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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
/SEÇÃO 11 

. :ANO Xlll N.' i69· DISTRITO l'EDERAL SEXTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 1958 

CONGRESSO NACIONAL 
' "..tP.',· .... PRESIDÊNCIA 

ieSSõés c·onjuntas e{lnvoeadas para apreciação de vetos presidenciais 
Em 2, 3. ·4 e 9 ae · dezemoro 

Veto tparctaJJ ao ProJeto de Lel rn." 476-55. A.a. Câmara. e ml­
mero 101-56, no senado) que dispõe sôbre o Cóàlg0 cto Mlnisté.tlo 
.Público do ·otstr1to Federal e dá outras pr0 v1ctênc1a.s. 

sendo votados: 
r · no dia 2 oS diSpoSitivoS vetado& do art. 16 . ns. n - VU - XI -
'!. Xll lletrq dl, 21. n.u Il; t2; 27 n:' t 4fl. t :4." 

no· dla 3 os (los arts. 50;' 56; 65: Par~graf0 único do art. 67: 72: 
- .... · tlo dfa 4 oS doS arts. !6. o." XII; e; 21, n:o !Il, t; parágrafo únlco 

do art. 21: 81: 83; 88: 124: e 
. no dla 9 os dos arta. 128; 131; 132; 133; 134; paril!lfafo único do 

art. 139. · 4 

• 

As ~e~ões r~alizar~e-ão no PJláclo T1ra.dEIDt-e.!. às 21 hGras. 

'p;J. 

'!<}~. Mt.'Sa ,, 
··~Presidente - João GouJart CVtce~ 
Prea1uente da Repubh~~al . 

Vzce.Prestãen-te - &•nadO: ApOlO·' 
lll.o Sallea 

1. • seeretdrto - Senador c u o a a 
Meuo: 

2." Secretdrto - senador F r e 1 ta c 
cavatcanu. 

3." Sectetdrto 
l"relre .• 

Sena4ot Vlctortno 

4.' secret4tto 
Vell...,.,. 

1." Suplente - Senador M.a.thta' 
Olymplo. 

3/ suplente - senador Pnsco dOI 
S•ntos. 

c 

Lideres e Vice-Líderes 
Da Maioria 

L!dor: Flllnto MUHet. 
Vtce·Ltdereso • · 

Gaspa.r VelOSj>. 
Llilla Gu1Ina.tê.es. 
Gtlberto MaÍ1nbo. 
I.emelra Bltt.encOUl'\ 

Da Minoria 
L!der: JoAo Vlllasboas. 
Vtce-ucter; aw PaLmeir& 

Dos Partido~ 
DO PARTIDO SOCIAI. 

DEMOCR.A TIOO 

L! <ler: Flllnto MOUer. 

SENADO 
DO PARTIDO Tl'tABALHlEiTA 

BRAS~LEIRO 

L:id~r: Ltma àlUoale.rãeB. 
MOurão Vteua. 
Sàtao Ram~. 

DA ONlJ\0 DEMOCRA TICA 
NACIONAL 

L!der: João VUlasbO~- Jil .... 
Vtce-Liden RUl Pa:metraa. 

DO PARTIDO Jl,EPUBL1CANO 

Ltde·r: Attillo Vtvacqu.a. 

DO PARTIDO SOCIAL 
. PROGRESSIS'I A . 

Ltder: K.ergtnaiClo Cavalcanti. 
Vtce.Llder: t..lDo de Mattoa. 

DO PARTIDO, LillERTJ\DOR 

Lider: Novals Fllho. 

Comissão Diretora 
ÃpOiomo sanes - l?resldente. 
cunna Mello. 
Frettas cavatcãnu. · 
Vtotor1Ilo , Freire! 
oommgos vetlMCO. 

• Macntas- Ol'ymp1o. 
PriSCO. dOS Santos. 
secretàrto: LulZ NabU!".O CD1retoi 

Gt.'TaJ aa secretaria) • -
Comissão de · Constituição 

~ JustiÇa · 
Lourival Fontea - P>-.&4ente. 
Da.ntel grteger Ylce-.Pre61<:lell· 

e. jl). 

Convocação de sessão conjunta para apreciação d~ veto 1 

O PIE6idente do Senado Fe:ieral, nos têrmoo do art. 70, pa.:a~raro 1.•. 
da constitutçâo Federal, e do art. 45 do Regimento Comum, conv~ as 
duas casas do COngresso Naewna1 pera .. em sessão conJunta a teaUzar-se 
no dia lO de dezembro: às 21 horas, no e<d.ificlo da Câmara dos Deputados, 
conhe{:erem do veto presidencial ao Projeto de Le1 cn. 4. 031, de 1958, na 
Cà.mara dos Deputados. e n." 134, de 1958~ no Senado Fcderah que diSpõe 
sôbre o pagamento e aplicação dos recursos orçamentários çtestlnados • 
educação primária complementar. 

Senado Federal, em 19 de novemtJro de 1958 . 

Avolônio Sales 

Vice-Presidente, no exercicto da PresidênCia 

FEDERAL 
Gilberto MarinhO. 
Bened.lto Valaoa.res 
Gaspar Velooo. 
Ruy carnetro t2 l . 
Argemt.ro· de Ftguelreao, 
LJ.IDa Gutniaraes. 
RUl Palmetra.. 
Att1Uo Vtva.cQua. 
Jorge Maynara. 

lll Sub.%ttuldo templlràii&rnent.E-
pelo Sena.dor João vma.s.)()as. 

12) Substituído temooràrlamer.'~ 
pelo Sena.ctor Lameira Bttenoourt. 

Secretarlo - ooenetuS GOnçalves 
Leite. 

Reunlôe6 - Quartas-!elraa, às 10,3U 
horaAS. 

. t· 
Comissão de Economia 

1 . 
Carlos Lindenberg - Presidente, 
Fernandes Távora V1ce..Presi· 

dente. 
Alô Guimarães. 
Lima Teixeir'a.. 
Alencastro oGu1marães.· 
A.rgemiro d~ Figueiredo 

. Juracy Magalhães. 
Leclnid"" de Mello. 
Secreté.riQ - lly Rodrigues AlVeEi· 
Reuniõe.s - Terças·feira.s,

1 
às 16 

h<>rns. 

e Cultura 
Comissão de. Educação 

MourAo V1etra - Presidente. · 
Ptlbllo ~ Mello - Vlce-PreStàente. 
Gllberto MarlnhD •. 
Afem de SA. 
SaUlo Ramoa. 

El.echtas da RoC'ha fU _.' 
H.t~;::Jnala~.- to'ernanQea 

111. Subsututdo r..empor~lamente 
peJo Sr, AnJllO Vtvacqua. 

Secretarto: Dtve GaUottL 
Reuruóes Sexta.s~letras, A8 J5,JQ 

noraa. 
J' 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente. 
Vivaldo Luna - Vtce-Prest,entt .. 
14meira B1t.tenrourt. 
Ary Vianna. 4 
.Lima Gutmar§.€6 • 
Onofre Gomes. 
Pauli, Fernandes. 
Daniel Krieger. 
Carloe Ltnd€Clberg. 
Mathlat; Olympto. 
Parsifal Barroso. 
Juracy Magalhães. 
Julio Leite. 
Otbo-n Mãder. 
Li no de Mattos. 
N ovaiG Filho. 
Aur0 Moura Andrade. 

S Õi'LElttES 

GastJar Vel060. 
Mourão Vieira. 
Attilio VJVacquo.. 
Mem de Sá. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechias da Rocna. - Prefil· 

df!<lbe. 

2 - Sebastião Archer - Vice-Pre­
sidente. 

•• 



S - Públi.1 de MeUó. 
4 - Rui Palmetra. 
6 - S.:t ui Ramos. 

S€cretárfa -· Cçctla de 
Martins. 

ReuniOCB - TêrçaG-.:eims, 
horas. 

Rezende 

15 

Comissão de Re:ações 
l:xtenores 

' Jodo Vtlla.">Ooa.! - Pre~náen•.e. . 
GeorgJno ÂvetLDO, - -
Bernaraes. .t<'UhO - Víc.e-Pl'e&edt"DU! 
ouoerto Mannno .. 
BtmeaJto VaJaaa.rcs .. 
LounveJ Fontef> 14). 
Gumea de. ouvem~ .• 
Ru1 Pafme1ra ,3} ; ' 

· A1oura Andraae·.· . . · 
111 Sul"lt)UtutCio temp"~ràr1smen!..t 

Jllelo Sr · Att1llo V1va.eqJB 
•2, sunsutulao . temporArio.mentt 

»elo Sr. Lma :reix~ira. · · · 
t3) suostltutdo tempo~iamentt: 

peJo Sr. Mario Motta. 
t4) SubStitutCio temporàrtainentf! 

pelo Sr. Lima Guimarães. 
&.!J"etãno~ J M Ca.stelo D:-anco 
Reumoea c··' r•as-tetraa, "" lti 

horo.s. 

· Comissão de Saúde Pública 
· Regt~a!do Fern~des - ?restdente 
AIO Gu1maraea - Vlc&--Pr~Lâente. 
.Pearo L.oUQOVICO· 
Ezechlaa ela. H.ocba. 
Vtva>OQ wma - • 

1 'secreta.rte: Ulva GailottJ. 
' .. Reuruôes - . Qua.rtatr-telras,. ao 15 
~oras. 

' Comissão de Legislação 
Social 

Ltma Teixeira - PrestdA-nt-e. 
Ruy carneiro V'Ice-Pres1den· 

te .u. 
Lametra Blttencourt, 

E X _P .E o· I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIFõ'GTOR GBRAL . 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct-4B.P. Ôo Sf!.~VIÇO 08 PVBUC:AÇÕRO . · CHII:FG DA ssç.l.o "~ ,..OAÇI.o 

MURiLO FERREIRA ALVES -MAURO MONTEIRO 

··DIÁRIO· oa··cONG~ESSO NACIONAL. 

SEÇÃO 11 

lmpreuo nas Oflcln as do Departamen!Q de Imprensa NaciQnal 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

FONC!ONARIOS REPAIITIÇOES B. PARTICULARE!'I 

Capital o Interior Capital o Interior 

Semestte .. .... • • .. • .. • • • Cr$ SO,OO Semestre ••••••••• •••. · Cr$ 
Ano ••••••• ,• •• ~ • • • • • • • Cri S6,0Q An-o ••••••• ~ •• • • • • • • •• Cri 

E:xtsrtor 

!.900 
7G,OO 

lt!o .. .... .......... ..... .. Cr' t3G,OO An& ······ ......•..... Cii 108,00 
. ' 

_ - Excetuadas as para o er.terior, que serAo- sempre· annalt. as 
assinatu.I_"as poder-se-..... ~o tomar, em q~alquer época, :»rir seis l;llese& 
ou um ano. 

...:.. A ·fim de possibilitar a remessa de ·valores acompanhad~• de 
tsõlareeimentos qu.anto à sua -aPlicação •. solicitamos dêem preferência 
l remessa por meio de cheque ou vale })O!tal, emitidos a favor do~ 
Tesoureiro. do Departamento de Imprerisa ·Nacional. --.. · ·.- .. :· 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sóm.Jnte med·iante solicitação. 
. . - O custo do nUmero atrasado será 'acrescido de Crt ~~~~ e, JO~ 
e:Zercicfo decorr'i~o. co.~rar~se.:..!o maia Cr$ '0,5-0. 

Prumo &ck •» · Com)ssão de Transportes, 
L1no de Mattos. Comissão .de Mudansa 
wruaernru sa""'"' Comunicações e Obras 
Sylvlo Cuivo. • p · bl' 
J<>M Arruna. u ycas.· 
Ar11fldo Rodrlgl1es. Jorge Me.ynard ~ Presid-:ntu. 

; •flJ SUb6titutJo pelo Sr. R.lbfoiro Neves da Rocha - Vu::e~Pr-~~iC1&lte. 
Cesado. · ~ - Walaemar Santoo. 

12) Subf;t1tuldo ·pe~o Sr. Morett:a NovaJ5 Filho. 
Filho. &a 

1
,. _.......Colmbra Bueno (•). ·ae ·a: - Q;J:a.rt.lD-fe...rae,. lWJ " • • 

h um 0 c •) Sub6titu1do t~>.mporà.r!amente 
, oras. pelo ,Sr. Frederico Nunes. 

Secretârlo - P~Jro de Car'aJb:l M la 
Müller.··~. Secretária - ar 

Co.sta. 

~Comissão de Segurança 
- Nacional. 

'on.otfe. Gomes -'Presidente. : ·. 
Catá4o c.e· \ CaStro ~. ·v1ce .Prts1--

deote . . ~ 
.PedrO LUdOV1CO~ . 
:Moreira. Ftlho. 
Alenca.suo GuUnatfl. ~ .. 
SUvto curvo Uh 
Jorge, Mayna.rd. , 
cu subStltutào temporàrlamem:e 

pelo sr Marto MOtta. . 
secreta.rla: aomllda DUarte. 

· Rewuoea - QUAE\OB-l<>Uaa, /IS :15 
ll:oras~ -

(:omissão de Serviço Público 
Civil· 

, Prisc-o dos SantoS - 'Pres~dent&. 
' Güberto Marinho - VICO·I?resl­
à.ecte. 

M•:n 0., SáC 
Oalado de CaBtro. 
Ar! Vlaiina.' 
Carl06 Lindenberg. 
Becretàrla .- ·DY Rodrlg-:es Alves. 

; ReuniôeB - QuiritaS-t6H"a8.- à6 
16 hor]iP 

. RÓunlões - Quarte.s-lelras.. àS lii 
horas,. 

Comissões. Especiais 
Comissão .de· Revisão do 
Código de Processo CIVil 

João VUWbOas- - Presidente. 
Georgtno .·AveUno- Vtce..Prestden~ 
Att111o Vlvacqu.a - ·Relator. 

• FU1nto MUUer. 

da Capital 
COimbra Bueno - Presidente. 
Pa.wo Ferna.ti(lea - V\ee-Presldente, 
At.tillo VtvacQua - Relil.ter. 
Alberto PasqU8.1lnl 11> • 
Llno de Mattos. 
(1, Substit.Uldo -temporàrlamente 

pelo .. Sr. Prinl.io Beck. • 
Reuniões - Qutiltas-fe1raa~ 
secreta.rio: 5ebasttAo Ve!g~. 

Jetfers<>n Aguiar. \ 
Cunha . Mello - Presl<len~ 
MoUra Fernandes. 
L1curgo Leite. 
Lourlval de Almeida..: 
~lmund.o Brtto. 1 

-\ 
éomissão Especial do Vale tlQ 

· Rio Doca 
1 - Benedlto Valadares 

d.ent.e. . 

2 ·- Otllon MQ.d.~r -
dente. 

3 - Att.Ulo ·v\vacqua. 
' - Jorge Mayna.rà. 
à - umá Tetseu-a. 
secretar'la; ·,CeclUa de 

Mar~in&. 

_.., 
~Prea!j -, 

Comissão Especial de Estudá 
da Políti .. de ProduçãQ «: 
Exportação. " 

Lima TeiXeira. - Pt"eSldente. 
Fernandes Távora - Vlce-Prtslf 

dente. 1 

Ga.spar Velooo - Relator Geral. 
Moura.o Vieira. ~ 
FrtLnciSco GaJlott1~1 
Gllbetro Marinho.: 
Attilio Vlvacqua.., { 
Coimbra Bueno.. . . 
PrimÍ() Beck <lJ •. . . . . 
'<Il substituldo tellll!oràr!amentt 

pelo Sr. Gom(!s de Oliveira. 
seoreta.rlo - Jo~ aerat<lo <1, 

Cunha •. 
~--

Comissão Especial de Estudos -~ 
·dos Problemas da Sêca do 
Nordeste. 

Gaspar venaso ~. Presidente. 
Reginãldo Fernandes - V!~e·Pre1 

sidente. · --
Jorge Mayne.rd. - Relator ·aera1, 
Ruy Carneiro. . 
Arlindo Rodrjgu~. __ . ,:;...,.~ 
Secretário · - ,'José Geraldo d~.~ 

CUnha. ~ . -M 
éomissão de Reforma Constit~ 

cional para emitir parecer..! 
sõbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, -
que altera a Emenda· Consti· · 
tucion;:tl n. 2. 

Attmo V\vacQua - Presldente. 
L1ma Gu1marãea - Vloe-Cresule:lt6. 
Gilberto MarlllllO • 
Ruy CatnelrO. 
S&Ulo Ramos. f 
Gaspar veuoso. 

·LOUJ1val li"ntea. 
Cruado de cas~, 
'Alvàro Adolp.bo. 
AJO GulDlartes • 
Moreira RJJho .. -
Argetlllro de .Ftguelledo, 
J<>ao. ViU as boas. . · 
Daniel EO'teger. 
.Mem de Sã. 
LIDo de Mat~. 
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Mista incumbida de 
suger1r medidas legislativas 
due regulem a orqanízação 
polítíco-admlmstratíva. 1eg1s 
latíva e judíciàna da tutura 
Capital da República. 

ATA DA 171.• SESSÃO DA 4.' SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3,• LEGISLATURA, 

EM 27 DE NOVEMBRO DE 1958 
Extraordinária 

SI!:NADDRES 

cunha Men<" - PrE:~u:u~n·e. 
O!Jbertn MerlnhO. 

PRESIDÊ11ClJI DOS SENHÓRES AFOLôr~IO S.~LLES, "'· 
E DOMINGOS VELLASCO 

Sumário 
I. 

I João Vllla.<ibOas .• DISCUr!SOS PROFERIDOS 
OEl'tJT AUÜS 

Brasmo Mach-Z!-éo N~to - V<~fl 

J?rE>.Sla~nt..e. , 

Sen>~dor Úeril de Sã: 1) Comcnlári5 de crônica do jorna!l$ta t<ubem Braga sôbre I!S 
silnç6e5 aplkados pdo Govhno de Pottngd! a c~cdt:Jre~ portuguHcs, pdr delito di! opinili;:~. 
2\ ~~ponaçd"' d--. <;inho pa~'!> o EE. UU. 

Senador P~.,rlo Fernandes: Pana:nrríc<1nisrr.o e com~rcio exterior. 
Adauto l.JUclo Cai'd<)l5o. 
João Ma~,; há-dó. 

s.,nadores Gomes de Olivcir!J, FrcitaJ C(tvalc«r.tí e Limif T-:!i;t;rira: Orçamento do Mini~~ 
têdo da Agricultura. 

Becretãno - M>eC.!o dC~R BHr.'Ar 
Anctraoe. 

AUXHIOl' - .Altrg Ldro R .arilt!A~.S~ 

MATJ!RIAS VOt-ADAS 

.Pr.;>jeto de Lei da Cãm.:ua: 

- n.o l·B, de 1953. cjue estima a Reciita e llxa a. Ucspesa cta Urliiio pata o ·cxeic!rio 
!ina:u.:eiro de !9~9. ,re!.11il•amente ;ro.f sef!uintl."s subancxo~: . 

4:!0 _. Supl':rintendênda do Plano de ValorlZJÇào Econômica da Am<l~ôn!a; (Aprovadc> 
cotn cm~ndt~s)_. As 11 hofas. aeham~.se preSentes 

os Sr.s. "S€na.dores: 
'l.t3- Ministêrío d;, Aqriculturn; (Aprovado com emendas). . 

- Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
Prisco ábs Santos - Latneira Bitten~ 
court - sebastidb Archer ~ Victo­
ri,10 Fteire -_ Públ'o. _de Mello -

4.21 - Minbtérío do Tr.:~balho, Indústria -e Coinêri:io: (Aprovado elll redaç5o final). 
~ n " 16Z. de 1953. que nlter<l a legi5lnção do impõsto de renda e dá outra~ provídtnclas; 

(Aprov11do <'m reda~iio flnnl). ' 

Wt.ildemar Santos -:- Mathias Olyrn·- adicl:::nàl por _t-Empo de .serviço aos 
pio - Leonidas lliella ~ Dr1otre Go-1.servldoies do EStabelecimento Comer~ 
mes - Pdrsijal Barroso - _ Fernan. cial de Material de !fi tendência am­
d.es Tâvor~ - Ke'rglrl:dldo Ca1:alcg.n- p-J..rados por .sentenÇa. do Jujz~ da 1. a 
tl .._ Regznal~o Ferna11des_ . - .Ruy Vara da Fazenda do Distrito F'Ederal. 
CanJ.efio - Arge: ... -·o de Ftgue1redo ServidOreS lotados nõ E~t<ibeleci­
- APolônio salles - Novaes Filhu mento Camercial de Material- t.e In.-
- E;echias da J!oéJUJ. --; Freitas qa- t~déncia ptopuSe!'affi ação ordinária 
t--alcanti - Ruz Palmezra - Julio contra a Umão Féderal a fifn ·de oh­
Leite - Jorge Ilfaynárd - Neves da terem equiparacão de V8nCinientos 
Rocha - Juracy Magalhiles - Lim.a_ aos dt•Iilais ck'franume"iá:fios fuen.sa­
Tetxelra - Attília Vivacqua - Ary Iistas na forma das !eis ns. 488 de 15 
Vianua - MoretTa Filho - Paulo de novembro d~ 1948 e 2. 745 de 12 
Fer11andes - Arlindo Rodrigues · - de març·o de 1953, -do atual 'salário.. 
Catado de Castro ..:_ Gílberto · Mar i- fã.mília e gratificação adicional por 
11~0 - Benedicto Valladafes - Lima têmpo ~ sérV'fço. -
Guimarães - Li110 de Matto8 - O Meretisslmo Sr. Juiz de. Direito 
Moura A,1d-rade - Domingos Vellas~ da citada Varã da FaZei:lda Pública 
co - Pedro LudoviCb .....: Mario Mot- ein offci" d-e n." 558~A de 26 de ft­
ta - João Villasbõas - Filint0 Mül~ ver-eira dO corrente ano. soUcitcu ao 

·ler - othon llftider - Gaspar Vel- Sr. Ministro da Fa'Zencla Que orde­
ZoSo - G 0 mes de Olív(!ira - Frán- nasse as necessárias providência.s no 
ciSco. Gallotti ~ Saulo Ra.mos sentido de ser pago, irhedtatamente, 

.Daniel l(rteger ~Mem de sã. a contar da data da solicitação. a 
; , ~ ·- . _ . • _ - ' ~ C !ida um dos proponentes (ao t,cóo 
·~O Slt. PRESIDENTE: . 63. com os respGctivo~ nomes indica-
P.t\ liBta de presença acitsa 0 com- dos) . todos êles ~rvtdor.es do . Esta­
~~íinetlto de 50 srs. Senadores. be1eCimen~o Comercml de M~tena1 d~ 
Have do númeto JeO'al. está. abe.:ta Inte?dêncta. os aumentos de pro'Ven~ 
~ ~ão " tos t"r?-trodu<tid()S da Lt1 n. o- 488 .. de ~5 

Va' se~ !ida. a ata d~ novembro de 1948- p~Ia Le1 nu .. 
1 • mero ~;745. de 12- de março de 1956, 
o Sr. Arlindo Rodrigues, ser- bem cõino, a cad.!t um dos mesmos 

vtndo de 2.0 SectetáTib. procede exeqüentes o salârio..fan':tilia e. o.s adi~ 
à leitura da ata da sessão artte· cJ.ona:is par tempo de servlÇ:O. tuàa em 
ri r que postaem discussão é curn:primento aos jul,~adàs. oU se-jam. 
se~n' deb~te avrovdda. ' ' à St:>ntenc;a do .1ufro da primeira. ins-

0 sr. 1.0 Suplente. servindo de tãncta, aos ·Votos e acórdãos e· pro­
l." secretárío. dá cohta ào se. moção de conc-ordância do 2. 0 Pro­
g-u.fnte. curador da t:tepühlica, havidos na 

Expediente 
Parecer n· 547, de 195S 

Da Comissão âe Finanças, sôàre 
o Projeta de Lei da Câmara· nú~ 
mero 154, de 1958, que autoriza. o 
Poder E:v!Ctdivo a abrir. pelo Mi­
nistério da Guerra, o crédito es .. 
pecial de Cr$ 4.788.300.00. desti· 
nadó a atender ao pagamento de 
vencimentos, saláiio-ta?11-ília e 
gnttijica.ç.OO rtdicionat por tempo 

_ de serViço aos sérvidoreS ffo l(s­
tabelecim~nto comercial de M~ 
teriaz -.de Intendéncia. 

Re.>lator: Sr. Senador Ari Vla.na. 

referida aÇãO. 
Como se vê, t'ratá-se de dar cum­

primento à séhtença passa-da ~rn juJ­
f!IWrio. o1·a em fat9ê ex-e-cutória. pelo 
qúe a abertura_ do crédito soiic~tado 
de Cr$ 4. 788 .3M.oo (quatro milhões, 
setecentos e oitenta. e óíto mH c tre­
?.~ntQs cruzeiro!\) é imperativ-a. 

Nes.."las condioõe's. somos pela apro~ 
vS.cão do projéto em _ caum, 

s~.la das Se.~sõ~. 26 d<! novembro 
de 1958 . ._ Vit--aldo Líma, Presidente 
em exerc'cio. - Ary Vianna. Rela­
t_or. ·- Pa1J)n Fernandes. ~ Pai~i_tttl 
Barros-'. - Lima Guimarães, - La­
m~ra Biftencourt. - Franciscó Ga1-
lott1. - Novaes Filho . .....;. Jtílio Leite. 
- Líno de Ma.ttos. 

Através da Meu.sagem n." 128, de 
~1 d~ rna.io- do eorre.nte ano, o Senhor 
Presidente da Repüblica solicitou .ao , 
-congresso a a~rtura do crédito es­
pecial de Cr$ 4.788.300,00 lqtiatro mt .. 
lhões. setecentos e oitenta- e oit.o mll 
e trez.entos cruzeitos) destina<io a 
atender ao pagamento no exei'cicio 
financeiro em curso. a Paí:'tlr de 26 
de fevereiro dêste ano. de vencimen­
ta:.>-s. _saláriO-fatnil.la e gràtificação 

O Sll. PRESIDENTE: 

Està finda a leitura do e:Xpedienie· 
Tem a palavra 'o nobre Senador 

Mem d-e Sá. orá:dol' inScrito. 

O SR. MEM DE SA: 

(Nfi0 foi revisto pelo orador) 
nhor p:·é.sidente, srs. senadóres< 
sejava. ràpidamente tocar do:s 
~-unt0s. ambOs palpitantes ~ de 

... 
in-

terê.sse para o ~i·asil e, p~rticular~ 
ment.e, para o congresso Nacj0 nat 

O primeiro. é objeto da crônica 
de hoje dê..'"-Se 1nsuperável artista que 
é Rub-em Braga. -

As crónica.s_ de Rubem Braga, creio. 
são para todos nós. e especialmente 
para mim. urna e-5pécie de sonrisal 
matutino para a aln:ta. Ao lê-Ias, 
após o café. sinto-me com o ... espír:to 
tnais leve e com . outra disPosição 
para enfrentar os desencantos desta 
dura vida. cotidiana que o Brasil ho~ 
ie nO.<; impõe. . 

A crônica de Rubem Braga. COlit 
aqu€la. sua leveza. ·atrás da quâ.l e 
encerra. por vêres. tanta contundên.. 
c~a tanta veemência de expressão, 
ah:;!rda- a última brutalidade da di. 
tadura. Salazar. o qual. segundo nc. 
ticlam. oS Jornais. prendeu quatro in. 
telectua1s septuagenárioS. porque ti. 
verám. novamente, à in~ni.a de ainár 
a Liberdade e defender a Democra­
cia, dentro daquele regime que de~ 
gta.da Portugal e envergo-nha 8iJ 
M!und'O. · 

Rubem Braga leihbra que o por. 
tentoso gêi1io- de cortezão. uma das 
vitimas d!i estupidez satazarista. já 
esteve prêso e. graÇas à lnterv:enÇão 
do Brasn ·pOde 0-ajar para essa 
segunda pátria doS pottuguêses.- e. 
aqui. · prêstou~nesa honra e a valia 
da sua colab-oração de histoi.:iad()l' e 
intelectual do mais alto quna.te. 
~.ve Rribem Br.ágo.: 

"Não é- a primeira vez ·que 
Jaime Cortesão :é prê.so. Há vin. 
te e tantos anOs atráS êle era 
trancafiado em Portugal; houve 
interve11çãô de ·ruguém da embai­
xada- brasileira e é!e foi $âlto­
com a condiçlio de ser embarca ... 
do para ó Brasíl .Veio em tercei~ 
ra. classe. com as duas filhas. 
Aqtii não pe-rdeu tempo em se 

"queixar de Salazar. Homem de 
estudo. entrégoiu;e , a ·seus nia. 
pa.s mtjgo.s e aJfarrá.bjoSt e con..; 
tinuou a serVfr' 1'1 Portugal e n.o 
BrasJl com .suà grande obra de 
historiador .. suas filhas se ctZSa.~ 
ram . aqui: aq-pi êle serviu ao 
Ita.ma:rati com suas luzes de eru. 
dfto, .aqui él-e organizou a maJs 
bela e impresisonante expOSição 
de História de ctUe tenho notf· 
cia. no Quadro Centenário de 
São Paulo. DeVetnos-lhe ni4!Jf.o. 
~le é btasileiro por usucapiiio es­
Piritual: e tanto mais PortuguêS 
prossiga. séndo (onde Se pode ser 
mats dignamente e pi'Õfunda.meri­
té portutuOO hôje que dentro de 
uin cárcere?) tant() mais . br~l. 
le~Ta o senum~.-
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Qur.ro sugerir que 0 Itam:trati . 
inter-llra jeit.<:Jsn_m-ente para que 
Jaitne Cortesão se,ia outra vez 
banido pru:a. o Brasil. tl:le e An .. 
[ônio l3érgi0 e os dois cutr()S pro .. 
fessõres enjaulados. Em P-artugal 
êles são nocivos. Pcrtugal. isto 
é. S11lazar. 11 àQ oS quer. Nós pre­
cisamos de llomens de cultura e 
d-e e~·Pirito livre. Se estão So .. 
brando lâ, que os mandem. Fun­
c .. emos aqu 1• com êles e c-om que 
os já temos em nQSSJ meio. uma 
escola lusJtana li,,re. e procure­
mos atrair outros - herejes que 
lá vlve-m humilhados e ofendi­
dos. F. tel'enlo3 roubado a Por­
tugal o que êZ.e tem de melhor: 
o hraç.o duro e tenaz de seus 
campônios e a intc!ig:ência e a. 
cultura de seus l!randes incon~ 
formados: Vínqarernos assim o 
ouro Q.Ue Pnr"fu;al nos tomou 
para entregar à Inglftterrrt· .. " 

Não serA Possfv-el. Sr. P'resjdente. 
di!oer m.elh'Or com tão pouc·o. Para. 
não embaciar 0 cristal da crôt.ica 
nada ma's lhe quero acrescentar, ' 

Rubem Braga faloU pelo BrasU: 
falcu pelos hoinens livres do :Brasil; 
falou J)()r todos nó.s, e devemos a.gra­
decer.lhe 0 momento de tão p-erfei~ 
ta. plena e feliz inspiração. 

O Bra....<il. que ora tanto se preo .. 
cura cotn a Operação panamerlcatJa. 
bem Po:lia enContrar vaga. e lazer 
para dar um m;nuto de atenÇão a 
cit.p. stigestiio que Rubem 13raga for ... 
mUla e tenho a honra de esp,_')Sar. , 

o outfo motivo que me traz li trJ .. 
bUna. sr. Presidente. diZ multo de 
perto a.o Brasil e. a""~ Rto Grande. E" 
a noticia. que li ontem. da primeira 
eXportaçl:io. para os Esta.ders Unidos .. 
de v;nho rl..-,~anden5'e. i 

O fáto é de -alta slq;nificaçft:O. Tra .. 
t.a-se. ao;ora. de vinho riogTatJdense 
ene:arrafad0 : qUer dizer. vtrtho rl0-
"1'3.ndense da melhor ouaUdade. da. 
0ant;na Dreber. umã dns me1horP..S 
do Brasil e do meu Estado é Cjue, 
n 0-rtanto. será fo-rneeido no e~tran .. 
geh"A com o iôtulo e a. tnar-ca de 
pr~dutn nacional. 

-A nrime1ra venil'a. QUP. fizem-os_ ~in..­
dtt êste ano· na:ra a Fran((a. foi de 
v:nhn embarrilado eviderttement.e des .. 
·tina-~ o a corte. c;:;mo se diz. e nue. 
p0r isso. não davá a o-ue-rn o sa-bo...: 
res:~:r a marca de Ol'i~em. 

t.s._<:" one ag:ora vai nara .,s E"::sta ... 
d-o.c:; UnidOS. não; é vinh-o de qul'llj .. 
dadt'-· d"''\ rilelhr•;re.~ oue temos. d<)S 
oounoS vi11has brasiteiro..c:; que pndem. 
"f>~lrnent.o Pel'_ oferec!doo a ouaiquer 
')f\\Bde.r ex1g~nte, e com a marca de 
otiªem. 

Óesejo ressaltar. primeiro, a ex--: 
trema importância d'O aeontecimentQ. 

o mercado norte-amerfcaho é de 
ni.mttadM possibilidades. No mnmen ... 
to. em que o norte-americano ev0lulr 
do uisqoo Para o vinho, compreen­
dendo que o vinho é !l mais R Tta e 
nobre bebidfl. que 0 homem inventou~ 
no memento em que descobrir a finu .... 
ra, a· excelê"ncia aue há no praz-er aue 
0 bem vinho empresta. a.o hc.mem. 
desde Noé, sérá possível exportar p~ra; 
lá tôdas as nossas s0 bras e amplla:r 
de muito a nossa produção: 

Desejava frisar. além dn ex~rao.r~f ... 
nário merecimento da fitnta Dreher. 
o mérito que cabe, na op.?ração, ào 
esc!aiectd0 espírito da SUMOC. per .. 
mitindo seja n. vehds. de vinhos dessa. 
natureta fefta pelo mercad-O_ livre. 6 
a cooperação~ de excepcional signifi .. 
cacto prestada. pelo Escrit6rio de Ex ... 
JWnsão oomeretal do Brasil, ttn Nova. 
York. · 

· TeínOs ouvidO, constantemente,- ~rf. .. 
tiCas acêrbas aos 'EScritórios Comer .. 
cials: com muitas delas me t-enho 
l'Olldarizad0. ma!=õ felizmenW v•erl~i .. 
c?do e Ouvido ressalvas oue alg_m~s 
rn:reri~. _O ~e ·Port1li!JJ1 é cll'5n f.n-

sante, tendo à testa o Sr. :Fanor C\Ulll: 
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pltl: .. e o de ~~cva. 1'-r:;~= ~..;b a d~~' ~:.::..U3!vn:.:.asse num sucedâneo da 
çã_,1 i.<O S!'. l'',:s!l:: • .::co. J.V ... tda:;ila. [cv(;a-co_a, ou s~ !Jrte compebidor. 

1:. a~~la:,\;.·;:, o.,:, :.::ol·. i''ra.lci-sco w.~.·.ó.a- ... ~,e.a<J a CDUV•o. ~a, para ~.;.u-e se aqui­
glia. __ e do .8~cr.t,J:io ~:;.m.~r?ial o o 1 j~te ~ valer que-. os ~o-r.e;--amuicanos 
Lra.fll ~->1 I~ 0va --~r.;;: f<:1_ o::c_:.s:t.-a p,ual· _a-:-o a nc~a- oe:'.da, wiellr..mente por 
t!Es:l pnm-e;.a exp:.r.at;::::o ue v.nll0 . üOs men.:..::oPlcZt:.c.a. 

s. S.'' e.u_::.i:i.n;lC.U a:; ue;;vcicy~es U Sr. Gomes de Oliveira - Salv·o 
e, :;..J ... l~-11!?, c:ns~r:.u.u a me-dida ex- 1 p:los t.au::: ... 1t·s, .CJ.Ue são grandes con­
oe.i_...::i~nal c.a ~~..:.u~:.o c.z fret-e.$ n-cs 1 :J?mic:•.:s de ma~-e .. 
navi(Js r.ort:t-::cr.~r~c8.n.:s- p:-:ra .0 tr.~ns- j O Sr. Gaipar Velcso . ._ • .·.apesar 
p0:-~e de v~nll-:-s .ÓJ r. i,) ür:mde do, d.e sacerm-ls que com.em _e.ementos 
Sul. Os f:e~es c::,:r:-dc.s t:e:as c:~- i éi.::l: reJuvznecimento. sup~rlOrts aos 
p.anhül:s de J)â1Et;a~.:-o ncrte-2n~~r1~. e.lc·.:ntmcus na 5eleia real. 
eaaa torrya:'~n1 . p:éi!Jitiva.. a , tra-csa-I · ·O. ~::.~- M.E2-A: _DE SA,- Serve até 
(-~O. O IiE:ntc;i';o C:t.:lct-Clal do Era- para a fa.r.ca-;ao _de U:iSque. . 
.sll em Nova Yoll-;:, sob a C.ir-e;;;âo do O Sr. No-caes Ftlho :-- ~e1m1te .V. 
Sr. Ftanc:.tc-o Meda?"lia. d-.;m:nstrvu Ex." Uü a_!..:.trvc? 
à Ccmi:sLo (_.3 Pt'eles A.me~·ican 0s que O SR. MiM D-E SA - Pois não. 
a medida e:a disC:-iminat6ria contra O Sr. No_vaes Filho -... Quando da 
0 no.>s0 p:..is, p:.s hav<a uma iniqui- exp:.r~açit<> d-e -vinho dO Rio Grande 
dRde no t,·atE.t::.lento dad:::~ ao Erasil do éul para Paris, senti l.C·go a Vitó­
atrav&i de rest:'.:.:s, per mtü:çs weses. ria Cessa indU.Stria. Se o refinado 
êle 0 tteve a vit:5ria qu~ tornou pos~ paladar dcs franceses, provando os 
siv-el a exo:r·ãcã-, de v!nh.o. · v2nll~s riograndenses, promovia sua 

O Senado avi-oVou, faz' p:)UCcs dias, ois:_rir.;.uição pelas mw:as P.a~~iense, 
emenda de m:nha autoria. aumentan~ ccri.-0 omros mercados adqmrmam o 
d,:, as datações para ·prcpaganlla e pr-::uuto. C"~ngratul?-~e, Pois, cem. 
materia-l de e~critór!0 ccmercial do V. Ex.n, comu brashe~ro, pOrque .seu~ 
.Brasil tm N:va- York. E~sa nJtic'.a do oS li.stadcs Unidos <l noSSo mai,or 
m-e cor:fcrta. porqu-e canr.-rova a pró- cons1:1rmidor, é f.Cra de dúvida a. ex~ 
C€1fnC:a r. 'mtiça d:.1 n:in~n emenrla . .P_anEho, dentro em

1 
breve, o vmho-

0- Sr Gomes de ozwelra ....:...... Per- nogrand.ense naque .. e· Pais. . 
tn .. •a v. E..'!:.a um apiJ.rte? O SR. MEM 1?E. SA - F1co ex-

O ER. MEM DE SA .::.. ·Com· muito tremamente ag:aaec:ào peles ~pa.rte.3 
prazer. · · . . cnm que me honraram o3 emmP.nks 
-0 Sr. G.:mes de Oli~eira -""Quan ... co:egas. · 

do o.:; Chefes dos escrUól'i0 s t:c.mer- Sr. Pret"-idente, cerne::: ai es::a.s con­
ciais ::;âo ccmo 0 · Sr, Madaglia, con~· sideraçõeS "abordando as brutalidades 
teguimcs. os melhores reJuJt~dos: ,De- C:o. rsgime portu~uês e Propondo 3 
vemc:;s -acentuar. c:rn0 faz V. Ex .. a \·inda. dos exiladoS intelectuais das 
atuação dlSsse no:;so funcionário c. em clâusúras lisboeta.$ para estas plagas. 
Noya. York, iC.<!tiàve:mente de~ ma:is acolhedoras dQ B-rasil, e acatei por 
()pero808 e eflcient~. Cccn relaçao falar Eôbre as possibilidades· de ex~ 
~o mate ven:hea-se, agcl"a, qu~ o e;- Po-rtaçã.<J ·d·o vlnhQ I"iograndense~ em 
<:ritóno ~e-merc:nl do Bras1l em Nova s~ma, um discurso improvisado, e de~ 
York. tomOU ~dlô.as que beneficiarão saEnhava~o, em que· ..,nir:,turei !!~r­
grandemente .o produto. Acredito _que · d~ed ·com vihho_ .•. 
podeeinos também Sxplrtar grande O Sr. Kerymaldo C.t.va.!Canti ...:....... 
quântidade 'de . ma,te.. cctnç fnutrioQs Um_ d~cu:so· saboroso .. 
cem 0 utr<ls produtos. _ . . O SR. ME:M DE SA - . . . sem 

o ·sR'. MEM DE S..A - Mutto agra- encOntrar. graças- aos céus;· 0 Ua1°uer 
deciGo a v, - EJc a·. Sufrago e- s~bs- incompatibildade, entie êste principio 
cre'Vo 0 que afirma o p:ezado coleg~. , fundamental ao espirito e aquêle ele­
Tem-c!' no Jria'e, possibilidades imcn- ment0 fundamental ao bOm palaq.~r .. -. 
saS de' c'){portâção. e devemos. exp1o- O Sr .. - Novaes Filho - Conseguiu 
l'á-là.s ri! ui to antes de· tentarmos os V. Ex.n. realmente, inírtura das mais 
me>e?dOS Oa "Ctitünà. de Ferro"·: · agradá\·eis. 

ó Sr. Gemes de Oliveira - Puran- · O Sr. DJmingos Vellasc.:J - E- e& 
te ·nünbÍ'o gest~o na Fr~idêi\cia <lo lúltuoso, ·mmbém. . 
Jnst.ituto" Nacional do Mate, exPortou_,.. O SR. MEM PE SA - ' Tem~se 
se· a maior qu~ntidade do produto, ·dito que. a. L\be~dade ê suave, grata, 
graças ao plano por nós elaborado, r.cne:-os.a e benéfica como 0 vinho; e, 
rluran~e a g-uerra,· embalando-o como como a Dem-ocracia- nos pode dar 
se ·taziâ com 0 chá· para- ver se Per ·o vinho -da. Li~rdade, Sr . .Presidente 
deriamos corhr:cnzar. de certo modo, ·contra Salazar e pelo vinho do Rio 
as · -dificuldad~s de importação .. dê~te Grande ! <Muito bem! Muito bem!) . 

Durante o 'discurs.'J do Senh~r 
M-em de Sá,. Õ Sr. APOlOni0 Sa2-
les deixa a cadeira da presidén­
cia., assumindo-a o sr • . IJOmin:.~os 
Veztâsco. " • 

último, peles aaner;!canofl., substltum­
d-o..:a _pe]a do mate: Infelizmente cir­
cunstâncias ·-p:::5terior::s n~o nos_ per­
nütirzm Ccntinuar nív~l em Qt,Ie Hnha-~ 
rnO.S inkja.do· fe c~rca de seSsenta 
roi.l quilogramas. a maior expo-rta9_ão 
já fei'"a para anuêle Pais. _Acre~ato O SR. PRESIDENT~; 
qu~. c::_:,m as mcdidaG que estao sendo . 
projeta(tas. poderemo-S exp0r~r!.r, ·quan- ·Ocnt!nua. o expedi-ente._ 
\ida.de idênticp. ·.~e· .mate. . .. 

O S~ .• Gasp-:rr ~el!oso - Per_mtta 

V. Exa. um r;,n.a:-t.e? 
O E•R. MEM DE SA - Pois nãO .. 

·Tem _a· palavra o -nóbre Senador 
Paulo Fernandes, segund" oradcr J.ns.. 
crito. 

Q,SR. PAULO •F:t:RNAND:t:S: 
O. Sr. Gasp::tr Ve:oso - Quero, . <Não- foi revisto ""'pelo ·oradOr) 

como- ~!arecimento. ccntar uma .Sr. Presidente, Srs. Senadores: a 
·conversa a que a.<:sisti, na c~a do Nação b"l'asileira tem acompanhado, 
Dr. Antõri.io Artig-as Pre.sidente dO cOm especial interêsse, 0 desenroiJr 
InStitut·1 Na.cic-nal ·ct.,:, ·Mate. ··Um· G"a d-enominada "Oper:;.ção Pan~Ame­
gtupo D.Orte-s.rn.ericano interetsado na _ricana"r e estou certo. de ·que o se .. 
!::nnação C-e grande sociedade para nado da Rep\iblica "'.em partícu.iar, 
texlXJlora~ão do ma.t~ oolúvel ou. do 
rilate refrlg€rado n~s E"l:.t:~.dos Um-dos, vem dedicando a melhor ·atenção 'n 
c1iri~i 11 ....,.se a e-:;ta C'ao'Jital a fim- rl::· P-Ese assun~o,- que a todo~ o.s ,bnlfH~ 
entrar em negocia~ões· ctm o In~t1- _lejros d.!;?: muito d~ perto. 
tutn Nacional do Mat-e, paro fnrne-- .. Enfileiramo-nCis .entre: a<;uêles que 
cirn.ento de gÚmC.€ partida. Jnfe\i.z~ <t:Plaudiram a- in~dativa. d() Sr. P•est­
men"e. t>ara nllf;, a tuanti!a~\. d'i".se- aente da. RepUbJtca, ~o alertar a.s 0 u. 
"jaa.a era·· de tal nl""Jnta que·· aqueJa tras :Ll.çoe.s su1-run·etl-cana2 quan~ at) 

t · ã ~di f rn""ê Ia Não . probl...ma,. que de hA muto .. se v.nha au arqula n o p~ .<~. o ...... w • ta: d d d' t ~ tfnt-n.-m.os rr.ate Enf•r.~ente. e pa-ra a arras ~ o, po "em{)a .zer,. no er.eno 
th-t;::~..,;vRcfici one ,c-,j fOTmava nos' Es- subje~ho,· ch .. ~B:ndo-as . ~ara m:_na 
1ad~c: TTnidoS. s1 int-e:eS<sav~ uma rr.:uniao cUjo obJettvo é tr&zer a Dón­
con-11--.~,.,hh Opf' ... 11 (e.~e · P:XPlor!'lr· --. 0 t~ma de M:-o~roe ·para o terre:no prâ~ 
~uto ·(m · tais p-;"'9Qr<;·l_es-. que- _o, ti.Co da.": realJzações.. - ~ .. 

l 
P<>l' Amperat:va geog:rã.t:co e ideun­

ciadc de orientação, náo Podemos -
nós que per<..enc-emJs à CQmuni•Jade 
americana - d"e.ixar de pugnar paril. 
qúe a tentativa bra.silelra chegue a 
bom térmos e obtenha êxito ·o muv:­
mento encabeÇaão· pelo Presidente de 
UoS!:o Pafs. 

Ch:gam-noo, entretanto, notícias ,jfo; 
que o Delegado brasl~eiro, Sr. Au~u.'i­
to Frede: i Co Schmidt, p.te::iSou usar. 
penas joma:s. de têrmos enérglcf•ll 
:paar alertar os que lâ se en-contra;n 
~Obre as nf!(:-e.Ssids.de.s mais prementt!~ 
P. inadiáveis da comunidade amerl 
ca.na, 

Minhas palavras, Sr. Presidente. ao 
fazer 0 registro de tai:; oeorrênc!as, 
EÇ.J de aplausos â. atua.çã.o enérgica 
do no~.)O DelcgadJ naquele cert-a..m~ e 
acredito ser acompanhado por gx:ande 
par~e do Senado. 
Prec~arnos, reaimente, de~xar um 

pc-uc0 de lado a Hnguàg2tn diplomá-­
tica e subjetivá, permitindo que 9, 

Ocuttina de Monroe se preste, ape~ 
nas, a demonstrações de afetivi­
dade, sem ç_ualque.r cunho de fran­
queza para c-om 0 sn<lisos irmãos da 
América, espechlmente do ·Norte; que 
se encon~Tam, econômícm<ç-nte, em si~ 
tuação privilegiada, a fim de que 
voltem as v~.tas para os demais Paí­
ses do Cont:nente- am-ericano. 

Estamos, há cento e clnqüent~t 
an-c.s, do ato memorável que abri.u. r-.s 
portos brasileiros ao comercoi ~n:er­
nacional. Cvmpa.re:çamos, pOis,: a esse 
certame- internacional, sem inibi;,;óea. 
oo:n o pensamento liberto na ce;tez.n 
de que o Brasil jâ atingiu a maioti· 
dade e está em condições de come.r 
c!ar com todo o ·mundo. 

O Sr. Argemiro de Fi(jU.eiredo 
Muito bein ! · ' / · 

O SR.' PAULO FERNANDES 
NãO deve limicar·s-e, pois:, aa !sola. 
mento continental,. certa:menet prel~­
rido, mas não a úni..:::a· fórmula. E'. 
prLc:so se aiirme que temos altern.atl.­
vas; <;,ue 0 PelE:gado brasileiro di.z a 
verdede, proclame-se, alto e bom 
som, que estanw.s disp-O$~os a com:::r­
ciar com todo.$ os psises sein restl'l~ 
ções de qua.1quer e_,pécie. · 

Ersm as palnv:;:as que desejava 
pr0 nuuciar, ne.sta se,:,.são matutina, le­

. vand0 o meu aplau...<:o e simpati:l- & 
atuação do Sr . Augusto- F'.redcric.J 
Schmidt, o qual, nas a·;itu-des enên~~­
cas que vem adotanct0 em Washing­
ton,. c-ertamente intep-rzta com ti d-e l· 
dace 0 penSamentQ e- as a.spiraçõf:s 
do povo brasileiro <Muito bein; mUita 
bem!). 

DUriznte o discurso do Senhor 
PaulO Ferna1idtJs, o Sr. Do,mingós 
Vellasco, dei:ca a cadeira da. pre­
sidência, reassumindo....a. o_ senh.or 
Apolônio Salles. 

O SR. P~ES!DEI;:TE: 

Gaspa:t venoso.. respectivamente. 
<Pausa) 

Recebeu a Mesa um pare<:er q~ 
v:a.i ser lido. 

~ ·lido o seguinte· 

PARECER N.• 548, DE i958, DA co 
, MISSAO DE l"'NANÇAS, APRE 
. SENTANDO A REDAÇAO FINA! 

DAS EMENDAS DO SENADO AC 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N, • 143, DE 1958, QUE ESTIM~ 
A RECEITA E Ji'IX/1. A DESPE 
SA DA UNIAO PARÁ O EXER 
CiCIO FIN ANOEIRO DE 1959 -
SUBANE.XO 4.21 - MINISTÉRIQ. 
DC TRABALHO.!. INDúSTRIA l 

. COMERCIO, (t'UBLICADC IDO 
· SUPLEMENTO) . 

O SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lido req\Íerimen.to do nab:N 

Senador Francisco Gallotti. 

;t;; lido e aprovado o seguint~ 

Requerimento n. 495, de 1958 
. Requel.Lro deo})eSa <te . pub.licaçá<; 

para a· Imediata díscUssão e vota. 
ção da r.erlação final das emendru~ · 
do Senado ao Pmje:·o de Lei da ca, .. 
nmra n. 0 143~8 (Orçamento) Anexo 
n. 0 4 __: Subanexo 4.21 CM:inistério 
do Trabalh.:>, IndúStria e COmérciO)~ 

Sala das Sessões. em 27 de novem:. 
bro de 1958. - Francisco Gallotti, 

O SR. PRES!D:t:NTE: 
Em discussão a r.edação :final cons ... 

ta.nte do P.a..recer n. 0 548, cuja pll'bJi~ 
cação loi dispensada. _ . _ 

Não havendo quem faça . uso da 
palavra, encerro a discussão, 

Eni votação. 
Os srs. Senadores que aprovam .a 

t«i9.ção geral, guelram ec:·nse-rvai-Be 
sentados. <Pausa> 

A-provada. 
Vai à· Câmara dos Deputados. 

Designo o nobre Sen~dõr Franêis.; 
co Gallotti pais. na Câmal'a dos 
ne·putados, acomp'anhaf q estUdo das 
em.~ndas. do S;;-nado (__Pausa) ·r-~ 

. Vai ser lid.o. ou: ro parecer. ""9'' 

~ lid-o . o ·seguinte · · . ..ti 
Parecer n· 54·9, de I :-::s ·""' 

Redação final das 
Senado ao Projeto 
C_âmara n, o 162, cte 

emendas 
de Lei 

1958. 

-Tio~ 
da 

Relator: Sr. Ar-gerniro d'"e Figuei­
redo. 

A comissão apusenta a redação 
final (fls. an..ó'xas) das emenda.s do 
senad:> no Proietn de Lei n. o 162, 
de 1958. de iniciativa da Câmara dos 
Deputados. 

Sala das Comissões em 'J7 de no-­
vemb'ro de 1958. -· Rui Palmeira. 
Presid-ente. Ev.e'ntu.al. -· Argemiro de 
Figueiredo, Relator. - Gaspar Vel-
loso. · · 

-·Sôbre a mesa oficio que VRl Ser A..~XO AO PARECER N.o 54g~ DE 
lido. 1958 

11 lido o .seguinÚ"' · 

OFíCIO 

Em 27 dê""'nove"m~ó de· 1953. 

SenhQr Presidente: .-
Achando-se aurentes os Srs. sena.. 

dores- Saulo Ramos e Sebast:ão Ar­
cher, s<:licitO t€ ·digne Vossa -EXee. 
Iência de d:,c;ignat-lhes · tubstituto 
temporá-rio na COmif;sàQ de ll-ed?.Ç2.-o'. 
na. forma d.o disposto .119 art .. 39 § 
2. 0 do Regi:nen~_? lnterno. · 

At<=nei(fas -saudaçõeS - R.~i- Pal­
me:·ra.. -

Redaçao J~nal das emtndas 4o 
s·nado ao Projeto de Lei da Câ~ 
m~ra n, 0 · 162,. dt 1958, que alte~ 
rc: a legislação do impõsto de 
renda e dá outras proviàénctas. 

N. 0 1 

Ao art. 4; o "(Emenda n. 0 14) , 

Actescen:e-se a êste artigo, como 
4, 0 , ·o segu~nte paràgl'afo:. 

1' i 4. o As di~posiçtes dês te ·artigo 
nf.o se a pUcam a pvome...~as de 
rompn e vmda e a c-es.::ão de ·direi~ 
tos de p:r.omeSEa ,d~ CJmpra e venda, 

o _SR." PRESIDENTl:: ccn.sta.nte ·de eEcr:tura- pú~J!~ca _{lu da 
' . .- :n<.:trumento _particular, c~:ctam~il.ta 
Atenderido · à sclicitação · de que re~is~rad-o, .::ôhre pí-op:-:e::ade .. imobi­

tTata. o .0-fi.Ch lido, d""signn os r·J.i:>re""~! ;iâria, .lavrada .. até 90 (ll~;·ent.a), dia& 
Se-nad?res .Arg~inlro · d~ F::;t;eir€Jo _e [ cont_a.dc.s da. .Pub-licaçãO. c:s·.a--Iei" .. 
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N.o 2 

Ao art. 6.0 (:Emenda n.o 17) • 
Acrescente-Se ao ~ 1°, dste artigo, 

\. fn ttnc, o seguinte: 
·. " ... nos casos de pagamento à vist'l, 

ou valor equivalente na data df~: cessão 
. ou prorr.e~sa d·:! ven:::a". 

N.<) 3 

a correção monetária 
atrieo ti.carà. sujeita a 
órgau cOmpetente da. 
públicJ.~ e: 

previd;a neste 
ilscal.ização do 
adrninist.ração 

a) ~ preços cobr:ldos pelo serviço 
não poderão ser aumentadas, em um 
m:!smo ano, em mais de 15%, p.,xa 
atender à remun-êração cor-::-.Jponden· 
te ao aumento liquido de ativo resul· 
tante da. correçáo; 

b) a. r.::muneraç&o con-espondentc 
Ao art. 11 (Emenda n.o ~1( . ao aumento líquido do ativo, perce-

- Acrescente~.SC à letra d dsl<E! art1gl},1 ll~da nos três anos seguintes à corre­
in fine, o se~intc: . .... t .,. I ção, será obrigatOriamente reinvestida 

. . . mantldO o .ente. to .an~rrvr, nos serviço3 co::::tczdidos; · 
para os que e-xercem ~u~ões no ex- c) o aun:lento de capital resultante 
teriot em praza su!)er1or • da correção não poderá, para nenhum 

N." 4 
efeito, ser regi>trado ou oon.sid~ra.do 
con1o capital de origem estrangeira. e 
as ações ou qu-otas correspondentes 
serão inalienáveis e -impenhoráveis 

o se- durante o prazo de 3 anos a contar 
do aumento de capita.l. 

Ao art. 35 (Emenda n.o 4()) 
1) Acrescentc~se, ConlO 2.0

• 

guinte parágrafo: 
"~ 2.o Tamb~m gozarão do benefi­

cio preisto neste artjgo, os lUCt:_OS au­
feridos petas peswas jurídicas nas N.0 12 

atividades de refl-.;.r2stamento e plan- Ao art .64 (Reque:Í"imento n,'1 494, 
ti<l de florestas em quaique_r parte! de 1958}. . 
drJ Pais, desde qu-e, da respect1va con- Suprimam~se, na letra h, da que 
tabilidade, constem, em títUlos pró- trata ê.'..te artigo, in fine, as seguintes 
prios, os registros de r.eceita e des- expressões: 
p:;sas· r('alizadas especlflramente na- " ... desde que não reúna condições 
QUC1as atividades, de modo a pod~r~se jurídicas para a.dotáwlo". · 
demonstra o s.eu resultado, indepen-
dente de outra.c; ativida,..es _que forem 
excrddas .pela emprê..c;a". 

!h o atual parágrafo único pa.s.sarâ 
fl. ~. 1.0. 

N.0 5 

Ao Art. 39 (Emenda n.c, 31) 
1) Substitua-se. n 0 ·corp0 dêste ar­

tigo a tabela final, pela oo~ta~1t:e 
dO ~ 3.'' rlêsfe mesmü artigo. 

2) Supr:ma-se o §- 32. 

N.o 6 

· Ao Art. 42 (Emenda n.0 32) 
Suprima-se a parte final, dê.:te ar­

tigo. pelo seguinte: 
". . . não poderá ultrapassar a qua­

tro Vt·ze.s o salário mínimo m-en.sa.J. 
de mainr valor. at€ a número de cin­

~9 (ál bo..'"l.ef!ciários e para os dema!S 
·•··ã três (3) vêzes êsse salário. 

" ~ N." 1 
" Ao Art. 44 (Emenda n.0 4-d) 

N.0 13 

Ao art. 72 (Emenda n.0 42>, 
Acrescentem-se na··r.."Jva redação, 

proposta por êste artigo, para o ar­
tigo 35, da Leí n.0 2.973, de 26 de 
novembro de 1VS6; depois da palavra 
"... Nordeste, .. " M palavras .: • • • e 
Leste Setentrional ... " 

N.0 14 
Ao art. 72 (Emenda n.0 26). 
Inclua-se na redação oferecida so 

art. 35, da Lei n.0 2.973, de 26 de 
novembro de· 1956, as seguintes ex-
pressões: · 

" pesca. e indústria do pesca-
do •.. " 

N.9 15 

Ao art. 79 <Emenda n.0 43). 
Suprima-se êste artigo. 

N.0 16 

N.0 18 
Ao art. 83 <Emenda n.0 51). 
Sub.:..titua.-se a. letra "b", do ~ 5.0 , 

dêst~ artigo, pelo seguinte: 
"b J às socied<\dcs tie qualquer natu­

reza que tenhal·n diminuído ·o seu ca­
pital depois de 1."' de janeiro de Hl53, 
dentro·· do prazo de 5 (cínr:o) ano" 
de realização do aumento, salvo se 
prejuízos, não recebimento de débi-:­
tos ou desvatcrizaç!lo, supervenientes. 
o justificarem". 

N.0 r·l9 

Ao art. 83 {Em""nàa n.0 ·.ll-Ô). 
Acr-esc.:=ntc~se a l:.:.te artigo,. o se­

guinte parágrafo: 
"§ •.. -· Não sofrerão nova tribu" 

ta.çã.o, proporcional e complemen~ar, 
ou na fonte, os aumentos de cap1tal 
das pessoas jurdlcas, mediante utili­
zaçã.o do aumento de valor do seu 
ativo, qu::mdo decorrentes de alll!len· 
tos de capital realizad~s J?Or soc1ed~~ 
des das quais sejam ac.10msta.s ou sa­
cias bef como as ações novas ou 
quoia.s distríbuidas em virtude da­
quêles aumentos de capital"., 

N." 20 
Ao Art. Sã (Emenda r.•.>l 11-C) 
Ac .• .:.Wente-.!!e no princípio do pará­

grafo Unic0 , dêste art:go. o seguin'ie: 
"Parágrafo ú.nic0 • Para efeito da 

apuração de desãgio a que Ee rerere 
êst-e artigo ... " 

--·-
N ... 21 

Ao art. 97 (EmoÍllda n.0 3-C) 
m~ae a ê&e artigo a eegulr.1e re-

d.ação: ._ 
"Art. 97. O Banco do NOrú.:.ste do 

a:·asil S. A· recolherá, em cada exerw 
ciclo financé.ir0 , o imp~.o ê·: tt.mda 
numa cOta fixa igual ao dividendo 
que houver dlstrjbuido, no ano. serial 
civU hnediatam.znte anterior. aos a.c;.o­
nistas. particulares~·. 

' 
N.O 22 

Ao a.rt. 97 (SJner:da n.<> 54) 
Onde se diz: 
"0 Ba.t:c0 do Nol'c!t!.S!e do Brasil 

S. A. recolhei-á .. , " 
Diga-se: , 
"O sanç.a do Nord.este do. Brasil 

Novembro da 1 J58 2·I57 

dr.spesa realizada no perlodo ante­
ríoi'; 

4) n:lo distribuir lucros, · u-omfica .. 
ções ou nmt::~r;ens a Uirigent:s. m:Hl­
tenec'.'lres ou assceiad-ls. s0o l.t:nhu­
ma. forma ou pret:xto". 

N:• 25 

Ao Projeto (Emerda n.() l-C) 
Acru;cente-se, C<nd-e cor:vier, o 

guit1te artigo; 

"'Art. - Também pDd-erã0 . :Ser dt>­
duzidos da rer.•Qa b: uta, de acõrr!o 
c:m a !ei, ptêmiQs de estimult. a. 
produ-ção in:el-~ctual e bolsas de e6~ 
tudo ou de especializa~âo no Pais ou 
no estrangeiro, 

§ 1." ds prêmio.<; e b3LSa.s apcn:s 
sru:-ão dedutiv-eis quando conc-edid,s 
pot intenhédio de: 

á) academia (e letras; 
b) sJciedade d~ ciência ou .1~ cul- -

tura, lnclu::>ive artistica.s; 
c) universidsdes, faculdades (JU 

ir::stitutc.s de educação ,superior téc­
n:ra ou secunêária; ' . 

. d) órgãoS de imprensa de grande 
cu·culação ou emp:êsa.s Je radi<r.dt· 
fu.sã,o, inclusi\t:> t-el-evisionada. 

§ 2.0 As condi<;õ~s para a conc-es­
são dos premi!JG e b(llsa.s, previs os 
neste artigo, dev-erão ser ;.lh'l.llo-ad·:Js 
com anteC<edéncia. a fim de ,mf'" p0 ,<;­

sam ser satisfeitas pelos ca:ldíd:\tOS 
do livre e p-ública inscrição. 
a. § 3.o AoS in-!:critos deverão Jer as­
seguradas· garantias de perfeito jul­
gament<>''. 

N.0 26 

Ao Projeto (Emenda n.• 1-C) 
Acrescente-se, onde cor.vi~r () ~e-

guinte artigo: -. ' 

.~Art. - o al::a:i.ment0 das eontrl· 
butções e doações previstas nos arti·· 
gos an~riores d·~ta lei e r-a Ielr.a rt 
do art. 20. da Consol1daçã0 das· Leis 
do" lmpõsto de Renda, aproVada pelo 
decreto n.o 40.702, de 31 de dezem­
bro he 1956. será acimitido medíant.e 
e~t:ncificaçõea do NSpecttvt"J pagll"'" 
menta nas relações de rendimen, 0 s 
pagos q4e acompanharn a 1eclar a ... 
ção de rendimetto.s do contt iouin· e. 

Ir. Acr('Scente-se a êsk! artigo o se­
guinte parâ~Tafo: 

"Parágrafo único. A importância 
mencionada neste artigo será ajustada 
sempre que ocorrer alteração do sa­
lár!o mlnfmo e na p!'Opo.rção em· que 
a- mesma te realizar''. 

Ao art·. 81 {Emenda n, 0 2~0). 
Dê-Se a ê.ste a.rtigo a seguinte re­

dação: 

s. A._ e o Banco de Crédito da Ama· 
zônia S. A. recol!).erãQ ..• " 

Parágrafo único, A c0morot·a~:aâ 
d~ .eletivo pa<J;.amento ela ~~ntrlbut ... 
çao· ou doação abatida na (o:ma 
desta lei, serã. fulta com o recill,~ ou 
declaz-:ação da pessoa ou tnstitl.ic ão · 

-::- beneficiada, isento do imp&ro -de 
sêlo. com fínna reconhecida.. sem 
pre)uizo da.s investigações que a- au ... 
t?nd~de _incumbida da cobr:àr.:ç,a a 
fLScallzaçao do impõsto de l'~nda. 
det·.:rmJnar para. a verln~açá() do f\et · 
cum)Jrlmento da lei. inclusive junto 
às pessoas <:u 1nstit ulções beneftcia· 
das.·~ 

N.0 8 

Ao n.:rt. 54 (:Requerimento n.0 492). 
Suprimam-se in jine as seguintes 

expressões: 
10

••• ou por chefes d<1 repartiÇÕes 
federais, diretores da Pret.eitura do 
Di.strito F:-deral e Secretftrias de Fa* 
zenda nos Estadoo, no interêsse da. 
administração pública'', 

N.'i' 9 

Ao a.rt. 54 
Suo;> rima-se 

t~ ~ttigQ, 

U1.equerirnento n.0 493). 
o parágrafo único dês-

N, 0 10 

Ao art. 57 (Emenda n.J 
No ~ 10 dêste artigo. 

Onde De diz: 
" ... em :i (cinco)· 

Diga-se: . 
'" em 12 ~dóze) .. 

36). 

Art. 81 - As pessoas li.sicas que N.0 23 
explorem habituaJ e profiss.ionalmun- · 
te a incorporação ou a construção de Ao Pro~eto (Emenda n.o 1-C) 
prédios para venda. a venda d"' IotM I ~cresc·en:te-se, onde .convier, o ~-
de terrenos de sua propriedade 'ou do.'$ gumte artlgQ: _ . 
quais tenha opção ou promessa de "Art. - Poêt.;rao ser dedUZld~ da 
compra e venda e.stão sujeitas ao ret.'<ia bruta das pes&Oa.s naturais ou 

pagamento do imçÔsto à razão de 25% juridica.s, para o eteito da cobraP~a 
<vinte e cinco por cento) sõbre o lu" do impôsto d-e renda. as contribui· 
cro liquido na forma do art. 92 do çóes e d0 açóe.s feitas a iru)tituiçães 
Regulamento expedido com o Decreto filantrópicas. d.e educação. de p-esqul­
n.0 <tO. 702. sa.s cientülcas 0 u de cultura. inr;lu-

§ 1·.0 - :tr:.te artigo não oo at~lica sive artistíca.s'• .. 
aos imóveis da zona rural ou que ,•.e, 
nha destir.ação ruraL 

§ 2.0 - Na zona urbana, fica ex• 
cluida do disposto neste artigo o lo­
teamento feito pelo proprietário que 
anteriormente não enha exercido pro­
fi..ssionalmene essa atividade", 

NP 24 

Ao Proieto (Err.t:nda n.o t~C) 
AcresceÍlte-se, onde con-vier, o 3e-

2·linte artigo: 
"Art. .:.... Para que a. dedução seja 

apnvada, quando fe1ta. a. institui~J 
filantrôpica.s de educação. de pesaUI· 

N.' 17 , sas científicas 0 u de cultura, inclu· 
Ao art. 83 (Emenda n.o 8~0). · !:ilVe artísticas. a. beneticiatU. de·;erá 
Dê-se ao § 4.o. dêste artigo a seguin- preencher, pelo menoS, os segufr.1es 

te r€dação; ri!QUi.sitoS: 
;.. '~<§ 4.0 - A falta d.e pagamento da. 1) e.star legalmente constituída no 
·llrimeira prestação dentro do praw Brasil e funciona"ndo em forma re~ 
fUCado, a xtinção da sociedade ou 8 gula1·. com a ~xa~a. observância dtts 
diminuição do capital, antes de 5_ (cin- .e:::tatutos aprovados; · 
co) anos, mtados da data em que 2> haVer sidO reconhecidà '}e utili.-

N.o 11 tenha sido realizado o aumento de dade P:ú.blica 'por. ato" Iorma1 de ór-
Ao a:rt: 57 (Emtinda n.0 39). ) capital pela forma -orevlsta neste ·u- gão competente· da Ur.1ão. d~ E:t~· 
Substitua-Se .o § 20, dêste artigO, I tigo, importará na ·cobrança do im~ dos. Distrito Federal "OU . dos Mnm-

pelo seguinte: · · · . · · pôsto devido.' nas declRrações ·-ou · ba ! cípios; . _.... · · · · : 
~ 20 - No.s· casos de sOciedades· ou forite' sCgundÕ ~as taxàs normais na. 3) pubiic"ar. sern~tralmen~e,. a C·~ 

firmas cuj:lS·serviços:sejaiil 'tarifado.~. formà ·da~Jégislfiçáo 'em· vigOt··.·' ·: mor.stração da ~cei"a obttda e d9 

N. 0 21. 

Ao Projeto (Emenda n.o 5..C) 
Acrç.scentc..se, onde COnVier, 0 seguiu• 

te artigo: 

"Art. Ficam exciuido.s d.as dí.s· 
rtOsiçõcs do Art. 4. 0

, referentes à tri­
bUtação dos lucroS apuradas nas Cpe• 
rações im:biliãrias, os rcn~Umentos das 
promessru; de compra e venda, c das 
cessões de direitos de promessa de 
compra e venda constantes de cSCTitu"' 
ras públicas Ià.vtadas até 45 (qua ... 
_rcnta e cfnco) dia.s após a oublic.a .. · 
ção deSta lei. r~s qua\s scrOO tribuA 
táVeis na conformidade da. legislação 
anterior" .. 

N. 0 28 

Ao Projeto (Erficnda 11. 0 6-C) 
AcreSCente·fe, .onde ConYier, o :se .. 

guint(' .artigo: .. , · . . .. 
.. "Art. -.As. impt;rtâncias mer1cioA 
nadas 1ÍJ artigo 39 Cf"!mo· cla:;ses d!'-, 
renda liquida 4!-\S pr&-Oa.<; _físicas, F..ê~ 
rã.o reajustadas sempre que S}Cotre~ 
alteração . no salf!,do min'.n_i-:> e ~n} 
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pl'"(?porçãp em que a me.sma sP. 1'eal1~ 

. '"". . P.4rágraf.:. 1Í1tico - A alteração d:J 
ealã.ric !11in!m;; qu,, vJer a (){!:lrret ~té 
3. de C.cí·cmb-r·J de 1959 .não será co11-
f.iüciada Pê-ia os fjp.s q.€..ste :anigv'•. 

N. 0 ~9 

Ao Prcjeto tEmenda n.t' 7-C) 
Acre~.::entc se, 0 ndc convier, o se-

fiUlntc ar\ig~: . 
"Art. . .......,. Os rendimentos de titu .. 
~ a.-o pdruv.iur estãJ sujehOs' ~o im­
pmw de renda na C!Jnformidad~ da­
~gisla<;ão em vigor, ·sejam qÚaw to-
rem os scüs p.:.sP.:llidOfcs". · · 

N. 0 30 

"Art. - Acrescente-se ·ao § 1.•, 
do art. 37, do :ftegl.llamet~t::-; ~aix;ado 
eom o· Decrctn n. 0 40.702, c..t_: 31 de 
dc?.emPro de l9"5f?

1 
o Seguinte: 

c) quanto às sociedades de mine~ 
rMão as ãe.sp('~as ·c0m pr:specção dC 
jav.idas·· minerais, ·de-Sde'. quê· estejBJl! 
cSta.s fq:uor~Zadas p::r Qcm'etp feder~}, 
sob a crinta.çá.o diret-a do en(!enh~i..ro 
Pc minaS cu gcól:g{) habilitado. é vin­
CUlada~ a u"m-pls.flq __ de-pcsqpi.sa, cOm 
respecuvo orçamentO, aprovqdo pelo 
Dcpana.mcntD N;tÇ!.góai <le Pr.:Qução 
Mineral; a d~duçã.o· .sOmente poderá 
ser feita mediante · ccrtific!lçéo. pelo 
Departamento Nacional de PrOdução 
Mi!1ef:i~! das Q.cspcsas ef~tuarl-'lS~'. 

-...,-
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Ao PrOjetO (Emenda n. 10-C) .A.à PrpJ~to (~endit, n.o 63) 
Acl'L'f>C~:.1_tc se, Õpde ~onvier ·o.· Sew !Acr~~c~nte-~e, on..!:le cónvie!, 0 ;;e-~ 

gutnte artJ.go: guipte ar~"!g0 : . 
"Art. - Nas ~oê!erladeS civis e ,_- 'M· :, . o ill}pÇisto Qe renda .inci':" 

comcrcia!..s. cXCetUaQi:!-5 as soc!eP!ldes d~~te sgbre o§ r~pdip1~ntos dg traba.: 
anônimas, quando 0 . va~<>r das rcser- !ho, discr!mina5\.os no Ar~. 5 e s;:us 
vas c lucNs , em sq.E.pcnso, -~xceder par~grafo~. do cJecl13to n. ~O. 7-02. de 
M limite do ~pital realizado, as 31 d.~ de~rnbro 9e 1956, na.o, t>ot!.e.r~ 
qua11 tias rctir~da_s ·pelos_ ·sóçios. seus ~er . co]?rado. Sab. qualqu~ forma· ou 
cônjugues. e den.,ndentes, a tit\Llo ·de titulo, em quantia sU"Pertor ao va.lor 
empréstimo. fciã"0 c 'i1Sidera~ como dos ref~rid,os rmdiment.9s auferidoS 
]U.CJ'{Is distribu~d~, P.ar~ 0s c{ehos ·d~ nela retnbwção de _urn mes d~ traba.., 
tributação · · lho. 

Parágrafo único, As o-perações. § .1:0
• O v~lnr d?-.retribulcão de_ um 

· triangulares quando bCnef~~~em · cs lllê.;i de tra,tiaiP.o eorresp9n!ierâ, pe.ra 
sócios,· seu c;' cênjuguCs e depêndmtes, _~e! to ~o· dhsl)_osto ~este artigo, a 1/1~ 
serão conslderàdas c,...m0 cfefUadas qa ~orna (}2 tgd~ ~- r~ndi!Jlento:S !!-ele 
pelas sGCied'adi2.S e· frã.udc àS dispo-,. referid()S. menoS as quantias ~o~e.s'Jloll1 
siçõCs dêst :irti""" Ill · · · • dentes aos encargos de famfha, de aue 

c e.~· trata a Jetra "e'!,- do Art. 20, do De~ 
·ereto ri."' 40.702, acimB mencionado 

§ ~.o. Os. C0nt.i-~bUint·:s inclu!dos 

Ao ProktJ 
Acre.scenté-Se, 

- artigc-: 

<Emenda ti.. o 16) 
Conto_ 9. 0

, :o se~int~ 

''Art. 9. 0 - Em ·qualquer <los .ea-
,.sos de ar!Jitra~ento P.elo fiSCO do v.a,.., 

lor do il!lóvel oq. M·? benfdtoi"i?,;;· de 
«}Ue tratam rs Arts. 6, 0

, '1. 0 , e 8, 0 

desta lei. é f~!-)lt4do av cOtl.tribuintc 
promover a· avaliaç?o judic!al, quan::. 
do d!~cordar d~ clf!Cisão arbitral'.': 

.;, . . 
· Ao ~eJeto . (Eplenda. n_. o ·57) . 
ACreSCente-se, . cnde COnvt_tT,, p se-

guinte .P.!tigo: . _ · · .. , 
Art-. '1 AOs servid<Jres lotadcs ria 

divisão do inpôst"o de Renda,-- e· seús 
órgãos delegados, eXcluidos QS · a:geÕ­
teS fi.acals dO Impôstó de Retida, será 
-atribUida urpa pCrcênt~1em·· ·cftlCl!l~da. 
fiÔbre a arr~cadação dtrS impostes ~e 
sua_ cçmp-etência". - · . · .. 

ParágTafQ únic::l - · "A- pe!ceil.tage-m 
- de que trata êste artigo eérá fixada 
mc4iante ato do· Mi.ri.istio dã" ·~ruzeoda 
anualmente, nã0 . podCndó eX"Çeder e~ 
COt\iUnto a 1%- da. arreeadação d~s 
respeCtivos impostos com base rÍa p-re­
visão 'orçamentá.ria, ·nem ultrapa.ssar 
o valrr dcs vcncimen1'.:s cu s.alári<Js 
de eMa Set'Vidr: inCluindo-se nos cor.., 
'\"_espondentcS proveiüOs'. - -

neste artigO· aue ·tiverem rendimentoS 
de 0 utra.s ·fontes_,- farãõ declaracão- in-,: 
dependente da. relativa aos r?ndiqJ.en~ 
tos de tra'balhci •. 'ria QUal sórilente se-,: 
rão· admitidas a.s·. deduções Celulares 
pr-evistas em Hi. 

§. 3.0 • ·o PodeT ~ecutlvo b~ixa_r{l. 
reguiamentacão de ser. ·o illl;'!>ÔSto .!1~ 
renda de que trata ~te attlg_p; s~m.,. 
pre ·qué possível, di\Sc0ntado na fonte, 
no ano seguinte. ào ·aa· .P.ei'ce'Piãó- do~ 
rendimentoS. em"12·parCelas mensais. 

§ "4.0 _ O dispostO ·n.est~' ·artigo- não 
exclui a cobrança. dos adici~nais çria-: 
dos .nela lei d~ oroteção à fà.tr!i~ia. que 
Ço:rt_tin!Ja em Y!gor. 
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Ao ProJeto (Emellda n.0 68) 
Ai::r~ente~e: órid.é "cóú.vte:r. o se-

guinte art1g0 : · · · - · 

-··Art ..... o· dis})otSt-o_no ·artigo 59 do 
Regulamento dn Inroôsto d ,. Renda. 
aor0vrtdo p~lq :Qecret,., 1}.0 @/10~, de 
31· de dezembro de 1956, aplica-.se aos 
exercíciOs . anteriores ainda: "não p"ago.S 
pel0 Ba!leo de Crédito da. 'Ania-zôhiã. 
S. A:, mesmo àqu€les aue S€ · enconr. 
trem a.}uiza-do.S,, para efeito de cobran­
ca. devendo a reSpectiva liQu!daGãO. se:r 
-Nita. em 24 Cvinte e ou~trn) M.:rcelJls 
tnerusais, sendo a primeira 30 (trlntã) 
di.às anãs a. .:public~cãO" desta lei,-livfe 
de cni.~iEQ.!J.er. penalidades. · 

~---· 

-·N.<! ~ · -. "N.0 26 

Ao Projéto (•Eménd!t n. 0 ~) . Ao P'r0i~to (~enda p.0 6ª) 
Acrescente-Se,- cnde · ·conv-ier, o ·se- Ac.resC'ffite·s::>, onde convier, o se-

guinte -ªrtigo: . . · · · · · guinte artigo: · · 
1) Para as pcs~oas natl!l'ais. . . Art.· .Fica alterada a redP.eãn do § 
«Art. ...:.; Acrescente-se, ao artigO ?.0 , suhstitllindo-se a' letra "f'' do art. 

20, d(} Regulamento baixado cem· o. 1f dà -ªegttJalÍlento .dO Impôsto de 
Deereto n.o 40.702, de 31 de dezem- Renda: - · · 
brn de 1956, 0 seguinte: -f) as impqrtârt.cias·raiativas a0 s pro-

11j) as despeSas com pl'O$.pecÇ~<J de vento.s de anoS!'ntadorias oU reforma.· 
jazidas minerais, deSde que esteja.Jl!. cmàndo motiva,dra uni- tn'berculo.se 
êstas autorizadas· p-Qr decret.Ô federal, :J.tiva. alienar.ão mental, n-ennlasia mll"" 
SOb orientaçã.o direta de enge11h'eiro Fgna.. ceguelra. -lepl-S:, nnra}j,r;;ia oU"ln­
dc miílaà. ou geóliJg0 habilitado e ~Japacid::fde em campanha oU serviço. 
vinculad!ls a- um plano. Çl.c pcsqútsa 
cem reSpectiVo orçamen·Kl .. aptf'!:'il.dil 
})elo Deuanamento l")"aelona1 de i're­
dp.çã- Mineral; a deduçãó" sàmente 
~derá ""eT feita _med~ante ce1'tipca­

·ção: Pr-lo Penartamt:'nto 'Naci0 na.l da 
P!c~urã') Mineral, iias despes~ c!e­
tua.àa""''. 

2) Para as en:.:p~sas de miOeração. 

- N.0 ·37 

An· Projetó . (Emenda n.0 7!) 
. ~cf:SC~t.-ç:-Se ·onde· :convier, o se-
gmnte a."'.'tigo: · 

· Ar.t. ~çam i.Se!JtOs das !l-t:rlbuições 
!;'"lll:"ta.nt.e<; desta ]E-j, na fnrma do art. 
"31 da ConStituição· Federal. as instl-

tu~çõ~s de educaç&o cuj~ ren{!as se­
jam "'"'aplicaCa.s integralment~ no pais 
t-"'ara f.ins educacionR!s. 

O SR. PRltSIDENTE: · 

O parecer que acaba de .s~r li-do ver­
sa sôb1'e matéria em reg"ime· d-e ur~ 
gêncla. . · · 

Em discussão a redaç__ã0 final cuns-
tan,t~ do refer-ido parecer. · 

NG-0 hav~~do Que faça ru:!o da w.Ia­
vra,-encerro a discussãO. · 

Em 'votaÇão. 
O§ Scnllor·es S-enaqores que a.proVahl 

fl. red~.ç?o r:nal, qt!-Ciran.t per1nanecer 
'stntados. t.Pausn). 

A-provecta: · · · 
K ma~érta s-=rá en~p.minna-da à Câ­

marà ·{~_oS· ~:PUtadÇs. . · 
Pà.ra a-cqmp:anhar o estudo Q.as 

emendas do senado na Câmara dos 
Deputados.· d·~signo o. nobre · se"na9.flr 
Gaspar V~lloso. · · 

ORD~ DO piA 
Discv..sSão única do Proteto de 

Lei da Câmara n.a 14.3, de +958, 
que e3(imã a Réceitq e~ iixa a D.:s­
pesa da União para ·o exercicio 
fi1zlmc!Jiro de 19-59 - 4nEixo n.0 4 
Pod-eT . .Extcut:vo - subanexn. nu. 
inei-o 4.10 ....,... Superiiztendincia~ do 
Plano di Volariz~ção Econõ11lica 
da.Amazônia (in-cluído em Ordem 
elo Dia nos têrmos fio· an. '!ll, le­
tra "b'', fio. Regimento Inter'{'o) 
àf;Pc1l!}e1!~o de" parecer à.p. c.imis-, 
.s~. de Fmnnças. · 

O SR. PRESIDENTE, . 

Vai S-er lido o Parecer q.~ Qotpf:;~o 
de Finanças. · · · 

·E' lido o sçgn;nte: 

Parecer n· 550, ,de 1~58 
Pa comissão de Finanças sõbre 

o. Proj~;1; rlc Te1 'lc. ··Cci·O:âra ·?t"1i­
mero 143 de 195%, -que~ estima a 
Receita e -J!I,; '·'· I?t-sp~r-a· fiit,ra 0 
perfodo fl.,,inwetro de ·1959 S"Ub· 
anexo 4: lO .,... 8!_lperi1i~•. nàêizÍ:ia dJ 

Plano de Val·n·.::~a·~.:'"t-..:l Ec:>~c)m:ca da. 

contemplada com.1:fri~~~tn:~::~:! para efetuar os 
rer&:sse qa r?gião no 
pela Carta Magna, e bem as.siin tenha 
J .seu orçamento expurgaqó ·Jas. V'!r­
bas intru~~s. 

Feitâ. '·ists--;-e.ansiç.eração ~t::rttna.r, 
PSf.:~-err.os à análü:e propriameiD.!l3 dita 
do~Subanexo 4,10. 

O Orçamento da Sup~rin<;enclênc~-a 
du Pl'ano · da · Valorização Ecor.ôriüca 
~a Amazônia para 1959 .acha-:::e !ix3.­
U) em Or~ 3.014.610.000,00. de neônio 
com o ProJeto que nos foi retn';!tido 
peJa Câmara dos De'pl.ltados. . ~ 
moritante é inferior em crs . ' ..... . 
297 .831.8SO,CO ao .autorizado .lJll'::t. ç, 
exercicio em curso, m·as su·pera d-e Cr$ 
426.581.0(}{),00 o total consignado na 
Propo.st~ 'do Poder .E?:ecutiVo. 

O ilustre relator do sU."ban.,xo em 
~xal?~ I!a out_r~ Casã. âo- Çohgre~;so 
lUSt.lf:ca a maJOração, tendo em ·vista 
a estimz.tiva d·a arrecadação dn Ren­
da ribufâria.", dêsu~ ano. no valoJr 'de 
C.r$ 1ü0.487.00D.OOO.OO, do qu.ãl" S% 
repr.zs.entam exa~amente a quantia 
adotada Pela Câma1-a. Esclarece ainda 
o digno relator que foram d-estinados 
Cr$ 357 .4.00,I}J para.· atender a emen­
da dos Senhore-s D:!putadoS. adotan­
do-se, êste ano. na distribuição dessa 
lmpqrt:].ncia o m-esmo critél'!o de 1957, 
telativ~mente aos Estadas e Territó~ 
rioS, e prócurando-f'e ·também corrigir 

:a:> ipj~tir.a.s da pruPDSta orQamemá-· 
ria e.rh que aJguns Estados são ·mais 
00 ·maquinboado.s quZ outrOs. 

A Câmara anrovou ainda úitendas 
para a· ('xt!l'i~çâo de ser"y1ço de !me­
rffse coletlro da 'região, dos qun:tS há. 
a destacar a ROOovia Aná;lOli!:;vBelém 
de gra.nde . sgmitiéaÇão cstratéglcà., e 
econômica para o própr~9 pa!~7 · 
- Nenhuma obj~çãQ temoS·.- n~ste to­

C?llte, _a formul;tr f!9 procedimento da 
outra Ca~a do Congresso . Que se nos 
afigur8 inatac:í_v..cr. ' 

A ela não lhe cabe a menor parce­
lei. n.0 1.006, de 6, de janeiro de 1953, 
C~Jo art. S.O veda terminantemenw 
a· apljc!:).ção d-ot recursoS constitucio­
trit~~ente ect:nérniccs. 
~ajs e!'! outrç.s f_in.s . que nã.o ~ .. ~(.__ 

Prop<!sta. do ExecutiVlo ccmet-e à 
Reiator: Sr. Viva1':l.o Lima. Essa ·violaç~. torna-se pate!11'e\ 
As entidades públicas ,o.fitdlipladas la de culpa ·p2Ia vio1ação fnJnta~ 

por fôrça de ct:'::po.c:;itjvo coruthucional qua:q.qo - ~e desçe ao e~~e ·pprme~·· 
com percentua\..s c~a tec~.:ta t:Ibuána ~O!izad.J, d?S ~rub~iças orçl'!:me!ltária~ 
iamaLS puder!l.m contar com a totah- ...,em. falar nos Qr$ 135.01lO.QOO,OO ~ 
dade d{!s reçur.ssos qu-e. 0 I('g!Bladur des~!na_;:lçs a _desp_~as de cust{iq, dos 
lhes deStinara: e, na0 ra·ro. vif!l_m seu~ quaJs ~ 90!000.00_{),00 para p_ag(!.­
Q}'~ame~tos sohr~Ca.:-regados -cc m· cte..-. .. mento d~. :vmcim-epOCs e s~iq{i, ~n­
pe.sas que, de dire.i.tv dtv-erínm tigu- Eerem=-s~ e~tre as despf.s~s de capi­
ra.:r nos. (ias secr~tárias do EStado·._ :. · tal inúmeras I1!_bril:as que autcrizam 

Plano de lT'll:Jrlz.:tçii"o Ec.C!nômici;t 
da A1?l~ónia. . , 

· 'ferg. ~i elo êste- o ê~o "d6 l:ieP.a.rta- a realização de "Edspesa.s .d-e" qualQuer 
menw Nacional Je 'úbns cOTitiii -as natureza",· as· quais, per sua rEdação 
~êc.aS, dà · éomLssáo do~ Vale- 'dO São elástica ·e impr~ci§a, justificam tOdo 
Frf!i!c:.Sc·o e ·d.~~ Superhltend~n:::ia d,J e qualquer. til).o d~ pag.amer.;to, mes­
P!ano· d-~ Va.lorizflção· Econôniica da mo nã(v vinculad.cs estritamente aos 
Amâzõriia. ' · ·. · -. -· · . · fins· eccnõffiiecs referid<.s na lei su-
: Eistft Í1Üiina; ·Por exemplo. c.ontorme pr~ citada. . · · 

o. saJien-tã, O ilustre: t;elator d(;. SU.b-
unexo 4.10 na. Câmara dos Deputados. l'fa ·impc~ibil!dad~. jfi_· assinála-da, 

· d · d f ·, · l de re-por o orçamsnto·.Qa Superinten­
a .. espelto .e· .~ze~ JUS, n~ [~tu~. exer. déncia do Pia. n.o :de. Vai.Jriz. á:'ão ·Eco-· 
ciclo, pelo m.e~o.s a 3 bilboes (roínimfi -
d 3m·- ·b · · d. - · nêinica da Amazó!1ili par~ 1959, ncs 

e ·to so r.z· a reJ! ª tributária. ·da seus devidos- têi-nlc's, só resta à esta 
União, Que deverá ir além de cém bi~ 
IP.óes q~ ~CrUze!! as, só rCce~u -a~é 

0 
• comissão aprová-lo, bem como · as 

mêS' ·flUente um bHhão e Ce!P milhões €mendas de ns. 1 a , tôda.s plena­
de cruz.:!iro.s), E: 9 que é· pior: na Pr,,~ mente justifjcadas e Q4~ .t:faduzem 
pOsta Orçamentária para 1959 além o emp-enh.D dq_ smaçló, em gera!, e 
das deEpe~>aÊ di outrOs· . Miniftérlos, dos Uu.str-es senadores que_ co!l!põerp. 
que, aliás, já afiguravam em orça· as bancadas dcs ·Estados integrantes 
mento.s nnterio!es. ~parecem em seu da. Regiã-o" Amãzõn~ca, em cola-borar "' 
bojo d:::J\'•:!Sas normais dos Ministé-.. na melhor· adequ_ação dr:l dite· orÇ{Í­
rios eLa Guerra e da A.e.ronáuti-.::.1: 0 men:t:) às neçessidades mli.ltipJas des~ 
que naturalmente redunda· em prejUí- sa v~ta r-zglão, cnd~ ainda tudo está 
zo par~ ós Estados. Amazô!!-kos. · ID[!.is ou menos per fazer. · 

A esta· altura da trami~CJ.Ção da Lçl Para iaz~r face ao aumenfõ. cé 
de Meios. _é óbv!o que ·se torrta irÚPr"lS· despesas d-ecorrentes da..s referidas 
s1ye1 ~Emip~r êsse· d~vtrtuam-:!nto 18 emendas, ·vejo-tne na (()Dtingência." 
anl~caçãp. Q_é ·v?rb:aS. A razão é··sim- de adtotar a int:rpr-::ta:ção niais fav·a­
pl~s; QU?-lquer em~nda L·ia, na pr.á- rável à SlPVEA nn tocan:e ao crité­
tica, ~!lP.:ra:r recur~os da ·RtgiãQ, pela rio de aplicação dos 3% da receita 
\~Pp~sibilida<l~ de _. r.ecolo-c:S.-1~ no~ tributária. 
çreamonto.s· d!a~ reSP•ZCtiVa:S Minis· Ao· invfs de calcular, como· o fêz a 
tério..s. Câ.nlara, cs 3%· sóbre a· rt:ceiia tribu-. 
< Dci'tacs~-d.[} o fato. arij!lla.,.nos ·a es· tária orçada ·para ·o· -conent.2 ·l}n'O, 
~ennça Qe qu.:, v.a -pr.-,.n~!:.ta úr;'a· cal'!are{ ~ 'm~llha estimativa s9-bre a 
men~á.ria para l96Q, a SPEVE.'\ seja reU!itu. tributária ·prevista ps.ra 19.5"9. 
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..,. 
')u seja, sõllre Cr$ 119.490.232.000,00. 
• ~al procedimento justifica-se, tendo 

em viSta que a arrecadaçã-o dêste ano· 
excederá. sensivelmente a que foi or-· 
çad.a, disso resultando que, na rr:a-· 
Jídad.e, a União ctespendeu w.en'Cs com 
5 SPVEA do que esta teria direito. 
P~r outr.o lado, tudo leva a supi.r, 
em face dcs projetos de lei em curso, 
Jnajorand.'o tributos, que a r;:çeLta tri­
butária em 1959 será bem maior que 
DS _ 119 bilhões previsks. 
· Tomando CXlffiO base o valor acima 
indicado, a SPVEA f.Jz jus a uma 
dotação global de crs 3.534.7{}6.980,00, 
isto é, Cr$ 570.096.900,00 mais que a 
Jixada pela Câtnara dos Deputados. 

Proponho que a distrlbuiçã.o dêss::s 
tecursos excedentes ob~deça ao cri­
tério por mim advta.do, em relatório 
anteriiOr, na atribuição de cotas aos 
Estados integrantes da região, calca-

d-o, aliáS, em procOO.iment.Q já firmado 
pela Câmara do.s Depwtado.s. 

(Vide tabela a.nexa) 

Nestas condições, ·a ComiSSão de 
Finanças opina favoràvelmf:nte ao 
PrOjeto de Lei da Câmara n.9 143, 
de 1958, que estima a Receita e fixa 
a Dsspesa da Uni5.o para o €xerci­
cio financeiro de 1959 - subanex() 
4.10 _ SuperinWndência do Piano de 
Valorização Econõm!ca da Amazônia, 
bem como âs Emendas n.s. 1 a 354. 

Sala da.s C.Jmmsões, 2ô de novt:cn­
bro de 1958. - ViValclo Lima, Presi­
dente em exE-tx:icio e Relat{lr. 
Francisco GallCtti. - Novais Filho. -
Júlio Leite. - Lion de Mattos - Da­
nlel Krieger. - Paulo Fernandes. -
Ary Vianna. - Parsijal Barroso. -
Lima Guimarães, - Lameira Bit­
. tencourt. 

A distribuição d:cs Cr$ 570.098.960,00 
1
· à.ispcnlveis, segundo tais cc.tas, dará 

os seguintes n.sultado.s, . em nümeros redondos 

UNIDADE FEÍl'ElRAD~ 

I 
AmazOnas 

I. 
I 

!P'ará ...••.•••••.••.••••••••••••••.. 

Mato Grosso •....•.•••••••......•.. 

Goiás ............................... ~ 
Maranhão ••••........ , ...•••••• ; •... 

Acre ······~·········: •••••••.•••.••. 
Amàpâ .................. ." .......... . 

Rio Branco •...•..•..•..•..... :. ; ... 

Rondônia . , ...••.••.•••.• : . •••. ." .•.. 

Total 

125.4{)0.000,!){) 

125.4{)0.000,00 

68.4{)0.000,00 

62. 'ÍOO. 000,00 
I 

62.700.000,00 

31.350.000,00 

31.300.000,00 

31.300.000,00 

31.300.000,00 

570. 000.000,00 

% 

22,0 

22,0 

12,0 

11,0 

11,0 

5,5 

'5,5 

5,5 

5.5 

100,0. 

O SR. PRESllJENTE: 

~ Em discussão o projeto e az emen­
das. (Pausa).· 

'?s srs. senadores que· aprovam a 
emenda queiras permanecer sentados. 
(Pausa), 

Não havendo quem faça uso da pa­
' \avr.a, encerro a discufsào. (Pausa). Estã~ aprovadas. 

Em votação as em~das ns, 1 a 354, 
... que tem parec~res fo.vcráveis da co-

.. missão de Finanças. · 
São as seguintes a.s emendas 

e.p!'()Vada.s: 

1.0.00 - Custeio. 

substjtua.-se pelo seguinte: 

1.0.00- Custeio. 

l.<l.OO - Pes-soal Civil ............................ _ ••• _....... 130.000.()1J{),UU 

1.3.00- Material de Consumo e de transformação .••••• 20.ooo.ooo:oo 

1. O. 00 - Material Permanente ........ :. . . . . . . • . .. . . • •• • .. 20.000.()\1(}.00 

1.5.00 SeryiçoB de Terceiros ..•.•••.•••.........••.••• 

"t.6.<JO - Eacargos Diver.sos • ' •••••••• ~. o ••••••••••••••••• 

N.0 2 

2.0.00- Transferencjas. 

2 .1. 00 - Auxilio -e Subvenções 

2.1.01 - Auxilias. 

27 - Diversos 

Onde se diz: 

1 - Para prosseguimento da instalação e manutenção tto 
It\stitut0 Nacional de_ Pesquisas da An1azOnia ..... . 

2 - Para proSseguimento da r~uperaçâo e ampliaçá<l "do 
Museu Emilío Goeldi. em acôrdo com o Instituto Na~ 
cional de Pesquisas da Amazônia · .......•..... · .. · ..• 

Diga-se: 
1 - Para prosseguimento da instalação e manuteençlo dO 

Instituto Nacional de Pesquisas da Amazonia ..... . 

20. 000. ooo.uu 
ro.ooo.ooo.oo 

200.000. OOO.UQ 

Cr$ 

10.000.000 

5.000.()()\J 

15:000.000 

tl - Para prosseguimento da rec.uperaciío e amplutç;ão do 
Museu Emi!io C"UeldJ, em acôrd0 eow. o Instituto .Na-
cional de Pesquisas da Amazõn'f\ .................. . 

i 
N." a 

1 - Plano de distrítuição por unidade eclestástica. dos meis faCulta• 
dos pelo Dec:teta 42.645-57. para o exercJCi{", de lH59 - 3% rta.s uesp.esa.s Q.e 
cap:tal do FUnd(J de Valorização Econômica da Amazon1a. 
(}1 - Acre: 

1 - Prelazia Nullius do Alto 
Juruá: 

1 - llospital e obras a.ssístencja.s, 
em cruzeiro do Sul ......... . 

2 - InstitUto Santa Terezinha. em 
em cruzeiro do Sul ......... . 

3 - ·E}!colas Artesa.n 'as d-o Altó JU­
ruá em Cruzeiro do Sul .....• 

4 - Escola- Rural de Vila J.apiim .• 
I;) - Escolas Domésticas e Agricolas 

a cargo da· Prelazia .... , ..... . 

2 - Prelazia Nullius ' S- Pere­
gr·no Laziossi., 

1 - Instituto D. Prósperç Beruardí 
Rio Branco ............•...•.• 

2 - Pensionato N. s. das DoreS. Rio 
Branco ..................... :. 

3 - Ass:tsténcia e Educação em Se-
na · Madureira ................ . 

4 - Instituto Divina · Frovidencia 
em Xapuri ..................•• 

03 - Amapá: ·ti 
1 - Pn:lazja Nulliu.s de Ma .. 

capá: 

1 - Prosseguimento de eon.st,rução 
das Escolas Agropecuárias dol 
Colégio .São JoSé de Macapa.• 
.Abrigo.·. Caetano· da S]Va em 
Oíapoqu~. Escola DOméStica de 
Amapá e Magazão. assim corno 
Obras SOciais •...•.•....••••• 

04 - AmaZ(>nas: · 

.1 .- Arquidlocese de Manaus: 

1 - Abrig-o Redentor 4 Manaus con-
tinuaçâQ de obras ........... . 

2 - Casa da Criança Manaus. eqUi4 

pamento ..................... . 
3 - Obras Soefais dos Padres Re­

. dentoristas em Manaus Coati. 
Co:l.ajás. Mana.capuru ........ . 

4 - Esco!a Indu s t rir 1 Sale.sia.na. 
equipamento , ................ . 

5 - Escola ProfiSSional Sauta Te4 

rezinha. ManaUs · ............ .. 
6 - Obras Sociais anexa.s à Pp.ró­

quia de Itacoatira, 0 btã.S da 
sede .. · .....••.•.•.. ~· ........ . 

~ 7 - Açã0 Social Arquidiocesana. 
continuação d,e Obra.s ........• 

l3 - Cur.sos Técnicos Profssionais e 
Agrícolas. Escola Doméstica 
Ma'1!"(! Nazzarelo, as.s;m como 
para os CluPes Agrí(!9laS N, S. 
de Naz.arê, ~nexo à Paróquia 
N. s. de Nazaré, Manaus .. 

9 - Obras A.ssi.stencia~s e Educacio 4 

nai.s anexas à Paróquia 5- Fran4 

ciseo de Manaus ............ .. 
10 - Obras ASSistenciais e EdUcacio­

nais am~~as à Paróquia S. se 4 

bastião. · Mau.áus ............. . 
11 - Giná.sio Santo AgoStinho· obra.s, 

Ma11aus ....................... . 
H! - Educandárlo Santa Madalena. 

Sofia em Borba. equipamento 
13 - Obras ASsistenciais e culturais 

anexas à Paróquia São :Raimun~ 
dO . .;:m. Manaus •.......•......• 

2 - Prelilzia Nullius . de Alto 
Soltmões: 

l - Escola Técnlcd - Rural N. 8· 
Ilnaculad·a OOncelção. B. Con.'i4 
tant .........................• 

2 - Para Escola Técnico - Rura.I 
N. S.- Assunção. São Paulo de 
oH vença •••••••••••••••.•.•.•• 

3 --Educandário e Escola J\.gricoJa. 
S?o Cristovão ~m Vi1a Amatll· l 
IJ.· 0 br:::.s e eqmpamento ..... ~.: 1 

Cr$ 

4C"O.üüü 

500.000 

200.000 
5()0.000 

400.000 

500.000 

500.000 

100.000 

400.000 

4'::0 .000 

100.000 

• 

$00.000 

201).000 

200.000 

200.000 

800.000 

soo.ooo 

300.000 

~00.000 

300.000 

200.000 

Cr$ Cr$ 

1.500.000 3$0.000 

2.500.000 2.500.800 

'•. 

\100 . 000 5 . OOlJ • 000 :J 

<. 

8%.000 

soo:ooo 
j 

600.00D 

. ~·. 
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4 - Rural Pr már~a Santo· Antoni...J 
ào lcã ............ -.••...•....• 

6 - Euuc:mrlário São .FTanci.sco .Vi~ 
la Nova do To~antins 

3 - Frelazia Nullius 9-e L~ 
brofa: 

t - Eüucanciári0 SJ.nta Rita e~·ü 
Láb!'ea <lbras ................ . 

2 - Educa 11 dátlo Eduardo Ribeiro 
em .Ja11 utama. obra.<:; ......... . 

3- Departamento de .Ação Social, 
da Prelazl:a de ~Látrea ...•...... 

U- Maranhão 

1 - Arquidiocese São Luiz do. 
:Maranhão: 

1 - Para suas obras sociaiS,' edn- . 
cativas e cuJturais inclu:üve pa..- . 
ra obra de instalação e equi­
pamento da Faculdade de Me.- . 
didna do Maranhão ........• 

2 - Prelaí'.ia~, Nullius . de Pi ... 
nheiro: 

·1 - Educandário em Cândido Men-
des, c bras ....... · .. ·. · · · · · · · · 

2 - Artezanatos Rurais de Bequi-
mão,. obras .......... · ·. ·.: · · 

1 - Internato Feminino 'de Tuna-
çu, obras ........ ·. ·. · · · · · · · • 

4. - Eseolas Domésticas e ubrrus as-
sistenciais ..... · ....... · · · · : · · · 

8 ~ Prelazia Nullius d.e San­
to Antõrlio de Balsas: 

1 - Para Hospital São. JOsé, obras 
c equipamento ... .. :. ~·· ••o•••• 

·2 ~;Escola' · SãO PiQ X .......... .. 
3 - Escola. N. s. de Lourdes .. o ••• 

5 - EdUcandatio · e Escola Domestl-

aoo.ooo 
300.0'00 

500.000 

1.000.000 

500.000 

500.000 

liOÓ.OOO 

500.000 

500.000 

f.ooo:ooo 
500.000 
500.000 

2.5~0.0'!10 

2.COO.OM' 

~.000.000 

2.000.000 

ca N. S. Auxiliadora em.· !Una- · _ 
rantc, {)bras .. ·.~·.;· ........ _. .. ' 

(i - Obras de Educaçao e Asslsten­
Cla em Pôrto Franco, Mont~;s 
Altos1 I~peratriz e Amarante 

400.000 " .• 

12 - Mato Grosso 

1 - Arquidioc~e de CUiabá: 

· 1 - Centro Social Arquidioce_sano 
de Põrto ........... _ ........... · 

2 - Centro Social Ruralista . de 
Acoriz~l ..................... . 

3 - Círculo Operário Rural de 
Guia· ......................... . 

4 - Centro. Social Arquidiocesano 
N. S. de Fâtíma, Cuiabá .... 

5 - Lar , do Trabalhado-r, Vé.rzea. 
Gl'ande ............. : .. ; ..... ,_ 

6 - Asilo sta. Rita, Cuiabá · ...•• o 

7 - Escola Social de- Cuiabá .... 
8 - Departamento de Ação Socíal 

Arquidiocesana de Cuiabá .... 
9 - Internato N. S. da Conceição, 

Cuiabà ...... : ......... : ..... o 

10 - Instituto- L"risto Rei, Várzea 
Grande ...................... o 

4 - Prelazia Nullius de · São 
José de Grajail: 

:l - Hospital São Francisco de As­
,sil;t · Oràjaú, eQuipamento e ma-
JJufenção .......... : . ........ ~ 

2" - Escola de Assistência e Edu­
ea_ção S~ José, em Grajati .. 

3---Educandârio N. S._ de Fátima, 
em Barra do corda , ..... · .... 

4 - Empenhos no .setor . de assis, 
, têncía, "em. Barra de. Corda Pre-

'1 Bi4enté: Dutra e Tum-Tuln .~ 
· ~ - Escolas Domésticas . e de CÔI­
- • · tu r a AssístenciSJ , ... o.'; •••• o •• 

I' '. 

300.000 

200.000 

200.000 

200.000' 

200.000. 

200.000. 
500.000 
200.000 

·1.000.000 

2oo.ooo· 
. 2.100.000 

.·600.000 

400.000 

200.000 

300.ÓOO 

500.000 

6 - Prelazia: Nulliu·s- de ... Ca- r . · 
roliria:· 1· ... - / . --- - .. ~ . . -. 

:I - Depruiamento Social~' ·Prelat!­
, '· · elo, Carolina · .........•...•..• 
: I - Sociedade Assistencla1 ~Pão_ de 
"-· ·. Santo . ~n~õnio'' .. :. : ......... : .. _ ... . 

""=-

·soo.ooo 

soo.o_oo· 

2.000.000 

5.000.000 

. ·' 

f 

13.000.000 

3 - Educamlário Assistencial de 
Pórto Fl'tl.UC() ••••••••••••••• , • 

4 - Educaddã.rio Imaculada Con­
ceiçã{) de Imperatriz:, obras 

2 - Diccese de São Luiz de 
Càceres: 

1 - Obras Diocesanas Assistenciais 
de Cáceres · ............. o ••• , • 

2 - Instituto Santa Maria de Cá.-
ceres ........................• 

3 - A5sistência aos Menores de Cá.-
ceres .. , .......... o •••••••••••• 

3 - Prelazia Nullius de San­
tana da Chap3.da: 

1 - Ação Social Franciscana da 
Cl}apada ...... o ••••••••••••••• 

2 - Educandário São ·José da Cha-
, pada dos Guimarães' ...... _. o 

3 - Obras Assistenciais e · Arteza-
natos em Chapada e Rondónó-
polis ................ · ..... :: .. . 

4 - Educantlário N. S. de Fátima-
em .. .Fátima ......... ~-: ...... .• 

4 -. Prelazia Nullius de Dia­
. mantino: 

l - Instjtuto Educacional da pre-
Iazia, Diamantino. : . ......... . 

2 - Missão Jesutstica Diamantino, 
obras e equipamento 

3 - Hospital de Diamantino ... o 

4 - t..;ilo Frei Macerato ..• o o •••• 

5 - A,..mln~latório dê Utiariti, ~Dia:.. 
mantmo, Alto Paraguai .....• 

6 - Escolas Domésticas de Ut1ari­
tl, Diamantino, Alto Paraguai o 

'1 - Lar- do Menor de Diamantino • 
8 - EBCola Rural Santo Inãcio de 

Utiar1ti : . ........ 1 •••••••••••• 

9 - Jardim de Infância Santa Inês 
Ç)e Alto Paraguai ·: ... : ....... 

10 - Pensionato Beato' . ~que, de 
· Utiariti _ ....•..........•...•... 

11 - ~atronato A.gricola , de Utia-
l'lti .......................... . 

12 - SOCiedade de Assistência São 
. Vicente de Paulo, Altô Para-

guai ...... , ................... . 
13 - Dispénsário de Arellápolis 

5 - Prelazia Nulhus de Re .. 
gistr9 . ~o _Araguaia: 

1 - Escola Normal Rf!gi(}nal, Gui­
ratinga, conclusão de obras .. 

2 - Centro de Assistência Social 
Pio XII, em Guiratinga, equi--_ 
:pamento .... · ...... : . ......... . 

300.000 

400.000 

1.0~0.000 

500.00G 

500.000 

1.000.000 

300.000 

. 400.000 

300.000 

soo. coa 
500.ÓÓÓ 

':ióüióó 
. .... 60.000. 

.. 150.000 

... 200.000 .. 
120.000 

70.000 

·100.000 

110.000 

90.000 

180.000 
200.000 

500.000 

300.000 

500.000 

100.000 

3 - Hospital de cafidade São José 
de Ouiratinga, ·equipamento .. 

4 - Merenda Escolar e clubes de 
Mães e~ Guiratinga, Ara.quru­
lla, Alto Araguaia e Poxo:i-éu ·. 

5 - Centro Agro~Assistencial San­
ta Teresinha," Riô Mortes .... 

6 - Ação Social da Prelazia ·do· Re·- · · ~ · 200.000 
gistro Araguaia. - . ASPRA - -
empenhos d.e. .• equip::úllêi:ito e 
manutenção • , ........ o. o· ••• o •• 

u·- Pará 

1 - Arquidiocese de Belém de 
Pará: 

·1 - Ação Social Arquidiocesana, re-
forma. de sua sede ........ . 

2 - Obras sociais e edücativaif das 
Paróquí~ de São_ J-asé de Que­
lUz, Santa Teresinha ··de Ju­
iunas e N. S. da Conceição, · 
sendo. Cr$ -200.000 · pai-a cada 
Paróquia · •. : : : .................. . 

\ 3 - Obras sociai:; dá- ·Missão dos 

),-, ~~~es· -~~~~:~~~~~: :~::: :~~~; 
l , -4 - Instituto Pio X, continuação 
1 , de obras . : ............ ;, ., .. _. .. 
1 5 ,,~ Casa_ do Filho do Seringueiro, 
! equipall)ent~; Anitntndeua 

700.000 

IOO.OOD 

600.000 

600.000 

.a.ooo:ooo 
._200.000 

2.000.000 

2.000.000 

' 

2.500.000 

• 

a,.oo.ooo 13.800.000 
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e- Centro ArqUidiocesano de, 0\ll.. g-.·,-· , - Prelazia NUllius de Obi- , 
• tura., equipamento • • ••• . • • • . • • 400.000 dos: 

- ~ - ~~~:~enroom .. ~~~~·. · -~~:~:; li! too.ooo 1 - Educandário sanf;o Antônio de 
8- Movlnlento Agrário Católico ,, 100.000 5.000.000 . Alenguer .. ... .. • .••.••••••...• 250.00\1 

\ 

3 - Prelaz!a Nullius de Oa- / 
Á- metá: 'l 

;J .:.' Para suas ~scolas l"rofissiOnats; 
· ., Técnlco-Agncolas, ~ducatlvas e., 

\ Assistenci!lis • , ............... ·1 
; '~ - ::!lazia Nullius do · ~u~::·\ 

...... 
l - Hoopital e MaternidAde d9 · 

Bragança. •...•..•.•.•..••••.• 
e - Instituto Santa T~re&inha, de 

Bragança •.........•...•....• 

l.500.00G 

3QQ.OOO 
I - Casa da Normalista Santa Te. 
' resinpa, de Bragariça, cuno 

$·i, 
;.~:>$" •I 

Normal gratuito ............. . 
l - Escola de AssiStência · ao Me· 

nor, B·raj;rahça .............•.• 
5 - Centros Rurais de Aturai -e 

· ..,.píabaa .:: •••...••.••..•....• ~ 
~ - Instituto São José de Ourém • 
r - Rádio~ Escola "A Voz do pa,s .. 

tor".. equipamento, 'Bragança. • 
8 - Instituto N. S. da ·Piedade de 

Ur\tula para o 'oras .........• 
) - Sus.s Escolas Agricolas e Téc· 

nico Rurais, inclusive gastos 
para formação de técnicos agri .. 
coras o •••••••••••• ! .•...•..••• 

4 -. PreJazia Nullius de Ma .. 
rajó: 

• Centro Cultural e Técnico da 
Prelazia ..........•..........• 

2 - Patronato AgricoJa de Breyes • 
3 - Escola Doméstica de Soure •• 
4 - Jardim de Infância em Soure • 
5 - Escola Santo Agostinho, em 

Salva terra ................... . 
8 - Escola Doméstica, em Salva. ... 

terra .................... o •••• 

' - Centro Agro-PastQrial, em Sal-. 
vat.erra. ....... , ..........•....• 

8 - Educandária N .. S. da Concei• 
ção de ·Breves , ..............• 

9 - Escola D(}méstica de Breves • 
!O - Obra Assistencial anexa à pa, .. 

l'ÓQUia de Afuá .............• 

5 - Prelazia Nullius de San .. 
tarém: 

1 - Orfanato São José ... o ...... 

2 - Orfanato Sta. Clara •..•••..•• 
3 - Patronato Agricola 'cristo Rei, 

de .Maloquinha .............. . 
4 - Escola São Raimundo ..... o 

5 - Escola Assistencial anexa. à. pa.:. 
róquia. N. S. da conceição .• 

6 - Equipamento e instalfi.Çíio da. 
Rádio-Escola Educação. Rural • 

7 - Amparo dos Imigrantes "Padre 
Man-oel Albuquerque" - san-
tarém ................ , ......•• 

6 - Prel.~ia Nullius de Smtt.. 
Conceição do Araguaia: 

. ' 
1.- E~c~la Normal das Irmãs Do·' 

mlntcanas ...................• 
2 - Hospital N'. S. do Rosário ...• 
3 - Maternidade Senhora Sant'Ana. 
4 - ~antlna Popular AsSistência So-

Cial .........................•• 
6 - Sociedade Assistencial ao Tra­

balhador Rural - ASSISTRAR 
6 - Casa do Livro N. S. das Gra-

ças .... ' .... ' ....... ' .. ' .... '. 
7 - Escola Profissional Santo AI· 

berto .................. .- .. : . ...• 
8 - Para Escola S. Coração de Jc .. 

sus ........................... . 
'9 - Soc~ed~de Beneficente de As_­

si.<;tencta aos Ribeirinhos Ara-
- guia - SOASSmA ' . 
'O -·Escolas Técnico~Rurai.S · d~· ·p~~: 

( 400.000 

<oi 100.000 

·~ 300.000 
200.000 

300.000 

'· 
200.()00 . , 

tt 

'r 
200.000 

1.000.000 
t.ooo.ooo 

170.000 
81.000 

62.000 

60.000 

18.000 

27.000 
35.000 

47.000 

_'Y f ._' 

500.000 
500.000 

500.000 
250.000 

250.000 

l.OOOcoóo 

1.5110.000 

300.000 
300.000 
300.000. 

200.000 

50.000 

50.000 

300.000 

50.000 

200.000 

[ li.OOO.OOO 

3.500.000 

%.500.000 

i.soo.ooo 

laaia ...... : . ....... , .. . 250.000 2.000.000 

2 - Educandário Santa Maria Go-
rettí, em Oríldminá . . . . . . . . . • 500.000 

3 - Educandário São José de óbi-
dos •• . ••. .. . . . . . . . . . .. • . . . . .. • 25o.ooo 

4- l!:scola Assistencial de Juriti •• 250.000 
5- Orfanato São José de Obidos • 250.000 
6 - Instituto Agrícola de ól:ldos • 500.000 

8 - Prelazia. Nnllius do Xingu: 

1 - Escolas ArtesanaiS da :Prelazi!\ 
3 - Ittst,tuia Maritt de Ma tias ..• 
3 - Escola Doméstica e de Assis .. 

tência. eru. Pôrto de Moz ..... . 
4 - Departamento de Assistência. 

Social do Xfngu, empenhos de 
, ~.:-; construção, equipamento e ma .. 

"' nutenção ................•...• 

10 - ll.io Brancs 

1 - Prefazia NuiHus do Ri-o 
Branc<i: 

1 - Aprendlzada Agrícola Sio Jo .. 
Sé, Município de' Boa Vista, . 'lo 
Obras ..•..•....... : .-.......... . 

2 - Aprendizado Agricola São José 
de Boa. Vista, equipamento ... 

3 - Aprendizado Agrícola de Vila 
Pereira ...................... . 

4 - Frospi-tal N. S. de Fáttm11., em 
Boa. Vista ...................• 

5 - Enfermaria de Vila ~ereira 

1 - Prebzia. l'lullius d.e Gua .. 
jarâ~Mirim: 

1 - Obras Sociais da Prelaítia de 
Guajará-:Mirim ...... , ....... . 

2 - Para aquisição de motor de 
pôpa e equipamento d.estina­
do âs Missões Culturftts e Sa­
llitá.rias (Assistência Ambulan-
te) .......................... o. 

3 - Instituto -N. S. dQ Calvário •• 

2 - Prei3.zia Nullius de P(}r .. 
to Velho: 

l 
1 - Esootas Técnico-Ituraia e de, 

Iniciação · Agrícola, instalaçãG 
e obra .••.....•..•.... · .....•.. 

! - Escola Doméstica e Artesanais 
3 - Patronata N. S. dt\ Conceição, 

PôJ.fto Velho, obras e equipa.:. 
mento .•...................... 

4 - Obras ~ducativa-Assistenciais a. 
cargo da Prelazia ........... . 

Total 2 .1. 02 - Sulwençõcs o r .. 
dinárlas ................... . 

N. 0 4 

500.000 
300.000 

400.000 

8800.000 

500.000 

500.000 

400.000 

500.000 
~0.000 

1.000.000 

200.000 
800.000 

500.000 
500.000 

500.000 

500.000 

li. 000 .llml ' 

2.000.000 

uoo.ooo· 

2.000.000 

2.000.000 

N.• 6 

22.000,000 

2.300.000 

4.000.000 

84.000.000 

! i 
Z.O.OO - .Transferinc~. Z.O.QIJ - Transferêucla.s. ,,.., 
1.1.00 - Auxillos <e Sul:1veuções. Z.!.OO - Auxilíoo e Subvençõoes. · 

, 2.1.03 - Suhvemções Ex.traot'diná- a 1.{13 - Subvenções Extr.B.Qrdint\ ... 
riaa. rias. 

21 - DiVOC8QS. 27 - llh"e>rSQB,. 
1) Para execu~ãO. et-c. 1 - Para ex~uçã0 dos serviços e 
04 - Amaronas. obra.s ern andamento- etc. 
Acrescente-se: 04 - Ama.wr1as. 

·. Obra Assistencial e educaclonat da Creohe ciroul!sta ~<Menin.~ Je.sus'•• 
Arquidiu.cese de Manâus - ........ em Mamáus ._ Ort 100.000,00. •. , 
Cr$ 1.000. 000.00. Educandário Santa Rita. a. ca.rg0 C-asa da. Criança, d>e Manâus - da. Pr.eJa.zi.a de Lábrea -
Cr$ 500.00().00, Cr$ 500.{)00.00. ···• ..•••• 

Orfanat.o. Santa Teresa. d-e 'l'efé Educandário "Eduardo Ribeiro" elh 
Cr$ 500.000.00.. . . . T<rruã - Cr$ ZQO.QOO,OO. · 

. ceutro T~CnlCo Pr9flS.'>io~al Femt· Mso-ci!lÇãO dos OdMtologista.s, de 
mno .. no ~atrro de Sa0 RammndQ - Mauáus - Cr$ 00.001).0(), 
Manaus - Cr$. 500:000·00, . . A=i.i;()ciaÇã.o Amaron-en&e de Im • 

. O!>ra_!" EducactOnaJS. e Soci.axs da p_;eu~. - Auxilio para. sua. m:tnu~eu-
Pa.roqllJll de Carau.arL - .......... çao - Cr$ IOO.OOO,OQ. 
Cr$ 5.~--000~00. Instituto Chtistus. de Manáus -

Coleg1o Sao José .em Fõnt~ Boa. a Cr$ 50 000 00 
carg!} rla. respectiva_ ParQquia. - ~.. Casa· de·· .Àmparo à Infânci!l e à 
Cr$ 500.00000 - CrS 3.500.000,00. Maternidade Desvalida, da. Fvz do 
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Rio Aripuanã. a carg0 cia resPe-ctiva· M:ssã.o- Redent·=rlstP., em M:ll)aca .. 
Fs1:·óqui1 ~ Cr$ ~CO.OC0.00. ,)uru - Cr$ .100.000.("-). 

Snci-edàde d,~ Sii,.) Vixnt-e de· Paulo, Missão B.edentori.sta. em ()Odajás 
em Borba - Cr$ 5{).00000. - - Cr$ lOO.OOC•,OO. · 

S 1;Ciedade de Sã' Vicente de Paulo Socit.!dad·.; c4 São Vicente de Pau-

veis e lubrificantes - Pa,ss3.iem Ftari­
ca - Cr$ 1. 500. 0\lO,OO. 

AuxliÍQ ·para col18trução de um 
açUce n 0 Município de BUriti-:Bravo 
- Buriti BravG. -·Cr$ 600.000,()(). 

Novembi'o ·de 1958 

N.0 22' 
2: o:111r .:..;.· Trans!erendM 
2.3.oo·- Sul>renções e:rtraordlnã-

rias·. · 
em .'v.ranic0 ré - Cr$ 50.<100,00. lo; de Fonte Boa - Cr$ 50.000,00 

H')Spitnl "Sâ<l Vicente de Paulo", -total - Cr$_ 1.100.000,00. 
em Te-fé - Cr$ &O.OOO.OC·. _ 1 

Para aquisição de um trator e· iin-_ 
plemento agricola de ·lluriti Bravo -
Buriti Bravo --Cr$ 60J."XJO,OO. 

Z1 -- :Jiversóa, 
1 --. Instituiçõ-.."8 · assiaten<:lais e 

culturais; etc.· .. 
· 112 - MatQ Grosso.· 

Acrescente-se: Hospital ''Ozanan", €m Carauarl 
Cr$ 50 . <)CO QQ , 

Auxílio para; eonstrução péla. Pre~ 
feitura local do ·camPo de pous0 no 

Divisão dv Orçamento. Municiplo de Buriti Bravo - 8\U'\tJ 

N:' 6 

·1.)-ansferências. 

~2.1>;00 ~ Tr~n...<>fe.~ncias. . . Bravo ;:_ Cr$ 59'J,QOO,OO.. : ., , 
;2. 2. 00 DispUltiv.os · canstJtUClO- Auxilio para. eon~trnçâo,. pela, Pre~ 

nais. . , feitura local. de campa de pOUSo, no 

EducandArio de_ São J(l.sé. em Cba.­
pa.da dOs- Gullnar§..es, Ma.ro Grosso · 
manti-do 'lJela Ação Social Francís-: 
c:,na·:d~< C!Iapad;,---- Cr$ 200.0011,00. 

. 2.0.00 

2.1.00 
2.1.03 

. 2.1.~ - Subvençõ:.s · extraorómá.- Municipio de Pa.ssagem Franca -
nas. - · Passagem Franca - Cr$ 500 O()D,Cfl. 

Auxillos e Subvet,çff'-s: 
subvenç~s Ex.tr.aot·diriâ ... 04 -'- Amazonas. • Auxílio para instalação do· servfçtJ 

Acrescenu~se; de "abastecimento de ãgua no Muni-
~ Asiocía.ção dos' Ex-Combatentes· do cipio de Buriti Bravo - Buriti.-Bl'J.VO 

Brasíl1__.secção. do Atruazonas: Para a ....;.. Cl:$ l.QOQ.CVlQ,QO,, · · 
rla 

27 - rn-rersoS, 

1 ~ Para ~xecução dos serviçoS, etc. 
. 04' - Amazo:na.s. - .-

instalação_ e manutençã,-0 de wn am.. Auxilio para construçáo da _BR-51 
Pul~tórí~ e de consultóriOS. médioo. e trecho Caxias-Buriti BraVO-Pat&:l'gero 
c-!fontoióglco - Cr$ l.OOO.OOo.<ro. Pranca _ Cr$ 5,000.000,00 . 

Inclua-se:-

Associação Pro't~si>21nat d~s 'Ii:anã: 
JhaU.ores da Irid ús tria Química doe 
:Manãus - Cr$ oo.ooo-oo. 

A~::ciação dos cro1üstas e Lo<:uto- J 
res Esportiv;::s do-_Amazo-nas...:... •••••• 
Cr$ w.ooc .. oo. 

-C:isa do Trabalhador, de 'l'efé -
Cr$ 50.00000. . 

As.Sociaçãó Beneficente d~s Traba­
lhaà0re_s de Fonte Boa - · •...•• ~, •• 
Cr$· 50.ooo.oo. · · 

2.'0.00 -:-- Transferência!.'. 
·2.1.00- Au;,;llies. 
~ 11 _ Marallhf.o. · 

Inclua ... se: 
Serviço de A..C(8iStência t:t. Menons 

Abahdooad-cs e Obras, SociaU, São­
SebastiãO:; -no Alto da. Fã.bri.ca, CodÕ 
: _,. Cr$ 100. 6oo,oo. 

N.0 11 

Áss0 dação Benefi.~)te. dos Tcit-a--' · 
ll1adm'ês de Lâbréa--~ Cr$ .50.000,ÓC 

-2:0~001·- 1.'t~n&ierêneia.. 
2.1.00-- Au:5flio,s; e subvençõe_s;· 
~2.1.(}1--- AuxUlQ.. t,tar Cr$ Z5tl,()OO.OO, • 

·2.0.00 
2.r.oo 
2.1.03 

J'il.lS. 

, -
N. 0 7 

Transferências. 
- Auxílios e Subvenções. 
- Subvenções Ex.traordiná-

27 - Di~rsos:. ' . 
1) Para execUção dos .Servi~: f, 

-«)bras assistenciais, etc. 
04 -- Ama2ionas. 
lnclua-se: 
-casa -N. s. da Divina Providência. 

e ca.rgo .da Paróquia 'de São SebM­

;11 - Mara:Jlláo. 
Inciua-~e: 
A..~cciação Beneflcente de Codó 

Oro· 5oo.ooo,ou. 

N.0 l:J 

· 2.0:00 ·- Trailsterêm:ia, 
.2.Ulll -, Auxlli<ls e su-~s. 

_.:Z.l.Ol .....;. Atciíli~, . 
- 11 - Maranhão-. 
~ Iileiw-se: 
- Centro de A~ncta Soclal Fa­

bnl, em codó ...:. CI1100.()00,oo. · 
ti2., - Cr' 500.000.00, 
- Paróquia de Sã.o sebastião( M~- ~ 
lláus, pau Obras de ASsistên~ So- N.o 13 
eia~ - Cr$ 500.üOOOO. . -2.0~00 ·-- Tranàferênet&. 

Para cons-trução da ponte nO "?br-to 
FriO", do rio. Itapecurú, Pela Prefei­
tura do Munlcipi0 ·cte BuriU Bravo. 
1ígand0 o referido municipio- avs" n'lu­
ni.cipios de S. DominJZbs e Presiàelltf' 
Dutrà Cr$ 3.000.000,In. 

.---
N ,o 16 

·2.0.00 Transferências. r 

: 2.1.0ff-- Allxilire e .su~vent»eS. 
. 2. tOl.- Auxllfos. 
:11 ...; ~aranhâo: · .. :- -..., 

- Centro Operário C'odoense, em 
Codó - Cr$ 100.000,~0. 

N. 0 17 

2,0.00 -- TÚ:.Usferêhcias. 
2.1.% - Auxilloo e ·subvençees .. 
2.1.01 - Auxílios. -.: 

.- ll - Mara~hão. 

tnclua~.se: 

- União Artfstíca Operária -.Çod'O-· 
enae, em Codó .:_,Cr$. 100.000,00. 

'· 
:N. 0 18 

2.0·.00 - TransferênciaS. 
2. 1. 00 - AUX.UiQs. 
11 - Mar~nhão. 

·Inclua-se: 

(. ... ·: 

' . .-:--. 

Custódia Capuchinha do Ama.ZQn-SS. 2.1.00 - AuxiliO& e sl.lbVenções. 
:M:.>wnàUs, S:CiedaO.e Educadora - .. • 2.1.01 ~ Auxilio. 
CtS 300.00\l-00. · 11 .:... Maranhão.~ 

Pr-z-~zi_a d+u Alt~ Solimões para Inclua-se: 

Pioneirà soc:a.is do ·Maranhão <Pa­
" v1lhãO Ada._ Carvalho) pa!'a- ~eu hos­
- pita! em São Luiz - Cr$ 500.00000. 

pros.;.;gulmen,o das obras ~ am- -obrus ·saci 1s·d . ·ParóqUia de ·co~ 
pliaçãn dos Educandário.s f'> :Escola· "'"' a a 
Té-cnica. Ima:ulada Conceição de Ben- ..tu-- Ct1 100.000,00. 
jamiu OJ-nstant e N. S.· da Assu11ção 
d€ São Paulo de Olivença '-.:.. 
CrS LOOO.OOMü. ' 

-- -
. r ·• 

N:<~ 19 

2.0.00 Transferências. : 
·2:1.00 AuxílioS. 

·11 - MarBnhão. 

N.c 213 t 

_2, O.~-- .Transfe.rê11.fÜiS. .. 

2.3.00 -.subvenções - eslnw:rd!ná­
rl&!. 

. 27 ·•>mverso.: "--. 
· ll -: lli•tituiçVes ·B&Sist.<~ e 
culturals, etc, 

iz·.:..: ·Màt.; Cr""""­
-Acre.sce:rit.:-se: . 

F:_ D'épômainént<> de AÇão Soo;al­
Arquidioce.sã.~la- Guiabé.. pata.eons-· 
truçãó '-ctà • -;ede- '-"'·Cr$ l-<100.000 00.-

2 - Instituto ·Cfisto Rei - c'Ui-
aliá" .,-. m$ 2.000.000'.00. · -
.. 3 - &cola ·Oo!hésti.ca Maria Au­
xi1fado:ra· ~·CUiabá - ·ert .. ;·, .... 
1.000.000.~ . 

4 - A..ilo de sánta 'l!.i!4 _:_ Cuia" 
bli - Cr$ 1.000.00000. · 

5 _;_' Cfreulo o-oetátiJ Rura.l ··d:\ 
Várzea..· .Grande, JJára- o-br-as do Ins~ 
tituto 'F'2minino - Cr$ l.OOO.ooo-.oo. 

N.O 'lÃ 
2.o.oo :_ TranSferênciM;. 
~:3.00 -SUbvenções extroordlnâ-

rias. · · 
27 ·~ Divénós.· 
11. - InstitUições- a.ssistendats e 

cu!turat.s. . 
1-2 - Mato Gros.so. 
· Acrescen~-ee: 
l - .. Obras 'da,.· . Màtriz de ctcena 

-·-Cr$ 1 . 000.000.00. 
2 ·- Inatit.ut,;. 8a.nt.1. Mari:a:-. - Cá-o 

Cf~S ~ Cr$ 500.000.00. - . 
3 -- , Obral'\ • SoeiaiS. ~ DitJeesa.nas 

C'l><ews -. c:rt . 250.000,00' . 
··--· ~ ---

N.O 2:5-

, 2.0.00.-.,.· Tra.nsterêticias. 
. 2.3.00- Subvenções extraordinâ~ 

rias. 
1.:1 - Diver~oo. 
D - Instituições âssi.Stenciais e 

culturais, etc, - . 
1!1 --Maio OrcSBo 
~--A'éreuen~-ae· · 
l :.... Lieeu Saiesfano São Gonçalo 

--Cuia~-.CF$ 100.000,00. . 
2. "7'~-Gru:po. EsoolEir de Ci\ocero 

011$ 200.000.00. - -
Eclucandári ·São ~tóvã-&, Ama­ ,2. O, Q0"-:-:-~1:rramfere.ncia. . 

tfirá - Cr$ 500. OW 00. 2.1.00 _ Auxíllo.S e subvenções. 
par~: -2:1.03. - Subvençõu- &il'oo.rdinâ.-

• Inclua-se: • _ 3 - Gi!1Í!3i<J Onze de ~o 
- Sociedade Maranhense de R adia-. 0.\Çt-res - Cr8 500. 000 00. -

Pr-elazia do Alt.Q SQlimões. 
Obras óe Assistência Social e 
c,ac~<)n-al - Or$ 5fJQ.OO;J,OO. 

Edu- r1BS. ' 
lo!!, ta. ent são Luiz. -· Cr$ 4'00.000.()(); 1: - ~ás .Prand.scaTia.s da trman.- · 

d!.<le C<>nc<lçii>o de Botmnden -'- Mr­

Echca-ndário São -:Francisco. em 
Vila Nova doi 'Tocà.ntins. i\ cíirg0 da. Acrescente-se: 

-lf .:.:.·1_íàiãntiãO: -~ 

--
to Murt!nh, - C" l~&.llOOOOi 

- 5- -'- Instituto de PesqUlsa, Hi,;-
tórit:as Dom AQuino Correta - euiã-

Preiazia do Altó. Solí:mõ2s' .;_. .:.: •• ~ .Organização-S-•.:ial São Vieerte, Pà--•. 
Cr$ ,~.OóQ.oo-, ra a con.s.t.I'l.lÇâo de 5\lQ sede-:-em Oo-. 

Esef)la· Rural . ~imári.a. d.p Santot!, reatá - Cr$ 300. 000,%. _ ~~- · 
Antônb do Içá. a cargo da PrelaUa 
do Alto Solimões .;__ Or$ 150.000.00 
-'"tOtal - Cr$- 3.700.00000.. -~ .. 

- < • 

2.0.'1)() - TranSferênciru::.·. 
N;o a 2.1.00 - ÃÚXílios e sUITíeDÇões ... 

2:1.01 ...:..·~Ailló.nos: · · 

2.0.00 Transferências. 
2.1. }() - Audlios e SUb\·enções 
3 .1. 03 - Subvenções Extraorrt.lnA· 

tias-. 
11 - Maranhão. 

Acrescente-ae: -· 
Escola 'de Enfermagem "São ~ .1~ 
c~ de ,A~is'' em São LUiz -:- · Jr$ 
300.000,00. ----2.0.00-- Tmnsfeli!neiá8. 

2.lAJO - Auxflios-· e 'Si.llrvençõe'.!'.:_ ~~tnclúã-se:. . .. N.0 :u 
2._1.0_3. ::-. Subvenções ~trllordinâ..- - Auxilio A~ -:-preteittll'a dO Munldt)ia 2.0.00 - Transferências. 

rtlas• . · · de Buriti. Bravo, para instatliição~ me~ 2.1.00 ~ Amdlios e SubvençõefS. 
Z1 -- Dive1'1$oB: lho!arnento ou~ ampliaçãO dóa servi- 2.1.01 - Auxilios. _ 
1 - Para execução-. etc-. •ço& elétricos·, .. inclusive a.Qui:s~ão· de- 3J Entidades Autárquicas. 
M -·~azo.nas. j conjÜilt<ls ;têrino-elétriCOfi e cornbusti~ -rn- Dlversas. 
lnclua-se. . . . ,.- I vets· e Iubri!icantes - Buritl Bravo- ·3) Para. atender~ a . despesas~ .de 
Patronato Pl'ofis-s~o.nal Santa. l~ _Cr$ 2.5-00.00fi,OO. · qualquer natureza. ·mediante ·progra-

rezinha, _na cachôemnha - Manáus - nt>:1.ção a ser .:11.,rovada pelo Pr~i-
- Cr$ ~-00000, Auxilio .. à Pfefeitura 1.1o Munie2j.1ió dente da Rep-Uhlica, com 0'8 Núcleo'l 

)fissão Redentorista. tm Ma.ná~ de Passagem Franca, para iM,talação-. Coloniais da Amazônia administra-
- Cr$ u:u:w,oo. _ melhoramento ou ampliação doS .>er- das -pelo Institutc .NM\onal d~ Imi-

Missão Redentorista. em Coart - viÇ~>S elétri~. inchtBi•e aquisição de graçã<;, e colO'nizaçã.ô _ c.r:t ...... , 
07$ 100.{)00.00. C<>uluntoo t.êrtn<r<tétn<Oil e oombust!- 210.000.000,00. 

bó. - Cr$ 5110.000,00. · • 
~ ~ C<>Jég!o s..~ F'ranclsco - P<J­

eoné.- Cr$ 100.coo.oo. 
7 - ~Asllo e Orfanato Imaculada. _ 

Cqneei~ao- ....:.: PDeonl. - c..._ 
100.000.00. '" ........ 
tr 8~ ;.:._- F.sêOI~: Ã~fêõ-ia.. "G~a~ -Du­

" , :.... CUl~>l>á. ~Cr$ 200 .<100,00. . 

· ... · ······-- N-. 0 ·.·26· · 

:'!.0.00 -- Transt~rência~ . 
. 1:.3.00-- Subve.n~ões ~tra·o:rdinã.-

n:\s. . . ·' . 
'!l -: Di_Vefse$: 
~). ~nstituíções ass-tste»Cia.~ e eul·. 

tu pus. . -. . · . . 

1~) Mato Gr.os.so. 

·' Acrescente· se~ 
Obras SOciah; do Dep:Utatm:o.toe à.a 

Açáo S<lciai. _ 
Pre-!atf-eio ou Prehtzia do I>ir..man­

til\Q - Ci$ 3.000.00000 •. 
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3.0.00 .Desenvolvimento ECQnõ--
m!co e SOC1~1. 

3 .1. o o-_ - RecUrsos NatUraiS. 
3.1.1.0- Estudos _e Pesquisas. 
l4 = Pari\. 

Inclua.se: . _ . _ 
Para manutenç!io de ·um centro de 

peSquiBa é· 'pro.s.p.ecçãó de thlnériw 
atômiCos ·na região amazõWca ...:... Ct$ 

. 15.0{)0.000. 
---· 
N. 0 28 

sut:~rihténdênela do 'p}anô d.e 
Valorização ·EconôniíCa da Aib.B.Zônia. 

· .. 3. O. 00 ~ nêsérivolvtmeiito Econô--
mico e Social. 

3.1.00 - Recursos Nàtürais, 
3.1.10 - &;tud<Js e PesquU!a.s.· 
27 - Diversos. 
()4 ·==- AintiZôilàs. 
Despesas de qUalquer nát-ttréZá cotil 

~- _ pto~gllimento _ da _ instàlai;tto' d0 
uma Esta;ão EXperimental nos árre­
dotes de Mlina.Us a cargo · dó InstitU­
to Agronômico do· Nórte 
Cr$ 12.COO.O::O,OO. 

N. 0 29 

3.().00 - Desenvolvimento Eoonõ-
m:co e ·SOcial. 

3.1.00 - Récursos Naturais. 
3 _.1. 1 ~O ·- EstudOs e PesqUisas. 
11 o:::._ Maranhão. · 

tnClua-ae: . 
1 - Prosseguimento do levanta. 

m:ento da carta aerofOtognuhéttica 
da _eida::le de São Luiz, abningerido 
.s áreas at.ertád.a:s, pàrã eféitos de 
p!ant;a cadas:ràJ e p1âno diretOr -
·cr$ 3.000.000.00. -----

N.o 3Ó 

3.1.00 - Recursos Naturais. 
3 .l. 20 - Proauçã.o Florestal. 
12 -. Mato Grosro. 

lncluw;.e: . 
Nüc!eo d-e colon:zação e Dtsenvol· 

Vithénto dó Vale do . Ara.guà.ia (LO­
caltze.do etn santa Tetezlliha - Pór. 
tó __ 'l.'épihguala - Sstacto do Matõ 
Grosso). 

Para ainpliaÇão do pt-édlo. da serra. 
ria j_â existente inClusive ili.stalaÇões 
complem-entares - Ct$ ãsO.OOO,OO. 

P_ara aquis1cã.o de indispensável 
niaqUinarie. e demais ferramentas 
cr$ 1.2eo.ooo,oo · · 

_DIARIO DO CONGRESSO NACIONI\L (Seção Ir) 

.Modificar a redação que P!lSSará a 

1 

N." 38 
ser a seguinte: 

"Pro&eguif!lento dOS trabalhos de ~.0.00 , , '~énVDlvilneOto Ec~nO· 
campo objettva..ndo espectalznente ~R 1 m~c<) c S,Jc,al. 
oCorrências de ~inérlos de estahh9, 3.2.00 -: DL<;p"~sit:v.::.s .Const!tueic-
maganês e atummto,. abrangendo ~do nals · 
o terrll:órlo" · · 

Lameira Bittencourt 3.2 ol- E~1el'gia: 
·_ A.lvâro ÀdOljo ~ 
Prisco dos Saiiio$ 13 - M}itft.S G€rals. 

- 3:0.00 -= Óesenvol\rimento :Ecortõ• 
mico e Social . . 

.3 .l. O. O _..;. Recursos Naturais 
3 .1. 3: o - Pi'Odução Mineral 

Inclua-se: 

1) . Pal-a as linhas do ti'ansmissão 
de energja elétr:Ca de_ Arcos pllra La­
goa da P:ata. Igu:ttama, Formiga, 
Pains. CaJcL !1l.ndla, Plu,..,hl e Santo 
AntôJJb do .Mo.Jle~ em Mina.a -
Cr$ 10.000.000.00. . 27> D1Vêrsos 

Inclua.:.se: ~ 2) Para lir~hl\S 'de .traristn'-sSáO de 
Prosseguimento dos trabalhos de energia eletrtc~ de Bmn oespach;:­

foto-ge<Hogia das ãrêas ao Norte do para Abat>té e. Quartel Gei-àl .;;... 
Rio -Amazonas, entre o arqueano e 0 Ct$ 5 . .J00 000,00. , 
terciário, .abrangendo uma, eJttensão 3) d?ara lli:h\\ de trBrsm!ssão de 
pfoVâvél ·de 250.000 quilômetros qua- enP..-....h\ elétfi~ para Itapcce.nca. ciãú-
drados - c r$ 1. ooo. 000,00 -· • 

N.0 34 

3.0.00 -..:. oe.SénVO!Vfmento Eoond­
mieo ·e Soêial 

3 .1. O •. o - Recursos Nat.urats 
3.1.3.0 ....:.. ProdUÇão Mineral 

27) Dlver.sos 
Irtclua~se: 

Pr~seguiinento d&s pesqi.tlsa.s de 
carvão dentro da ãrea jâ levantiiGa. 
do projeto Araguaia. em colab'Oração 
com o DePartam-ento Nacional da Pro­
dução Mi.nerâl,. dó Ministério da Agi-i~ 
cintura - Cr$ L 000.000,00 

N.o 35 

3.0.ÔO ....:... OêsenVoivimento Econô­
mico e Social 

3.1.0·.0 - ReCUrsos Naturãis 
3.1.3.0 - Pródúção Minerá! 

27) Diversos 
Inclua-se: 

Conclusão do leVâritãmehto foto­
!l"ológlcd do Rio Aràguillá .ao sul de 
TUturuJ é a.o ·Noi'be do rio Param\ eni 
uma área apr<>xtma.da de ·.f\t:O.OOO qUJ~ 
lômetroo quadrados, em cumprimento 
ao convênio estabelecido oom o Depar _ 
tament.o Nacional dã Produção Mine. 
ral do M\nistl!'ló ·da. AgricultUra -
Cr$ 9.000.000,00 

N.0 36 

dio e carmo· rla Mata (SE-ntll) Cr$ 
3.000.000.0('1 para esta úhima ~idade-) 

Cr$ ó 000 JOO.OO. 

N.0 39 

- Superintt-ncl~ncia do Plano íle Va­
Zcrizg:,~1lo Econômiea da AmEitÕ!:lfa: 

3.0 no - [)IO>...Senvotvimé,ú:o Ecoüô· 
mie(. e Social-

3 .2 .oo '- Db-posftlvos CO:JStituc!o-
nais. r 

3.2.02 - Vah)rização Econômica ctn 
_AinazÕt,ia <~rt 199 dl C;,JSt:tulção 
'Fe1erall ·, 

3.5 t-o - Sa!lde. 
3.5.3.1 ...;. H>~pltal e Mite'rnt'dfltle.S. 

04- Ama~as. 
Act-PBc-en;e.se: 

Có:1c:usão e equipamertns r!B Mã;. 
terr.!~~rte de ltaroatta~a, a cargo d·:> 
SESP - Cr$-I· 500.000,00. 

N,0 40 

Piv\<;ã_, rló ()rcainEntri. 
2-f)_(,(\ -- T"'a,1sfoE>r~rH:~iõs. 
2. 2. 00 ' Dtc:positivos ConstÍtuclo-

nai.s. 
2.1.03 - Subvenções extraordiná-

rias. , 
04 - A'rrli\zona..s. 
QJ,,:re C:Jpvh~·r: 

1 - Cam'pa11ha de Ass!stênclá s~c~:tl 
do.~ "B~~ R:nhultBnos", de Manãus 
- Cr$ 100 O<JO~. _ 

T t 23) ttoiidônia 
0 ai: Cr$ 1.500.0.')0,00. 3.0.00 - Desenvolvimento 

2 · ..;. Assor.1ar.ft.ó Ben?f:ce;l(e 4os 
Ecónô- Fllr1C!h!lárto.ct PúblicOS do Amatonas­

CrS !CO 11(1000. N. o 31 m~.co e Social 
3.1.0.0 - Reeui'sos Naturais 

3.ó.OO De.S'IinVólvlment.o Eoo.ri.ô- 3.1.~.0 . ..:.- Produção Mlriel'at 
m 'co e Social. Onde se I~: 

3.1.0.0 - R.ectirsós Nattti'á~. Despe~ de quil.lquer rillhitezã oom 
3. 1. 2 _O - Produçã;o Florêstal. o prasseguinietl.to da insta!aç§o de 
21. - Diversós. um Põsto de bi~cJcultura no TerrJ'tô-

OD.de se dtz: rio - Cr$ 1.000.000,00 
Substitua -se por: 

2 ·~ · ~~g·ttihte~:~· · d~· 't~b~íh.;s . DePpesas de qUalqUer natureza para 
da silvicultUra iniciadOs · na região, lh~talação das 00l6ntas A.grfcolas de 
com a execução de um programa Abunã e 'J~ci Para..:.!. · ........... . 
conjunto estabelec:do entre á SPVEA - Cr$ 2.(100.000,00 
8. F.l\0, o serviço Florestal do MiniS: 

3 - Ce ... tro tle Irradi!\<":ãó M:.:>titat 
"Ant~:,!o olhrin", em . Manaus -.:-
Cr$ !G<l 00000. 

N.0 41. 

- sú.Í>et_i,~t.et•Mt,c'a dó Pia11n rle Va­
loriza~ão Ecor6mica da AmaZônlli. 

3 .I) .00 -.- Dr-.senV"Ivf.ni.eiito Ee')r:Ô­
m.lco e Socfal, 

3.'!.0G ._: Olspcsitlvos CóhStitUci"o-­
rlllis. 

No;·embro da 1953 2463 
~ 

Orde se lê': 
1 - Prosseguimento e ll).auuteuçi\o 

de unnt· rêdé 4li: E3ti::Çõt<s Experimen­
tkis a cargo dto I·t~titUt(l A~T011 .mico 
da N::rte. no ·mun~cipio Ue 'P.:-dreiras. 

C S I SCO 000. 
Lr>-1a --s~: 

nrs 3.ooo.~oo.· 

J.l,C 4.'J 

3.0.00 - DeSenvolviment-o E::<Jn!>-
mi co e_ So<:ial. 

3.2.00 - Pro;tuçt\.-() M:rlêoln. 
( 2.3.0. - colonização. 
14 - Pará. 

Ohde se diz: 
i ...:... ·DeSpeSas de qualquer nattir"z'\ 

com o p'russeguimento da. tllàtalattão e 
manutenção d'J Nt1cleo co~oni:lJ ao 
Guamâ. em cooperação com o lnst:tu­
to Nacional de Imigração e Coloniz.i .. 
çl\o - CrS 10.000.000.00. 

Diga-se: 
1 - Dé3P~sa.s de qualquer ns.uirell'.a. 

coin o ProsSeguim~nto da ;n::t<'llaç~o 
e manutenção do Nó:ck"' Colon,aJ dO 
Guamá. em ooopeaçãO c~m o tnst1tu· 
to Na.Ctonàl ·cte tmt~ra"ção e C01oniza­
çA.o - Cr$ is.ooo.ooo.oo. 

Ao:-esceóte-se: 
a) Para a construção de c:lB9..5 de 

colonru - Cr$ 3.000.000.00. 
b> Para aqu1s1Ç§.o de 1.1m_ •rator de 

desmatamento ~ Cr$ 2.500.000-QO. 
cl 'Para cón\plétar a m~ntagem da 

Scrrariá do Núcleó C'Jlon1al - . . . . . 
CrS 600.000.00. 

·cn- Para cmnpl"-'t9.r a rod,ov:a de 
acesso ao Núcleo Colonial e ,. sua 11· 
gação co ma C9Pit9.l dn Estado 
Cr$ I. (}{}0. 000 00. 

e) Pa:-a reforma das onc·nas dO 
Núcleo a fim de !lt'ender a novas ne .. 
'ces.5idaci.e& - crs 500.\lQO,OO. 

~. 0 44 

S. P. V. A, 
3. 2. 00 - p:·'Mfuç~o Agrícola. 
3. 2. {lO -. Coklni.zaç:lo. 
14 - Pará. , 
- Para Orfanato São José (ColO.. 

nia A!rtitolA.), em Sanwrém. p9.ra 
manutCn(:ã.0 dos seus serviQOs e am­
plif\çãn de suas iDStalaçõ~ - •.. , •. 
Cr$ 2. 000. ooo.oo. ,_ 

~ • 0 ·45 

3.0.00 - ncsenvolvimento Ec;)no ... 
mico e SOc!al. 

3.2.00 - ProdUção Ag,,·ic<Jlo. 
3.2.20 - 0Jlontzação. 
04 - Amazonas. 

Inclua-se: 
Núcleo OOlonial Bela Vista, Municf· 

pio de Manacapuru no F.~tí!_do d-3 
AmazonM -'- Cr$ lO.ooO.OOO,OO. 

N. 0 46 

S. P. V. E. A. 
f"l2.2t - Colonização. 
24 - Divemo.s. 
I - Colônias Militares de fronte!• 

ra, a cargo do comando· Militar d!l 
AmaZOnlã - Cr$ 10.000.000.110. ~ 

Aumente-se para - Cr$ óO.ooo.ooo. 

N. 0 47 
tério da Agrtcti~tura e ô Centro de 
t?~squisas Fl:oi'esta:s _.:: Cr$ ..... ; .. N.0 36-A 

3. 2. 02 - Válr-rfzàção Ecnnôtillca da 
Ama~õ.,ia (Art. 199, da Constltuiçft.o 
Fedei'al). 3.0.00 - Desenrol"9bnento Econô• 

3.4.00 - Tratlspor(es e Comunica- mico e SociaL I.()()(). ooo. 
Diga.t.t!:: 

2 ·~ · Pt~·e·guú~e~~~ · d~·s· · tt~b~ih~~ 
de Silvicultura in1ciados. na região, 
com a execução de um programa 
conjunto estabelec'do e"ntre a SPVEA 
a FAO, o servlÇQ Florestal do Min~ 
tério- da AgricultUra e centro de 
Pesquisas Flore·sta.is - Or$ 6.000 OÓO. 
- sendo Cr$ 5.00Q.OOO pari. o cen. 
tro de Pe3quísll!i Florestais 

N'.0 32 

3.0.00 - nesenvofvlin:etito EcOnõ-
3.1.0.0 - RecursOs Naturais 

. 3.1.3:.0 - Produção Mtnel'a1 
230) RondO.sia. 

3.0.00 - Desehv0Ivlínento EOOllô-
m' Co e social 

3.1.0.0 -.Recursos N:.ittlfais 
3 .1._ 3 O - .ProduçãO Mineral 

. 23t Rondônia · 
SupriiÍla-se onde se lê: 

3) _ ProSsegUimento da construção di 
hosoedaria de itntgrahtes em Pôrto 
Velho - Cr$ 1.000.000.00 

~.· 37 
'3. t. 00 - Recursos naturais. 
3. 1 Aoo - f'<'Rla. 

11 - Ma!'anháo 
ln~Iua•st": 

- Para reequinamerno da. .~brfea 
de Ca1ão. em São Luis ..:.... Cr$ •.•. 
3 000.000,00. 

çõeo. 3•2.00 - ProdUção Agrloóla. 
3.4,5.2 ......:. RPg-!me de Aguas e vias 3.2.~0 - Colonlzaçfi<>. 

de dC"inurtraçôés. 11 - MaranhAo. 
o4l_ Am'Azonâ.s. OndP. Se lê: 
-Inclua--se: . ;, - DespeSa de qu,alquer natureza. 

• ProssegUiinf?P_to das obfas cie dMobs- Cdm prosseguimento da insttlação e 
truça.l'~ do _furo denomtr:ado •·&soou- manutenção de um Nllcieo Agrteóls, 
dido•·. fi .fim de canal!Y.Br .as ágqa.s Tipo A. de abastecimento d\i cida-de 
do rio Jaourá ~ cidade de ,OarEitiarf, de São LuJz- crt 3.DOO.OOMJO, 
sede dl) Muntcfpio dé igUal uome, Leia-se: Cr$ 5.000.000,()0. 
aue estã sob a.meáçá d~ !h~ar sem 
acesso à naveq:açl'io - CrS 000.000,00. 

----
N, 0 42 

3.2.00 ...;;..·'ProdUção _Agi'feola. 
3.2.1 O - EstUd<IS e Pesqu.lSas. 

11 - ~arar.hão, · 

3.2.0.0 Prodtiçfl-n Agrieola. 
3.2.2.0 - Colonização. 
li - MaranhâQ. · 
. Inclua--Se: 
Para o Núeleo Coln.nial de Bllrt'& 

da Corda ~ C>1 5.ooo.ooo.oo 
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N. 0 .49 Prefeitura Municip;-.1 de N.0 61 

3.2.00 Disposit.ivcs CoDSlitucio~ It.a.pir:mg'a · '· · · · · · · · 
Prefeitura Municipal de 

300 · OOO,OO Superintendência do Plano de Va-
Dl.icu e So-ciaL 

S. 2. 00 - Dispositivos 
. . Urucará .•...•••..... 

CoD~tiU~Clo- Ptefe~tura Municipal de 

lori2c:..ção EcL-nômica da Amazônia. 
400 · 000,00 a o. 00 ·- Des::nv-olvimen to - Eoonõ-

na.1s. . _ _ . PE.rm tin.s · , .•........ 
3. 2. 02 _ '"""7 Valnnzaça.o Econor~nc:"- Pre:feltura Munictpal de 

uüc0 e Social. 
500.0JO,OO 3.2.00 - Dispooitivos Constitucio-

d~ Amazoma tArt. 1_99 da CoiP.>tltUI- ~ Maués . . ...... 1 ••••• 

~ao Fede:raD . _ Pref~:tura Municipal de 
400.000,00 na3~2.02 - Vslcrização Econô~ca da 

3.2.3.0 - Produç_ao yeg<€tal. B~.rreiri:.1ha • 3"" O("OO Amazõnia (~rt. 199, da' Constituição 
__ "_•_· _•_·_ Federal) , · 3.2.3.1 - Mecamzaçao da Lavou-

ra. 2. 700.000 00 _3.2.3.0 - Pro_dução V€getal. ' . 
' · 3,.2.3.2 - EqUipamentos para bene­

ficmmento de oer-eais e _outros pro­
duk·s econômic-os etc .. 

04 - Amazonas. 
1> Aquisição r..rel~_·s municípios E te. 

Acrescente-se: 
Codajá.s •......•..•••. 
B:trceL s .•.•••••••••.. 
Lá':Jrea ..•••••••••••••• 
Par1tins •.............. 

N. 0 50 

500 000-00 I 
!}{){) 000,00 
500.000,00 
5CO.OG0,00 

~ .<l.CO D~s-envolvimento Econô. 
mico e social. ' 
· 3.2.3;0 - Prcdução Vegetal. 

·~-::.L2.3.1 - Me-canização_ da Lavou. 
-ra. ~· 

04) - Amaz0 nas. 
9) Eouipamento de · moag'êm . e 

tr-anst:orÍnaÇão de cana no Manaqui~ 
li JaniuCá- Mamori e Terra N __ va. 
sêbdistrito . de CarYeiro. 

Ond o se lê: CrS 400. 000.00 
Uia.S€: Cr$ aoo.o~o.oo 

Inclua~se: 

N.0 55 

3.<l.OO - Desenv-Jlvi~en~o Ecor.õ-
mic.o e Sccial. 

3,!!,0.0 - pr:dução Agricola. 
.3.2.3.1 - Mecanização da Lav.::.ura. 
04 - Amaz:ma.s .. 

Acrescente-se: 
Aquisição, pelo Município, de trato­

res em implementes agricol~ para 
mecanização da· lav.oura a CJrgo da 
Prefeitura Munidnal de Urucurituba 
- Cr$ I.OOO.OOO,IIJ, 

N.0 ·ss 
Superintendência· Jo Plano de Valo-

rização EcOnômfc.a da Amazônia. 
3.0.00 
3.~L3.0 
3.~! 3.1 - M~iZação da Lavoura. 

14 -Pará. 
2 ·- Para mecanização da J3.voura 

nos seguintes municipics: 

H)} Aquisição de embarcações does~ 
tinada à Ps.<:i~tência à agricultura .e 
pecuá'ra no Município de Lábres. ·a 
c&.rgn dB Prefeitura. Municipal -
Cr$ I. 000. ooo.co ~: Santarém ......... o• •• 

Bragança ..•.. o•·•·· .. 
<~ametá .....••• •·•o• •••• 

Cr$ 
2.500.000 
2.500.000 
2.500.000 
2.000.000 
1.500.000 
1.~10.000 
1.5{)0. 000 

N. 0 51 

04 .- Amazonas. 
Pr-ef-eitura Municipal ·de- Uaupés 

;pa.ra a aquisição de dois tratores. a 
cargo d0 respectivo Prefeito - Cr$ 
l.()(}\).~00,00 

N.o 52 

Mecanização da lavoura. 
04 - Amazonas. 

-Inctúa..se: 
Prefeitura Municipal d-e Ueupê.s 

Cr$ 500. 000.00 
--.' ' 

N. 13 53 

Superintendência do Plano de Va~ 
] 0 riz:::ção Econômica da Amazônia. 

3.0.00 - Desenvolvimento EconO~ 
micn e Social. 

3.2.00 - Pr(ldução Agr~cola. 
3. 2. 3.1 - Mecanização da Lavou­

ra. 
()4-) - Amazonas. 

Acrescente..ee: 

Prefeitura Municipal de 
Manacapurú . .500.000.00 

Prefeitura Municipal de, 
Cc.dajãs . .. . .. . .. . .. .. 300.000.00 

Prefeitura Municipal de 
Tefé . . .... : ......... :. 500.000,00 

Prefeitura Municipal de 
Crari . . .. , ... , . . • . . .. 400.000.00 

Prefeitura M~icipal de 
C a f !i uarf 300.000.00 

Prefeitura 'MWi~-tP'ai ... d~ 
Fnnte~Bc·a . . . . . . . . . . . 300.000.00 

Prefeitura Municipal de 
400.000,00 Benjamim Constant , .. 

C) 
d) 
e) 
f) 

g) 

Igarapé-açú .-o o; ••••••• 
Alenque" ...• ; o o. o• o ••• 
Ab1etehfba o o ..... o o ••• 
Gapanema ••..•••..... 

N.0 57 

04 - Amazonat'. 
Município de Fonte-B:Ja: para a 

aquiEição de dois <Z) tratores, a car­
go d'J res.pectivo prefeito - , Cr$ 
1.000.000,00. 

N.0 58 

Su]:>;rintendência do Plano de Va-
Iorizáção Econôr:t?-ica da Amazônia, 

3.0.00 
3.2.3.0 
3. 2. 3.1 ..:_ Mecanização 'da Lavoura. 
14 -Pará. 
1 -- Para aquisição .de patrulhas 

meoaoi~·as a cargo do Govêrno do 
Estado (Seciet:>ria da Pl'oduçâ-o} 
Cr$ !J,OOO.OOO,OO. 

N.0 59 
3.0.00 - De.senv-olvimento Econô-

miCo e &J-ciRl. 
3.2.3.0 - Produção Vegetal. 
3.2.3.1 - Mecanização da Lavoura. 
04 ·- Amazonas. 

Acrescente-re: 
Pr€feitura Municipal de Atalaia do 

Norte - para a aquisição de inStr~­
mentos agrícolas a cargo do respecti­
vo Pl:efeito - Cr$ 400.000,00. 

I 
Prefeimra Municipal 'de 

s. P. Olivença 
N.0 60 

300.ooo.oo· . d v 
---- Superin\~ndênc.ia do Plano e. >a.-
3 000 00 00 lorizaçã.o EcOnômica da Amazôma. 

· · ' 3. o. 00 - De.senvolvim~nt-o EcJJnô--

·' 
N.O 54. 

mico e SOcial. . 

f. i:mperlntendênc-ia cil) Plano de "Taio­
rtzal"ât Econôm ~ca dll Amazônia: 

~.r.oo - ·opsrnvolvhr.ento Eronõ-

3. 2. 00 - Dispositivos COnetituc~o­
nais. 

3.2.02 - Valorização Econôroica da 
Amazônia (Art. 199, da ConstituiçãO 
Federal). hlico e. SOcial. · 

3.2·.oJ - Produção A~Çicola. 
3.2.30 - Produção Vegetal. 
3.2.3.1 - Mecanização da Lavoura. 
04·. - Amazonas, 

3.2.3.0 - Produção vegetal. 
3.2.3.2 - Equipamentos para ~e ... 

neficiamento de cereais· e outros pro-­
dutos econômicos etc. 

Inclua-s~: 

Prefeitura M'uniciJ)al de 
Itacoatiara . . ..... ; . 

Prefeitura MUniciPal de 
Urucuritubà 

04 -- Amazonas. -• 
Cr$ . Inclua-se: ~ · - . · 

Instalação de conjuntre_ para ~ep.e-
500 000 00 ficiamento de arroz mand1oca e cana-

. · .. de-aÇúcar,' a càrgo' da Pret:éltura de 
. anJXlO-,~ ·Bel.'ljarnin constant - Cr$ 900.000,00: 

Inclua-se: 
ln.<:'talação -de conjuntos para bene­

ficiamento de arroz, mandioca e callâ­
de-açú<'ar, a cargo da Prefeitura. c!e 
Urucará - Cr$ 500.000,0-Jo 

N.0 62 

Superinténdência do Plano de' Va­
lorizaçã-O Ec:nômica da Amazônia .. 

3.:>.0ú - Desenvolvimento·· Econô· 
m1cr, e SCcial. 

3.2.00 - Dispositivos Constitucio­
nais. 

3.2.02 - V.ilo;rização Ec<mõm:ca da 
Amazônia (Art. 199, da Constituição 
Federal). . 

3.2.3.0 - Produção V€ge.tal. 
3.2.3.2 ~ Equipamentos para b;ne­

nc:amento de cel't'ais e· outros pro· 
dut{'s económioo.s etc .. 

04 - Amazonas. 
Inclua-se: 

Irn;~uqação. de conjuntos para bene­
ficiamento de arro~. ma~dioca e cana" 
de-açúcar, a cargo da Prdeitura de 
Barreirinha - Cr$ 500. 060,00. 

N.0 63 
3,ü.OO - Desenvolvimento Ec-on6-

mic.1 e SOcial. 
3.2.0:0 --:- Prcdução Agrícola. 
3.2.3.2 - Equipamento para be­

neficiamento de &ereai.s e outros pro­
dutos. 

04 - Amazonas. 
Instalação-o.e üma Usina de ·arroz 

no Municipio de U'rucurituba a carg:> 
da Prefritura - Cr$ l.OOO.J-00,00. 

N.O 64 

3.0.00 . Desenvolvimento Econô-
micô e SCciaL 

3 .2. 00 n:sp:Jsitivos constitucio-
nais. 

3.2.30 - Produção Vegetal. . 
3.2.3.2 - Equipamentos para. be­

neficiarnent<l de cereais e outrcs p:-o­
dutos econômicos, etc. 

04 - Amamnas.· 
Inclua-se: 

IMtaláção de um conjunto para be­
neficiamento de arroz. mandioca e 
cana-de-açúcar, a cargo da Prefei­
tura Municipal de .uaupés - Cr$ •• o. 
1.000.000,00. 

N.0 65 

.... 3. O. 00 _: Desenvolvimento Eeonô· 
mico e SOcial. · 

3.2.00 - Dispositivos Constitucio­
nais. 

3.2.30 - Pro·dução Vegetal. 
3.2.3.2 - Equipamentcs para be­

neficiamento de cereaiS, etc. 
04 - Amàzonas. 

Acrescente-se: . 
Pref~itur-a Municipal de Itapiranga 

- Aquisição e instalação de um con­
junto mecânico para benefiel.amento 
de arroz, milho e mandioca, a cargo 
da respectiva Prefeitura - Cr$ . ~ .. 
500.00J,OO. 

N.0 66 

3.0.00 - Desenv.olvimento Ecüaô­
-mico e SCcial. 

3. 2. co - Dlsp::!sitivos Constitucio­
nais. 

3.2.30 - Produção Vegetal. 
3.2.3.2 ·- Equipamentos para be­

nef.iciam€DÜl de cereais, etc .. 
04 - Arnaz::mas • 

,, 
Prefeitura Municipaj de Atalaia do ,• 

Norte: 
Para a aquisiçã-o e initalaç~\o de 

um conjunto para benef.l.ci_amentJ ·da· 
anoz, 'açúcar e mandioca. a cargo do 
re~.~ctivo Pl'efeit:O - Cr$ 50{} .1!00,00. 

N.o 67 

:7:-.0.00 Des'2nvolviment..o Ecor.O-
millo .e SVcial. 

~ .2.0() - o:Sp~itiyos constitucio­
na::s. 

~ .2.30·-- Produção Vegetal. 
1 ~ .2.3.2 -... E:JUipament.Js. para be-·, 

ne:l'iciarr.-2nto de ce-eai.s e outros pro- · 
du1;os ec<Jnômiccs, etc. 

(14 - Am::.zonas. 

Inclua-se: 

...... Instalação de um conjunto para be­
ne:liciamento de arroz, niandiuca e 
cana de' ilçúcar, a cargJ da Pret:eitu:­
ra Municipal de Fonte-B::m Cr$ 
1.000.000,00. ---

N.0 63 

fluperintendêrt-cia do. Plaw de Va-1· 
1-or::zaçao Econômica da Awazõnia. 

3.~.00 . 
3.2.30 - ProduÇão Veget:I!. 
3. 2. 33 - Sementes e Mudas. 
14 - Pa.rã. . . , 

. 1 - O<!Sp.õsas de qualquer nature ... 
za co-m. a produção e aquisição de 
semtontes e mudas selecionadas de ar:. 
roz, m11ho, feijão, cacau, Café, gua­
ra.r;á, ca.stanh.:=.., denctê e outras eepé.:: 
cte;_ vege1<üs. i1'clusive cfu!o a!1ao, 
para distribuição aos agricultores. p::· 
los órgãos estaduais espeoiallzados 
Cri 2.500.000,00. 

N.0 .69 

Superintendência do Plano de Va· 
lorização Econômica da Amazônia. 

3.0.00 
3.2.3.0 - Produção V€getal. 
3.2.3.3. ~ sement~ e MudJS. 
2'1 - o.versvs. 
1 - Prcdução de semzntes de juta. 

arr.Jz e . dendê, a ca!'go do Instituto 
Agronôn;•ico do Norte, para dü~tribui­
çã-o, preterentem:;nte onde . não haja 
dotação específica do gênêro - Cr$ .! 
5 . 0110. OOO,OJ. 

.Aumente-se para Cr$ 10.000.000,00. 

N.0 70 
~ .0.00 - DesénVolvimcnto Ec·:me.-

mico e SOcial.· · 
3.2.3.0 - Produção Vegetal. 
3.2.3.3. _..sementes e Mud:3.s, 

Inclua-N: 
1:1 - Mato Gr-osso, 
1 - Despesas de qualquer natureza 

pa'!"a aquisição de sementes e mudas. 
selecionadas, a cargo do Go ;êrno do 
Estado ~ Cr$ l.OOO.JOO,CO, 

N. 0 71 · 

Superintendência do Plano de Va· 
lori:mção Econômica. . da Amazônia. 

3.2.3.0 - Produção VegetaL 
3.2.3.3. - Sementes e Mud-as. 
H - Pará. 

Ac!'escente~se: 

4 .- Para- manutenção e ampliação 
do campO agrtcola de Igarapé-açú, a 
car~:o (1.3. F?deração das AssJciações 
Rurais do P!:rá - Cr$ 1.000.000,00. 

N: 0 72 

3.0.00 - D~senvo!.v~mento Eionô-
mic;t e Social. 

3.2.3.0 - produção Vzgetal. 
3.2.3.3. - sementea e Mudas. 
04 - Amazonas. 

Onde se lê: 
1 - Despesas de qualquer na.tur~­

za t!om a prcduçã! e aquitição de 
sem:3nt.e5 e mudas selecionadas de 
arroz, milho, f-eijãO. caucaU, café, 
guaraná, castanha, dendê e outras 
espécies vegetais inclusiv.~ côco anão 
par:;, . distr'bu.ição aos agricdtores, 
pelo.3 órgãos e:sadueis es.peciallzados: 
- Cr$ -1.000.000,00. ~ 
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Leia-se: 
1 _ Despesas de qualquer nature­

za com a produção e aquisição de 
stmentes e muaas selecl'onadas de 
arroz, milho, felJã.O. caucau. café, 
guaraná, ca.stanha, dendê e o.ut.ras 
espécies vegetais. inclusive c~co anã:o 
para d~strlbuiçã.o aos ag.r~cU:ltores, 
pelos &rgãos estaduais espccaallzados, 
a cargo do Fomen t.o Agríooa Esta-
dua: - Cr$ 2.000.COO,OO. . , __ 

.N .0 73 

3.0.00 - D::&envo1vimento Econõ­
ni:co e Social. 

3.2.3.0 - Produção vegetal. 
3.2.3.4 - H~veacu-ltura. 

JncluJ.-se: 
13 - Mato Gl'Osso. 
1 - Fvmento à heveacultura in­

clusive p'a:ntio de seringueira, a· car­
go do Govêrno do Estado Cr$ 
3.000.000,00. 

SPVEA. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econô-

m co e S:;c:ai. 
3.2.3.0 - Produção Vegetal. 
3.2.3.4 - 'Heveacultura. 
27 - Diversos. 
1 - Despesas de qualquer nature­

za com o -Projeto Borracha preferen­
temente e'.c. - Cr$ 4.000.000, 

Aurrnen~~se para Cr~ lO.<lOO.OOO. 

N. 0 75 , 
3.0.00 - Desenvolvimento Econô­

mico. e Social. 
3.2.3.4 - Heveacultura. 
04 - Amazônia. 

Acre:scente-se: 
Plantio de seringueiras no. Mun:cf­

p:.o de St>nto Antônio do Içã - C~ 
2.000.CQ0,03. . 

N. 0 76 

3.0.00 - Desenvolvimento Jnconô4 

mico e Social. 
3.2.CO - Produção Agrícola. 
3 .2 .4 .4 - Pôs to de In.semllhaçéo 

Artificial. 
14 - Pará. 

Inclua-~e: 
Para m~dicamentos veterinários, 

Inclusive vac!.nas contni a aftosa, o 
garrotilho, a brucelos-e,. a pneunio-en, 
terite bCv:na e outras zoonoses, para 

·os postos de Insemin'ação Artificial 
de Arariuna.. e. Soure. em coopera­
ção com o Instituto de ZJotecnia -
Ur$ 200.C00,1J-O. 

N. 0 77 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
rn'co e SOCial. 

3.2.00 - Dispositivos Constitucio­
nais. 

3.2.02 - VaorizaçãQ Econômica da 
Amazônia (art. 199 da Constituição 
F'ederaJ. -

3.2.4.0 - Produção Animal. 
Preparo de wn campo de pasta­

gem. 

Incua-se: 
Despesas de quaquer natureza com 

() preparo de um camiXJ de pasta­
eem ·coletivo no Município de Ben­
jamim Constant, a cargo da respec. 
tiva Prefeitura - Cr$ 1.000.000,00. 

SPVEA. 
3.0.00, 

N.0 83 

3.2.·4.0 - Produção Animal. 
3.2.4.3 - Formação de Pastagens. 

Acrescente.se: 
14 - Pa.râ: 

1 - Manutenção, ampliação ou' ins­
talação de campos de pastagens, em 
~ooperação com oS criadores e os ór~ 
!:"âos especializados do ' Oovêmo do 
l<~tado. nas áreas pecuâriás do Esta­
do _ Cr~ 5.000.000 

DIARIO DO CONCRESSO 1\li\CIONAL (Seção 11) 

N.0 84 

3. O. 00 - Desenvolvimento · Eoonô~ 
mico e Social. 

3.2.4.0 - Produção Animal.· 
3.2.4.3 - Fcii'Illação- de Pastagens. 

Inclua-se: . 
12 - Mato Grosso: 

1 - Despesas de qualquer natureza 
para formação de pastagens na á.Na 
amazônjca de MatO Grosso, a .cargo 
do Govêrno do Estado - Cr$ • , · •• 
2.000.000,00. 

N.o 85 
3.0.01). 

· SPVEA. 
3.2.4.0 - Produçãa Animal. 
3.2.4.5. ~ Reproduttres. 

14 - Pará: 
1 - Raças de corte - Cr$ 

4.000.000 .. 
· 1· - Raçe.s leiteiras - Cr$ ..... . 

1.000.000. 
Autn.?nt€.m.se, respectivamente: 

para - Cr$ 6.000.000, 
e - Cr$ 5.000.000. 

N ° 86 

3.0.00 D~senvolvimento Econô~ 
mico e Soc:al. 

3.2.40 - Prcdução Animal. 
3 . 2. 45 - ~produtores. 

04 - Amazonas: 
1 - Aquisição de reprodutores para 

a rPcuperacão da pecuária, a cargo 
do Govêrno · do Estado Cr$ 
1.000.00000. 

Onde &e lê; 
/ 

"Cr$ 1.000.000,00". 
Diga.re - Cr$ 2.000.000,00. 

N.O 82 

3.2.00 Prcd1ição Agríc:>la. 
3 .2 -~ - Produção AilllnaJ. 
3. 2. 43 - Formação de pastagens. 

11 - MaNnhão: 
Inclua-se: 

Construção de poços - bebedouros 
nos campos de pastagens, em coope­
ração cem o Govérno do Estado, nos 
seguintes municíp os: 
la pa;ra_ Cr$ 2.000.000,00. 

NO 87 

3.0.00 - Desenvolvimento Econó~ 
mioo e Social. 

3. 2. 40 -. Produção Animal. 
3.2.46 - Exposição d·~ Anlma·s e 

Produtos Econômicos. 

12 - Mato Grosso: 
Inclua-se: 

1 - Exposição de· Animais e Pro. 
dutos Econômicos do Est.ado de Mato 
Grosso, em' CUiabá- Cr$ 600.000,00. 

N.O 88 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô. 
m"co e Social . 

3.2 .4 .O - Produção Animal. 
3.2.4.6. - Exposições de animais 

e pro~ tos econômicos. 
14 - Pará: 
Inclua.se: 

(Soure) em coc;peraçao com ·a· As­
soCiação Rural da Pecuária do· Pf!rá 
- f1rS 600.000,00. 

N.O 89 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô-
N .o 78 mico e Social . 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô~ 3.2.0.0 - Produção Agrícola. 
mico e Social. 3.2.4.0 .- Prod~~o Animal. 

3. 2. 4. o _ Produção Animal. 3. 2. 4. 6 - Expo_siço::s de animais e 
3.2.4.1 _ Trabalhos Assistenciais, produtos económi~O~. 

Agro. pecuár~os. 11 - Maranhao. 

04 - AriJ.azonas: 
Inclua.&::: 

Para construção. montagem e ma~ 
ri.utenção de três conjuntos frigor1-
t;cos e Usina de pasteurização de lei­
te. coLE<tagem e resfriamento, em Ma­
náus. a carga do· Govêrno do Estado 
do Amazonas, a importância de Cr$ 
20.000.000,00. 

SPVEA. 
3.0.00. 

N.ó 79 

3.2.4.0 - Produção Animal. 
3.2.4.1. 

27 - Diversos: 
Acrescente-se : 

2 - Para desenvolvimento do re­
banho de búfalo na Amazônia - Cr$ 
10.000.000. 

3.0.00. 
3.0.00. 

-N.o 80 . 

3.2.4.0 - Produção Anl.mal. -~-
3.2.4.2 - Fazendas-modêto .. 

27 - Diversos: 
1 - azenctas leiteiras <Plano Piloto) 

a cargo da Missão F.A.O. - Cr$ •. 
3.000.000. 

Substitua.se por •. . . inclusive no 
Pará e no Amazonas - Cr$ •• o o •• 

10.000.000. 

SPVEA. 
3.0.00. 

N.O 81 

3.2.00 - Produção Animai. 
3.2.4.2. 

14- Pará: 

Acfiescente-ae: ~ 
1 ~ Para criação dé granjas le1tel. 

ras e avícolas na reg~ão de Retém -
Cr$ JO.OOO.CI"' . 

Inclua..se : 
1 - ExpÔsição de animais e pro. 

dutos econôm'cos do Maranhão em 
cooperação com a Associação de Cria4 

dores - Cr$ 600.000,00. 

S.P.V.E.A. 
3.0.00 
3.3.00 
3.3.10 
14 - Pará. 
Acrescente: 

N.• 90 

Para instalação do serviço de ·en~r­
gia elétrica das vilas de Juaba, J o&· 
na C~li. Limoeir{) e Areão. no Mu­
nicípio de cametâ - Cr$ 3. QOO. oco. 00 

N° 91 

3.0.00 - Desenvolvimento EeoLó~ 
mieo e Social. 

3.3.0() - Emrgla. 
3.3.10 -EstUdoS e projetoS. 

Acrescente-se: 

14 - Pari\. 
Para o . planejamento do aprovei­

tamento do potencial hidroelétric., da 
Cachoeira d~ Itaboca. no Rio '.I'oca.n• 
tlns - Cr$ JO.Olo.~oo.oo. 

N.0 92 

S.P.V.E.A. 
3.0.00 
3.3.0.0 - Energia. 
3. 3 .1. o - Estudos e proJetos. 
23 - Ror.dônia. 
I - Modificar a redação que pas­

sará a ser a seguinte: 
"Despesas· de qualquer natureza 

com estudoS, inicio de construção e 
tnstalaÇ·/i.o de uma ~ina. têhno-elé 4 

trica et:a Quajurá Mirim''. · 
La.meira Bittenc0 urt. · Alvaro· 

Aaozto. - Prisco dOs santO$ 

' 

Novembro de 1958 2465 

N-0 93 
3.0.00 - r>esenvoJvim~r.'to Econl.i• 

m1c0 e SoCiaL 
3.3.00 - EnergUl. 
3.3.2.0 - Serviç-cs El!:tr1cos. 
11 - Maranhão. 
Inclua-se: 
4 - con.strução de um açude no 

lugar "José Pedro•• no Município d!3 
Rosário - Cr$ 1. OCO. J<JO.OO. 

-·-
N" 94 

3.0.00 - Desenvolvimentf..., Econô­
mico e Social. 

3.2.00 DisPoSitiVos Con~tltud~ 
naJs. 

3.3.00 - Er.-ergla. 
3.3.20 - serviços Elétricos. 
04 - Amazonas. 
Inclua-se: 
Para 'a. aquisição de um conju~aa 1 

elétr.co. destinado á in::.talaçã 0 de· •'lZ 
na Foz do Jutat. Município c.ie F0 n· <a 
Boa. a cargo de respediva .t'r .::fei· 
tura - Cr$ l.COO.OOQ,JO. 

N.0
. 95 

3.0.00 - Des~nv01viment0 Ec0 nô· 
mico e s-ocial. 

3 2 .ao - Dispositivo-s c·.~ns 1 ituc1o­
naü:i. 

3. 2. 02 - ValorizaçãO ECJnGtnica da 
Amazô!.ia (art. 199 da COllStitwçã.o 
Fec"'rraD. 

3.3.00 - Enérgia. 
3. 3. 20 - ServiçoS Elétricus 
04 - Amazonas. 
Inclua-se: 
Município de Uau!Jés Aquisi~3o 

d~ um c-onjugado termo-elérri: J, pa­
ra ins·alação do serviço de luz aa 
séde do Município, a cargo dt. rt!..l• 
pectivo Prefeito - C:$ 2.00).00V.iJO. 

N.0 96 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3.2.00 - Dispo.sltivos Constitucio· 
nai.s. 

3. 2. 02 - Valorização EconômiCa da 
Amazon;a (art. 199 da Constituição 
Federal). 

3.3·.00 - Energia. 
3.3.20 - Serviços Elétricos. 
04 L Amazonas. 

Inclua-se: 
Prefeitura de Fonte-Boa - Aquisi­

ção de um conjugado elétrico para 
a ampliação do serviçc de iluminaeão 
pública. a cargo do respectivo Prefef· 
to - Cr$ 1.000.000,00. 

N.0 37 

3.0.00 ~ Desenvolvimento Econô· 
mico e Social. 

3.2.00 - Dispositivos Constitucio-­
nais. 

3.2.02 - Valorização Econômtc_ da 
Amazônia (art. 199 da Constituição 
Federal). 

3.3.00 - EnergJa. 
. 3. 3. 20 - S€rviços Elétricos. 

04 - Amazonas. 

Acres~nte-se: 
- Para ampliação do reapa.relha· 

mente dos Serviços Elétricos, combus· 
tlvr:is e 1brificantes, a cargo da Pre­
feitura de Itacoatiara - Cr$ .... , • 
3.000.000,00. 

N.0 98 

Superintendência do Plano de Va• 
torização Econômica da Amazônia. 

3 0.00 - Desenvolvimento Econô• 
mico e Social . 

3.2.00 _.:.._ Djspositivos Con.stitucio'" 
nais. 

3.2.02 - Valorização Econômica da 
Amazônia (art. 199 da Constituição 
Federal). 

3 .3.00 - Energia. 
S. 3. 20 - Serviços :Elétricos. 
04 - Amazonas. 
1 - Para ampliação do Serviço Elé• 

trico do Município de Benjamin COns­
tant, 'a cargo da respectiva Prefeitu· 
ta - Cr$ 2.500.000,(\1' 
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2 - instalação de luz elétrica no I 
Po.vv~çta 10 M,a,rco D~~Is«?.rio. Br~. 1 .. 1-
Colémbia, a cargo da resp3C:,1Va Pre-
1eiL·ra - Cr$' 500.000,Cú·. · 

Teta\ - Cr$ a.oàQ:!IOV:vo. 

3.0.00 ·- D:e{;en~'!lVi\11f.1nto E~õ-
nüco e Soçi:;1l. 

3.3.00 - En~rgV,\.-

N.0 104 

SPVEA. 
3.3.0.0 ·- Energ!a.. _ 
3 3.2.0 - ServiçOs Elét-ricos. 11 . ..:. Parâ. .. · ·~ ·. 
Inclua .. se Onde e Como' m~_hor cou-

ber: _ 

3.3.20 - Ser'ii~ Elétricos. 
04 - Amazonas. - · 
2 - ln:.kJnção. · melhoramentos O;I 

ampliaçãO dos serviços· elét~icos. 1n· 
c1usiv~ ~ujsiç5,o de. Ç<Uljunto.s te~mo· -
elétricos, ccmbustiveis e ll)brifim:.p.tes 
no.c:: seguintes mnnirJpj.~:. - . 

P.J.m refQrma e ampli_açã-o e exten­
~o ;<\O inte1·ior dos municipios dos 
.-;;iteroas de energia elétr-ica dos mu­
nicPies de Curu,çà, Vigi~. 1\ra~icú, 
Muan~ e São Sibast-iáo d;; Boa-:V~sta, 

· em cooper:ição .. cc:n A.s reSpCctivas 
~re:e;turas ...:... Cr$ 5.'000.0CO. 

H.umaitá -:- Cr$ l.(lOO.ü00-,00. 
Benj:ifnin Corista4_t -:- Cr$ ••.•••••• 

4..5lilLOOC,CO. 
B:~.;:t(lir~nll;a:_ - ~ !5\)(LOOO.ÇQ. 
C-iary C, 0:1. ~OQ.OVO,QO. 
1-:t~\léS -- CI;$ ~f·"l.0,0.0.,90t· 
U~uc.urá - Cr$ 5~Q .. OQO~OO. . _ 
Urucur'itubn .....: Ç:~- 5~0._000.,CU.-. - ~ 
Acre<>centerll·.~e maiS os seguintes 

mumcipios com· -a_ d~tação de Cr$ .. -
l.OJO.CC'O.OO cada um: _ 

Anori - crs t.ooo.ooc,oo. - --
Atalaia do Norte - Cr$ l.OOO.OOO,UO: 
C"4rfmrl ~ Cr$--l'.oco:ooo.oo. - · 
Care•ro - Cr$ 1 :ooo_.ooo.oo. 
E runePé. '"7 Ol'$- 1 000 000,®. 
Fnot<, B<>a - Cr$ l.QOV.OO(l,O_O. 
I~:chuna Cr$ l .. ooo.ooo.oo. 

SPVEA. 
3.3.a:o - Energia. 
3.3.2:0 .- ServlOO:S Elétricos. 
14 -- Pará. -

. Inclua-se Onde e Cçrmo, melhor 
couber. 

· .:...,.~ P?-ra resta\lraçãó e ampli~ão do 
sisV>..ma d~- en_el'g~a "elétrica da ~::de. Ido 
municipio de · Bá.ião, 'inclusívé com· o· 
Igarapé Lill_lão ..;.-cr; 2.000.000. 

- .Para aquis:ção e i.nstalaçáo de 
geradores. da. energia elétrica nos se.: 
guintc·s. municípios: 

a) Ch~\'es ~ Cr$ 1.~00.000. 
bl t\luá - C.'$ 1.200.000. 
C) ·- Anajás :--Cr$ 1.20Q.O~. 

N, 0 106 

N. 110 

3.0.00 DEsenvolvim.ento 
mi:::o e SOci~L 

a.a.co - Energia. 
3. 3. 20 - ServiÇ{) elé~rfcos. 
11 - Maranhão. . 
Inc-lua-se: . 

Econ0-1 

- P:i:a-" melhoramentos e. ~n1pl~a::;. 
çã-o deis s-ecviçós etéttiooS de q'ª~as 
- Cr$ 5.CCO.OOV,OV. 

-'N.· 0 nl 
3.0.00 - Desenvolvimento Eccnõ· 

mico· e s.ocial. - ··· 
3.3.CO - Energia. 
3. 3. 20 - serviçO elétriccs. 
10 -'- Goiã.S. • 
Onde se lê-: 
_ Prc~-egu~men:t-o dos_ tral>a-lhos d(! 

amPliá.i;ã0 doS sétViç:s elét~~Cfl~ d<l& 
Municipios. ~lpr~-go,an~. e-tn corryê· 
Di com os centros- elétncos S. ~- -
crs s.ooo.onu,co. 

Leia·se:. · 
:_ Conclusão dos estl\<;1-0S. p:-ojetçs, 

início e prossegu:mento de oonstru­
çfto. instPlação, melhoramento e am­
pliação doS. serviC{ls ~létrleos. em I?1l:­
nici-pios 'go1ancs dll. B:ac1a Amazom~ 
ca., _ e:m con,vênio oom os "oentn~.' s 
E:Iétricos· de Goiás S. A . ....:._ "GELO'·'. 

ll, Er)1 cr!stalândia Cr$ 2_.000.000,00 
2) N::-s cl,rtn\llS' Muni_oip.:os. . .. , .. 

Cr$ .3.\XlO.OOO,OO. 

1'(.0 116 
SPVEA., 
3.1.0.0 ~ Energ'a. 
3. L:,I,.O ·- Serviço Elétrico. 
14 - Pará. 
Incl\_\a-.Se também: 

· P~·~a· refçJma· ou ttl"i{l.VI\Ç~a. do s1s-. 
terna· d~ e:p~gle. elétriç~ da ~~d2 d_o 
~~~i:~~t Ç~~hif.li!a~ ~o. AJ:fi.I'i - Or. 

li·- 117 

D<,.,esas d~ ca~tal . 
3.0.00 - Des:.nvolviiAÇt:tto Éeoyt~ 

micro e Socia-l. 
3.:!.00 ~ DispositivoS Constitu,cio-

na's. -·' · , · · 
3 .'2. 02 - . Valorização Econômica da 

Am~_zônl~. - , · - ··• · 
3.-l'.oo - TransPorte -e Comunica-

ções. 
3 l. 1 . O - Transporte- Fluvial . 
Onde se lê:-
11 - Maranhão 
o., 1 a 6 com wn lotai de Cr$ 

10 5W.QOO.CO . 

Af!re,scente~se: 

7 - Martiru;, Irri,l,ã0 ~J Cia. ~ C~$ 
2.5~~.00\l.QQ- Tota1·c.r~ lª.OOQ.QOO.OV. 

li!-0 118 
3.•).<:0 -=- Desenvolvimento }J!con6,. 

miC<:\ e· Social. · · 
Jllrllá - C~·$ ·1.00!1.000 00. 
~h:ta1 -_Cr$ l.OGO_.oon.oo.­
Santo Antônio de Içá - Cr$ 

3~0.0.0 Des~nv~Ivin:lçpto Eoonõ-~~ 
~tca e $cctal. 3.0.0[) - ·oesenvolvime:p.tÔ ·_Eco~.õ-. 

3 .·l.OO :...,.· Transporte e cnmun!c~J,Ção 
3.-4.100 - Tram:port-e Fluvial. 
04 --;- Am.az0 nàs · • -. 

·1. CuO. 000,1:0. . 
l}Ua Nova de 'l'oeantins -:=- Cr$ 

I.r~o.aoó.oo. - · -
EnVira - Cr$ l.CQ9:ooo.oo. 

. ·Sã:) '"""aulo <te Ol~ve~wa ·.,..... Cr$ 
LOVO,OOQ,OOO~ . 

N° lC.O t- . 

'S.I}.OO l)~env-;:lv-ime?to E~r.~--
m':!o E' ·sccial 

3.3 00- - Energia. 
3 :s. 20 - · S~rvi:o~ Jf~élfi( os. 
04 ·- Amazonas. · 
1 - Man'utêncã.o' do serviç.o elétrlcc 

da Caci'al do Amaz:-n.aS, ,a carg-{:- 'da 
c~\""!U~·nhia ;do> El~tr1cidAde d'e Mà-: 
naú~: iilclusi~ aqUisição; 'de c.:mbl;lS.- · 
tiveis c-ómureendrmdo !J_S. · d~ferf'T\~a!': 

·dos ·e'xercf!"ins d~ l';_g_7. e '19:;8-' tL_ii. n_." 
1.1154. d., ?::'_-"f-!'l,-52, art. 10, "Jetl'a ~): 
ers·az.szs.àss:m · - ·· · · 

• N_.C t~l 

3.0.00 - -'nêSenV.cfvim-mto Econô· 
m:co e s~cini . -- ... ~ 

3 4,.0'0 ~ T1·ansport~s e Comun!c~-
ções. - · · · · · · · · · ~ . _ ·· -

lr...çlua.~e:_ 
·3.4.60 ~"Comunt~açõeS:--
11 ·-- MaranhãO. ~ 
1 - Pm:"a. 1rm!)liarko da cox:npanbiD 

'I'~l-efônica ·do ··~.rlª"ranhão: · ... -.·· .• ;.:. 
crs so.ooo.poo,co. 

---
_ N.0 102 

3.0.00 - Des.en_vcl-ximento Ec<>nõ_,. 
mico e Social.· · ·-- -

a.2.0Q--=- Di.Sr'_si_ti'!".q_s Cç·nst~t_u.c1;9.~ 
uais _ 

3.3.00 - Energia. 
3.3.20 - ServiÇ:.:s Elétricos. 
04 - Amav:nas. , .• · 
Inclua-se: · 
Pl,\ra a _ aQuisição . de wn. coniun~c 

eléti'iiA ct::~tinadO-à: instahçeo de lnz 
na Vila dé cariia.naU.S: Munlcip~ · de 
Uau.pês; a ·earg-o da. rêspe_ctiVI,\ P~e{eh 
tu.ra - _ Çr$" -1. ar:-n. C<l$,00: · 

~·-. 

N.0 103; . 

3.-o ü--0 Dzsenvo.lvim-znto Bç'().n_~ 
mico e- Sccial" .... 

3.3:00 - Energia. 
31.3.20 - Sei;viço El_~h:i!!Q•.~ 
·14 - Para. 
Para. melhcria d_as. instala_ç()es elé­

tricas da cidade de CachO-eira do 
Arari, s~de do Municipio cte Arariuria 
- Cr$ l.OCO.OOO,OO. . 

3.3.(},0 .:.. 'Energ-ia. 
3.3.2.0 - Serviços Elétr:oos. 
14 -- ·Pará. 
Item 2 - Aurn~nt-e,.se de Cr$ 

25.6ÇQ.ÇOO. . 
Pa"'- Cr$ 105.0QO.OOÇ. 

N,0 1,07· 

. 3.,0 .. _00. -: ~D~en~olv~ento, ~é\mQ-
mico c Social. · -

3.3.00-- Energ:U\. . 
3.3.20. - serviças _Elétri.c~. 
12 - Mato Grosso. 

Jn.clua-~: 

\ --~a,· o p_r~gu4_l;l~:çtto. da,- c~ms-· 
trução da Us~ d~ 'I'<,>-rix~;n:eu ~ Çr$ 
1.000.000,00. ~ 

2 - Idem, idere Barra do Garças -
Cr$ 2. 000. 000.00: · · • 

M.0 108 

3.0.00 .-·- 'nesenvolvlmento 
inica. e Social. 
·-3.3.0.0 --Energia. 

3.3.2.0 ·- Serviços Elétricos• 
12 -;,.... Maio- Ç)ro.sso. ' : · 

Inçl,ua~~: ' 

~con~ 

2- -,-,·-- Para prosseguim~nto de obras 
de- ·melhoram·zntos e ampliaç~o de 
~nergiâ elétrica Jíl:OO- ~gufntes municí­
pios : 

-1 ~-
2 .!... 

3 
4 
5 
6 
7 - Leverg:er (a cargo da CEl'.iA'l'~) 

. ~ Cr:i ~. 000 .. 000,00. · ' . · : ' 
8_ ~ foCO:n_ó ~'Cr~ ·l •. OQO.OOO,OO. 
R -:r: Alto. AI;agua,ya - .Cr~ -'· ....•. _. 

3.000.000,00. -
--·-

N;0 109 

3.0.00 DesenvolVimento Econô-
mico e Social. -. 
· 3.2.00 - Dispositivos· Constituç:o· 
:pJ.s. . 

3. 3. 00 "~-:. En_çrgia. 
3.3.20 - Serviços El:;.'\tricÇ>&. 
ooy A;,tu~zynas~. . 

Âcrescente~se: 

Pr~l:e~t1,1ra MuniCipal de At~aia dó 
Norte --: 2\qui.sLQão .. de um - conjunto. 
elétfieo, destin·ado à mstâlãçãQ de lp~ 
êlétric~ na sede do D11J.mcip1o. à car­
go do 'respectivo Preí)~itô - Çr$ .: ... 
1.000.000,00. . 

, 

mico e s-~eial . -
3.3.(}0 - Energia_. 
3. 3. ~o -:-- s-eryiç_(is. elé.~r1ccs. 
14 - PSTã. 
Jnclua~se: • 
Para reforma e ampliação do ser­

. viço de energ!a : elét'rica d:> mun~çi· 
Pio de Jo.go coelho,.: en;1 Amer~cano e 
CaraParu: inclusiVe Cr$ 1.500_.C{)O; 

-.--
N-.1?. 1-13· 

3.0.00 __.;. Desenvolvimento Econô~ 
micn e Sxial. · · o 

· 3.3.(;0 -- Energia. 
3.3.20 - serviÇo elét'riccS. 
lO~ Go!.is. 
Onde se Iê: · . . 

Iriclm:hse: 

E'r.ap'!'êSa & Navegação 
Alle:n Krird-=c samoaio ·ae 
Cr$ 500.000.00. 

~-

N.O_ 119 

·Fluvial de 
Que~f"~ · 

3.•)_QO· - DesenvOlvimento Ec0nô:-
micü e Social". - , . 

3.·LC{) - Transporte e Comunica .. c;Qes ~ • __ ,.. . -_-~-- . 

3 A. 1. O - Transporte Fluvial. ' · 
Pa.ra aolica.eã"o .tios têrrií_rJS- do artigo 

·s·.~6\a~ L->cj0}J~:, de e~:.:s3. · -
Inclua~s;.· 

Incluli-~-e. Cr$ 3 OOO.r.OO.OO D-:!ra Na· 
v~~cãn_ I;taiplun.~ .. Çlv~e..">- F'e~l'!· .. 
~~r;·_Q-__ S-~tq_ Antom_n -,?e-dto Aton:;o. 

~ :-...:._: ·concl\ítãn d-:s estttd-Os e pJ.:o:­
)et~ e. iiü?-ó i;W t;Ql)::Jn!ç_ª'ó·. da. -us!_~_2{ 
hidrelétrica do. "'Tnca:nt~n_s. D:_o Mt!m~ 
éiPio- d:e--uru_àçu. Estàd.o d:a. _G9i,~ -:- N." 1.20 
CrS 45-:oo-o.ooo,oo.' . ': 3.0.00."- Dés·nvolvimento Econõ-

Leia~se: m,ü.=i::; e &çi~L 
3 _ .. conclusã.:~ d-:s estu-dos e pr-o~ -~-:L(}Q. -:-_ Tq~JlSPQrt('- e CorU\ln!c.a-

jetos,_ e início de. construção· d'l .!l~i- çõf's -
n'l hidielétric~ do TOcantins._ J,Yl ~u... 3.4.1."0 _ Trans.porte Fluvial. 
nicípio g._"e uruaçiJ Cr$ so.oon:.coo.eo. 11-1 Maranhão - : · 

P.~resr.-:nte-se: · -_ -.. -.-
N/' l!4 

3.0.00 Desenv'olvimento E_cçmp-
lll;i~o e. soçi_a~. - · -

3.3.00 ~ Energia. 
3.3.20 ~Serviços elét!fcos. 
10 - Goiás - · 
2) ·Auxílios às Pr_efeitllras Municip:;:15 

tiara instalação, m(:lhpram.entos _ou 
amp!iaçõe·s. etc. 

Acrescente-se: . 
Para a: C(t~~l'u~ão dê wn~ usi-_na ·hi­

.drelétriç~ em Paraná Cr$ 3.000:00~,00 

. N:~· fts._ • 

-s.o.oo -·Desenvolvimento Ec~I?-.~.-
miGo e .. -SOcial. . · 
'a':·.f.oo ~ Energia_. 

3 .s. zo --=· servi~. elétricas. 
14 - Pará 
Inc!ua-I'Se: -- . . 
Para refcrma e ampliação, inchiB-1-

\re sua. extensão a~· irit~rior, dd.'_5 ?'~te­
h) Outras rriu:nicíplm .. ·.. 5.00G.CQO 
mas de ene:"gía elétrica dcs seguintes 

F.'Ji.),'j..!~"a ~~ ~avcaacão São JoSé -
ç~ 2.ooo:oo:J.oo. 

N.~ l~l. 

~:4·~0~ p;;~~!!f;iSPc~e _F.!\lvial_.' 
Duart·z. ·Maranhão Ltd'l.. emn...-F . .--. 

PJ> nave2;hcãn d0 ·rln· Arã<tUai.a ~ 'P~.;..-:.. 
Go_i~~- e. f\~Rto ~O:r.-."""'fl· ei'l- Onr:eelcão 
çle Al'>::t-guaía - Cr~ 3.000.000. 

N.0 - 122 

~-~Ll.O .. -:- .~ansP,~rte .Fluv!at,-14'- Pará ... 
Pl:lrà roa:nút.etçãn. de,\Íma ·linha re-­

'!1,1_\ru; de nâ ,:.{úza'=ãn no P.. lo .Ta.n<1-i~. 
.E!rar.G.o c-!'{. ~unt~tuí-os. de. Sõ.ntao:?m f!, 
:~~~it'i10a, Co:"l vP."'i::v•1._ P<:'('"{!as tnterrne~., 
1lárias - ~r$ ·3éQ,.OQfl-J.OO. · 

N,0 .123 

~ -~~-ID - Transçcrte Pluvial_-. 
14 - Pará. 
Inclua-E~: 

.municípi~os: 

P.) Santarém .............. . 

- Ant-h<>dio dP, An:".,l;,, _ R""ll'b{l$'\ --.: 
Cr~ · :1:1-V~~:H't'óh tluvhl d'-0 .lli-" 1\ç~rá· .e 

_4.t.üq-.OG0 ét,fl~u~~~ - _Cx$ 2_.C::JG.c,;;_c.,qo. 
b} Bragança ............ . 
c) Alenquer ........ : .. :-.. 
d> Cam~tá ..•. ._:.·. ;-.-•.... 
e) Ca.stanhal· ........... . 
O l~arapé-?.çu .. · .... ~ ... . 
g> Ourém fclpitão PôÇo) 

4.0CO.CQJ ~ 
2-.5C{)._-ooo N.o }24: 

1 . ~n-a. G!)'O nô!\i;:en e &nJal, 
-3 .• ~0-Q,C~O.I ~-.{L-';.Q_ -_. D.e~r1v.olv!;:ncnt<l Eco-_ 

l.EOJ.1ilO 3.4..0.0 - Trant).":ntz e C-:>-:nu.n:::::a· 
1.30t'l.C{io0 ção. 

·, 
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· 3.0.10 - Transporte Fluvial.· travessia- a preços acessíveis, de pes-
14 - Pará. · soas e utilidades. em tôdas as loca-

Inclua_.se: lidaàes marginais dos rios Tccantins. 
1) Dotações· a serem distribUídas Araguaia e seus principais afluentes, 

na forma da aline-a d) do· art. 2.0 mediantes c0n~nios ocm as Prefei­
do Deereto-!ei. n.o 3.100, -de 7 -de. ma.r- turea interessadas - Cr$ 20.000.000-(10 
ço de 1041: 

1) Emprêsas pSJtti~Iares: N;o 130 

- ~ 1nc1ua-se: 3.0.00 -· oesenrolvimeuto EconO.mi.,. ·.i! Duarte . Maranhão, Limitada, Palã 
' ' 00 0 ()() oo · f' SnciAl. . . .l- Cr$ 10.0 :o~ 3.4.00 - Trans!lo"t, e Comuniea-

N.o 125 ~4.t.o•- Transport~ Fluvial. 
3.4.0.0 - Transportes e Comunl- ()4 - Amazonas. 

cações. 8 - Linha de Nav€gaçá·o Manáus-
3.4.1.0- Transporte.Fluvial. Vila Bitt..."11court. da firma Joaquim 
12 - Mata Gr.oMO. N-eves.-. Cr$ 50CL0{)(}.00. 

·InclUa-se: 
4 - Núeloo de Colonização e De- N. o 131 

senvolvimento do Vale do Araguaia 
(localizado effi Santa Tere.sii:J.ha - 3.0.00 - Desenvolvimento Econõmi-
Pôrt-o Tapiraguata - Est,ado de Mato oo f' S~ial. 
Grosso I. 3. 4.0(} - Transport~ e Comunica-

- Auxilio à emprêsa _proprietária ~-ões. , · _ 
-das embarcações denn-minadab .. CIVA 3.4.1.0 - Transporte Fluvial. 
1, Civa 11, Civa 111. Fr~i Francisoo", 04 - Azrulzonas. 
-e mais 6 (seis) embarca~õee. denoml- Inclua-se: 
nação que mantérn interligadas as lo- 1 - Linha de ·Navegação Ma.náus-
ealidades do Alto Araguaia. Ara- Terr •. •.NQva. da fir.ma Jambo, Mi­
guaiana. Araan~. Ban-a d'o Garças, randa - Cr$ 300.0(0,00. 
B~lém t:1a época da cheia). Cocali- 2 - Linha de' Navegaçár:) Manáus­
nho. ·Macaúba. ~a.rabá., Santa tsa __ walpés. da. firma Pedro Vieira de 
bel e São Felix - Cr$ 800.000,00. Castro. Aviament:s, Ltda, 

Pa.r:a .concJusão do reeQuipamento Cr$ 300. 0(~0-00. 
do estaleiro .lá eXistente - • • . . . . . . . 3 - Linha de Nav-egação Te!(! -
CrS ?50.000.00. Benjamin' C0 nstant, de firma M. A. 

Para prosseguimento do reequlpa- FeJTeira - Cr$ 500.{!-(}().00. 
menta do material flutuante - • . . . 4 - Linha d-e Nav-egação Manáus-
Cr$ 250.000,00. F'<>z do Rio Jutai. da finni:t Gilberto 

Para- oondutã.o de urna barcaça de rrmãcs Ltda. - Cr$ 400.0<:0,00. 
lO tonelad:JS - Cr$ 5{1.000.00. , -5 _ Linha- de Navegaçã-o Manáus-

Para ·oonclusão da. oonstrução de Gurupá, da firma F>ernando Ma.rinhc.. 
tana. -empaua-Ção de 15 t-oneladas, Martins - Cl'$ 300.00000. · 
equipada oom moto.r Die.sel - 6 _ Unha de .Naveo-,açã.o M..anáus:" 
CrS. 450.000,00. · · Benjamin ConSta.:lt, da firma .•.••• 

Para conc!u.são da cruffi:fa para -· Cr$ 500.000.00. 
ba-rcus -até 20 tonelada.<; - -~· ..... • 7 _ Linha de Navegação Manã;.ts-
Cr$ 10fl.OOO.;CO. Benj.amhl eo11stant. dá firma FTan-

Total - Cr$ L900 . .1W.OO. ., elsCo c. Cav>.1eanti - Cr$ 500-0C~,W 
. N.O 126 N.• 13-1-A 

·Actiritni.Stração 'do Território -.Fe- 3.0.00_ . ~t;_rv:olvim-~to Eco~tômi· 
-derai·clo.Amapá.' _ ·• ·· ". 00 -~'Social: , .. ' ,· ... 
·- 3.-o.oo - . Desenvolvimento Eco· l.4.00 _ Transport..,.. e Comunica-
n6micp :e Social.. ções_.- . . . .. . 
• B.4.0.:.0.' :._ Transportes e -Comuni- 1 •4 .2 :-0 """":' TranSportes:. J"Od.CVla.noS-

:e&çóea. · · · · 11 ~· Mara-nhão. · 
3 .4.1 ,o,.- Transport-e Pluvial.... . Inclua..:se: 
03 - Amapá. · • . · Ltgação Bw-iti-Brav0 0a COlinaa 

'Aumente.se: · · 
3

_
000 

000,00:-
. - Pross:~Uim.ento do ~ pJino de .Cr$ 

tt-an.sporte do ServiçO -de Nav-egaçã,o 
do Amapã ISERTTAJ . N.a 13-2 

N.O -1.!6 

nômica • 30ci.al. 
'nônlli;o e S~l. 

3.4.00 Transporte. e c.omuni-
ca.ções. 

3. 4. 20 Tra.nsporte RQCi-: viá:io. 
27 - Diversos. 

Inclua:.s.e: 
4 - Para ccnstru-:;ão de }Xlnte I! 

pl'V·iimentação ila BR-;14, _tr=..ch~ com· 
pN:-endido en t.re Ana.polls-B·.:>lcm 
Cr$ 1'50.090.00V.CO. 

N.0 136 

3.0.00 De-senv'o~rtmento .Eco-
nfunica e sccial. 

3.4.00 Trans-p<lrte e C0tnuni-
caçõe~. 
· 3.4.2{) Transporte ·R-odoviário. 

27 - Di verSOs. 
Inclua-~e: ' 

3 _ Para i"esgate dns títulos re~ 
ferente5 à l,ll e z.a prestnçõ-:s do 
esquema constante de contrato Ia~ 
1 rado em 7 de novembro de 1958 cem 
o Banco do :Srasil 8. A. para •aQUi­
sição de má.:fl..i!las d·stinadas à cons­
trução da rcQovi:i, Belém-Brasília 
Cr~ 3'0._370.JOO,W. 

N.O 1.37 

3.0.ca - Desenvçlnmen(Q· Eco-. 
'llica ~ so-cial. 
3.4.00 ~ Transporte e C{Jmuni­

caçóes. 
3 A. 20 · TrlldlSport-e ROO:viário. 
27 - Diversos. 

Aume.nt-e-s-e: 

2 - de Cr$ 100.01)-o..ooo,oo para 
Cr$ 350.000.000,90. 

·--
N.0 138 

3.0.00 
nómiso e 

3.4:00 
eaçõe.s. 

.Desenvoltrimentc Eco­
S'Jcial. 

Transporte e Comuni-

3 .4.20 - Transporte 
- 27 - Diversos. 

Inclua-se:. 

Ro4:viário 

3 :..... Pro~seguiment.o dos ·trabalhos 
de const.ruçáQ- de ponfe3 sôbr~ .. os rl-os 
Guamá, Tocàntins e outros -cursos 
<iá..gua._ ·-o-_br.as· 'ae arte e pavúr..entà,.ã'í­
a a-sfalto da , r-odovía Be!ém-Bruífia 
n,, ároea · àina.ZOni-ca - ci$ • ; ....•• : ,-
100.000 ooo.oo: . 

~umente-.s:e de Cr. ·2.ÕOO.OOÓ,OO 
para Cr$ 5.()00.000.<>0. · 

·. 3.4.00 - Trânsi>ort,. e Comunloá- N.• 139 

~4.1.0 '_. T;;.pon,e fluvla.l. 3.4.-0.0 -c 'Transporte· e·eomun!ea-
- - ,_, . .. _·_. -~ 

. -N.0 12'7 11 - Marall'hao.. ções. , . 
· 3.4.2.-0 - Transporte Rodoviário. '3{4.-00 · -~, ,Tra.ns.port;· -e Conittnica:. ., IuciU.a.se: 11 -~ Mantnhão. 

çõea · Emprê.sa d.e Na.egação RJomu Li" Onde se · lê: ' 
3-.4.-1.0. ~~- Tr"a.nsporte Pluvial. ·mitada: _ Cr$ i.OOO.OOO,OO. . 4 - PrOSS€guiment-o ·dOS trabalh-os 
Para.. aPlicação n{'IS têrmos -do ar- Chames ..AbOUd s. A. c~mércio e de oon.stroçãn da ~rodovia Maraca.ssu· 

tig-o 6.• dl,\ Lei n. 1.805. de -6 de ja- Indústria _ Departamento ~ Nave- m~Santa.--H-e1ena-Pinheiro-Al-cllntara 
neiro de 1953. ga.ção _ Cr$ 3 , 000 .~.00. pera aC('t;SO à BR-22, trecho B~ci. · 

11 - Ma.t-anháo. Empresa ile N:w.-gação S. José - oo1-R!o Gurupi - Cr$ 5.000.000 
~~~~: .w N,.;...gaçáo G1J.araci- Cr$ 2.000.000,00. Leia-ae: - Cr$ 10.000.000. · 

Novembro de 1958 2467 

N.• 142 

3.4.0.0 Tmnsp:>rte e Con!unica,... 
çOCs. 

3.4.2.0 - Transporte Rodo-l'lário. 
11 - lt.iar<mhão. 

Onde Se lê: 
2 - ProSseguimento dos tra.ba!h•Js 

de coru;truçã.o da rcdovia BR-21, tre­
cho Peritooó-Pôrto Franco - Cr$ 
30.000.000 

Leia-_,.: - Cr$ 45.goo.ooa. 

N.'l' 143 

;t.O.OO - Desenvolvimento. 
3.4.·.00 - Transportes e Comunica­

ções. 
3.4.2.0 - T.raru:porte Rodoviário. 
lO - Goiás. 

Inclua-se: 
Construção da Rodovia Paranà­

Arraias - Cr$ 800.000,00, 

N,'l' 144 

S.P.V.E. da Amazônia .. 
Transpc-rtes e Comunicações. 
Tr~:n.spcrte R.Qdoviárkl. 

1) Prosseguimento· das s~glllnt."'S 
rodovias em regime de L"' príori-da.de 
e' em com'ên.io com as prefclturat. ou 
entidade,<; pof elas delegadas: 

10 - ÜO!â.s, 
1) Prosseguimento da rodovia Dia­

r.ó_polis a Barreira CBA) até a fron­
teira baiana -· 10.000.000. 

2> Ligação Dianópolis à BH· 29, 
em Taguatinda, sendo 3 milhões pe.-ri\ 
Dianópolis - 6. (100. 000. 

3) Ligação Dianópoli!i-Conceição 
do Nort.e-Faranã -- 5.000.000. 

2) Sistema. rodovlário dos se­
guinte municípios, a cargo das rPs­
pectivas prefeituras e em ,-.egim.€ de 
l.a Prioridade: 
ArraiaL . . . . . • 
Taguatinda • • • .-. 
NativJdade . . • • 
Pôrto Nacional .. • • 
Tccatltinópclis •• ~ ••• .;. 
Pedro Afonso • • • • · ~. 
Dianó·pcli.6 . : <. -. . . • 
Ar~guacema , -

. N_O 145 

l. 000.000 
1.5flO. 000 
1.000.000 
2.000.000 
2.000 000 
2.000 000 
2.500.!JOO 
2.000.000. 

3.0.00 - Desen\"'Olvlmento Econô­
micO- e Social. 

3. 4. 00 - Transportes e Comunica-
ções.· · . 

3.-4. 20 - Transportes Rod-e-viários, 
12 - ·Mato Gtoo580. 
Acr~scente-Se: · 
Pl'OESeguiménto da construÇão da. 

. rod-o\o'ia · BR-29, .trecho OUiabá-Vilhe-
na ers 15.COO.ooo.oo . 

3. O. 00 Desen'votviillento Eoon~-
ruíco :e· SociaL 

3. 4. 00 . ·- Transportes e Comunica. .. 
ÇÕe..'5. • 

3. 4. 20 - Transportes Rod..oviâ.rios. 
12 - Mato Grosso. 
Onde se lê; 
Stqlrirna-se o ttem ~i&, 'em São Luis.- Cr$ 51:0.000.00 

N.o 13S 
N.• 140' 2 - EstUdQS, projetes e inicio d-e 

· cOnstrução da -ponte SÔbre o Rio das 
-!1.4.0.0 - Transporte e Comunics- Mort~~. em Xavantina, a carg0 da N."' 128 

3.0.0tf- Desenvolvtmen.to Econômf­
oo f" Social. 

3.4.00 - TransPol'f:e e Comunica· 
çõea. 

3. 4. 1. O - _Transporte _ Fllrvial. 
04' Amae.tma.s. 
Inclua-se: 
Emprêsas de Naveg-açáo Fluvial Es­

peridiã0 Arthur de Foria.s. Mora.ia 
RiÕ Ta.-pã.uá :_:_ Cr$ SO'J .000.00. 

N." ,1!9 

3 . .0.00 Desenvolvim-ent-o Ecoo6mi-
oa ~ SodaJ. 
- 3.4.01) ---' TrallSpoi'te e· Comut!Í:Oa· 

• ções. 
3.4.1.6 - Tra.usporte .Fluvial. 
10 -· G<>iãs: . 
Pa.ra. a. aquisição ~ barcoS tnoto­

l"'e6 de tipos padronizados pa.ra a 

3.0.00 r:iesenvoivimento Eco.:. 
nõmiea e · Social. 

3 ~4. 00 - Transporte e comuni­
car 

J. 1 ~ n-a.nsp-orte RQdvviá-rio. 
Inc~-J.:.se: 

~ Para a oonstrução de uma rodovia 
ligando O.ziabá a Barra dos Burros 
- Cr$ 2 .. -U.OOO.OO. 

N.0 1I,M 

3. ô. 00 D~senvohrjmento 'EÇ:o;-
nô .i-c a e SOcial. . _ 

3.4.00 ·Transporte e COmum-
cações. · 

1.4.20 - Tra,ns.po-rte R.odtoviâ.rio. 
12 - Mato Gr.QSSO • 

Inclua-se: 
O:nstrução de uma ponte sôbre o 

rto Paraguai na .Cidade de Barra 
-dos Burros·- C.r$ ã.VOO.OOO,OD: 

Qães. Fulldação Brasil Central - ..... · .•• 
3.4.2.0 -· Tra.nsporte !Wdaviário. Cr$ 5.000.000,{]0. 
11 - Mare.nhã.o. lnclua-se~ 

Onde se ·lê: 1 - Terraplenagem e pavimenta .. 
5 - ·pro.sseguUnento d!t -oonstrut:ão çà.o (prossegu.i.wento dos trabalhos) 

de pGnte &abre o Rio Anil - Cr$ da MT-1, trecho OC·xipó da Ponte .. 
7.000.000.00 Sant·1 Antoilio de Lev.erger - , ..••• 

Leia-se: Cr$ 10.000.000,00. Cr$ ,u.ooo.ooo.oo. . 

N.• 141 

3.4.6.0 - Tr&nSporte e Comunica­
ções. 

3. 4. 2. O - Trall.'5porte Rodoviário. 
11 - Mare.nhão. 

Onde oe ·Jê: 
1 - Pro.sseguimento dos trabalhoo 

doe oonstruçio de. rodovia BR·22, tre­
cho nacabal.-Rio Gurupi - ....•. 
Cr$ 12.000.ÓOO. 

Leia-se: - Cr$ 30.000.000. 

· - 2 _ RodOvia MT-2, tcecho CUiabá• 
Guia-Acoriz,al-Rosário Oeste, in:Clusi­
ve pros..c;egulmento. da construção da. 
ponte sõbre o Rio Cuiabá. em Rosá, .. 
rUI Oeste - Cr$ 15.000.000,00. 

.N.-o 147 \ 

3. O. 00 - r:ierenv<llVimento Eco nO• 
mico e SOCial. . . 1 

3.4.00 .Transportes e Comunica ... 
çOes. - ' 

3.4..2() - Transportes· Rodoviários. 
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Inclu.a-se: 
03- Amapà. 
Para a conHrução da rodo'Jia Ota­

poquc-Curipi, no MunicJpLo de Oia# 
p<JqU< - Cr$ 2.<JOO.U1Jg,()U, 

N.0 148 

3.0.00 - De.s€nvolvim€nto Econõ­
D'lico e SOcial. 

3~. 4.00 ·- Transportes e C.omunica· 
ções. 

3.4. 20 - Transpo'rte Ferroviário. 
Inclua-se: 
Para aquisição de trilhos destinados 

à extensá() da ferrcvla ao cal.s dO 
põ~lo, un Belém - CT$ IO.OOO.OOO,CO. 

N.~ -149 

3.0.00 - Deserivolvim€nto .Econõ~ 
Dlico e SOcial. · 

3.4.00 - Transportes e CCrnunica-
çôes. · 

· 3. 4. 20 - Transporte F'errcviário. 
l4 - Parà. 
Aciesc~nte-.se: 
1- .................... ;· ..•.•••••• 
2 - Extensao · da E~trada de Ferro 

de Bn:..gança ate o ·Maranhão - •.. 
Cr$ 50. 000. 000,00. -

3 - Melhoramento gera] do leito 
da Estra<la de Ferro de Bragança -
Ctl 10.000.000,00. ·-

4 - Retificação de curvas na Es­
trada de Ferro de Bragança - • , . 
Ctl 2.000.000,00. 

5 - AquiSição de loc(.motiva.s e 
carros para a Estrada de Ferro de 
.Braganç~t Cr$ 11).-000.000,{)0, 

N.' !50 

3. O. 00 - nesenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3.4.00 - Transportes e_ comunica-
ções: 

Transporte Aél'eo. 
· 11 - Maranhão. 
C.cnstrução de campo de pouso nas 

!eguintes eidades: 
Inclua~se: . . 
Ita.pecuru-mirim - Cr$ 2.000.000,00 

N. 0 151· 

3.{).00 - ·nesenvol•hmento Ec0nõ­
• mico e Social. 

3.4.0:0.- Transportes e comunica~ 
ções: 

3.4.4.(1 -· Transporte Aére:'). 
11 - Maranhão. 

Inclua-se: I 
- Para . melhoramentos_ no campo 

. de P'lllSo de eodó - Cr$ 1.000.000,00. .. __ 
!l· N. 0 152 

i 

3.0.00 - Desenvoiv·iment() Econô­
mico e Soeí.al. 

3.4.0.0 Transporte e Comunica­
ções. 

3.4.4.0 - Traru;porte Aê.re<>. 
Inclua~: 

03- Amãpá, 
- Para construção do campo de 

pouso de cunani, Múnicipio de CaJçoe­
ne - Ter, do Amapá - Cr$ •••. 
~co. ooo,oo, 

·N.o 153 

3. 4. o o - TrAnsportes e Comuntca.­
çô<S. 

3. 4. 40 - 4 TranspOre Aéreo. 
12 - Mato Grosso. 

Inclua-se: 
Nücleo de colonização e Desenv')l­

VimeÍlto do Vale do Araguaia (Loc~-­
lizado em Santa Terezinha -- Põrto 
Tapiraguaia Esta.do de Mato 
GrosSo). 

Para conclusão do melhorament.o e 
ampliação para 2.000 IP~t'!)o't da pi~­
ta de pouso, inclusive 6\m compact<c~· 
~ão, possibilitando a sua utilizaç;; ~ 
!Por aviões dos tipos- Curtiss - c 4.: 
e Fairchild C-82 - Cr$ 500.000,00 

Para conclusão· 'da ·cons-trução de 
iJ>equena estaçãô de passageiros. in­
eJusiYe' instalações comi;>J.ementarpj: 
ers 2so.goo,oo. · 

./'\-!' 
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Para conelmão da coll!trucã(l de 
cêrca de arame farpado <5 tios' a 
fim de êvitat a invasão de animrus -
Cr$ 150.000,00. 

Para concl~ão do bllizamento doO 
campo, para pousos u1urnos e nu· 
tum~s. ccntt1bu:ndo asslm par!l i'l sr­
gurança de vôo na região ~ C;·$ 
25\l.Q(}'},(JO, 

Total: Cr$ 1. soo. coo;co. 

N?;-)54 
I 

3.1. 'O - TranspOre -A.éreo. 
14 - Pará. 
Inclua~: 

Para re<:Ul_:Craç.áQ e manuwn~ão do 
campo de Potlfo, da sede do mun;cí­
pio de Cametá - C'r$ 1.000 OOO,<J<\. 

N. 0 15-5 

3.G.OO - DesenvolYirnento · Éc0 nfr. 
mlco e soe:aL 

3.2.00 - Dispositivos Constitucio­
naiS. 

3. 2.02 - Valorização Econômica d::l. 
Amazônia <(Art. 199 da Constituição 
Ff!ô.eral) , 

3.4.5.0 - Portos. Ríos e Can11Js. 
3.4.5.1 - In.stai~ões Wtuárias, 
04 - J..rn:azonas. 

Acrescente-se: 
- Para melhoramento d'os Portos e 

construção tie ~áis de acostamento 
em: 

Borba, Maricá, . SãO Paulo de OU­
vença, Canutama e Urucurituba 
Cr$ 1.000.000,00 .. 

N.0 156 

3.().00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3.4.00 Transportes e Comunica-
çõ-es. . 

3.4.50 ·- Porkls RiOs e canais. 
3.4 .. 51 - Instalações Pürtuárlàs. 
Acrescenta r: 
2 - E5tuàns, projetos, inicio .ou 

prosseguimento da construção, insta­
lação, melhoramento ou ampliação 
de portos e baJ:4as: 

1 - ·Fm Araguatins .... 
2 - E.m Araguacema 

Cr$ 
500.000,00 

1.000.000,00 
do 3 - Em Miracema 

. Norte .........••..• 500.000,00 
500.000,00 
500.000.00 

4 - Em Toca'nt1nia .••. 
'5 - Em FUadéUia ..•• , 

N.0 lfl.7 

3. tl. 00 - Desenvolvimento Econô-
mico e Soeial, , 

3. 4. 00 TransJl<)r~ e comUnica-
ções • 

3.4.50 Portos RiOs e Canais. 
3. 4. 51 Instalações Fortuárias. 
11 - Mararihão 

-Inclua-se: 
Para a construção do cais da cidade 

de São Franoisco - Cr$ 1.000.000,00. 

·N.o 158 

3.0.00 - DeSenvolvimento Econ().. 
mico. e Social. 

3.4.00 Transportes e comunica-
ções. 
- 3.4.50 Port-os RiOs e Canais. 

3. 4. 52 Regime de águas e .vias 
de comunicações. 

11 - Maranhão 
Inc1ua-fie: 

Para ·estudos, prOjeto e inicio da 
construção da ponte-barragem na ca­
choeira de Rosãrio, no rio Itapecuru 
- Maranhão - Cr$ 50. 000. 000.00. 

N,0 159 1 

3.4.5.0 - P<lrtos, Rios e Canais. 
3.4 .. 5.1. - lnstalâç~es Por:tuárias. 
14- Pará 

Inclua-se: . 
Para. a.s obras de Pôrto de Santa­

mn -·Cr$ 10.000,00,. · 

N.0 100 

3.4.5~() - P<lrtas; .Ri<lS e Canais. 
· 3.4..5..1 - Instalações Portuárias. 

I 14 - Parâ. 
I 

Inclua-se: 
Para prosseguimento do 

proteção e a<:Qstamento dOs 
municipiQoS: 

. ) 3 - Para combu.stíveís 
CalS àe r e lubrificantes dos ser~ 

seguintes 1 viços .de dragagem, 

cametá •..•••.••••••••• 
Obidos •.•••••••.•••• ~ •• 

3.000.000 
2.000.000 

naycgação e oficina • 

. N' 166 

3. 000.000,00 

' \ 
N.0 161 3.0.00 Desenvolvimentc &onõmi.., 

3.4.5.0 Portos, Rios e Canais. cO e Social. 
14- Pará. 3.4.5.0 -·Portes: RiOs e· -C.:m~is,. J 

Inclua-se: • 3. 4. 5.1 - Instalações portuái'iás. 
Para construção, em início, pross,~- 04 - Amazonas ~ ~~ 

gu,imento ou conclusão, de cais (le Inclua-se: 
proteção e a.c-ostamento nas cidad1~S Prefeitur3 Municlpal de Tefé - para 
sed~ d~s se?uinte.s n:unicipioS: .f3aião. 

1
coristruç.ão de um atêrro e barragem 

Curuçá~ Tucurut.. Sao ?~basüno d_a a fim de evit8 r 0 desmoronamento de 
Boa _V'Ista .. AratlCU, Itaituba <traJ:!~ ~grande parte da rua Monteiro de- Sousa 
che, 1!1clus1vel, Alenquer. FárO, On~ )_ C$ 1 000 00000 .-
ximina, V1g1a, Muana e Gurupá ·-I r · · ' • 
Cr$ 6.fj0fj.OGO. _ 1 

N' 162 

- SPVEA.' 
3.-4.5.0 - Portos, Rios e Canais. 
3. 4 . 5 . ( - Instalações portuárias. 
14 .....- Pará, 

Inclua-s-e:, 
Para as obras· de quebra-mar de s~~­

linópolis e Salvaterra lSoure) - CJ·$ 
2. 000.000.00. 

N' 163 

3.0.00 - Desenvolvimento Econômi-
co e Social, 

3.4.5.0 - Portos, Rios e ·eanais. 
3..1.5~ 1 - Instalaç.ões portuárias • 
04 - Amazonas, 

Acresceo te-se: 

N' 167 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econõml., 
co e Social. 

3. 4. 00 -:-- Transportes e ComWJica., 
ções. 

3.4.5.0 - Departamento de Portos, 
Rios e Canais. ' . · -

3.4.5.1 _:_:InstalaçÕes Po.rtuátias.1 ~. 
04) Amazonas. tfi 

Inclua-se: ' 1 
Para construção de um muro de arrl-1 

mo êm Barcelos :- Cr$ 1. 500.000.00., 

N' 168 

3. O. 00 - Desenvt>lvimento Econôml.., 
co e Social. 

ConstruçãO do pôrto de Santo A:a- · 
tônio do Içá - Cr$ 1 cOOO.OOO,OO, 

3.4.5.0- Portos, Rio.s e Canaís. 
3. 4. 5. 1 - Instalações Portuá'rias •. -
04) Amazonas. · - -r 

Acresce::ate-se: 

- N' 164 
3.0.00 Desenvolvimento Econômi-

co e S.odal. · _ 
3.4.5.0 - Portos, Rios e Canais. 
3.-4-.5.1 - Instalações portuâr.las. 
04 .- Amazonas. 

Acresccnte·se: 
cais 

Para a continuaçãO ·das obraS de 
Construção do Muro de Arrimo· de Bar .... 
c elos - C<$ 1 . 000,00, 

N• 169 

3. O. 00 - Dcs\':nvolvimtnto Econômi-1 
co e Social. · 

.3. 4 . 5. O __.: Portos, Rio e Canais. Cons-tTução de uma escadaria no 
~e São Paulo' de 01ivença - ,Cr$ 
800.000,00. 

3. 4. 5. 1 - Instala'ções Portuárias. . ~ 
04 - AmaZOnas. - lnclua-se: 

Cr$ • N• 165 
4 - Prosscguimnto dos 

3 ,{}.00 -.....:. Desenvolvimento Ecor.õmi- trabalhos de. construção 
co e Sacia]. do Pôrto de Manaca~ 

·.,! 

3.4.5.·0 - Portos, Rios e .Canais. 
· 3.4.5.2 - Regit.lle de Aguas e Vias 
de Ccmunicaçõc.s. 

puru ; .· ........... •· 1. 000.000.00 

14 ,..... Pará. 
Onde se diz: 

- Prosseguimento dos 
estudos e levantamen"" 
to necessário à elabo­
ração de um Plano 
(como está no prc-
jeto} .............• 

Digâ.se: 
-·Importância ·a ser 
entregue ao Departa" 
menta Naciqnal de 
Portos, Rios e Canais, 
através do Segundo 
Distrito com sede ein 
Belém, para atender à 
continuação das obras· 
e Serviços de Melho­
ramentos da Ilha de 
Marajó, em execução, 
inclusive os estudos 
definitivos e levanta­
mento necessário à 
elaboração de um pia~ 
no geral de realização 
das águas dâs zonas 
pastoris ............ . 

2 - Para despesas de 
qualqu~r natureza com 
a nianutenção e· con­
servação do equipa~. 

, mente, draglin~s, tra"' 
teres, oficinaS, etc •. , • 

Cr$ 

10.000.000,00 

5 - · Prosse.guimento dos 
trabalhos. de constru ... 
çao do Põrtó de Bat ... 
celas ...•.......•..• 1.000.000.00 . 

6 - Pros-seguimento dos 
trabalhos de constru.­
ção do Põrto de São 
Paulo de Olivença ... 

7 - Prosseguimento dos 
trabalhos rle constru~ 
ção do Pôrto de Vila 
Nova do .Tocantins • 

1.000.000,00 

1 . 000.000.00 

! 
•l , 

N' 170 ,\ _., 
I 

3. O. do - Desenvolvimento EConômi­
co e Social. 

3.4.0.0- Transportes e Comunica..o: 
ções. 
· 3. 4. 60 - Comunicações de telefone! 
e. telegrafia, 

lnclua-se: 

03 - Amapá.' . 
.:...... Para aqui.sição, instalação e re. .. 

pares de eStações radiotelegiáficas a 
serem incorporadas à têde do Departa .. 
menta de Correios e Telégrafos nas se .. 
guintes localidades: · ._ 

15.000.000.00 _ Vila Velha .do Cassiporé, Muni, 
cípio de Oiapóque, Calçoene ·e Louren"' 
ço, Mun. de Calçoene, JarJlân~ia, Mu..o: 
nicípio de Mazagão, Serra do Navio11 

~~n. de ~acapá: _ 1 

2. 000.000.00 Cr$ 2 .500.000,00 •. 
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N• 171 

SPVEA 
1,. 3.0.00 - Desenvolvimento EconOmi· 
·!CO e Social. 
' 3.5.0 .. O '-- Saúde. 

3. 5. 1 . O - Estudos e Pesquisas. 
14: - Pará. 
Indua~Sé: 

·' M~nutenção dos serviços de lnsJituto 
Br8sileiro de Medicina Tropical - hu~ 
mana e vetcrinãria para estudos c pcs­
çuisas na área amazônica - Çr$. • . 
10.000.000, 

I' 
I' 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econõmi­
l:o e Social. 

3.5,1).0 -Saúde. 
3. 5. 2. O - Serviços básicos de sa­

llCamento. 
3.5.2. t -Abastecimento de água, 

.\ 11 - Maranhão. 

'! Inclua-se: 
- Conclusão dos serviços de abas­

tecimento de 'águu na cidade de Codó, a 
l:argo do Serviço Especial de S""úde 
Pública Cr$ 5.600.000,00. 

N,0 173 

3.0.00 Desenvolvimento Econõ-
'tlico e Social. 

3.5.00 - Snúde. 
3.5. 2l - Abastecimento de água. 
H- Pará .. · 

Onde se lê: 
2) Prosseguimento doS serviços de 

aha<::tecimCnto de 8'gua nas sedes d0s 
bll'nícípios do Pará, a cargo do Ser­

'- viço Especial de Saúde Pública, de 
acôrdo com os convênios firmados: Cr$ 

. 5.000.000,00. 
Leia-se: 

2) Prosseouimento dos serviços de 
•baste-cimento de água, etc,:· Cr$ 
10.000.000.00. 

N.• 174 

3.0.00 DesenVolvimento Econõ~ 
81ico e Social. 

3 5.00 - SaUdc. 
3. 5. 2. C - Serviços básicos de s·a~ 

ncamcnto. 
3. 5. 2 .I - Aba:::tedmê-nto 'de ãgua. 
14 - Pará." 

Acrescente se: 
·· Prossqp.timento dos serviços de abas~ 

tr--Clmenk de água na.s sedes dos mu~ 
ntcipios do Pará, a cargo 'do Serviço 
E~pecial de SaUde Pública, de acõrdo 
com os c-onvênios firmados (aumentar 
par Cr$ 10.000.000,00: 

N.• 175 . 

3.0.03 - Desenvolvimento. Ecor~.ô· 
mico e Social. 

3.5.00 - Sallde.· 
3. 5. 20 - Serviços· básicos de· sanea­

mento. 
3. 5. 21 - Abastecimento de ãgua. 

04) Ama~onas: 
2 - Prosseguimento dos serviços de 

abastecimento de água nas sedes_ dos 
Municípios do Amazonas, a cargo do 
Serviço Especial de Saúde Pública, de 
acôrdo com os convênios firmados: 

- e leve-se de Cr$ 5 , 000.000.00 para 
Cr$ 10.000.000,00. 

N.• 176 

3 . O. 00 - Desenvolvimento Econô~ 
nliéO e ' Social. 

3.5.0.0 Saúde. 
3.5.0.0 Serviços Básicos de Sa· 

neamcnto. 
3.5.2.1 Aba~tecimcnto de água. 

Acrescente-se: , 
Instalação de estaç6es elevatórios e 

distribuidoras de água ·dos rios, _em atê 
dois pontos situados nos núcleos. mais 
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SPVEA. 
3.5.2.0 

neamcnt8, 

N.' 182 

Serviços básicos de 5a· 

3. 5. 2. 1 Abastecimento de água. 
14 - Pará. 
Inclua-se: 

densos da popul~ção, das localidades 
Ribeirinha do Tocantin5, Araguaya ~ 
seus af;uentes a cargo do serViço Es­
pecial de .Saúde Pública ·e de acôrdo 
com convênios de tipo padronizado. a 
serem firmados entre o S. E. S. P., n 
S. P. V. E. A. e as Prefeituras interes 
sadas, Cr$ 10.000.000,00. 

N.' 177 

S.P.V.E.A. 
3.5.00 - SauM. 
3. 5. 20 - Serviços básic:os de sanea­

mento. 

3 - Para prosseguimento e condu­
lsã0 da instalação do serviço de abas­
tecimento de água na região dos "Co­
lonos". municipio de Santarém - · •••• · 
Cr$ 2. 000.000,00, 

3. 5 . 21 - Abastecimento de água. 
Acrescente-se: 
10 -·Goiás: 

Prosseguimento e conclusão de obras 
de abastecimento de âgua em Dianópo­
lis, conforme convênio assinado com o 
SESP. em 1954, e sob regime de pri· 
meira prioridae: Cr$ 6. pOO. 000.00. 

N.• '!78 

3.0.0 - Desenvolvimento Econômi­
co e Social. 

3.5.00 - Saúde. 
3. 5. 20 - Serviços Básicos de Sa­

neamento. 
·· 3 . 5. 2. I - Abastecimento de água. 

0.4 - Ama~onas. 
Inclua-se: 
Para prosseguimento do serviço de 

abastecimento de água da cidade d'.! 
ltacoatiara, a cargo do SESP - , • , , 
Cr$ 3.000.000,00. 

N.• 179 

3.0 .O Desenvolvimento Econôml-
c0 e Social. 

3.5.00 - Saúde. 
3 . 5. 20. - Serviços Básicos de Sa-

neamento. 
3. 5 . 2. 1 - Abastecimento de âgua. 
04) Amazonas .. 
Inclua-se: 
Para -inicio dp serviço de abasteci­

menta de água da cidade de FÕnte Boa 
a cargo do S.E.S.P. - Cr$ 
3.000.000,00. 

N.• ISO 

3.0.00 -. Desenvclvimento Econô­
mko e Social. 

3. 5. 20 - Serviços básicos de sanea-
mento. 

3. 5. 21 - Abastecimento de água. 
04 - Amazonas. 
2 - Prosseguimento dos serviços de 

abastecimento de água nas sedes d.;,s 
Municípios do Amazonas, a cargo do 
Serviço Especial de Saúde Pública, de 
acôrdo com os convênios firmados 
Ct$ 5.000.000,00. 

Onde se lê' Cr$ 5.000.000,00. 
Diga-se' Cr$ 10.000.000,00. 
Inclua-se: 
3 - Prosseguimento dos serviços de 

abastecimento de água nas sedes dos 
Mtiniêip:os' de Careiro, Fonte Boa, En­
vira c Baicelos, com' a dotação de ...• 
Cr$ 1 . 000 . 000,00 para cada um -
Cr$ 4.000.000,00. 

N. • 181 

3.5.0.0 -- Sa6de. 
3. 5. 2 . O - Serviços Básicos de Sa-

ne>amento. 
3 . 5. 2. 1 - Abastecimento de água. 
11 - Maranhão. 
Onde se lê: 
·2 ._ ·Prosseguimento dos serviços de 

abastecimento de água nas sedes dos 
municipios da área amazônica" do Mara­
nhão, a cargo do Serviço Especial de 
Saúde Pública, de acõrdo com os. con­
vênios firmadotr --Cr$ 3;500.000,00. 

Leia-se: . 
Cr$ 10.000.000,00. 

N. 0 183 

3.ct.OO -:. Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3.5.0.0 -- Saúde. 
3. 5. 2. O - Serviços básicos de sa-

neamento. 
3. 5. 2.1 - AhastedmebÍo de água. 
11 - Maranhão. ' 
Inclua-se: 
1 - Construção da· barragem do Ba­

tatan para o serviço de abastccimentn 
de água· de São Luiz - Cr$ ••• , •• 
20.000.000.00. 

N.0 184 

3.0.00-Desenvolvimento Econôrni­
oo e Social. 

3.5.00- Saúde. 

3.5.2.0-serviços. bási.oos de sa­
neamento. 

3.5.2.1-AbastecimentG de água. 
11 - MaranhãQ 

Onde se lê: 
1 - Prosseguimento do serviço de 

abastecimento de água de 'São Luiz 
a cargo do Serviço Especial J.e Saú•J!;: 
Pública - Cr$ 6.000.000,00. 

Leia-se: Cr$ 10.000.000,00 . 

N.0 185 

S. P. V. E: A. 
3.0.00 
3.5.2.0 
3.5.2 .2. - EsgoW.. 

14 - Pará 
1 - Prossguimento da constru~ão 

da rêde de esgotos de Belém etc. 
- ar$ 18.000.000,00, 

Substitua-se por: 

".... . . on em cooperação C()m o 
Govêrno do Estad() - .... H ....... . 

Cr$ 20.000.0GO,OO. 

N.0 185 
3. O. 00- Desenvolvimento EOOnôml­

co e Social. 
3-.5.2.0- Servioçs de Saneamento. 
3.5.2.2- Esgotos. 

04 - Amazonas. 

1 - Prosseguimento da construção 
da rêde de e.s~otos de Manaus 
Cr$ 4 000.000,00. 

Onde se lê: - C'r$ 4.000.000,00 
Leia-se: - Cr$ 10.000.000,00. 

N.O '187 

3. O. 00- D:senvolvimento · Econômi­
C<l e Social. 

3.5.00-Soúde. 
3. 5. 2. O - Serviços bãsioos de Sa­

neamento. · 
3.5.2.2- 3.5.2.2-Esgol<>s. 

14 - ~ará. 

Inclua--se:, 
Para a instnla.ção do serviço de 

águas da. cidade de ca~hoeira do 
Arari, sede âo Município de A!'a­
riuna, em convênio cOm a Prefeitu­
ra Municipal __:. Cr$ 1. 500. 000,00. 

N.0 188 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econômi­
co e SOcial. 

3.5.00 - Saúde. 
3. 5. 3. & - Assistência . Médico-Hos­

pitalar: 
04 ·- AmazonaS 

Novembro de 1958 2469 

Inclua-se: 

Ss 11ta. Casa de Mlsericórd'.a\ de 
Manaus. para dhrersas obr~:i -
_cr$ .1.000.000,00. 

N.• 189 

3.11.00 -Desenvolvimento Econômi­
co e Social. 

3.5.00-Saúde. 

·a. 5. 30- Assistência Médico-Sani­
tária. 

14 - Pará 

Inclua-se: 
Construção de um prépio para a 

sede própria, em Belém, 'la Circuns­
cnção Pará dO · Departame,tto 'Na­
cional de Endemias C'r$ 6.000.000,00. 

N .o 190 

3.0.00 - Desen..-otvimento Ec.mô-
mico e S::.ciai. ' 

3.5.0.0 - t\1úde. 
3. 5. 30 - Assistência Médico Sa,U­

tária. 
Acrescente-se: 

Diversos: 
Para compra de um Ho:;.pitfl.l Vt~ 

!ante, a ser utilizado !)elas Pi0ne1.::ali 
Sociais - Cr$ 3.518.000,00. 

N- 0 191 

3.0:00 - nssem·otvimentn EconO­
mico e Social. 

3.5.0.0 - Salide. 
Estado do Amazonas. 

Inclua-se: 
'Pan o Serviço Ambulatório 

~ist2ncia Médica e Social, man~.1 do 
pla Uniãn Norte Brasileira -à~> . Ad­
ventistas do Sétimo o:a, destiuMa à. 
aauisição de novas lanchas e manu­
t-enção rias já existentP.s - Cr$ •.•• 
~ .. 500.000,00. 

N. 0 192 

Superintendência do Plano de V a-. 
lortaz<:ão Econômica da Amazônia 

3.Q.OO -. Desen;-olviment.o Eco:tG­
mi~o e Social. 

3.5.0!)- Saúde. 
3.5.3.Q - Assistência Médico Slnl­

tária. 
3.5.:U - Hosoitais e Maternidade. 
04 - Amazonas, 

Acrescente-se: 
- Sociedade de Proteção à· Ma:e:r­

nldade e à Infância de Itacoattata, 
para prosseguimento das obras e 
manntençã0 da casa de Saúde OvU· 
tor 'Heitor Sento Sê Cr$ 
2.000.000,00, 

N. 0 193-

3.0.00 - Desenrolvimento .E;cJn(}.. 
ffilv.{. 

3.5.9.0 
~.5.3.0 

tãria. 

Saúde. 
Assistência Médic0 S.m!· 

3.5.3.1 - Hospitais e Materm(.l!!fo 
aes. 

11 - Maranhão. 
lnc!ua-se: 

Associação de Assistência e prote.. 
cão à Infância de São Luiz, para o 
Hospital Infantil e Maternidade -• 
Gr$ 3.000.000~00. ~-~ 

N. 0 194 

3.0.11.0 Desen\'olvimento EconO.. 
tnico e Social. 

3.5.0.0 -- Saúde. 
3.5.3.0 - Assistência Médico SJ.n( ... 

tária. 
:ms.tado· do Pará.. · ....,. 

Inclua~se: 
Para 0 HoSpital Belém, em P!\rá,. 

mantido pela União. Norte BrasileirA. 
dos Adventistas do Sétiffio Dia :_ Ort 
I. 000.000.00. 
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N." 195 N. 3.5.30 
1.~.00 - D~envolvimento Econb-. HosPitalar. i 

Assistênc'.a · Méd ê0 

· J.5.31 - Hospitais e Maternidade. 
m'co e Soc}J.l. 04) Amazonas. __ . 

· 3.5.30 - Ass'stêncla M€à1co Sani- Inclua-se: 
&&ria. ~ Salita Ci::sa de 1\tjscricórdia, de Ma-

3 .5. 3 .1. - .Hos.pi!.a:S e Matermda.- jlaus Manutenção das enfermeiras des-
õ_e.s · : tin;.:.dLJs à incl:gência Cr$ 2. 000.000,00. 

04 - Amaz:::nas. . a ; · J-IospitJl São Scbn~tit:r de "Manaus. 
3. Manutençao doHcspltal, d2 :a .. nJa- . ; o1· t at"'"'a'dusl'>;..,cl<1 tubercu-

m m Consr.nt, a cargo C.o ::.erv~ço F:~· para .n genes c.~ ~"" ' , .., 

J.e::: al de saúde Pública :--- Cr$ Iosc Cr$ ·..•••......... 1.000.000,00 
:i. {;{)Q. 000.00. . 

3.000.000,0() 
Onde se lê: Cr$ 3.~0:{00,0'.). 

Leia-se: Cr$ 5.000.000,00. N." 201 

4. Manur.en;ão. d(J Hcsp:tal de Pa­
rintm:.:, a ca;go· do -serviç.o E~·pe ;wi 
d~ Saúde Públi-ca - Cr$ 3. 000 ·.JIJO,i!.t. 

:1.5.3.0 
pitalar. 

3 .. 5.3.1 
de.s. 

Assistência Medicc-Hos-

'Hospita:s e -Maternida-

Onde se Jê: Cr$ 3.{Hló.OOO.OO. 
Lt>.a~e: Cr;j 5.0UO.· ... OO,~Vj, 

Inc.ua-:>e: 

11 -:- ··Pará . 

" 8 - Para amJ}liaçã0 do Cent.co 
Ciru.g~cv àa S:.c.Ed.ade Portuguêsa dt> 
Bf:nelic;?;llcia, em ·M .. naus - Vr$ .. 

P;:1ra proSseguírrie~to da construçáo 
da Materni.:.bde - Escola, a Carg') 
dá Sociedadt" Pró..Matre em· Belém 
Cr$ 3.0GO.OOO. ... 

i.noo.ooo.oo . _ N.0 202 
lf - Para construção do HvspJta, _ S P VBA . · . 

Mftternidad..e. da Cl'l}~a~a d. os U:>r~.- .I , 3. 5 .'30 - Assis!ência Médico .. 
ros Soc.alS, do Mumcipio de CarutUn Hnspi!alur. _ 
-- Cr$_ áOO.o-J~.úo.- - 3.5\31 - Hos~,Jitais e Ma~+-:rni-

10 - Para eqmpamento da Casa de , 
S~úde do v r. Heitor Sama Sé, em dn~;,s · p ·á 
lti~coatiara - Cr$ 500.000,00. 1 

- m · . t " · · · Pat•a prossegmmcn o ua conslru-
N,<;> 196 çilo do 1-lospítnl de Gametà - ...• 

Lr$.2.500.000 · 
3.0.00 - Desenvolvimento EConõ:. Para marintencfio dos serv1eos -e 

mico e Social..· . conslruç:io de uma se(k~ dn Santa 
3.5.00 - Saudc. . .. ·casa dl'!.óhidns- Cr~ 2.500.0(10 
3.5.3 .. 0- Assistência médJco, . .San;ta- Pnt·a mannte.nção dos sel'viçO$ e 

ria. " arnpliat;fio daS instala(:ões do Hos-
3.5.1 ·- Hosp'tal e MaterriiQa9es. pilnl e Malen1idacic de Bi·aganea. 
04 l~u~~e~zonas. a_ cargo tla Pretazia- ·c r$ 2:500.000 

. Para encargos de manutenção. d-e 20 -
Jeitos permanente-s de desidratação e N .0 · 203 
toxicose infantil· Cr$ 1.000.000,00. :-LO.OO' _ ocsenvolviniento Eco-

nômico e Socini ,, ' 
3. 5. 30 - Assistência, ·Módiéo·· 

Sanitária. .. 

N.' 197 
.- 3.5.3.0. 

· a.5.31 - Hospilnis e Mate·t:I}i-· 3.5.3.1 - Hospitais· e Maternida- d r!' 
des. a es. . 

04 - Amnzon<tb. 
~ H - P.arã. · · lnclilà-sc: 

· Acrescente-se: . 1 - Par·a éxecução dos progra­
mas da Sociedade Civil "Pioneira::~ 

Para manutenção dos se-rviços e 8m- ~ociais", no F,s_tado do Amazonàs, 
pliações das _inStalações do Hosp:tal N. a- cargo da 'entidad~_ fi!Sladtml: 
s·. do Rosário, em Conccçao de Ara-· a) ComptemontaÇão dn ·despesa 
9uaia" Cr$ 1.500.000. do aquisição do uma unidade hus-

• . N.' 198 
3.0.00 - DesenvolvimentG 

' pilalar volante fluvial a. ser posta 
a serviço no' Estado do ArÍlaZónib 

EConô. -Cr$ 3.000.000,00. 
mico e Sociâl. _ . 

3.5 .00 - Soúde. 
3. 5. 3. O Assistência 

b)- Manutenção da mesma ·unJ­
dade hospitalal' volante fluvial-::_ 

roêdico-sani .. gtlarnição, pessoal médico e· pal'a-
tária. 

3 .5.3.1 
d ... 

1 módic~, combustfvel~ lubrific~nle e 
Hos"pit?is e Maternida-- rancho - Cr$ 4.000.09Q,qO. 

lnclua'-se: N.O .204 

de Ftiri;.s "Sagrado Cora(,.'ão de 3. 5. 3 .i - Hospitais e Mate.rni-
Jesn:J'·, h cargo das Irmãs M1ssw~· dades·. 
nárias da Imacu:ada Conceição na· 12 - Mato Grosso. 
cicladc ele Monte Alcgl'eJ muniCípio Acrescénle-se: 
do rnesmo nome -
Cr5 2. UOU. 000. 

N.O 206 

3.0.00- Desenvolvimento Eco~ 
nômico c Social. 

3. 5. 30 - Assistência Médico~ 
StlniUíria. 

3.5.31 .:.. Hospitais ·e· Matcl'nt· 
dades. 

12 -: Mato Grosso. 
On-je :Se lê: 

.3 - Melhut·am.::>ntos nas insLnla­
c::-ôes ~ PQuir..amet:JIOs da Matet·nida­
de de C11iobó - Cr$ 581.000,00 

- ·Dig-a-se: 
· 3 - Mcdioramentús nas insta!a­
r:i'les· e (?Quipamentos da Maternida-, 
de de Cuinbá a cargo ·da Socieda1j<> 
de Prot.e~·i'ío à :\taternidnde e In­
fânela dt>~Cuiabá - Cr$ .....••. 
1 .zoo·.ouo,oo. 

N.O 207 

5 - Hospitnl ~lunicipal de· Po­
conó -Cr$ 2.000.000,00. 

6 - Hospital Infantil "Darcy 
'Vargas" a car:go da. Sociedade de 
Proteção à :\lalcrnidade e à lnf{Hl­
cia de Cuiotá - Cr$ 2. 000.0110,00 

7 - Construção do Pósto de 
f'uericll!tura de CúCcrcs 
Cr$ 400.000,00. 

N.O 210 

S. P. V. Econômica da· Amaz~;ia ~ 
·3.5.00.- Saúrf~. 
3. 5. 3. O ·- Assistência Médico 

::unitária. 
3.5.3.1- Hospitais e 

dades. 
Materni-

Acrescente-se: 
10 - Goiás. 
Socicdad.e de São 

Paulo de Di;môpolis, 
e· equipamt.!nlo de seu 
Cr$ 4.000.000. 

Vicente ti e· 
para obras· 
Hospilal-

3. O_: 00 - Desenvolvimento Eco~ SPVEA. 

!'õ3nii~o30e SociAid._ tê . . Médico· . 3.5.3.0 - Assistência Módico 

N.0 211 

. , . , . --=- ssts neta ~:anitái'ia. 

SnnHárla · 3 5 3 1 - Ho•pr"l"r·s e M"le.t'lli-
3~5.31 - Hospitais e Ma.terni· · · · " " " 

dartes. C:adcs. 
, 1 t G 14 - Pará. 

12 - !f a o rosso. Acrescente,.se: 
Qnd.~ 8e lê: · · 

3 - ,\lelhoramentos nar, instalhfi 4 - Manulencão do Hospllal e 
Maternidade de Santa Casa de· Mi-

ções · e equipamcr~los d:;t Materüida- ~ .· , d' a d p ·á e Belém e 
d de C ·abá G1'0 58 f ÜÜÜ 00 ,CllCO!' l . 0 ar" m • 

e . uJ - "' · • ~.mpliac_ão e reforma: ·de suas ins-
Drga-se: '· t I - C$ 6 000 000 

3 - Melhuramcntos nas instala: a acoe~ - r · · _ · 
çõés ·e equipamentos da_Matet·nida- .· 5 - Para man?te~çao do~ ser­
de de Cuiabá, a cargo da Socieda- 'tços. e reforma d~s mstalaçoe.s do 
de ie Proteç'io à Maternidade e Hosprta! e Mate~ntdade da 01dem 

~t · · ~ . bá . C c- a.a de S. Franetsco - .••••••••• 
lofancw. de Gma - r. · · · · · · (' ·• 2 000 000 
1. 200.000,00. ''• . . • 

N" 208 
3.0.00- Desenvol\·imcnto.Eco-

nômico c Socinl. · 
3.5.00 . .:_ Saúde. 
3, 5. 3. b -.ASsistência Médico 

Sanitária. · 
3.5.3.1 -Hospitais ·e· Materni-

dades. · 
14 - Pará. 

Onde .se diz: 
- Manutenção do Hospital de 

Santarém, a cargo do Serviço Es­
~cial de Saúde Pública - · •..• 
Cr$ 4 :ooo. 000 00 . . . 
· 2 - i\lannlenção do Hospital de 

Bre"es, à ·cargo .do Serviço Espe­
cial de Saúde Pública - . :; , .... 
Cr$ 2:500 000,00. · · · 

3 -. Manutenção do Hospital· de 
Marabá à cargo do Se-rviço Espe­
cial de Saúde Pública - .• •••...• 

N.0 212 

3. o .00 Desenvolvimento 'Eco· 
nómico t- Social. 
· 3.5.00 -Saúde. 

3. 5. 3. O . .:_ Assistóncia Médico 
Sanitária. 
a.5.a.~- Hospitais e l\laterni-

dades. 
14 -Pará. 

\ Inclua-se: 
Manuienção dos hospitais do 

Santa Maria, Bt'eves e Parintins. a 
cargo do SerViço Especial de Saó­
de Pública~ Cr$ ll.OOO.OOOOO. 

N.O 213 

3.0.00- Dese·nvolvimento Eco· 
nômicb e· Social: 

3.5.3.0 - Assistência Médico 
Sanitária. 

Para prosseguimento da construção 
do hospital e maternidàde ·conjuntos, 
a cargo da Associação de Proteção ê 
Assisténcia à Materilidade e à Infân­
cia de _Codó .G$ .800.000,00 .. -

SPVEA. 

3.5.30 -
Hospitalar. 

'" Cr$· 2. 500. 000,00. 
.. 3.5.3.1 _Hospitais e Matel'ni­
dades. 

~-'-199 

Assistência Médico- - · •Diga-se: 

3.5:.31 --'·Hospitais-e Materni-
dades. -< · 

H_; Parã. 

1 '-- Manutenção do Hospital de 
Santaréril, a cargo ·do Servico· Es­
pecial de Saúde Públfnca - · .... 
Cr$, 7. 000.00000. · 

S.P. V.E.A. Inclua-se: 2 - Manutenção· do Hospital oe 
Bre'\"êS. a. cargo do Serviço Espe­
cial da Saúde Pública - ••.. , ••• 
Cr$ 5:000.000,00. 

~tgg·_ Assistênci~.Médico _ f!o,. · Parri· construcãii e insl.nlã'Cilo da 
pitalar. . ··Maternidade do PovoJ em -Belé~ -
• .-3.5.30 - Hospitais e Maternidade. Cr$ 3.000.000. 3 - Manutenção do Hospital de 

Marabá a cargo do Servico ~.Espe-H - Pará. · 
lnclua~se: 

- 1 -.Manutenção e auxílio· do· Hospi .. 
tal Ju1iano Moreira a ç-argo do Gov~rno 
do Eslado do Eará Cr$ ~.OOj).OOO,OO. 

N.o 200 

3. O, 00 - Desenvolvimento 
mie<:~ e Financeiro. 

3.5.00 - Saúde •. ' 

Econõ.. 

N~, 20~ • éia) de Saúde.· Pública - •.•••.•• 
3.5.30 Assistência Médico- Cr$ 5.000.000,00. 

Hospitalar. , --.·-
,3.5.31 .:... Hospitais e, ·Materni- N.o .209 

des. 
4 

• 3. o. 00 - Desenvolvimento EcO-
u· ""':"'" Pará. · ·· nó mi-Co e SÓcia!.- . 

Acrescente-se: a. 5. 00 -·Saúde. 
Para mam1tencão dos serviço! ~ . a. 5. 3. O - Assislêficia · :Mé(Ucc 

ampliacõ.~ das instalações da Casa Sanitária. 

0-l .- Amã.zonns. 
3· - Manutenção âo Hospital de 

Benjamin ConStante a cargo do 
Bervic;o _Especial de· Saúde Pública; 
Bl€ve·se de Cr$ 3. 000. 0.00,00 para 
Cr$ 5.ooo.ooo,oo 

4 - Manutenção do Hospital de 
Parintins a ·cargo do Servico Es­
pecial de Saúde Pública: eleve-se 
de.Cr$ 3.000.000,00 para Cr$ 
5 . 000. 000,00. . 

:N.0 214 
3. O. 00 ~ Desenvolvimento Eco-

nômico e Social. · 
3. 5. 3. O Assistência Médico 

Sanitária. 
3.5.3.1 

dades. 
Hospitais e M3terni· 

·27 - Diversos. ; 

I 

·-i 

'.....;(! 
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Inclua·se: 
03 - Amapã. 

= 

, 1 - ara exccuçao o progmma · 
'assistencial da Sociedade Civil "11 io­
neiras Sociais" na Amnzõnia, par<.t 
aquisição de lanchas e hospitais vo· 
)antes Cr$ 15. OCO. 000,00. 

Para prosseguimento da amplia~ 
ção da Escola Doméstica de Maca""' 
pá - Cr$ J. 000.000.00. • 

Para l1l'OssegtiimenLo dn Casa do 

t2) Socicdnde de ProteÇão à Ua+ 
ternidade c à Infância - C•·f 
500.000.00. 

13) Abrigo Redentor de M::máuS 
- Cr$ 500.000,00. 

14) A6sociar;Uo Pt'Dfissional dos 
Odontologistas do Estado do Ama­
zonas, para r\Jras de ampliaçfl.o r!P 
seu autlilâi'io e mObTITúrio - Cr$ 
õOO .000,00. 

Professor, C'rh Maca pá Cr$· •••• , N.O 215 !.000.000,00, 

~- 3. O. 00 Desenvolvimento Eco-
,nômico e Social. 

3. 5. 3. O - Assistência l\-Iédico 
Sanitária. 

;- 3.5.3.2- Postos de IliS'ieue. 
~ 04) Amazonas. 

5 - Manulencüo de postos da 
higiene nas sedes dos municíPios 
do Amazonas, a ca!'go do Serviç'J 
Especial de Saúde Pública, de acót'· 
do com os convCnios firmados: -
elcl'c_se de Cr$ J.i . 000.000,00 para 
Cr$ 20.000.000.00. 

·i ' N.O 216 

3. O. 00 Desenvolviruemo 1~co~ 
nômico e Social. 

3.5.0.0- 8Júdc. . 
3. 5. 3. o - Assistência Médico 

San 1tária. 
3.5.3.2- Postos de Higiene: 

'í 11 - l\taranhâo.. --
1' Inclua+sc: 

Para manutençüo do Jlo~t.o de 
Higiene de Pedr•cims. a cargo do 
Sórviço f<:SJJecial rle Saúde Públi+ 
ea - c,.s L ooo. 000.00. 

N.0 217 

3.0.00- Desenvolvimento Eco­
nômico e Social. 

3.5.0.0 - S:.úde. 
3.5.3.0 - Assistencia Médjcc 

Sanitária. 
3.5.3.2- Postos de Higiene. 
11 - Ma!'anhão. 

Indua+se · 
Para manu'tenção do Posto de 

Higiene de Codó, a cal'go do Ser­
viço Especial d(~ Suúde Pública -
Cr$ 1. 000.000.00. 

N.O 218 

. 3.5.0.0-- Saúde. 
3. 5.3. O - Assistência Médico 

Sunilúria. 
3.5 .3. 2 - Postos de Higiene. 
11 - Mnranhãa. 

Onde se lê: 

N.0 220 

3.5.00 - Saúde. 
3. 5. 00 - Assistência ~Iédico_ 

Hospitalar. 
3.5.3.2- Postos de Higiene. 
4 .1. 02 - Prosseguimento do 

Ohras. 

11 - Maranhão: 

15 Associação Beneficente do~ 
trabal_hadot·és de Fonte Boa - Cr$ 
200. 000.00. 

10) Associação Beneficente d8 
Lavras - Cr$ ~00. 000,00. 

17) · Assoriação Beneficente de 
Coar i - C r~ 200.000.00. 

18) Cenh'o Amtizonense de Assis­
tência - c,·$ I 00.000.00. Para o pros.seguimr.nlo rlns obras 

do POsto çle Saúde de Colinas 
CrS 1,00. 000.00. 

N.0 221 -

19) Sociedacle Benefircnte rio-; 
Pescadores "Senndor Yi\·aldo Li11a', 
em São Paulo de OlivPn~a .-.... C.r$ 
.300.000,00. 

3. o. 00 - Desenvolvimento Eco~ 
nômico e Social. 

3.-5. 00 - Snúde. 
3, 5. 3. O - Assistêncla 1\Jédiro 

Sanitária. 
3.5.3.2- Postos de Hegienc. 
14 - Pará. 

Acrescente-se: 
!Hanutenção de ·postos de higiene 

nas sedrs do municípios- do Pará. 
a cargo do SerViço Especial de Saú~ 
de Pública, de. acórdo com os Cón­
vônios fi1·mados (aumentar para 
Cr$ ''0 .000 .000.00). 

N.o 222 

4 .to - SupOl·inlendencia do 1'13.­
no · cte valorização Ecónôrhica da 
Amazônia. 

3. O. DO - besenvotvimentó ECo­
nômico e Social. 

3.5.00- Saúde. 
3. 5. 3. O - Àssislcncin Médico 

Sanitária. 
3.5-3.2- Postos de Higiene. 
14 - Pará. 

Onde se diz: 
3) Manutenção de postos de higie­

ne nas sedes dos municípios do 
Pará, a cargo do Serviço Especial 
de Saúde Pública, de aêôrdo ·cotn 
os convênio:; firmados - Cr$ .... 
30.000.000,00. 

D1gá-so: 

N _Q 224 

3.0.CO - Descnvo!\•!mcrtt.o E~ollô· 
r::tico (.. Social. 

3.!1.00 - Saúde. 
3.5.-!G - Do~n('·1~ Transmi::_sh·ds~ 
10 - G, iás. 
2 - Ci:l,mNtnhn e011tl"l. ó per.fig-D 

lf]liá<eo - Cr$ 3.00'l.OQO,tl0. 

N.Q 225 

;!,5.00 - Sr.lide. 
3.5.40 - l)aenças 'l'ra.nsrr.issfvcis. 
3.5.41 - 'l'~b~rc.ulose. 
04 - Amazonns. 
Onde se lê: · 
Sanatório "Adriano J6rgé" de Ma~ 

náus, manut-enção - Ct:S 5.000.000,00. 
L€-ia--se: 
Sanatório "Adl'iano Jorge," d2 Ma­

náus, manutenÇão - Cr$ •........• 
9. 000. 000,00. 

'N.~' 226 

3.5.4.0 - Doenças. T!'ansmi.ssíveis. 
3.t1'.4.1 ....... TuberculoSe. 
14 - Parâ.' 
Inclua .. se: 
3 - Para manuten~!io e ampliaçUC:J 

do Preventório Santn Terez1nha, crr. 
Belém de filhós sádios de tuberculo .. 
sos - Cr$ 1.500.00_.000 . 

N ·' 227 
3.5.4.0 - Doenças Tnmsmissíveis. 
3.5.4.1· - 'tuberculose. 
14 - Pnl'á.. 
2 - StU1átótlo de Belém .:.._ •.•... 

Crt. 5.000.000. 

No·,embro de 1959 2-'ln 

lf. - Parll - Item 1 --- Campa­
nhJ. cc-ntra a ·malár!a e filáriose, a. 
C9.rgo ao Dep:>.rtam-"õn+-u !-~ne:r>nat de 
F.r.d-?rr.ias Rurais. 

At'mente-se para Cr$ .•.•• -. .••. ,. 'r 
25. ore. coo,co. 

N.\1 231 

Departamento Nacional de Ende­
mias Rurais. 

3.ú.OO -:- r_;esen\·olvimento Econô­
rruco e Sacia~. 

3.5.D.O - J'aúde. 
3.5.4.3 - outras doênÇ::lS trans­

mL~sivt.'ls. 
10 - G<:liás - It-2m 1 - Campa­

nhn contra a n.aléria, a cargo do 
Depa.;:-üunetJto Nacional de Endemias 
R'ura:s. 

AUh1~i'!tt' .. ~e pira ér$ S.OÓO.OOO,IJO •• 

N." 232 

Inclua-se CJ·$ 5.ÕÕO.OCO,OO. 
Dcpa:t::tmento Nacional de EnCe­

mius Rurais. 
3. O. 00 . ...... Desenvolvi!uento E::Ol1ô­

hüco e Sócia!. 
il.5.0 O - Sátde. 
d.5.4.3 """'" outras dO.ZnÇas trans­

rr,issiveis. 
11 - Maranhão - Item 2 - cam-

panha contra a bouba Inr.!w'~--~ 
- .Cr$ 5. OCO. 000,00. 

N.' 233 

D;;.>partamento Nacional de Éndernias 
Rurais. 

3.0.00 - Desl"nvolvit:-tcnto econô­
mico e Social. 

3.5.0.0 - Setlde. 
3. 5. 4. 3 - Outras doenças trnn.s­

missíveis. 
f2 - Mato Grosso - Item 1 -

Campanha contra a ~alária, a cargo 
do Departarr l'nto Nacional de Endc~ 
mias Rurais. 

Aumeflte~sc pam Cr$ 6.000.000,00 

N.o 234 
Dcpart<JnH-:rto Nacional de En.-:;rmla.! 

Rurcus. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econô· 

mico c Social. 
3.5.0.0 -- Satlde. 
3. 5. 4. 3 - Outras do('nças transmiS· 

slvcis. 
l 1 - Mqranhfio - Item t - Cam· 

panha contra a malâria, a cargc d< 
Departamento Nacional de Endemia: 1 - Manutenção de Postos de 

Higiene na.s sedes dos municípios 
da área amazônica do Mnriuihão a 
cargo do Serviço Especial de Snúde 
J'úbl i cu, de acõrdo com os convê­
nios firmados. 

3) Manutenção dos postos de hi­
giene nas sedes dos municípios do 
Par:í, a cargo do Serviço Especial 
de Sáúdc Públlen

1 
de ncôrdo com os 

ronYênws fTrmaaos - Cr$ .....• 
1,0.000.000.00. 

Aumente~se para - Cr$ 10.000.000. 
0 c; 

Rurais. ... 
Aumc11te~sc pata Cr$ 15.000.0GO,IX. 

Cr$ 10.000.000 
Leia_se: 

Cr$ 15.000.000 

N.O 219 

Administrar;ão do Território Fe­
deral do Amapá. 

3. O .o o - Desenvolvimento Eco­
llômico. e Social. 

3.5.00 -- Saúde. 
3.5.3.2- Postos de Higiene. 

Incluu_se: 
03- Aniapá. 
Pam construcão c 

do Suh-posto Médico 
Cr$ GOO. 000.00. 

equipamento 
de Tucurnan 

N.o 219_A 

N.O 223 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco~ 
nómico e Social. 

3. 5.3. O - Assistência Médico 
Sanitária. 

3.5.3.2 --Postos de Higiene. 
04 - Amnzonas. 
5) 1\Iânutenção de postOs de 

higiene nas sedes dos Municípios 
tio Amazonn~. a cargo do Serviço 
Espr.cial de Saúde Pública, de ncôr­
tlo com õs convênios firmados -
Cr$ 14.000.00~00. 

Onde se ic:- Cr~ 14.000.000.00 
. Leia.se:- Cr$ 18.000.000,00. 

Incluam-se:· 

~ 

N,\1 228 

3.5.4.0 Doenças Transm.Lssfvcis. 
14 - Pará. 
Íhciua-se: 
Liga Co li tra ·a TuberculOSe do Pará1 

!;)ara manutcntão de seus servicos 
Cr$ 500.000. 

N.\1 229 

SPVEA 
3.5._1.0 - Doenças Transmissíveis. 
3.5.4.2 - Lepra. 
14 - Pará. 
Acrescente-Se: 
Para manutençã-o dos serviçOS c re­

forma e nrr.pliação das irlstalações 
do Educandário Eunice Weaver, de 
filhos sadios~ de hnnseneanoS, a car­
to da Liga contra a Lepra- do ParA -
C'r$ 2.0!lC.OGG. 

"'N.• ~31) 

N.''.235 

lnclua·se: Cr$ 5.000.000,00. 
Depart~mento Nacional de Endemia: 

Rurais. 
3 .O .00 ...,._ Desenvolvimento Econõ 

mico e Social. 
3.5.0.0-- Saude. 
3. 5. 4. 3 - Outras doenças tmn.'J· 

missiveis. 
14 - Pnrã - Item :2 -. Campanhe 

contra a boubn - Incluu-se: ........... . 
Cr$ 5.000.GOO.GO. 

.N.> 236 

Departa1nento N.:ldonal de EncÍcmías 
Rurais. 

3.0.00 - Desenvolvimento Et:onõ .. 
tnico e SGcial. 

3.5.0.0 - Soúde. 
Administraçfw do Tert'ilório F·e- 10} Conslrução. de um sub_pos-

deral do Amapá. to médico do SESP na sede do :Mu_ 
3.0.00 - DcsenYolvimcn(o Eco~ nicípio de Careiro --Cr$ ..... . 

Departamento Nacional de Ende­
mias Rurais. 

3.5.4.3 - Outras doenças trnn;:ml.54 
siveis. 

23 - Rondônia - Item 1 - CanH~a .. 
nha contra a malâria. a cargo do De .. 
partamento NacionaJ de Enaemia~ Ru .. 
rais. 

nômico e Social. 500.000.00. 
3. ô. o. O - DcscnvolviJJHmto C til- 1 t) Call)-panha de Alfabetização 

tuiiaJ. e Assistência $r.r._ia1 do Amazonas 
;; .'6. 4. O - Ensino Profissional. . ~ C r·$ 500. 000,00 .• 

3.0.CO - Dcsem·alvmiC·:1to Econô­
mico e Social. 

3 5.0 o - Saúde. 
3 .5 .•L3 ...... Outras doe~lças trn.ns­

iuissfveis._ Aumente-fie: para Cr$ 4 .OOO.OOO.GO J 
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S.P.V.E.A. 
3.U.O.U, 

N.' 237 

3.).0.0 - SaU.éc. 
3.5.7.!1. 
H- l::klêm. 
lodua-se, "nde. e 

eoubet :. 

como m.::lhot 

.b.1ru auxilio. aos hospitais, escuJi-lS e 
orluna~os cv<.~ngéiicos nu Estado do 

_Pan< - C'$ S.OOQ.OUO.OO, 

N."' 23&. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econõ. 
mJu,; t: .... uctal. 

j .2 .JU Dtspositivos Constttu.ciú~ 
Dal:). 

j,l.02 Valorl:z.aÇão Ecouomica 
da }l.ma:wnia ,art. lY-;, ~a l..onsutu.J~ãr~ 
l'cút'ralJ. 

3.6.2.0 - Esino Primário. ; 
01 - Amazonas, 

lndm:H;c~ 
Rt'..:ons.rw~ho de seis prédios esco­

lar~s constrUJcios no lVtt • ... ':i.pio de 
bcnjamm Constant com verbo dv 
JN.t:::.P C ora em estado de ru1nas, ser­
viço a cargo da respectiva Prefeitura 

c,:, 480.000,00. . 

N.' 239 
3.a.OO Desenvolvimerito "tconô· 

mico e Social. 
3.b.OO - Desenvolvimento Cuhural. 
3.6.20 - Ensino Pr;mãrio. 
04 - Amazonas, 

lnclua-sc; . 
36, riscola MuSicc.Jl "Ana Carolina". 

em MaÔauS - Cr$ 100.000,00 .. 
37. Assoc1ução dos Sargentos do 

Amazonds,. em M<maus ·__:_ Cr~ .... 
200 000.00, 

J8, Associação dos E~-Cornbatcntcs. 
do Br<1sil_ :__ Seçao do Amazona$ 
C<-$ 200 '000 00 ' .( 

39, lnstJtUto ·Popular de Coari 
C.$ IOO.OW,OO. 

40, ·I nstlt uto Cristus do · Am<1zonas 
em M<~n<uus - Cr$ 500. OOa.OO. , 

41 , As.<.oci"ção Rural de Fontf' Boa. 
parp manutenção de curso primárto 
c,$ 2oo.ooo.oo. 

'3, 
3.6.00. 

'3.6.20. 
l4 - PMá. 

N.~ 210 

Inclua-se: 
Para a manutençãO das ativiclaC.es P 

nmpl1açôes e melhmia das inst:J.ldçõcs 
do Instituto Pestalozzi do Pará em 
Be!em - c,$ 1 .000.000,00. 

N .. '-241 

Super'ntcndêncla do Plario de Va­
]orização Econômica da Amazonia. 

3.6.0.0 - 0€-sc~volvimento Eco­
nômico e Social. 

dra ·do Arari, Município dt Aruriuna. 
para cducaç~o de Uhos e Hlhas de va­
queiros dr, Ilha de Marnjó - r .. t 
':.000.000,00 .. 

N. 213 

3. 6 .·00 - Desenvolvimento Cult~lr<l1 
3.6.2.0 ...:.._ En::~no Primâr:o. 

li) 'MaranhãO: 
lnclua-sr: 

Para exten:;ão do plano da C:ltr.po­
nha Nacional de Err<ld:caçi:io dtJ An~l­
fabcstimo a cinco municipios du _Rcgi.1o 
Amazônica, na· razão de un:. pard cadn 
Estado - c,$ 50.000.000,00. 

3. 
3.6.00. 
3. 

N.• 244 

14 -• Pará: 
Inclua.se: 

_ Para manutenção das ativldade~ e 
dtnpliações e melhor:a de suas ;nst.:tla­
çôes da Casa do Pará, na capital dn 
República - C'$ 500.000,00. 

N. 215 

4 .10 - Supcrintendênc:a do Pla:to 
de Valorização Econômica ·da Atr..<JZÔ· 
n·a. 

3.0.0.0 - Oesenvolvimento Eco 
nõmico é SOcial. 

3.6.00 -· Desenvolvimento Cultura• · 
3.6.3.0 -Ensino de Base. 

11 - Maranhão: 
Inclua-se: 

Para construção do prédio do Colé­
gio ·Sunta Teresa- Cr$ 2.000.000,00 

N.• 216 

4.10 - Superintendência do P!ano 
.de Valorização Econômica da Arr..azõ­
nia. 

3.6.0.0 - DesenvOlvimento Eco· 
'nõmico e SoCial. 

Para construt;ão ·da nova '!éd~ 
Instituto· Dom Booco. a cargo das 
mã:-= Salesicmas, em Belém - Cr$ 
1 ,1)00.000,00, 

N.• 247 

c01rgo da Mís~5o do 
Dei. Tom), em Belém 
700.000,00. 

N. 251 

Padre 
c,$ 

3:0.00 - Desenvolvimento 
mko e Social. 

3.6.3.0 ·- Ensino de 
J I - Maranhão: 

Base. 

Guido 

Econô-

Inclu<J-se: · 
Colêu:o Santa Teresa 

500.000,00. 
C,$ .... 

N. 252 

3. o. ao - o~senvolvimento Ec•JOÔ­
m:co e Soci.a1. 

3.6.a.O - Desenvolvimento Cul­
tural. 

3..6.3.0 - Ensino de. Base. 
11 - Mnranhão: 

Inclua-se: 
Seminário Snnto Antonio de São 

Lu:z -' Cr$ 500.000,00. 

N.0 253 

3.0.00 -Dese-nvolvimento Eco. 
nômico e Cullni·nl. 

3. 6. 00 - Desenvolvimento Cul-
tul'a I. 

_3.6.30 - Ertncnçüa· d·~ Base·. 
H -· Mnranhflo. 
· Inclua-se: 

Escola :"lormal Regionnl Gorr:es 
de S9uza - It.anecuru-Merin 
Cr$ 1.200.000,00. 

N .O 254 

3. O. 00 - DesenvolvimentO Eí!o-
nômieo e Social. · . 

3. 6.00---- Descnvolv:imo2nto ·Cul-
tural. _ 

3.6.3.0.- Educacão de Bnse. 
3.6.3.1 .- Missões Cullur·ais 
11 - MaranhJo. · 
. Inclna-fe: 

8·- Para o Pavilhão Infantil 
Ada Cárvntho - Cr$ 1.000.000,00. 

N.0 255 

3 .O. 00 --Desenvolvimento Eco-
nômico e 8ocinl. Pará: 

Para . prosseguimento das obras 
COJlstrução do Asilo Bom Pastor, 
Instituto Bom Pastor, no n:untcipio 
Ananindeua - C,$ 2.500.000,00, 

da .3 ._6. 00 Desenvolvimento Cu l-
ou tural. 
de 3.6.30 - Educação de Base. 

3.6.3.1 - Miss~s CulluraJ~ •. 
04 - Amazona~. 

.;; 9N. 218. 
S.P.V.E.A. 

14 - Pará: 
Inclua-se: 

Para prosseguirr...ento das obras da 
construção da nova séde do Instituto 
Catarina Labouré. em Belém - Cr$ 
1.500.000,00. 

N. 249' 

. Inclua-se: 
5 - Pm·a prosseguimento rtas 

obras de conslrtl(::io da praça rlc 
esportes do Atlético Rio J\"1~1uo 
Clube de. Manáus - Cr$ ....... , 
1.000,000,00' 

\ 
N.0 ?56 

3.0.00 - Desenvolviment; Eeo• 
nômico e Social. . . 

3. 6. ao - Desenvolvimento Cul-
turnl. 3 . 6. 2. O - .Ensino PrimáriO'. • I 

Inclua-se: · 
2. - Org;mização de cursos' i~tcnsi­

vos de férir~s para o protcssora::lo rn:al 

s.P.V .E.A .. 
14 - Parâ: 

3.6.1.0 ,- Educação de Base. 
3.6.3. t - Missões Cultur:us. 
lO) Goiás. · 

03) - Arn~pá -:- S:r$ 500,000,00 

· N.' 21i 

S11p.:-rintendência do Plano da .Valo-. 
:Jização Econômica dn Am~zõnla. 

3. O. O. O - Desenvoi viment.J Eco• 
nõm i co · e Social. . 
· 3.6. 00 - Desenvolvimento Cultura) 

.3.6.2.0 - Ensino Primário. ~i 
H) Pa,áo 

Inclua-se: 
- Pilta n-construção de um pav!lhão de 

tnen dCs no Internato Rural "Tose Ro· 
drigues v·anna".- da cidade de Cacho-

Para manutenção.,. dos serviços, me· 
Ihoria e ampliação das inst<llaçõe~. 

0br~1s. indusivc, do_s seguintes c~tab.e­
!ecirt•entos de ensino. no municipio de 
Cametâ - Ginásio Dom Romualdo -
C,$ 1.000.000,00. . 

Instituto N. S. Auxiliadora - Cr$ 
.500.000,00. .. -

N. 250 

11 - Pará: 
Inclua-se: 

P:1ra prosseguimento da .... con'itrução 
do Colégio São Francisco Xav'.er (a 

Inclua-se: 
Ginásio e Escola Normal de P'l· 

raná. - para obras de consi!'U~Ü(, 
e equipaJMnto -:- Cr$ _600.000 oo. 

NP 257 

3.o.Oo Desenvolvimento EcÓ-
nbmico· e Soeia1. 

3.6.00 - Desenvolvimento Cul-
t.urnl. 

3.6.3.0- Ednração de Base. 
3.6.3.t -Missões Culturais. 
~O) Goiãs. 

Acrescente-se: 
Ginásio D. Ema­

nuel - Goiandira 
- a ca !'go dós Pa-
dres Ft·anciscanos • 200.000l00 

- Colégio Sagrado 
Cor11ção dfl J.esns - · 
Púrto Naclorlal 200.000 00 

- G-imlsio e Escola 
Norm<tl N. S. Anxi· '. 
li adora - Silvánia 200, OOO,CO 

,N.0 253 

S.P.V .. F..A. 

GOO. 000,00 

3. 6. O. O - Desenvolvimento Cul-
'cnl.'ai. · · . 

3.6.3.0 - Educacão de Base 
3.6.3.1- 1\tlissües Cultur:.lis·' 
14 - Pará. ' 
Inclua-se, onde e como melllDr 

eail;la: 
·\) Esco1n Técnica 

de Com~1·cio do 
Baixo Amazonas 
"Rodrigties dn.J 
Santos". em San­
tarém para 
manutencão · dos 
seus set'viç-oS e 
melhol'ia de suas 
instala~~ões e cqui­

.pamento .... , .. 
:~) - fiinásio D. 

Amando,· em San­
tarém para 
m:wutencão dos 
seus- Sf~t·vicos e 
ampliaci1•J de suas 
in;;lalacõe·s ; ... 

3} Ginflsio Be.rtoldo 
Neves tHI Vigia ~ 
para m<~nut<?nção 
.:J'Jí'i seus SPrvico~ 
e amp!i~ç:ilo de 
suaS in-stalações • 

oi} Gir!;ísw Snnta 
TerBzinha1 a car-

- go da Prelazia de 
Braganea -. para 

· manutencão · dos 
sens sct·viços e 

· amplinç:iiJ d(> sutts 
instalações ..... . 

N~ ~ 258 

500' 001) 00 

L 000 , 000 00 

300' 000,00 

500.000 OD 

S.P.V.E.A. 
3.0.0.0 Desen\·oJvlmento 

C!l!!ura~. . 
·a.o.3.0- Rdncar;ão -de Base. _ __. 
3.6 3.1- M~ssões Culturais 
14 - Pnn\. · 
Inclua-se. onde e conio me!hl)r 

caiba: 

N.O 

S.P.V.E.A. 
3.6,3.0 
3.6.3 .I 
14 -' Par:\. 

Inr:h:a-se: 

259 

Para m;.nntenÇi:io doe seus ~flrvL 
em; e melhoria das instai'nções, 
aquisil;fio ou comtruçi'io de nova 
?ede do Conservatório rle Uela~ Ar .. 
te~;_ rlo P:lt'Ú .• em B~;·Iém Gr$ 
1. 000, l'O·J.OO, ' 

> -·-. 

iJ.O.OO - Oesi?!llvolvimenlo Eco .. 
nômíco e Social. · · 

:1.6.0·.0 De~!lvo!v·m.~nio 
··u!tui-nl. 

a.6.3.0 - Educação de B.-1.se. 
iJ. !i. 3 t -~ M1~ões Culturais. 
·to·- Goh\s. 

-..: 
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.~~----~--------~ - ' 
Acrescente-se: 

, Ginásio e Escola Nor­
mal 1'. S. Anxilia­
dora - Silvânia . 

G násio D. · Emnnuel 
Goiandira --_ a car 
do3 Pad!'es ~ FrarL 
c isca nos . • . . ... 

Gi•,1ils~o Parlre Cadelti 
- Alto /traguaia •• 

ColP.gio Sag-rado Co­
ração de Jesus -
Pórto l'\aeional • • 

Tol>l . o • o •••• 

Cr$ 

200.000.00 

200.000,00 

200. 000.(}0 

200. eoo.oo 
80{]. 000,(•0 

-----~-

3.0.0.0 
Cultura1 • 

N.O 26! 
Doocnvolv:m,~nto 

' 
3.6.~.0 - Educarão de D:lSl'. 
3.6.3.1 - Mi~.::ôes Cullm'a!.:::, 
11 - 1\?at'anhão. 

Inclua-se: · 
Para equipamento da 

Normal Rural de Codó 
1 . 000. 000·00. 

N.O 262 

F..seola 
Cr$ , • 

3.6.0.0 
Cullnral. 

De.scnvo'vimento 

• 3.6 3.0 - Educa~ão de Case. 
3.6.3. J - Missões Culturais, 
11 - ~\'aranhão. 

Inch1a-sr: 
Para prose{'guimento das obr·as c 

ma·nntenr.:ão rlo giná::do de PeJrei.,. 
r as - C r~ 1 . 000.000,00. 

N.• 263 

_Onde se diz: 
3 - C<Jnclnsão e cquiparm'~afo dit 

Escola Industrial de Manaus ~ .. 
Cr$ 3.000.000,00. 

Diga-se: 
3 - Conclusão e equipamento d:t 

Escola lnrlmilr al Sal(~siana dl} ._\o1a_ 
naus - Cr$ G.OOO.OOO,OO. 

3.0.0~ 
nf.m\co "' 

3.6.00 
1nral. 

N.0 267 

Descnvolviin~Jlo Jf.r;o­
SCictal. 
- J),;sen,.h.lviir.~'.nto C..1!.... 

3.6.40 - ~nsinu Pror:sBionat. 
O·i - Arrwzonas. 

Onde se !C: 
"1 - Conclnsita e bslalação d.: 

escola agro-adeeanal dos Anlaze5 
- Cr5 -1. 500. 000,00". 

Lcia .. se: 
"1 - Conclusão de ohrtis e eoui­

[Htmcntfl~ do CE..nlro dos Cnr·w!l 
Técnicos l1rofissional e Ag-1 íco\a, :l 
car~o da Snr ·~~.1ade de Oh r~.,'~,) 
c:ais f\. S. 111• 'lar-~·é em \l:Ú:Htu.? 

C r~ L óOü 000.00", 

N.O 268 

3. O. 00 Descnvolvimc~uto Ecn-
l.~rniro e Svc!al. 

3.6.00 _;,_ .iJ.:5envo~v:mento Cu'­
rural. 

3. 6. 40 - Ensino Pror:ssional 
04c - Amo.zonas. 

I 1nclua_se: 
1~) Un·ão Operária Amazonense 

- Cr$ !.000.000,00 •. 

N." 2ô9 

3. O. 00 - Desenvol\·im&ato Eco-
3.6.0.0 Doocm·olv:m~nto nttmico-e Soctal. 

Cultural. :L6.00 - Vesen\\Jiv:mento CuL 
3.6.3.0 - Educacão de Bas~. tur·al. · 
3.6.3.1 - Mlssíies Culturais. ;1.6.40 - Ens1nn Pror~ssion:,L 
.11 - ,'\-}aranfliio. O-f - Amazon.:ls. 

Inclua-se: lnclua_se: 
Paea vros:::eguimento das obt'as 14 - :Escola de Enrcrmagem de 

ele rnanutvncão do Ginás~ll Cod.O .. Manaus. a cargo do SESP C1·'1 
ense, de Co dó - Cr$ L 000. 000·00. 3. 500. 000·00, 

r\.0 264 

· 3.0.00- t){>scnv.}\imetílto F.cu .. 
llô.mico .::. R:..-ciaL 

3. 6. 00 - Dt>scnvJlvimcnto Cu L 
furai. 

3. G. 40 - Ensino Prof':s~ion1l. 
12 - ~lato Grosso. 

lnclna-se: 
Aprendizados Agdcolas da Mis­

f5âo Salr·sinma rle> Mato Urosao -
Cr$ 2.100.000.00. 

N.O 265 

3.0.00 - Desenvolvimento 
n8micü I! 3o~ ia!. ' 

Eco--

3_6.00 -- J,esen,·o1vim~nto Ct1L 
tu:·n\. 

3.6.:-:.o.- Edncacão de Bnsc. 

3.6.3.1 - 1Iissões Cu!tUI'Ui5, 

12 - )la lo Grosso. 

Arre.s.cenle-se: 
Gim\sio Padre Carlelti 

At'aguaia -Cr$ ?00,000.00. 

N.0 26G 

Alto 

3.o:oo :JcSenvolvimL·,oio 1.::•"'0· 
n~ mico ~ :Y-ciul. 

3 ." G. 00 -- Dt.>scnvry! ,-j rnPol o CUI­
ir'ra1. 

3.0. i/) -- Ens'no ·~rof!StiiÕnaL 
04 - Aniazvnas. · 

3.0.00 
nômico e 

3.6.00 
rai. 

N.0 270 

De.senvobtimento Eco­
Social. 
- Desenvolvmenta· Cultu-

3.6.4.0 - I?;n!"tina 
04 - Amazonas, 

Profissional. 

Inclua-se: 
Para · construção. em Manaus, de 

um prédio onde funciU'I1atão cursos 
rurais intensivos par11 os agricultores 
do interior do Etado, a cargo da Fe­
deração das Congregaçõ~ · Marianas 
do Amazonas, em terreno proprio -
C'$ 1. 500.000,00. 

3.0.00 
nômh-0 e 

N.o' 271 

Desenvolvimento 
Social. 

Eco-

3. 6. 00 - Desenvolvmento Cultu~ 
rai. ' 

3.6.4.0 - En:d.no Profissional. 

12 lr.{a.to Grosso. 

2) Escola Profissional Acácia 
Cuiãbana - Cr$· 1. 500.000,00. 

Transfirê.-se p~ra o ítem 3. 6. 2.0 
En~inq Primário com a segointe. ~e­
daçãc.: 

Escola ·Acácia 
!.500. 000,00. 

Cuia bana . c_:r$ .. 

S.P.V.E.A. 
3.6.0.0 

N.' 272 

3.6.4.Q - Ensir.o Profissional. 
Acrescente-se: 

/ 

Para manuttnção dos serviços a 
ampliação d1s instalações, cOnstrução. 
de nova séde, conclusão da ·E.:c .)i<'l 

TCcnica Profissional. a cargo c(a .Pro!~ 
lazia de Satarém. - Cr$ .......... .--.. 
1 . 300. 000,00. 

N.0 273 

3.0.00 - Desenvolvi.mento Eco-
n8mico e Social. 

3.6.00 De~envolvmento Cultu· 
ra:. 

3.6.00 DeSenvolvmento Cultu· 
r~ i. 

Inclua.se: 
Patronato Pruiissional Santa Te­

resnha, Manáus Cr$ 2. 000;000,00. 

3.0.00 
nômico e 
nú. 

N." 274 
Desenvolvimento 

Social. 
Eco-

3. 6. 00 - Desenvolvmento Cultu~ 
3. 6. 4. O ~ Encino Profissional. 
04) Aemazonas. 
Onde se Lê: 
Conclus~o e equipamentos da Es-

cola Industrial, 
Manaus Cc$ 3.000.000,00. 
Leia-se: 
Conclusão e equipamentos da Es­

cola Industrial Salesiana, Manaus -
Cr$ 3.000.000.00. 

Trata-se de simples emenda d.e re­
tifieação. 

N." 275 
3 . O. 00 Desenvolvimento Eco-

nômieo e Social. 

3 . 6, 00 - Desenvolvmento Cultu­
raL 

.•. 6.4.0 -

14) Pará.. 

lncioa--g: 

En~dno Profissionai. 

Casa do 
Anani~déua 

Fi.iho áo Seringueiro 
- c,$ 1. ooo.ooo,oo. 

N. 27G 

3.0.00 - Desenvolvimento Ecv-
nômico e Social. , 

3.2. Oü - Dispositivos ConstiLu­
ciouais. 

3.2.ü2 - Va\otizal!ão Econô­
mica da Amazônia (art. 199 d'1 
Consutuif.'fio Ftid{'l'al). 

3. 6. 00 - Desenvolvimento Cul-
turaL 

3. ü. 30 - EUuca\~ão de Base. 
3. G. ~O - Ensino Profissional. 
04 - Amazonas. 
Acrescente-se: 
Escolas Normais RuraiS· 
1) Eirumr6: - Cr$ aõo.ooo.oo 
2) Borha - Ct·$ 300.000,00 · 
3) Corlnji>s - 300. ooo.on. 
4) Bnrcclos - Cr$ 300.000,00 
fi) Roca do Acre - Cr$ 

300.000,00. 
ToLa! Cr$ L 500.000,00. 

N. 277 

3.0.00 Dcscnvolvim~nto Eco-
nbrnico e Social.' 

3.6.00 - Desenvolvimento CuL 
tu'ra!. 

? . ü. 40 - Ensino Profissional. 
14'· - Pr\rá:1 

lildtla-se . 
l!:sro!a OomésLica 

- Crf I.OOO.OOU,Ou. 

N. 2-78 

Ananindev& 

3.0.00 - DesciJVolvimcnto Evo-
nUrnico e Soda(. 

3.6. 40 - I~nsino Pt·ofissional. 
0-1 -- Ariw:wnas. 
Acresccntc-:Sc: 
Município de llacoatiara - ·ral'a 

a const.nH:-ii.o de urna E:-:;cola ct0 
rniciar:ão Agdcola, a ctlt'Sll da r·es­
pe-ctiva p,·efeitura - Cr$ ••••• " 
".ooo.ooo,oo. 

N. 270 

S. P. V. E. da Amazonia. 
Desenvolvimento Cu!Lul·td. 
Eusí11o de base. 
Inclua-se , 
10 - Goiüs. 
G inâsio .f oão d' AlH'CU, a carg-o 

das E.scravaz Coucepciunístas do 
Divino Coraçúd, Dhmopoli.s, para. 
prosseg·uirnento rle obras e pqui­
p::unenlos - Cl'$ 3.000.000,00. 

Colégi9 8agl'ado Co,·aç,úo ele .Je­
sus, das Dominiranas rlé Por·lo ~:J­
cíonal. para conclusiío dP oiH'ilS e 
equipamentos - Cr$ 4. JOO.OOO.OO. 

Gíl/Jcrto Mari-nho 

N. 280 

Supc.rinlcndêJ.cla do P. de Valo-
rização gconómica da Amazonia. 

Desem·olrimento Cultural. 
Ensino Clt: hase. 
Ensin& PI'Dfissional. 
Acre."J'(jC'Ote-se. 

"10 - Goiás. 
1; F'undaçiio do Imd.i{uto p,·ofis .. 

s:onal Agro-Industrial São José, 
Dianopolis (Despesas (je qurdquer 
nntueczn) - Cr$ 5. 000.000.00. 

N. 281 

S, T•. V. R A, . 
3.0.40 - l~nsino Profissional. 
H - Pará. 

Inclua-se: 
Para manHtencão dos· servicos e 

ampliar:f'lo das inslala(.'i"IPS da F.:1-
cola I·rofissional Feminina Ohra 
da ProvirMncia, em Belém - Cr$ 
1.000.000,00. 

N.O 262 

S.P.V.E.A. 
3.0.0.0. 
3. 6. O. O - Desenvolvimento Cul-

tural. 
3 . 6. 4. O - Ensino Profissional. 
14 - Pará. 

rncluac..se: 
Para prosseguimento d:i cons ... 

trucão e lnstalacão da Escola In~ 
dustrial Salesiana, no bairro cln 
Sacramento. em Belém - Cr$ .. 
1. 000. 000,00. 

N. 283 

Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da Amazo~ 
nia. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco..: 
nômico e Social. 

3. 6 .·00 ...;..... Desenvolvimento Cul- · 
tural. 

3 . 6 . 5 , O - Formação de Pessoal 

' 

Técntco .. 
27 - Diversos_ 
2 - Bôlsas de Estudos: 
· Inclua-se: 
03 - Amapá - Cr$ 500.000,00. 
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N .. 2&4 N. 0 295 Inclua-se: 

3.0.00 Des::nvolvimento Eco-
llômico e Soc~al. 

3.6.UO - Dcs~nv-:.lvtmento Cul-

N. 0 200 

Adr.ninistra{:ào do Ten-ltór!o Fe­
deral do i'~mapá. 

3.0.00 - Desenvolvimento EcO­
n:.r.f co e social. 

.SPVEAo 
3.8.00. 

3. S. 20· - Crédito Ro;.a1. 
'14 - Pará: 

Para motorizncão e re~q:Jipamento 
da Nave~a;;~o Ftuvbl do Mara9hão 
-- Cr$ 10.000.000 OQ. 

tural. . :1.Q.OO Dz:senvolvimc;nto ·3.6.6.0 - En~·no Supspor. _ 
041 .Am8'lO\lfS. 

CultuNJl. 
Acrescente-se: Para aquidçüo 1:1 re 

venda, ao pe<JU1mo criador, diretame:l< 
te ou p~r intert!JéGio de entidades Ua 
cls~se, de ·arame farpado - Cr$ .... 
3.000.000,00. 

A. onde cQnvirr: 
UnÜío Estrciual das. Rstl\d:;:n:.e_s. 

par.a conotrur?,o_ elo. "porJJJ:th..,no 
c~o rr.studant~" · ,_ 'cr!i: • .••••.. o. 
5. euo :ooo,co .. : 

3.6.7.0 --Biblioteca e Divulga­
cão C:ientiifco-cultural. 

-.--.. -. 
N. 2S4-A 

Inclua-se: 
03 -'- Amapa' 
Pal'a divulgação' de trabalhl').!i 

L de· natureza cultural sôbrc a Ama~ 
zõnia a e~rgo ·da Editôra "Utimo'1 

. Cr$ ,~OJ.GOO.OO. . 

SPVEA. 
3.ª.QO. 

N. 0 29() 

3. o_ 00 - Den::mvolvimen_to Eco~ 
nó mico e .BQcitd-

3.6.110 -_ pesanvojvirtÍento Cul­
tural; 

SPVEA. 

3.6.00. 

N. 0 2::1 

3. 8 . 20. - Crédjto Rllro.l. 
14 - Pará. 
\ -- Difusão de cr6dito rural eD .pe­

q~ono Pl'QtHttor ._ Cr$ 2.000.000 
Aumente-se p;ua _. Cr$ 10. 000,000 

Ju::tificoções: 
3.6.6.0 ~ Ens:no Superior. 

11 - 1v!aranhão. 
3.6.7:0 ~ Biblioteca e Divulga­

~ çã.o- Científica Cllltural. 
' A dotação conStcmte do PrÕjetq é 

not;Jriamenta pequena_, if!!JUficiet1te e. 
d? todo ·inadequada para o o"bjetO c;>m 
vista, de relevante septido econô~dco 
. D-aí o r~just?tnfmtç ·de quantitf!tÍvo 
propo!!to pela Emenda, em que . se 
izua_la a dotação do Pará à consigr4l.d2 
no ·Projeto ·ao Amazonas, . 

In~-luu [e: . _ 
Ffl.culdade de Filru:ofia ~e- Sê-O 

-Luiz; para- rc~-orn1a .dp_ predio 
Cr$ 3.000.000,00. . 

N. 285 

3.0.00 -~ pçs~nvçlvirrtepto E;c6-· 
n5n>lCQ e Soçial. _ - · -

3.6.00 - Desenvolvimento Cul-
tural. _ 

3.6.6.0 - ,E:ns:no Superior. 
11 - Maranhão·.--_ 

Inclua-se; . 
Faculdade de Fi!asofi~ da _Ma-· 

ranhâ-o, para. reformq dQ P~1~dio 
em que func:-::ma ;_ Cr$ ..••• ~ .. 
L500oOOO,OO,· 

_S.Í'.V.!L<\o 
-: 3.0.0.0 .. 
- 3.6.6.0 - Ens'no Superior·: 

14 - Pará.. -, 
3 ....:.:.. Escola d-e Química_ Indu&-

tr'al·- Cr$ Lóoo.obo,oo. ' 
4 -.- Escala de Servi~o Social ·- · 

Cr~ !.OOO.OOO;pO. . ..• 
5 - Escola ::cte ~Enferrna~~rn do 

Pirá - CrP LOOO.QQO,OO. . . 
AU!llSI)t€-~0, qe _Çr$ 1.000.00,00 

.as dotações açima. (cacta· mna) . 

N ,0 2~7 

3. o. oo Desenvolvimento Eco-
nômico e sccial. · 

· N. 3.6.00 - Desenvolvimentii 
CtÚtl)ral. . .. 

3.6.6.0 - EnsinO' _suPefiof: 
04 - l\m<WO!Í1t'l-

Incua-se: 
)!:scala cte- Enfermagem· de ·Ma­

-naus.- pará" súa ma~utenção: 
Cr$ 4.000.000,00. 

N, 0 288 

3.0;'00 Desenvolvimento Eco:' 
nômico e· sOcial. 

3. G .·6. O ·- Ensino Sn oerior. 
04 - Amazonas. _) 

Acrescente-se: 

EScola de Enfermagem cte 
náus - Cr$. 4.000.000,00. 

SPVEA, 
. 3.6.00. 

l'/, o ~89 

3. 6. 7. o - Biblioteca e Divulga. 
ção Cientifiça e C1,1Itural. 

27 - Diversos·- · 
1 - Organizag~p de 50 ]JJbljp: 

· tecas mupic~pais etc. ....,.., Cr$. : . . 
2.500.000. . 

27 - Div~rsos, 

3 - Produção de filme~ do' 
cume!1t&rio. _-=- Cr$ $00.000. 

- Acrescente-Ee: -
Para produção de um dacumeh­

tár-io. cinerilaêográfico, c;:o-Íprldo, 
e~m _odiC~Ões CD). p_ortU{;U~S; fr;m­
CêS. mgles e alemao. sOPre o· f?,io 
Amaoonas. - G.ODO.OOO. 

L{tmeiriJ Bittoncoqrt ,...:. AlvarO· AdoJ. 
fo - Prisco dos sa~tqs. · . 

N.0 297~ 

. 3. o-:oo Dasenvolvimeqto Ecqr:.ô-
N. 0 292· mico e So:i8l. 

3.Q.O(! ·:....., Oet:envoJVimento Eco- ~:s.oo - Çrédit- e_Partiçipa,;Çies 
nóm~ca'· .. tl S:cctàC . 3·. 8. 2Õ --' -Ciédito R~ral. 
- 3. 7, O. O - D~vulgação · Econô- 04 - Amazonas. 
mica e· ·Çaniercial. Eleve-~e de Cr$ 10.000,00 para 

27 ._ Diversos. Cr$ 20.000,00. . . 
Irlclua-se · 2 - Par~: aplicação ·mediante. con-

1 ~ De:>pe~~& de qualquer'-natu- v~ni{). CQm o. a~~C{) fio Est~do de 
_reza C,?m.; estudos. pesquisas! do., Ain~zonas, mo fomento dç- crédito rl,l­
ClJP,1~Pt.P,Çp.~- e_~divu1gat;ão da eco- rol com carátêr .esEenci~lmen~ r~pfo 

· n_ozma _ regronal_ inclusive em. af-· dutivo. e rot~tivo. _:_ Cr$ ••• · ••.•. ,. 
t!culaçao -con. AssqciaçQes Comer-· ·2Q. OQQ. OOQ,CO 
çiais· ~ o ~B~E; para levantarn.en­
toAs , estatwhcos comerciais. ecu­
nomu:~os ·e ~oclais, e:·allálise 'dos 
merc::ct9.s interligados à região 
exposlçao e preparo de, mostruá: 
rio dos ·produtos lccais ..:.- Cr~ 
-10.000. OOQ,OO. . ~' · 

.SPVEA. 
3.8.00. 
3_.8.30. 
14 - Para. 

N . 0 298 

Substitue-se: por ''para empr~s-:: 
qve_.~"e proponha a organiz_ar pro~r&_f!lr-

N, 0 2~3 de. tran-spnrte coletivo, ort:H.u~o, de Be 

. S~,ip:erinte0.dêtlci 11 do PI~no de Va:o- ·Jé~- e intermunidpa!, me-diante con· 
:-.za~ao E :cnômic{l: dn AITYUônia -vênia -.:.. 'Cr$ 25. ~00 .'00') 

~ 3 • 0 · 0q - J?~s~m"PÍVIment~ , .Eco-
nomico J- Social. . 

3 · 8. 00 -: Cr~<iito e Particip3çães. 
3.8.20- Crédito Rural,-. · 
03) :.- l\in?pá. ~·. 

Leia-se: 

1 -.;. Par~ aquisição e revenda d~ 
araine forpaçlo, etravés da Divisãv de 
Produção do. GovJrno do- Ámapil 
Cr$ 1. ooo-. ooo oo - . 

2 - Difusão 'do crédito r~rªI a_o. pe­
quano produtor - Cr$ 2. ;i: 50, OODrOD. 

N. 0 294 

3 . O~ 00- I)el>~,mvolvimento . EcoflÔ: 
mico e· Socij:!],. · 
- 3. 8, 00 · __: Crédito e Par~icipações, 

3.8.20 - Crédito Rural, 
10 - Goiás:-. 
Onde·sê_-diz:,.~ , 
2 - Aplicação at:ravés da Coopernti. 

v~ Toc~nth~ópqlis ~ Cr$ . , , ...•... 
1. oco. ~oo,oo · 

riig;e.-se] 

EMENDA "''o 233 
3. O. 00 - Desenvolvimento EConô-

. mico e Social: 
3. 8. DO - Crédito e Partidpaç<)es 
3. 8 ."30- - Crédito Industrial. 
11 ....:. ·Maranhão. 

Inclua-se: 
4 .- Par&J financiamento das indús· 

agropecuárias e industriais col·réi-J:-n~ 
na propriedade Marianépolis, no v.tle 
·de Mcarim - CrS ~16.goo.ooo,~o. 

---
EMENDA N.0 300 

3 :0.00 ·- Desenvolvi~11-epto Econõ-
m~co e- Social. 

3.8·.00 -- Crédito e Pe.rticipa.çÕ-!!> 
3. 8. 30 - Crédito l_n::iu~triat · 
11 - . MaranQãç. 

Indua-se: -
4 - Prudinanêiamento . das i!ldúS­

triBs ·e ~:>inas d~ ó!eo~ de l;labaçu e 
-subprodutos - Cr$ 20.000.000100. 

EMENDA N,0 3_01 

4.10. 

3.f,LOO - C:~:iitos e PHtidp~-;5-:>s. 

· Diga-se_: Orga:ç.i~ação Qe ·100 
bibliol€cas etc. - Cr$ 5. 000. 000. 

2) -. Para aplicr.ção atrav.é!" de 
Cq[)p&ra.tlva do3 Babaçueiros da Norte 
G-úiano -de Rel':pOns.;:!:liÚdqQe L._tda. -
p·s . 1. ('f!o. ooo.oo. 

· 3. 8. 30 - Crédito Indu:~rial. 

11 - Mr:ranhão. 

4.10. 

3. 8. 00 - Cr&óitQs e Part~cipa~õet. 
3.8.30 ----4 Crédito In.;41Jtrip}, 

11 - Maranhâp. 
4 - In:::luól-Ss: 

P<!ra ~rnpliaçíi.o d&s indú~tr~as de 
(:leo de baiJaçu e subproduto3 i:;·;$ 
~m. 000. 00000 (vinte milhõ~s de .:ru­
~:eiros) o 

PI'vlENDA N. 0 303 

3. O. 00 - Des-erivéivimzn!:o Econô·. 
m~co e Social. 

3.8.30 -,Crédito Industrial 
11 - Maranhão: ) 

4 - Para motorização e reequipa· 
mento da Naveg?çâo Fluvial dp M.ua­
nh5o - Cr$ lO.uoo.ooO.'ooo 

EMENDA N. 0 304 

3. O. DO - D2s-envolvimento -l~cqn& 
mico e So!!ial. 

,3.8.00 - Créditq e ParticiPação). 
3.8.30 --Crédito lnduStrij!l. 
11 - Maranhão. 

Inclua-se: 
4 - Para Ún!l~dainento das inq;J,._ 

trias e usiU.as de ói.eos de babaçu e 
1;ubprodutos - Cr$ 2!). 000. 000,00. 

:· N.~ 305 ~ 

3.0.00 - De.senvolvimerito Econô~ 
n;ço -: ~oci?l. 

3.8.00 - Cn~O;tos e Participações. 
3.8.3.Q ·-- Çrêd;to Industrial. 
J 1" - l'.1;mmhão. · 
1~- Para pr~sscu~tr o rcequipatiieú.to 

dª- indústria de tecidos. 
Aumentç-se ? çiÇltaçãg d? Cr$- .•• o o o 

15.000.000,00 P"'" Cr$ 1() OOO.GOO,OO. 
' . 

-S.P.V.A. 
3:3."0.0 - Çrêdito e Partic;p<\~Õ?S; 
·J: B. 3. O ;__ Crédito Industrial .. 
27 - Diversçs. _ 
.1 .:..-- Pai-a fndüslria de mildeirit, pre-­

lcrentt:inent? ·de exportação - Cr$· . o 

2.000.000 . 
· · 2 -·Para atender d::mandas çic- çrédi-­
tÇ!s de erllprc~ndjmeq.tos industriais que 
ocorrem e compll;pentação das <'lplka~ 
ções previstas·_.:. Cr$. 10.000.000 _ 

Aumente-se: resp.!ctivameni:e, para 
Cr$ 10.000.000 e Cr$ .20.000.000 

N.• 307 
SPVEA, 

3.8.00. 
3.8.3.0 
H. 
P~mí. 

Ctédito lnclustr:al. 

• 
2 -:.:....~ PrÇJSSPQttimento de o~gani9ação 

ç!c centros de b:nçficiamcnto de pesca-­
dos cm.Bet~m _,. ·cr$ 5.000,000 

Aumentt'-Se pé!ra -----:-- Cr$ 15 .. 0J0.000 

~'·" 308 
3.0.00 Des~nvoJvimenio Econ:).-

r~kc e SodOJJ . 
3. 2. OC •- D:~poÚivos Const:tuciO.­

nais. 
3.8.00 .-_ Créd'tos _r Pn_rticipaÇÕ~"· 

' 3,8 30 - Çréd:tQ Inclustriül. 
11 - Mmdr:hfio. 

ln:::lu<hse: .. 
Instalação Cc um<~ mina para. o a~':'o· 

vei~amer.to je clc;::ginosas pam fins in· 

··-4., 



\ 

· Sexta-feira 2il, 
. . . 

. . dustriais e alimentícios,- cargo da Em~ 
presa Industrial Alto Sw o, no· Mu­
nicípio ·de Benedito Leite~ e opera­

. ção com a !'refeitura Munidpjl -
Cc$ 8.000.000.00. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô-
mico e Social. 

3.8.00 - Crédito e Participàçõ~s. 
3. 8. 3. O - Crédito Industrial. 
11 - Maranhão, 

,r ACresceilte-se: 
r Para constn.ção de uma fábrica de 

nproveitamento da casça de mangUe. ou 
-outro material para produÇão de tani­
·Jlo ;- Cc$ 30.000.000.00. 

--·-
N.' 310 

S,P.V.E.A. 
3.8.0.0 - Crédito e Participações. 
3.8.1.0 - Crédito Industrial. 
27 - Diversos. 

Inclua-se: 
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N." 316 

S.P.V.E.A. 

3.8.0.0 - Crédito e Participações. 
3 . 8, 3. O. - Crédito Industrial. 

Acrescente se: 
10 - Goiás: 

Industrialização de carne·, .S;ubprodu­
tos, inclusive frigorificos, transporte e 
prosseguimento do matadouro industrial 
de Deanópolio: C•$ 25.000.000,00. 

N.• 317 

SPVEA 
3.8.0.0. Crédito e participações. 
3.8.3.0. - Créd1to 1ndustnal. 
27 - Diversos. 
Para financiamento de emprê~as de 

abastecimooto de carne e peixe nas ca· 
pitais amazôcticas e principais· 'centros 
populacionais da região - Cr$ •...•• 
50.000.000. 

S.P.V.E.A. 
3.8.0.0 • 
3.8.3.0 -
14 - Pará. 

Inclua·se: 

N.0 324 

Crédito IndustriaL 

Para instaJaçõe~ ou incorporação de 
cãpita'I, de charqueadas - l:r~.,,,. 
20.000.GOO,OO. 

N.0 325 

N,0 332 

04 - Amazonas. 
Inclua-se: 

Para o Hospital dos Trabalhadores, 
a ca,rgo d~Casa dõ Trabalhado, 
Manaus - Cr$ 2. 000. 000,00. 

•, 

N.0 333 

04 - Amazonas, 

Inclua•se: \. 
\ 

3. O. 00 _ Desenvolvimentt.o Econô- Pará a Sociedade de Proteção à Ma-
mico e So~ial. ternidadc e à Infância da. Cidade de 

3.8.00 _ -C!édito e Participação. Itacoatiara construir sua Casa de Saú-
3, 8, 4. 0 _ Participat;óe'!, de-Maternidade - Cr$ Í. 000, 000,00. 
11 - Mâranhão. . . 

Acresce'nte-se: 
Para ampliacão dos !lerviêos da 

panhia Telefô~1ca do Mar~nhãi:). 

N.0 326 

Com-

3, O. 00 - Desenvolvimento Econá-

N.0 334 

04 - Amazonas. 
Inclua-se: 

Sociedade .. de-Proteção à Maernida· 
e à infância - Coary - Cr$ .••. 

250. 000,00. 

Para finandnntento de emprêsa de 
transporte aéreo, de passageiros e car- _ 
ga, 'cOm sed em Belêm, cujas linhas 
cortam, pelo fnenos, o Estado do Pará 

N.' 318 

3.8.0.0, - Crédito e pârticipações. 
3.8.3.0. - Crêdito industrial, 
11 - Maranhão. · 

Inclua-se: 

mico e SociaL 
3, 8, 00 -'- Crédito e Participações. 
3. ~ . 4 . O ,--- Participações. 
14 - Pará. 
Suprimir . o item 4 - "Quota de 

inCorporação de capital- em emprêss 
de-~ fabricação de celulose e papel -
Cc$ .5. ~uo. ooo,OO" . 

N.• 335 

04 - Amazonas 
Inclua-se: 
Para construção de uma ponte de c:l­

mento armado, ligando Maués à Aldeia 
Ramalho }únior, a cargO da Prefcit··-­
de Maués - Cc$ 1 . 300. 000,00. 

e o Amap• - Cc$ 15 .OOO.QOO,((), 

N.O 311 

S.P.V.E:A. 
3.8.0.0 - Crédito e participações. 
3.8.3.0 - Crédito Industrial. 
11- Pacá 
1 - Prosseguimento de uma indús­

tria, de pescaOo (frigorífica, carros fri­
{IOtíficos, etc,) • no município de Ma­
racanã' Cc$ 10.000.000,00. 

Aumente-se parâ Cr$ 25.000.000.00-:-

N.' 312 

S.P.V.E.A. 

3.0.0.0 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 8 . 3. O - Crédito Industrial. 

Onde se lê: 

4 - Amazonas · 
1 - Para conclusão da primetra. 

etapa dC' fabricação de celulose e papel, 
pela "Papel Amazonas S. A.": Cr$ 
70.000.000,00 .· 

Leia-se: 

27 - Diversos~ 
Para indústria de fabricação de ce­

lulose e papel na região amazônica: 
Cc$ 70.000.000.00. 

N.' 313 

3.8.3.0 - Crédito 
11 - Maranhão. 

Onde se lê: 

Industrial, 

Para prosseguir o reequipamento da 
ind6.stria de tecidos: Cr$ 15.000.000,00. 

Leia-s" Cc$ 25.000.000,00. 

N.' 311 
3.8.00 ...:._ Crklito e Participações. 
3.8.30- Crédito Industrial. 

11 - Maranhão. \ 
Banco do Estado do Maranhão S. A., 

pnra expansão do crédito agropecuário 
e indústrias correlatas: Cr$ 
40.000.000,00. 

N.' 315 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô-
mico e Social. 

3.8.00 - Crédito e Participações. 
3.8.3.0 -...:.. Crédito Industrial. 
27 ~ DiversoS. 
Para finanCiamento de emprêsás de. 

abastecimento de · carne e peixes das 
capitais da Amazônia: Cr$ 
50.000. 000.00. 

Para industrialização da carne em 
Cacolina - Cc$ 60.000.000,0Q; 

N.• 319 

e -trans(erir ·para: 
3.'8.00 - Desenvolvimento Econô-

mico ·e Social. ·"" 
3.8.0.0, - Crédito e participações .. _3.8:00 - Crédito e Participações, 
3.8.3.0. - Crédito industrial. 3.8.30 - Crédito Industrial. 
27 - :Diversos. · 14. _ Pará 

Acr-cscoote-se: com . a seguinte redação·. 
3 - Pa~a instalação da Indústria. do 4 - Para incorporação, mediante 

Leite e laticinios na Amazônia Cr$ cÔnvemo, com a Emprêsa Roc'!oviária 
10.000.000. 

1

-Parae-nse Limitada, em organizaçãt.., 
deàtinada no transporte coletivo ur~ 
bano- e intermunicipal de BG>l~m - Cr$ 

·1s. ooo.ooo,oo. N.• 320 

3.8.Q-.O. - Crédito e participações. 
, 3.8.3.0. - Crédito industrial, 

H: - Pará. 
Inclua-se: 

Para o plantio c industrialização da 
cana de açúc<ir nos municipios de Abae .. 
tetuba e lgarapé-miri. a cargo da So­
ciedade Cooperativa dos Produtores de 
Cana dos mesmos municípios - Cr$ .. 
15.000.000. 

e--·-

N.• 321 

- 3.0.00 - Desenvolvimento Econô~ 
IUico e Social. 

3.8.3.0. - Crédito industrial. 
14 - Pará. 

Acrescente·se: 
4 ·- Prosseguimento das obras ~ 

Fábrica de Cimento de Capanema 
Cr$ 75 .. 000.000,00. 

N.• 322 

3.8.0.0. - Crédito e participaç5es·. 
3.8.3.0: -'Crédito industrial. 
14: -Pará. 

Acrescente-se:· . 
'Para despesas de abastecimento de 

i. ... rne e peixe na Amazônia - Cr$. ; .. 
50.000.000. 

S.P.V.E.A. 
3.0.00 

N.0 323 

3 . 8 . O. O. Crédito e Partir#Pa· 
ções. _ 

3.8.3.0 ~ Crédito Industrial. 
23 - Rondônia. 

N.u 327 

~3 .O ."00 Desenvolvimento Econô-
miCo e Social. 

'3. 8. 00 - Crédito b Participações. 
3'. s-.~4. o ·_:_ ParticipttçÕC!t. 
11 - Maranhão. --
Aumente-s~ de - Cr$ 11. Soo·. aoo,oo 
Para .:._ Cr$ 16. 000,000,00. 
Dotação dô item ~. 

S.P.V.E.A. 
3.8.0.0. 

N.0 328 

3. 8. 4. O ..,..., Participações 
14 . 
4 - Quota de incorporação em em· 

prj:!sas de íabricação de celulose e pa­
pel - c,$. 5 . 000. oou,oo; 

Aumente-se para Cr$ 65.000. OOO,(JO. 

N.0 .329 

04 - Amazonas. 
Inclua-se: 

Grupo Esco!ar da Cidade de Nova 
Olinda em convênio com a Prefeitura 
- Cc$ 1.500.00'0,00. 

N.0 330 

04 - Amazonas. 
Inclua-se: 

Para· Navegação de Pedro Vieira de 
Castro, Manáus - Barcelos - TapU­
ruqua'rà - Merc8s - Camanáus -
Waupés - Cucuy - Cr$ 950.000,00. 

N.O 331 

· '04 - Amazonas. 
em j Inclua-se: 

Cr$1 Para navegação de José Bernardino 
: Irmão motor ~ Colonial, linha: de Ma­

Adol·( náus-Teíé, via Codajás, Badajós, Coa­
f'i -,Cr$ .530.000,00. 

Substitua-se a redação panú 
Para construção de frigoríficos 

Pôrto Velho e Gus.jará Mirim -
4.570.000,!JO. , 

Lameita BittetK:Ourt - AIVRt\1 
fo - Pr:.Xo dos Santo •• 

N.• 336 

04 - Amazonas 
Inclua-se: 
Para trabalhos hospitalares, a .cargo 

da Missão Redentorista em Coary - •• 
Cc$ 35o:ooo.oo·. _. 

N.• 337. 
04 - Amazonas 

Inclua-se: 
Cása do Trabalhador (despesa de 

qualquer natureza e para qualquer fina .. 
!idade) ~ Cc$ 500.000,00. 

N.• 33.8 

Estado do -Amazona~ 
Inclua-se: 

Para a Preieiturcr Municipal de lta .. 
coatiara destinada ao seguinte; 

· a) éonstrÕção ~.c uma Escola de 
"Iniciação Agrícola - •... · · .. · · • • 
Cc$ 1.000.000,00. 

b) Construção de dez Escolas Ru .. 
raís no Interior do referido 
Cc$ 1.500.000.00. 

N.• 339 

Estado do Amazonas 
1 

Inclua-se: 
Para a Prefeitura Municipal de Sau .. 

tônio do Içá, destinada ao seguinte: 
a) Aquisição de tratores e imple .. 

mentos agr~colas e mecanização da la .. 
voura - Cr$ 400. OQO.OO. 

b) Instalação, melhoramentos ou am .. 
pliação dos serviços elétricos, inclusive 
aquisição de conjuntos termo.elêtricos 
para a sede do Município - ....... .. 
Cc$ 500.000,00. 

N.• 3-10 
04 - AmazOnas . 

• .,.)l't[?fi ........ 
Inclua-se! 10 1:) ....:.. (&bo~ sbli'it 
Para a Prefeitura Municipal de Hu .. 

maitá, destinada àl:h-enagem do iga .. 
pô do Bairro do CetJ&itério Humaitá 

C c$ 300.000,00. 

N.• 311 

04 - Estado do Amazonas 
Inclua-s!: 

Para navegaçllo de Mário RodrigueJ 
Loureiro, Manâus.Coarv, parando em_ 
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Manacapuru - Anaman - Amory 
Çodajãs - C'$ 350.0C.&.OO. 

N." 312 

04 -. Estado do Amazona~ 
ln~iua-se: 
Para naveg:Jção de Francüco Alvc.~ 

de Armijo, N1anáus - Manacapurus 
Çaap:r.mga - Cr$ 200.000,00, 

:N.· 313 

01 - Amazonas 
lnclu:h~::e: 
Associaçfio Amazonense ·dos Gazetei­

JOS - C::r:p l.OOO.UOLi,OO. 

N."314 

04 - Amazonas 
lndua-.sc: 

Campnntia de Àlfabetização e Assi·;­
tência Soçiõ3l do Amazonas, iucluirlJo 
~se o las de MUsica - Cr$ 1. 250~ 000,00. 

N:• 315 

04 - Amazonas 
Inclua-se: 
Açao Social de Educandos - Manáus 

- L'~ 200.000.00. -r 
S.ucit'dade de As.!iisténcia ao ProJetá· 

rio do Amazonas - ManáU-!> 
ü$ 250.000,00. -

N:• 316 1 

04- - Amaaonas 
lndua-a: 
Põstoo médico, ·em convênio co~ 0 

SESP, em .Novn Olinda -:- •• , ••••••• 
c,$ 1.ooo.ooo.oo. 

N.• 317 

04 - Amazonas 
lndua-se:- . 
Leprosário- de 'Arámaça - llh~a do 

. Aramaj,:a . - Municipio de Benjamin 
Condant--: C,$ 2.000.000,00. o 

' 
N.' 318 

Oi - ~mazonas 

lnch_m-se: · 

Escola NO~m~'J Rural d.:_ Humaitá -
a cargo ,4a ~M1ssão Sales1ana - •..• , . 
C.$ 200.000,00. . • 

· 'Escola Amazonas dé- Corte, Flores e 
Bordados - Manáus - Cr$ 350.000,00. 

Sociednde de Bom_beiros. Vol~~tários 
- Manáu' - C~$ .650.000.00. 

N." 349 

Ui - Amazonas 

ODde se lê: 

Para .~plicação, .mediante · convêriio· 
•com a Cooperativa Banco Popular de 
Mnnáus Ltda . . no desenvolvimento de 

·comércio agricultura e inâústria e assis­
.&~ncia social -:- Cr$ 5.000.000,00., 

Le-ia-se: 

Para aplicaçãO, -mediante convênio 
com a coopcra.tiva ·.Banco Popular de 
Manáus Ltda .. , no desenvolvimento do 
l:omércio agricultura e indús-tria e assis­
tência social - Cr$ 10.000.00000· 
-uH ~b fsqbinuM ~ ·' •· 
.""' ob msgsn311J-

IJH - oh3Ji.P. 350 

04: - Amazonâs . 

Inclua-se: 

Escola· Tiradente~ ··(Escgl~ ·. dê . Corte 
e Alta Costura e Bordado· "Tiradcntês" 
- Coa<y C'$. iOO. 000,9"-

o~IÁRIO DO CONGRESSO NACIUNAL.: (l5eçaG !IJ 

N." 351 

. 04 - Am::~zonas 
lncJua.se: 
SindicaL._ dos Trabalhadores. nos ~-:'r­

viços Porbârios de Manáus·- Manáus 
·C'$ 200.000.000.00. 

N." 352 

'Goiás 
111 Ccngresso de Viajantes c Repre­

sentantes comerciuis. e Concentração ~m 
Brmília sob os auspícios da Associação 
dos Representantes Comerciais do Esta­
do de· Goiás (ARCEG) - •••••••.. 
c,$ r.soo.coo.oo. 

N." 353 

· 04 - Amazonas 

l11clua-se: 
Linha de Navcg<1ção de Jderson Al­

tmo Françn, Manáuli a Humaitá e pon­
tos intermediários - ,',, ••••••• ,.,, •• 
ü$ 450.000,00. 

N.• 351. 

01 - - Af!lazonas ,· 

Indu<.l-se: · 

Para a Prefeitura de Mnnaus, des-· 
tinada à organizaçfio ~de Planta Ca-· 

'daslra·l-Cada.!ilro .fiscal Imobiliário e da·· 
Jmpôsto de lndústna c Profissões e 
L1cença - Cr$ 9.000.000,00. 

O SR. ·PRESIDENTE·: 

Em votação o projeto nssim emen­
dado.: Us· Srs. Senadores que 0 apro­
V<lli1, queiram conservar-se scntado.s~ 
(~3Us~). 

E:;tá aprovado. A matéria vai à. Co-
mis.Sã:o ·de .finanças para redação final. 

• DiscUssão única d~ Projeto de 
.Lei da Cãmara n.o H3, de 1958, 
que estima a receita e fiva a des­
pesa di! Unii!;o para o eJ~:ercício ,fi-: 
nancciro de 1 95~ - Anexo n o 4 -
Poder ExeCutivo Subanexo 
4.13 ~ Ministério da ·Agricultura 
(incluído em Ordem do Dia~ nos 
têrmos a'0 art. 91, letra b do R.c­
yimento inter"?), dependente de 
parecer da·. Comissão de Finanças. 

u lSR. PR;· .!DENTE: 

Vai ser Jído o ParccCr da Comissão 
de Finanças. 

E' lldo o seyuinte; ~ 

Parecer n· 551, de 1958 · 
Da CornÚsão 'de Finanças ao 

Proj~to n.o H3, ,d.e 1958 _Anexo i 
Poâeo E'xecutivo ~ .13 - Ministério 
da Ayricu/tu-ra. .. 

Rdator: Sr. Senador Paulo Fernan­
des. 

O Ministério da Agricultura vem re­
cebendo,_ no Orçt~mento da Uni~o. um 
tratamento imerecido e ink'iramcnte de-s­
proporcionado à sua imJ;Jortância. Não 
é preciso invocai o sovado e superado 
chavão. do país csscnc.ialmcnte agrícola 
para ~cfendCr a pósíção de relêvo que 
dcv~na ç.a~cr ao Ministério da Agricul­
Nra no Orçamento .. A corrida para a 
,indust~ialização •. que se acentuou nOs Ul­
tiinos an·os, teve o efeito .de mascarar 
a.importãnda'9a Agricu1tura e de con­
t.rib~:Iir pnra: que seus- defessores sin­
tam certo complexo de inferioridade ao 
t~ntnr justificar sua. importância. Não 
hos intimida essa es'pécic de ·coaçãO n1o­
~al t:ríada .p_clo inquStrialis'rno.· Não nos 
ar_rece~<"!!IOS·-~ da_ .al~unha ~de '!'Qraristas 
com que nos. Qlimoseiam - certos setci­
r;s, atribuindo ·aO. têrmo cert~ ~an~;;o 

de anacronismó ê vet'ustês. O agraris:_ 
mo é uma movimento ultrapassado mes­
mo nos países onde floresceu c onde 
chegou a exprimir uma renção política 
organiz~da côntra a concessão de favo­
res ao Setor industrial. 

Em nosso pa.s não há clima para tal 
atiíude. Embora os intcrêsses de agrá­
rios cindustrinis possam entrar, momen­
tãr.:c<lmcnto, em conflito, não se,...comprc­
endc hoje o divórcio, muito menos o 
conflito, entre agricUltura e indUstria. 
ls:O tacilmente se demonstra: na era em 
que vivemos, a agrÚ:ultura deixou de ~er 
um processo cmpír~co, ligado i! abun­
dância do braço, às contingêncins do 
solo,· aos .favorcs das estaçõeS, para ser 
um empreendimento altamente técnico, 
frUto e decorrência do avanço das ciên­
cias físico-naturais, terreno de aplicação 

Exerc:cios · 
I 

1953 • ··························· 1954 • ··························. 
1955 -· ··························· 1956 • . ......................... 
J957 ........................... 
1958 •• ........................... 

I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

1959 •• ........................ : .. I 
"' Despesa realizada · 

."' * De~ pesa orçada 1. 
• • • pespesa_ proposta 

I 

../. ·. 
de invcnçõcs_,.éolhidas no trabalho pa~ 
ciente do:!),Aboratôrios. Assim, é- hoje 
conproenaida a agricultura, nos pafses 
onde: .se acha mais avançada, no.s Es4 

tados Unidos, nos países ·nórdicos, na 
Itália, em Israel, como atividade técni­
ca é:le alto teor econõmico, beneficiando-­
se do processo de industrialização. 

gsEe conceit0 não parece, todavia, ter 
sido 'incorporado, com a devida inten-­
sidade, numa política agrária nacional.: 
Provam-nos os quantitativos atribuidos 
de ano em ano, ao MinistériO da Agri~ 
cultura.· De, 1953 a 1958, aumentaram 
constantemente as verbas expressns em 
nUmeras absolutos. O aumento foi par­
cimonioso de 1953 a 1956, ·mais- acen" 
tm:do de 19.56 para 1957 e dêste ano 
para 1958. O quadro a'Oaixo mostra essa 
evdução orçamentária: 

I . i 
Ministério 1% do Ministério 

-I sõbre a União 

L 970.638.517.90 I 1,93 
:!.355.709.958,50 I if78 
3.158. 697.781,20 I '1,19 
3. 262.701. 757;oo I 3;01 
3.370. 203:972,40 I !,52 
11.362 _o2J. 985,00 I 5,95 

I 

6.772.605.717,00 l 1,91 
I 

Fonte: Prop~sta orç~mentârla parâ o exercido· de 1959. 

~sses au:entos, consider~doS isolada~ mil'hões em' pastagens, isto é, apenas 
mente, São enganows. Mais expressi- 12? milhões, puoco mais da metade, en­
vos sãO os percentuais correspondentes. contravam-se ~ em cS_tado produüv6'.· 
Pof êles se verifica que, em tempo ai- Quanto ao aparelhamen!õ -dê~~s esta­
·g_um, o orçamento: do MinistE!rio atin- belecimentOs contavam 15.000 tratores 
giu mais de 6% do orçamento da União, c :'00:000 a'rados. Isto numa economia 
0 que é escandalosamente insignifican- Cuja exportação, repousa sôbre cr--'cafu:· 
te. ~m 1956, pcrd_eu n:tidamente posi-' flUO! c"nuVJ.era, entre. seus artigos prin­
ção, baixand 0 para 3%. Retornou à ·dpais, o cacáu, o algodão, o açúcar, as 
marcha asCencional em 1957 c 1958, frutas de várias espécies,. os óleos ve­
atingindo oS percentuais de 4,5% e 6%. gelais, o mate; c que.tem-um dos ~us 
Na PropOsta de 1959, torna a Vt'r redu- maiores sangr<'!douros de· divisa.s· na ·im­
zidas suo.s· verbas para 5%; Essas osci- po1:ta~ã9 d~ trigo, segundo ·sOmente ·ao 
]aÇões indicam uma·insta~ilidade de plà- petróleo. E evidente qu_e, com tal ba­
n·os e ProgramaS. Eni números~al::isolu- lnnço comercial, estamos deante de um 
tos, o orçamentO da ·Agricultura tarllbéril país que precisa comer para industriali­
caiu .de 8.362 .()21. 985 para ..•... ; ... zat-se à altura de .suas necessidades c 
6.772.60-5.71'7, embora, no~Projeto dã que, por isso tem de exigir de sua agri­
Cãrllara tivesse seus qm1ntit<'ltivos 'me: cultui<'l um esfôrço redobiado para en.: 
Jhoradô's ·para 8:893.641 . 583. · · · . fre_atâr ~s. nece.ssidades da conjuntura 

Em 1950 tínhamos pêrto de- 11 ·mi- pu·sente. 
lhõés de pessoas empenhadas na -agri- A análise d0 . orçamento. do Minisé­
cilltura, o que representava, àquêie tem- rio da Agricultura, con.signação a con­
P9· cêrcn de um quinto de nossa popu~ signaç_ão, se poss;vel revelaria suas in­
Jação. O. censo de 1950 enumerou mais ter.1as fraquezas e iOC9ngruências. ~ão 
de 2 milhões dê estabelecimentos agri- o Podendo fazer, p~la exiguidade do 
coJns, cobrindo: um2 ârea de 232 mi- témpo, analis<'lmos as principais rubri­
lhões de hectares. -No entanto,- dês.ses, ca~ num ~;;onfronto entre o orçamento 
apenas 19 milhões estão Íavrados e lOS de 1958 c o Projeto da Câmara, 

. Rubricas ' 1958 

Custe;o •.•.••.• I -3.173.173.399 
I· 

Auxilias ~e sub- I 
vençõcs •..... 

DeSenvolVimentO .. , .. 
e·conômico ej 

. 893.280.586 

S~;al , : .. : . ... 1 3.861.353.000 

Inve•Umentos :. : J 431.215.000 

I 
\ .. 

I 
I 
I 

1959 

3.502.301.807 I ~ 329.128.108 

. 929.917.776 -I ~ ·36.667.190 
. I. 

j 
3.9s2.i7o.ooo 1 ~ 88:117.ooo 

I. 
508.922.000 1 ~ 77.707.000 

I 
. ' ' ' .. ~ ·-

.Assim, se mantidos os quantitativos 

1 

uma rubrka·. E' a··verha de Custeio que 
·da· Câmara; ' 0 orÇamento do Ministério -act.sa um incremento de perto de 330· 
!'lofr"rá consideráv~l aunúinto npeDas·em mil~ões mas. na oual: ·mai~· da·mctadé 'é· 
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absorvida pelo Pesso~I Civil, aquinho­
ado cow 1.800.000.000. 

A verba do Ucsenvolvimento Eco­
nômico e Social, - quea'tJrange sub-cou· 
signaçôes tão impor.antcs com a ddcsa 
!Sanitária animai c vegetal, o de.>envoi­
:Vimento da produção, a proteção de tio­
s:estas e o xetlon:stameuto, a sondagem 
,e o estudo de jazidas minerais, a trri­
gação e energia hidràulica e o Pundu 
:Nacional de l:.nsiuo Médio - sofreu au­
mentQ diminuto. 

l- Os ôrg<1os do Mlni:;téri0 vivem como 

3.0.00 - DesenvolvimentQ Ecoc.õmi­
cet e Social. 

3.1.00- Serviços etll Regime Espe-
cial de Financiamento. . / 

3.1.03 - lrriyação ·C Energia Elé­
trica. 

17 - Pernambuco. 
Para abastccimt:nlo dãgua na cidade 

de .t:scada- Cr$ 5.000.000,00. 

Justificaçã0 

A cidade de Escada tem a1êm de 
gr .. nde população rural que e~erce SUdS 
a.ividac.e::; na ~.:Últura da cana de açú­
cur, várias indústrias, .st:ndo imprç:sciu­
d1ve1 completar-se o .seu ~erviço de abas­
tecitncmo dágua, o que cousdtui. justo 
rec!umo de seus habitantes. 

Novaes Filho. 

'disj.ecta membra • .sem a coordenaçào de 
.de um plauo diretor. Dividem-se yro:;so 
rnod0 em órgãos de Fomeuto, de 1--'esqui­
aas e de Educa\ãO. Estes Ultitnos mere· 
iCCriatll todo o apolo orç<:lmcntário par­
RUe dêles saem o.s téc~icos que irão li­
derar 0 s serv1ços de fomento a produ-! 
~ãCt, renovar suas têcnicas rotindras, N." 790-G 
Órgãos como o Serviço de lnlorruação '1 D p •·· to N · 1 • p 
A .._ - e arwmen ac10na Qa ro· 

gricola, a Universidade U.ural, o Cen- duo:,:~o MineraL 
tlro Nacional ac h:squisas Agronõmica.s . · _. . 3. U. UU - Desenvolvimento Econômi~ 
.ow.ever1am articular-se para prOduzir c~- cu c ~ocial. 
a;ultados mais fecundos. · 1 0 

M J .. U.- Serv:ços-em Regime Esp~-
as, o que se verit.:ca é·que os .ôr- cial de bnanciameuto. 

~ãos mmfstcriais parCcctn anaito~dos de ·J J Oó~ 
J. • irdgação e Energia Hi-

.uma tendência centrifuga que, Jcvuda a drâu!ica. 
auas úl.t'tmas conseqi.u.!nc.~as, l:i:tlvez; aca· Inclua-se: 
.be por, desintcgrur o lVlinistério. E::.sa L 
t 

_ !gação do sistema de PaUlo Afonso 
. endêi1C1tl resuita numa série de õrgão:i d G 
...1 e l,.ampma rand. c para o Muuic.pio 
wesempenhando tarefas paralelas, onde o d ' 
trabalho dos têcnicos se puiveriza eru e .Pocüt.tos - .Lr) "I.OO.ÇlüO,OU. 
atividades irracionais, A linha que hoje ]ustificaçãõ 
-.leve unlr pesquisa, formação e fomen- 0 'I 
t ~ <.v unidp:o de Pocinhos, localiza-
o. ~parece meanari.ca e rompida, num d 

labirhtto de serviços que não fonudm o numa das regiões menos descuvol­
llm corpus integru c coerente. VJdas da Paraiba, tem Como priucip<lJ 
·O Ministério apmecc, dessa forma. a produto 0 cinza!, para cujo bcneficia­

ml!nto necessità da energia elétrica .su. 
!IIUem o vê Sob o àngulo orçam~ntáno, t· t · 

f ICJCn c para movmH·atar-... peouenas fa· -. como um edi .cio compósito, onde' al- <. uncas de d>=sfibramento. 
çumas uniúaUes brâcejam na vanguur-
lia do progressO agi-Onômico, enquuuto 
IQUtras se arrastam dentro da rohna do 
o&écu1o passado. 

, . Em declarações recentes, o Senhor 
l Ministro da Agricultura manifestou ter 

a neces~idadc -de u.:na reforma agrâr:a 
BrastJ. Sejam quais forem as linhds 
ai~ dessa ref.orma, sõbre as quais não 

(:onhecelll()s o pensamento do Ministro, 
· não há dúvida que o Ministêrio ne.a 

deverá ter papel de relevância. Um.1 das 
~emas de preparar essa renovação con­
~1Ste em antecipar a coordenação dos 
orgãos ministeriais que se fará uecc.~sâ· 
1'1a em tal emerg~ncia e reforçar sud.~ 
~otaçõcs orçamcutârias, Nesse seutJJo 
é que dirigimos nossa critica, ·mdi$ ad­
minist(ativa que financeira, Vi.:>amlo o 
fortalecimento de um Mini.>tério que tlos 
p~recc essencial ew qualquer· plano na­
cwnal de dcscnvolvi.memo. 

Nestas condi~ôes a Comissão de F1-

na_nças 0 pina favoràvclmente ao proje­
to de Orçamento do Ministério da Agri­
(;ultura e às emendas de uUmeros 1 a 
~2. 11 a 19. 51. 52; 51 a ~7. ~9 a 92 
?1 a 99, 101 a ]30, 132; 131 a 156, i5S 
~ 195, 197 a 502, 504 a 536, 538 a 5l3. 

515, 547, 51~. 550 a 767 c 769 a 788: 
r contràtiameute âs de ns, ... 43 - 50 -

53 - BB - 93 - 100 - 131 - 133 
- 157 - 196 - 503 - 537 - 511 -
546 - 51:9 e 768; e apresenta as emcn.: 
das .ns." 789-C a 791-C. 

Sala das Comissões, em 25 d... no­
vembro de 1958 - Vivaldo Linw, Pre­
sidente em exercício. - Paulo Feman­
Jo, Relator. - Arg Vianna. - Daniel 
l<ricger. - Novaes Pilho. - /uracy 
Magalhães. - Francisca Gallotti. -
Lino de Mattos. -·Lima. Guimarães. 
- Cados Lindcmberg. ~ Gaspar V t:-
loso.. · 

N." 791-C 

11 - Departamento Nacional da Pro-
du;;<io Mmi.'ral. , 

J.O.OO- D<!seovolvimcnto Econômi­
co e !::iocial. 

3:1.00 - Serviços em Regime &­
pect.:~J de Financia,,:{·n.to 

J · 1 · ó - Irrigaç~ .... e .cnerg:a hidráu-
lica. · 

20 - Rio de Janeiro. 
Indua~'se: 

Construção de. rede elétrica no Muni­
cípio de Rio Claro - Cr$ 5. 000.000.00. 

Justificação 

Rio ctaro, munic.pio rico e populoso, 
pleno de possibilidndes, .éstá _ scudo en­
travado em seu desenvolvimento por 
faHa de energia elétrica. 

Paulo "Fernandes. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão o projeto e as emen-
da.'!, · 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

- Sr. Presidente, peço a palavra 
pela Ordem. 

O SR .. PRESIDENTE: 

-Tem a palavra pela ordem o nobre 
Seuad0r Gomes de Oliveira. • 

O SR. GOMES DE ,,LIVEIRA: 

(Pela · ordem . Não foi revisto pelo 
orador) - Sr. Presidente, pedi a pala­
vra <:~penas para solicitar vma retifica­
ção M redaçfto da Emenda n'1 696, de 
minha· autoria, .Que ap'rescntei ao Pro­
jeto de Lei da Ctimarn nt 143, de 1958 
- Anexo nt 4 - Suhanexo 413 -
Ministério da Agricultura. 

Onde se diz: 
«P~tronato Auxiliadora» 

Diga-se: 
N." 789-C 

«Patronato Nossa Senhora Au:~tiliad~-
1 J - Departamento Nacional da Pro- ra:... Erà a retificação que desejaria 

duçã~ Mineral. fosse feita, (Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

A V. Ex a. atendida. 
Cont:nua a discussão. 

I essa Comissão está exas::o.Wando nossas 
. emendas, rigor aliás j ustifkado. até certG 
ponto, porque não Qlspusemos de tempo 
para exame mais procundo das matérfas. 

O SR. FREITAS CAVAl.luA.n~·s: !'odavia, V. J::!:xa., apontando uma !a~ 
Sr. Presidente, ao abrir-se a di.scus- lha grav-t, deinonstra estudo minucioso 

do Urçamento da Agricultura, 
são sõbre o Orçamento do Minist~rio da 0 SR. FREIT A:) CAVALCANTI 
Agricultura, dirijo desta tribuna apêlo _ Agradeço ao nobre Hder da Maioria 
à Comissão de Orçamento da Câmara a solícJtude com que acoJhe meu apê-
dos Deputados, para que considere com lo. bstou certo de que sua int~rferên"": 
tõda atenção as emendas de números 
745 e" 74:6 aqui oferecidas àquele Anexo cia junto ao Presidente da Comissão de 
Orçamentário. e já com pare-cer favorã- Urçamcu~~oo da Câmara dos Deputados 
vel do Senador Paulo Fernandes' rela- prod.'l!.·irá o deito desej<ldo. 1 

tor da p~oposição na Comissão de Fi- Cumpre esclarecer que é através dos' 
nanças. Acôrdos co.n o~ Estados que se exerce. 

A Câmara dos Deputados. na angús- ·a meu vt!-r.~.a ação mais dinâmica do 
t:a de tempo com que está apreciando MiUJstêrio da Agricultura, Em algu .. 
as emendas do Senado à Lei de Meios mas das ·midades da Federação a orga- · 
para o próximo ex.erci:i~. certamente niz;açii.~ desses servu;os, supervisiona .. 
não poderia Cxaminá-las com · 0 api-êço dos ,?Or excelentes técnicos, assume im ... 
qui! sempre deveria merecer nossa c~ 1 ~rtância indiscutível no desenvolvime~ ... 
laboração à molis Importante lei do vais. to econômico regional. j 

~ste ano as. dificuldades têm sido , 0 Sr.: Filinto Mülb.:c- Permite V.J 
maiores; c os motivos são do conheci- Exa. outro aparte! 
mento de todos os Senhores Senadores. O SR.. r~·K.81TAS CA VALCANTl 

As emendas por mim referidas, de - Pois não, ·I 
ns. 715 c 746, v,sam' a consignar 1to O ~r. t•itinto Müflec ·- V. Exa,' 
Orçamento do ~~~istério da Agdcul· tem tôda razão., Ainda não podemos 
tura recursos subctentes para atender sentir, em tôda sua extensão, os bcne· 
ao pagamento de salários dô pessoal ficios desses Acõrdos, Devemos. pG· 
do~ ~côrd~~ em todo o País, inclusive rém, dar-lhes todo 0 apoio, porque a<ra­
salano-famtha e outras vantagens de- vés dêsse Servu;o tornar-se.-á mais eh­
cor~entes da Lei n: 3,.3~5. de ,26-12-57. ciente él ação do Ministério da Agricul-
E~~ seu. Art. 1 nsswt estabelece o tura. Filhr...s que Somos do interior, te .. 

reíert.:lo dtploma legal_: mos· veriticacío o desenvolvimento da · 
«Art: I~" O~ .scrv1dores. _em regime agnculturd. 

d~ _Acordo cq~uparados aos extranume· 0 St<. FREITAS CAVALCANTI· 
;~~-osd daL ~[t;tãJ,Il nad fo~Sa d do ar%go - As raJavréls proferidas peJo . nobre 

d 
•
195

a
2 

ct ,· h' c d .. de ou tu br.o s~nadõr f'illnto Müller st=rvirão ueces--
e , que en am a qUJrl o esta 1- . . • . • 

Jidade nos termos da Lei 0 .,. 2.4:8-l, de ~~taruente. c~mo novo. e:>hmUJo a tc-
9 de ago-sl de 195' e b "' gtao de tccmcos que tntcgram os ser .. 

0 '• p rcc erao seus . . c1 A - d E·· d -
.salários e demàis vantagens por conta Vtçcs , os cor os nos "ta os, entre 
dos mesmos r'C..:ursos ou verbas pelos o_s .-~uats se de~ta.cam agro~omos, _v~te- . 
quais são pagos os <!Xtranumerãrlos da ttnat:os, tratonstas, aradutes, pr..tttcos 
União.» rura1s eh .. 

No .corrente excrcicio, d::da a insu- Ü , Sr · Pa(!lo- Fernãnde.'1 - Per:nite 
ficiêflcia de recursos orçnmentãrios o" V· Exa · um apmte1 
Min:sterio da Agricultura; autoriz~da O SR. fRt!:i'fAS CAVALCANTI 
pelo Sr, Presidente da RepUb:ica, em - Com muito p-ruzec ~ 
c_ar_ãter exccpcio':lal, va!.e~-se· da dispo- 0 Sr. Paulo FernarJd::s _ O relator 
st_ç~o do Art. 46 do Codtgo de Conta- da 1rwtêria: na CumJ.ssão de r,nowças 
bthdade · não c_eve a wenor diticuJdadc em dar 

Qcorre que entre a s provtdênc.tas pdrecer tavorãvel ãs emendas de V. 
ç:ompreendidas pelo Prestdentc para en- rixa., porque se trata v~ de· simpks cor­
Jantar as dificuldades financeiras do· reção no Urçamt>nto, pdra cumpriotncn­
Pais, e· que informam o prôprio Ph:litO to da Lt.~ n.'' J, 365. de 26 .de dczem­
dc Estabilização Monetária,· está a de bro de ·1 157. A Cvnli.ss.l:o de F.n.:.~nças 
revogat" aquda norma. que facilita os pa- <xaminou, com cuidado as p::mdcraçôe.l 
gamcntos, na ausência de re.:ursos pró- de V. Exa em .suas propostções, e che· 
prios no Orçamento. got. à conclusão de 4ue se tratava l,in> 

Com essa anunciada deliberação do camentc de s1mplcs rt'titicação or·~amen4 
Governo, e tendo em vista a insuficiCn· tãria, Dai a procedê-nela d01.s aJe-g.:tçôes 
Cia dos recursos constantes do Projeto do nobre colega c do t:oncurso que lhe 
vindo da Cãmara dos Dcput<ldos, para dará 0 eminente Lid~r da Muiorü1 des~ 
o pagamento de salãrios. <.tUono de faA ta Casa. 
milia c outras vantagens a que tem 
dlreito aquêles servidores, que prestam 
incstimâveis serviços à agricultura, do 
Rio Grande do Sul ao Amazonas, é 
que me animo a retardar, por dez mi~ 
nutos, a aprovação do Orçamento da 
Agricultura, a fim Je dirigir apê!o aos 
Relatores dêsse Anexo na outra Casa 
do Congresso. Pediria, t:unbCm, uma 
palavra do eminente L~er da Maioria, 
Senador Pilinto Müller. no .s.:ntido de 

·a Câmara não negar aprovaç:lo às duas 
'emendas. Aceitas pela Senado, assim 
espero, .:;anarão lacuna grave do Or­
çamento do Ministério da Agricultura. 

O Sr. Filinto MiL'lcc - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. l'REIT AS CAVALCANTI 
- Ouço com muito prarer o aparte 
de V. Exa. 

O Sr, Filinto Müller - Recebo c'i:ra 
satisfação o apêfD do nobre colega. 
Irei à Câmara dos Deputados transmitir 
as palavras de V. Exa. ao Presidente 
da Comissão de Orçamento e Fiscaliza­
ção Financeira. Sei do iig_or com qu·t 

O SR. FREITAS CAVALCANTr 
- Muito agradeço o aparJe do nobre 
Senador Paulo iiernandl·s. Relator do 
Orçamento do MJ_pJstCrio d<.t Agr.cultu­
ra. 

Pdas próprias pal<wras de- S. Exa. 
vcritica-.'>e que as emendas ohjetJV<Jrn re­
tificar o Orçamento da Agricultnrt.~, a 
fim de ,l!o:~·~urar recursos com que pos.~ 
sam ser sutis~eitos os pag;1mento<> de 
salários P outras vantagws dos hm:io~ 
nârios dos Acord-os no o:.c-rc'.cla de 
1959. (Muito bem! M!1it0 b~·m!J 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a discussão. 

O SR. ~!MA TEIXEIRA: 

(Não foi revisto pelo ora<}Jr) ·- s~. 
nhor ·Presidente, em tôdas at. oportuni­
dade que se me ofereccrr. nesta Ct~sa, 
tenho lutado no s~ntido de que· 0 Mi­
nistério da Agricultura. orgitnizt o ser­
viço dt: patrulha.s motorrte-canizadas, 
par.o. 3tmiliar os agr:cultorc.s. 
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-=================•====~========~==========-===~~=-===========~==== 
Ass:m, apre.sentci enicnda ao Orç;i: 

mwto do l\íHOlstcr.o da AgncÚt.ura, :)U­
ge-nnoo <.jUC a Ul:.l<iJ<l~2.o ~ m.tnute-n.Çilo 
dê:S2iC :iCiVJ.~O LiO:> J......:., ... uul> .SeJa JI!HO 

através da:. ;:,eyve;:; Oo .~.·om.::lhu Agri­
cOla. 

Ao .me.sriio tempo, aumentei para du·· 
:zcntos e Clllquen .. a ruili1oes uê ..::;:uÚ:i­
ros a· verba <1 esse lun a"..;St.:tada. 
~A pnme.ra V~;,[~ po.;..:-ra paa.c..:r. sue 

é uma ~uestao mu~w i:l .. aDuê, mas a nn­
portáncm coils.gni!oa no i\llcxo vin·~o 
da Cãm3ra era de cemo é cmquenw 
milhões de Cruze.ros: insuiJeÍenle para 
ateriàeor acs Estados. S P<1ulà tL:ària 
cb:m de'i rili1h0es, a maiOr Imp".xcânctá, 
e os dema,s Com dois, três e yuiuro Ôli­
Iiíões, que mâ1 aariilm p3ra a áquiSlÇãO 
de dois ou rres trgrue.s. . . 
~O Sr". t'umto MúuCr: - Imj)oúa.lda 

irlsutictente p<:tra íormat uma · patrulua 
niecanizada . .1-enso que V. J::.xa., ~.:um 
seU alto interessê pelos agr.cuJtores: 
pêlo desenvÕlvlmerito- do Poi~. fCz ~u~­
to· .bem em aulnent6'l' · e:>sa verba. f'1JS­

síbiiitarã assith, a '"kri:n<:u;i.io- de patru~ 
lhas mecanizauas. V. Cxa·. acr.:scm~ 
tôu ã -ei:ne.nc:.i disPosição .inüito ~juSl<~ e 
oPortuna .. para auxlho aos agncuno-
res"'. , . 

O SlH LIMA TEIXE-RA - Muito 
obrigado a V. -Exo., que Desta Casa 
sêmpre defende a AgricultUÚ_. V. l:!xa. 
tem s;do meu companheiro · nessa·s rei-
vtndicãções. · 

O Sr. t'ilirito Müller - Porque V. 
Exa, .-:;empre ddende a_s · boás 1 causas. 

çiles: A Paraíba, por elí.cmplo, 
com dois milhões de cruze1ros 
aquisi:;ão de máquinas agricolas, 
áo um trator .•• 

conta 
para 

quan-

O !:ir. f<'ilinto Müller -Custa o dõ­
t:-~c. 

O SR. L;MA TEIXEIRA - ... 
de cst-~ira, de capacidade regular, custa 
mais ó '= do'!!; m.lhões, sobretudo se e qui-
paâo com os acessónos indispensàvejs 
ao trabalhá da terra. 

écmO" ·.Perinitir llquem alguns 'Esta­
lios, . com dez milhões de cruz:!iros e 
outros com dois ou três? 
- O meu prcpõsito, Sr. Presidente, é 
fornel:Cr ao lVlinJstêrio da Agricultura 
meios nccessãnos pa.ra enfrentar o pro­
blema satisfatóriamcnte. E:.sSe o ob,eti­
vo da emenda. (MuitO bem. Muito 
bem)·. - ' · 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussãO o projeto com as emcn~ 
das. ·(PauSa)." 

Não havendo quem peça a palavra, 
declarc~â encerraaa.. 

A votaçãG das em::-ndas será feita 001 

grupos: o primei<ro refere-se às em~n­
das do ·-Plenário- e da Comissão de -Fi~ 
nanças com par~cer favoráVel; o segun­
do às emendas com 'parecer contrário, 
salvo os destaques.~ 

O sR: GOMES DE OLIVEIRA: 
' . -

(Sem revisão do oràdÕr) ·- Sr. Pre­
sidente, não recebi o Avulso ccni 'as 
emendá.s. · 

Ê-nre impossívél assim, saber quais· 
tiv'eram Paxcer favoráv~J, qua;s con· 
trârio ,' 

'O SR . LIMA fElXEIRA - Est< u 
sensibilizadO pela mane:ti-â ~ como V. 
Exa. me trata," sobretudo -qua'ndo · tra­
to do p(oblema agncola, por que tenho. 
lUtado nesta Casa. · o· SR. PRESIDENTE·- O anexo 

Ataca-se, Sr.. Presidente, -::onstante- do Ministério da Agric_~;.tltura foi -inclui­
mente, o Ministêrio da Agncuitura, cri~ ~do na Ordem do Dia, Seg'undo crité­
tica-se-lhe a lalta de realizaç6es entre- rio adotado peJo Senado, em virt_ude da 
tanto a vcrdade é __ que ês.se setor do exiguidadc do tempo. Os_.próprios pa~ 
Executivo luta com escassez de· verba. receres, foram lidos há- poUco· 
Seu ·Útular tem 'af;rmado .rt!iteradamen~ Ai.. emêndas, entretanto, ~stão publi~ 

cadas." Anunciarei, em' cadá grupo de te1 - e com tõdá a razão ......:... que- o Or-
Çamento da República não lhe ProPor- emendas, os números· a· elas -correspon~ 
ciona sequer 5<yo da Receita. Assumi, dentes, com 0 que os nobre:s Senado-

res conhecerão o parecer. · · · 
por isso, compromisso ccmiga · mesm<. Oe, O SR. GOMES DE -OLIVEIRA 
quando se oterecesse opnunidade, . pro- - , . 
pôr verba ~ubstancia.t, especwlmente Obrigado -a- V· Exa · _.:, ... 
para a·pall'ulha _mecaruzada. O SR. ?RESIDENTE: 

Acredito que uma lavoura motome- ; . 
d dq l 1..: O grupo de _ ·Emen4as elo Plenãrio 

caoiza ~a ninrá ata mente outras pro~· com parecer -faVoráV~t.'cons'fa das se-
porções. . ___. ,.· 

~este ·icstantc, empenha!llo-nos em au- guintes emendas: . .. , • ~ '• 
· d 1 a 42 - 44 a 49 __;·_-sJ, a 52 -mentar a prc ução e, conseqüentemen- ~ . c l . lo - 54 a 87 - 89 a" 92 -·!li"'a 99 -

te, a exportação.~ amo aze- , s~nao 101 a 130 .....,. 132 ~ 13-i\-~ 156 ---:-
através do i:'oder Púbt.co, med.ante o 158 a 195 - 197 a .502 .. ~"--,504 a 536 
au:i:ílio das máquinas . ·agrícolas? N_ão - 538 a 543 ~. s·~ _._~;:.·s4t - 548 
que essas mâqumãs devam prestar ser- - 550 a 767 ..::... 769 ·à·,._-788-.' -• 
vit;oS gratuitos. CoOre-se o Ministério ·:• 
verba módica, uma taxa sôbre a área Receberam .talribCm. p~re~çe( !!lvorãvel 
revolvida. trabalhad·a. .. as Emelldas· números;··7.S9·C,-. .i.90~C, ~ 

'B· o que propõe· na eni.enda. Encare~ 791-C ·da· Comissão. dê ·FiflarlÇas. 
ço. pois,J do eminente Líder âa Maioria, Em ·votação_ 0 g_r.upo de- é'ffie~das com 
Senador 1-'ilinto Müller o empenho, na parece<r favorável. :·. ' .... , 
outra Casa do CopgresSo, pela sua avro.- Os Senhores Senad'.:>l-eS qüe ~.as apro--
vação tal con:io está redigida. É ünpor~• vam -queiram pem:1anecer ·~se_ntados. 
tante ~ue Se f1xe que a formaÇão de pa- · ' . · :-:-- .. ~ 

1
: 

trulhas mcto.11ec~mizadas ê pau· presta- -~.~ ;·- ·1' ._- :·._:. ·:.,.: 
ção de serviço aos agricultor~:s at~avê~ 
da Se_ção de fomento Agricola. - --o7.04:.02- D{;isâtY::h -'--Q~ameoto. 

·a Sr. Filinto Müller - Recepo a 2.0.00 Transfetêociàs.: 
incumbência de v·. Exa com muit.1 sa- 2 .1.00 -· Auxílios :·'e "SÚbvenções·. 
t1slà'ção e honra, tanto ma1s que.Já tive I 2.1.02 - SubveilçÔes 'Órdloânas. 
oportumdadê de declarar, em aparte, 02 - Alagoas; • '-
t)Ue estou de pleno acôrdo cem a emen-- Acrescente-se:_~ . 
tia formulada por V. Exa. Ace1ta, po!~ Pôsto lrlneu_dos Santos, de Serviço_ 
:ubilttnrá a. cr.ação de patrulhas comple- 1 dt> Prot~ao· aos lndios, Palmeira dos 
tas. que faCihta'fão o trabalho dos nos- 1 tndios _ O$ 20.000,00: 
sos agri-cultores. Ponho-me, desde logo, - . '·; 
a serviço da causa justa que· V. Exa. ·. N.o~ 2 _ 
está defendendo. 

O SR . LIMA TEIX!llRA Obri· 
gadoaV.EXa. · ... \ 

ASsim, Sr . .- Presideu~. não -~carão 

0~ Estados em .'desigualdade. de condJ-

07.04.02- Divisãõ do Orçdmento. 
2 .0.00 - Translerênd~s. 
2.1.00 - AUxílios e SubveilçQes. 
2.1.02 - Sub~riçti_~ .. Ç>rdinária!J. 

Onde se 11: 
Sindi'cato dos Lavradores do Dis· 

tr.to Federal - . Cámpo · Graode -
Cr$ 306.850,00. 

Leia-se: 

Sindicato dos Empregadores R_urai:­
do Distrito Federal ~ Canlpo Gr.:m. 
de --'- Cr$ 306>~50,00. 

N,o 3 

07.04.02 - Divisão do Orçamento. 
2 .O .00 Trânsteréncias. 
2.1.00 Auxílios e Subvt:nç~e ... 
2.1.03 Subvenções Extrac-rdinã-

rias. 
04 - Amazo-nru, 

.. Acrescente-se: 
Associação. Rural de Fonu: DU<.i. 

Cr$ 50 . 000,00. _ . 
Associação Rural de Eirunepê 

Cr$ 50.000,00. 
. As::soqação Rur~l de São Pattlc de 

Jlivença -'Cr$ 5J.OOO,OO. 
Associação RUral de 'Lábrca -., CrS. 

50.000.00. 
'Associao;ão Rural. de' Be11jamim 

Constant - Cr$ 50.000.00. 1-
Associaç?o Rural de ·Manaca_;mru 

- Cr$ 50.000,00. 
Total - Cr$ 300.000.00. 

São entidades que prt>st<1m scr,riços 
de -real interêsse para a agricultor.:~' 
dos MuriÍcípios do Amazonas. 

· Vivaldo Lima. 

N.~ 4 

07 .Oi .02 - ·Oivísão de) Orçamento, 
2 .0.00 Transfei'êm::ias. 
2.1.00 - Auxilios e ,Suh-..'f'no:õe~. · 
2.1.03 - Subvenç&s ExtramditJ;l-

rias. 
Oi - Amazonas. 

Acrescente-se: 

Aprendizado A9ricola d~ Cauburi 
Amazonas :::_ Cr$ 60.00000. · 

N.' S 
07.04 .'02 Divisao do o·rçamerito. 
2.0.00 - Transferências. 
2. 1 . DO Auxílios e Subve""~<;_·~~3. 
2.1.03.- Subvenções ExtraOt-dinã-

rias. r 
OS - Bahia. 
Act"escente-se: 

1 - · Associãção Rural de 
- Cr$ 20.000,00. 

2 - A~so,ciação Rural 
Maria - Cr$ 20.000.00. 

3 - Associaçtio Rural 
Grande - Cr$ 20.000.00. 

4 -, ·Assodaçã~ Rurál de 
- Cr$ 20.000.00 .. 

N.9 6 

:le ·Santa 

do!_ Bai~a 

Par_anho.s 

07. Oi. 02 _: DiVi$ão do Orçamento 
2.0.00.-- Transferê!lcl.:ls·. 
2 .1.00 - AuiJiios· e. Subvenções. 

2. 1 . 02 - Siilivenções Extrcmrdiná-
rlas. ·" · 

OS -=- Bahia·. 
lndua-~e: · · 

A~odação RuraJ dos Forne-:cdores 
de Cana da BaHia -·Cr$ -400 .•100,00. 

N.• 7_ 
07.04. 02 - Divisão do df\aln"!Ílto. 
2.0.00 Transferências. 
2 . 1 . 00 ~uxllios e Subvenções 
-2.1 .03 Subvenções Extr<till'Jinâ-

rias. 
11 - M aranh!Io. 
Acrescente-se: 

AssociaçOO dos Criadores d:1 Ma• 
ranhão - Cr$ 100.000,00. 

N.• 8 

07 . 01.02 Divisão do Orçamento. 
2.0.00 - Transterências~ 
~-1.00 - Auxilias e Subvl'-n~õcs. 

2.1.02 - Subvenções Ordinárias. 
11 - M aranhiio. 
Acrescente-se: 

Associação · dos criadores _do Ma· 
ranhão - Ci-$ 60 . 000,00. 

N. 0 9 

07.04-.02 - Divisão do Orçamento. 
2.0.00 Transferências. 
2 .1.00 Auxílios e Subvecçõcs. 
2.1.03 Subvenções Extraordiná• 

rias. 
12 --Mato Grosso. 
~crescent~-se: · 
- Assocmção Rural de Cuiabã 
Cr$ lSD.OOO,OO. 

N.• 10 

. 07 . 04 . 02 - Qivisão do Oro;amento. 
2.0.00 - TransterênciaS. 
2:1.-00 - Auxü,os e Sub'-;eoc-3es.·. 
2. 1 • 03 :- Subve:nçõe-_s .f::.z:traordh-.a. 

rias. 
13 - M in& Ôerais. 
Acrescent~-se: 

A,or;,ocial;ã'o Rural. do ~)o Pri-to 
Cr$ 500,000,00. 

EMENDA N. 11 

.... 
,j/ 

07.04.02 :...... Divisão dÇ, OrçaroeotÕ: ·: 
2 .O. 00 Transterência.s. 
2.1 .00 Auxílios e Subv~Ôçifs.: 
2. I . 03 Subvenções El[t:r~.>rdioá• -~ 

rias.· 
13 _:_ Minas Gerais.. 
Acresceote~se: 

l -··Associação Rur.1l de Felixl§n .. 
dia ,_ Cr$ 100.000.00. 

2 .- As,oc.iação Rural. de &,te .W~' goas - Cr$ IOO.JOO,OO.. . . ·• 
3 - Associação Rural 4e Gouveia • 

Cr$· 100.000,00. . · 
Total - Cr$ 300.000,00. . 

EMENDA N.' 12 

- 06 - Consdho Nacional- do Servlço..t..í' 
Social. ·e 

2.0.-00 - Transferências.· . 
2.1.00 -·Auxílios e Subvenções.-
2.1.0:3 -- Subvençõ_es Extràordinâ-o 

rias. 
15 - Paraíba. 

AAcresccnte~e: 

- Geótro Social Rural de Santa 
Luzia - Cr$ 100.000.00. 
. 2 - Nticleo Rural de ·Massarantfu.. 

·ba - CampiD.a Grande - Ct ~ ••• •1 

100.000.00. . . . . . 
Total - Cr$ 200.000,00, 

EMENDA N. I3 

07 .M .02 -~DiviSão do Or-:;amento. 
2 .O .00 Transféréncías. 
2. 1. 00 Auxilias e SUbvenções •. 
2. 1 . 03 Subvenções Extraordiuc\--

rias. 
15 -.Paraíba. 

Acrescente-se: 

~edade ()ooperativa 
Mista de. Juareirinlio - Cr$· 
100.000.00. 

"-~--·-
EMENDA N. H 

AgricoJa 

07.04 - Divisão -do Orçamento. 
2 . O. 00 Transferências. , 
2 .1.00 Auxilies e Subvenções~', 
2 . I . 03 Subvenções Extrd\.u-dinâ., 

rias. 
_lS - Paraib.a. 
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Acrescente-se: 
Sociedade Agroperllâria -de Cuité ·­

Cr$ !00.000.00. 
·---·.-. 

EMENDA N. 15 

07.0~.02 -Divisão do Orçam~nfo. 
2 .O .00 - Transferências. 
2.1.00 - Au:ri!:'os e Subvenções. 
2.1.03 - Subvenções "Extraordiná-

rias. 
16 - P ai-aíba. 
Acrescente-~:;:e: 
- Associação Rural 

Pessoa - Cc$-100.1JOO;OO, 

EMENDA N. 16 

de João 

01.04·.02 ~ DiV:sa~ 'do On;~mtnt". 
2\'0J)O --'- 'rráhsferéiiCias. 
2 .1.00 - AuxiLos e Subven.;it~s. 
2.1 .03 ~ SubVençOe:s Êxtraor'diná~ 

rias. 
15 ~ Pararba. 
Acrescente-se: 

1 - Associação Í?.ural de Scledade 
- Cc$ 50.000,00. · . 

2 ·--. A.sSôdS.çãõ Rüral de- Àri>rúna 
- Cr$ 50 .000.00. 

3 - Clube dos GaçarlOrés de Cart1~ 
pina Grande - Cr$- mo. OOO.':Jc). 

4 ._ }\ssociaÇã_Çl ~üral de Espcra·n­
ça - O$ 100.000,00. 

5 - Assoçiação __ Rurãl de Campina 
Gn\ilde - Cc$ 50 .'000,00. 

6 - Assoc'cição -Rural de Serr3ria 
- Cr$ 50.000,00. 

---
EMENDA N. 17 

07. Oi. 02 .__ btvis&> do Orçamento. 
2.0.00 - Transfttên'Cias. 
2. t .00 - Auxílios e SubVct!\i)zS. 
2. l . 03 - Subvenções Extraor-dináA 

rias. 

t 7 - Pernambuco. 
Acre.'lcente-se: 

2 .1.00 ::..- Auxíl:os e Subv~nções. 
2 .1.03 --' SubvenÇ'ô.::s Extraordiüá-. 

ria~. 

18-~ Piauí. 
' Acrescente-~: 

Associação Rural de Parnaiba 
C4 so.eoo:oõ. 

Associação Rural de Êsperautina 
- Cc$ 50.000.00. 
_ AS'sclcia<;ão Rural de tJ.r~çui 
Cc$ :;o.ouo.uo. 

A~o.sciação Rural de Amarante 
c,~ 5o. ouo.oo, 
_ Associação Rural de Itaveita 
Cc$ 50.000,00. 
~ Associação Rural d~ An1:1icül 
Cc$ 50.000,00. 

Assoc:ação Rural de Água Br::mc-a: 
-- Cc$ 50.000,00. 

• \ssocÚ1ç:lo' "RuraJ de Jaicós ~ Cr$ 
5o. ooo.oo. 
_ Associação Rurai de Pio lX 
Cc$ 50. 000.00. 
. Associação Rural de Teres'.na 

Cc$ 50.000.00. 
AssociàÇãO RUral de PiCos .....;. Ct$ 

50.000.00,. 
Assnciaçâ:o Piau=énse dos Cr;àdares 

~ Cc$ 200.000,00. 
Associação Rural de São ~élix do 

Piaui = Cr$ 50.000,00. 
Total - Cc$ 800.,000,00. 

w 21 
07.04.02 - Dívisão do Orçàmento. 
2 ._o. 00 - TransferêOCia"J. 
2:1 . 00 - AuXilias e SubVençõt>s. 
2.1.03 - Subvenções Extraordiaã-

rlàs. 
18 ~ Plaul. 
Associaç~o __ Rl.trai dos -Picos .;.. •••• 

Cr$ 50.000.00. . 
Associação Rural de Pio IX 

Cc$ 20' 000,00. 

Novenbro de 1958 24 79 

N.· 25 I Co!Oni<'l de Pescad_ores z-ts - Arf. .. 
07.04.02 Oiv:são do Orçainento. riú-·- Cr$ 20.000.00: 
2.0.00 - Transte-rêndas. '. l .::o,.!..nia de- Pescadores Z~16 - Ga""-
2.1.0CY- Au~ilios ·e Subvenções. ropaha -Cr$ 20.000.00. · 
2 .1. 03 - ~ubve. · nçõCS eXtraorid,á- _ Colônia de Pescadores Z-19 - Pâ.n• 

ri~s. · tano do Sul - Cr$ 20.000,00. 
·24- - Sant-a "Catarina. . Colônio de Pesc:ldore-s Z-20 - Prala 

Inclua-se: dõs ln11leses - Cr$ 20.000.00. _ 
As~ci?.ç~o Rtiral de 'Í'ijucás Colóitia de Pescadores Z-12 - Ti• 

C,$ 100.000,00. Juc"s do Sul - C'$ 20.000.00. 
' Colônia de Pescadores Z-24 - Bar• 

N.• 26 

07.0-1.02 - DiViSão de lifçaniento. 
2.0.00 - Transferências. 
2. t .00 - Auxíliô!i e Subvenções. 
2.1.03 - SubVençõ~s Extraordinâ-

riás. 

ra do Cambor'~ - Cc$ 20.000,00. 
Colônia de Pescadores Z-26 - La.. 

goa = Cc$ 20.000.00. 
Col-ônia dt' Pescadores Z-29 - Co~ 

qúeirOs- Cr$ 20.0o'oóo. 
Colônia de Pescadores Z-3 f - Càn• 

-to dos Ganchos - Cr$ 20.000,00. 
Colônla de Pescadores Z-...36 :.._ Ser .. 

car•a - Cc$ 20.00000. 
Federaçãq das CoJÕni?s de Pescado~ Colônia dp P("~r~rlores ZR40 - Im .. 

res de S. Catarina - Epotis - •... · bituba - Cr$- 20.000,00. 
Ci$ 220.000.00 .. 

Co'iônia de Pescadores Z-4 :::..... São 
M.guel - Cc$ 20\000,00 . 

Colônia de PeSCadore-s Z-11 - Põo~ 
ta de BaiXo - Cr$ 20.00000. 

Colônia de Pe.scadores Z-21 - Ti­
juc-as do Norte ·--:- Cr$ 20.000.00. 

Colônia dp Pestadotes Z-23 -: Ar­
mãr;Âo do Itàpocot-61 .=.:...Cr$ 20.000.00: 

Colônia de Pescador~s Z-25 - Na­
vegantes - Cr$ 20.000.00. 

Co!Onia de Pescadores Z-27 - Pe­
nha do Itapocorói - Cr$ 20. 000_00. 

Colônia de PescâdOtes z ... 30 - Ca!él­
canga - Cr$ 20.000,00. 

Colônia de PPscadoreS Z-35 ~ lta~ 
perna - C c$ 20.000,00. 

Colônia de Pofr:Sr:adot?s Z-37 - Pôr­
to Belo ...,- Cr$ 20,000.00. 

Colônia. de Pe~cado~s- Z-38 ;;...:... Zlm;.. 
bros - Cc$ 20.000.00, · 

·Colônia de Pescadores Z-41 ..:..._ Sf­
t!o Novo Ort!arúl) - C•·$ 20.00Ó,OO. 

Saulo Ramos. 

'N.0 28 

07.04.02 - Divisão de Orçamen~t 
2.0.00 --. TranSterénciaS. 
2. 1 .(lO - Auxitlos e Subvenções. 
2.1. 03 · - SUbvenções Extraordiná• 

rias. 
25 - S~o Paulo. 

Acrescen.fe--.~e: 
1) ASsoc'a<ão ·Rur<J1 ~e Mogl das Cru .. 
"' - Cc$ 100.000,00. 

2) Asmti:!:r-2.., Rur?.! de Franco da 
Rocha - Cc$ 100.000.00. 

N.• 29 -

07.01.02- Divisão de Orçamento. 
2.0.00 Transferências. 
2.1.00 ..:....... Auxí)ios e SubvençÕI?'S. 
2. 't. 03 - Subvenções Extraordiná-

r:iâs. 
26 - Sergipe. 

Acresêenfe-se: 
Associação Rural Belém d l São 

Francisco - Cr$ tÕO.OOO.OO. 
A~ro'Ciação Rural do lgarassU 

Cr$ 100.000.00. 

N.o 21 

Colôn:a de PesCadorps Z-42 '-- Gam'­
po V.,de (Laguna).~ Gt$ 20.000.00. 

Colônia de P<'sca!1ore!t Z-4.3 --:- Cabo 
~ de Santa arta - 'Cr$ 20.000.00. 

Colônia de Pescadorl"!l Z~44 - Ar~ 
roio Correntl!'" - Cr$ 20.00000. 

1 - Associação Rurai de Rbeiró• 
1>0Hs - ,Cc$ 25.000 00. 

2 - Associadio R•1ral dt> Rosário 
do Carete - c;$ 25.000.00. 

EMENDA N. 18 
' 

07.04.02- Divisão do Or~all"~nto 
2.0.00 - Transferências. 
2.1.00- Auxílios e Subvertçi\e:'.. 

· 2 .I . 03 - Slibvenções Extraordinâ 
rias. 

1-7 - Peritttmbuco. 
Acrescente--Se: 

1 .:....... Associação dos Fornecedores de 
Can·a de- Pernambuco -:.:.... Cr$ ..... . 
tOO.óoó,OO. 
~ ·- Sociedaâe Auxiliadbra da A·gri-

cultuta de Pernambuco - Cr$ ..... . 
100.00000. 

3 - AssodaÇ-ão Rural da Escada -
Cc$ 30.000.00. . 

4 - Associaç5o Rurál de Salguei­
ro - Cr$ 20.000.00. 

EMENDA N. 19 

07.04 ."02 --. DiViSão do Oi-Çaméritõ. 
2.0.00 - Transfe-r~ncia.s. 
2.1 . 00 :__ Auxil:os e Subv ... '1~Õt"S. 
2 .1.03 - SubvençOes Ex!ranrdiná~ 

rias. 
18 - Piauí. 

Associação Rural de Barros -
100.000,00. 

Associação Rural de Pa\ilist<ltfu 
Cc$ 100.000.00. 

Assoc'ação Rura) de Canto do éu~ 
rity - C c$ 100 . 000.00. 

07. CH. 02 · ;._ Divisão do .Orçamento. 
2.0.00 ~ Transferência. 
2. 1 . 00 ......... Auxilto& e SubVen.Çaes. 
2. 1 . 03 - SubvenÇões EXtrtordiná~ 

rfãs. 
20 --'- Rio de Taneiro. 

Acresc'ênte~se. 

instituto Industrial e Agrícola São 
João . Batista ~- Itaboral __... R. J. 
Cc$ 30.000.00. 

N.• 23 

07.04.02 --:--_ Divisãô do.. Orçamento. 
2.0.00 -.Transferências. 
2.1.00 -.Auxílios e Subvent()~. 
2. 1 . 03 - . Subven"Ç()e-S EXtràorditiâ-

rias. . 
22 ~ Rio Grande do Sul--. 

Acrescente-se: · 
EsCola Normal Rural Esú-êlà da Ma.:. 

nhã ~ Estrêla - Cr$ 20.000.00. 
Assad-a-ção ·~Rural-de Sãõ Borfã _..:;. 
São Bocja - C c$ I 00.000,00. 

N.0 2f 

07.04 - Divisão dl" Orçaml!'nto. 
2. O .00 Tran'lh .. •rências. 
2. -, .00 - AuXílios e Subvençôts. 
2.1.0.1. - Subv~nçõcs E.xttaordinâ-

r:as. 
24 - Santa Catarina. 

A~srentt--st>:. 
Associacão RutRI ;;_ PreSidente Ge­

túlio - · Cc$ 50. 000.00. 
A~ciado Rural ·-= Ürubici _. 

EMENDA N. 20 Cc$ 50.000.00 .. 
A~!'«Jti~c~o Rural -= Capbizal ..:... 

07.04. 02 - Div:são do On.á!h-:nto.j C r~ 50.000 (lo. 
·2.0.00 - Transfer€ncia~·. i- · Total ~ Cr$ -l5ú.OOO,OO 

Colônia de P-est-ado~ ·2.:.45 _:_ Ca­
put~ra (Laauna) - Cr$ 20.000.00. 

Colônia d~ P~scadores Z~46 - [ma-
mi .:..: Cr$ 20.000.00. . -

Colônia de PesCadores Z-47 - Íbi­
rabuera (Araçatubã) --:. Cr$ 20.ÓOO.OO. 

C..o!Ônia de Pr-.<;cadorf'.<: Z-48 - Sâr­
ca Velha - Cc$ 20.00000. 

·Total ~ Cc$ 580.()(\0.00. 
Situt0 -R·1'inôS, / __ 

N.• 27 

3 - As.~ocinção Rural de lt~poranga 
- Cr$ 20. 000.00. 

i ---.. Associação Rural de AraUá -
Cf$ 20.000.00. 
_ 5 - Assoclâção Rural de Carhpo de 
Britó ·-:. Cr$ 5r.oon.oo. 

Total Cc$ 140.000.00, 

N.' 30 

07 . 04 - Dvtsi!; do Orçam~nio. 
2.0.00 - Tran.~tl.'rências. 
2. f .00 ..:;.... Auxliios f' Subveilí;Ôt>s. 
2 .1 .. 03 - Subvenções eXtraordlnã .. 

07.0-4.02 - DrviSão de Ortcuhento. rias. 
2.0.00 ....... Trttnsferênci<'l~. .26 - Sergipe. 
2 I 00 I S. • Acre.:;cenfchFsc: . . - Au'Ki io. s ~ 11oWnçôé~. 

1 
A . _ 

2 1 02 S h ··õ.~, 0 d' .c • -_ ssoctaçao Rural Riachuelo . . - . u ven,.. .. r tnar.a~. Cr$ roo.oOo.OO. 
Resolução 133-58 (Da Câmara) A.c-/ 2 A. . .. R 1 d E à' · 

tiqo 3.". - · - ~socJaçfio ura e st neta 
·s · c t ·1· · - Cc$ 100.00000. 

anta a <'lt M. Total Cr$ zôo.oob,oO. 
Subverrç&-.~ Ordinária~ 

Colônia dé Pt>:i%cadOr~ Z-2 ~ S~o 
PrA:ilc!sco do SUJ - Cr$ 2Õ.ÔOO 00. 

Cn!ônta df'- P~sr~do-.,.l?'s Z-3 - Sam. 
b3io11i - Cr$ 20.000,00. 

Colônia de Pescãdort"q Z~5 - Ar­
mftr.i'io da Plf'-chtde- ...;_ Cr$ 20.000.00. 

Colônia ,dp ~.seádore-.s Z-6 ·-=- Pi.; 
nht>Jrn - Cr$ 20.00Ó.OO. 
~lôn:a de P!'!õlr:ad01'-~ Z-7 '--- Saco 

·:J.('ê f)rr>M!t -'- (;r$ .20.(1(1(lOO. 
Cn!Onta d!' p.,..,..=-~-d<\ro:.-a. i~9 ~ Ca­

n_,v;f'iras - Cr$ 20 ."000.00. 
C'..olônla d .. pf' .. <<'~d~ Z.-10 - Ma· 

g;:o.~~-;P~ - Cr$ 10.00000. 
Vlôni~ ri(" P~!l~riMf's Z-13 ...:;. Bi~ 

q•~""'"ú - r.r$ 20.DOÓ.OO._ _ 
C'...otônia fi., p.,.c:r-::i"'.-,r-P.~ z:..H ~ Can­

a·cas _... Cr~ 20:000.00. 

N.• 3\ 
01 - Gabhiete do M:!i.l!Stro. 

. 1.0.,00 - Custeio .. 
1 . 2. 00 - Pt>~soal CiViJ. 
1.1. 18 - Gratificação peia 

secHação ~~ Gabi(}('te. . 
A.uinrote·se de Ct$ 1.200.000. 
Paca - Cc$ 1.800.000. 

N.• 32 
Í)l - Gabinete- do Ministro. 
\ lJ.OO - Cust~?io. 
'- 5. ao - s~rviços de t~rceiro'l. 
I .5.02 ......_ Pã!3Si'IÇJerl.9. transpOrte de 

pe.<t "Oi'IS e. de suas haqaQens. 
Aumente-se d(' Cr$ 100. OCO. 
Paca - Cc$ 350.000. 
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N." 33 

05 - S:ç5o dP S!."g\ra·~ça Nociccnl. 
1 . O t.'O Cu.<;te:o. 
1. I . (!0 - P.:s~oal Civíl. 
l.I.C(l - P:ssonl Ciivl. 
Incba·::.c: 
l.l.l'i -- Gra'H.caçâo Je função -­

Cr$ 15ú.!JCO. 

N." 34 
06 - ~çç~o de S! gurança Nac:ona!. 
4.0,(\J · fn';rnimcntos. 
4.2.00 _:_ Eqti~p<Jmentos. e insto;1<l-

çõ::_s. 
4.2.03 - c~nJ:cn.Ptes' 

ro-;, Wú:n1s. ;ur.b~.dênc;;::s 
i~1Cl::~-sc: 
Cr$ 50;). 000. · 

d" passag(;i 
e jipes. 

~ •. 1·.90 . ....: Serviços em Regime E~pe· 
cio::\ de F:n.?ncíamcnto. 

23 - Co!cniz~çto. _ 
J - Parn refôrço do ..:Fundo de Co-

lonização», imtitnidv pelo art. 28. du 
Decr"tn n" 36.193, de 20 de sct::m­
bro df.' 1951, que aprovou a nova rl'­
da,;to do regulamento do Instituto N<'~­
'2ional de lmiç;rc;_ção c Coloniznç?io, e 
a fím de permitir a Cll':<"cução de um 
p!::mo !'ister..1ilt!co dt> investimentos que 
a:;~cgurem n. nmrliâção das ativid<::d•.'~ 
de colonizzç~o. bem como o inic"o das 
de r~colonização - Cr$ 200.900.COO,\:K• .. 

• :N.<> 41 · 

07 .04._(.2 _: Dívísâo de' Orçamc:tro. 
-:t.o.co Custeio. 
'I :6.00 .-. Encargc's Diversos. 
:.6. 23 .......:. Rcaparelhamento e dcscn~ 

.Er,.rJENDA r-.J.O 35 volvimcnto de- programa. 
· S ·N· _;,. , i. -Inclua~se: DeSpesas de· qualquer na-

·OS Seção dl' ~ cgurança ...... loca · tureza. ir.ch:sive compra de_ cquipamen-
1 . O. tiO Cu.<;t?io. 
1 . 1 O;'! _ Pcs.\o<'~l Civil. to -agrícola pa'ra o Patronato Agricom 

· ·-do São Francisco em Santa Maria Ja 
: · 1.(0 - P· Ssoal. - J Boa Vista --..i. Pernambuco, . . : .. ·'· .• 
lr~~J~·)ÜJ ·e~ . Ajuda- de Cus• o 1- Cr$ Cr$ :. OC{)~OQO,CO_. _f do~s- ~ilhõt:s). 

3r c(·o no · Tust!f;caçr;o 
-:;i ~ 'w ·.__ Di:'!'· r; Cr$ 55.000.00. E: u~a obra_ de grande vulto que Vem 

· r <I "-- • . d sendo com;_trUida no Nordeste. O tra~ 
Con.s ·~nal:ão I · 5 ·CO - ..>t:tVIÇos " bnlho ·a ser desenvolvido será to..do rl~ 

Terceiros· , aç1rícolil, justo portanto que não falte 
Inclu?.·t>ç: ec1uipamento. 
1.5.02 - Pa~sngcns. etc. .C::r$ 

60.GGO,ü0. . . 

EMENDA N." 36 . 

07 01 - Dep:lrtamrllto de Adminis-
trzçEo - Olre-toH<~ Geral, 

I O 00 - CusteJO. 
1·.1 ,(\() - Pr~soal. CiviL' 

Ondt' se diz: 
Subccnsign<l.ção 1.1.09 - Ajuda de" 

Custo - Cc$ !O. 000.00. 
D:ÇJ<l·S(': 

Suhconsignação 1 . 1 . 09 - Ajuda if 
Custo - C-S 50.000,00. 
OndE' Sf.' diz: 
Suhconsigna~,P.a 1.1.10 - Diâria~ 

- ü$ J5.000.00. 

DiÇ!í!·SC': 
Suhconsignação l. f. tO - Diát"as 

.,_. ~c$. ~0.000,00. 

EMENDA N." 37 
07.02.01 - Divisão do Material. 
].0.00- Cu!>teio. , 
1 . S. 00 - Serviços de Tercdro!! .. 
1. 5. 06 - Rf.'paros. adaptações, .'f!· 

cuperação e ccnocrvação ·de· beos mó· 
\'ris 

Aumente-se 
s.ooo.ooo,ou. 

a dotação para - Cr$ 

Othon M adcr: 

EMENDA N:• 38 

07.04.01 -.Divisão do Orçamento. 
1.0.00 - CUsteio. 
J . l. 00 - Pessoal Civil. 
1.1.06 - Tt~refeiro:!!. 
Aumente-se de Cc$ 906.000,00. 
Para Cc$ 2.058.000.00 •. 

/ EMENDA N.' 39 

I 07.04.01 - Divisão de Orçamento 
[(Despesas Próprias). 

1.0.00 - Custeio. 
1.5.00 - Serviços de Terceiros, 
Inclua-se: 
Subcoru;ignaçãQ 1 . 5. 14 ....:. Serviços 

Contratuais. 
1 ) - Serviços mecânicos de conta­

bilidade ~ C c$ L 710.000,00. 

N.• 40 

07.04. 01 - Divisão do Orçamer.to 
f(Erlcargos· Gerais-. . · 

3.0.CO - Desenvolvunento Econõ­
n.tico e Social. 

Novacs Filho. 

N.' jl-A 

07.04.02 -Divisão O:o Qrçamento 
(Encargos Gerais)·. 

1.0.00 Custeio. 
1.6.00 - Encargos Diversos. · 
1.6.23 - Reàpare.hamento e desen-

volvinientó de programas, serviços e 
trabalhos específicos. 

Aum.::nte-se de : . 
2) Manutenção do .Escri,tório Téc­

nico de Agricultura e~c., para -
C,$ 20.000.000,00. 

N: 12· 

07.04.02 - Divisão de Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 ....;.. ~Encargos Diversos; 
1.6.23 - Reapardhame~tos, etc. 

AUmente·se de Cr$ 3.000.000,00 -a 
dotaÇão destinada â' Associação Suli­
na de Crédito e Assistência Rüral 
lASCAR). 

N.' 44 

07.04:.02 - Di.vis~o de Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. 
1 • 6. 00 - Encargos Diversos, 
1.6.23 - Reaparelhamento, etc. 
Inclua·Se : 
t6) Comissão Nacional de Avicul· 

Iuca -. Çc$ 8.000.000,00 •. 

N.' 45 

07.04.02 Divisão do Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 - EncarQos Diversos. 
1 • 6. 23 --. Reaparelhamento, etc. 
AUmente de Cr$ 2.000.000,00-a do-

tação destinada ao número H) Ccope· 
ratiVa, etc. 

N.' 46 

07 . 04.02 Divisão dé Orçamento 
(Encargos Gerais) : 

1.0.00- Custeio. 
1.6-.00 - Encargos Diversos. 
J .6.23 - Reapardhamento e desen~ 

volvimento, de programas, s~rviços e 
trabalhos específicos. 

06 - Ceará:· 
Indua~se: 
Para prosseguimento e conclusão das 

obras. de aproveitamento· da cachoeira 
do Garapa, rio Sorõro, no Ceará, in· 

clusive· da Usina hidrelétrica e melho 
ramcnto r.a réde atual de i]uminaçiio 
da cidade de I ta pipoca, , ........... , o 

Cc$ 3.CCO.OOO,OO. 

EMENDA N" 47 

07.04.02 - DiviS.s:o de On;amento. 
1.U.OO - Custe:o. 
1.6.00 - Encargos DiversoS. 
I . 6. 23 - Rcaparclh<!mento e desen· 

volvimento~ etc. 
· 06) Ceará 
Inclua.sc: 
Esco:a P:otss=onal Dom Bosco 1 para 

desenvolvimento .agrícola Fortaleza 
- é,$ 5{)0.000.00. 

EMENDA N' 48 
07.01.02 - Divisão de Orçanü:nto. 

(En.::argos Gerais). 
1 .0.00 - Custeio, 
1.6.00 - Encargos Diversàs. • 
1.6.23 - Reaprelhamento; etc. 
06) Ceará · 
Inclua-se: 
Para cOnst:ução de uma rêde de 

nrmazéns e sJos nas zonas de. pro­
du~ã:J de: gêneros de prim'?'íra· neces­
sidade - Cc$· 25.000.000.00. 

EMENDA .N" 49 

07.04.02 - Divü.ão de Orçamento. 
{Encargos 6erais), 
D~spl"sas Ordinárias. 
1 . 6. 00 - Encargcs D_ivcrsos. 
l . 6. 23 - Reaparelhamento e desen· 

volvimênto de .progrm:nas, _serviços e 
trabalhos especifíc.os .. 

07) Distrito Federal 

· Inclua-se: 
Despesas de qualquer natureza COill 

a construção de um prédio destinado 
à Fãbrica ·de Leite em Pó, a ser cons­
t~·uída . em Cuchccira do Itapemirim. 
Estado do Espirito Santo, em convê-­
nio com a FundaÇão Internacional d~ 
J\ss~stência à Infância ( FISI} - Cr$ 
30.000 . CvO,OO. 

N.0 52 

07 .Ü4.02 Divisão do Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.-oo· -·Encargos Diversos. 
1.6.23 -· Reaparclhamento, etc. 
Onde .se lê : 
10) Goiâs. 

0 24} Para mdhnna dos servidores de 
Anicur.s - Goiás, Cr$ l.OOO.OCO,OO, 

Leia-se: 
24) _ Para a ultimação, ·aparelhamen­

to e f:lncionam-:-nto da usina hidrelê~ 
I rica de Anicuns - Goiás, ........ . 
C,$ 2.000.000.00. 

N." 54 
. ~ 11. 

C7. ü':l:. 02 DiVisço do . Orçamento 
(Encar'gos Gerais}. 

1.0.00 - Custeio. 
.f.6.23 - Encargos Diversos. 
1.6.23 - Reaparelhamento e desctt.-

yolvimento de prograjlaS, serviços e 
trabalhos específicos. . 

11 .- Df.'spesas de qu_alquer naturczà 
com a construção, eqUipamento e insta·· 
!ação das fábricas de.leite em pó e -de-· 
rivados em Leopoldina, · Mir.as Gerais, 
Pelotás, no Rio Gr;:mde do Sul, Belo 
Jardim, PerrÍambuco em colaboraçqo 
com o F.LS.l.. (Fundo lnternaciondl 

Acrescente-se: · de SocOrro à Infância) : . .•.•• , ...•. 
Escola Rural de Orfünoto. Teresa- Cr$ 30.000.000,'?0. 

Cristina, para as obras de sua sede Diga-se : 
social, aquisição de equipamento - , 11 - Despes~s de Qt_talquer natur~za 
Cr$ 2 000 coo 00 com a construçao, eqmpamento · e lll.Y-

. · ' ' · tnlação das fábricas di! leite em pó e 

EMENDA N" 51 

07.04. 02 - Divisão de Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. · 
1.6.00 - Encai-gos .Diversos; · 
1.6.23 - Reaparelhamento e df'seÍl· 

volvilll('nto de programas, serviços e 
trabalhos especificas. 

08) Espírito Santo 

"derivados em : 
a) Pelotas, no Rio Grar.de do Sul, 

Belo Tardim 1- • Pernambuco, em cola~ 
ração com o F.I.S.I. (FundQ Inter~ 
nacional de Socorro à Infância) - Cr$ 
20.000.000.00; 

b) Na região da !vlantiquf.'ira, Mi~. 
nas Gerais, em colaboraçáo com o Go-­
vêrno do Estado -Cr$ 20.000.000,00. 

Produtos industrializad-os d~ leite, em tone]adaS : , 
L:itê 'Ltite em pô Manteiga Total 

Minas Gerais •••••.••••.• 
Espirito Santo .•••• , •.••• •• · 
Rio de Janeiro •••.•..•..•• 
São Paulo ...... , ...•••••• 
Santa Catarina ...•••••••• 
Rio Grande de"' Sul ••••••• 
Gõiâs ............• ; .• ·: •• o 

Pf.'rnambuco• .. , ..•..••• · ••• 
Rio Grande do Norte ..•.•• 

282 

7.7P 
16.913 

Paraíba ....... : ..•••••••• ~ .. 
Alagoas ...•.••.••••••• ; •• 
Bahia .....•...••• o.· •• o o;. 
Distrito Federal ••• , •••• o •• 

Total do Brasil . ... ·, ... 

N' 55 

24.912 

07.04.02 - Divisão· do Orçamen~. 
1.0.00 - Cu.stf.'jo, 
1.6.00 - Encargos Diversos.~ 
1.1 .23 - Reapar€lhamento, etc: 
13 - Minãs Gerais. 
Onde se lê: 
.:Construção- do Parque Exposiçã.:~ em 

Cucvelo- Cc$ LOOO.OOO,CO. 
Leia-se: 
<Para prosseguimento das obras de· 

construção do Parque de Expos1ç.õt:s 
Ge'tü1io Vargas, da Sociedade .Rural de 
Curvelo, em CúrveJo -· Cr$ 2.000.Vr.'b 

~, Lima Guimarãe.s 

538 

3.997. 
17.074 

29.609 

16.371 
175 

1.431 
4.536 

617 
788 

3.851 
44 
11 
7 

27 
223 
1C6 

28.-19Ó 

.31.541 
213 
547 

1.003 
512 

EMENDA N" 56 

48.132 
i!S 

13.692 
39.526 

1.129 
/83 

3.854 
H 
11 
7 

27 
223 
1()6 

116~)57 

07.01.02 -Divisão .de Orçament<?, 

1.0.00 - Custe;o. 

-1.5.(( - Sc\o;.ços de Tercei:os. 

1 to. 23 - Rc<:~porellwn.énto e desen~ 
volvimento de programa, · serviços e 
tt<.balho;., cspecit;~:o:.,. 

H) . Parâ 

lndua-se: 

. C"m;c:: do Filho t!o 

An;_vlit.de~"· - Cr) 2 

St>ringuciro 
GuC iJOO.OO. 
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EMEl\DA N· 57 

07.04.02- Divisão de Orçamento. 
1.0.00- Custeio. 
1.6 00- Enra··g(·s DJve-rsos. 
1 .6.23 - Rc:aparelhmní'nfo e desen­

volvimento do! progr<.=llld, serviços e 
trubalho"' C:)pecifcos, 

1~) Paraiba 
A..::re.'ict·r::te·sc: 
)) Cr~ 10.C\.:c OJJ.oe. para ccnvê­

nio jd fnmudo c ... ·m a c\~.~ociação Nor­
deshna de C: éd,to e Al>~tstência Ru­
:-.tl {ANCARJ, nos EHados da Pa­
raiba, Rio Grande do Norte e -Ceará. 

EMENDA N• · 58 

07.04.02- Divis5o de Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. 
1. 6. 00 - Encargos Diversos. 
1.6·.23 - Reap<1rdh"'mento e de.Sen­

volv·mcnto de prosrç,ma, serviços e 
t':'.abalhr., c::,pec.iLu>s. 

15) Pará 
]rtdua-se: 

. Assembléia Paraens~ (entidade ci· 
vil) - Belém - Cr$ 3.000.000.W. 

EMENDA N' 59 

07.04.02- Divisão de Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. 
1 E .\X: - E':l..:c'l:-go-., Diversos. 
1.6.25 - Reaparelhamento e desen-

volvtmento d,- prograal;:., serviços e 
trabalhos espccifkos. 

17 J Pernambuco 
Incllla-Se: 

· 17 - Pernambuco: Circulas Ope­
rários oE" Surubim, r-ara prosseguimeo· 
to d..J"' suviços soc:ais no meio rural 

· do agrestE de P~rnambuco - Cr$ 
500. (100,00 ( quinhct.tos mil cruzeiros) . 

EMEN·~A N' 60 

07 .O·L02 - Divisão de Orçamento •. 
1.0.00 - Custeio. 
l.ó O(. - Encct"(;Os D,\·ersos, 
1 . 6. 23 - Rea>:"arelh,m:ento e d-esen­

vo!Vtmento d.! p:-ograma, serviços e 
trabalhos especificas. 

13) Piauí 
L-c1Ua-se: 
1 - Obras comp.ementmes do Par­

que d{ Exposições de An1mais e Pro­
dutos derivadiJ~ - Terezina, em co 
opera,.Go cLm a Fcoeração das Asso­
ciaçôe.!. Rurais -Cr$ 2.0(t0.000,00. 

2 - Ação SoL:b! 1-.rquidiocesana de 
Tere!.ma, para· campcnha de educa­
ção uc meio l"J• ctl - Cr$ ••. , •• 
l.ú(f0,00ú,OO. 

3 - Jóquei Clube do Piaui - Te·· 
re-ÚJa - para n dhoria e é!perfei­
C.Cch .. E'.r.to da .cn:-tr:?to, inclu~.ive am· 
plia~5c - Cr$ i.5L'Ü.000/JC •. 

EME!\iDA N• 61 
. 07 .04 .02 -, Divisão de Orçamento. 
; .0.00 - Custeio. .. 
1.6 00 - Enca'QC''i D;versos, 
1 . 6. 23 - Re·:1pare.lhament0 e desen~ 

'.~ivimento dt> programa, serviços ·e 
trabalhos específicos. 

Inclua-se: 
AssQciação de Crédito e Assistência 

Rural do Piauí, por intermédio e sob 
a su['('"rvisão da Associação Brasileira 
de Ca1·dito e Assistência Rural 
Cc$ t.OOO.OOO,OO. 

EMENDA N" 61-A 

07.04.02 -Divisão de Orçamento. 
1.0.00 - Custeio .. 
1 6. 23 - Reap:rrelhamcnto e desen­

volvimento :L {.lr"ograma, serviços e 
trabalhos específicos. 

20) Rio de Janeiro 
Acrescente-se: 
Construção da sede da Residência 

Agríco,a, dependência do Ministério da 
Agricultura no municíp:o de Nova 
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F;:ibL!rbo em terrenos dcados 
pett;va Prefeitura -. Cr$ 
1, OOD. Oéú,OO, 

EMENDA N" 62 

07.04.02- Divisão de Orçamento. 
!. .0.00 - CUsteio. 
1 ;t:. íl0 - Euc::1rgc~ D1versos. 
1 . 6. 23 - Re:1pa·relhamento e..-cl,<>sen-

volvimento de programns etc, 
Acroe~c€·PH~·rc: 
20' Rio de Jane-iro 
Associação de Crédito e Assistência 

Rural do Estado do Rio de Jdut1ro 
-·Cr$ IO.OOOJ,OO.OO, 

...... 
EMENDA N' 63 

07.01.02- Divisão de Orçamento. 
! .0.00 - Cuneío. 
1 . (. (.(l - Enc&!"Ços D,versos, 
16.23 - Reaparelhamento e desen­

volvicr.ento de programas, set viços e 
trabalhos específicos. 

22) R1o Grande do Sul 
lndua·~e: ' 
1 l Programa de e!-eb·ifir.:>ção a car­

go da Cooperativa N '}r.-lf.ste de Ele· 
iricic.aoe Rural LimJt.-:~da, mediante 
convén o - Santa Tc7eZé:l. - Bento 
Gonçalves - Cr$ 1.000.000,00. 

2) F tograma de eletrificação da 
C:JopPrativa Bossoroquense de Fôrça 
e Luz. mediante convênio - Bossoroca 
- Sf.o Luis Gonznga - Cr$ 
I . Or\J. 000,00, 

EMENDA N' 64 
07.04.02- Divisão de Orçamento. 
.1.0.00- Cus<·o>o. 
16.00 - Encargos Diversos. 
1.6.23 - ReaPardhamento e desen­

vohtJmento -de programas, serviços e 
trat c.. lhos específicos, 

25) São Paulo 
Onde se lê: 
I) Escola Superior de Agricultura 

«Luis de Queirós», C:e Piracicaba -
Cr$ 2.200.000,00. · 

2) Instituto Oceanográfico de São 
Pau1o - Cr$ I .000.000,00. 

Leia-se: 
1) Escola Superior de Agricultura 

«Luís de Queirós», de "Piracicaba -
Cr$ 5.000.000,00, 

2) Instituto Oceanográfico .de São 
Paulo Cr$ 2.000.000,00. 

N.• 65 

07.04.02 - Divisão do Orça_mento. 
1.0.00 Custeio. 
1 :6 . 00 - Serviços de terceiros. 
1.6 .23 - Reaparelh'-""lP.ntO ,. dP~n· 

tricldade para Buquim, Riachão do, construç~o. amp1:llção~ ou modik<lç5o 
Dzmtas, Pedrinhas e Arauá - Cr$ de Hospedaria~ de Imigrantes e Postos 
tO .000 .000.00. de Imiqração, h::m como com o seu 

Total - Cr$ 25.000.000,00. apardh~monto - Cr$ ]0.000.000.00, 

· N.' 67 N.• 74 

07.04.02- Divisão de Orçamento. 07.04.02- Divisão do Orçamento 
1.0.00 - Custefo. (Encorgos Gerais). 
1.6.00 -·Encargos Diversos., 2.0.00 - Tran~ferências. 
27 - Diversos. 2. l .00 - Auxilias e Subvenções. 

Inclua-se: 2.1.01 - Auxilio!. 
DesPesas de qualquer natureza com Entidades Autárquicas. 

a experimentação c aquisição de má- Tnstitutt) Nacional de lmigrnç~o e Co. 
quinos de quebrar coquilhos c secado- Ionização. · 
res para fõlhas de carnaubeiras e licuri, Acre-scente·.s(>: 
inclm•ive prêmios aos inventores, fabri- Para construcão de hospedilriêlS com 
cantes e industriais -:- Cr$ 6.000 .000,00. capacld<'ldE' para 2. 500 emigrantes, in-

clusive d<'sajllstndos pelo flngelo dns 
- N.' 68. ,êoa• ""' «ouintes cidades do Es­

07.04.02 - Divisão de Orçamento 
( Encarqos Gerai11) . 

1.6.24, item I. onde se lê: 
De1:reto n.O 39.966, de 11 de setembro 

de 1956, · 
Leia-se: . 

De-creto n.0 4:1.561, de. 22 de maio de 
1957. 

N.0 69 

07.04.02 - Divisão de 'Orçamento 
(Encargos Gerais) . 

1.6.24 -Substitua-se o item 2. pelo 
seçruintc: 

2 Comissão Coordenadora da 
Criação de Caví\1o Nacional, para con­
cessão de empréstimos na forma por 
que dispõe a Lei n.0 2 .820, de 10 de 
julho de 1956 e o Decreto n.0 41.5?1. 
de 22 de maio de 1957 - Cr$ 
4 . 320' 000.00' 

N.• 70 

07.04:. 02 - Divisão de Orçamento 
(E. G.). 

1.0.00 - Custeio. 
1.6 .O - Encr~rÇios Diversos. 
l.fi. 24 - DiVersos. 

Acrescente-se : 
1 ) - C'.zavernos Estaduais. 
1 - Serviço Social do Depattamento 

de Imigração e Colonização do Estado 
de São Paulo - Cr$ 5, 000.000,00, 

tado dú Ceará: 

Sohrat ....... , •••.•..• 
Pentescostcs . • • , ••••••. 
Qi..lixadá .. , . , , , ••••••. 
Tquatu ....••• , •••. , .. 
Russas .••..••..••.••.• 

N.' 75 

Cr$ 

8. 000.000.00 
8.000.00000 
8. 000. 000,00 
8.000.00000 
8.000.000,00 

Divisão do Orçamento (Encargos 
Gerais). 

2.0.00 - Transferências. 
2 . t . 00 ·- Aux i li os e Subvenções. 
2.1.01 - Auxílios. 
7 - Outras Entidades. 
02) Alagoas. 
Confederoção Rural Brasileira. para 

o inicio d<1 mnstrução de sua sede -
Cr$ 5:ooo.ooo.oo. 

N.' 76 

07.04.02 - Divi.s~o de Orç<lme-nto. 
2.0.00 - Trnn~ferênda. 
2 .. 1.00 - AuYiPo.<~ e Subvenções. 
2: 1 . 01 - Auxílios. 
02) Alagons. 

Indui·se: 
Asroci;"J<'ão Rural de Penedo 

200.000.00' 
Associação Rur<:~l de Maceió 

200 00000. 

Cr$ 

Cr$ 

A<:<:Oci<'lti1o R11ral de 
-Cr$ 200.000.00. 

Major Izidoro 

N,• 71 

07.04.02 - Divisão de 
(Encargos Gerais). 

As<:oci,.dlo de Pôrto 
Orçamento 200.000,00, 

Calvo - Cr$ 

1.6.24, inclua-se o itém ·3, com a 
sequinte redação: 

3 - Serviços a carqo dà Criacão 
dó Cavalo Nacional (Lei n.0 2.820. 
de 10 7-57, c Decreto n.9

. 41.561. de 

N.' 77 
Divisão do Orçamzoto ( t;ncargos 

Gerais), 
2 .0.00 Transferências. volvimento. etc. 

26 - Sergipe. 
Inclua-se: 

_ ; 22-5-57) Cr$ 4.000.000,00. 2,1.00- Auxilios e "Subvoo~ões. 
2.1.01 Auxitl0s. 

2) Associação Rura1.$.de ·Estância em 
convênio para desenvolvimento ~a ele­
trificação rural - Cr$ 3.000.000.00. 

N.• 66 

07.04.02- Divisão do Orçamento. 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 - Serviços ·de terceiros. 
1 . 6. 23 - Reaparelhamento e desen­

volvir>'rnto de programas, serviços e 
tr;-1 ·~1hos espedfkos. 

26 - Sergipe. 

Acrescente-st:: 

1 - Projeto e construção de linhas 
de transmissão e estações abaixadoras 
a cargo da Cia. Sul Sergipana de 
Eletricidade part-indo de Estãnda para 
Santa Luzia do Itanhi, Arauá, ltabaia-· 
ninha e Tobias Barreto - Cr$ , •..•. 
15.000.000.00, . .\ 
· 2 .:...... Projeto e construção de linhas 

de transmissão e estações abaixadoras 
a carao. da Cia. Sul Sergipana de Ele~ 

N.0 72 

07 . 04 . 02 - Divisão à e Orçamento. 
2. O. 00 - Transferência. 
2.1.00 - Auxílios e Subvenç~es. 
2 .1.01 - Auxilias. 
3 - Entidade-s Autárquicas. 
2 - Instituto Nacional de Imigra-

ção e ColonizaçãO. , _ 
1) Instituto Nacional de Imq:yraçao 

e- Coloniza<;:ão ( art, 6.0 da Le-i nú· 
mer("\? .tti.':\. c-1:" 5 d" i<meiro ~- 1954.). 
1- Cr~ 10n.oo() noo.oo. - Reduza-se 
; para Cr$ 289.799,560,00. 

N.' 73 

07.04. 02 - DiVIsão do Orçamento. 
2.0.00 - Transferências. 
2·.1.00 - Auxílios e Subvenções. 
2.1.01 - Auxílios. 

· 3) Entidades Autárquicas. 
2) Instituto Nacional de Imigração e 

Ü""~lonização. · 
Para atender a despesas de qualquer 

natureza com a localização, aquUiç:ão, 

7 ,_ Outras Entidades. 
02) Alagoas . 

Onde se lê: 
l) Para aplicação nos tê r mos da 

Lei n." 2.656 de 26 de novembro de 
1955 - Cr$ 'ao .000 .ooo.oo. · 

LE"ia-se: 
J) Para·· aplicação nos têrmos da 

Lei n." 2.656, de 26 de novembro de 
]955 - Cr$ 100.000.000,00, 

EMENDA N.' 78 

Divisão do Orçamento (Encargos 
Gerais). 

2 .O.OG Transferências. 
2 .l . 00 - Auxílios e Subvenções •. 
2.1.01 - AuxiHos. 
7 ·- Outras Entidades. 
02) Alagoas; 

Confcdel'R,ão Rural Brasileira, p:'lra 
aplicação nos tê::mos do artigo 23. do 
Decreto-lei 8. f27, c art. 37, do. De-­
creto n." 19.882, ambos de 24 de ou .. 

tu\.w de 1945 - Cr$ 4.000,000,00 •. 
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J;Iv!EN ~ !'·' ~~ 

2.0.00 - lrc..u~krê.,cias. 
2.1.0.ü - .n:.t:;ti!O~ e S1.1..l;>v~çções. 
2. Lõ. i - l.t::~dJV!., 
7 -- Uut~a~ d:~ ... «iCt>S. 

A!..rcs.::eul~ ~t': 
D:rct-or;"a <lcc.;..:mico da 

AÚJ...,r.~;n.a {!d Ành:!,.~O~i(:l, · 
SU.uuu. · 

Es.:Ql~ ck 

"'-'~·c··, 

EM_t;NDA N.' 80 

07 .O.:tO~ ...,... i,!;_'-:•.~~1) d~. ;_i~\~\11-(lto .. 
1.v.W -. 1,1.!U.::H.:rcn'-tJ!i,. • 

1. 1.1..10 - J{uxJ.oo.s e .SJbvenções. 
2.1 .Ul - t\UXlhO.S. 
i -:.. Outr<i.!o. ~tlç.ddes. 
Oó~ Ct·ar<.:. 

lncjua-.s~.:. 
P~rd ~tu,>r..~.u ~ exC'Cll-~âo do c_:oovêr:J,i_o 

cei~b-duu -t'ui.rt·· a 1\u ... <tr~ o. lJI,)v..:rnv do, 
c~·ara, d Litt:v..?J~iotal< a.o C('ura c qu·­
~1~> e;ttttlaue:s - l..l'~ ·!:t_.úJi.U.!ºlb-W_· 

-N. ol 

De~t'~_Vvl_-?im~J;).tQ, em Cam~~- .<~e 
Edw.:a,5o Ruri.d. no. C:.e~á. '!1 Car;:~o 4a 
ttcç~o · c.s_ta~;:tL_ à-!- A_!Soç_~ação ~r<tsilt'i_­

. ra de Educação Rural (A. ~- -ª· -ª.J. 
c,$ 2 .ooo .ouo.ou .. 

N. 83 

·2 1.01 -: Aux.thos. 
7 -- Ou.~i\S. ~ntidadcs. 
- Acn:.s.ccÚte-se: · 
Fç~Jl'Ç~~~v. çla_~ A~_oçiaç{k.s Ru~:ais do 

Esi:ado ao Pará =.. Cr$ 1 ;000.000,00. 

f.J~a6 
07.04. Ol - Q.i.~~~~o de O~ç~mcqto 

tl~ll.Çd\t\U~ G;:~~-1.§:~ '. 
2:0.00 lrdnslc-rênct_as. 
2.1 .Llú - Aulf:;i;o~·-,- ~~ve~çõcs. 
~-- \. (-11. ~ f\uXl_~t!~.-. 
? J 4..);~ltJ<t-'\ I_!J,!_t\da,d.e.,~-

lnchlO,)€'~ . 
5). ~l~{S.~~O~ l! . .\":~CUt.\\1<! gD ~IS.;JJ. ~4e1 

~- 3.-.1i~·· 1.• -,~ do; ju,1~o ~· 1958 ~ 
Ç;~ ~().OOO,QCO,OC. . 

N. 90 

_ 07.0.02 - Divi_siió d~ -o~ça!LI~nt.o 
(:ç'..Q..Ç_a~-go~ <#r')_i_S~-·- . .-
. 2.0.00 --:: Translet:êl},Ct~s_. _ 

2 . 1 . 00 ~ AuXílios e . Subvcnçoç;;. 
07-.0402- D;vtsã9. de Otç.~pl~n~q..- f. i.ói. ~.-Subv'en,çõ~~ QrdinAtias~. 
2.0.QO- '(ra_;~.ster~ncias. ._. · Q1.~-.~bia._: : 
~.1 ~OQ - Aux_i!iq.s e Sub;vçJ;L_çõ_cs. , Acrescr:nte-:se:_ 

- 2. 1_.o1 - 'Au~i_!ios .• , : • eornb.atc- ·à·õ:p~dridão .·parda-' do-Ca--
. 7) Uutra.s ~~t1dach..>s. • ~cau· no' Estado. da. Bahia, ent colabora-

13) Mmas Uerais • ção' com 0 InstitU:t.O de Cacau da .Babi'il· 
A Soci~_dade· Minei.t;a de M~dicina e -=-- C\~ ~--.OOQ-~00;:- · 

. v.~c~J~;f~oo;~,}c o''fÇ~·~- <, ... o,·.• f ~~- ;; 

· N. ~'i - - - ' 07_.0:1,·.Q< __ \)lv\s~<;i do O,ça'!'cnt9 
07 .04._02.- .Qi,-:"t_são -~a Qrç_atnento.: (:aç,ç_arg_os ~r~),. · 
2.0 .. 00 - Tr~terêl);ç_~ .. ·· · 2.0.00 - Trans~~!hl.Cta.$._ -

· 2.1.00·-:- Auxilios e St1hvenrõe"-: 2 .. 1.00 "::::- .A,.uxiliós e· ~uhvençQç.s. 
2:1.01 ~ A'uxthos·. · 1, Í .ó~ . ...,..._ 'Súb..{~Ç_çõe~ OidiQá.-t:~· 
7) Outras Entidades. ~Q5. ~·!b~J.a., 
. 13) MiD.as Gerais.. AcresCente-se:. 
Para prossegu_i_l_llel!'to· das çbra~ q; · : Fe-dfl-ação .d,as !\-\'Sociações Rura_is di'l 

co;strução--Ja· "Casa Rural", sed~t ~o- Bahia - ·Salvarl'or - Cr$ 300.000. 
cial -da -Sociedade RUlia.l de C::urvelv, N,.~ 92 

07.(}1.02 
(Encargos 
ria. 

N.• ~ 
Djvisão· 4o Q.tçam_rotc· 

Qe~a.~ ~ Despesa ÜI."diQá .. 

2 O. 00 ~ Trap~~~rênci~--
2. 1 . 00 ~ Auxí~ios e. Sul-~y~n.c;õf?S. 
2. 1 . 02 -:-- Subvenções ordtoãrias. 
7 - Outrás er.tida',ies. · .. ,. 
Ó6 - C'ará. · 
Onde se lê: 
A~çocia<.-ão Rural de Gr~ja -=- C~$ 

lO .. coo,_ 
L_eia-se: 
A:=.soctação ~4ra)_ de. Granja. -;::- C{$ 

500.000. 

= = 
lnclUfl·se: 

Cú.ri.a. Diocesana Cajaze~ras, E.stad 
da Pá,aiba ~ (';,$ 2.000.000,00. 

~ 

N.' 102 

07.01.02 - Q(vJ.são 4Q Or~awc~t~. 
2.0.00 Transk_~êl;lc;ia.$.. 
2.1.00 - AuxíliOSj e S\_•Qv'".l;l-~érs. 
Z.l.()2· - Su,k}v~~~_, -~4mà~~s. 
21) Rio G.,.oO. elo N~\{. 

Onde- l)E' diz:~ 

A~~is_t.ênsia· -a~. {~mi\~" dos t~3~lba­
@res r1:1:rai.s.. e~ Ni~i.ª :ftç_re~t'\ -­
R.G.N. 

Di~se: 

N.' 95 
Institúto de As'\:,tênda fi., famHias 

dos irabalh<~dore<~ • nrois, em Nisia_ FlQ~ 
de O~iijaç:tentu resta - R_. G- :1": ~ 

----
N.0 -lQ~ 

Ped.~ B_raçca -
U11i~Q: .,..., ..... .: 

07 . Oi. 02 __-_ Qi·v~ão d~ · OrçalJlento. 
2: O. 00 .,.... 'l'ran_.sfer~Ciê!S,· -
2. L 00- - Auxílío.s e Subvenções: 
2 . 1 . 02 ---=- S,ubvençõ::s Qrdinãrias . 

. 25 - São PaUto. 
lndl.l~ .. s~: 

Associação B~;asileioo. de- Criadore .. ·­
de BQv~ da R;;t_ça Holande.se~_ de. S~o 

_ Pal!,'o ( SP) -'-. C'$ 70C. 00(),00. 

·ol.Oi .. 02 ..,_. D~visão ~ Qrç<!CQ.ototq. • N-0 105 . · .·r.f: 
2.0.ÓO- . Tf~!JsferOOc_ia~. 07.04.02·-- Óivisão do· Orça.m,ento; 
-~-l-OQ ~ 1\:u_'\mos e SWwençõrS. 2.Q1.QQ_ -~- Tt~!l~J~rêº"i~ .. 
_2._~.02 ~ SubV~Ç~s Q~dip<\r!a_:t. ?-. )_ .QQ. ·.,..,... · Auxitios ç_ Sll;bvenç~ . 

. 08 - Espírito Sa,11,t~. ~ 2_-l;O~; _;_ ~~b~~nç_Õ.~I.i-· {;xtJ~â-
E.J.~ve-~~ ·R~.t~. Ct$ -1.00 .,QOQ a '!erl~ ria$: 

d-estitla_da à __ F_•d_._,açã_o_ dos_ . _ A_ .sso_c.l_a_ÇÇ,ots · -7- · O t'd d .... : ~, J1,1tras ~.n. 1 -~- .(:S,. 
Rurais do Esta_do ê:to F;spirito Santo... Q~). A_la,goa.s,. 

-·~ 
N.' 98 . · 

_(}li.Of\ .. Q2· ·=-- ~vi.s.ãO- d~. O.rçaÍnénto~. 
2.0.00 - TransJerências. · · 
~. \. ® _ '"":'- -AUX:ittos, e SubV«tçõe.s·. 
?_.1 .. 02 -~- !?u.J;l\!~-ç~::;s Ordinárias_.:. 
JO- ~l<Ís. 
Ocde se diz: ~ 
Associação Rural de Itu.mh:ara -;-

C,$. \"'1-.00().._- ... 
l)i_ga-:se: 
~_ssp_~(~ã,o_ · A~tQ PeÇ_~rL'l-.' ÇoWcét:< i-9 

e. lnd~strià lt~!!\bi.~.r4. Cr$ 150.000. 

_l_nc{~,t.fi-~.c:, _ 
·Para â._ çoll§truçãç d? ~de da .t"~~ 

·der aÇão P,as AsSociaçõ,c.; R1,_11;a.is de 
)\laQ~ê~ = C<$ ~ .,CXlO.,OQ(),QD. 

07.04.02-.:...., DivisUo do ·orçamento. 
2.0.00 ·.....:.. 'ft:a.n~fe~ê.ç..-c_~.- .- : 
2.1.00 - Auxílios- e ·Subvenções.· 
4. ! . o,r '-=- Sukve~çõcs BXtraordiná~ 

rias. -. 
01 _,- i!l.'!l••OI'!";o 

_:[iu;lua-se-: . 
j\_s.;QÇi_~fiO:. ~ Agrôflomos e Vete· 

rinãrios do Amaz_ooas ..,..., Subv.ençãQ 
O?. ()o!. 02 '~ Dlvi<~_o d~ Qççari)Rç tç C,$ 1 00. COO.OO. · 

{ E~çãrgos . ~rai~) _ -. DesP,c~a· · Qrdi- -~ · 

N.' 99 

náriã; _... · ·.- · 
i.o.oo - t~~~-i~f{f.~ff'clfis._ _ 

-- 2·. i .6o- - Auxilias.. e Subvenções. 
2.1.02 - Subvenções Órdinária.S . 
Outras Entidades. · - · 

N.• 107. 

. 07,;._Q:4-.p2 ;.._ iDlVis_ão ·do Or_çamenip. 
2.'',00 - Transfe-têndas. .-
7.; .00 - Au-?Cílios- e Sl!bveuçõ-es. 
? .1 ;03,' ·-:::--- Sub-Vro.ções- ~xtrao~diná. 

ri_~§.-. ~ . . 

do~ · clj'-:c~~~.s- -·~~!vi_,9S~ assisf~I)-ci~t--1-· aoS 
Mmas Gerais. in.d!Ji.ndo depen,dêndR$I 
trnbalhadorcs e homens · ..:.:>. campo •.. ,, 

QZ.01.,02 ~ Dlylsho dq 

11 - Maranrão.­
A~o;sqciaç_5q Rural 'de V_,Lac'p 

·' 200-.0CO. 
Orça.mentQ , . - --

.c:,~ 
04: - Am<~zonéll} .. ·. 

(EncargOs Geç<;!iS)_. 

ü$ 3.soo.-ooo.oó:- · 2_.0.00 =- Trat;j'sferências-. . 
2.1 .'00 - A~XiÍiÓs- e: Subve_J;~.ções. 
2. 1 . 02 -- ~u))v-enções- Q:t;çfl~ári,a_s. 

N. 85 05 - '\lah!a. -. 
· 2. Q_. oo.-·- 1)-~nste~ên.d~.' . · --.. · .-- . Acresceo te-sê: 
· 07-. ('\·~. (}2 - Divisã.q, d.:o ·Orçameoto.. 1\s~_odação B.ura1. d~ Sfip GQnç~Iç-., no 
4 .I .CQ At~,xilw e Su_tve'Q.ções,. : ~ta_do chl ~ah_i_a Çrt 100.000. 

_, 

-.-.--.. 
N.' 1Q1 

0?-:04 .. 02 ~ Ç>i_vi~o _d01 . Ôrsameo.to 
(EncargQs Gti.:~~) •. 

2 :o. OCV - Transferên.c;i?~. . . . 
2 ..t .. 00 "=- Auxilio~ e. S_ubv:enções. 

. 2_-_ t,._oz_ -- s~~~Snç.õcp d~dll?-ári~s_. 
\5 ~ Pare}l)a. 

_ · [nc_Tua_~~c:, · 
~.:.runeP.ê --=--- (_.t\,s.soclaç~o R_t,u!aD~ .. 

c,$ so. ooo.oo. 
N.' 103 

07.04 .'02 ....,... Divisão do OrçamentO; 
2. 0-.00: Transferêh.cias . 
4.l.OO, -. Auxilias e.L ub·.enções. 
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· . 2 .I • 03 . - Subvenções extraordiná­
~ias. 
, 04 - Amazonas. 

I I t'tclua-se: • 
, Ilha Grande - (Associação Rural) 
- Cr$ 50.000.00. 

N.• 109 ..... ,.. . 
07.04.02 - Divisão do orçamento 

[(Encargos Gerais}. 
2 .O. 00 - Transferências. 

-j 2.1.00 - AuxíliQs e Subvenções. 
2. I .03 - Subvenções extroordlnâ­

rias~ 

M Amazonas. 
~ Inclua-t-e: 

1) -Associação Rur<il de Manãus 
para Instalação da Casa Rural -
Cr$ 1.000.000.00. . 

2) - Formado de um Centro de 
l,'ra!icagem - Cc$ 380.000,00. 

3} - Edição de uma R~vista Agro­
Pecuária - Cr$ 120. 000.00. 

Total - C<$ 1.500.000,00. 

N. 110 

N. 11i. 

07.04 . 02 - Divisão de Orçamento 
(Encargos Gerais) • 

2.0.00- Transferências. 
2.1 .. 00- Auxilias e Subve-nções. 
2. 1.. 03 - Subvenções Extraordinárias 

OS -Bahia 
lnclua·Sf: 
Assodação Fornecedora da Cana -

Cr$ 200.0('(),00: 

N. 115 

07 .M.02 - Divisão do Orçamento 
(Encargos. Gerais). 

2.0.00- Transferências; 
2.1..00- Auxílios e Subvenções. 
2.1.03 -.Subvenções Extraordiriá-

rias. 
05 -Bahia 

luclua~se: 
Associação Rural de Mutuipe para 

conclusão de casa do agrkultcr e inldo 
da construção de uma granja modelo 
- Cc$ 160.000.00. 

N. 116 

D O 
07.04.02 - Divisão do Orçamento. 

07.04.02- ivisão do rçamento. 2.0.00 -Transferências. 
2.0.00·- Transferências. -2.1.00-- Auxílios e SubvençÕf's; 
2.1.00 - Auxilies e Subvenções. 2.1.03 ,..... Subvenções extraordinâ-

. 2. f . 03 - Subvenções extraordiná · rias. 
tbs. · . Inclua-se: 

Oi -- ~azonas 06 C 1 . - -á, 
Inc ua-se: Programa do dcsenvolvimerito da 
Fedt'ração das Associações .Rurais doi Campanha de Educação Rural pe!o Rã­

Estado do Amazonas: para construção d1o a ca1go da Escola Nc-rmal Rural de 
de sua sede - Cr$ 1.000.000,00. . ltapipoca, Ceará - Cc$ 2.~.000.00 

Para a "Associação Rural de- For~ 
mesa. destinados à construção do "Par~ 
que de ExpoSIÇÕes" _:... •• •••••• •••••• 
Cc$ ) .000.000.00. 

N. 121 

07.CM.02 --Divisão do Úiç~cnto .. 
(Encargos Gerais).' 

2.0.00 - Traost-erências.~ 
2:1.00 - Auxílios e Suhvenções. 
2 .1.02 Subvenções Ordinánas. 
2.1.03 - Subvenções Extraorctmá-

rias. 
JO) Goiás. 

Acrescente-se: 
Const:'ução, . instalação e funcíoi1a­

mento do s..-rviço de abastecimento de 
água de S1tio D'Abadia -- Goiás -
Cc$ 1.500.000,00. 

·N. 122 

07.04. 02 - Divisão do Orçamento. 
(Encargos Gerais). 

Despesa Ordinária. 
2.0.0{) - Tr:;~nsh.·rê-ncias. 
2 .I . 00 - \Auxilios e Subvenções, 
2. 1 . 03 - Subvenções Extraurdiná 

rias. 

7 - Outras entidades. 
11 - Estado d0 Mar~nhão: 
Associação Rutal de Viana -

Cc$ 100.000.00. 

N. 123 

07.04:.02 - Divlsáo do Orçamento. 
2.0.00- Transterênctas. 
2.1._00 -:-- ~uxdioS. c Subvenções. 

N. 117 2 .. 1.03:- Subvenções Exiraordicá-N. 111 

07.04.02 -Divisão do Orçamento. 
2.0.00 - Transferências. 
2.1.00 - Auxíli:os. e Subvenções. 
2. 1. 03 - Subvenções extraord.iná­

lia&. 
Oi - Amazonas 

Inclua-se: 
Cr$ 

Autazes (Associação Ru-

07 .04.02 - Divisão de Orçamento rias. 
(Encargos Gerais): _ 7} Outras entidadeS. 

2.0.00 - Transferências. 13 ~ :rVIma.S. Gerãi.S·. 
2 .1.00 - Auxílios e Subvenções. _lndua:se: ··. __ , 
2.1.03 - Subvenções Extraordfnii- AssoctaÇãÓ 'Rú"rai. de· Santa Rita de 

rias. .1acutlnga -7" Cr$ 'LOO. OOU.W. 
Inclua-se: 

N.-124 

07.04 . 02 Di visão do Orçamento. 

'ral)' · •.....•..........• 
~Airão ( Associaçã_o Rural) 

,.,'Manicoré (Associação Ru-

·Despesas de qualquer natureza· com. a 
construção e instalação de um Hotel de 
Turismo, e:rn Guaramiranga, no "Ceará. 

300.000,00 ,Cc$ 5.000.000.00. 
200.000,00 

2 • O. 00 - Transterências. 
2.1.00 _:..Auxilios ê Subven'ções. · 
2.1.03 - Subvenç~s Extraord!nã. 

ral) ................. . 100.000,00 
200.000.00 
300.000,00 

Careiro {Associação Rural) 
Uaupês (Associação Rural) 
~aiás (Associação Ru-
- ral)· .................. 200.000,00 
Humaitá (Associação Ru-

ral) ............. -...... 100.000,00 
Barreirinha (Associ.ação Rural) 200.000 
Bàrreirinha (As s o c iação 

Rural) ................ . 

N. liS 
07. Ô4. 02 - Divisão do Orçarilento. 
2' .O .00 - Transferências: 
2 .1.00 - Auxilias e Subvenções. · 
2 .1. 03 - Subvençõe-s extraordiná-

rias.· 
07 - Distrito Federal 

Acrescente-se: 
Federação dos Plant<tdoJc-:o; de' Cana 

do Brasil - Cr$ 200.000,00. 

rias. 
15 --Paraíba. 

. ' AcresCente-se: 
l - AssoCiação Rural de Can1pina 

Grânde - Cr~ 400.000.00. 
2 .:...:.... Asscictação. Rural de Cabaceiras 

-·Cr$ 200·.000.00. ' 
3 - Associação Rural de Araruna -

Cr$ 200.000.00. · 
·{ - Asso~tação Rural de Soledade 

'-'- Cr$/100;000,00. 

'2 .I .00 - Au:rilios e Subvenções. 
2.1 .03 - Subvenções Extraord.nã· 

rias. 
22 .....:.. Rio Grande do Sul. 

Inclua-se: 
Assccü:i;to Ru=al de Cachoeira do 

Sul - C'$ 150.000.00. 

N. 128 

07.01.02 - D.vi-<~0 do Orçamen~o. 
2 .U.uU - ~fr<~nsH!r.,;nCJas. 

2 .i .(..0 - 1\uxiho.:, e :.)uove:t~õ~·.s. 

2. I l/3 - SuLlycn>.ôcs. .t.xrr~o.-amá .. 
rias. 

:L'l:} Santa Catar.na. 
As.socr.lt,:2o !{ural de Vid<.~l Ramo~ 

- Cr$· Jl:u.OCD.üü. 
A.'l:.O..:ia~o,f:o Kural de Joaçaba 

Cr$ IOO,,{)O.Oú. 
Assonação i~ural de ]araguâ do Sul 

- Cc$ lUO.OCO:OO. 
A::.sOC!a.ção Rurd de C<lmboríU 

Cr$ JOO.GOO.OO. 
Assocra.;ão Rural de Brusque :­

Cc$ 1UO.Ol'OUO. 
Associa~·.;o Rural de fvlafra -

Cr$ 100.ÚOO.OC. 
Assoc1ação Rural de l>iiucas 

Cr$ 100.000.00. 
Assona\ãO Rural de Videira 

Cc$ 100 OO,l.(Xl, 
Associação Uural de Xanxerê 

Cc$ 100.000.00. 
AssoCJaç?-0 Rural de ltajal 

Cr$ 100. 0('(),00. 
A~socia~ão Rural de lndaial 

C•$ 100 .or.o.uo. 
As~ocincão Rural de Palmitos 

'Cr$ I.OO.Oco.OO. . 
Associaçâll Rural de· Mandai 

Cr$ 100.00000. 
AssociaÇão Rural de Laje 

Cc$ 200.00000. 
C!uhr- Agrícola de Caçador 

Cr$ 50.000.00. 
Patronato Sa1.<-siano de Ascurra -

Cc$ 200.000.00. 
' Associa;::~o Rufai de CuritibànoS'·­
~ .. $ 100.000.00. 

A.ssoc·açilo Rural de Capin::::al -
Cr$ 1l\".OOO.OO. 

Associ"'.ç5. Rural de Rio Negrinho 
Cf$ !00.000:(1{). ' •' . . . 

Associação Rural de ~o Bento do 
Sul - C;$ 100,000 .. 00. 

Associilçiío Rural de São Carlos 
Cr$ 100.000.00." 

A!':s•:-ciaçã."> Rural d':' S!o FranciS«t 
<lo Sul - Cr$ 1(1()·.00000. 

As~OClnrfí,-.. Ru:-al de São J'oaqui_ni, -. 
C,$ IOO.oOOOO. 

N 129 Maués {Associação RUral) 
MUri'lã ( Associação- Rural) · 
J~tai (Associação Rural} 

200.000,00 
200.000.00 

50.000.00 
100.000,00 

N. l19 Total - Cr$ 900.000.00. 
_ 07.01.02 - Divisão de Üí"çam("nto: 
. _ 2·:0 .. 00 __ , Tra.risfcEénci<is_.·: . ·~ - · ·· · 

'2 .1.00 -.· A~1xiÍios~ e· Súbvrfl~~-s.~· : 
N. l12 

07:04:02·- Divisão de Orçamento. 
2. O. 00 -~ Transferências: 
2 .1 . 00 - Aux!Jio ... e Subvenções. 
2.1.03 - Subyenções Extraordiná-

rias. 
05 - Bahia 

Inclua-se:· 
AssoCiação Rural de Baixa· Grande, 

para nquisição de terreno destinado à 
sua sede - Cr$ 200.000,00. 

N. l13 

·07.M.02 - Divisão de -.orÇ'amé~tO: 
( Encargm Gerais) . 

2.0.o;:f ...- Transferências. 
2 .1.00 - Auxílios e Subvenções. 
2 .1 . 03 - Subvenções extraordiná­

r!<ls. " 
05 - Bahia 

. lndua-sr: 
Para a construção da Sede Social da 

AlSOciação Rural de Maragogipe - Es· 
tado da Bahia - Cc$ 200.000.00 •. 

07.04. 02 Divisão do Orçamento 
(Encargos Gerais) , 

2 .O. 00 .....- Transferências. . 
2'.1.00 ,....... Auxilios e Subvenções. 
2 .1.03 - Subvenções extraordiná· 

das. , 
10 -- Goiás 

Associação -Rural ·de ltum-
biara ......... -....... , 

Associação Rural de 'São 
Luiz de Montes_ Belos . 

AS::;ociação Rural de Buriti 
Alegre .•.... , ......•.. 

Escola Profissional Rural 
do ,Rio Verde •. :. :·.· .. 

To•al - ............. .. 

N. 12() 

Cc$ 

100.000,00 

100.000.00 

100.000,00 

50.000.00 

350.000,00 

07.04 . 02 Divisão do Orçamento. 
2.0.00- Transfc.rê-ncias. 
2.1.00 - Auxílios e Subvenções • 
2 .1.03 - Subvenções· Extraord!ná-

rias. __ _ 
10 - Goiás. 

N. 125 

07.04.02- Divisao de Orçam<!nto. 
2.0.00 - Transterências. 
2 .1.00 - AuxílioS e Sub.vençõcs. 
2 .l .03 - Subvenções Extraordlná-

rias. 

· 2 .1.03 ·- · ·suhv'ençõcS~~ Extraordiná- · 
rias. 

25 ~ São Paulo;• ',.,. · ... ,, 

Inclua-se: 

Associação Rural de- Franco da Ro .. 15) Paraíba, 
Inclua-se: 

União Beneficente Agrícola 
ense - Cr$ 500.000.00. 

C 
cha Cr$ 200 GCQ,OO., 

atole-

N. 126 

07.04.02 
1
- D~visão de Or~amento. 

2.0.00 - Transterênclas. 
2.1.00 - Auxihos. •e Subvenções._ 
2.1.03 - Subvenções Extraordiná~ 

rias. 
15 - Paraíba. 

lnclmt-se: 
Associação Rural de B~ ):.ieiras 

Cr$ 200.000,00. 

N. 127 
' 

07 .04·.02 - Divisão de Orçamento. 
2.0.00 - Transferlnclas~ 

N.• 13() 

07.04:.02 - Divisão do OrçamentO.; 
2.0.00 - Trcms.ft>.rênc'as. 
2.1.00 - Auxílios e Subvenções. 
2. 1 . 03 - Subvenções Extrao;diná-

rias. 
26 - Set-gipe. 

Acrtscente-se: 

Associação Rural de Biachão do Dan~ 
tas - Sergipe - Cr$ 100.000.· 

As~ociação Rural de São Cristóvam 
- Cr$ 100.000. 

Associação Rúral de Itabaiana 
SerJir.< - c,$ 100.000. 
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N.• 132 

07.04.02 
2,0.00 
2.L00. 
2.1.03 

- Divisão do Orçamento. 
Transfcrêncius 

Subvc~çõc.s Evtr.::~nrrlioá-
rias. 

7 - Outras entidades. 
lncluü se: 

Estf.ncü. ~ Cr$ Associação Rural de 
500.000. 

Associação Rural de Mmoim - · Cr$ 
soo.voc. 

A~.sodação Rural de Carmópolis 
Cc$ 500.000. 

Total - Cc$ 1.500.000. 

EMENDA N." 134 

D7. 01.02 - O: visão de Orçamento. 
3.0.00 - Dc~'Cnvolvir.~ento Econô­

Plico. 
3, 1. 00 - Serviços em Regime Espc­

i:ial. ttc. 
3. 1 . 15 - Fundo Nacional do En­

!ino Médio, etc, 
22) - Rio Grande do Sul. 
Repitam-:;;e as_ dotações que constam 

-~ orçamento vigente. 

EMENDA N.0 135 

V7 .O.f.02 - D;visão de Ül'~menlo. 
3.0.0U - Desenvolvimento ecoc1Õ· 

mico e· social. 
3. 1. ()() - · Serviços em regime e.9J>€· 

cial Je f:n<;~nciamento. 
3. l. 03 - DeSenvolvimento da Pto­

duçáo. 
21) Santa Catarina. 
Prosscgumentc do plano de recupe­

ração éigricola da Ilha de Santa c.:a­
!Mino.- Cc$ 5.000.000,00. 

EMENDA N." 136 

07,04,02 
3.0.00. 
3. !.CO. 
3.1:17. 
21 - Santn Vdl<liHJd, 

Para pro.sscguim<'nto da Escola de 
]nici<Jção Agrícola• em São João Ba­

iistõ1 ·_ 'Tijucas - Cr$ .. 800.000,00. 

EMENDA N.• 137 

07.04.02 - Divisão de Orçamento. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econõ­

mko €' Social. 
3.1.00 .- Serviços em re~ime es. 

pecial de financiamento. · 
3.1 .03 - Desenvolvimento da Pro­

dução. 
21 - Santa Catarina. · 
Para construção (prosseguimento) da 

E~cola di:! Pesca Sará Kubitschek em 
Ribeirão dCl Ilha, Floriané;-:olis - Cr$ 
5.000.000.00. 

- EMENDA N.• 138 

' 07.01.02 - Divisão de Orçam~nto. 
tE: Gcr<.iis'. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
inico e Social. 

3.1.00 - -Serviço Reg. ~~P· Fi­
nanciamento, 

3. 1. 03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 
• 25) São Paulo. 

Acrescente-se: Desenvo":O:itl'<:nto da 
Produção na área da Bacia lo _Rio 
Una, dentro do programa de re~r~ui­
meuto do Vale do Paraíba, em exe­
cução ·ao disposto na. cláusula décim<l 
segunda do Projeto n.0 4, de 25 ja­

. neiro de 1955, ... mediante têrmo aditivo 
- Cc$ 9.000.QOO.OO. 

EMENDA N.' 139 

07 .Q6 - Seção de Organiznção. 
. 1.0.00 - Cust.rio. . 

1. I. 00 - Pessoal Civil. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' ~ovembró de 1951:1 
I 

1 
Inclua-se: Acrescente-se: 3.l.C3 - Desenvolvimento da Prdf 

Subcon.signação 1.1. 09 - Ajuda de 
Cu,to - Cc$ 30.000.00. 

DesenvoJvimcnto doo trabalhos 1éc~ Jução. 
nico-agronõmiCos em cooperação com o 26) Sugipe,J 
In.st;tuto Agronômico da Sccreturin du Inclua te: Subconsigflação l .1 .10 ·- Diárias 

- Cc$ 50.000,00. Agricultura do E-stado :le São Pa11lo, J _ Despesa de qualquer nature'z~:~ 
em c.mpinus, Cr$ 32.000.000,00. com o fomento da c'ultura do cõco !lO Consiç:naçlio 1. 5, 00 - Serviços de 

Terceiros. 
Subcons:gnação 1.5.02- Passagens, 

trai1Sportcs ·de pessoas, etc - Cr$ .. 
30.000,00. 

N." 140 
08 -:-- Serviço de Es!ntistica da t'ro-

tlução, 
1.0.00- Custeio. 
1.5 .00 - Serviçc--s de Tt•rrciros. 
1 , 5 .14 - Outros serviços r:~titratuais. 
1) Serviços mecânicos de '!.;(atJstica e 

<::ontabilidade e apuração. de d::~dus tsln­
tísticos. 

Onde .se diz: Cr$ 3.600.000,00, 
Diga-"' Cc$ 5.000.000,00. 

N.• til 

08 - Serviço dC Estattstica da Pro· 
dução. 

1.0.00 - Custeio. 
1. 3. 00 - Material de Consumo t de 

Transformaçao. 
1 , 3 , 04 - Corr OustiWj!l e JuiJrifican­

tes. 
Onde se diz: Cr$ ?O.u~o,oo. 
Diga-'" Cc$ 150.000,00, 

N:" 142 
08 ·- Serviço rle Estatística da Pro­

dução: 
I .0.00- Cu ... tc•o. 
1. 3. 00 - Matl·rial de Consumo e de 

Transkrmação. 
1.3.05 - Materiais e Accs~é.rios de 

Mâ~·.inas, de Viaturas L Aparc'bos. 
A~rn(-nte-se de Cr$ 5S.OVO,í)() para 

CcS ~O. 000.00. 

N.' 143 

08 - Serviço de Estath.tica da t'ro· 
dução. 

1.0.00- Custeio. 
1 . 3. 000 - Material ::le Consu:no c de 

T ransformüç5o. 
1.3 .lO - Matérias prim3s, manufa­

turas ou semiman).1fatm·a.<>, destina~.o:> a 
qualquer transforinação. 

Aumente-se de Cr$ 900.000,0':) l'",r<J. 
Cc$ l.OQO.OOü,OO. • 

N,0 147 

09.G2.01- Serviço Nacion<~l de Pt:s. 
quL<>as Agrom],.micas (c?rgfto Ce:ttr;,;): 

3. O .IJO -· L ... escnvolv<memo EconõmJ­
co e So~'.ll. 

3.1.00 - Serviços em Regime &~e­
cial de F:nanciamento. 

J. l. C3 - Desenvolvim~nto da Pro-
d:.H;c;o. 

ln-::tia-se: 

Dcsp~<>as de qualquer 11atur~za com '.l 

pros~cÇJlliii:ento da instalação e m.:-nu 
tcnção da Estação Experimental de Cii­
ccres do S.N.P.A. em Mato Gr9sso. 
criada pela Lei· n.0 729, de 3 de junho 
de 19i9, Cc$ 6.000.000,00. 

N.•. 148 
09.02.02 - Instituto de Ecologia e 

Expcrir.::cntação Agricolas. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Econ6mi· 

co c Social. 
3. I.()(, - Serviço em Regime E~;pe­

cial Gt Financiamento. 
3. 1 0:::: - Desenvolvimento da Jli o· 

duçJ::J. · 
ü6 -;- Ceará. 
lnc!ua·se: 
11 Instalação de um Põ;;tJ FlorEstal 

em An,f-aú. Cr$ 5.000.000 00 
; ) c~tação Experime:1tal de Jtà1:r:i, 

C c$ I . 000.000,00. 

N.• 149 

09.02.02 - Instituto .de Ecolqgia e 
Exp,nn.cntâção Agnco.'l, 

3.r .OC - Desenvolvimento Ecoriü.n1-
c,1 c Social. 

3: I (\) - Serviçns em R€'\)ime E.5pe· 
cbl 

j, 1."'03 - Dcsenvolv:n:ento da J~;. · 
d:•~f.H..', 

1~- Paraíba .. 
Dt'.st<.quc-se: . 
I· s'·ndo, Cr$ 4.1X,'!(),000,ü:J para pf'~ 

quio:r. ,. experimen~;l~ho 'do :nilho U· 
!:;,rido c palma, no Es~a b da· Péoraiba, 

N.• 150 

N ... 144 . 09.02.02 - Instituto de Ecologi;1 c 
09.iJ2.01 - Serviço Nacion<!l de Experimentação Agricolas. 

PC.squisas Agronômicas· (úrn5n Cen· 3.0.00 - Desenvolvimento Econ(lmi-
tral) . . co e Social. 

1 . O. 00 - Custeio. 3. 1 . 00 - Serviços em Regime E:;pe · 
1.1.00 _-·Pessoal Civil. cial de Financiamento. 
1.1. 15 - Gratificação de função; 3.1.17- Acõrdos. 
Sub~titua-se: Inclua-se: 
Gràt•hcação de função, •••• , •• , , . • . Acôrdo com o Estado ~e Pcrg,unbuco, 

Cr$ 80.100,00. Instituto do Açúcar e do Alcool ó! Co· 
Aum~>"tC'-!<" para: operativa dos Uz~neiros de Pernambuco, 
Cr$ 110.400,00. para pesquJ.sa e experimentos sôbre c:ana 

de Açúcar, Cr$ 2.00.000,00 (dois mi­

N.' 145 

09.C2.01 - Serviço 
Pcsquisu.:: Agronômicas 
trai}. 

1.0.00- Custeio. 

NaclonaJ de 
(ócgão Cen-

1.5.0C- Serviços de Tercciros.1 

. Jkre~cente~se: 
Subcc..nsignaç5o 1.5.12- Aluguel cu 

arreadamt:nlo de imóveis; foros, •.•••• 
Cc$ 3SC.OOO.OO. 

lhões) , 

N.• 151 

09. 1)2. 02 - Instituto rle Ecolog~<J e 
Experimentação Agricola~, ' 

3.:.). 1X'l - Dcsenvo!vimento Econômi­
co e Sm·jaJ. 

3. l . C3 - Desenvolvimento aa Pro­
duç~o. 

inclua se: 
D~:spe::.a de. qualquer natureza com o 

d•o;c~Pvolviwmto da culturê da uva e:n 
N,0 146 Garanhuns, Pernambuco, , • , . · ..... , .. 

09 02 01
. < .. N . 

1 
d p Cc$ 1.000.000,00. 

• , - .-:.etVIÇO -<lClOtui' e es. 
quis<;~.s Agronômicas. . ' N.o 152 

3.0.00 -Desenvolvimento Eco!lômi-
co e Social. · . 09. 02.02 - ln~tituto de Ewlágia €' 

3.1.00 __,.Serviços etc. Expc:rirnentnção Agricolas. 
3.1.03 - DesenvolVimento .d~- Pro: 3.1 .CO - Serviços em Regime ~.Sj)~· 

duçã?• cia:, 

munidpio de Estância em cola~craçlld 
com a Prefeitura local, , , , , • , ........ .J 
Cr~ 1.000.000,00. · 

N." 153 

09.02. 03 - Instituto de Fermentaç~d~' 
1.0.00- Custei0, J :.~ 
L 5. 00 - Serviços de T ercçh-os ·~ .' :~ 
Í .5.12 -Aluguéis de lmóveis,1 ,.s ~ 
Oi) Unh:é:!. \ 
Onde ~e diz: Cr$ 1.922. AOI1.COd. 
Diga-se' Cc$ 1.982.000,00. 

N.• 151 · 
09.02.10 - Instituto Agronô~mcf' ) 

:lo Sul. ' _#; '-
2.0.00- Transferéncias. :~ 
2.1 . 00 - Auxilias e Subvenções., 
2. J .Cl -~Auxílios. 
7) Outras Entidades. · ·\ 
Onde- ~e diz: Diretório AcadêmicQ . 

dd E~cc]a de Agronomia Eliseu Mac!eJ, 
Cc$ 40.({!0,00. ' 

OiQo-sei Diretório Académic() da Es• 
..:da de A(lronomia Eliseu Maciel, _. • , ., 
Cc$ iO.OOO,OO.. . 

M<n d• Sá 

EMENDA N.• 155 
09.02 . 03 - Instituto de · Fermenta-i 

ção. 
3. O. 00 - Desenvolvimento &onÔ"' 

mico e Social. 
3. 1 . 00 Serviço em Regime Es, .. 

pecial. 
3.1.03 - Desenvolvimento da Ptéil 

dução. . . · 
8) Realizações etc. -.Cr$ ~-rnt:lllf 

Modliiquc-.se para: · . 
8) Realizações etc, .•. a .ser feito em: 

5.000.000.00. 
convênio com as Secretarias de AgrH­
cu:hlra do Nõrdeste -:-:- Cr$ • , , , , , ...... 
10.000.000,00. -

EMENDA N.• 156 

09.02:CH - Jn.sÍituto de_ Fermenta.. 

~- - . -,3..0.00 -"Desenvolvimento Econ~';'!. 
mico e Social'. 

3. 1 :00 - · Set:Vic;o em Regime Es· 
pecial. 

3 .1 . 03 - Desenvolvimento da Pro-o 
dução. 

Acrescente-se: ~ /1 
Alínea ~ ............ , ..•... , •••• -.·t: 

Despesas de qualquer natureza com ~ 
a instalação. inclusive obras e manu­
tenção da Estação ExperimeDtal de Ara~ 
cati, para estudos do suco e outros sub .. 
produtos do caju -- Cr$· , . , , , ... , ~ 
2.000.000,00. 

EMENDA N.• 158 

09.02 . 03 - In-stituto de Fermenta-
ção, . 

3. O. 00 - DesenvolvimentO Econõ .. 
mico e Socinl. 

3. 1 . 00 Serviço em Regime Es-
pecial . 

3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pro .. 
dução. 

Inclua-se: Desenvolvimento da cultura 
da videira em Petrolina, mediante con.­
Vill'lio com a Prefeitura Municipal -
Cr$ 1.000.000,00 (um milhãO de cru~ 
4:~iros) • 

EMENDA N.• 159 
09.02.03 - Instituto de Fermenta .. 

ção. 
3. O :-00 - Desenvolvimento Eco!!ô~ 

m;co e. Soclal. 
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3.1.00 Serviço em Regime Es-
pecial. 

3.1.03 Desenvolvimento da Pro-
dução, 

Para a instalação de um pôsto viU­
vinícola em Nova .·Trento. Estado de 
Santa Ca~arina. -:Cr$ 500.000,00. 

--·-

l·, N' 160 

09.02.03 - Instituto de Fe'rmentação 
1 "'8.0.00- Desenvolvimento Econômi-

c'o e Social 
3 .'1. 00 - Serviços etc. 
3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­

dução 
· · · Acrescente-se: 

Despesas de qualquer natureza com 
ri construção e instalação de uma Es­
tação Experimental de Ecologia em Bar­
retos, São Paulo, mediante convênio 
wm a Associação dos Pecuaristõls do 
Vale do Rio Gmnde - Cc$ ' 
2.500.000,00. 

N' 161 
09.02.03- Instituto de FermentaçãO 
3.0.00- Desenvolvimento Econõmi­

ro e Social 
3. I . 00 - Serviço Reg . Es.p. de Fi-

nanciamento · 
· 3.1.03 - Desenvolvimento da Pro-­

. dução 
Acrescente-se: 

Despesas de qualquer natureza com 
o desenvolVimento dos trabalhos e jns­
'alações, inclusive obras, de uma Esta­
~o de Enologia em São Roque, Estado 
de São Pnu1o _c Cr$ 1.000.000.00. 

N' 162 
09.02.03- Instituto de Fermentação 
3.0.00 ·- Desenvolvimento Econômi­

co e Social 
3.1 .00 Serviços em Regime Es-

'peciaJ. 
3.1.03 Desenvolvimento da Pro-

dução 
Inclua-se: 

1 ·- Despesas de qualquer natureza 
para ·instalação· e manUtenção de um 
campo experimental de cana de açúcar 
€m Carmópolis mediante convênio com 
a Prefeitura local -Cr$ I .000.000,00. 

2 - Despesas de qualquer natureza 
para instalação e manutenção de um 
campo experimental de laranjeiras e ou­
tras fruteiras no município de Estância 
tm convênio com a Prefeitura locnl -
Cr$ 1.000.000,00. 

N' 163 
09. 02.04 - Instituto de. óleos 
3.0.00- Desenvolvimento Econômi-

co e Social . 
j .1 .00 - Serviço em Regime Espe­

dal de Financiamento 
3 .1. 03 . - Desenvolvimento da Pro­

duç~o 
Acrescente-se: 

5) Despesa dl qualquer natureza 
rom pesquisas científicas; tecnológicas e 
industriais, através da Escoln de Agro-­
nomia do Ceará, sôbre céra de car­
nnúbn - Cr$ J.OOO.OOO.OO. 

Sala das Comissões, em 
Onofre Gomes. 

N'161 

09.02. 04 - Instituto de óleos 
3.0.00- Desenvolvimento Econõmi· 

co c Social 
3.1.00 - Serviço em Regime Espe· 

ciai de Fmanciamento 
3.1.03 __... Desenvolvimento da Pro­

dução 
Inclua-se: 

Instituto BrasHciro de Inventores 
(l.B.I.). com sede no Distrito Federal, 
para despesas de qualquer natureza com 
pesquis~s científiCas, tecnológicas e in­
du!:trinis- Cr$ 2.000.000,00. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção il)' 

N' 165 
09.02.04 _:_ Instituto de úlcos 
3.0.00- Desenvolviffiento Econõmi~ 

co e Social 
3 .1:00 - Serviço em Regime Espe~ 

cial de Financiamento 
3.1.03 - Desenvolvimento da Pro-­

dução 
9) . Despesas de qualquer natureza 

com pesquisas, experimentação e fo­
mento ·das culturas oleaginosas de valor 
cconómico: Carnuúba, tucurn, dendê, 
côco licuri, mamona, oliveira, amen­
doim', -gergdim, soja e outros oleagino­
sos, realizados mediante Plano de Tra­
balho organizadO c executado como de­
termina o Decreto n\' 42.655, de 18 de 
novembro de 1957. 

Àcresccnte-se Cr$ 10.000.000,00, 

N' 166 
09.02.01- Instituto de Oleos 
3.0.00- Desenvolvimento Econômi· 

co e Social 
3. 1. 00 - Serviço em Regime Espe­

.:ial de Financiamento 
3.1.03 -Desenvolvimento da Pro­

dução 
1) Despesas de qualquer natureza 

com realização de pe!õquisas cientificas 
e tecnológicas sõbre oleaginosos etc. 
Acrescente-se Cr$ 2.000.000.00. 

3) Despesas de quatq'uer natureza 
com pesquisas tecnológici'ls de. contrôle 
es,pectográfico de óleos e cêras vege­
tais. Atrescente-se - Cr$ 250.000.00. 

N' 1f7 
09.02.04 - Instituto de Oleos 
3.0.00- Desenvolvimento Econômi­

co e Social 
3.1.00,- Serviço em Regime Espe­

cial de Financiamento · 
3.1.0J - DesenvolvimentO da Pro­

dução 
Indun-sc: 

Despesas de qualquer natureza com a 
cxperimentaç:io e aquis.iç~o de máqui­
nas d ... quebrar coquinhos oleaginosos e 
~:cadores p<ira [olhaS de carnaubeiras 
c, licuri, inclusive premias aos inven­
tores, fabricantes e industriais - Cr$ 
6.000.,0DO.OO. 

N' 168 

09. 02.04 - Instituto de Oleos 
3. O. 00 - Desenvolvimento Econômi~ 

co e Social 
3, I . 00 - Serviço em Regime Espe· 

cial de Financiamento 
3.1.17- AcOrdos., 

Acrescente-set 
''i 

03} Alei\1anha, ES.Panha, França, Itá­
lia e países· sul-americanos - Cr$ 
5.500.000. 

EMENDA N" 169 

09.02.01 - Instituto de óleos. 
3, O. 00 - Desenvolvimento Econô .. 

mico e . Social. 
3.1.00- Serviços em regime es· 

pedal de financiamento •. 
3.1.17 - Acordos •. 
26) Sergipe 

lnclua~set 
1) Execução de acôrdõs de assis~ 

tência técnica com a Associação Ru­
ral de Estância destinados à realiza­
ção de pesquisas sõbre a industria· 
lização do côco da Bahia - Cr5 ....• 
2 . 000. 000,00. 

EMENDA N' 170 

09.02. 05 - Instituto de Química 
Agrícola. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3.1.00- Serviços em regime es· 
pedal de financiamento. 

3.1. 17 - Acõrdos. 

Despes~ de qualque·r naturcla 1.-t'lra 
produção de jnseticidas, em coopep;~:ção 
com o Estado de Minas Gerais e sob 
a orientação do Instituto de Te ,:no­
logia Industrial c da CAMIG, ó~gãos 
técnicos cont•olados pelo Govêrno do 
Estado. 

Minis Gerais -Cr$ 12.000 . .Qá){l,00. 

EMENDA N• 171 
09.02. 05 - Instituto de Química 

Agrícola. 
3.0.00 - Desenvolvh..:;ento Econô­

mico e Social. 
3.1.00- Serviços em regime es-

pecial de financiam~nto. 
3.1. '17 - Acêrdcs. 
Inclua-se: . 
1} Despesa de qu<tlquer natureza. 

para realização de estudos, pesqUisas 
e experiências práticas sõbre a solu­
bilização dos fosfatos naturais e por 
meio das vinhaças, produtos acéticos 
do babaçU e da madeira e por inter· 
ferência biológica, em colaboração com 
a· Instituto de Tecnologia Industrial 
de Minas Gerais e a CAMIG. ó"rgãos 
técnicos cotltrolados pelo Estado -
Cr$ 15.000.00\J.OO. 

EMENDA N" 172 
09.02.06- Instituto Agronômico do 

úste-. 
3 .O .00 - Desenvolvimento Econô­

mico e Social. 
3 .1. 00 - Serviços em Regime Es­

pecial de Fin::onciamento. 
3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­

dução. 
Acrescentar: 
Construção, instalação e manutenção 

de uma estação experiment<JI da O:i· 
veira, em ~oiás - C:r$ 2.000.000,00. 

EMENDA N" 173 

09.02.06- Instituto A9ronômico do 
Leste. 

3.0.00 - Desenvolvinlento Econô­
mico e Soc\aL 

3 .1. 00 - Serviços· em Regime. Es~ 
pecial de FinanciamE-nto. · 

3 .1 .03 - Desenvolvimento da Pro--
dução. 

26) Sergipe 
Indua-se: 
Manutenção e ampliação dos ser~ 

viços de seleção, plantio e distribui~ 
ção de mudas de coqueiro da As.'W· 
ciação Rural de Estância - Cr$ , .. 
500. 000.00. 

Aquisição e instalaçfío de fábrica 
de farinha de mandioca para os muni· 
cfpios sergipanos de Maroim, Ria­
chuelo, Carmópolis e Estância através 
de suas respectivas Associações l? 11· 
rais sendo Cr$ 250.000,00 para 4:.bda 
lãbr;a~ - Cr$ 1.00\J.OOO,OO. 

Totn1 - 1.500.000,00 •. 

EMENDA N• 17i 

09.02.07 ·- Instituto Agronõm!.to 
do Nordeste: . · 

1.0·.00 - Custeio. 
1 . l . 00 - Pessoal Civil. 
1.1.06 - Substitua-se. 
Na Subconsignação 1 . 1. 06 - Con · 

tratados. leia-se: 
I . 1 . 05 - Contratados. 

EMENDA N• 175 
09.02.07 - Instituto Agronômico 

do Nordeste. 
3.0.00 - Desenvolvimento ~conõ­

mico e Social. 

3. I. 00 - ,Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento, 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da Pro-­
dução. 

02) A]agoas 

Novembro de 1958 2485 

Acrescente-se: 

n- Construção de uma barragem 
sóbr:e o rio Mundaú e instalação de 
um sistema de irrigação na Estação 
Experimentai de União dos Palmares 

A1ngoas - c,$ 2.500.000.00. 

EMENDA N• 176 

09.02. 07 - Instituto Agronômico 
do Nordeste. 

3. O. 00 - Desenvolvimeotd EconO· 
mico e Social. , 

3.1.00·- Serviços em Regime Es~ 
pccial de Financiamento. 

3 .1.03 - Des-envolvimento da Pr<l"' 
dução. 

Despesa ~de qua]quÚ natureza com 
o prosseguimento. da instalaç:lo do 
«Centro Regional de Treinamento para 
o Nordeste». na área da sede do Ins-­
tituto Agronômico do Nordeste ~G 
Cr$ 1. O. 000.000.00. 

N.' 177 
09.02.07- Instituto Agronômico do 

Nordeste. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econo ... 

mico e Socinl. 
3 .1. 00 Serviços em Regime ~ 

pecial . 
3.1.03 Desenvolvimento da Pro-

dução. 
Inclua-se : 
Conclusão das obras do Conjunto 

Residencial dos Servidores da Estação 
Experimental de Itapirema - Pernam~~ 
huco - Cr$ 1.500.000,00. 

N.• 178 

09.02. 07 - Instituto Agronômico 
do Nordeste. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econd--
mico e Social. · 

3.1.00 Serviços em Regime Es--
pecial. · 

3 .1. 03 Desenvolvimento da Pr~ 
dução. ~ 

Inclua-se : ii1 
Ampliação do açude de abastecimen .. 

to dágua para irrigação das cultura' 
experimentais - Cr$ 2.000.COO,OO. 

N.• 179 

{)9. 02.07 - Instituto Agronômico 
do Nordeste. 

3.0.00 - DesenvoJvimer.to EconO .. 
mico e Social. 

3.1 .00 - Serviços em Regime Ea .. 
pedal de Finilnciamcnto. 

3. 1 . 03 -- DesenvolvimentO da Pr~ 
dução. 

Inclua-se : 
Aquisição ou instal<Jção 

de Farinha no.s seguintes 

TralpU .. , •• , .•..... , ••• 
Junqueiro . , . , . , ..... , .• o: 

LimOeiro de Anádia , •. , , 
Camaragibe . , ...• , , , ••• , 
Bõca da Mata .........•. 
São Miguel dos Campos 
São José da ... Laje , ..••• 
Ar.âdía , , , .. , .......... .. 

Justificação 

·~ I 

de Fábricas 
municípios : 

Cr$ 
5CO.OOO.OO 
500.000,00 
500. 00\J.OO 
500. OOO,:JO 
500.COO,OO 
500.000,00 
5oo.ooo.oa 
500.COO,Qill<. 

·~ 
Tem sido muito Util a inkiativa dô 

Ministério da Agricultura no sentido 
ne Wstalar fábricas de farinha em al~ 
guns Estados. AJa goas foi pouco con .. 
ll"mpiada e é justo que se destaque 
no Orçamento uma dotação para co:r 
rigir a deficiência, 

Ruy Palmeira 

N.• 180 

09.02. 07 - Instituto Agl'QnômiC\ 
do Nordeste, 

3 . O . 00 - De.senvolvimecto EconO 
mico e Social. 
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3.1 .00 
~cial. 

3.1 !03 
lução. 

Serviços ent Regime Es~ 

Desenvolvimento da Pro-

C2 - Alagoas. 
Inclua-~; 
Instalação de uma ul.jna de bene/i: 

:iar arroz em Põrto C'.llVQ - AboOa'i 
,. Cr$ 500.00000. 

N." 181 

09. 02.07 - Ir.stituto Agronômico do 
~ordeste. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô-
nico e- Social. ' · · 

3. 1 .. 00 Serviços e~ Regime .E.s-
)edal. 

3. 1.03 Desenvolvimento da· Prop 
fuçao. 

02 - Alagoas. 
Inclua-se : 
Instalação de .uma usina. de benefi­

llilt' arroz em Coruripe, ..•..•••••• , 
:i$ 500' 000,00' 

N." 182 

039.02.07 __._ Instituto Agr~mico 
~o Nordeste.· _ . . 

3.0.00 - D<$envolvimcnto Econô­
mico e Social. 
_ 3. I .00 - Serviços e~ ~e:gime E.sPf:" 

cial de Finandam~r.to. . 
3.1.03 - Ot!senvçlvimcnto da Pro· 

dução. 

Inclua-se : · • ' 
Despesas de qualquer natureza com 

a instalação e.- manutenção median[e 
acõrdo com as Prefeituras da Ur.ião 
do.<> Palmares. Santana do lpanc-ma. 
Delmiro de Viçosa, el]l )\lagoas, dC' 
campos. experimentais pa~a uniformiza­
Ç~o das- Hbra.s. de algodão Arbórl!"o. e 
Herbãceo - Cr$ 3.'000.00000 . 

' ' 
DIARIO Do CONCRES80 NACIONAl: (Seção 11)' 

Iridua~ser . 
9) Df~spesas de qualquer ~natutêza 

para 0 desenvolvimento dos trabalh('l~ 
da SUbestação Expenmental de Barba­
Iha, no ·ceará - Cr~ 500.000.00 .. 

EMENDA N. 0 186 

09.02.07 ..:.... InStitUto Agronômico do 
Nordeste~ 
. 3. O. 00' ....:.... Desenvolvimento Econô-
mico e Social. . . _ 

J. L 00 - Serviços em Regime &pe-
dal de Financiamento. · 

3. J .03 - Desenvolvimento da pro~ 
dução. 

Inclua-se: 
Despe~.as de -qu_alquer ~é!ture:z:a com 

a instalação e manutenção de campos 
experimentais· para :~iforn;tiZação da.<~ 
fibras de algodão arbôreo e herbaceo. 
em convênio ·com ·o Estado do Ceará 
~ Cr$ 3 .. 000.000.00. · · 

Despe1~as de qu~lquer nature:za para 
a· instalação e manute11:ção _de campos 
!"'Xperim~ntais para à cultura · rac:ior.al 
do..- côcÔ·-da-Bahia, em convênio com o 
Estado -- Cr$ 3.000.000,00. ~ 

·N. 187 

09.02.07 -.Instituto. Agro.ttômico do 
Nordesu:~ 

4:. O. 00 InvestinÍentos 

· <~'· ~..,.. "N, .191 · ·""14"' · 
·* 09 .'03 - Superintendência de Bdi~ 
fi cios e Parques, 

1 . O .. 00 _,.. Cu$teio. . 
_1.5.00 ~ Serviços de Terceiro$~. 
1.5.11 - Telefone, telefonemas.. te~ 

fegramas,· radiograms, porte postaL e 
assinaturaS. de caixas postais. . 

Aumente-Se de Cr$: 300 .. 000,00 para 
Cr$ 700. 000.00.· 

N, 192 

09.05 - Universidade Rutaf 
2.0.:00· :_ Ttansferé-ncais' 
2. 1. 00 - Auxílios e Subvenções. 

7) Outras entidades, · 
Acrescente-se: / 

4) Diretório Central dos EÚudantes 
de Agronomia do Biasil. Cr$ 
500.000.00 •. 

N. 193 ~ 

09.05 -·Universidade Rural,· 
'3.. O. 00 - Desenvolvimento Econômi­

co e Social: 
3. 1 . 00 - Serviços em Regime .Espe-

cial de Financiamento. · 
3 .1: O l - Desenvolvim~nto da Pro-

duçãÓ. · 
2) Desenvolviinento · da produÇão de 

núcleos de agricultura, . zootecnia, indús­
tr~as ru~ais da Escola Agrotécnica Ilde­
fonso Siq1õcs Lopes. 

i.l.OO - Obras ·Onde~ li: ..•.••.•.•• 
4.1 . Q] - Prosseguimento e c;cndu- ~,eia-se_ , .••••..•.••. ,_, 

Cr$' 
2. 600.000,00 
3 . 500 . 000,00 

seio de.. obras. 
N-. 19-t· Aumente-se- para três milhões. . . 

Ampliação dO açude P.ara àbast~i- -
menta dágua 'para irrigáção das .cultu­
las experimentais, do Institu:o 

10 ,..; Departamento Nacional da Pro­
dução Animal - Despesa Ordin<\riã. 

1.0.00 - Custeio. 
1.5.00 ::_ Serviços de Terceiros. 

N. 188 l . 5.1 i ~ Outros ServiçOs Contra· 

Novembro de 1958 

Inclua-se:· . . . 
·ConStrução cio~ P3rque EXposição 

Batalha - Cr$ 1.000 .000,00 •.• 
;I 

N• 199 

em 

10 _:_ Departamento Nacional da Pro--· 
dus;ão Animal. ' 

1.0.0) - Custeio. . 1 

1.6.0) - Encargos diversos. 
1 . 6. 1 i -. Exposições., . congresso e 

conferências. d 

Item· 7): Exposição Regional Agro­
Pecuária e Industrial a ser promovida; 
pela So.:iedade Rural de Cufvêlo e· Coi:t'" 
gresso Regional de Pecuãria de ·corte •. 
em Cmvêlo - Minas - Cr$ ••• ,·, / 
800. ooc ,00. 

'Itein 8): Pavimentação .. instalação d~, 
silo para forragens e abras diversas no. 
recinto do Parque de Exposições Ge~. 
tulio Vargas, da Sociedade 'Rural· de. 
Cur'vêk. em Ctirvêlo - l'vlinas -' 0$ 
I :500 ;(00,00, -- .. 

N' 200: 

10 -· Departáménto- NacionaL da Pro~ 
dução Animal.·. 

1.0.00 - .CusteiÓ. . 
1.6.00_- Encargos diversos. 
1. 6. H - Exposições, congressos etc.: 
Inclua-se: Para .a Grànde Exposição • 

N acion.:tl que .scrâ realizada em Rec:lfe; 
em outubro de 1959- Cr$ 5.000.000.00 
( t:inco milhões de cruzeiros) , 

N' 201 

10 ;__ Departamento Nacional da Pro· 7 

dução Animal. 
1.0.00 - Custeio. 
1 . 6. 00 - Encargos diversos.. 
1.6.,14 -:- Exposições.· congressos.·e 

conferÊ·nciâs. ~ 
. É tarda das "mais importantes a que 

se proc~rà realizar através da emend.l 
Ruy Palmeir_a --:- _F•eit~s CaVBlcanti. 

09.02.07 ~ Instituto Agronômico do tuais. •• • 
Nordeste. 1 - ManÜtenção de registroS geneató-

3. O. 00 _ Desenvolvimento econômi- gicos bmediante contrato: · 

. · Indua-se: 

5) Exposição de animais e produtos: 
(crivados.. comemorativa do·· t• Cente~ 

co .e Sácial. Onde se lê: 

J 0 S 6 --A assoéiação de Registro Ge: nário da cidade d: Bagé J R1o CJ:ande 
. r .Q - erviçós em regime e.Spe- neológico da Raça "Schwit~" do Brasil ('o Sul). promovida pela Associação EMENDA N.0 183 

, __ 02 07 -Instituto Agronôm_ico do cial de financiamento:-- Cr~t- 100 00000 Rural de Bugê - Cr$ 5.000.00:).00.· 
-.J':f - 3.1.03 - Desênvolvimento da pro- - "' · • • 

Nordeste. • dução; · Leia-se: 
3.0J)O ~ Desenvolvimento Econô- Inclua se: . 6 - A Associitç:ão de Registro Ge 

N'202 .inico e Soc;al. • · · oCSJ)'~sa.> de qualquer nature-za com. nealôgieo da Raça- .:Scmwi~» do Brasil 
- 3.1 .00 - Serviços. em-Regime Espe- a 'instalação de uma fábrka de farinha - Cr$ 200.000,00. ' lO -- De-partamentn Nacional da Pro .. 
cial de Financiame-nió. . · mecânica no Pôsto de ~tência e Co· ---- dução·;AntmaL ' · ' 

3.1.03 - Desenvolvimento da pro- Ionização da Diocese de Petrolina. me~ N.· :195- 1.0.00 - Custeio. ' 
duçOO. diante convênio - Ct$ 500.000,00~ 10 - Depàrtàmento NaciOnal cÍa Pro- 1.6.00 - Encargos dlversos. 

Onde· se lê: .{quizihentos f!lil. cr!lzeiros). duçãó Animal. . . Reaparelha~I!,ento e .cJe.st. de p.rogra .. · 
·Instalação de casas Cle farinha nos - I.O.(X)' .,.... Custeio. mas e·:c. • . ., 

.Colê9io .. União d9s . Palmares, · A.gua N, 189 1.5 .00 ~ Serviços de Terceiros. · 2) Instalação e· complementação- de 
Brarn:a •. Feira Gf-aDde. Maragogi, Põrto o9-.02 .07 Instituto Agronômico do 1. 5. 14: .. - Outros serviços ·contra- ·Pos~os AgropeCuários nos seguintes Es, .. 
de Pedras. Cr$ t .4:00.000.00. aumente- Nordeste. . , , , hlais. . tados e. Territôrios. 
se. a dotação para Cr$ 2. soo·:ooo.o_ O. Onde se lê: 25 ·- 'São Paulo. 

EMENDA- N." 184 

09.02.07 - Institutq AgroUõmic-o i:l 
Nordeste. 

3.0.00 - Desenvolvimc.nto ,.EConô­
mico e· Soc:al. 

3 .. 0.00 -.Desenvolvimento econômi· 131 ·..., ___ :- · lriclua:.se: 
co e soc.tal. ~iação de Criaduies de Gado _ d 

3 1 00 Se 1 Holandês do .Rio Grande ~do S~l _ Põtto agropecuário de, Cacon e. pa"ra 
cial. d.e fi;ancu~:O~~~. em. reg me espe- Cr$ 80.000.00, continuação da-instalação Cr$ ••• 

3J .03· - Desenvolvimento ·da Leia-se: . 3.000.@,00. 
d • pro: 13) As.sodaÇão· de-Criadores~de GadO 

ução. ., H J d 
lndua'"Se ~ _ _. o an ês do . Rio Grande • do Sul - N' 203 

Despesas de qualql!ff-natureza com a Cr$ '350.ü0g.OO. - · .- · ·• · · · 
<!quisição ""·manutenção de um plantei 10 ·- Departamento. Nacional dã. Pm-: 

N'V 197 · duçãO' A(lirilal. . · de gado leiteiro pará realização de es· 
da ·pro- tuôos a. cargQ lja EscOla .Ru}al N'. Se- . 10 - O~partamento Nacional da Pro 1.0~00 :_,.' Custeio, 

A 1'.6.00'- Encargos divers:QS. . 
" · nhora uxlliadora de PetroUna, rnedian- C:ução Ammal.,.. - '1.6;23 _ 'Reaparelhamento e des.e.n-

3.1.00- Serviços em-Regime Espe­
cial de Financiame-nto.-"-·.-

3.1.03 - DesenVolvimento 
dução. 

,~lncJ.ua-se~ ~~;::::.. .. .:.,._-: •..• _ . t~ convên;o- Cr$
1

'"600.000,00 (seis-. 1.0.00 ~Custeio. :.. ·.• volvirllentodeprogramas,serviçosetra-
Auxíli0 a Assoctação Rural de ltapt. centos ,mi Cfl,lZeiro.s · . • 1.5.00- Serviços de terceiros. balhÕ.•i especifiCas. __ 

poca, Estado dO Ceará, para aquisição ·.1..5.!4:-"-· Outr~s ·_serviços con'tra- Redija-se assim o item 1: 
e montagem "de uma moderna....Jãbrica N. 190 tuals. . · 1

: t) Maoutenção· dos Entrepo•tos de 
para beneficiamento de algodão e óleos 09.02.07 ,_... Instituto Agi-onÔnllco do A Associaçãc; Paulis~a de Criadó;es ·Pesca 'de Rl."cife. Toão Pessoa e Penedo 

Cr$ S.OOO.OOQ,OO: "'~ Oeste. - · c.~e BóVinos _:1 Cr$ 100.000.00. ; - ·~·$ 5.000.ÇXX>.OO. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Econõmi · A t ~ C • 1 000 000 ~ umen e-sc ·para: r., . . ,vv · flreitas Cavalcan_tl 

EMENDA N :o 185 <:o e Social. 
. 3. 1 . 00 - Serviços em. Regime etc. -

091.02.07- Instituto Agronômico do
1 

3.1.03 -·DeJenvoivimento da Pro-' - · N'~ 198 
Nordeste. dução. · 1(}- Depar_tament<;l_Nacional da· .pro. 

3'.0.-00 - 'Desenvolvimento Econô- · . dúção Ariimâl. 
mico e Social. - U - Mmas Gcrai.s . 1.0.00 ;_ Custeio. 

3.1.00- Se1ViÇos e-m Regime' Espe- DesenvOlvimento-da Produção de Me-· 1.6.00 -·Encargos diversos. 
cial de Financiamento: - lhoramen!Óda Cultura dõ Café em.Con- 1.6.~1- Exposições,·congresso.s. _e 

1.1.03 Desenvolvimento da pro· venio com o Estado de Minas Gerais1conferfoncias. . 
dução, · . .,.. C'$ 15.000.000.00. 02 -Alagoas 

N' 204 

10 - Departamento Nacional Oa t'ro· 
duçãc1· Aítimal.- ~ ~ 

r.C•.OO - Custeio. 
1.6.00 - Encargos diversos. 
1.6.24 - Diversos. 
ll .:._ MJnas Gerais. 

_, 
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EMENDA N. 20$; viço de Insetnina'ti!o A lificial de So~re- 3. 1. 00 -e- Serviços eu1 Regime & ... 
10. _ De,paFt3mento Nacional da e_ Arariun.a. o.a llha de· Marajó, F:;_stado pedal de Fi.mmdamento. Para continuar a canstruçao do PaD~ 

que de Exposição Agropecuária de For­
miga. Minas Ucrai& - Cr$ 

·2.000.00(100 .. 

Produção Anima~ do Pará, do ln~tituto de Zootecnia ._ ~. t. 03 ..-· Des_covqlvimeu.to da Pro-
3. O. Oà - Desenvolvimento Econômi- Cr$ 300 · 000,00 • duç3o. . 

co e -SOcial · 1) P~ra formação de. plan~Js de' gad~> 
3 •. 1.00, _ S,er:viç.os em Regime E,S- EME.Nf.:?A N.o 214 . Holandês t Zebu, destinildos à prudu-

peciat de Financiarrie.1.1t~ 10 ...,... rkp~tamento Nacicmal da l'r.J- l çãq. de· r~j:'rodutores, nos Postes Agro-
~~1.02 - Defesa. Sanitár~ anil,llal e dução Anim~l. p_ecuários da. Irumetq:çia Regionr.l de 

vegetat : 3.0.00· ~ Desenvolvimento Ec..>nó-, l•omento Agr1cola de Alagoas. - •• 
Inclua-se: miéo e Sod~. Cr$ 5. COO. 000,00. 

N• 205, 

10. - DepartaiUento- N<!ciOlldJ aa Pt;o 
dUção Animal. Instalação de um_ Pôsto de Vigilân-. • 3 .1. 00 ""7" · Serviços em Regime E.a-

c:ia Sanitária· Animat em L_imo_ei(o de pec.ial de Saneamento. EMENDA N.o 220 
'Anádia- Cr$ 300.000,00. 3.1".02 _.;...·Defesa Sanitária ani-nll\ l() _ Depar:tamento Nacional da 

1 . O. 00. T-. Custeio. 
1.6.00 Encargos diversos, 
·1.6 .. 24 - Diversos. e v~. etal. . -

EMENDA N 2 ... ~ Produçã., Animal. . 
Item I ,..... De.spe.!;a de q1.;1al_quer na· • 09 lnclUd-se: 3,._0.00 _ DesenvolVimento Econõ-

mreza com· a realização d,e. cur.!;Os J?Cr- 10 _ D~,partamegto Nacional da j 19.) J?espes.a.s d~ qua~q_u~r- _nat~rez_a mico. e Sociol. 
ma~entes n,o Instituto d~ Laticmios ·Produç:io Al]1,:naJ ~ c?~ dOis_ postos a-e V1g,dancta ~aw.- 3·.1.00 .__ .. Se-t:viço_s Cip Regime Es .. 
~c:Câ.ndido 1_ostçs», em JuiZ de Fo~;a.' 3.0.00- Desenvo1vitnento...,Econôm1- tarJa _An~al a _c~~go dos Po~to.s de ·p_ecial de Finaociameuto. 
Minas Gera1s, em colaboração com a co e Social · lnsemmaçao .Artthctal de_ ~r;muna e 3 .l. 03 _ Desenvolvimento· d3 Pro· 
D~J?~A •. pa,a _l:~~eirq:~ ope~á~~s d{! 3.l.D_O, _ Serv~ç_o::>: em Regime&- ·sou_:e, na _Ilba ~e. Marajó: Estado do_. ,dução-. r_r: 
fãbncas de laticmJ,çs, indu:!,tnrus, fun· pecial d'c Financiamento , , Para,_ e cneo.taçao do ln~t.1t~t-o de Z~- 02 _ Alagoas. 
do_náriQ_~ d.o. lv,li.a}..stêi;ip da Agdcultura,_, 3.1.02 ~·l)çfesa Sanitária animal e otecma - Cr$ GOQ.OOO,OO. Inclua-se: 
etc . .- Cr$ 800.000,0Q.. vegetal ~MENDA -N, 

215 
1 

Para .instalação de Postos Aqrop<;! ... 
AumeutC·4le: Q quan_l;ita.tivo dy verba · (}2: -r Al-ago~. .c , -l - • · cuârios em Bate lha, I~cará dos J-Io ... 

paru: Cr$ \.~OO·.OOO,.Qq.. Para a Sociedade de Ag_roi_lQl}lia e 10- Depar~<Jmento Nacional dn Pro-• mens. Dois Riachos, Cacimbicn~ e 
EJÍ.mNDA N: 

205
_A V

1
.
0
e
0

t.e.
0
ri
00
n.á.o''o". <\e AlagoÓs · ~ Cr$ dnçOo Animo!. • Major lsidoro -;- ç,-$ L500.COJ.:JO. 

· . , 3.0.00 - D-esenvolvimento Eço:nô-
07 .Q4.02- Divisão de Orçamento -----. mico e Sodat EMENDA N.• 221 
2.0.001- Transferênc~as EMENDA N. 210 3.1.00.- Serviços em Regime Es-
2.1.00 .......... Aux~lios e Subvenções 10 _ De,partQmento- Nacional- d<I ·pedal- de Financiamento. 10 - Dcpartam~nto Nacional da 
2 .1. 03 .-- Subv~nçõcs Extraord~nã, , Produção AniL.Jal 3 .1. 02 -: Defesa sanítária· animal c Produção Animal. 

rias. 3.0.00 _ Desenvolvimento Econôm.i~ veÇJetal... , 3_.,0.00 - Deseilv'!lvirnento Econõ-
26 ~ Sergipe: co e Social Acr:c!:.cente~se: ~~icQ e S.ocial. 

Acrescente-se: 3.1.00 _ S.e_tviços em Regime Es~: Despesa de qualquer natureza com 3·.1.00 - Serviços em, Regime Es-
Cr$ pedal de. Ftn.,;:w..c.iam~Dlll a ~a?~tençã? do Pôsto d_e. Vlg_~ânç_i;:_~ pe_cial de Flnanciamentp_ .. 

Associação RuraJ de In,,.. 3.1.02 ..- I.?efesa Sanitária anii:Q.al e :..Samtãrl~ An,i.tnal. ·eru Çampma Grande r 3._: 1.~3. - Dcsenvolvupel;lto da Pro· 

d b S · IDO OOOOO ·vegetal ..,..... Pararbzt - Cr$ 1.000.000,00. duçao. 
iara a - crg,lpe •.·. . • , A D-· s de Q lq r t reza :n . Asso.:iação Rural àe Ri,._ · ' 0'- - lagoG>s · · ---. - .. spe, a pa uc llP u · c.o, a 

beirópo,lis __ Wb~i_r:_ópÓ~ ' Despe-sas dC qualquer natureza com ' IQ EMENDA N:~ 216 · cons~~çâo. e in~;t~I-:·;ào ~c um _)ÔS.::o 
h C"' • 100 000 oo! t;t_ construção e instalação d·e um_ ~ósto 

1 
10- Oep~rtamento. Na~ionpl~ da .{lro- de_ VI9 .. iláJJCJa S:nr.tarm Amma,l em ~Jlho 

.us - .;:~ergtpe · · · · · · · • · • A d A D · d Fl E t d e AI Associação Rura~ de I,ta.- · · · · ' :cf'e Vigilância nimaJ: em_ Sant~na de ução nimaL · agua as O.t:<.'S, s a o c. ngoa:> 
baiana _ I-tabaiana _ lpanema, Alagoa-s -- Cr$ 5Q0.00Q,OO. 3.0.00 - Desenvolvimento Econô~ Cr$ 400.000,90. 

S I · 100 ~oo \ mlc.o e Sqcial. 
Ass~~~a~:o·R~;ai'd~'Ri~: .vvv. .EMENDA N. 211 3.1.00- Serviços em ~egi.Qle. Es-

h d D R : pedal de Financiamento. 
c ão o ant<:~.s- ia~ : 10. --:- D~p_m:t_am,ento N,?Ci.OJ;l_a1 da)- 3.1-.02 _ -Pefesa Sanitária anln-J.Zl e 
chão do DanNts - Ser.. : l'rod.t.!~ao. Amma~ ~. vegetal · -
gipe . . . . . . . . . ... . . . . . 100.000;0(} ~ J:.O.QO - De-1env;olyi,g1ento Ecofl9mi- 16 _:. p_ ar""á .. 

Associarão Rural' d_e_ São I co e s ria.! ~· -. o., - lnclua-seo 
Cristóvão - São Cris.. l 3 1 DO S · · R · E· · · · · - ervJr;os em egtme s- Para. a A~_Q:ciaç_~o -t'tiranaense de. 
tóvão - Sergipe . . . . 100.000,00 pedal de_ fiiJaf1F-ia~1-,eJ;l._tQ, Criadores Bovínos _ Cr$, l._OOO. ooo

1
oo._ 

Associação Rtp;a1 d-e La.. 3.1.02· - Defesa Sanitária animal e 
ranjeiras - Laranjeiras ~~ veg~t.g- EMENDA- N 2 
~ Sergipe . . . . . . . . . . 100.000,,00 Acrcsc.cni:c ,.;.:: 1 ._~- ·17 

Associaçãó Rural de San.. , Paç_a 4e.t~S;a- ,sapit*~;i~ al;lÁ!_nal- e~ c0 n., 10,-- Pepartam.e.t;J.to. Nacional: da Pro~ 
ta Rosa de I:.ima - -vénio com o Estado da Bahia, atçavés dução AnimaL 
Santa Rosa de Lima .,..-. I· do lnstj.tpf'O :e.ioLóg~.ço, da &a~ e para 3.0.00; ...,.. Pcsenyolvimento Econõ· 
SergJpe ....... -.. .. . . . 100.000,00 ~_ampliaç_ ão de suas ati,v~d;ad~s ..,.... ·cr$ mi

3
co e

0 
Social. 

Associação Rural de JD.i,., 3.00b.OOO,OO - ' .l. O --- Serviços en;r. RegiJ:ne Es-
vina Pastora -::- Di,v.ina· ' - ~ - · ' .-, , peç_ial d.e Fin..,-!ilJ.ciameq.to. 
Pastora- Sergipe ... 100·.000,00 EMENDA N._ 212 3 .. 1.,02 .,-,:Defesa- Sanitária <~Di.tJl<ll 

e Veg-.etat. · 
10; -,-. ,0€p;;u:~~u.to Nacional da lnclua~se: 

.Produção .f\n.imal! · Despesas de qualquer natt.!J'eza COJJl BMENIDA N. 206 
3.0.QO, .,..-- Descl"ltvol~i_mcntoJ Eççnômi~. a ampliação, prodyçã_o de- Vacinas, do 

Nacional 4., co e Social Laborató::;io ~egion~.:~} do II;lstituto de 
3.1.00J - Servi~os eJP Regili!e Es-. Biologia AnimG\1 do Recife Cr$ •• , • 

1-0 ..,- De,p~rtamento 
Prod_ução, Ani_O;tat 

3 .O. 00 - Desenvolvimento Econõmi"' 
co e Social 

3. 1 . 00 - Se.ztviçq:o~ em Regime Es­
pecial de I;linanc1ame_nto 

3.1.02·- Defesa Sanitária animal e 
veget_al · - · 

pecial de Financia"mento '5,.000.000;00 (!cinco milhões de Ctu-
- 3.11,0:1 - Dde5a Sanitária anY&lal e zeiros}. 
vegetal 

06. -=--· Cea:-ã. 
Inclua-se: 

1) Execução. das lei$. ugulamentos 10 - Dep~rtamento Nacional c;la [ 

EMENDA N." ·21& 

EMENDA N.' 2'22 

10 ....- D~parta:ruento Nac,ion;!l da 
Produção An~al. - -

3.Q.QQ -- Pes_envolvi:m_en_to Econô­
mico e Social. 

3. J • 00 - S~a:viçq~, em Regime Es .. 
pecial de- Ftnao.dameotp. 

~- J .03 - Desenvolvi4J.entc.1 dil Pro­
dução. 

02 - Alagoas, 

Instalação cb ambulatório nas Colô­
n;a de Pescado.re-s dt Paju<_:ara, Ponta·, 
da Barra e B-ebedouro .,..... Cr$ 
1.000.000.00. 

EMENDA Nc' 223 

101 - Departamento Nacional· da 
Produção. Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento EconómiR 
co. e. Socbl~-

3.1.00- Serviço_s em- Re-gime Es· 
" pecial. d-e, FíQanciamento. 

3. 1 . 03-, - Desenvolvimento da Pro ... 
duç~o. · 

lnclua-;se: 
e demais disposiçõe-s federais, sôbre .a Produção Animal. I 

Ir,.·lua-se: .ip.;>peç_i!_o de- pz:odutç~ ~ natur:eza ani~ 3:.0·.00 _ Desenvolvimento Ec<n~ l Pósto. de su~n~-cultura em Atalaia, 

I D ml'co e Socr"al. mediante convcmo com a Associação 
nstalação du Pôsto de efesa Sa-. mal, em colaboração com o Estado dO · 00 

nitâria Animal; em Pi_rarthas Cr$: Ceará- Cr$ 2.000.000.QO... 3.1.00 - Serviços em Regime Es .. :Rural: Cr$ .1. 0.000,00. 
300.000,00-. 2 ..--. Põ,sJ:o. d:e v!9ilâr;lcia sanitária pecia}. 

.. EMENDA N. 201 ;~al •. em Q!JiXac;lá .,....._ Çr$ .... _.,• 3.1.01- [",..._"'Senvolvimento da Pro~ : 
I 000 000 00 dução. 

10 ..,...-:. J)cp;Jrtap•eQJ:o N.a~ional da · . ·. · ' • 02 - Alagoa-s .. 
P<odução Animal EMENDA. N. 213 Inclua-seo 
. 3 .. 0 ._bo-- Des.~O"Xolvi,m_c-pto E,conômi- 1) Gasa de Saúde Lcssa. de Azevedo. 

co e Social · · 10 - Departamento Nacional da para prestação cle.sei:Viç_os médi,co·cirúr-. 
3 .l. 00 -- Serviços em. R_cqi!lle Es- Produção. Animal gicos aos pesc.::~dCres, mediante. coQy_ê~ 

p('cial de Financiamento · · · 3. O. 00 - Descnvoh:iwento Econômi- .nio, aU~f'nt~e-se para _ Cr$ ...... , .. 
3".1.02 - Defesa Sanitária animal e cç. e. Soç_i.a~ t.OOO·.OCO;OO. • 

vegetal 3. 1 . 00 - Serviços em RegiiJ].e Es-- . 
Inclua~se: QC_ci~l de. Fi:Qan.cia,rp.cnto. . - · 

.. 
EMENDA N." 219 

EMENDA N.• 224 

10 - Departamento Nacjond, da 
Produção Animal . 

3. O. 00 - Dese-nVolvimento Econômt .. 
C''' e Social•. 

3.1.00 - Serviços em Regime Es· 
pedal~ de Financiamento. 

3 .1. ü3 .,........, De-sen.vol:vimcnti' ela Pro .. 
dução. 

Inclua-se: 
DeSJ?CSélS de. qual_qu~r n;ltureza ~;om 3.1.02 - Def~o•sa. S,:;t,oi.tári<;L, animal e r 

a construção e instalaç_~o ~Jt: l!Dl l;?õ~tQ ·vegFtaJJ l 1~ -, Dcpartam~nto NacionJl· da 
Ce Vigilância Sani.tária. An'• .. ,at. em Pe- Inclun~se onde couber: 'P~Qdu~ãp Animl;l1. 

Instalação e m'anutenção de um. Põ&to 
de Recepção de Pescado em J equ!á da 

Econô~ Praia, mc:d'ante convênio com a Co ... 
11:)nin à-e Prsca~ores: Cr$ 500.000,00. 

nedo, inclusive da Ca! a d.o ta.vra!lor] Despesa de qualquer: nutu-r,eza_ para · ~-O. 00- - Ot:s~n.vclvimento 
- Cr$ I.JW.OOO,OO. • ,defesa .sanitária c!os Postos e do Ser- mico e Social. 
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EMENDA N." 225 

lO - D~pdtlamento Nnc1onal da 
Produç5io Ani~al. 

DIJ\1:110 C\) rONGr-::::SSO NACIONAL (Seção 11) 

lnclua~se: J para desfile de ~n'mais, arquibancada, 
E:;:::ola d:! Pescadores da Co 'õnia dl' · banhe:ros, sanitános para tratadores t! 

~\.1jussara,· Alagoas: Cr$ 100.000,00. pavilhões para manut<."nção de antmai~. 

3 0.00- lJt'se-nvolvin:enta· Ecouônll· EMENDA. N .... 230 - Cc$ 6.000.000.00, 

NoveMbro de 1959 

Inclua-se: 
Põsto Agropecuãrio em Quebrãng'"' 

l<J .:: Alagoas - Cc$ 3.000.000.00. 

N.' 212 cu e Social. 
3. t .Oü S ... rvl<iOS ern Regi•·J .. E:. lO Depa~tarr.~ntc.. Nac·anal dü EMENDA N.0 236 · 10 - Departamento Nacional d~ 

p.!cial dt> f'mam.:.\ -_t. ·nto. Produção Anilual.,... 
3.1.03 t)~:!':mvoh•lmento da· Pro 3 0.00 Drsenvolvimento Econõmi 

10 Departamento N~t::onal da Produção Animal. 
Produção An.mal".. . 3.ü.ú0 - DCsenvclvimento Econô· 

· dução. ' co e Social. 
02) A" agcas 3·. l. VO - Serviços em Regime Es 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõ-:· mico e Social. 
..... 3. J . 00 - Serviços e~ Regime Es· 
p1:cial de Financiamel._).to, 

míco e Social. 
p('cial de Fmancinmento. 

l .. .:l:"Ia·se: 3.1 J)3 - Desenvolvimento da Pco-
E;.:-ob da c~,Jônia de Pesca~O"'~~-~ d.· . I dução. 

3. l. 00 - Sct viços P.m Regime Es­
pecial de Financianwuto, 

r:...rra de S;1o Miguel: Cr$ lüO.\JJO.OO. Inclua-se: 1.1.03 - Desenvolvimento da ·Pro-
duç5o. · E:::mla d<l Colõni<l de- Pe-~cador::::; :i;; PerLl p:·os-"efÍtÚmento da.ç instalaçÕt'.'> 

Sc::1ta Lu~.;t do Norte: CrZ 100.000.00. Ja Fazemla E:~p~rimental de Cr:ação dl' 
E:::-o!a d~l Colônia de P<!scac!ores d;.· Uni5o dos Palmarc·s: Cr$ 2.000.000,00. 

Despesas· de qualquer natureza com 

Lev<1da. P.·'Ltce'o: Cr$ 100.000,00: , 
o desenvolv;mento da r-.iltma ria Palma 
no Põsto Zootécnlco de lgaci. municí­
pio de Pa!rneirac;. dos lndios (Alagoas) 
- Cc$ 1.500.000,00. 

Eswla: da Colõnia de" Peséador~s dP 
8.;-bedouro. Macl•ió: Cr$ lOO.LlOO ~J: 

Escob da Colõn~a de- PeSrnd'·r.~~ rt­
U,ma de S:1rlto Antônio: Cr$ lOO.OúO.OO. 

EMENDA N.' 226 · 

10 - Depdrtaml'ntO NadonaJ di! 
Produção Animal. 

3.0 OLJ - Oese-nvnh·imento Econõrn~­
co e Social·. 

3. I Uú ....:_ Serviços em Regime· Es 
"peciéll di:', Financiam<>n!{L 

3.1.{H - DCsenvolviml'nto da Pro-
dução. · ... ; 

lnclua~se: . 
Colônia de PeScadOres de Põ1 :0 de 

Rua para. reméd:os e material para C 
ambubtório: Cr$ 100.000,00. 

Colônia de Pescadores de Pilar para 
remfdios e ma~crial para ambulatõrl9: 
Cc$ 100.000,00. · 

Colônia de PeF-cadores de Jequ!á dt, 
Pra!a p .r2. remêdios e ·,naterial para 
o ambulrt0ri0: Cr$ 100.000.00. 

Colônia de Pescadores de Pontal dv 
Ccifuripe, para remédios e material para 
o ambulatório· Cr$ 100.000.00. 

Cofõni di> PesCadores de Coqueírc 
Sêco, para remédios e material· par~ 
o amPulé.tôrio: Cr$ 100.00000. 

ColõÕic:: Jc Pescadores de Pontal da 
l_hrra (Mac:eiô) para te.mê-dios para o 
ambulatório: Cr$ lOO.OOO,OO. 

EMENDA N." 2Z7 

lO - Dep<)rtamento· Nadoual do:· 
Produção Animal. 

3 Ü. 00 - Desenvolvimento Econõmi· 
co e Social. 

3 . t . 00 - Serviços em Regime Es 
pedal de Fin<l;OCiam" ·lto. 

3.1.03 ...:.... Desenvolvlmeiíto da. Pro· 
dução. · 
02 - Alagoas: 

Acrescente-se: 
Esco'a de Pesca de Alãgoas em~con 

vênia com Abrigo Cristo Redentor: 
Cc$ Z.OOO.OOO,OO. . • 

• EMENDA N.• 228 

10 - Departamento Naêlonal da 
Produção Animal. 

3.0.00- Desenvolvimento Econôriti· 
co e SOciaL 

3 l . 00 Serviços -em Regim~ Es 
pecial- de Financiamento. 

3. 1. 03 Desenvolvimento da Pro~ 
dução. . · 

· 02 - Alàgoas: 

Jncluà::s"e: 

Para instalação· de uma Granlt Mo­
dêlo em São Miguel dos Campos. 
Alagoas: Cc$ 3.000.000,00. 

EMENDA N.0 229 

10 - Departamento !'l'acia '"':"'-al da 
· • Produção AnimM. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõtci­
co e Social. 

3.1.~ - ServiçoS em Regime Es 
. · pecial de FinanciaffieOto. 

3. l. ~;3 - De'senvolvimento da· Pro­
dução. 

EMENDA N." 231 

lO - Oepa'rtanien(o 'Nacional da 
Produção Animal. _ 

3.0.00- Desenvolvimento Econômi-
co c Social. • 

3 .l.ul) - Serviços em Regime Es 
peciaJ de Finandamen:Lo. 

· 3. 1 IJ3 -; Desenvolvin1::-nto da Pro­
dução. 

Inclua-se: 
Di!spesas· de qualquer natureza com 

::1 f.:liÍlento U cuJtura da-_'Palma fOrrageira 
no mu:1icípio de Anadia, rio Estado· de 
Alagoaso Cc$ 1.000.000,00. · 

EMENDA N.0 232 

I!MENDA N.' 237 
·10 Departamento Ndc:onal da 

Produção An"mal. 
.1.0.00 -- Desenvolvimento Econô-

mico e Social. ~ 
. .J .1 . 00 - Serviços em R!"gime Es-
pecial de Financiam<"uto. · 

1.1.03 - De~envolvimento· da Pro 
dução. 
. Despesas de qualquer .'1i.lture7.a' com 
~ conclusão dds lnst,lb.;ôe-s do Põsto 
At:~rostàlôgico de A:naàia Cr$ • ..•• 
I. 000.000.00. 

10 
Produção 

3.0.00 

Departamento Nac:onal da · 
An:mal. EMENDA N. 0 237 
- Desenvolvimento Econ'õ- 10 Departamento N:'tdon;:l} da 

mico e Social. , , Produção An:mal. 
3.1:00 - Servlços em Regimcrs-- 3.0.00 .:._ Desenvolvimento Econt>-

pecia1 de Finan_clamcmo. mico e Social. 
3. 1 . 03 . -. De~envolv:m.ento da Pro- - 3 . .1. 00 _ · Serviços tom R~gime Es-

duçào · pr.cial de Financl:lmento. · 
lndua~se: 3.1 :o3 -.:. Desrnvolvimento da 1-'ro· 

Instalação e manutenção de um Põstp dução. . 
de 'Ap:cultur_a. em S~o JÔsé da Lajé, Despesas de qualqu~r r.atureza com o 

mediante convênio c'om a Associação fomento à cultura da palma. forragcira 
Rural - Cr$ 500.000,00 .. · . nos municípios de Maior Izidoro: _Ba~ 

tal h. a e Pão de Açúcar, no Estado de 
EMENDA N.0 233 Alagoas - Cc$ 2.000.000.0C .. 

lO Departamento Nac:onal da 
Produção An:mal. -

3.0.00 - Desenvolvimento Econô-
mico e sOciaL . . ' 

3. J .00, - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiarni!nto, 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

. Inclua-se: 
ltquisição de arame tarpado e gré:m~ 

po.s para cêrcas, destit.ados à rrvenda 
aos criadores etc. Inclua-se Alagoa~ 
aumentando a dotação em Cr$ 
I. ~iOO. 000.00. . 

EMENDA N.0 234 

10 - Departamento · Nac:onal cla 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3 .1. 00 - Serviços em Regime Es-­
pecial, de Financiammto. 

3.1.03 - DesenvOlvimento da Pro-
dw;ão. 

lnclua~se; 
Manqtenção das Esc .l!c· s nas 'Colônta~ 

de Pescadoces - C c$ 16.000. 000,00. 

EMENDA N. 0 235 

EMEN.QA 1-i·.' 239 

to Departa_ri:te'nto NJ.:~oilál da 
Produção Animal. · 

3.0.00 - Desen1w!vimcnto · Econô-
mico e Social. ' 

3. 1 . 00 - Serviço.-: em Regi~é E,s.,­
pecial de Financiamento.' 

3.1.03 - Desenvolviinento da Pro~ 
dução. · 

02 - Alago'as. • 
Desenvolvimento da avicultur", e-n.t 

cooperação com a Asso-~iação Rural 'cie 
Rio Lacgo ....: Cc$ 1.000.000.00. 

EMENDA N.0 240 

10 - Departamento Nac:onal da 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõ­
m:co · e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços- em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. I .03 - Desenvolvimento da, Pro~ 
dução. 

lnclua~se: 
lnstalaçã() de um Põsto d~ criação de 

sUínOs- em c:oopreçaão t.:vm· a À;sociação 
Rural de Marechal Deodoro - Cr$ ... 
500.000.00. 

I O ....:. Departamento Nacional da 
Produção. Animal. N.~ 241 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõ- to - Departamento Nacional da 
mico e Social. - Produção Animal. . . 

:1.1.00 _.:.. Ser:viço$ e-m Regime Es- 3.0.00 .- Desenvolvimento Econô~. 
pedal de Financiamento. mico e Social. ./ 

3.1.03 - DeSenvolVimento da Pro- 3. t .00 - Serviços ·em Regime Espe~ 
duç-ão. . . cial de FiÍlanciamento. 

Melhoramentos a sereÍn executados no , 3.1.03 - Desenvolvimento da .. Pro~ 
Pa-rque de Exposição Animal.- e.ni M11- duÇão. 
ceió (Alagoas), constantes de pista 02 - Alagoas. 

3.1.03 - Des:!nvolvimento da Pro .. 
dução. 

Inclua-se: 
Construção do prêdio do Ambulató­

ri:l de Pescador'es de Jcqu,á da Praia 
:... Cc$ 300.000.00, 

N.' 2Ü 

10 - · D<:partamento !'lacional......_ de: 
Produção Animal. 

.3.0.00 - Desenvolvimento Econô--o 
rr.ico e Social. 

3.1.00 - ServiçÓs em Regime Es.· 
p~cial de Financiamento. 

3 1.03 - Desenvolviàieóto da. Pro· 
d'.lção.\ 

1Jespesa de qualquer natureEa cOm a 
C•)nstrução e ln.,talação do Pôsto de 
Vigilân:::ia Sanitária Animal em .PaJme~· 
ra dos índios, Alagoas - Cr$ 
SOO.OiJO.OO. L 

--.-
N.' 244 

10 - Departamento Nacicnal da 
Produção Animal. . . 

3.0.00 -·Desenvolvimento Econô· 
mico e Social. . . 

3.1.00 ·_..:. Serviços' em· .. _Regime Es~ 
p ~::ia( de Financiamento. 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da Pro..-
dução. · 
. 05 - Bahia, 

Inclua-se: 
Para construção ·de um :Frigorífico 

çara pe,ixe _e carne, em. Salvadcr, em 
convênio com o Elitado da Bahia -
Cc$ 20.000.000.00. 

- N.• 215 

10 Oepartameri.to· Nacional da 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento EconôJ 
mico e Social. 

3.1.00 -. Serviços em Regime Es­
Ç·ecial de Financiamento. 

3.1 . 03 - Desenvolvimento da ·Pro­
dução. 

Inclua-se onde couber. 
OS- Bahia. 
Despesas de qualquer natureza · com 

a. instalação e construção da Estação 
Experimental de. Pecuária de Cor{~ em 
ltapetinga - Cc$ 10.000.000.00., 

N.' 246 

·10 - Departamento Na:::íoaal da 
Pródu:;ão Animai. 

3.0.00 - D<:senvolvilnento Econõ~ 
mico e Social: 

3.1.00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3.1.03 - Desénvolvirnento da PrO-
du:;ão. . 

Inclua-se: 
Para instalação de um frigorífico· d~s­

tinado à conservação do pescado na Co­
lônia de Pescadores de Arembepe:·- e\'11 

Cam, -;ari - Bahi? - Cr$ .........• 
2.000.000.00. 

Lima Teixeira. 

N.'. 217 

1 O Departamento Nacional da 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvclvim~nto Eco~ó­
mico e Social. 
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3.1 :00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3 1. 03 - Des~nvolvimcnto da Pro~ 

duçâo. 
Inclua-se: 

Ambulatório dos Pescadores da Ba· 
hia Cc$· 500.000,00. · 

i N.' 2!-8 

r· 10' - Departam:-oto Nacional da 
Produção Animal.-

3. O. 00 - Desenvclvimento EcoÍlô· 
mico c: Social. 

3. 1. 00 - S.~rviços em Reg:me Es· 
pccial .de Financiamento. 

3.1 .03 - Des.cnvolvimentÓ da Pro~ 
du;i'ío. 

162) 
Redija-se: 
Aline a ... , 
Plano de Assistência Social e ~co~ 

nômica aos Pescadores do Ncrdeste7 
sendo Cr$ 1". 000.000,00 para o Pôsto 
de Recepção de Pescado de Arac<!tí -
Ceará Cr$ 10.000.000,00. 

N.' 219 
10 - Departamento Nacicnal da Pro 

duÇão Ammal. 
3, O. 00 - Desenvolvimento Econõ­

ínico · e Social. 
3.1.00 - Serviços em Regime Es~ 

pedal de Financiamento. 
3.1.03 - Desenvolyimento da Pro­

dução. 
06 - Ceará 

Acrescente-se: 
Pôsto de Recepção de Pescado, em 

Aracati, Ceará, prosseguimento de_ cons~ 
truçã0 e instalação - Cr$ 
I. ooo. ooo.oo. 

N.• 250 
10 - Departamento Nacional da Pro-

dução Animal. _ 
3. O, 00 - Desenvolvimento Econômi-

co e Social, , 
3.1.00 - Serviços em Regime Espe­

cial de Financ:aménto, 
3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pro­

dução. 
Acrescente-se: 

34) - Pôs to de Vigilância Sanitária 
Ammai em QUixadá, Ce~rá - C_r$ , • 
soa. ooo.oo. 

N.' 251 

10 - Departamento Nacional da Pro-
dução Animal. , 

3.0.00 ....,.. Desenvolvimento Econômi­
co e SociaL 

3.1.00 - Serviços em Regime Espe· 
cial de Financiamento, 

3.1.03- Desenvolvimento da Prodlo· 
ção. 

06 - Ceará 

Jnclua-.!le: 
Prossegiumento das obras a cargo do 

Instituto Regional de Fomento da Pro­
dução Animal (I.R.F.P.A. ), do Ce.a~ 
rá, em ltapcri, Sobral e Ubajara -

Cr$ 2.000.000,00. 

N,' 252 

10 - Dep2rtamcnto Nacional da Pro· 
duçâo Animal. 

3, O. 00 - Desenvolvimento Econ1ômi~ 
co e Social. 

3, l . 00 - Serv. em Reg. E~p. de Fi­
nanciamentO, 

3.1. 03 .....:. Desenvolvimento da Pro· 
duçJ.o, 

AcresccLtc-se: 
Para a im:tolação de pnrques de ex­

posição, nos seguintes municlpios dire­
tamente ou em acõrdo com os m~smos; 

Santana do Acaraú - Cr$ , • ~ •... 
300.000,00. 

•• 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

Cedro - C,$ 300.000,00. 
Aurora - C.$ 300.000,00. 
Tamboril - Cr$ 300.000,00, 
Senador Pompeu - Cr$ 300.000,00, 
Varzea Alegre - Cr$ 300.000,UU. 
Camocim - Cr$ 300.000,00, 

EMENDA N.' 253 

Departamento Nacional da Produç.Uv 
Animal. 

3.0.00- DesenVolvimento Económi· 
co e Social. 

3. I. UO - Serviços em Regime EsPe~ 
cia de Financiamento. 

3 .I. 03 - · Desenvo~vi-illcnto dà Pro­
dução. 

Al:nca: 153.--
06 - Ceará1 

Rcdija~se: 
Alin~:u ) - Manutenção dos Pos­

tos de 'Recepção de Pcscad0 e Fábritas 
de Gêlo, em Aracaú, Aracati e Mand;,;ú, 
Ceará, 

EMENDA N.' 254 

Departamento Nacional da Produção 
Animal. 

3.0.\JO - DesenvolVimento Econõmi~ 
co e Social. 

3.1 . 00 - Serviços_ em regime espe~ 
cial de financiamento. 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da Pro~ 
dução. 

06- Ceará 
lndua-se: 

~ábrica E.scola de Laticínios, em For­
taleza - Cr$ 6. 000. 000,00. 

EMENDA N,' 258 

10 - Departamento Nacional da Pro· 
dução Animul. 

3.0.00 - Desenvolvimento·Econôrill· 
co e Soci3l. . 

3.1.00 .....: S~rViÇOS em regime CS'j)L"' 

cial de hnancian1etlto. 
3. 1.03 DescilvolvimentÕ da Pn.r 

dução. 
Item À Dcspes::~s ·de qualquer na-

tureza com a--""instalação de urna fâhr.­
ca-escola de rcceJagcm de sêda, na Es· 
fação Sericicohl de Vargem· Altu - &­
p:rito Sanro - Cl$ 2.000.000,00. 

EM'ENÜA N. 259 

Divisão de ~Caça e Pesca, 
Verba 3.0.00. 
Consignação 3.1.00. 
Subconsignação · 3 .1.03. 
5 - Manutenção de ambulctórios 

de pescadores nos Estados. 
Onde se lê: Cr$ 22.000.0G0.00. 
Leia-se: 30.000.000.00. 

EMENDA N. 260 

10 Departamento Nacional d<. 
Produção Animal. 

3 . O. 00 - Desenvolvimento Ecor.ô­
mico e Social. 

3.1 .00 - Serviços em Regime Es-. 
pecial de Financiamento. 

3.1.03 - DeSenvolv:mento da Pro~ 
dução. 

06) Espir;to Santo. 
Acrescentar: 
3) Manutenção do pôsto di' DISCI· 

cultura de hapina. junto à Esml<'l de 
EMENDA N.~ 255 Iniciação Agricola de ltapina. muni-

lO- Departamento Nacional da· Pro- cipio de Co!atina - Cr$ 1.000.000;)0. 
duçâo AnimaL 4} Instalação de um entrepóst<) de 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõmi- pessoa em Vitória - Cr$ .........• 
co e Social. J .000.000,00. ' 

3, 1. 00 - Serviços em Regime Espe- 5) Estudos de locação, · demarcação 
cial de Financiamento. e inic:o de instalação dos novos par~ 

3 .1.03 _..:.... 1Jesellvo1Vimento da Pro- ques de refúgio de animais silvestres, 
dução, doados peh1 Es~ado e manutenção do 

07 - Distrito Federal Parque de Reserva. Refúgio e Criação 
Inclua~.se: de Animais, em· Linhares - Cr$ ol • 

Para reforma de 20 câmaras frigori- 800.000.00. 
ficas, com capacidade cada uma pdra 6) Despesa de qualquer natureza, 
22 toneladas de pescado, no E;ltrepos- com aquisição, instalação e manutenção 
to de Pescado do Rio de Janeiro, com de um frigorífico n/J Colônia de Pes~ 
a colaboração da Divisão de Obras da ' cadores Marcílio Dias, em Anchieta 
Caixa de Crédito da Pesca- Cr$ 1.000.000,00. 
20.000.000,00. 

EMENDA· N.' 256 

10. - D. N. P. Animai. 
3.0.00- Desenvolvimento Economi~ 

co e Social. 
3.1 .00 - S<!rv;ço em regime Espr­

cial de Financtaml.nto. 
j. J • 03 - D::.st.m-olvimcnto da Pro­

.:!uçã.,_. 
. Irichla-se: 
Cr$ 2.000.CC:J,OO (dois mHhõ,'s ;ie 

CJUZeiros) - Para ~(Spesas de qud}qmr 
natureza com a il>t-taJação da Confec!l·ro~­
ção Brasi:e;ra de C ... ça e Tiro e dQ (:J.J~ 
bz de Tiro G11anabaru. 1 

EMENDA N.' 257 

10- Dcpartaménto Nacional da Pro­
dução Animal, 

3. O. 00 - Desenvolvimento EconÔrui.~ 
co e Social. 
. 3.1. 00 - Serviços em regime espe· 

Cia] de financiamento. -
3 .1. 03 - · Desenvolvimento da Pro~ 

dução. 

Item Y - Despesas de qualqu~r na­
tureza com a instalação de um frigorí~ 
fico e aquisição de um barco de pesca, 
para a Escola de Pesca Caboclo Bernar­
do, Estado do Espírito Santo - •• • · 
3.500.000,00 . 

EMENDA N. 261 

Divisão de Caça e Pesca. 
Vecba 3.0.00. 
Cons:gnação • 3.1.00. · 
Subconsignação 3 .1 .03. 
Proteção às· reservas florestais ce­

didas ao Ministério da Aqr'cultm·a. 
pelo Govêrno do Estado do Espirito 
Santo, para organização de refúgios 
de animais silvestres e parn .. ~:::upl',ação 
das instalações do Parque So...,retama. 

Cr$ 2.000.000,00. 

EMENDA N. 262 

Divisão de Caça e Pesca. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­

mico e .Social. 
3.1 . 00 - Serviço em Regime J!s­

pecial de Finaciamemo. 
3'.1.03 - Desenvolvimento da :E!_ro~ 

dução . 
Cr$ 4.000.000,00. 
Em J 956 constou no orçamento a 

quantia de Cr$ 2.000.000.0:) (dóis 
milhões de cruzeiros), bem· mmo Cr$ 1 

5.000.000,00 (cinco milhões de cru­
zeiros) em 1957. Em 1958 Cr~ ..... 
2.000.000,00 (doiS milhões tit tru­
:zeiros) foram incluíc!os na ptO()·.l_sta 
orçamentária da DivisAo ·de Caça ~ 

Novembro de 1958 2489 

P,sca, que. discut"ndcr-a no D A.S.P, 
obteve Cr$ 3.000.000.00 (trê~ mi!hões 
dt: cruzeiros), os qua·s, entreia;-t~:J. r.~o 
constnram do sub~anexo 4:. 13 do Mt­
.nistêrio da Aaricultma, V~Jh.:m: 4 
utuctlmrntc na Cãmara, por um lilp~o. 

conforme no~ informou o D· · .•t;,r ('a 
D.visão de Orçamento daquele Út'\tJ'> 
Federal. 

A dotnção ~c·ma é indisj)cnsilvd ::.o 
tunc:onamcnto elo maior L8.1,,:·utório 
Tecnológico do Pescado da A"'~;•ica 

do Sul, ínstalado pela Divisi:io ::f., C:1~n 
t' Pesca, na cidade do Rio Grande. 
Estado do Rio Grande do -;111 p._l:-r-, 

estudos dos processos de industrializa­
\ çâo do pescado. visando o ap..-rteJçOa· 
Í menta dos mesmos, com o or:1pó~'to 
, Oe se poder obter produtos exporõó-

wis, p-nra a obtenção de divl'>-l·~ 
Os trabalhos anexos. demonstr<un 

estar o Laboratório Tecnológ-co em 
pleno funcionamento, 

EMENDA N. 263 

Divisã;:> de Caça e Pesca, 
Verba 3.0.00. 
Cons"gn<ição 3. 1.00. 
Subcons:gnnção 3: 1 . 03. 

· Pam a renlização de p~squb:1~ re~ 
lanvas à ecolog'a dos ambientes :JQU:l~ 
ticos do Estado do Espirit."J Santo, 

visando o seu aproveitamento no fo­
ritento da criação df' peixes. inclusive 
em aquis:ção de tudo que fõr '1e:::cs­
sário aos estudc.s e aos peixC'!mentos 

dos mesmos amb'entes, assim como pa .. 
gamento de serviços de terce:ros. -
Cr$ 1.500.00000. 

• 
EMEN!:lA N. 264 

10 Dep<Jrtamento Naciond cfa 
Produção An:mal. 

3. O Oü - Desenvolvimento Econõ~ 
mico e Social. 

3.1.00 - Serviços em Reg'llll;' En­
pecial de Financiamento. 

3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pr..J .. 
dução. 

Inclua~ se! 
Construção de poços sem'-arte.sianos 

~ captação dágua em Hidrolãnd·~ f'm 
cooperação c.om a Prcfe:tura - Cr$ 
2.000.000.00 .• 

EMENDA N. 265 

\ JO - Departamento N<~cionaJ da 
j Produção An~mal. · 

I 3.0.00 - Desenvolvime-nto Econô~ 
mico e Social. 

3, f .00 - Serviços em R.::{!i'lle Es .. 
pedal de Financiamento. 

3. 1 , 03 - Desenvolvimento d:l Pro .. 
dução. ' 

lO - Goiás. 
lndua~se: 

Para construção de um Matado'Jro 
Industrial. integrante do Centro Mu .. 
nicipal de Goiânia, mediante convê­
nio com a Prefeitura - Cr$ .. , •• , • , 
15.000.000,00. 

--·-
EMENDA N. 266 

10 Departamento Nacl(mal <.!a 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô .. 
mico e Social. 

3.1.00 - Serviços em Reg1me Es­
pecial de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento '-~a Pto­
l'ução. 

ll - Mar-anhão. 
Acrescente~se: 

1 ) Para construção de behd•"'t•ros 
em regiões de estiagem - em Be­
nedito Leite·- Cr$ 1.000.000,00. 
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EMENDA N. 267 . N. 272 I 
tO D~pê!rtanú·n'to Nacitmàl da · W Departan1cnt~: ' Nacional da 

Prc-:::uç.:';ío Ao ·mal. -Protii!o;ão À'nYmaL . 
- 3.'0 O{) - Oeset!v<.>!Vim-ento Eco."h'i' 3.0.00 .--. Dc:.covolvimcnto Eccnô-

m:(:o e Soda}:·· mlco ·~ SOCial. 
3.1-.00 _ St.·rviços -em Reqirri::> Es-· ' .. 3.1.00 _-ServiçOs em Regime Es--

yçc.:al -de Fiimnciamt'Tltõ. · · · pedtil âe-.Finimci.êlmcnto. · 
3.1.03 _ t:Jes,.n·.;rolvirnerlto a~ Pro., 3_. 1.03 - Desen·volvimen'to da Pro-· 

- -dtl•;M. -_ . 
dt;~ão · 13 - Minas Gerais. 

··11 _._ Meran?zão • . 
Inclua-se: . -- lndua.-se: · ·• 

~~ec.;u-ipam('hto da. fábrica \ie"· ' to . .So~iedtlêle Ru!a1 de có-rvcio, -_ (Mi­
<1utoS -oo Cad%o, em São (u··z -· .has Geriüs) ~ para co'ilstt'uçãO de um 
Cr$ 3-.000 · iJóo,OO · . pavilkio "de-stinadO a <:ObcnrsoS e pro­

EMEN])A N .. 268 < 

·A'crt's·cente:..se: . 
l(} ..... nepãrtamtnto ·Natioi1ãi ~a 

ProduçãO Ati:ntaL · · 
.'L0-.-00 -:..=::;. DeSCflvoivimMtf:O- E.êOilõ-

~miCG · e Soti.ái. · -
,. 3.1 .00 -- ServjÇós ~ Rég\~ ,l!0s-_ 

pecial de Financian'lt'11to. . . _ . 
3.1.03 ·-. Üest•1iNohí-ilnciíto -da· Pro-

\•as d(" aptidão leitcirq, para bovinos, e 
tursós ou au\as · Ptáti'cas - atinentes ao 
assunto .. no Parqlie ·:Getulio V a-roas" 
_;_ Ü$ 1.000.000.00 .. 

• N .. 273 · 
· lO '""--+. DepartàmClitO -NaCional _da 

Produ1;ã0 Aniinat". -
3. O. 00 - OêSeriVol'virilen\0 Eoonô-" 

lili~o (" Sociàl. .- . -:.- _ ._. 
-3_. 1 . 00 - SerViços em Regime Espe-

-cial de Finaod.2tnlentõ. 

Indua~ae:-

Aquisição e instalação óe uma ba­
lança para pesag-em coJe:-i:iva ·de an1ma'is, 
pela :-Joc'iedade ·!Wral de Gutve1o, par-a 
serVir aos Pr<?du'tore~ na exportaç~ de 
gado e pródulos a-grtcolas para -o! -ctn~ 
t~s cousumid<?res .::.... Cr$ 650.000.00. 

-·-:-·-· 

ÉMENDA. N.• ~77 

10 Departamento Nacional de 
Produ'ç.ão Animal. . 

3.0.00 - Desenvol"lmento ecv'bô:. 
mico e SOcial. 

3 . 1 . 00 - Serviços em Regime Es­
. pedal de Financiamento . 

3 .1. 03 - Desenvolvimento . da Pro~ 
duc;ão. -

13 - Minas Gerai.s ·. 
Para constntção de Uma fábricd de 

rác;Ões b~l~mcead,as _no M~;tn'icipio ,de 
CurVelo Socieâade Rural de Cm velo, 
inclus.ivc 3qlúsiÇão dô ma.terial neces­
sário, plantio e Cll;ltura de leguminosas 
e outras ·espécies foTràgei:-as -de clima 
_quente - Ct$ 2.000.troo.oo. · 

N.0 281 

10 - Departaménto Nacionã! ·ele · 
Produção Anitn-al. , 

3.0.00 - Desenvolvimento ·Econô.­
rilico e Soc1a1. 

3 .1. 00 - ServiçoS er'n Regime Es .. 
pec·.al de Financiam~nto. 

. 3.1.03 - Desenvolvimento da Pro .. 
dução. 
· 24) Santa Catarina.· 

Inclua·se: 
Fri~r'íftCo -de CUritiban-oS 

:ro.ooo.ooo.oo. 

N.a 282 

nr ..:.l, DetmrtamWto Naelon9.J de 
Produção Animah . . . 

3.:0.·'00 -: Deseitvolvi.mento ECon6 .. 
mico e Socia1 • -

3 .1. 00 - Serviços em Regime Es· 
pécial -de F!f!anclamento. 
. 3 .1.03 - Da-;ehvolvimento da Prõ .. 

d.\lç§.n. 

• ttidu.a-se: 
(!aopeh\ttv'a dos 'Crlà'~Ore's 

mrcá -~ Cr$ 1-.so~,<ooa:oo. 
·--··-· 
No -283 

dO Pa· 

dução. . . 
- Ao ServiçÕ do Acôrdo .._de. Fomento 
Animal no MaranhãO, para a {uisiç.io 
de- arame farpado, a 'fi~- -.-de' cercar 
o campo de Ara-jatuba, nô Jüq<'t São 
João da Maia·_ .Cr$ s'Ob.bbO.Ob. 

- 3 .I .03 ..,.... ÓesénvoiVimentO- da Pro-· 10 _ · Departa-'-m·ebto Na.Cloruil r d~ 
. duÇão. . . . EMENDA N.• 278 Prci<lilcl!o -AninuL .. .. 
- -13 - Minas GefaiS. lÓ - bepar"tame:tto Nacional de 3:0.00 - Desenvolvimen1:o Econô· 

lllttú3-se:: Produção Animal. _ , rilioo e Sociat- · 
- instala-ção de um Laboratório <1t · 3.0.bo _ Desenvólv"imento cConô- 3.1.00 ~ ServiÇos ~m Regime Es· 

· ·Pesq1.Hsas e F..ãbrTr.aÇão de-vacinas ·oon- .mico ·e _SociaL . _ _ _ _ pes1aJ !'fe F4f'lanr1ame~to~ _ 

N. 269~ 
tra · AJto.Sa e Bruce!ose bovtnas, -itíclu-- _ 3.1.00 __:_ Serviços :em Regime Es... 3 .1.0'3 .._ · bese·nvOtVlrilé':hto dà. Pro· 
s"ive _ >!'quiStÇões e desapm,p_riaçõe·s. bein pécial de Financiamento • 'dU!ilíO. 

. IÕ . ~· "bepar"tamcnlo -~adonal ·da 'Coíno. assim. a instala.-ão _de um Põsto 3 1 03 D 1 · · d Pr-- tncl\ill--s-e": ~ · . . . - esenvo vimeoto · a o;. AEf:oCilleão Paranaense ne Cria.d.a; 
?de+ Profilaxia e Comba_~-e-- às_ Epizootiàs, dú - · · -'reduÇão' ADim~l. -

- 3.0:.00 - Oe-sénVOlvimên"to EconÔ· 
licb e Soti.àl. 

C I C$ 3 500 000 
çao. •. . ·· res de Bovln<>s - Cr$ !.600.WMO. ·em -,Jrvco·- r - __ · .• 00. CoopÚáç.ão eitf.e_ o _Ministério,da --· 

3.1.00 _,-_;.. "Str*iÇoS em Regime -E~ 
.tecia!. 

3. 1 03: - -0-esenVôlvii.ne.pto. da Pro:. 
-zlução. 

.. f:ncl.:ta·se-_: . 
Assoc1a~ã0 dos CriadOres f!o ·Mara~ 

nhão, .pat~ ~aquis-ição de_ ·a-r~ me iarvado 
para ré\;Tda ao~ cria"dore.s '-- •• · •.•• 
Cr$ 2,0(1).000.00. . 

:I 
N, 270 

10 Departamento Nacionhl dá 
Produç!io An!ll.lftl.. _ . _ _ . 

3."0.00·- DescnvOl~imento EéôDb­
mico e Social. 

--·-
EIIi!E.NbA N.• it-1 

te . ~ :)}cpatf:atôc;ntõ NaCional d~ 
Produção'"' An\mal. 

3J) .oe. -.;:;;;;; · ·Eleseitv01viruéntO C'conõ'­
mico e .So-cial. : 

3~ 1.00 ....:: Serviços em Ri:!"giffiê Es .. 
Pécial de Ftnanetamento ~. _ 

- 3. I : ú3 - Desénwlvii:n-Cntb aa Pfo;. 
dôção. . -

13 ~ Minas GCra"ts. 
· :.~crescente"-s~: . _ _ 
Pa~·a · construção de um. ,Pavilhão dts. 

tiiladO à exp-oSiÇão . 111 cursos prátl~os 
sôbre· suinocultura, no. Parque "Getúlio 
Va'rçras", da . $od~ade Rural ãe 
Curvei<> -Cr$ 1-.ooo.aoo.oo. 

l<MÊNDÀ N.• 175 . 
3.1.00 :.._-SerViços ein ReQirite _Espe­

daJ, etc. -
3.1 .03 - Desenvolvimento da Pro-

10
. 

duçãO. _ - Departamento Nacional de 
13 - Minas ·Gerais. Ptodução Animal. 

Ihdua-se: 3.0.00 - Desenvolvírne11to econõ-
lncl~-se: _- ~ . - .,. .. ini3co1 eOO· Sod~IS. - . R ~ 

Aléto Pciraiba ~ Ct$. -1.000.000.00; . . ...::. · erviços em egime ns ... 
Para ·atehder despesa de ~a\quef. ?3· P~cial. de PincincianmttO .•. __ .. 

tureza. in'clusiVe .pagamento de Se0ti.C;ô _·. _3:1.03 - DestnvOlvim-mto da Pr-o-
. de· terceiros, com· à .Constnição. ~nst~la~ ·Ouçã

3
· 0:, . ,....__'-- . 

ção- --e -funélonãm-ento de um Põsto de 1... -:- _Mincu: un-atl. 
Fomento à piscicultura. em Além Pa=- l~clú~~se; .. _ r • 

raiba, Minas Gerais. ~~s.p-esas. de -qo.atquM" n~t~.-a. com 
~ a n~stal<'tção de urn Põsto de CrtaçâO, 

N. 211 
· Sete.;ão ·e Fómento -para melhoria das 
aptidões de carne e leite das t-aças: 

10 ~- • Dcpártan'lentêr Nacional -da bc~'inas ode clima tropical de- ortgem 

Produr;ão Anim:at. . 
3.0.00 - DesenVolvimentO t:!.Ccnõ~ 

:IJtmJco e SociaJ. 
3.1 . 00 ~ Se< viços ~"' R<~Jime &pe­

. ciat de Finandamen'to'. 
J.LO'l ~ esenv~t\> <la Produ• 

çao: . 
13 ~ Mina• Gerai• .. 

lndua·.<>e: 

~~~tal?ção . de . uma Granja· E~tp«f.:. 
mental de Aviculturã em Curvelo.. d~<­
tinada ao Centro de Pesquisas e Fo~ 
mento à Avicultura Regi:onal. em c<r 
operação com a A~ C. A, R. e+.com 
o projeto ET A . -, 42 do -~critóri~ 
Técnico de Âgric~l!m;.a_ _ ~':"astl-Estados· 
Unidos- Cr$ t.soo,ooo.oo .. 

. . . '.. --

"Indiana, no Município -de- Curvelo 
~Minas Geràis), inclusive aquiSições e 
dc"Saprópr_iações, soboi"dinà~·o à lOs~: 
totia Re-gíonal do Mifii:stério -du -Agrl­
cuitura em Minas Gerais ..... • .•• 
Ct$ 15 .000.000.00. 

EMENDA N.• i7b 

10 - Departamento Nal1õnh! dê 
Produç~9 Animal. · " . 

3.0;00 ~ besenvolvinrento e.:onõ­
-mi::.-,~ e Sodal. . 
,.. 1. 1 . óo ._+- Set"viçOO êm , Reginl-e &.-
pcdál de Finandametlto . · -

:3:1 :m - Dese-nvolviÕ.1e-ntu 'da ·Pro-
duçãõ. . 

13 _: MinaS GeraiS:. 

Agricultura e o EstadO. de Minas ~~to 284 
Gerais para. despés~s de . qualquer h~ tu- • ]{) _ bepa.rtnmêhtó Nàetonal ·c!f.1 
reza rcfe~en'te ~ mstalaç~ de us~nas Pr;ld~o-Aiúí'nal~ 
para de_stdrataçao de_ hervas de_sl-tnf!~ 3.1.03- _ Substitua-se 0 item 19 · 
dãs a rações -qúe ·<lispensam. o fardo pé'l.n seguintR: · 
<tle b:_igo, spb a orieritac;ão_ do lW>titutõ. '18 - A DivisiO de Fomento d' 
de Teênõ10g.la Industrial -e Camig, P!'ndneão An-imal para fomento- di 
órgão. técnico controlados pelO ·es·tado ~rU"iio 11e ecil•t!t~n.Cl na fôrn'lá_ da Le 
_..Cr$ tS:OOO.OOo;óo. n.~_2_.820.+rl~ tf)-7-:!li;_ .. _~o n~~rf:•'l ·nu. 

' N.0 279 

10 - Depaltain'etlto Nae!onà1 • de · 
Pl'odução Animal. 

·3-:0.'00 . ....:... .De'senvotvlment() Ecõnõ ... 
mico e Sociat. 

3-.-LOo .;...;. -serviÇos em Regime 'Es· 
peci~l de Finailciamento .. 

3 .1. 03 ....:. Desenvolvimento da Pro­
duÇão. 

-13 ~ Miilas Géfats 

. ..,,r" •t Ml de 22-5-57 Cr$ . 
5-.wo.ooo.oo: 

N.O ~5 

ro -- bep~rtàmento Nac-Ional dt 
f'{'.~uC'§o. AnimaL . · . . · 

ii.O 00 - D~senvolVim"'ê-il.tõ Ecó'hô· 
ll'll".l"> P SocHi.'l. 

:1:1 ~oo _..=..· S-ervi-f" .. ~ em: R'E!giine -Es· 
pe.~fll r'l~ · Fi,..,~n,..i~tr~nto. ·· 

'!t. t . 03 - Desenwlvimento da Pro· 
d.b~Pn. 

Inclua-se: :15' Pa:rRfba. 
;~c'l"esc'ente~~: ·em .JO§.n ·PesEo!i. Pa: 

Despesas de qUalquer tlátureza r.om l'a·iha. · .. ~.,do oara esta últ-ittfa ~ 
tr8.balhos zoatécnicos e instalação' doS r. .. l~~"~-~.-btt i> ~ra n~:: dénlata CtS 
serviÇOs 'da Prova -de GUnho ·dé PeSõ 8-.IJOO.OOO.OO paro cada. 
para -b()VinoS. Whn eólno nesen.VOtVi::. · 
mentn\ de pesquiass ~ dem.-;nst"t~Ções 
agrostol~"as. ·pe:la 80Ciédt:rde -Ruró:l 
d.e Curvelo. no Mun~cip1o _de Cur.Veló 
(Minas Gerais). inc-luSive a-quiSição 
dã necessái-ia área de terra. e0 m'pra 
de· balam.ça, Córi.struções, eultivo de 
p~antas forra.geiras, etc . .._ Cr$ .~· •. 
15.000.000.00. 

!l.• 2ilô 
10 Departamento N~ionàl 'de 

Ptodução Animal. . . 
3.0.00 - oe.MI/Oivli!Wmto Econó· 

mico e ~ .. 18.1. ~-· 
3.1.\lo ·.: sew\Ços em ÍÍ"eglfue Es' 

pfcial de Financiamento. - · 
3,·Lil3 ~ o...nvo!Vtnrenlo da Pro• 

<\UÇiio. ·~ · 
13) Mil14B Gerais, 

In.clua--se: 

Ct$ 15.00b.OOO.bo (qulnZ. milhüe5 
de cruzeJros)_ para -PJ.,."Meguime:"Jto d.-.__<: 
serVtÇoS de fetrttPlih1à§'~;n b'êhl eomf. 
dé.s ihstalBções ~árà · "~HhlaméiltO a.~ 
êaVàlOS ·PUro s'angUé dà rãçh ingle-sa. 
.no hipódt('lmo da Paníbulh""- ex'eCuta· 
-dó pelo Joquei Cluh Bel-o HOrizQn.\e 
Minas Gertti§: 

4 
• 

N.o 286 

to ~ oet,~ri:flnieritõ Na'~tonal-, ~ 
Pf'){fu,.!io Animal. 

:J.o.OO - Desenvolvimento Ecbnô· 
rritr•..o P Socta1 • ' 

3.1.00 - Servf~'o!'l' f"m Regime ~Es· 
pê(>:ia l 11e 'FiT>·!'I;-Tii'>lfr ttf~D~. 
· g. • :03 -- D-es-ehvolvitnenf:.o da Pro 
d,t-~ii'h. 

1fSl . Péréibn. 
Acre~ te-F~ Crlt tO. flóo 'OO:l!OO • 

n2.r~ ~on .. t-nH•I'io d-e· u~tna r'l .. n~st.~n· 
rl•,.>~>Fóo de 1e}(e. oo E!b::!o da ··pa­
rlli!Ja-. 

N.o '2R7 

~ 11> - DeD"l.rbm~hÍo Nacional o:! 
Pl·n~tt,.!!i.o AnhT'~L 

~::r .õ:M ~ oe·senvolvniiênto Eoonó­
.,;,., ... ,.. P -~or.ia 1 • 

~- t.~.n -~ ~~h.i_l"<'~l: _-ew, Regr:me- -~­
~ ... ~ ... 1 A~ p; ....... T' .. if!Wl'>nt.n. 

. ~ ':03 '- De~envolviment-o d'ft Pro· 
-1_ .. ,.-'5(), 

·11 -o_ ;:,efrr'~~~J')••"r.. 
Tl'l(\h.•~-..~· ~'f'lui.~f,..;;.., -~.,. rrafln le!f~i­

'""t -., ~hro~;•t .... ~ ~at-q cnm., i:t•Jf'ntP 
·'<•...-f;._.,;~,..C: .\ •• ,.._..,_...,..,.,,,.. .. j,. ·rl•: ,.;~ç..;"r">f'"' 

tl1' ~roduçã0 Anima! -em. Tegtptó, E>ni 
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Pernambuco, pa1a revenda a-cs cria­
dores do Nordeste - Cr$ .••.•.•••• 
2.000.000.00 (dOis milh~ de cruzei-

N.0 _-288 

10 - Departamento Nadonal de 
Produção Animal. , 

3.0.00. - Desenvolviment() EcOnô­
mico e Socia~. 

3.1.00 - serviços em Regime E<i­
J>OOlal de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
d,ução .• 

17 - Pernambuco-. 
Inclua-se: Despesas de qualquer na­

tureza com a instalação de uma câ­
mara frigorít:ca em Penolina - Cr$ 
l.OOO.OOíJ-00' (um mihãt\ de· cruzei­
roS). 

JuSt-6-ficativ~: .A perda de alL'TI~1t::·s 
Por falta e conservação é lllUit:> 
g;anrle. especla.lmente no ''erãJ onde 
a tem-ç;eraJUra ambiente não favorece 
a conservação por muito tempo. _,A 
inswhç,ão de frhz<:rí!ico.<;: T'est<'ll mu­
nicfpioS já foi estudada pela Secr~·.q. 
ria da Agricultura. f~tand0 a~na.~ 
recurs.os financeir0S. 

Novaes FilhO 

N.0 289 

10 - Departamento Nacional de 
Prod.U('áo Anirnal. 

3.0.00 - Desenvolvimerlto Eeonô~ 
mioo e Soei a 1. · 

3 .1. 00 - servicos em ·Regime Es-
pecial de Financiamento. ' 

3.1.()3 - Desenvolvimento da Pro­
ducãn. 

17 - P.ernambilco. . 
"'nch:a-&2: E!Studos· e ne.squic:<"ls ~ô­

bre AgrQStologia. no Estado de Per­
nambn·~-o. R car{l·J do Serl'içn d.'! Acôr:. 
do do Fomento da Produção Animal 
e do Servico de Foment..., da Pr,~rhr~ 
çãn Animal .em PeTnawbucn - Cr$ 
4.~-000-00 <quatro milhões de cru-
2e1ros) . 

N.CP 290 

10 - Departamento Nac\ona1 de 
Produçlio Animal, 

3.0 00 - oescnvolvirnento Econô­
mico e Socia't. . 

3.1.00 - Serviços em Regime ES­
pecial de Ftnanclamentn. 

3.1.03 - nesen;-olvimento da Pro­
ducáo. 

ia - Piauf. 
Inclua-se: 

Instalação e manutencão cJ.e um 
Pôsto de Fisealizacão de Caea .,. Pes­
ca em Luiz Ct1rreia - Piauí - Cr$ 
600.000,00. 

N.0 291 

10 - Departamento Nacional de 
Producão Animal. 

3.().00 - Desenvolvimento Econõ­
mlco e Social. 

3.1.00 - serviços em Regime Es­
.pe.ei.al de Financiamento. 

3.1.03 - De.senvolvlment() da·Pro­
d,uçAo. 

Inclua-se! 
Despesas de quaJque.r natureza com 

oS t1'aba}h().8 da ColJlissão Conrdena­
dora da Valo!izaçfio de 'Pe<-.11~'n·ia do 
Vale do Paraíba· -.Cr$ 10.000,00. 

N.0 292 

. 10 - Depart~mento Nacional de 
Pr~oducfio Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Ec<>nô­
mico e soei a,. 

3 _l 00 - servicos em Regime Es­
pecial rie Financiament0 • 

S.l.03 - Desenvolvimento da Pro­
d,uçán. 

Acr?Seer.+.e-se: 
Para fncrt::nento e meJhorhl da su1-

lloCUltura em ·~antn CrishJ, R,fo Gran­
d,e do Sul- Cr$ 1.\ÍOO.OO(l,OO. 

3.0.()0 - Desenvolvimento Econô­
mico e Soclnl. 

3 .1. <JO - serviços em Regime Es· 
pecial de Financiamento. 

3.1.03 ...:_ Desenvolvimento da Pro­
dução. 

Inclua-se: 
Despesas de qualquer natureza con~ 

a instalaçâo e, manuteJlçã0 Qe um 
Pôsto de Suinoeul'>tua em -E:or zunti­
na. Rio Grande do Sul - Cr$ ••.. 
3.000.000.00 .. 

N.0 294 

10 Departamenk, Nacional de 
Producão Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3 .1. Oó - Servicos em Regime E<;­
pedal de Fimmciamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
d,ução. 

22 - Rio Grande d.o SuL 
lnclua-se: 

Constrw:ão de um "pier" para aco.c;­
ragem de embarcação no Entrep.·sto 
de Pesca em São L<>urenoo do Sul. 

Daniel .Krieger. 

. N.O 295 

10 - Departamento Naci0 nal de 
Produção Animal. 

3.0.00 .;... Desenvõlvhnent0 Econô­
mico e SociaL 

3 .1. 00 - Serviços em Regime Es~ 
pecütl de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

22 - Rio Grande do SuL 
Aumente-se de Cr$ 300.000 00 para 

Cr$ 500.000.00 a verba desti!1:l.da M 
Pôsto de Fomento da ·p~sicultura. em 
Iraf. no Rio Grande do Sul. 

N.0 296 

10 - Departamento Nacional de 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimen~ Eoonô~ 
mico e Socla!. 

3 .1. 00 . ;- serviços em Regime 'Esw 
pecial de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro· 
ducão. 

ACt'.P8C~te .... c;e, na verbo dest!:1ada a 
incremento e melhoria da suinocul., 
tura. em Encantado, Rio Grand-e do 
Sul. I'!!= palavras: ~"'meditlnte convênio 
com e:ltidade cooperativa··. 

N.0 297 
10 · Departainent0 Nacional de 

Produção Animal .. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econô­

mico e Social. 
. 3.1.00 - Servicos em Regime Es­
pecial ae. Fiilanclamento .. 
-·3--:-1-.03 - Desenvolvimento da PrO~ 

ducão. 
, 24 -·Santa Catarina.· 

Inclua.~se: 
Federação da.s COlOnfas 

dnrf's de Santa Catarina 
soo.oõo.óo. 

N.0 298 

10 - Departamento' Nacional 'de 

Despesas de qualquer natureza eom 
o aproveitamento pescicola de La<"oa 
da Coneeição - ·2.~00.000,00. "' 

N.0 300 

D.N.P.A. - D~..pêsas Gerais. 
3.0.00 - Dz.senvolvJmento Econô·· 

inico e Social. 
3.1.00 - SerViço em regime espt:­

cial C'e finn 11 cinrnento. · 
. 3 .1. 03 - Desenvolvin.ento ·da pro­
dução ... 

Ambulatórios de Pescadores em: 
1) Colônia de Pescadores Z-9 

Canasviei.ra.s - · Florianbpolls 
500.000,00. • 

2) Colônia de P.escadores Z-20 
P:-aia do.s Inglest.s - Florianópolis 
- 500.000.~0. 

3l r.o!ônia de Pescadores Z-3o -
Ribeirão ·da Ilha-Caia-canga - Flo­
rianópolis - 500.000.0\J. 

4) Colônia, de .Pescadores Z-lll -
Garopada · - 500.000,00. 

' 
N. 301 

D.N.P.A. - De~'pesas Gerai&. 
3.0.00 - Desenvolvimento F.IC•JJl6· 

mico e SOcial. · 
3.1.00 ..;... Serviço em regime espe-

clal de financi'lmento. · 
3 .1. 03 - Des:enYolvimento da pro-· 

dução. 
Colônia d-e Pescadores z~g em Ca­

n:::t.svieira, ·Estndo de Santa Catariila, 
p&.ra con-strução de uma câmara fria 
e fabrico de gêlo - 1.000.000,00. 

N. 302 

lO - Departamento Nacional da 
Produção Animal. 

3.0.00 -"-- D~envolvimento Eco!lô· 
mico e Social. 
• 3 .1. 00 ....;. Serviço em regime espe· 
cial de financiamento. · 

3.1.03 - D~=>senvolvünen~o da pro~ 
dução. 

Inclua--se: 
Prooseguimento da.s obras de coJlS­

truçâo da Escola Técnica de Pesca 
da Ilha de S&.nta Catarir.a, bem 
como· para sua instnlação e- funcio­
namento ....:. Cr$ 5 .. 00(l.~OO,OO. 

N. 303 
Divisão de Caça e Pesca do De­

partamento da PrOO.uç.ão Animal. 
3.0.00 .....:. Desenvolvimento EcunO· 

mico e Social. 
3 .1. 00 -. Serviço -em regime espe-

cial de financiamer.to. · .. 
3.1 ;1)3 - Desenvolvimento da pro· 

dução. 
Para 

fábrica 
pai de 

adaptação do frigorífico e 
de ·gêlo no mercado Munici­
Laguna - 1.500.000,00 . 

N. 3M 
10 - Departamento Nooional dn 

Produção Animal. 
3.0.00 - Desenvolvimento· EconO. 

mico e Social. 
,.3.1.00 -·Serviço em regime espe­

Cial de· financiamento. -
3 .1. 03 - Desenvolvi.m.ento da pro­

dução. 
Inclua ..se: 

N." 306 

Divisão de Caça e PeBca do ne. 
l).tlJ:tamento Nacional da Produção 
Ammal. 

·3.0.<lO - Desenvofvimento Econô· 
mico e Social. 

3.1.00 - Serviço em regime espp. 
c1.al de financiamento. -

3._1.03 - De~envolvimento ·da pro~ 
duçao. 

Acrescente-se: 
Para construção de um En~repo.'lto 

pe Pesca em São Franci'E'Co do Sul 
Estado fie Sant.a Cata~ina. - Cr$.: 
2. ooo .oot:,oo. 

N. 307 

Divisão de Caça e Pesca do nepc.r­
camento Nacional da Produção Ani-
mal. · · 

3.0,00 ·.- rr..senvolvimento Eco®· 
mico e Social. • "".;:. 

3.1.00 - &rviço em regime esp•. 
cial de financiumento. ..., 

. 3.1.03 - Desenvolvimento da pro· 
dução, 

Para adaptaçãp e funcionamento 
do frigorífico e fábrica de gêlo de 
Coqu..:irGS. Florlanópolis -- C!'$ .... 
2.00{1,()(10,00, 

N. 308 

Divisão de Caça e Pesca do Depar­
tamento Nacional da Produção Ani­
mal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3.1.00 ..:... Serviço em regime espe~ 
cial de financiamento. 

3 .1. 03 - Desenvolvim,ento da pro· 
dução. 

Para a construção da Base de Pes­
ca, ern Santa CMarina - Cr$ 
20. 000.000,00. 

N. 0 309 

Departamento Nacional da Pr-odu .. 
ção Animal. 

3.0.-00 - DesenvolvimentO Ecor~Oml· 
co e Social. " 

3. 1 . oo - serviç.o.s em regime espe-­
cial de fianciamento. 

3.1.03 - Desenvolviment() da pro" 
dução. 

Para conclusão das In~aala~ões da 
F.sc<Jla de Pesca em Pôrto Bel0 . fill 
Santa .Catarina - Cr$ 500.000,00. 

.N.o 310 

Dep~aamento Nacional da Produção 
Animal. 

Verba: Des:~ Econômico e SociaL 
Consignaçã.o: Serviços em Regime 

Es-pecial de Financiamento. 
Subcousignação: Deseuvolviment<J 

da Produção. 
Alf11ea: 25 - São Paulo. 
Aquisição de plantei de ge.do leitet ... 

1'0, destinado ao abastecimento 'e a. 
realização de estudos sôbre alimentos 
no Põsto Agropecuãrlo de Caeond2 .• 
Estado de São Paulo. - Cr$ 5.000,~3. 

N.' 311 

10 - Depaxtame11to Na<:ion6l da 
Produção Animal. 1) :Para inStalr ção de Ambulatório 

de Pt"'..:'Cadores· em Ga.ropada - Cl$ 
3.0.00 ..,.. .Desenvolvimento EconO~ 200.000.00. · · 

Produçl\.o Animal. 3.0.00 -Desenvolvimento Econ6~ 
co e Social. . mioo e SOcial. , . 2) Idem· em Arma(. ·.o; no municipio- 3.1.00 - · SerViç<>s em Regime Elr 
pecial de Financiamento. 3.1.00.- Setviços em Regime Es~ de Penha - Cr$ 200.000,00. 

pect~r de Financiamento. 
3.1 .. 03 - DeSenvolvimento da PJ"?~ 

d.ucfio. 
24 - Santa Catarina. 
cr$ 1.5oo.ooo·.oo. 
Manutenção e ampliação dn Pô..<>to 

de Fomento·da Psicicultura, da Lagoa 
do Perf. 

N.0 299 

D.N.P.A. - De-9J>e,sas Gerais .. 
3.0.00 -.·Desenvolvimento Econô·· 

mico e Social. 
3.1.00 - Serviço em regime espe· 

cial de financhmento. 

N. 305 

.10 - DepartamentO Nacional da 
Produção Animal. . 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3 .1. 00 - Serviço em regime ·espe-
cial de financiamento~ . 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

Acresrtlnte-se: Cr$ 15.000.000.00, pa .. 
ra o Instituto Oceanogm!ico de São 
Paulo para aquisição de uJll navio de 
pesca, destinado a pesquisas sôbre bt• 
ologia da pesca e-.m tôda C08ta brasi.­
lelta.. 

3.1.03 - Desenvolvimento da pro· 
dução. 

24) Santa. Catarina: N · 
0 

312 
rnclua..se: Repartição: to-D.N.P.A. 

1) Para instalação de Ambulatório Verba: 3.0.()0 - Des. Ecún. e So--
. de Pescadores t'm Garopada ....:.... Cr$ cial. 
200.000,00. Consignação: 3.1.00-· ServiQ<ls etc. N.0 293 

10 - Departamento 
Pro(luçf.o A:1imal, 

Nacional de 3.1.03 - Desenvolvimento dn pro- 2) Idem em Arma.(!ãO, no municipío __ Subcontdgnação: 3.1.03. - De.s. d;l 
de Penha - ~ 200.000,00. 1 PI·odução. dução. · 
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AI:[neu: Acr-esceu~e-s.e Desenvol:.1 
mentu da Sericicultura em regime de 
acôrdo c.om o Serviço de Serícicultu­
ra d-::1 Secertaria d:l Agricultura do 
.Estado de São Paulo Cr$ 3.(}{)0.000-0. 

\ N. 0 313 

Rep:rtiçf.0: 10 - Departamento Nl 
cio11al da Prcdução Mfueral. 

Verba: 3.0.0 -- Des. Econ. e S0 
cial. 

Consignação: 3.1.0 - Se;v. Reg 
E.sp. Fhl'lnc. 

Sub.::unsignação· 3.1.03 - Decenvol 
Vinvento da P:-odução. 

Alínea.: Z& .- São Paulo. 
2 - Pua o Instituto Oc-eanográfico 

de São Pr,ul0 (para aqu;sição d~ mn 
tlavio de pesquisas e sua m•J.nutençâo) 
Cr$ 5.000.000.00. 

.a ....... , ... .P..se: para Cr$ 25 . 000.000.00 

R~~ N." 314 ,-
!Wpartu;a.o: 10-D·.:"'".l.A. 
Verba: 3.0.00 - Desenvolvimento 

Econômica e Soti.al. · 
Verba: 3.0.00 - Oesenvolviment.o 

Eeonõm~oo e SOCiaL 
Oousfguaçãr'": 3.1..00 - Serv. Esp. 

Fin. ' ' 
Subconsignaçã<l: 3.1.03 - Desen­

Volvimento Produção. 
Alinea: 

séde própria e instle.çãc de um ga.biue· 
te dentMio. .......: Cr$ 1. 3(10. 000.00 

8 - co:õnb de Pe.sca.dDre..:; em São 
Vice1,te Esta~o de Sã() Paulo, para 
c0 nSt.ruçã0 de uma câmara frio einS­
talaçfío de um gabinete dentário. -
C:r$ 1 . 500.000.00. 

9 - Colônia de poocadores ''Júlio 
ConceiçS.o", em Pil"uibe, · It'lnhaem. 
Esta .. .J de São Pàuh pa(·a ins!alaçãJ 
de Aml,u!Btó:~o e gabinetE' dentário. -
Cr$ 100.000.00. 

SerJ:\óor Lino de MJttoS. 
. 10 - COlônia de pescadores ''Veiga. 

Miranda". em Iguape, Estado de Sã:J 
Paulo pua instlação de um pôrt-J. 
- Cr$ I. 700. 000.00·. 

11 - Colônia de pescadc-rf!s "Betda­
mim (<lnstanl" em Caraguatatuba -
F.stado. de S?.r Paulo, par:::: construção 
àe ambuhtóri<O e séde própria. -
Cr$ 1.200.00-Q.OO. 
· 12 - Colônüt. de pescadores "Ban­

deirant(';;", em Cananéa, E.~tado d!! S. 
Pouto p·a.ra aquisição de uma lancha-· 
ambulal.óriv. - era 1.000.000,00. 

13 .:_ Colôn!ôa de pescadores "l\ti­
rrlstr0 .Fernando Costa", em Ubatu­
ba, Esti'dv de Sã·<• Paub, p:;-:ça C('PStru­
ção de um Correto e Ambulotório. 
- Cr$ 500.000.00. 

14 - Ctolônia de pescadores "Emílio 
varoli" em Pindamouhangaoa, F..sta.­
d0 ·de São Paulo, para a instlação. -
Cr$ 150.000.00. 

15 :.._ Colônia. de pescadores.·'' Almt, 
rant'r.- Silvio Noronha'' em Regis­
tro .. Estado de' São Paulo, par::~ a cons­
trução rlt'uma câmara-fita - Cr$ ... 
l.l5C.OOO.OO. 

16 .-· Colônia de .pescadores "Almi­
rante · Tamandaré em São Sebastião 

Acrescente-se: De&pe$a.S · de qual­
quer 111itureza para combáte à pr11:~a 
den0minlda ou c0ronha", na regJaQ 
do Estdo de Sá-o Paulo: situada ent>e 
os rios Paro.napaae~a.e'Tietê. em re­
gime de acõrdó com a sec.e-rtaria da 
Agricultura do Estado de São Paulo. 
C"~ h. Mll 000,00, 

-~Lo 315 

· F..stadl) de Sãc Pa.ulo, pllra <:·JnStiUçãú 
de uma. càmara-frk\ e fabrioo dé gê­
lo - Cr$ 2.200.000.00. 

Repartição·: 10 - D. N. P. A. 
Vert-a: :.LO 00 __ oes. Econ, e so. 

cia.l. 
ConsiguaçM: ~ .1. 00 . - Serviços e·t~ 
Subc0 nsignação: 3.1.03 - Des. da 

Produção. 
'!6Uínea: · 
~Inclua-se: Dec~nvolvimeilto dos es­

:>tudo.s e trabalhos. faunisticos, em co­
~operação com o Departoínento de Zo· 
- 0 1ogia do Estdo de São Paulo. - Cr$ 

3 '000. ooo.oo. 
~I,\ N .0 316 

Rep<lrtição !O- D;N.P.A. 
Verba: 3.().0 - Des. Econ. ·e S_o­

- cial, 
Consignação: 3 .1. 00 - Servlç.os etC· 
Suboousignaçá<:l :. 3 .1.03 -:- :pes. da 

Produção. 
Aliena: 

Acrescente-se. 
1 - Colônia de pesc:tclores "Jos~ 

Bonifácio" Santos. Estdo de São Pau­
lo, pa.ra conEtrução-~de séde prQpria. 
- Cr$ 1.000.000.00. 

2 - Co lônio de pescadores "_nra. 
dentES", aBírro. da Areia Branca, San­
tOS, F..stado de Sã.o Pauto para cons-­
trução de um porto e conclusão da 
séde própria. ·- Cr$ 85C. ooo.oo. . 

3 - Colônia de pescadores "Julio 
Oo11ceição" .Ilhoa BelQ,t Estdo de SãO 
Paulo parâ. c0mpra de uma lancha 

:II:Stinada à assistência. médica aos pes­
oodores. - Cr$ 1.800.000.00. 

4 - C-olônia. de 'pescadores "José 
'Anchieta", em ltanhaem. ·Estad-o de 
Sãq Palito para. a construção da sétle 
própria e Gabinete Dentár~o. - Or$ 

17 -- Colônia de pescadore6 "Lu­
cas ·N-ogUeira Gar<:ez". em Sama.ranO· 
Estadü de Sãf' PauJó, para Jn.stalações. 
- Cr$ 50.000.0. · · 

18 -- Colônia de pescadores. "Mo:-~· 
teiro Lobato". em Taub:1té. EStado de 
São Paulo, para instalaçõe.c; - Cr$ 
5.000.00. ( 

19 -- Colônia de pesoodores "São 
P~dro ... em Gusratinguetá. EstlldG ne 
S.ão Paulo, pa.ra instalações. - Cr$ 
50.000.00. . 

20 ... - ColônL· de pescadores 1'Lau­
rentl~() Marc.Jndes", Estado de São 
Paulo. para. ~nstalaçõe.s. - qr$ .. 
50.000,00. 

21 -- Colônia de pescadores "29 dE' 
.1ulho. · em São JoSé · tioS Campos 
Estado de São Paulo para instalaçõ;o-s. 
- Cr$ 50.000.00. · 

22 -- Pede.ração dos Pescadore~ dJ 
Estudo de Sâv Paulo - Santos, Sede 
própri,; . - Cr$ 5. 000.000.00. 

N.n 317 

. Repartição 10 - oe.parto.mento Na­
cional de Produ~ã.o An!mai.-

Verba: 3.0.00 - Desenvolvlmento 
Econômico Social. 

Consignação: 3.1.00 - ServiçO em 
Regime Especial de· Finaneia.mento. 

dubc•)nsignação - 3 .l.C3 Desen-
volvimento da .Prod.uçã<,J. 

Alí11ea: 
Aet·estente, J. 
Para Assistência Médico - HoSpita­

lar· os Pescadores de Sergipe e suas 
familias. ·- Cr$ 400.000,00. 

N.• 318 
400.000.00. . ' ' 

5 _ ColõOia. de pescadores "San· 10 - Departamento Nacional da 
to Ama..r0 ", em Santo Amaro. Estado ProdUção Animal. 
de são Faulo. para a eonstrução da 3 .O .00 ~ Desenvolvimento Econô-
séde própi'ia e câmara fria. - Cr$ tr~ico e Soei <ti. 
1.100.000,00. · 3.1.00- Servfços em Regime Es-

6 - Colônia de pescadores "Flori- 1 peci<~l de Financiamento. 
Ono PeiXoto", de Vjcente CarvaJ,bo. 3 .1.03 - Desenvolvimento da Pro .. 
Ouarujá, Estdo de Sao Paulo. du ão 

· '1 - Colônia de Pescadores "Fl0r~- ç ·. - . 
... Pe, t •• · o~A Vice te Carvalho. Acrescente~se: , 

10 lXOo. uc: n A··- d 'hã r··. Ouarujá. EStdo de São Paulo, pa.ra qutstçao e um camm o rtgon~ 

compra de ut:ila lancha, construção do ~o e sua manutenção, para o Serviço 

de Caça e Pesca do Estado de Sergip: 
Cr$.2 .500.000,00. 

N.• 319 

lU - Depadamento Nacionai da 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
n:.ico e Social. 

3.1.00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3 .1.03 - DesenvolVimento da Pro~ 
dução. 

Acrescente-se: 
PrÉ.;.seguimento da construção. in3· 

tal ação c manutenção do Centr l Assi:>­
tenci<~l de Pescadores ''Leandro Ma­
ciel" no ·Bairro lndustr1al, em Aracajú 
- Sergipe Cr$ 1 . 200.000.00. 

N.• 320 

10 Departamento Naci0:131 da 
Produção Animal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõ­
mJco e Social. 

3.1.00 - Serv!ço eni Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. I . 03 - De$envolvimento da Pro·­
duçâo; 

26) Sergipe: 

. Acrescente·se: 

· Serviço de Caça e Pes~a do Estado 
de ·Sergipe, para construçãO de um'a· 
banca p~ra reCepção de pescado. no 
povoado Mosqueiro -· Sergipe - Cr$ 
200.000.00. 

N.• 321 

lU - Departamento Nacional da 
Produção Animal. 

3 . O. 00 - Desenvolvimento Econô~ 
n:ico e Social. 

3.1 .00 .- Serviços em Reg!me E~­
pecial de Financiamento. 

3.1.03.- Desenvolvimento da Pro~ 
dução. 

Atrescente~se: 
Para instalação e manútenç:ão de 

"EscolaS para filhos de Pescad0res , e 
Pescadores, nas cidades de ·São Cr:stó~ 
vão, Estância, Propriá, Neópolis, La­
ranjeirils, AracaiU, Pirambti, Bano~ dos' 
Coqueiros, em Sergipe - Cr$ · · 
1.200.0011{11)_ ' 

·' 322 
tv - UePartamento Nad.:mal ·da 

Produção Animal. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econô~ 

mico Social. · 
3.1 .00 - Serviços em Regime .Es· 

pedal de FinanciameÓto. 
3:1.03 - DesenvolvÚnento da P_ro~ 

dução. 
· 26) Sergipe: 

• Acrescente~se: 
Despesa ·de qualqu_er nature_Zd, in: 

dusive · pagamento de serviços de t?.r~ 
ceii-os, com manutenção da Ambulancia 
e Jeeps do Serviço de· Caça c Pese~ 
do Estado de Sergipe, en:.. regime de 
Acôrdó com ô Ministério da Agricul· 
!um - c,$ 250. 000.00. 

N.• 323. 

lO - Departamento Nacioo~t d1 
Produção Animal. 

3.0.00 :..... Desenvolvimento Econô-
n:ico .c 'SociaL · · 

.. 3.1.00 - Serviços em Regim(! Es~· 
pec~al de Financiam.cnto. , . 

3.1 .03 D!!seltvolvlmento da Pro-
duç?-' 

~ovembro de 195b 

A.crescente~se: 

Pros~eguimento das insta1ações e 
manutenção dos ambulatórios de Pcs~ 
cadore.; de: 

Estância - Sergipe -:- Cr$ 
300.000.00. 

Pr~1ria - Sergipe - C,$ . ..... , 
300. 0.00. , .L 

Nespolis.- Sergipe - Or$ 
300.000.00. 

Pirambur - Sergipe. - Cr$ •••• 
300.0W.OO. 

Bar1a dos Coqueiros - Seraipe -
Cr$ 3<JO.OOO.OO. · 

São Cr;stôvão - Sergipe - Cr$ •. 
300.0(10,00 .. 

Laranjelras - Sergipe - Ct$ •• ~-· 
300.000.00. 

lndiarõba - Sergipe - Cr$ 
300. (l(JO.OO. 

N.• 324 

l'IJ - Departmtiento Nacioáal da 
Produção Anim'!tl. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô-
n:ico €: Social. · 

3.1 .00 - Serviços em Regime Es· 
pedal de Finané!llmento. 

3.1.03-- Desenvolvimento d~ Pro­
dw;.ão. 

Acrescente-se: 
Equipamento para o Entreposto de 

Pesca de Aracajú - O::ergipe Cr~ 
6.000.000,00. 

N.• 325 

lU Departamento Nacio!:nl da 
Produção Animal, 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico ·Social. 

3.1..00 - Serviço em "Regime Es· 
peciaf. de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento cl,a Pr.J­
duçãc-. 

Acrescente~se: 
Prüsseguimento e conclusão da:; 

obras e jnstalação do Entrepõsto de 
Pescct de_ Atacaj_ú, Sergipe -.Cr$ 
6.onn:ooo:oo. · · 

. N.• 326 

IV Departamento Naciotti:ll da 
Prod·;ção- Animal, 

3.1).00 -- Desenvolvimento Ecoraõ- ~· 
mico C Social. 

3 ~ l.OO - Serv:ço em Regune Es­
peci~.l de Financi<~mento. 

3.1.03 - Desenvolvimento d..l Pr.J~ 
dução. 

26) Sergipe: 
Inclua-se: 

C>rohate ã peste de :New C:).~t1e nos 
mullicípios de Estância e Santa Lut~a 
do. {t~mhy em convênio tom as tes-· 
pectJ.vas Associações RuraiS, scrdo pa~ 
ra a l.' - Cr$ 350.000,00. 

P.m a 2.o - Cr$ !50.000,00. 
To tal - C:,$ 500.000.00 

N.• 327 

· W ...:... D;!partameuto Nacio~al da 
Produção Animal. 

3.0."00 - Desenvolvimento Fçonó~ 
mim Social. 

3.1.00 - Serv'ço em Regime Es­
pecial de Filtanciamento. 

3.1.03 - Dcsenvolvim~nto da P!·o~ 
duçã.o. 

26) Sergipe: 
Illdtta·se: 

1) ) Aquisição de aiamc octl LJl-IU(' p<:­
r.a i"even:la . .uos [lgriCultores 'dos rnuni· 
ciPio5 nlruvl's dê'! importação :-:onhmt<~ 
"das Prefeituras Municipa·s .:t.- E.~tzm" 
cia. Marõim; Carm~oli's e Riat·hll~k 
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em colaboração com a Associa~s·ão Ru~ 
ral dos respectivos Municipfos, sendo 
a quantidade. de arame importado ,i;~ 
vidida jgualmcnte entre os 4 muni· 
ciplos - Cr$ 2.000.000,00. 

N." 328 

lO - Dep<.rt·"--lleilto Naci-cnal da 
Profl.ução Anlmol. 

3.0.00 - DeEenvolvimento Ecoilô­
m!eo e Social. 

3. 1. 00 ;._ SITviç,os €in R e gim e ES­
pec!al de Financiamento. 

3.l.n3 ·- Desenvolvimento da pr.o· 
dU_çãr,, • . 

27 - Diversos. 
40) Desenvolvimento das p€-squisas 

zcotécnicas e· agr{'stológiNl.S. pelo I 11s­
ti~Ut:) de Zo"Jtécnia, nos Estados dú 
R10 Grande do Sul, Sá<>.· Paulo, Minas 
Gerais e Per"nambuco, em. regime de 
colabüração e mediante Tê.rmo de ajll.<i­
te com as S~rretarias de Agricultura 
ou Ut!iv.ersida~es. d<:·.s Estadcs mencià~ 
nades - Cr$ 7.5()0.000,00. 

Aume>nte-se para Cr$ 15.\)()0.'000,00. 

N." 329 

lO - Depilrt:'lm-ento Naci"Onal da 
Proil&~ão An!mal. 

3.0.C(l -· DesenVolvimento Econô-
m:eo c socia1., · 

3.1.00 - Serviçcs· em Regime Es­
pecial .. 1e Finapciamento, 

3.1.()1 - Acôrd'CS. 
ll Defesa Sl\Jlitária ·Animal - me­

diante acórdo r...om . cs Estados. 
Onde Se cli7-: 

11) _Maranhã-o - Cr$ 1.000.000,00. 
D19;a-se: 

11) Maranhão - Cr$ 2.000.000,00. 
-,-- \ 
N.• 330 

lO - DepartamBnto Naci-onal da 
3.1.M·- Acord.cs. 
3.0.co -. Df>senvolvimentc Eco11(t.. 

m'et) e social. 
3 .1. 00 - SPryiçc..s €'m Rqime Es­

pecial de Ffnanciamento. 
3.!.U7 - A,cc-rd{s. 
5) Outros acôrdos. 

.)... ln~.lua-se: 
t.Ji- Ao Serviç-o do Acôrdo tte F'<:mentf!' 

Animal no M:-~ranhãü, pa:·a c mstrução 
de uma barragl"m no Igara11é Barro 
Verrr:eiho. d•1 Mu11icfpio de Rosãrio 

r.yt 4fiO.QOOOO. 

N.' 331 

3.1.0~ - Serviços, etc. 
3.l.07 - Acr,rd<s. 
Acrescente-se-: Pesquiz't zootécnica c 

agrm>to1óg·ca, mediant-e acôrdr, com 
qs F.st.!'!.dcs: . 

25 -São Paulo -:- Cr$ 5.0'00.000,00. 

N," 333-A 

lO -:- Departam€nto Naci:nal da 
Prod.\1Ç-âo Anim~l. 

3.0.00 - nesenvolvimento Econô­
m:co· c Social. · · 
·3.l.W -· f'.t€rviÇos etc. 
3.1 17 - Arôrllcs. 
1) Defesa s~nltá:-ia animal etc. 
Acr?.Sceme-ff· 25) São PaÚlo 

Cr$ 2. 000 QOO,OO, 

N.0 334 

lO·- Dep:-:rthffi€nto Naci-onal da 
PrÕ<lil.çã'o Animal, 

3.0.00 - DesenvOlvimento Econô­
m:co e &lcial. 
· · 3. ;.,{)() - &rviços etc. 

3.1.17 - Acôrdos. . 
3) serv:ççs de Caça e ·Pesca em 

colabOração com os Estados. 
25) São P'tUlo - Cr$ l.lOO.COO,OO. 
AU!n0nte-se para Cr$ 5.000. 000,00. 

N." 335 

lO - Depntamento N3CioQnal da 
Produção Animn1. 

3.0.00 - üe..~nvolvimento Econô-
m:co e Social. 

3.1.00 - Rf>rviços etc. 
3.1.1'1 -·Acõrd.~. 
AcrP.sce 0ie-se ~ Te:cnologh'. de PrO­

dutcs de Origem Animal, mediante 
acôrdo com •)S Estados: 

a5 ..:. .• São Pavl(}·:_ Cr$ 2.000.000,00. 

N.• 336 

1.0 - Depan<~mento N'aclo 0 al da 
Produr;ão Anirnr.J. . 

4.0.00 - I.westiment03. 
·4.1.eO - Obras. 
4 .1. Cr3 i - Prosseguimt'nto e cOnclu­

são tle Obras. 
7 - Prnss!:'gnimento de Obras 11a 

Divisão de Caça e Pesca. 
EJlt!'f'JlOSto de. Pesca. de Maceió 

aumcnte~se para Cr$ 8.00-o.ooo.oo. 

lO DEpartamento· Nacional da 
Produção Animal.. 

4.0.00 - Investimentos. 
4.1.03 - Pross-eguimento e CoDClU-

são de abras. · 
10 - Depflrtamento N~iornal dftl Acrescente.se: · 

Prod'!.TÇáo Animal: Para Construção e ln.stalaçá.o do 
3.0.01} _ l)e!'-Envolvimento Ec:_..,nô· édifício sede e de casas rurais para 

m·co e sociàl Servidores na Fazenda ~erimental 
3.l.OO _ Serviços em ·aeelme Es'- de C:r.:iação. de União doS Palmares, 

p€ciol. Alagoas - Cr$ 3.Q00.000,00. 
3.l.j7 - Acôrdos. 
5) Outros a('{}l'dcs. 

},,clna ~e: 
Ao Servi-ço do Acôrdo da Defesa 

Sanitária Aolm:'ll do. Maranh:,o, para 
v crm!::ate à pe.sf"t' .suina. itJclus ve aqui­
sição de vaci;Ja - Cr$ 1.5()0 000,()0 .. • 

N.0 332 

10 - Dep:1r+amento Nacic oal da 
Produção An!mal. 

3.0.4'0 - De:envolvimento Econô­
m'c.!) e .sociaL 

3. 1 . r-o - Se1 viço.s em reg me es-
pecial. 

3.1.17 - Ac.ôrdos. · 
5) C:utros ncord-cs. 

l11clua..:se: · _ 

N.' 338 

.10 - Departamento NaCional da 
Pr0dução Antmal. 

4:o:(Jo ·- Investimento!. 
4.1.00 -·obra.s. 
4.1.03 - Prosseguimento e ton<l]u. 

são de obras. 
. oo - ceará, 

Onde .se lê: 
Entreposto de Pesca de Fortaleza 
Cr$ 7. O()() .OOO,OQ 

Leia..se: 
Entreposto de Pf-sca 

Mar". de . Fortaleza -
1n.ooo.ooo.oo 

.:...--

j'Ddragão do 
Çl1 

Justificativa:; nada justifica 0 
abandono da I· ampliação ue prédio 
ao Laboratório dê Biologia Animal 
de Recife. Par"a se tfr uma idélu a0 
a1cz.nce do Làboratório basta saber 
que para 0 · dcôrdo estadual foram 
vend!dss som-ente no exercicto cte 
195.S, · 56 ... 174 doses de vacinas tôdas 
elas êmpregild:is na.s vacinações dos 
r>ebànhi-s de f>Ernambuco. HoJe êsse 
Laboratório eStá praticamente 1na. 
ttvo. _I __ 

N.() ·34o 
I .. 

::a\1 - DEpa~tamento .Nacional da 
Produção Animal. 
~ 4.0.00 -:- InYesthnentol! .. 
.4.1.00 - Obras. 
4.·1.03 - Prb.ssegmmento e conelu.­

são de obra's. i 
Aumente-~e de Cr$ MIO. 000,00 para 

- Cr$ l.OOO.Co'O,(ll} a verba de.stinar.a 
ao Pórto Ml·dêln' de criação de sui­
Do.'l, junto ao Pôho Agropecuá.rio de 
Encantado no.lo· ,Grande. do Sul. 

N. 0 341 I . 
10 - Depa.rtamento. Nacional da 

Produção Animal,·~ Despesas Gerais 
· 4.Ó.OO - InVestlrilentos. 

4.1.00 - ObfM. 
4.1.03 - PrOsseguimento e conclu. 

são de onra.s. I 
I • 

Escola de Pt;.S{:a de Ribeirã.o da 
Ilha, em Sant'a! Catarinà; para pr().S­
seguimento e cOnclúsã0 ·das o-bras -
Cr$ 2.50Q.Q!KJ,CO 

' N.o 342 
' 10 - Departamento Nacional da 

Produção Anil:•. RI. 
4.0.00 - Invf.stimentos. 
4.1.00 - Ob~as. · 
4.1.03 - Pro.sseguimento e C0 nclu. 

sâo de obras. 1 
. Acrescente-se: 

Escola de Pisca de Ribeirão . da 
Ilha, em Flori:=.:'nóp0 ll.s, Estado de 
Santa Catarina.~ para prosseguimen­
to de Q.bras - rcr$. 2. ooo. 0()().00 

1 
Saulo RamDS. 

.-I-
N J1 342-A 

10 - Departkmento Nacional da 
Produção Anima}. · · 

4.0.00 -:. Inv&itimentos. 
4·.1.00 - Obrhs. 
4.1.03 - Pross-eguimento e conclu-

sã.o dt: obras. I -
A:Crescente-.se: Prosseguimento de 

·obra.s na Fazenda Experimental de 
Criação de Sã.c) . CarloS• . Inspetoria 
Regional em Sã'o Carloli. Estado de 
São Paulo - Cr$, 2.0CO,OOMO 

' 
N)() 343 

. I 
10 - Departamento Nacional da 

Produção Animal. . 
4.0.()0 - Investiment0.e. 
4.1.00 - Obras. 
4.1.03 - Prosreguimento e eoncln. 

sã.o de obra.s. ; 
Aáescente-.se: ~Entreposto de f'ee~ 

ca em Santos, Estado de SAo Paulo 
- Cr$ 10.ooo.ooó,oo 

-:--
N.l 344 

10 - DEparta~ento _Nacional da 
PI:'o~ução Animah 

4.0.00 Investimen~s. 
4.2:00 EquiPamentoS ·e Instala~ 

ÇÕ~. ' ' 
4.2.10-..:. InStalações e ·equipâmen. 

Ao 8t>rvlço- di" Acôrdo de l 'oniento 
Animai rio M::i.ranhã.o para co !!Strução 
de um açud~ no lugar Ilhio· a, Mu­
nicipir> de Anajatuba, Maranl ão 

10 - Departam~nto 
Produção Animal. 

Nacional da to~. \ 
Inclua-se: , 

Cr$ 5~0 OO{WO. 

N/' 333 

io Depntame11t0 Naci'Onal t,)a 
3.L07 - Aro:rd-c.s. 
3. O .(I(} - l"Je...<:envolvimento Econõ. 

m·cv " soei::!~ . ... . · 

4.0.(){) - Inve.stimentoso 
4.1.00 - Obras. 
4 .1. 03 - ·ProSseguimento 

são de obras.· 

6 - F.quipam~nto do EntrePoSto 
de Pesca ··de Maceió - Cr$ ••• ·; .... 

e CollClU- 19.0()0.000·00 l 
Inclua...se: ProssWouimento e con­

cJU.São de obras no ·Laboratório· N.e_ 
gional de B1o1ogia Animal dó· RecJ. 
!e - Cr$ 3.000.Q()().Q0 ·<três milhões 
cze Cruzeiros) 

, . N.t 345
1 

IO~D., N. P.·A. 
4.0.00 - Investimentos. 

·4.2.00 - ·Equip.; e Ins~al .. 
. 4.2.10- Inst. e equip. para obi"ae. 

' 

.ovembro de 1958 2~ 93 -

Acrr scentc-se: 
Conclusão das imaalaçõ2s du En~re. 

p::>sto de Pe.sea em Sastn.:;, São Pau­
lo - C:$ !0.000.0~0,00. 

N.() 346 

11 - 1l. N. P M, 
1.0.00- Custeio, 
1.6.00 - Encargo.s o:ça.sos. 
1.6.21 ~Diversos. 

Inclua-se: 
Inst1tHtv Geogrâfico e Geolégir..o do 

Estado de Sã:O · Paulo, para t:·abalhcs 
de PeSQuisas, tratamento e análi.S-. de 
m~érios radioativos Cr$ 5.000.00(1,00. 

N.O 348 

!i ·- Departamento Nacional da Pro~ 
dução Mine:al. 

S.O.Co - DeSenvolvimento Econ&mi~ 
Co e Social. 

3:1. Oo -. Serv_iço.s em Regime Es­
pecial de Fmancmmcnto. 

3.1.03 - D<'...senvolviment-o de Pro-
dução. · 

Despesas de qualquer natureZa com 
estudos e pesquisas qubnica::; e téc­
noJógicas sôbre solos e fertilizante em 
Alag<Jas - Cr$ 2. 000.000.00. 

N. 0 349 
11 -Departamento Nacional da Pro­

dução : ~ine.:ai. 
3.1.()3 - Desenvolvimento de Pro~ 

dução. . . . 
3:0.00 - Desenvolvimento Econômi~ 

co e Social. 
3. 1. Oo - .ServiÇOs eii) Regime Es­

pecial de Financiamento. 
3 .1.03 - Dellcnvolvimento de Pr<i­

dução. 
06 - Cearâ. 

Inclna-se: 
Para con.strução e jnstalaç2.o de prê­

ÇOO.s semi-artes; anos nos • lugares Sã? 
Joaquim e 13arr0 Branco tem Urubu­
retama) e Lagoa do Carneiro e L.1.g~a 
da Cruz. em Jtapipoca. no cearã. di­
retam€-nte ou em conVênio co mas As· 
sociações Rurais dos re.spectiVC'S mu: 
nicipios. s<"ndo Cr$ 250.000 ro pan 
cada poço - Cr$ L 000. OQU,QQ, 

N. 0 · 3&0 

11 :...... :Departamento ·Nadon.al da Pr<l~ 
dução Mine.:al. 

3.0.00 ..- Oesenvolvimento Econômi~ 
co e Soc1aJ. 

3 .1. O o - Serviços em Reg;me Es­
pe-cial de Financiamento. 

3.1.03 - Df5cnvolviment0 dJ Pl'o­
dução. · 

Inclua-se: 
Construçã(} de estações abaixadoras 

e Unhas . de transmissão de CHESF 
par.a: suprimento de energia elétrica ao 
Vale do Jaguaribe, através de Jagua­
ribc, Icó, Jaguaretama, Mors da N-ova, 
J...imoQe.iro do Norte. Quixré. Ru~sa~ 
Jaguaruana. Itaiçaba' até A.racati 
Cr$ IO.OOO.(}OO.QO. 

·-- ,. 
N.e 351 

11 -Departamento N~cioÍlni da Pro.: 
dução Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econômi-
co e Social. · 

a·.t. Oo - ServiÇOs .em Reginle Es­
pedaJ·de Financiamento. 

3.1.03 - :Pesenvolvímento de Pro­
dução. 

Inclua-se~ 
1) Instalação e custeio de uma Se­

ção do Departamento Nnciona1 da 
Produção Mineral no Cearã .. , , ..... . 
Cr$ 5.000.000,00. 

.2) rnst alação e custeio de um la­
boratório de anâlises minerais, em For­
taleza; Cearâ, pelo regime de ooope· 
raeão ooni a Escola de Agronomia -
Cr$ 3.00<J.noo.co. , 

Sala dM Com1.ssões. --: On? jre Go ... 
mes, ,, 

N.() 352. 

·u - Departamento Nacional da PrO· 
dução Mineral. . 

3.0.00 -'- Desenvolvimento Econemi-. 
co e Social·. 
. 3.l.Oo -. s~rviços, em .Regime F~­

·peclal. de Finan~iamP-n._... 
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!.LOS - Desenvolvimento dé Pro­
Cl.ução. 

A:rcscente-se: , 
PaL1 melhoria do S€rviço de '"Luz e 

Fôrça dt cidade de Ar.r.cati. cn1 co­
Opera tã·o com a Prefeitura Munic.i,pa! 
- Cr; 3.000.000.00. · 

N.<• 353 
p 

11 -Departamento Nacional da Pro­
dução Mine~~al. 

3. (,-_()O - Desenvolvimento Econõmi­
C<:l e So-cial. · 

3.1. oo - Se::.·viç:::.s em Regime Es. 
peci&l de FinanciamentQ. · 

3.1 .03 - Desenvolvim.entQ .de .PrO-
duçã·:>. 

06 - Ceará. 

..,-I :1ciua-se ou modifique para-: 
Co~lStruç&o pela CHESF de estações 

abai:.:adoras e linhas de t:-anslnissão 
a pa:-tir de Senador POmpsu, em con-
vênio com o EstadQ do Ceará ....... . 
Cr$ 35.000.00000 .. 

'in _.talaçã.o e eust~io de um labol'a­
tório de análises e f{)mcnto ·mineral 
em Fortaleza - Cr$ 5.00Q.OOO.OO. 

PrlSSC"roimento dos servlços de ca.p­
taçt 1 C:analizaçã1) d!\S águas da,s fon-
tes <la ·serrá d-0 Ar~r:pe ..... .' ....... .. 
C:$ 5",~00.000.00. 

>Ji .0 354 

N.• 357 

3.1.03 - Der-envolvimento da Pro­
duçãn Mine~al. 

3.0.00 ·- Desenvolvimento Econômi­
co e .Eocial. 

3 ; .iJ(i - SeT.viÇOs em Regilne Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1.-03 - DeSenvolvimento de Pro­
dução. 

In-clua-se: 
A CGmpanhia Paranaensc de Ener­

gia Elétrica fru-á. o planejamento -·do 
aprov.::-it~mento progr.:ssivo do poten­
cial hid ~'Dciétrico do Rio Iguaçú 
Cr$ lOO.ooo.ooo,oo. 

N.c 358 

11 -Departamento Nácional da Pro­
dução Mjnê:-nl. 

3. o .00 - DesenVolvimento Econômi­
co e Social. 

3.1.0o - ServiÇOs :em·· Reg:me Es­
Pec.ial ·de Financiamento. 

3.1.03 - De.5cnvolvimtnta da Pro­
duçã•>. 

.22) -.Rio Gl'ande do Sul. 

Acrescente-se: 

Despesas de qualqUer natureza para 
o ac~eSSQ do Entreposto de Pesca de 
Sã~ Lourenco do ·Sul - ........... . 
Cr$ 1.000.000.00. 

Ü - Dcpartamenti) Nacional da pro.. N · 
0 

359. 
duçi 1 Mine:al. 11 ~ Dcpanamento Nacional da Pro-

3. 9.00 - DesenVolvimento EconÕmi .. dução Mine:.-al. 
co e Social. · 3.0.00- Desenv.olviment.o Econômi-

3 t -% - serviÇOs em. Regime ·-Es-· oo e Social.· · 
pechJ de -Financiament-o. ..._ 3:1.0o _. Servi_ÇOs em ·Regime Es-

3. ~-03 - Desenvolviniento de pro .. pecial de Financiamento. 
duçro. · 3. 1.03 - DeScnVQlVimento de Pr-o-

lO - Goiás. dução. 
Para abertura de· ·poç-Os Sr.mitcrs·a- 24 - Santa Catarina. ; 

noo em Dian®olis (.sede) e Conceição _ Insw.lãção· da linha de. transm!ssão 
do Norte (distrito de Dianopoljs), nle·- que atl"avessa a lagoa, no ~1:Uniclpin 
diat!te convcniO cOm a re.spectlva ·pre .. de Imaruí - Cr$ 400.000,00. 
feitura -"G.r$ 5.000.000,()0. · Poços scmi..:ánesianos e obras com-

Sflla das Com!.&..<lÕes. - Gilberto _Ma .. plementares. ent Nova Veneza - Mu-
rtnhO. riicí?iO de Criciuma - C:·$ 400.000,00. 

- Sattlo Ramos. 

N .o. 35~-A 

r. i visão de ·Orçamento <~cargos 
Ge-:ais). 

C'JSteio. 
E3rviç.os de tercejros. 
outros ~se:viQOs contratuaiS. 
l·J) G<liás. 

Inclua-se: 
Vara proosegujmentQ de obr;-as ~~ 

'eQt; ipamcn{Qs da Fundação do Insti-­
tuto Profissional Agro-Industrial São 
Joc~, Dlanopülis ·- Gr$_ ·2.000.0CO,OO. 

N.o 355 

ti - Departamento Nacional da. Pro­
du~ião Mine:al. 

3 0.00 - Desenvolvimento Econômi­
co e Social. 

3 .l.Oo - servjços em . Regime ~­
pe--ial de Financiamento. 

3.1.03 .;..... Desenvolvimento <fà'" Pi<l-
du::ão. -

Inclua-se: 

1) Pa:-a Poços ScmiartesianaS·e adu­
tora, em cpnvên!o com a Prefeitura d.e 
&upuca! Mirim ~ Cr$ 500.000.00. 

2) Para PoçOs Semiartesianos· e.._adu­
. tD":"a· em convênio com a Prefeitura de 
~B-.:queri - Cr$ 500.000.<J?-· 

N.o-356 

~ 11 ~-Departamento Nacional da PI'(t· 
dução Mineral. , · 

3.0·.00 ......:. Desenvolviment<J Ecohõnti-
oo e SO<:Ial. · 

3.1 Oo - ServiÇOS em ·ru.gime E!J-
pedal de Finançtamento. k 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pr<t-
duçlío. · · · 

- Instalação e Manutenção de .PA­
trulhas Mecanizadas nos D:ltado.s. 

16- Paraná. 

Ioolua-se: 
· Paça instalação e manutenção de 
patrulha agricola mecanizada, em Pon­
ta Gr=a. Paraná- Cr$ 3.000.GOO,OO. 

_,· 

N.c> S60 

·11 -Departamento Naclonal da Pro-
ciução Mjne:-al. ~ · -

' 3.0.00 - Desenvolvimento Econõmi-
<'..o e SociaL · · 

3 .l.po -:- ServiCOG em Regime Es · 
~cial de Financiamento. 

3.1.03 - DeSenvolvimento de Pr-o-
~ução. ' 

26) - sergiPC. 

_Inclua-se:. 

Construção da linha de transmissão 
de energia, ligando .a CHESP à cida­
~e d~ Campo ~rito-. Cr$ 5.000.000,00. 

N. 0 361 ---
3.1.03 - Desenvolvimento d-a_ Pro­

dução Mineral.' 
3. 0.00 -.- Desenvolvimento Econômi-

co e Sóciai·. · 
3 .1. Oo - ... ServiÇO& em Regime Es-

pecial de Financiament-o. · 
3.1.03 ~- Desenvolvimento da Pro-· 

duçãO. 
26 ~- Sergipe. 

Acrescente-sé: . 
OOnclusão ·da- linha de transmissão 

de energia, ligando a CHESF às Ci­
dadeS de Frei Paulo, Ca.rrira e Pinhâ.o 

Cr$ IO.ooo:IJ9(l.oo, 
N ,o .362_ 

11 -Departamento Nacional da ·Pro~ 
dução Minêral, _ 
· '3:0.00 ...:. Desenvolvimento Econômi-

co. e Social. _ ·- - · 
3\1. Oo - ServiÇOS em Regime Es­

pecial de Financiamento ... 
3.1. 03 - DeSenvOl_vimento d€1- Pro­

dnçlío. 
26 -=- Sergipe-. 

Inclua-se: 
2 - Despesas de qualqUt·r natureza 

eom a formação de acordos com as 
Prefeituras Municipais para .o de&en­
volvimen-to da horticultura. <cintUrão 
.verde) nos mUilicípios &ergipan-os de 

~!a~oim. Riachuelo, São Cristóy.lo, 
Prcp:iá e Estância. send·:J ....•••.•• 
Cr$ 6{!0. OJO.OO para cada um -
Cr$ 3.000.0\JQ,OO. 

N;. 0 363 

l".. '- Depanamento Nacional da PN~ 
duçáo Mine:a~. · 

·s.o.oo - Dbsenvolvimento Econômi­
co e Social. 

3 1. Oo - serviÇOS em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3.1.03 - D~ehvolvimento de PN-
dução. · 

:t;6 - Sergipe. 
Inclua-se: 

1 - R-eforma das rêdes de distribtlw 
çã.'J de energia elétrica das cidades . ::le 
A~-auá. Buquim, Itab1lianlnhn, ToblltS 
Ba.rrêto e Rjachão de acõrdD com as 
respectivas p~·feetturas e atravé.s da 
Sulr;ip-e. Sendo. Cr$ 1. 51}0 .000,00 -..para 
cada uma das cidades - •..•• · .•.. 
Cr$ u.ooo.ooo.oo. · 

3.1.00 -·Serviços em Regiine Es~ 
p-edal de Finahà.amento. 

3.1.05 - So-ndagens e ~studos de 
jazidas minerais. 

Acrescente...se: 
Para pesquisas minerais no . Estado 

da Bahia, inclusive estendendo-se a· 
Sergipe - Cr$ 30.000.000,00 .. 

EMENDA N.' 369 
. Departamento - Nacional da Produção 

Mineral. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Econo. 

mit:o ·e Social. 
3:1.00 - Serv. em Re94 Esp. dl 

Financiamcnlo. _ 
· 3 .1. 05 - Sondagens e estudo~ dl 

jazidas minerais. 
06 -Ceará. 

I - A-crescente-se~ 
06 ..._ Cearâ. 

I - Acrescente-se: 
8) -:- Pro,sseguimento de estud06 t 

11 _ Departamento Nacional da sondagens e prospecção, nos E.stadoA 
do Piaui e C_earã Cr$ 6.000~ÕOO.OU. Prcduçãõ · Mineral. - !I D · 

EMENDA N.• 364 

3. O. UO - Uescnvolvimento EcoDO· : - estaque.-se do n • 1 o se· 
mico e Soêial. guinte: 

. 3. 1 . 00 -. Serviço em Regime Es.. a) Prosseguimento dos estudos 
Pecial de Fi.n<i.nciamento. ê sondagens não ·não jazidas de chisto 
·3.1.03 - DesenvolvimentO da Ro~ betumi~QSO, nos municípios de Grato e 

duçãt>o 
26) Sergipe. 

lnclua ... se: 
Despesas de qualquer natureza com 

a instalação de uma patrulha m-ecân::ca 
no mun]cip:o ~e Estâncià, em convênio 
coffi. á Prefeitura Municipal e com a 
ColaboraçãO da· Associação R_ural dêsse 
ffi!lnicipio- C~$ 10.000.000,00, 

EMENDA N." 365 

-., 11:---=:- Departa~wto ~acionai da PJ·o­
duçáo Mineral. 

3 . O. 00 ~ Desenvolvimento Econô· 
mico e SoCial.' 

3 .1 . 00 - Serviço em ~egime Es-. 
pedal de Financiamen~o. · 

3.1.03 -· Desenvolvimento da P.:o-
dUÇão. 

261 Serg;pe. 
Inclua-se: .. 
I) ASsociação Rural de Est?nc:ia, 

para~ aquisição· de uma perfuratriz; -:1~ 
poços artez;ianos - Cr$ 1.500,000;00.-

EMENDA N."· 366 
11 - Departamento Nãcional da 

F:ood-.Jção Mineral. . . , 
~- 3.0.0- Desenvolvimento Econômico 
-Social. . . 

3.1.00 - Serviço em Regime Esp~ 
cial de Financiamento. , 

" 3 .1.03_- Desenvolvimento· d~ Pro­
dução. 

20 - Sergipe~ 
lnclua ... se: 

2f ~nipUâção dos serviços- de AgrO;,~ 
tologia do Pôsto Agropecuário de Rid­
chuclo -_Cr$ 300.000,00, 

EMENDA N." 367 

11 -1>epartamento Nacional de f'ru .. 
dução _ Mine!"al. ' 
-3.0.00 - Desenvolvimento Econô­

miCo e Soéial • 
. 3.1 .. 00 .- Seiviços em Regime Es­
oecial de·· Pinanciamento. · . ·. ' 
· ·3.L05 ..:.:.. So~dageill e estudo· de 
jaz;ida6 minerais. 

02 - AlagOas. 
Inclua .. se: 

D~staque-· .:..s-e _pa,ra sondagens. e p;:o!t­
pecção de jazidas ·minerais em Ala{1oas 
-'-·Cr$ 2.000.000.00. 

EI\>IENDA. N.• 366 

. 11 -- Departamt-nto Nacional tb 
Prodw;ão Mineral', .~ 

1.0.00 - Desenvolviineàto &ecO­
mico e' Social. 

outros do sul do Qearã e nas mina.! 
de cobre do CoChá.- rios • municipioa .ie 
Aurora e Milagres, ·no mesmo Estado 
Cr$ 10.000.000,00. 

' EMENDA N.• 370 
Departamento Nacional da Produç1'N 

Mineral. 
3.0.00 - Desenvolvimento EconO .. 

mico .. 
3.1.00 - Serviços em Regime Es..­

Pecial de Finandanrento. 
N. 3.1.05 - Sondagem e -estradas 

de jazidas .mineral:;;. 
Inêhia-se: · 

Para sonda9ens, estradas e pesqUt· 
sas de carvão no Piauí. Cr$ • , ••••• , 
10.000.000,00. • 

EMENDA N.' 371 

11 Departamento Nacional 
Produção Mineral. 

3 .0.00. - DesenvolVimento EconO .. 
mico e Social. ~ -

3.1.00 - Serviços em regime e!.--~ 
.pedal de finaodatt~ênto. 

3.1.05 - Sondagem e estudos .. Je 
jazidas min,erais'. 

Acrescente-se: 
Sondagens, pesquisas e prospecção de 

tungstênio no muniéipio de .Santana rb 
Matos - Rio Grande do Norte Cr$ 
3.000.000. 

---· 
EMENDA N.'. 372 

Departamento Nacional da Pr~dução · 
MineraL 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô .. 
micJ e Social. 

3.1 ;00 - Serviços em regtme es ... 
peC:ial . de financiamento. · 

3.J .05 - Irrigação e Energia hidráu ... 
lica. . 

21) Riú Grande do Norte: 
lnclua-1Se: · · · 

Ainp!iaç'áo e melhoramentos da rMt. 
dt. ene:rgiu clet'rica de Angicos· Crt 
1.500.000,00. ·-

EMENDA N.• 373 

11 ~-Departamento ·Nacional da 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento ecoao .. 
mico e soCial. • 

3.1.00 - Serviços--em regime e,s.. 
pedal· de financiamento. 

3 .1.05 -. Son~agens. estudos M 
jazidas minerais. 
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Ac.re&Scente ... se : 
·Manutenção e cornpl·emeutação da~ 

instalações do Laboratõr~o de anâliSe!\ 
minerais de Natal Rio Grande do Nor ... 
tê~ inclusive estudos Cr$ 2.000.000,00. 

N' 374 

11 - Departamento NacionaJ de Pro­
dução Mineral.· 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econômi· 
co e Social. 

3.1.05- Sondagens e e~tudos, etc. 
Aumente-se p;;~ra Cr$ 15.000. OQO,OO 

item 4) _Levantpmento da carta geoló­
fica do país. 

N• 375 ·. 
11 - Departamento Nacional de Pro-

dução Mineral. J 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econômi­
co e Social. 

. 3. 1 • 00 - Sei-viços em Regime Es­
.P~cial de Financiamento. 

3.1.06 - lrriijação e Energia Elé~ 
trica, 

02 - Alago~s. 

Inclua-se: 
Para Construção pel<l CHESP, no Sis~ 

tema Central de AlDgoas, de linhas de 
transmissão de Energia Elétrica para aS 
ddades de Olhos Dágua das Flores, 
Sahtana do lpanemn, Major lsidoro, Ba­
talha e Jacaré dos Homens - Cr$ 
10.000.000,00. 

N' 376 

ll - Departamento Nacional ae Pro­
dução M neral. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econônii~ 
co e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime Es­
pedal de Financiamento. 

3 .1. 06 - lri:'igação e Energia Hi­
dráulica. 

02 - Alagoas •. 

6) Para atender às de&o 
pesas com a constru­
ção da linha de trans­
missão para as cida­
des de Brejão e Bom 
Conselho ( Pernambu ... 
co) .............. . 

N' 377 

10.000.000.00 

11 - :Oepartamento Nacional de Pro­
dução Mineral. 

3.0.00- Desenvolvimento ·Econômi­
co e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços , em Regime Es~ 
pe.:ial de Financiamento. 

3.1.06 - Irrigação e Energia Elé­
trica. 

lnclua~se: 
Linhas de transmissão da C.H.E.S. 

F., para Paulo Jacinto e Quebrângu!o 
(Alaaoas) e estações- abaixadoras 
Cc$ 15.000.000,00.· 

N• 378·· 

11 - Departamento Nacional de Pro­
dução Mineral. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econômi~ 
co e Social. 

3.1.00 - Serviços em Regime Es­
pecial, etc. 

3 .1. 06 - Irrigação e energia hi­
dráulica, 

Diversos. 
02) Alagoas: 

Para prosseguimento de estudos e 
construção de uma usina ·hidroelétrica 
no municipio de Passo de Camaragibe, 
co.m aproveitamento de uma queda dâ-
gua do Rio Camaragibe. · 

Aumente-se para - Cr$ ..... ro. 
10.000. oco,oo. ·-N. 379 

11 - Departamento Nacional de Pro~ 
dução Mineral. 

18) Leia-se •....• .' ••• 
06) Ceará: 

· 3.0.00- Desenvolvimento Econômi­
co e SQcial. 

Cr$ ' 3 .1 .Oó - Serviços em Regime E~: 
25.000.000,00 pedal de Financiamento. 

11} Leia-se ..•.• , ••.• 
17) Pernambuco: 

3) Leia-se ......... . 
27) Diversas: 

2) Leia-se •..•.... · .. 
06) Ceará: 

20) Pard atender às 
despesas da ·constru­
ção da subestação de 
lngazeira.s em convê­
nio com a Companhia 
Hidrelétrica do São 
Francisco ...... ; .. . 

17) Pernambuco: 
4) Para atender às des­

pesas, em convênio 
com a Companhia Hi 
drelétrica do São 
Francisco, da .:onstru­
ção de subestáçõe~. I! · 
linhas -de trz ~mi:-;:;ão 
a partir das sub-~sta ... 
ções de G<~r;::mhuns. 
Angelim ( Pernambu~ 
co) e Matn Gr;;onde 
(Alagoas) beneficia::: ... 
do as cidades de Bom 
Conselho { Pernambu~ · 
co]. Palmeir~ dgs ln~ 
f!:as, Atapfr<lÇ~. Iço­
sa, Cupela, Atafnia e 
Santan J do lp?Jnl.'rila 

5) Para nt:nder às de$ ... 
pcsns co~n o prosse- · 
guimento da constru~ 
çã'l du subestação 
abaix;.:dora c linhn de 
tran$m:szão para a ci­
d a d e de Palmares, 
Pe!·:~.a:nbt:co, em con­
vênio çom a Compa­
nhia Htdreh!trica . do 
S~o Fr<~nci!>co .. , .. 

3.1.06 - Irrigação e Energia Hi-
50,000.000,00 dcâulica. · 

100.000.000,00 

100.000. ooo.oo 

Diversos: 

2) - Alagoas: 

Acrescente-se: 
Para os serviços de aoastec~J,lleqto 

d'agua de Pontal de Curufipe -- Ala~ 
goa!l em Convênio com a PrefeitUril -
Cc$ 1.000.000.00. · 

N' 380 

50.000.000,00 · 11 -Departamento NaciOnal de Pro­
dus;~o Min"ral, 

J.O.OO ~-Desenvolvimento Ec:onômi~ 

50.000.000,00 

'30.000.000,00 

co e Social. . . 
~.1 :00 - Serviços em Regime .Es~. 

pe:ial de FirianciamentQ. 
3 .1.06 - Irrigaç?g e Energia Eiê-

trica. -
$2 - Alagoas. 

lnclua~se: 

Rdorma da rêde de distribuição Pe 
energia de São Luís do Quitunde, em 
çonvênio çom o Muniçipio - Cr$ .. 
2 . 000.000,00. 

N' 381 

11 - Departamento NacionBl de Pro­
dução M~ner"al: 

3.0.00 - Oesenvolvlmeato Econõmi­
eo e .Social. 

3. 1 . 00 - ServiÇos em Regime Es­
pedal de Financiamento. 

3. I . 06 - Irrigação .e Energia Hi­
dráulica. 

Redija-se assim: 
19 - Despesas de qu~lquer natureza 

com a instalação da estação abaioadora 
e linhas de transmissão da CHESF no 
Munic~pio de S~o Miguel dos Camp"os 

para atender à cidade e 
dustrials do Município 
1 o. 000.000,00. 

\'1' 382 

aos centros in-
G$ .... 

11 - Departamento Nacional da Pro­
dução Mineral. ' 

3,0.00 - Desenvolvimento Econômi-
<.:0 "e Social. ' 

11 - Departamento Nacional de Pro~ 

S.l.06 - Irrig&.~ão e Energia E~ .. 
tri.:Ja. 

G2 . - Alagoas. 
rr.clua-::e: _) 

Reforma da rêde de distribujçfl 0 de 
energia de Eão Jo~é da L'all;e, me· 
diante', convfnin com o Mumcípio -
C=$ 2.000.000,00. 

dução Mineral. , 
3.1.06 - Irrigação 

trica. 

11 - Denart~mento Nacion:2I· da 
r-.,. .:!ução Mineral 

e Energia Ele- 3.0.00 _ Dz.senvolvim:.mto Fc0 nô-
..,. mico e Eocia!. · • · 

02 - Alagoas. 
Inclua-se: 

Reforma da rêde de distribuição de 
energia de. Pôrto Real dn Colégio, me~ 
d'antc convênio :com- o Municíp:o -
Cc$ 2.000.000,00. 

N. 0 383 

11 - Dep·ntàmento 
Produção Mineral. 

Nacional da 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e social. 

3.1.00- ServiçoS em Regime EEpe­
cial de Financiamento~· 

3.1.0fl - Irrigação .e energia elé­
tlica. 

Inclua-se: 
Para reforma da rê.de de distribui­

ção de energia elétrica da cidade Ata­
laia, mediante convênio Com a Prefei­
tura - Cr$ 3.000.000,00. 

N.0 384 

11 - Departamento Nacional da 
Produção Minenil. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô .. 
m!c0 e Social 

·3.1.00......:. Servicos em Regime E..~e­
cial de Financiamento. 

3 . .1.06 -- D.'!·igação e energia, elét,ri­
ca. 

02 - Alagoas. 

Inclua-se: 
E;tudo e aproVeitamento das fon­

tes ·de água miflera] em Alagoas -
OI:$ 500.000,00. 

N. 0 385 

U - Departamento Nacional da 
Produção Minera.J, 

3.0.00 - DesenvoJvimenta Econ6~ 
mico e Sosial. • 

3 .I. OQ - serviços em Regime Els­
peclal de F~nancia.mento. 

3.1.06 ·- Irrigação e Energia Hi­
dráulica. 

Divers0 s. '} , 1 
02) Alagoas. ' 

n:tclun-se: 
Para· oS serviçOS de ab3.$tecimento 

d'água na cidade de Limoeiro de 
Anádia - AlagoaS - com o Convênio 
com a Prefeitura- Cr$ 3.ooo.oov,oo. 

N.0 386 

11 - Departamento Nàcional da 
Produção Mineral. . 

3.0.QO - De:;envo1vimentc Econll­
roico e Social, 

3.l.QO - Sen!ço• em Reg!me E-l­
pecial de Financiamento. 

-:L-1.06 - Irrigação e :Ener&ia ·Elé­
trica. 

02 - Alagoas. 

Inclua-se: 
1 - Abastecin!ento dágua de Co"' 

ruripe (c:onvénio çom o Município) -
Cr$ ~.000.000.00.' 

2 - Abastecimento dágua de Ca.· 
péla <convênio com o Muni•.!{pi0 ) -
Cr$ 3.000.000,00. 

3 - Abastecimento dágua de Mn.ra­
gogi (convênio com o Municfpi0 ) -

Cr$ 3.ono.ooo.oo: 
N.0 387 

11 - Departamento Nacional d.a 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento ·Econô­
mica e Social. 

3.1.00 - serviçoS em Regime E:>· 
pecial de Financiamento. 

3.l.IJO - Serviços em Regim-e Es­
pçcial de Financiamento. 

3 .l.C6 - Irrigayão c Energia Elé .. 
trica. · 

02 - Alag0 as. 
~ara melhoramentos nos SP.l'viÇoS 

elétricos de Cnruripe, mediaritc con­
vênio com 0 Município - Cr$ •••• 

, l.IJlJO. 000.00. 

N.0 389 

11. - D~partament0 Naci0n::~l da 
Produção "Miner:ll. 

3.0.00 ...... !IJ·ncsenvolvimentü Econõ~ 

mj~o e So{liai. 
3 .1. 00 - Sarviços. em Regir.:.e .E'..!· 

pecJal de Financiam<!nto, · 
3 .1. 06 - Irri;;ação e energia elé­

trica. 

Inclua-se: 
Extensão da linha da CHESF df 

União dos Palmares pa.ra São Josd 
da Laje, em Ala('oa.s - Cr$ •...•.• , 
20. ow. 000,00. 

l:f. 0 J90 

11 - Departamento Nac!0 nal da 
Produçii.o Mineral. 
3.0.~0 - Desenvolvimento EconO· 

mico e Social. 
3 .1. 00 - S?rviçQS em Regime Es .. 

pecial de· Financiamento. 
3.1.06 - Irrigação e c.ner~ia elé­

trica. 
05) -Bahia. 

Inclua-se: 
Ccr;Stt1~ção da rêde -elétrica da r!· 

dade ·de Conquista, ültegrada tl.o 3is­
toma. hidr~létric0 do Rio Pal"d.o, in­
clusiva aquis!çã0 de materiais 
Cr$ 500.000,03. 

N.• 391 

11 - Departamento Nacional da 
Produção Mineral. . 

3.0.00 - D~nvolvimento Econõ .. 
mico e Social. 

3.1.00·- Serviços em Regime Es· 
peciai de Financ~ament0• 

3.1.06 - Irrigacão e energia. elé· 
trica. • 

05 -Bahia. 
Inclua-se: 

Ampliação da rêde de distribuição 
de energia da CHESF, da Ciddade de 
Alagoi.uha.s - Cr$ 4.000.000,00. 

N,0 392 

11 - Departamento Nacional da 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Sociol. 

3 .1. ()0 - Servicos em Regime !ESpe· 
cial de Financiamento. 

3. 1 . 06 - Irrigação e energia elé­
trica. 

05 -Bahia. 
Aument~-se para Cr$ lO.OOO.OOO,(Xl 

o item 5 - linha de transmissâo cas­
tro Alves Santa Theresinha - Pa-
rai:oo AmaJ'goSn. 

I N.' 393. 

11 Depcirtamcnto Naciohªl dl 
ProduçãO Mineral. 

3.o~·ço - Descnvolv1mcnto Econô. · 
mico e Social. . 

3. 1 . 00 - .Serviços em Regime Es~ 
pedal de Financiamen~o. 

3.1.06 - Irrigação e Hneraia Ell­
trica. 

05 - Bahia. 



/."..lmet;.tr-:.:e [ ·~ C.·$ 2~.000.000.00! Penha, c.~rd . .so ~ Mata Pasto, muni-
o i~;;m -,.:.,., !.L:,l.a.oo d u..:.;u..;:h.:: n' ... dl,i.li.J.I cip.i.o de lguatu, Esi:acío do Ceará, com· 
c:U:;ioa H~dreL!tnca c;;o [Lo Pard•.) t·m preend(."ndo a con.strllç(io de ~va1 re.:. 
ltat':ll>e. 1:1clus.ive clcsap.opria.;~.s. dos cles de canais, reparos nos canais exis­
ter.·zn':'s inun:iat:o~. m~diante couvênio t~ntes e aqui:o:i<,.ão d~ moto-bombas. -
tou a 'Frdei.u:a rle ltamb;::•. Cr$ 3.000.000,00 .. 

16) - Constl'ução de linhas do! tr~ns­
N.• 394 miss~o do açude Ba·mbuiu a_ Qutxadá 

11 - Oepartami!'nto 
Pradução Min:!ral. 

N I d - c,, 20.ouo.oGO ca. 
aciona a J 7) - Constru ;ão de· barraÇ!ern sô-

3.0.00 -:- Desenvolvimento Econô-
mico c Social. _ 

3 .I . 00 - Serviços em Regime Es. 
pedal de Financi~mento_. 

3 .I. J6 - Irrigação e Energia Elé­
trica. 

05 - Bahia. 
Ar:rescentc-se: 

Estt:do~. e obras da usina d? Tr?mem~ 
bé, Mcmicipio de Maraú '- Cr$ .... 
3 '000. 000,00. 

N.0 395 

1 r - Depart<lmi!nto Nacioml da 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econõ­
micç> r Social. 

3.1.00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamt·nto. 

3. 1 . 06 - lrrigaç8o e Energia Elê­
trica. 

05 - Bahia. 
Aum"nte-se para Cr$ 15.000.000,00 

O item 31 - linha de transmissão Feira 
- Ta:tquinho - Concei::;ão do Coitê 
e Valente. 

N.0 395 

11 - Departamento ~'!acionai da 
Pro.;!ução Mineral. 

3.0.UO - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3 .1.00 - Serviços em Regime Es­
pecial Ce Financiamento. 

3. 1. 06 - lrriga~ao e Energia Hi­
dráulica. 

05 - Bahia. 
Acrescente-~: 

Para a aquisição e instalação da rêde 
aér~a para distribuição de energia elé­
trica, na sede do Município de Cama~ 
çari. come· também nos Distritos de 
Dias d 'A vila e Parafuso. no Estado 
da Bahia. - Cr~ 500.000,00, 

N.0 397 

ll - O.!partamento Nacional da 
Prcdução Mineral. 

bre o riacho <tUnha de G:1to:a., nos lo~ 
garcs Tranqueira e São Domingos, no 
munidpio de Lavras na Mangabeir:J -
Cc$ 2. soe .000,00. 

19) - Construção, em cooperação 
com particubres, dr ·canais de irriga-
ção e poçr:s semi-a:tesiaros no vale do 
riacho Olho Dágt~a. afluente do rio 
MRch'ido, no município de VarZed J\le­
g"<. - Cr$ 2.500.000,00. 

N.' 399 

I 1 - Departamento Nacional da 
Produção Miner::~l. 

3.0.00 ~ Desenvolvimento Econõ­
ffiico e Social. 

3. J • 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1 . 06 - lrriga;;ão e Energia Hi­
dráulica. 

06 - Ceará. 

Acresl ente-se: 
Para o sisi.ema d0 Cariri em territó· 

rio cearense, incbsíve extensão d3 l'ncr­
qia de Paulo Afonso às cidades de 
Sitntanopol(', Varzea Alegre. Lama, Au~ 
rora, Mis,.ão Velha, Quixada, B,uba­
lha, Milag1·es, Cana.<;.Sú, Tardim, lcó, 
lucás, Sohnópole c lpaumirim. - • , 
C>$ 50.650.000,00. 

N.' 400 

11 - Departamento Nacional da 
Produção Mineral. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. I. 06 - lrrigaçJo e Energia Elé­
trica. 

Onde se lê: 
Para extensão de energia de PHulo 

Afonso à cidade de Missão Velha: 
0$ I. 500.000,00. 

LE"ia-se: 
Para extensão de energia de Paulo 

Afonso à cidade de Missão Velha: -
Cr$ 4.500.000,00, 

N.' 401 3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 11 - Departamento Nacional da 

Es- Produção Mineral. 3. 1. 00 - Serviços em Regime 
pedal de Financiamento. 

3 .] . 06 - Irrigação e Energia Hi­
dráulica. 

06 - Ceará. 

Acresçente-se: 
Coustrução pel<~ C. H. E. S. F. de 

linhas de transmissão e Estações trans­
formo.doras do sistema Cariri em terri­
tório Cearen:::e a começar pelas de 
66 KW: Juazeiro, Crato, lngazeiras, Ce­
dro, louatú, Acopiara, Senador Po.lll­
pea - Cr$ 30.000.000.00, 

3 . O. 00 - Desenvolvimento Econó~ 
mico e Social. 

3. I . 00 - Serviços em Regime Es~ 
pecial de Financiamento. 

3.1.06 - Irrigação e Energia Hi­
dráulica. 

I - Altere-se: 
2} - Construção de campos de ir­

rigação em cooperação com particula­
res, nos moldes do Decreto-lei n. o 1 • 499, 
de 9 de •Aõsto de !939 - Cr$ 
10. 000.000.00. 

li - Acrescente~se: 
N.' 398 

11 - Departamento 
Produ\ão Mineral. 

13) - Aproveitamento -da energia 
hidráulica da cachoeira de Labirinto e 

Nacional da outras fontes de energia, em Baturité, 
Ceará - Cr$ 6.000.000,00. 

, 3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico ~ Social. 

H) - Aproveitamento da energia 
hidráulica no vale do Inhuçu e na ca­

Es- choeira de Lontra, Ceará - Cr$ •••• 
Hi- 8.000.000,00. 

3 .1. 00 - Serviços em Regime 
pecial de Financiamento. · 

3. l. 06 - Irrigação e Energia 
dráulica. 

06 - Ceará. 
Majorem-se assim os seQu.intes quan­

titativos, constantes da Red....çâo Final 
da Câmara: 

c2) - Despesas de qualquer Datu­
reza pá.ra prosstgú1mento das obrits nos 
campos de. irrigação de Gadeiha, 'Bugi, 

N." 402 

11 - Departamento Nacional da 
Produçao Mineral. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
micCI e Social. 

3 .1. 00 ...,... Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento, 

.3. 1.06 - lrrigaçllo e Energia Jlé­
trica. 

Extensão da energta de Paulo Afon­
so ao si.-:tema Cariri às .cidade• de 
S3ntanópok,· Qulx:adá, Várzea Alegre, 
Lavras e Aurora. • 

Onde " I•: - Cr$ 10.000.000,00. 
Leia-se: - Cr$ 20.000.000,00. 

N.• 403 

1 t - Departamento Nacional da 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. t . 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3 .1. 06 - Irrigação e Energia Elê­
trica. 

Orde se Ie : 

Construção ?ela CHESF das linhas 
de transmi!.oSao : 

1ngaze.iras - Tuo'zeiro - Crato ~ 
(cooclnsi:io) - Cr$ 3.000.000,0(), 

lngazciws - MHagri's - Brejo Sr~n­
to - Cr$ I. 500. 00\>,0C. 

Leia-se: 
Construção pela CHESF dal linhas 

de tranami.<osã:> : 
lngazeiras - Tuazeiro - Crato -

(conclusãr.) - Cr$ 3.000.0C0.,1G. 
lngauir<JS -- Milagres - Brejo San­

to - Cr$ 6.010.000,00. 

N.' 404 

3. 1. 00 - Serviços em Regime · E..,.. ., 
pedal de Financiamep.to, 

3. I. 06 - l<rigação • Energia"'l\!lé­
trica. 

Acrescente-se: 
08 - f;?.pirito Santo. "' 
Para pro.s:reguimento da copstruçdcv· 

da usina hidrelétrica da Cachc eira do · 
Inferno, no Município de lbira~u -
Cr$ 3.00'J.OOO,OO. 

Para a construção da usina hidrelé­
trica do Rio São fo.sê, no Municipb" de 
Linhares - Cr$ 5.000.000,00, 

Para a cpnstr:u.;ão da usina hidreelé~ 
trica da Cachoeira de Cafundó, no 
Mur.icipio de Alfredo Chaves 
Cr$ 5.000.000,00. 
Paro:t a melhoria do sistema elétrico, 
nos seguintes Munidpioo; 

(Povoação e S<!de) 

Linharcs • , . , , .. , , , , , • 
Domin\]os Martins • , • , 
Castelo .. , , ...•.••• , , 
Sã-.> Mateus .....••••• 
Mucurici .....•.•• , •••• 
Ecoporanga ..••. , ...•.• 
Conceição da Barra · •• 
Gua~ui , , , , . , , , .. , ••• 
Alegre , . , , .. , .. , , • , • , • 
S . Leopoldina ...... , • 
S. Tereza .....•••••• 
Baixo Guandu 

N.' >108 

Cr$ 
3.200.000.00 
I. 000. 000,00 
1.000.000,00 
1. 000.000.00 
I. 000.000.00 
1. 000 . .xJO,(Kl 
I. 000. 000.00 
1. 000. JVC·,OO 
1. 000.000,00 
1.000.000.00 
1. 000.000.00 
I. 000. ouo.w 

11 Departamento Nacional da 
11 - Departamento 

Produção Mineral. 
Nacional d'-l Produção Mineral. 

:J.O.OO - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3.1.06 - Irrigação e Energia Elê-
trica. 

06- Ceará. 
Extensão da energia de Paulo Afon· 

so, no si."tema Cariri, às cidades de 
Jucá, lcó, Mombaça e Solonópolc -
0$ 16.612.000,00. 

N.' 405 

I 1 - Departamento N aciona! da 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 1. 00 - Servic,os CID Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1 . 06 - Irrigação e Energia Hl-
dráullca. · 

08 - Espírito Santo. 

Aproveitamento do potencial hidre­
létrico da Cachoeira antigamente deno­
minada dv Rio Pardo, no Rio Norte 
EsquerdO. no municipio de Iuna, em 
convênio com a ESCELSA (Espírito 
Santo Centrais Elétricas S, A. ) • -
0$ 8. 00(>. 000,00. 

N." 406 

11 ...:.. Departamento Nacional da 
Produção Mineral. 

3. O. 00 - Desenvolvimento EconO­
rhico e Social. 

3.1.00 - Serviços em Regtme· Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1. 06 - Irrigação e Energia Hi­
dr,áulica. 

08 - Espirito Santo. 
Construç:io da Usin8 Hidrelétrica de 

ltaguaçü para_ prosseguimento, em coo­
peração com a Prefeitura de !taoua.çu. 
- 0$ 3.000.000.00. . 

N.' 407 
ll -:- Departamento Nacional da 

Prodt\Ção Mineral. 
3.0.00 ...,.- Desenvolvimento Econõ­

m,ico e Social. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 
, 3. 1 . 06 - Irrigação e Energia Elé­

trica. 
08 - Espírito Santo. 

Acrescente-se: 
Para prosseguimento da construção 

da Usina Hidrelétrica da Cachoeira da 
Onça, no Rio São losé, no Municipio 
de C...olatir.a (Distritos de São Domin-
gos e Sãc Gabriel da Palha) - 0$ 
3. 000. ooo.oo. ,_ 

N.9 409 

t 1 - Departamento Nacional da 
Produ.;ão Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. I . 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1 . OÕ - lrripação e Energia Elé­
trica. 

Acrescente-se: 
Para conclusão da construção -t apa· 

relhamento da usina elétrica de C::~pri­
ni. municipio de Alfredo Chaves -
Cr$ 4.00C.OOO,OO. 

N.0 410 

11 - Departamento Nacional da 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. I .00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento, 

3. l . 06 - Irrigação e Energia Elé­
trica. 

Inclua-se: 
Para início da· construção da usina 

elêtrica da cachoeira do Cafundó, mu­
nicipio de Alfredo Chaves _,_ , ••••. 
Cr$ 20. oco. 000,00. 

N.' 411 

11 Departamento Nacional da 
Produção Mineral, 

'3.0.00 - Desenvolvimento &onô· 
mico e Social. . . 

3.t.oo·- Serviços em Regime_ Es .. 
:pedal de FiQandamento-. 

3. 1. 06 - Irrigação e Energia Elé­
trica. 

I •: 



'liídua~a; 
~· <lo uma Usina Hidrdt­

~ ttlca~ óô ·' 'Muilidpio · de Rio Novo 4o 
Sul com aproveitamento . doS . e.Stl,ldos 
&$tfOVado$ .pelo De_partamento de Aguas. 
.e ~raia Elétrica do _Espírito Santo: 

3 .1. 011 - rrriraçll.o e ener&:a elé­
tr.;ea. 

N.• -IH 

11 - :oépartamento NactoÍlal 'de 
Produção Mtneral 

I:aclua-.se: 
Para estudoa e projeto de aprovei· 

tamcnto da Cacho-~i-ra C)riml:.·osa, n.:t' 
rio Jtapicuru, para· forneeimlmto de 
!ôr~a e luz, às cidades d.e Caxias,__- T:. .. ;· 
mon, Codll. no Maranhã.o, e Terez; .. 
na., capltal do Piaut - Cr$ 5.000.00l>,CO 

:.,o- Goiáa 
tnciUa-se: 

Ampliação da Usina Hldroelétr!ea 
de Anicuns - Cr$ 3.000.000,00. · 

a.o.eo - Dete-nvoivimento Eoo:.G:­
mioo e Social 

3. 1 . tl1l - serviços em R~gime ES­
pecial de F:nanciamento --Cr$ 3 .. ()!)0,01io,oo. . 

N.0 'f18 
N.0 431 

N. 0 412 H D;;partamento Nacional da 
3.1.06 - Irrigação e Enerifn Hi­

dráulica 
CQnslruçã.o aparelhamento e flUl­

c!onamenkl da Usina hidrelétrica de 
Caiapônia - C:$ 3.000.00000 

11 Departamento Naciom"!l de Produ;;ko Mineral. 11 -:- D;;partameDto 'Naciona~ da 
l'roilu;ão Mineral 3.0.00 Desenvolvimento EconO- Producão Mineral 

3. O. ô.o - D~envolvimento EcouQ .. 
mico e- Social 3.0'.1Mr - Desenvolvimento Econõ· 

mico e Social. 
n:icci e· &cial. 

3' 1. 00 - serviço8 Em lt'Zfiime Espe­
cial de- Finsr.ciamento. N.0 425 

3. 1. 00 - serviços (m Regime E.spe­
eial de l"inanciamento. 

s. 1 '. 06 - Irriga-ção e energ!a elé­
trica. 

3.1. 06 - Irrigação e energ!~ elé­
trica. 

11 Departamento Nacional de 
Produção Mineral 

3. 1 ; 00 - Sei-viços em Reg :me ES· 
pecial de P:n:mciamento-

?.1.06 - Irrigação, e Ene:·g!8. H1-
dr>~.ulica 

Acre-.."Cente-se: 
Inclua...se: 

Para captação ~ comtrução de uma 
s.a"ütora de água pura à cidade de 
llo1uqui, n 0 Estado do Espirito Sanb 
- Cr$ 3.000.000,00. 

Para a construção do sistema de 
3.0. (){) - D:.'!renvolvimento Econo. 

mic-o e Social 
3. 1. CO - serviços em Reg:me Es­

pecial de F~nanciamento 

11) Maranhão 

ACl·.egcente-se: água e e!g-Dtos d-~ Co:-umba.Jba em 
Goiás - Cr$ 500.000,00. 

N.0 419 

N.0 413 11 D:pe.rtamento Nacional da 

3.1.06 -Irrigação e Energia Hi­
dráulica 

Acresc-en t.?-se: 

1) Construrão dt:> uma u."'n~~: f"Jé .. 
trica - Cr$ 2.000.UO,O{l Em Be-n:xtito 
Leite 

11 Departamento Nadonal da PrJ.~~~o Min~r:~énvvlvimento Econô· 
Produção Mineral. · mi~o o;: Social. 

Ultimação da. instalação ap.:trelh~­
mento e funcionamento da usina h1· 
drelétr:C:l de Sitin D'Abadia em Goiás 

Cr$ 2.000.00000 

N. 0 432 

11 - Denartamento Nac: 1nal d. 
3.0.00 - Desenvolvimento Econô- 3.1.00 _ Serviços <E>m Regime Espe-

mico.a-Soeial. cial de F'in::nc~amento. 
Pr"'ducã0 Minera]. 

3.{l.CO - Desencolcimento Ec~nô­
micn e Social. N.o 426 3.1.00 - serviços em Regime E.s·pe~ 3.1.06 - Irrig:tção e Energia HJ-

cial de Fins.nciamrnto. · d • l' 3 .1. 00 - Serviç('>S em Re ~i me Es-11 Dep3rtamento Nacional de 
P:·odução Mineral 

I 
_ . lé oa.UI~a. 

3.1.06 - rriga-çao e energ!a e - Acresc-:mte-se: eial de Fin::nclarnent0 • - . 

trica. ConclmHI.n dos serviços de abas~rci~ 
· II1clua-se: menta dágu.a e ;JS de esgõto da cidade 3.0.00 - Desenvolvimento Econõ­

mioo e Social 

3 .1 OS - Irr1ga.ç!Q e En€ ::-giá Hi­
dráulica. 

par-a conclusão da construção da de J'atai - Goiás - Cr$ 6.000.000,00 
lJsina S~nta Lúcia, em Santa Te::esa, 3.1.00 - &-rvlços em Regime E<;­

pec!al de F'lnandamento 

12 - Matr. Grr>Sso. 
Acreecente.se: 

Estado do E!pirito Santo - Cr$ ...• 
!;OO.WO,OO, ,r--· • 

N.0 folf 

11 D3p:lrtamento Nacional d9 
Produção Mine:m.l. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Soelal. 

3. 1. 00 - serViço.s em Regime Espe­
daJ. de Pinsnciamento. 

3. 1. 08 - Irrigação e energ~a elé­
trica. 

Inclua--se: 
Para af,lroV'E'itamen~,-; da C;1choeira 

Viçosa_ no D:.Strito de Conceição de 
CR!telo e construção de uma hidrelé­
triC'a - Cr$ 5.000.000,00. 

N.0 4.15 

N,0 420 

11 D<!partamento Nacional da 
Produção Mineral. 

3.0.00 Desenvolvimento EconO-
nlic('> e Social. 

3 .1. 00 - serviços .em R~ime EsPe· 
cial d't' F:\nanciatr~nto. 

3 .1. 06 - Irrigação e energ:a elé­
trica. 

AcreEcente--se: 
Rêd.e de transmissão e de distri­

buic'o de energia elétrica para o Mu­
nidnio de Itauçú -- em convênio ~om 
a "D ... ntra1

" Elé•ric:ts de Goiás S. A.'' 
crs 3.ooo.ooo_oo. 

N.0 421 

11 D~l:I·:P'Htment-:• Nacional da 

3.1.06 - Irrigação e Energia Hi­
dráulica 

convên!0 oom a Prefeitura Munici­
pal de Carmo do Rio Verde, Estsdo 
de Goiás, para a conclusão da usir.a 
Hidrelétr!ca ·do Municiplo, inclusive 
aquisição de materiais e acetsório.s 
necertários - Cr$ 1. 000. 000,00 

N.0 427 

11 Departamerito Nacional de 
Produção Mineral 

3.0.0() - D?renvolvimento Eoono­
mioo e Social 

3.1. 00 - Se!·vicos em Regime Es­
pecial de F:nanciamento 

3 .1. 00 _.. Irrigação e Ene=gia. Hi­
drãulica 

Para ampliaçã.('l da Usina de- 0 0 ... 
xim. Mat0 GroSso - Cr$ 
1.0~0. OCO. CO 

N. 0 433 

11 - D"zP'f:.rtamento Nac!onat da 
Pr.,dução Mlrleral. 

3.0.00 - Desencoleimt>nto Ec.-:>n6-
miC(• e Social. 
. 3. 1. 00 ~ Cerviços em Roegi!ne EB­

Clal de Financiamento. 
3 .I. 06 - Irrigação e- Enerda HL 

dráulica. "' 

Aere.scente...se: 

11 Departamento Nacional da' Produçlo Mineral. 
3.0.00 Des:?nvolv:!mento Eeono. 

Acrescent-2-se: 

Para prosseguimento da.s ob-:-as dl\ 
Usina Tidrr.elétricf\ de Torlxnreu, · no 
9stad('l de Mato Grosso - C::1 •••• 
2.00().000,00 

Produção Mineral. 
3.0. 00 ·oesenvotvunento Econô-

mico Q Social, 
3:1.00 -· Sel'Vi.Ços m1 Regime Espe­

cial de Financiamento. 
3.1.06 - Irrigação e 

tr1ca. 
Inclua· se: 

energ!a elé· 

F.ncampação da Cia. El.etricidsde 
Muqui do sut ampliação da rêde elé­
trica e cons!rução de barragem e au­
mento da produção de energia elétri­
ca, pela Prefeitura Municipal de Mu­
qui Estadn do E:spirito Santo - Cr$ 
8. ~tllt· 000,00. 

N.0 416 

11 Depann.mento Nacional da 
Produção Mlneral. 

s.o.oo Desenvolvimento Econô~ 
mico a Social. 

3 .l . 00 - SerViços Em Regime Espe­
cial de.Fina.nciamento. 

3 .1. OfJ -· Irrigação e ener.g!a elé-
trica. ... 

«18) Esoirito santo 
AcresCentar: 

1) Aproveitamento do Potencial, 
etc. m•is Cr$ 13 200.00000. 

8) Aproveitamento do Potencial elé­
trico da Oaehoeirn. da Fumaça no 
municfpio de Al€gre - Cr$ .......• 
15.000.00D.OO 

9) AproveltQmento do potencial 
elétrico da Cachoeira do Inferno mu­
niclpio de Ibirassú - Cr$ IO.OOO.uoo.oo 

mico Q SoeiaL 
3 .1. 00 - Serviços em Regime Espe­

cial de Financi-amrnto. 
3.1.06 - lrriga;:ão e en~.:rg:a elé· 

trica. 

Para conclusão das 
Hidràulica d-e San~a 
- Cr$ 3.000.000.00. 

N.o 422 

obras da Usina 
Cru~ de Goiás 

11 Departamento Nacional de 
Produção ~:;tneral 

3.0.00 - D&envolvlmento Econô­
mico e Social 

3. 1. 00 - Serviços em Regime ES­
peclal de Financiamento 

3 .I. 06 - Irrigação · e Energia .HI­
dráulica 

10) Gciás 

A<:rescente-se: 

Para a ampliação e eonservaoão da 
Usina Hidráulica de _ Morrtnhos. .em 
Go!ás - Cr$ !.000.00000 

N.o 423 

11 - Departamento Nacional de 
Produção Mineral 

3.0.00 ·- l>erenvolvimento EconO­
mloo e Social 

3 .I. 00 - Serviços em Regime Es­
pecial· de Financiamento 

3 .I. 06 - Irrlgaçllo e Energia Hl­
drAulica 

Acrescentar novo item depOis 
do último: 

N.0 4-17 (Item ... ) Estudos e proJetos do 
11 Departamento N·acl:onal da aproveitamento da energia hidrelétri-

Produçlo Min.,..l. · ca daa Oachoeirao do canal de Silo 

COnstrução, aparelhamento. Instala­
ções e funcionamento ela U."ina Hi­
drá.ulica da Ca('hoeira de Goiás -:­
Cr$ 3.000.000,00 

. ., N.o 343 

11 ....,.. Departamento Na<:knat da 
Produt;ão MineraJ. 

3.0.00 - Desencol<:imento Ec.-no. 
N.0 -428 mico e Social. · 

11 - Departamento Nacional de 
Produção Mineral 

3 .1. 00 - Cerviços ·em Regime Es­
clal de Fina.nciament0 • 

3 .1. 06 - Irrigaç~ e Energia Hl .. 
dráulica. 3.{1.0() - De..o-envolvimento Eoonô­

ml~o e Social 13 ·- Minas Geraw. 3. 1. ·oo - Serviços em Regime Es­
pecial de F.nanciamento 

3.1.06 - Irrigação e Energia .Ri· 
dráulica 

Construção, instala.çã<Q, aparelha­
mento e fu.scio-namento do abasteci­
mento de energia elétrica de Crixá.s. 
em Golt\s Cr$ 3.000.000,00 

N.0 429 

11 Departamento :MacJonal de 
Produção Mineral 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco nO­
mico e Social 

3 .I. 00 - serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento 

3.1.06 - Irrlgà.çllo e Energia Hi-
dráulica · 

10) Gciás 
Inclua-se: 

Pr~feitura J:4un1cipal de JaraguA, 
para os set'VlÇos de abastecimento 
dágua - Cr$ 4.000.000.00 

N.• 430 

11 - Departt\Dlento Naelonal de 
Produção Mineral 

A:'rescente--se: 
Linha de transmissAo de C''lrfnea. 

para .TorneiroS Antu'nes - Cr$ • _ .•• 
1.000.000,00 

N. 0 435 

11 - Departamento Nadcnal da 
Prnd.UÇ!io Mlnera.I. 

3. O. ÇO - De.sencoleiment0 Eco!~Ô-
mk:o e Social. . 

3.1._00 - _ Cervlços em R>eg-lme Es­
cla.I de Finahcia.mento. 

3 .I. 06 - Jrrigaçlo e Energia HL 
drAulit..!. 

Inclua-se: 
Para auxmo ao 8st.ado de Mina.\. 

Gerais, por intermédio da Centrais 
Elétricas de Mina.s Gerais 9. A. . pa'!'a. 
construção da llnha de transmiBsA.o 
aUb-esta.çA.o. rêde de distribuição e 
demata serviçoS correlatos de.stlna,doa 
ao suprimento de· en~rgta elétrica- ao 
Munlcfpto de Cristais partindo Ga 
Usina Hidroelétrica do Ann - ...• 
Cr$ 7.500.000.00 

N. 0 436 3. O. Oo - Derenvolvimento EconO­
mloo e Social 11 ..... Departamento N-acional da 

1!)!- Produçlo Mineral. 3.!. 00 - Bervlçoa em Reiime 
pecial de Pina~amento 3.0.00 - Desenvolvimento Econ6- Simão da corredeira entre esta e a 

mico Cl Social. C&cboetra Dourada bem oomo 4&8 
1. h 00 - Ber'liçoe ~ JbOilme lispc- eachaelraa ncs anuenleo caUdalosos 

3.1.01 - Irrlgaçllo e EneriJie Hi­
dr6ulfea 

3. O. 00 - Desencolclmento EcoD:ô­
mlco e Soelal. 

3 .I. 0!1 - -Ct!rvlçoa em Regime illlr­
clal de -Ulclamento. Dlal de Pln<.nciemrnto. . de rio Paranalba - Cr$ 4.000.000IIG 11) Maranhll.o 
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l.l.CS Irrigaçá(l e ener&ia. N.O 441 
11 - Minas Gerais. 

li!(' lUa-se: 
C:1nstruçAo de- PoÇo 
a "terian0, em te. 
gime de ao5>rd.o 
cnm a :Prz~eltrn. 
Mun1cipal de R1o 

I 2J Para amplill<)lio e reforma da 
1 

r~da urbana de energia elátrica dà 
! etttade de Sa.nto AntOnio do M.ontl 
- Cr3 4. ooo . ono.oo 

11 - Departamento Nacional da PrO­
dUção Mlne!'OI, 

1.1. 00 - Servlçoo em Retln!l! "llir,. · · ~~ 
pecial_ de FJnanciameu..oo. .,_ · · 1~ 
.,.!;;12:. - lr!'lgaçã<) • ,EnetcJa ... ;;, 

~~~~~\1 Pomba . . ........ 1.500.003-0Q 
cnnst!'UÇâo de pnÇo 
Frte:"iano. em re-

3) Para a.mpl111c;ão e refotma d-. 
rêd.e urbana de energia eléti'ica da 
Cid :o> de de Furmlga - Or$ ..... , .. 
4.000 oco.oo 

3. o .oo - oesenvoMtnenro llconô­
mloo e 1900ial. 

3.1.00 - Serviços em l'legime illl· 
pecial de Financiamento. 

3 .1.06 - Irrta:ação e Energia Hi­
dráulica. 

Inclua-se: 

p;ime de a-cOXd(} 
·cr-m a Prefeitura 

4) P9:ra aquls~ão e reforma dé 
uslna de energia elétrica na cldadé 
de S~nta RJ+a de Ja-cutin«a - •... 
c:1 4 eco oro.oo 

5) Rêde d~ aO:.etecimento .dâ~ua 
11a. eid~.êe- de Pa~.!ó Tempo - Cr$ •• 
3,oco.occ.oo 

Para prosseguimento dos acôrdos, 
pata melhoramentos das linhas - de 
transmi&são elétricas e reforma da.s 
Wina-s, elétricas, c,cm as preteituras 
Municipais de: 

11 - Departamento Nacional 41 - ~~ 
Produçã0 Mineral. :;~ 

3.0.00 - Oesenvolvimen~-v· EoorJO. · ,.,. J'..1:unicipal de Rio 
Novo . . . . . . . . . . . eoo.ooo.oo 

Total 2.000.000.0~ N." 442 

N.O 437 

AntOnio Dias - cr$ 1.000.000.00. 
S. J.osé do GOiabal- Cr$ 5-00.00Q,OO. 
Coimbra - Cr$ &00.000,00. 

miCo e soctal. · ;":~ 
3. 1 . 00 - Serviços em Regime r.. ·s.J: 

pecial de Financtament0 , ~~.:1_·!,' 
3 . 1 . 06 - Irrigação e Energia H1 ~ 

dr{: Jlica. 

·n - Departamento 
ftrodUCão MtneraJ. 

11 - Oepa::-tamento Nacional da pro­
dução Mineral. 

Nacional dà 3.0.00 - Desenvolvimento EconO- . N.0 441 
mico e social. 

13) Minas Gerais. 
Onde se lê: Mêlhoramentos d!IS U 

rthas de transmlsslo dé Boa lspé. 
rança e CamPoS Oerafs, e.m cOrttêlíll 
com a Prefeitura MUnicipal - Cr$ • 
3.000.000,00. 

3.0.CO - ~encolclmento 
:nico f- Social. 

Ee·JDÔ· 3 .1. CO - Serviços em Regime E8- 1 11M- Departamento Naci-onal da p-ro~ 
pecial de Financiamento. duçao Mineral. 

•$.l.f0 - Cerviços em Regime Es* 
t:ial de Fimnelamento. 

3 .1_ 06 - Irrigação e E:nergia Hi- ~·O .oo - DesenVolvimento EcOnô· 
th'áulicA. Irt1co e SCciaL 

3. I. C-6 - Irrigaçã-o e 4nerg\a Elé­
trica. 

13- Minas a-eraiS. 3.1.00 - Serviç.::.t.s em Regime E...;~ 
Onde se lê: pectal de Financiamento. 

Leia-se: MelhoramentoS daB linha 
de transmissão da cidade de São Oo 

1 tardo. Min!tS QeraU.. em ConYêni 
com a Prefeitura Municipal "Para. complementação da linha de ~.1.()6 - Irrigação e Energia Mi-

transmis;:;ão entre a usina hidrelé'õ!'i- draulica. . 13' - Mim!! Gerafs. 
Onde se lê: 1'Linm.as de transm!s­

sSo d.e Cachoeira Doursda em ter­
ritório mineiro - Cr! 30.000 ooo.oo 

ca pertencente à ceruig, e a v na con- 13 - Mmas _Gerais .. 
ceiçft.o de Tro-nqueiras e a cidade de 1) _ Constru~ao de hnh.a.s de di&~ri-

3. 000 . 000.00. ., 
Diga...J:le: "Linhas de trantmissão 

de Cachoeira Dourada em terrttó'rfo 
minelrn. e mconvêni0· com n Q,)vêrnn 
do Esta..dn de Miila..o;: Gerais - Crf 
30.~ ooo.oo 

N ° 453 COruaci, bem ccmo a complementação. 1 buiç~ de energia _elétrica- n.as seguiu­
ela instalação de fôrça e lUz das reie- · te.s mdade.s •. em Mmas aenus: 
rtda.s localidad~ _ Cr$ 1. 000. ()OO,QO. a) COnqmsta. - Cr$ 2. 000 000,00. . 12 - Ilepartame~lro Nacional d 

Diga-ee: b) B_!lmbut - Cr$ 3.000.000.00.. Produçã,. Mineral. 
"Para complementação da linha de C) Sa-o Çlotardo -Cr$ 3.000.000,00. 3.0.00 ~ Desenvolvimento EconO 

tran.&mis&io entre a UBina hlàrelétri- 2) Oontmuaçlo da Usina Elétrica mir!o e Soeial. . • . 
ca pertencente à oemig e a vila oon. Cach-oeira d-os Dorneles Rio Pará 3 .1.00 -- Serviços em Regnne D 

N.() 438 ceição de TrOnqUeiras 'e a cidade de M~mtcíp:o de Passa Tem~. Minas oe~ peciaJ de Financiamento. 
Nacional da· COroaci, bem como a compl-ementação ral.S, conforme convênio já assina· ~ 1 06 - Irrigação e Energia Elé 

da instalação de fôrça e luz das refe- , do com a Prefeitura de pass-a TempO 1 trlca · lt - Departamento 
Producã0 Mineral. 

3 .O. 00 - Dee-ent0 1clmento 
mico e Social. 

!".conOM rtdas lOcalidades, em oon_vênio com o -Cr$ 3.000.000,00. : 13 ~ Minas Gétals. 
Oo\>êrno do EStado de Minas Oerats 3) Para reforma. da usina elétrica Inclua-se: 

Es- - CrS 1.000.000,00. do Rio S~ Domingos, em convênio Pata insta1~t;:ão de energia elétric 
3:1.00 - Cenl.ços em R-e-gime 

c1al de Financiamento. 
-6 - Llnmall de tra.nsm!ssAó. 

com a Prefeitura de Arcos _ •. • . . . em Santa Rtta, municipl0 de Mine 
Cr$ 2.000.0JQ,OO ~Va>i <M!nas Gerai.s) - Or$ ... 

-~. 000.00. 

N." 448 
11- Departamento Nacional :J.a pro- N.

0 
454 

4) Santa do Desert.., a Simão H­
a-eira em e(\nvénlo eom a Prefeitura 

Cr$ 3.000.000,00. 
11 - DepartamenOO Nacional da pro­

duçlo MJMral. 
3.0,0Q - Desenvolvimento ~oonO· 

mico e SOCial. 

1 dução Mineral. \ 11 - Departamento Naciona1 d 
~.o.oo -. D-esenvolvime-nto Ec·o-nô- r Produçã0 Mineral N. 0 439 

11 - Departamento Nacional da 
Produc'-o Mineral. 

3.0.00 - Desenc0 1-:';imento Econô­
mico -e Social. 

3 .1 . 00 cerviçoS em R>egime Es-
pecial 
· 3 1 06 - Irrigaçlo e energia Elt-

trica. 
11 - Min?.s Gera.ts. 

Inclua-se: 
construe~ de ustn.a. hidrelétrlca 

em A venture!To. Munic1p1o de Além 
PMalbá. Minas Ger•la. 

N,? 44.0 

11 - Dep&.namento N-acional d-a 
Producio Mineral. 

3.0 00 - Oesencolcimento EconG­
mlco e Social. 

3.1 00 - cervlç05 em Regime EsM 
cial de Financiamento. 

3.1.06 - Irrlg•ç~o e 
trtea·. 

Energia Elê-

13 - Minas G<ra!s. 
Inclua..se: 

Para a constnlç§..o, rm Convênlo 
c.-.m a Prefeitura MuniC".~al de Além 
Pa.ratba. Estadn de Mtnas Gerai& da 
Ustna Hid'l'o-Elétric.a de Aventureiro. 
ti!sirit('l daquele Munleiplo - Or$ •• 
a.ooo.ooo.oo 

N. 0 4-41 

3 .I. CO - Bervlçoo em Regime x;};­
peclal de F'inanctamento. 

3 .1. 06 - .trrigação e Enetgia Ri· 
drâullc&. 

13 - Minas Qerai.s. 
Xnelua-ee: 
Pro~~~eguimento de paços semi-arte­

sianos em Chapada, município de Mi­
nas Novas, Minas Qerals - •....... 
Cr$ 500.000,00. 

Prosseguimento de paços semi-arte­
sianos em .Bertlo, munieipi<) de Minas 
Novas, Minas Gerais - Ot$ 000.000.00. 

Pro&segutmenOO de poços semt-arte­
-stanos em FrancisCo Badoró, Minas 
Geral.s - Cr$ 500 000,00. 

N.' 444 

11- Departamento Nadonal da PrO­
duçlio Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e social. 

3.1.00 - serviços em Reiime Es~ 
peclaJ de Flnanciomenló. 

3.1.06 - IIT!gação e Energia Hi· 
driu!lea. · 

Inclua-se: 
_Instalação de energia. elétrica r.a 

VIla Leme do Prado, municipio de Mi~ 
fia.! :N01'M (MlnM CH:rais) - ...... 
Cr$ 500.000,00. 

11 - D.e~namento Nactotu~·~ da N .o 445 
Prndu<:lo Mineral. 11 -·Departamento Nacional da pro-

3 o. 00 - Oese!'ltólCt.ment-o BeonO~ dução r-.:rineral. 
micn 't> S('ICia1. 3.0.00 - Desenvolvimento Eco-nõ-

3 · _ 00 - CervlçrrA em Regime Es~ mico e SOCial. 
c\al Ge Finsnciamento. . .....,.. 

3 . 1 . 05 - 1:--ri-gaq!o e Energia El-é- 3 · l. JO - serviço.S- em Regime EtJ."' 
tricf'_ . t>ecia.l de Financiamento. 

dráulica. 

m~c-o e SoClal. 3. O. 00 - oesetivo1Vimento Econô 
3: L 00 - serviços em Regime E<>- mico e Soeial 

PEl_ciAl de Ftnan~amento. _ 3.1.00 _ Servi~os e-m Regime Es 
3 .1. oti - rrngação e Etl.e~ta Hi· pecial de Financiament ' 

drllultca. . o· 
13 

_ 
1
·, ... ,n Ge . ~.1.06 - Irrigação e Energia Elé 
~-'-' a.s raloS. tru~a. 

N.' 449 
11- Departamento Nacional da pro. 

duçâo M1neral. 
3 .o. o& - oesenvo1Vimento EOOnll­

mtco e social. 
3 .I. 00 - servii)OB em Regime E!· 

pecial de Financiamento. 
3 .1.06 - ll'rfgaçAo e Energia Hi-

dráulica. 
13 - Minas Gerai&. 
Onde se lê: 
Melhoramentos das linhas de trâna· 

miSSão de BOa Esperança, em convê­
nio oom a :Prefeitrua Municipal -
ers 3.ooo.ooo.oo. 

Leia·se: 
Melhoramentos das linhaa de trans­

missão da cidade de são ootardo· Mi­
nas Gerais em convênio com a 'Pre­
feitura Municipal - Cr$ 3.000.000,0Q. 

N."~ 

11- Departamento Nacional da pro­
dução Mineral. 

3. O. 00 - I:>Menvolvilnento :mco-nO· 
mico e Social. 

3 .1. 00 - serviços em Regime D­
pecial de Financiamento. 

3.1.00 - Irrigação e Energia Hi­
drâulica. 

Inclua-s-e· 
Para a lÍnha de transmissã-o Salta 

Gran~e a VirginópolUJ, Minas Oerais 
-Cr$ 6.000.000,00. 

N.0 4~1 

Inclua-se: 

8> - Aproveitamento do Pot.encla 
Hidroelétrico do rJo Ocol. afluente d4 
rio Paraná. em Cooperacã0 com 0 I)(>. 
partamento de Agua.s e Energia Elé, 
trica ~o Jtatado do P•rani - Crf , 
so.ooo.ooo,oO. 

!!.' 455 
12 - D-e-parr·''-fnento Nacionál & ~ 

Produção Mineral 
3.0.00 - Desefivolvimento EcÓnG 

m:co e Soeial. · 
3 . 1. 00 - Serviços em Regime E& 

pecial de Financtament(). 
31.03 - Desenvolvimento da PrO· 

duçl\o 
14 - Pará. 

Inclua-se" 
Casa do Filh-"' do Seringueira dt 

Ananindeua - C1 400.000.00. 

N.0 456 

11 - Departamento Naoional da 
Produçãt, Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econ6-
m U:o e Soeiàl. 

3 . 1. 00 - Serviços em Regime E&• 
peclal de Financiamento. 

3. 1. 06 - Irriaaçlo e Energia Elf" 
trlcB. ' 

16 - Paraná. 
Inclua-se: 

13 - Minas Gerais-. . I 3.1.06 - rrrigaçâ-o e Energi-a Hi· 

Inclua..se: fnclua.-se: 
11 Para ampliacã

0 
e re!orma da Inst~ão de enersia elébtu. em 

rêttt' ur·ba.na de ~1etrieidade dA oh:\&- Paltr~Jt'al, municipio de Minas N-OVM 
l!e d<l PlumbU - . Cr. t.OOO.OOO,OO (Mir""' Ger.,.) - Crf 500.000,00. 

12 ~-Departa-mento Nacional da P:o­
duq&.o Mineral. 

3.0.00 - Delem'Olvimento moon~­
mlco e 1900ial. 

A Companhia Paranaense de Ener­
gia :gtétrica para pros.sei1\i:n,r,nt"' e ;:.i 
exeouçio do nlaneta.mento <it.t aj)t'Oo- ' 
veitamento h:t1ro~létriro "ia .Bacia dor.~ 
rios Ca.pivari e Cach.""~~1t .. ._, !"JJ lhot-"J 
Paranae.nse - Cr$ 500.000.000/)1). ~' 
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11 - Departamento Nacional da 
Pro<luçá, Mlnotal, 

3.0.011 - Deoenvolvlmeuto Eoonô--·e So<lal. 3 .1.to - Senlços em Re,lme Es-
pecial de Financiamento. 

3.1.06 - Irrigação e Enerl!i~ Hi­
dr&WJ<a. 

11> Pernambuco. 
Linha de transmissi& ent;re Goiana 

e Oll distritos - Cr$ JO.OOO.tXMWO. 

2) Q:>m\ruçã<> de linhaa de tra.llO­
mJsdo e estJ.çOes rebahtadOta:J a 
ca>go ja 7HESF 11" - Grall<le do 
Norte, sistf:!ma Golttn!nha (Pt) cam­
pina Grande <PBl e l!anla cruz 
íR,G:N).. 

Onde se dia Cr$ 2fl. 000.000 
Aumente-se para Crt G&.tJOO.OOO. 

N-• 463 

11 - · I>l!>""ta.ment<> NO<:Ional da 
Prcdnção .Mir=al. 

N., -158 3.0.00 - r>esenvolvi.mento eeono-
11 - Departamento Nacional da mioo e social. 

Produçãn Mineral. 3.1~00 - s;;:n~ em regime u-
3.0.00 - Desenvolvimento Econô- peeial de financiamento. 

mico e Social. 1.1.06 - :rr:Jgaçi<> • -fll'l• 1>1-
3. 1. 00 - Serviços em Reg;me Es- dráullca. 

pecial de .Financiamenlo. 22 - Rio Grande do Sul, 
3.1.06 - Irrigação e Eneqia Bi- Incluo.->e: 

drâu}jca. lJ Espumoso - AliO Aleg)'e 
Cu>po Borgee <para linba de lrOJ18-

11) Pernambue.,. · ..,-) Cr$ 500.000,00. 
Linha de transm:isslO entre CSrua· -2> Soleda.de - Fontoura Xa'liet 

rú e Altin-o em CQllvênio com o Es- {pa.ra linha de tta.Ilf,.tnis*J - .. u 

lAdo de Pomamlmc0 - Cr$ .. .. .. .. Cl'$ óOO. ooo,oo. . 
14I.OM.eoo,eo. 

li - I>lpartamento Nacional da 
Ptodução Wne:r.d. 

3. o. oo. - oesenvolvimocnto econo~ 
mico e soelaJ. 

3 .1. 00 - Serv~ em regtme ea­
JJeciai de financiamento. 

3. 1. OS - trrtgaçl.o e eDKrgia. 1\1.­
drAulie&. 

:14 - Banta C&IMlna. • 
Acrescente-se: 

Estudo e aoostec:mento da Est&n­
cía hÍàro-mineral de Gravatai-'!Uba· 
rão Cr$ 2.000.000 

onde se dia: 
5) Linha de transmisSão enagta 

elétrica oapiva-ri-So Joaqulm-Lage"' 
- Cr$ 1.000.000 

Di~P&-se: 

5} Lihlla de transmisSão en.:·rp 
elétrica Dapivari-S. JoaQUim-Lages 
.:... C:r$ H.ooo.uou 

N· 0 468 

11 - Wparta.mento NaciOnal da 
Produção Mineral. 

3. o. 09 - oesenvolvim;lll<> eeono-
1!1.• 451 N.0 4M mico e social. 

11 - Departamento Nadonnl da 
Produçã., Ml»eral. 

3.0.00 ·- nesenvolviment;Q Econô-
18\<o e Bo<IBI. 

3 .1. 00 - Serviços. em Regime Es­
pecial de Financiamento~ 

3 .1. 06 - IrrigaçAo e Eneqrie. Hi­
dráulica. 

3 .1. 00 - ser"~ em regime ~-
11 - Departamento Nacional da pecial de f.inanclam.ellto, 

Produção Mineral. 3.1.06 _ Irrigação e ~rgia bl-
3.0.00 - oe&envolvlment.o eeono- dráullca. 

mico e social. 24 - santa. Catarina. 
3.1.00 - serviços em reg!me ea... Acrescente-se mai.s os seguinie$ 

pecial de financiamentA. itens: 
3.1.00 - Inii•çA<> • eD<r;t& hl- Aprov~itamento do SO!tl> de ~-

dré.uJ.ic&. moeo Nun:cípio de ~.~~o.. ~m 
17 - Pernambuco. 22 - Rlo Grande do. S~l. eornrhmo com &. Prefett.Ula uu:nw.i-
Inelua-~: Estaçlo al!aixadora e H- 1) Para • _réde de diBtr>llulçl<> de val - C:r$ 1,9Qi,QOO.OII. 

nha c1e t.nm!llnll!do partúl!lo de An- enttg>a elttnca P"l" .., Tr~ . Aproveitamenoo do Salt<> de 01>1-
go,Jim """' Lajedo - Crt &.ooo.ooo.w ~111. s ...... ~· .~ • · cão Distrito de P•Jma SOla. l\lunt­
l<lne, mllbões de eruzeiro&l • Liberal, - r-.. - - ·- cipÍo de ~ CtnlUOlr&. em. e<>n-

Justffica.tfva: os set~ foram es-- Cr$ 1.500~000.00. de ~,......,.-..~....~~. 4e vênio com a. Prefeitura Mun!e~paJ -
tudadoe e Iniciadas. Tem que haver 2) Para a :êde u-....,..~o Cr$ 500.000,00

0 

UgeiTa alteraç§0 no sistema de rran.s~ energia elétnca pa.l'& Mcmie:_ ll6I­
mlsslo por vantagens técnicas qU€" nico, em F!:>rts óii CUnha - •• o· o· 
repre!enton todavia nm encareclmen~ Cr$ 1.000.000,00. , 
to dos serviços previstos,, 3) Piara a rêde de diStrlbuição õe 

energia elétric.>. para o Travessão BO­

N.0 460 
11 - De1311rlamento 

Produt;ãll Mineral. 

nito, >€m FlQres ô& Cunha. - •.•• o· 
Cr$ 1.000.000,00. 

NAclon•l de 4) Para • rede de dlstrlbulçi<> de 
energia elétrica pa.ra o Tra'9t!65N> 
ACloli ern Flores da c~ - ..... 
Cr$ i. ()()(l. 000,00. 

3..0.00 - DesenvoldmeDto Ecorõ­
mico e Soeial. 

3.1.00 - Serv~r.s em Regime r-­
pecial 4e Financiamento 

3 .1. 06 - Irt!gaçllo e Ener&ia ID­
drinllta. 

1'7 - Pernambu~n. . 11 - D'Jlarta.manto- NadoBàl da 

li - I>lparta.mento NMIOna.l ti& 
Produção Mi.ner~l. 

3.0.00 - nesenvolvlm<.n\0 ~­
mioo e social. 

3. 1.00 - serviços em rqlme es­
pecial de ftn.&nciament.o. 

3.1.06 - Irri(lação e energia hi­
dráulica. 

Jnclm-se: . .... 
Construção de rêde de ellerg:le. elé~ 

t.rica de Ouaroj'á-Esta4o ele llA<> 
Paulo - Cr$ 5.000.00~,00. -Inclua-se: lll$tala.çio e Unha. de Produção Mlnex.al._ .... imeDto eeooô· 

t'~"ansmlssfío entre Caruarü e a es+..â..'1· 3.0.60 -. r>ese-n•-• N." '1'10 
<'i& hld~mineral de Can.pató& - 'Or$ mioo e. SOOlal. !90S ftllme 18- 11 _ ])ipart&mento Nacional da 
~ 000.000.00 <três l>lliMeo de .,.._;. 3.1.00 -/1"" lome= PrOdução f4jnersl. 
ros). peciaJ de mane ·--·-' ~• •.•."" _ ~·---~•-·nt<>. --

N.e 4tU 
3.1.06 - Irr!aaçlt> e Q~a·• ,..- o v~ ~··-·-~ 

dráu.li<a. ·mico e socl&l. 

11- De--\<> 
Produçãp Minmll. 

24 _ santa Catarina. !.1.00 - servlçeos . ..., regime 06-
)ia.OÍIIIIIol à -J'I e1bmo o ovm.l!Jl.:l - iHITC 

Onde se dia: 'CIIIUaurePQ11UJl OIJ l"'JJllld 
3.0.00 - De<envolvimealo --

mioo e soeial. · 
3.1.110 - Serv~ em re&lme ,.._ 

pe<i&l de !lna.ncirun.nt.o. · 
3.1. 08 - El>er&i& • ll'ril!açlo-
17- Pernaml!Uoo. 

Linha ~ tn.wnnisd· ~ ._.p 
eJflo1êa .T<llnvlle - Barra .. velblo -
Piçarras - Cr$ 3.000.QQOJMI,_ 

Die&-.. : 

~. 
Acrescent.e~se: 

:111 - Sáo P&úlo. . 
OOnstruçAD da Uolna ele ~-

r' Cl'$ 200.000.000,00, . 

Novembro de 1958 2<:99 

1.1.~ - Irrigação e l!.nergla. 
25) São Paulo. 
21) Ac6rdo oom a Prefdtura Muni­

cipal de Cachoeira Paulista, para 
prosseguimento e oonclusã6- d.6S se,r.. 
vi~ de água.. irrigação ~ ~nerata-. 

Ón<le se lê Cr$- 2.000.000,00 
Leia se: Cr$ 14.000.000,00. 
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11 De-partamento NaeiOnal 4a Pro-­
dução Mineral. 

3.0.0& - Derenvolvtn>enoo E<:ono­
mioo e SOci'al. 

3. 1 . 00 - servtços em Regime Bs· 
pecial de Financiamento. 

3. I. 06 - Irrigação e Energia Hi­
drâuliea.. 

25 - Sào Paulo. 
Inclua-se 

ExteYlsã<> cta Réde E-lt!tPICtl de l~t 
qu;lômi ~ros ligando a ES'ta~ de 
Canguera. - Munieipio de Sll:o Roqu ... 

àcldade 11& IbilHUl Cr$ z.GOO.ooom 
Extensão da Rêde elétrica de Sio 

Roque ao bairros agrtoolas num rai'l 
de 5 quilômetros - Cr$ r.. 090~ 000 00. 

Extensão da Rêde elétrica de COtla 
aoJ bairro a,2rloola do P<Jrtao -
Cr$ 1.001.eoo.oo. 

N~ .f'f4 
1l Departamento Nad<>nal da Pr<>­

dução Mineral. 
3.0,00 - Desenvolvimento Eeona .. 

mrco e 56eia1. 
3.1.00 - Serviços em Regtm-e t!!s­

pecial de Flnancuune:nto. 
3.1.06 - Irriga.eã.o e Energia Ht-

dlául1ca. . 
Inclua-se: 

Prosseguimento da a,prove-ttamentu 
llidrelélrle& 11<> Salto do Un>b11].llmgt 
Ioealizado na bacia. do Rio p~ _.:. 
Cr$ 2ll0. 000.000,00. 

N• 475 

Jl Departamento Nacto.ual da l'ro­
dUQio 1\ftnerat. 

3. O. oo - DeSenv(}lVimento Econô­
mico e SOCiaL 

3. I. 00 - serviços em Relime Es­
pectaJ ~ Plnanclamento. 

3 .I. 06 - Irrigação e ~fia m­
dráuUca. 

Acrescente--se: 
COnstrução das barragens do sls­

t~a Ja.gu-ari·Buquira., pa.ra. regula.. 
rJzação do Rio Para.iba ~ Cl'$ ~ •••• 
IOO.OOO.IJC(),Ofl. 

N• 478 
11 Departamento Nac1om.al d.a Pro ... 

uçAo Mineral. 
3.0.00 - DesenVQivlmenoo E<:onC­

mlC() e SOcial. 
3.1.00 - llerv~ - ~ llo­

peeial de Financiamento. 
3.1.06 - Irriga.çio e EneJ'Iia m­

drAulica. 
Inciua-se:-

llespeoas de qua~quet- natureza """"' 
oo -.1- &o refonna, amp!laçlo. 
reoonlltruçlo e mel-..,!o da -
~~e do seniw de •Msle t v> 
- _de água da - A«roool- de 
~3 - ·-- 5erglpe - Co$ ....... . 
-~-~.~- , 

AUJD~mre-.e para Cr$ 30-000-006,00 
!oileula milhlles 11& cruz<lros) • 

Linlla de tranomillsl.o <lo enugla 
elétrjca de Al&IJU&rl pft!l> Jiopcu, 
Si<> Joio, Barra Velha, Ita.júba o 
Piçanao - cr$ 3.ooo.ooo,oo. 

lf' t71 - ! 
11 Depert.emento 1l&eiOMI da J'Jo- N> 4'17 - p- de eletrificação ru­

ra.J no Vale do S6o l"!:11.ntisoo, par­
tindo de Bom Nome, pa.ra 5algue1-
w, Cabro'<ó, santa Maria da Boa 
,_ • l'eiZ'Ollnll, em - em> 
• C<lmPIUlhla Hldrelélzlea dCI -
Pranelsco <CHESFI e o~ d<> 
EStado de-

clução Minero.!. 11 ~\o - "* P>e-
3.8.00 - -~lo Eeollt>- dução lo!IDer&l. 

m1«> e SOcial. 3.0.00 - Desen~noo E<:onô-
!N.o ü8 3.1.00 - Serviços em 'Belia1e Jrs ... mioo e SOcial. 

11 _ Depari""""'t<l NadGMI .. pecial de Flr>anciamento. 3.1.00 - l!enlt<J6 em Regime l!ls-
Produção Mineral. 3.1.06 .;._ Irrigação e Ellfitif. m- peelàl de ~*"· 

dráuHca. · 3.1.M - ~ e Elil.eralá m--
3-0.ot - l)Ooenyolvlmento etiCIDI- Inclua ... : 1 '<•;' dráullc&. 

mleo o --.I. 211 _ Si<> ,__ 26) Serg'l>O. 
lf.• 41111 l.l.M-~ em ~ • u..uu. Hi4relétrlea de llarra »o- Ao._......,, 

pee!BI de fiDanola!s><!llo, 001) 00 ...... ..... • ,._., ...... 
11 -~ - 11a 8.1 ... - :l'>'rlp~ e -..p. ~- n1ta- Cr 50.000. , • --l<ot e -a.-• -

Pr<l<lllçi<> -· dr~;,·-ta ~tar~-. ' , • N< m !t_nn.os .• do balnet.rio de ~ -a.e.QO - Desenvolvtm<noo - - ~ ~ .... • -Cll» - Co$ 5.0011 ........ 
JBico e soelal. O>dÕ oe tlll: 11 I>eparlamonto Mldonal de J'Jo- ' 

. t •• 1.81 ·- seniçoa em J'labae • ll 8tnJco dt 'h' teeMe ...... dugAo Mi.ner&l. _. ft1 
!;" )llllllol da --*"· de Oriciuma - Cr$ ~---- U.OO _; _'101.....,.1<> ..,..._ 11 ~lo N~ .. .,._ 

Ll,M - In-J&:açf.G e ........ »- :PJaa,-a: mleo e SOcial. db(olkJ M»em · · . 
ttrtullca. 6) 8e1'vlço de abo.'!teclmento Mgua Scl.OO - Servh:o.s em Rel!ime l:s- 3.0.00 - DOOenvolvlment.o lloonO-

:n - Diverooo~ de Crieiuma - Cr$ 7.000.000 _, peclal de l'lnancillmento. .nioo e ~a!, 
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3.1.00 - Sêrvlç:s em Regtme r:,. 
pec~al á;;o F.n::t:l::l:.tn;.e>Jt:.J. . 

3.l.GG - lrrigac,:Jo e Energta H!­
di·,\uHca. 

0:1::!~ cst:i. n::t Redaç".o F~nal: 
"2) Construçã.> de cmpos de lr­

riraçJ.c. e-cn cJope:aç§.-o oom- parti­
cu'J.r·~S. no3 m:>lct:::~ d:J D2cr<:to-le1 
nv 1.193. d2 9 de agóst-D de HiSY -
Cr;:: S.CCO.O~O.OO". 

o;o-a-""'' 
"2) 'Co~~t!'uqão:> de carapos- de· irrt­

aa~lo, cr.1 coo.pr~(',..?_o com p~rttctlla­
res nJs mfllcles· d0 Decccto-lei número 

. 1.08 de 9 de agàsto de 19~9 -
CrO" IO.O~O.COOCO". 

N" 479 

ti Departamento N2.cional da Pro-
duçlo Mineral. . . 

3.0.00 - Oesenvolvim"}nto Econô-
mic-J e Social. · . · 

:l.l.OO - ServiçJs em Regime E:;;­
pe~:~al de Fit1anciamento. 

3 1. 06 - Irrigaçio e Energia Hl­
dr8·tlica. 

2J -~Sergipe. 

Inclua-se; 
Desnesas· de qualquer natureza com 

a cap'tação e aduc:io de águas mine­
rais. npar~lhlment•J de ~rmas e bal­
neária:~ e instalação de energia elé­
trica.. ·em estâncias hidro-minera!s. 
ritedian.te convênio com os Municí­
pios <Lei n' 2.661, de 3-12-.55J. em 
Salgac'lo. ·Município de Salgado 
Cr $1.000.000,00. 

N9 480 

12 - Depàrtamento Nacional de 
' Pfcdução Veg~tal. 

t.o·.oo - Custeiô. 
1.5.00 - ServiQOs de Terceiros. 

.... . 1. 5.14 . - -Outros serviços contra­
tuais.· 

Inclua-se Cr$ 500.000.00 (quinhen­
tos <quinhenbas mil cruzeiros) para 
o Ap·endizado Agrícola Cel. José Vi­
cente - Lorena Estado de São Paulo. 

N.• 481 

12 - Departamento Nacional d:1 Pro--
dução V elj~tal .. 

1.0.00 - Custeio. 
f .5.00- Serviços deJTerceiros. 
l: 5 .14 _. Outros Súviços Contra~ 

tuais. 
· Inclua·se Ci-$ 500.000,00 (quinhen­

tos mil cruzeiros) para ·a Escola Sa­
Iesiara São José - CamPirlas São 
Paulo. -

N.0 482 

12 - Departamento N acionai da Pro-
. dução Vegetal. 

1.0.00 Cu3teio. 
1.6.00 -·Encargos diversos. 
1. 6. 23 - Reapàrelhameoto e desen~ 

volvimento' de programas, serviços ~~ 
trabalhos específicos. 

Instalação, pfpsS.eguimento, comple­
mentação e fomeuto de produção d·~ 
Postos Agropecuários nos seguintes Es· 
tados e Território9, 

02 - Alagoas. 
Inclua~ie: 

DIÃRIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)" ' 

N." 181 

12 - Departamento Nacional da Pro· 
duç5o V eg-.~ta!. 

· 1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 - Encaqps Diversos. 
1.6.23 - Reaparelbmeoto e t:!·.:-seo~ 

vo!virr.~nto de proÇJt'amas, sct'viços e 
trabalhes e.>pccificos. 

I ) - Manutí.'nção c complcm.oo.tação 
Cle Postos Agrop~·.:uários nos seguintes 
Es'a:1os e Tcrritódos: 

04( - Amazonas - Cr$ .•... , •• , 
8. 000. DOO.OO. 

N." 185 

12 - D~partamento Nr:cional da Pro-
dução Veg-etalê 

1.0.00 - wMio. 
1.6.00 - Encargos Diversos. 
1 . 6. 23 - Reaparclhamento e desçn­

volvimento de pro~·ramas, serviços e 
trabalhos rspecificos. -

l) Manutenção e complementação de 
postos ;~gro-pecuários ,nos seguintes Es­
tados c Territórios. 

06 - Ceacã - Cr$ 13.274.ÓOO.OO. 
Eleve-se o destaque da quantia --1ma 

para - Cc$ 20.000.000,00. 

1'!.0 486 
12 - Departamento Nacional da Pro-

dução Vegetal. 
1.0.80 -.Custeio. 
t. 6. 00 ~ Encargos Diversos. 
1.6.23 - Diversos. 
2 - Para instalação. prosseguimeoto, 

complementação c fom-ento de produção 
de Postos Agro-pecuários etc. 

06 - Ceará, 
Acrescente-se_: 

Camocim - Cr$ 500.000,00. 

N." 487 

12 - Departamento Nacional da Pro-
dução V cgetal. 

1.0.00 Cu9teio. 
1.6.00 - Encarçjqs Diversos. 
1.6.23 - Diversos. 
06 - Ceará. 

Inclua-se: 
Item 2. 
Instalação. prosseguimento, 

:n~ nto e Fomento de Produção 
tos Agro.·pecuários: 

06) .,--- Ceará . 

comple­
de Pos-

1) - lpuciras - Cc$ I.Ooo:ooo,oo. 
2) - Pocança - Cc$ 500.000,00. 
3) - Indcpcudêocia - Cr$ ... : .• 

1.000.000.00. . 
4) - Novo Ori.ente - Cr$. , , •• , 

500.000.00. 
5) - Alcântara - Cr$ ..... , .... 

500.000.00. 

N.• 490 

i2 - Departamento Naciond da Pro-
dução Vegetal. 

1.0.00 .- Custeio. 
1.6.00 - Encargos. diversos: 
1.6.23 - Diversos. 
2) Instalação, prosseguimento, c:o:=­

plementação e fomento di:: produção 
de Postos Agropecuários aoS seguintes 
Estados e· Territórios: 

10 - Goiás·. 
Acrescentc~se: 

Pôsto Agropecuário 
200. 0.00.00. 

N.• 49) 

Goiânia· Crl· 

12 ·- _Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

1.0.00 .....:. 'Custeio_ 
1 . 6. 00 - Encargos Diversos, 
1.6.23 - Reaparelhamento e desen .. 

volvimentO de programas, serviços '~ 
trabalhos cspecífX:os. 

2) lnsta'ação, prossegui~ento, com .. 
pl~mentação e fomenlo da produção di~ 
Postos Agropecuários nos seguintes Es .. 
tados e Territórios: ' 

10). Goiás. 
- PMa instalação de um Põsto Agro .• 

pectt'ário com silagem, em Jatal - Cr:~ 
5. 000.000.00. . 

N.• 492 

2 - Instalaç~v. prosseguimento, com­
plem~ntação e fomento de produção 
dos Postos Agropecuários nos seguin- · 
tes Estados e Territórios. 

12 - Departamc~to- Nacional da 
Produção Vegetal. 
. 1.0.00 - Custeio. . , 

1.6.00 - Encargos. Diversos .. 
1.6.23 - Reapar_clhamento e desen. 

volvimento de programas, serviçOs c 
'lnclua~3e: 

Soknópole - Cc$ 500.000,00. 

N.• 488 

12 - Departamento Nacional.da Pro-
dução Vegetal. · 

1.0.00 .- Cu,gteio . 
1.6.00 - Encargo~ Diversos. 
1.6.23 __:.. Reaparelhamento e de3C04 

volvimento, etc. · 
1) - Manut~nção e compLementação 

de postos agro-pecuários nos seç;.uintes 
Estados e Territórios: 
· 06) - Ceará. 

Acr~scente-se ao que consta da Re­
dação Final da Câmara: 

1) - Assaré :..._ Cr$ 1.500.000.00. 
-·2L -. Caririaçu - Cr$ ............ . 

trabalhos l'Specificos. · 
11 ..:... Maranhão. 

Acrescente ... se: 
1) ~ Para aquisição de equipamcn .. 

tos para o P!)sto Agrop~cuãrio de Be­
nedito Leite·- Cr$ 800.000.00._ 

. N." .493 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Ve\]etal, 

1.0.00 - Custeio.: 
1.6.00 - Encargos Diversos. 
1.6.23 ....:_ Reaparelhamento e dcsen­

volvimeríto de programas, s:erviços e 
trabalhos •específicos. 

2) lnstidação, prosseguiffiento, etc. 
13) Minas Gerãis. 
Mutum - Cr$ 1.500.000,00< 

Põsto Agropecuário de "Limoeiro 
Anádia"' - Cc$ 3.000.000,00, 

de ).500.000.00. 
-· 3) -'- MombaÇa - Cr$ 1:500.000,00. N." ·494 

Novembro éle J95B 

N.• 195 

12 Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

1.0.00 - Custeio. .~.·L. 
1.6.00 -- Encargos Diversâs: 
1.6.23 - Reaparelhamento e desen .. 

volvimento de programas, serviÇos e 
trabalhos csr:-ecificos. • 

1) Manutenção e_ coinplemCntação de 
postos agropecuários nos seguintes Es .. 
tados e Territórios. 

I 

17) Pernambuco. 
Onde se diz' Cr$ !2.000.000,00. 
Diga-se' - Cc$ !6.000.0QO,OO. 

"-N." 496 

f 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

1.0.00 - CusteiO. 
1. 6. 00 - Encargos Diversos, 

-.1 . 6. 23 - · Re'aparelhamento e desen ... 
volvimento de programas, serviços 1 
trabalhas específicos. 

Acrcscente~se, no· fim do item- 2) -
Instalação, prosseguim~nto e comple;.. 
mentação · de postos • agro..:pecuários, 
etc. :s-, as palavras: «nos têrmos da Lei 
n." 3.281, de 7 de outubro de--1957». 

N.• 497 :' 

12 ....,.. DepartamentO Naciõ"nal da 
Produção Vegetal. 

1.0.00 - Custeio. 
L 6. 00 - Encargo.'> DiverSos. 
1. 6. 23 - RcaparelhamentO e· desen .. 

volvimento de p(ograinas,1 serviços e 
trabalhos especificas. 

ACrescente--se, no fim do n." 
1) - «Manutenção e complemcnta ... 

ção, etc.» - as palavras:· «nos têrmos 
da lei n! 3.381. de 7-10~57>. 

N.".498 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

1.0.00 - Custeio .. 
1.6.00 - Encargos Diversos·.· 
1.6.23 - Rcaparelhamento e desen ... 

volvimento de prog_ramas, serviçoS e 
trabalhos espedficos. 

2 - Instalci(;:ão. prosseguimento, 
etc. 

22 - Rio Grande do Sul. 
• Esf)ccifique .. se a dotação destinada à 
instalação de novos postos ~agrope .... 
cuãrios IlO Estado. 

.Ir 
N.• 199 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

1.0.00- Custeio . 
1.6.00 - Encargos Diversos. 
1. 6. 23 - _ .Reaparelhamento e dcsen-­

volvirrientO de programas, serviços e 
trabalhos específicos. 

24: ....:.. Sa'nta Catarina. • 
.Canoinha.s - Cr$ 300;ooo.oô'. 

lbicama '- Cr$ 300.000,00. 
IÇa"ra - Criciuma - Cr$ 300.000.00. 
Mafra - Cr$ 300.000,00. . 
Odeães - Cr$ 300.000,GO. · 
Timbé ·- Turvó -.Cr$ 300 .. 000,00. 

Saulo Ramos. 

I 
I 

4) - Solonópo}, 
1'.500.000.00. 

Cr$ .•••.•••. 12 . Depart"ame~to Nacional· -:Ia N' 500 

N.• 483 

I 12 - Departamento N acionai da J?r<~"-
dução Vegetal. -

I 
1.0.00 Cu>teio. 
1 . 6. 00 - Encargos Diversos:"' 

, ' 1.6.23 - Reaparelhameoto e de.s-!:n· 
vo~imento de proç;-ramas, s.eNfços e. 
~a!1lilhos específicos. · · • 

t ) Manutenção e compleinentação 'de 
Postos Agro-Peçuáiios nos seguintes 
Estado.!!. !! . T~r~itó_rit~S: . 

04) Amazonas -C!$ 8.000:000,00. 

5) - Pereira -
3.000.000,00. 

Cr$ ........ : ... 
. - ..... ~-~ . 

N."·489 

Produção Yegetâl. 
1.0.00 _..:..:. Custeio. 
1.6.00- Encargos Diversos. 
1.6.23 ·-=- ReapareihamentÕ e desen .. 

vol_vímento. de .programás, serviços · e 
tiabalhos específicos. 

12 ~ Departamento Nd.ciond. da Pro- 1) Manute_ilçã_o de Portos AgrOpecuá .. 
dução Vegetat. · rios. . 

1.0.00 - Cu>teio •. · 15) Paraíba. 
1.6.0@1.- Encargos-Gerais .. '·· Paraíba- Cr$ 5.000.000,0tt, sendo 
1.6.23 - Reaparelhamooto e drsen- através dos·Escritôrios da ANCAR .,;_ 

volvimento de programa de Serviço e Cr$ 2. 800,000,00.. · 
Trabalho Esp.eclficos. .J. Total ....:.. Cr$ 7 .800.000,00,. · 

12 - Departamento Nacional da ·Pro-
dução Vegetal. -<' 

1.0 .00 - Custeio. 
1.6.00 - E'ncargos diversos·. 
1.6.23 - Reaparclhamento etc. 
2-4: - Santa Catarina_ 
2) • Para prosseguimento c comple ... 

ment_ação de Postos Agropecuários. 

C•$ 

1)· Araquari . . . . . . . . . . . 300.000.00 
· 2) Araranguá •..... , , .. ' 300.000,00 

3) Bi9uaçú ............... 300.000,00 

/ 

-. 
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-f) Bom Retiro •• , , ••• , • 
5) Brusque ••••• , , •••••• 

300, 000,00 3. 1 . ÓO - Serviços em Regime Es-
300. 000,00 pedal de Financiamento. 

6) Capinzal ••••••• , ••• , 300.000,00 3 . .1.03 - Desenvolvimento da Pro-
7) Otapecó •••••••••••• 
B) Criei uma •••••••••••• 

300.000,00 dução. , 

9) Mafra ............. _ 
10) Põrto União •• , , •••• 
11) S;mto -Amaro 
12) São Bento do Sul • , , 

300.000,00 1) Aquisição de conjuntes para irri~ 
300.000,00 gação, por aspersão, destinados aos tra-
300. 000.00 balhos de fomento à Horticultura e à 
300.000,00 Fruticultura que vêm sendo feitos pela 
300.000,00 Inspetoria Re9ional de Fomento Agrí-

cola de Alagoas - Cr$ 2.000.000,00. 
<: N' 501 

12 - Dep.artamento Nacional da Pro~ N' 508 

d_uç_ã,o Vegetal. 12 - Departamento Nacional da Pro· 
dução Vegetal. 

. ,1.0.00 - C~steio. 3.0.00 - Desenvolvimento Econômi~ 
1.6.00 - Encargos Gerais, co e SociaL 
1.6.23- Reaparelhamento e·a:e'sen· 3.1.00 _Serviços em Rcgiine Es-

volvimento do programa etc. . pedal de FinanCiamento. . 
Incluõl-Se Cr$ 500.000,00 (qumhcntos 3.1.03 _ DesenvO;Ivimento da Pro­

mil cruzeiros) para Ap~endizado Agri- duç~o. 
cola Cel. Horta - Lavnnhas -;- ~tado Fomento da Cultura do Algodão .:Mo-
de S · Paulo. có», no Estado de 'Alagoas - Cr\ , • 

2.000.000.0~. . 
N' 502 

12 - Departamento Nacionaf da Pro­
dução Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econômi­
co e. Social. 

3 kl • 00 - Serviços em Regime Es­
. pecial de Financiamento. 

3.1 .02 - Defesa Sanitária Animal t 
Veogetal, · 

02 -Alagoas, 
·- Inclua-se: 

Despesas de qualquer óatureza com 
o «Anel Vermelholl dos coquemus de 
Aladóas - Cr$ r.ooo.ooo.oo. 

N' 504 

12 - Departainento Nacional da Pro­
duÇão Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econômi­

EMENDA N. o 509 

12 Departamento Nacional de 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. J. 00 - Serviços em regime Espe~ 
cial de Finnnciamento. 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

Inclua-se: 
Para ampliar as instalações da Usi­

na de Beneficiar Algodão de Santana 
do Ipanema, de forma a poder fabriCar 
pasta _de algodão, no Estado de Ala­
goàs .::._ Cr$ 2.000.000.00. 

EMENDA N. 0 510 

12 co e Social. 
3.1.00 

pecial. 
3.1.02 

ServiçOs em Regime Es- Produção 
3.0.00 

-Departamento Nacional de 
Vegetal. 
- DesenVolvimento &onõ-

Defesa Sanit;lriJ. Animal mico. 
e Vegetal. 

. lncluà-se: · 
C:o m p;:mha contr<l a ccígarrinha» nas 

pa~:<;,o;::ns dos rios Pardo, Colônia e ou­
tro da Bahia (em convênio ou coopera~ 
c:ão cem o Instituto Biológico da Bahia) 

Cr$ 5.000.000,00. · · 

N• 505 
12 - Departamento Nacional da Pro-

dução Vegetal. · 
3. O. 00 - Désenvolvimento Económi~ 

co e Social. 
3. 1 . 00 - ~erviços em Regime Es­

pecial. 
3 .1 . 02 - Defesa Sanitária Animai 

e Vegetal. 
Inclua-se: 

Para combate à <podridão parda::. e 
outras pragas do cacau, em cooperação 
(Om o Instituto do Cacau da Bahia 
Cr$ 20. 000,00. 

N• 506 

12 - Departamento' Nacional da Pro­
dução Vegetal. 

3.0-.00 - DeseOvolvimento Econômi­
co e Social, 

3. 1. 00 -- Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3 .I . 03 ,...... Desenvolvimento da Pro­
dução. . 

lndua-se: 
Para manutenção das patrulhas agrí­

colas empregadas nos serviços de pro­
dução de sementes .selecionadas pela 
Inspetoria Regional de Fomento Agríco­
la de Ala~cas - Cr$ 2.000.000,00. 

N• 507 

3.1.03 - DesenvoJvjmento da pro-
dução. 

2) Fomento da produção vegetal de 
tod0 " o Pais. 

02) Alagoas. 
Inclua-se: 
Despesas de qua1quer natureza com 

a manUtCnçã9. de um centro de aradores 
t! tratorista!· no Aprendizado Agrícola 
de Satuba,· Alagoas - C,$ 500.000,00. 

EMENDA N. 0 511 

12 - Departamento Nacional de 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3.1.00 - Serviços em Regime Espe ... 
cial de Financiamento. 

3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

Inclua-se: 
Criaçã0 de um Campo de Multiplica­

ção de Sementes, em Mata Grande, 
Alagoas - Cr$ 1.000.000,00. 

EMENDA· N. 0 512 

12 - oepaitamento Nacional de 
Produçno Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3 .1. 00 - Serviços em Regime Espe­
cial de Financiamento. 

3 . 1. 03 - Desenvolvimento da Pfo­
dução. 

Para ampliação das instalações do 
Põsto Agropecuário de MaJor Izídoro, 
em Alagoas - C,$ 1. 000.000,00. 

EMENDA N. 0 S13 

_)2 - Departam.nto Nacional da Pro- 12 - Departamento Nacional d~ 
Oução Vegetal. Produção Vegetal. 

3.0.00 .....: Desenvolvimento Econômi~ 3.0.00 - Desenvolvimento Econô-

3.1.00 - Serviços em Rcg!lllC' 
cial de Financiamento. 

Espe~ 3.0.00 - Desenvolvim;r.to Bcon6-

3. 1. 03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

I) Fomento à produção de S(mefltes 
.o.;eleclonadas. com a organização c't du..ts 
patrulhas moto-mecanizadas, em Aiagoa.s 

Cr$ 5.000.000,00. 

mico e Social. 
3.1.00 - Serviços em Regime Es-­

pecial de Financiamento. 
3.1.03 - Desenvolvimento da Pro~ 

duçãoo 
01 ...:._ Alagoas 

fndua-se: 
Para a aquisição de veí...::tdos tkstina ... 

dos a possibilitar colaboração mnis am~ 
pla da Inspetcria Regional de Fc\1lento 

12 - DiVisão de Fomento da Pro-· Agrícola ao "Grupo Alagmls", crindo 
dução Vegetal. - Inspetorja Regioni:!l pelo cOnvênio deCorrente do Decreto 
tle Fomento· Agricola de Alagoas. n." .19.295, de 1." de junho de 1956. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô- _ (~r$ 2.000.000.00 . 
mico e Social. · 

EMENDA N. 0 51-1 

3. 1. 00 -·Serviços em Regime Espe· 
cial de Financiamento. 

3. 1. 03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

l) Instalação de uma Estação de Ex. 
perimentaç§o Agricola em Palmeira dos 
fnJios, Estado ·de Alagoas - Cr$ 
4.000.000,00. 

EMENDA N. 0 oiS 

12 _ Departamento Nacional de 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - De$envolvimento - Econó-
mico e Socla'. ' 

3 .1. 00 - Serv:ços em Regime Espr.­
cial de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento dn Pro· 
dm;au. 

02 - Alagoas. 
J) Drsttnados ao fomento da cultu.<t 

do milho híbrido, no EstõJdo de Alaaons 
- Cr$ 2.000.000,00. 

N.' 516 

·12 - Departamento Nacional de Pro~ 
dução Vegetal. 

3.0.00 -. Desenvolvimento Econõ~ 
mico e Social. 

3 .l . 00 - Serviços. em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 

1) • Parâ manutenção da Estação de 
Plantas forrageiras de Pão de Açucar, 
em Alagoas:.- C'$ 1.000.000,00, 

N.• 517 

12 -'- Departamento Nacional de Pro~ 
dução Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. ' 

Inclua-se: ' 
1 - Para complementação das in.s-­

talações da Usina de BeneficiamenN de 
Algodao, d~ Anadia em Alagoas -
Cr$ 2.000.000,00. 

N.· 518 

12- Departamento Nacional·da .Pro.. 
dução Vegetal. 

3. O. 00 =- 'Desenvolvimento Eco nO~ 
mico e Social. 

3.1 . 00 - Serviços em Reghne Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pro­
dução. 
. OI) Alagoas 

Inclua~ se: 

N.' 520 

12 - Departamento Nac:onal da Pro.­
dução Vegetnl. 

3. ~. 00 - Desenvolvimento Econô-- j 

mk:o e Social. -~~ 

3.1.00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
duÇão. 

01) Alagoas 
Inclua-se: 

Para instalação de uma parrum;~ moro­
mecanizada no mucicípio de Pillmeira 
dos Indios, com o objetivO" di' ntender 
aos serviços decorrentes da cria:ão do 
"Grupo Alagoas'', oriundo L~ Decreto 
n." 39.295. de 1.' de Junho de 1956 ~ 
c,$ 6.ooo.ooo.oo. 

N.' 521 
12 ....:..... Departamento Nacional da Pro-­

dução Vegetal. 
3. O. 00 - Desenvolvimento 1 Econô--

mico e Social. ' 
3.1 . 00 - Serviços em Regime Es-­

pecial de Financiamento. 
3.1.03 - Desenvolvimento da P'ro· 

dução. · 
01) Alagoas. ..,. '11' 

Inclua~se: '\ .g 
1) Para complementação da Estação 

Experimental de Plantas Forrag~iras de 
Pão de Açucar, · em Alagcas - Cr$ .ul 

2.000.000,00. 

N.' 522 
12 -Departamento NacionaJ'da Pro-o 

dução Vegetal. i 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econõ-o · 
mico e SociaL I 

3 .1. 00 - s~rviços em Regime Jls .. 
pedal :Je Financiamento. 

3.1.03 - lrrigação e energia b' 
dráulica. ·• 

Acrescente-se: 

lrrigaç.ão mec~nica dos tabule~r~ 
alaÇJoaqos, nos Municípios de São ~ 
guel dos Campos, Rio Largo, Atalai~ 
.Murici, Capela Viçosa, União São Jo-!\ 
da Lage, Camaragibe. São Luiz dl 
Quifunde, Colônia de úopoldin<l, Cort.il 
ripe, Pôrto Calvo, Pilar e Maceió -+ 
c,$ to.ooo.ooo.oo .. 

.N.' 523 

12 .__ Departame~to Nacional da PrÓ-; 
duçao Vegetal. ,4 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econ~ 
mico e Social. i f. 

3.1.00 - Serviços em Regime B.s-t' 
pecbd de Financiamento.. ·~· 

3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pl'O' ~·· 
duçao. · --"-' ~ •• ..., ....... ~.~ 

Inclua-se: 1 
• ~ -' ,.~ 

Para instalação de uma patrulha moto ... 
mec"anizada no Pôsto Agropecuário de 
Major lzicklro, com o objetivo de aten-­
der aos serviços decorrentes da <:ri~ção 
do "Grupo Alagoas", oriundo do :·()e­
ereto n." .39.295, · de 1.0 de junho de 
t956 - c,$ 1.ooo.ooo.oo. ., 

N.' 519 

12 - Departamento Nacional da Pro .. 

Compra de mudas de oliveira pJ 
di.stribuiçfio entre os agricultores, · 
convênio com as Associações, Rurais ' 
Palmeira dos lndios, Vlç01>a, Anádia 
São Mjguel dos Campos - Cr$ ., o1 

1 · cO e Social. 
0 

mico e Social, · dução Vegetal. ·-.....__,_ 1. 000.000,00. . 
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'Inclua-se: , 3.1.03 - Desenvolvimento· da N. 541 
12 - 'D?partamenlo .Nacional âa Rro~· Be .. ''';JH$a.5. de~ .,rualquer naltll'f'.?.a. produção. · i2 - Dep-artamento' Nacional 

du~i":..o Y~·gt!tal. ~hm ,~ irrig.llt,~ão .dos :mbuleir:os de 041 Amazonas: , :.da-Produção Vegetal. . 
3.0.JO - D;?-.s_envclvimento Econo) 1\.laoo~o {}.r$ 5~·00o .. o.uo,oo. Despesas ·de _-qua1qu~r _hatuftz_!l· ·3 .. -D.OO - Desenvolvimento .Eco ... 
· S 'ai ., -COhl os traÇa __ lhos.· P,e- !.omenOO~ ·11 nômico -e· ·soêtal.* · 

-n~~J.~10 ~·Serviços eln 'Regime- Es-' N. 530 1 cultura do.-:~eau •. 110 Es.tado ~0· , '3.1.00 ..:.._ Serv'iço em Regime 
pec:al de Financiamen~o. \ · f2 - -pl!_partamcnto Nac.ional da' .Amazonas '<:,-~~;er$. 1 .. 500 .. 000;ot;':: ... _:.• ·Especia1 de 'Financiament-o. -. · 

3.1.1)3 - Des.;-n\rotvimento ·Oa Hro-: :ProUuçãn \cgeLal. : · 3 .. 1.03 - Desenvolv.imehtO da. 
dl!.Ção. · 3.0.00 - -:pesenvblv'imenlo Eco-; ~ .. ·N~ -paG '[oprodução:· . . .· . . 

Inc1ua-se:· niimíco e s8 ctal. , · _ 1 ' 4) Iristalacão e manutenção de 
Para foment:J .aa ol:v<!ira -em Alagoas · · · R · 12 Departamento ·Nacmp.a oatrulhas mêcanizadas nos Esta-: 

C .$ Oü 3. 1: 00 - ~crvJç_os em \ egJrnP da Prodticão Vegetal. . .. , . ·dos 
- r 1.000.00tJ. · · ''E,b1)eC'IR1l ·de .Fornancwm('nto.- 3 _0 _00 .:_ Desenvolvimento Eco .... ; ·Aumente-sé 

\ 3.1:03 - 'Dc.smrvcilvirnento da nÓniico -e ·soei·al.- . 04) Amazonas ·- Cr$ ........... . 
~roilucão. 3.1.00 ---Servi_ço em R<>gm>e 8.000.000,00. 

12 - Departamento 'Nacional da 1 
· ·0'2 - Alagôas. 1 :Especià!l·:-de Fãnanc1am-en.to •. 

ProduÇão yegetal.· . . . lnc.lua-sc: . . . 3 .1.03 -.D~se:q.voiviroento~·da 
3. ~ .o-q --:- .~esE:nv.olvJmcnto F~o-1 .r;sma · 'de ·h~ncfrcwr; .~r~oz. ~em prodtiçB.o. · •N. -542 ~ 

nôm:co e Soe-tal.-~_,; · . . ... -.Por_to rJa.s Pedras - Cr$ ·•· •.. · • . 04) Aniazonas. . 12 ·.- Departamento Nacional 
3 .1 :00 -,..-: ·SerVJ!;OS . em Rcgu:rP' 500. 000,00. · · 1 : - T>esp?..sas ·de ·qualquer natureza ·da Ptodução V-egetal. 

l!!SJ.)F~cial .de FinRoncia:menlo. • · 1 --·- H .com o fom-ento da juta -: ·011 ... · '3.0 .• [)0 - ·Desenvolvimento Eco-
3. '1 :03 - . Disimvoh_~iincntci· d<~' N ." 531 . • :5.1>00 :000,00. , nômico e Social. . · 

i m ]Jro.ducão. ~12 :..._ iOepal''Lar.bento Nac1·otnil dà ;..... 3.1.00 - Ser:viço em Regi e 
'Inclua-se: 1 • ~ .• Prodtu:.ãn Vegetal. . - N ... 537 Especial d€ Financiamento. 
lt'omentu da éu'ltura da Frnla de 3 _0 .. 00. _ .Desenvolvimento Eco- . al .3.1_.03 - .DesenVolvimento da 

Conde em 'Pàlmcíra rios lndiG'.s .. riw- 12 :..._ Depa:r:tamento Ná.cwn produção. · 
nômioo e :Sociàl. - v tal dinnte convênio. Cnm .a 1\:<:S'oriaf.ão 1 • da Producao e.,ge - · 1.) Despesas de· qualquer natu-"' , J.,J .. O.O - .. Scrv,i,..os em ,negurie D olv'mento Eco- 1 nural - Cr"' 500.000,00. ·. · "' ~ 3 O 00 -= esenv I reza com a continuação dos .tra-

'+' Especiai de li'iilanc.ia.mei)t.O. · · s ··al b 1~ d f to ·t~!":: . t d . .nômico e oc~ ~- .-..... . . · 1 ~-lo-lOS. e omeh e_. racirinali~a-
. N 1':9:6 • ~~ - ! 3.L:03 - H&Senyolvtmun o a. ·3.1."00 -'- S~IÇO~ em Regune .. çao ·da cuJtura do g.ua:ra.ná :rio Es~ 

. .~ •• ::>_ .• Produção. Especial de F~anCiament-o.. tado do Amazonas ·- -ct"$ 
t2 .__: •r:.~epaTtametilo "Nâc-ional "d~: ,'J,nclun-se:: . '. 3.1:03 _ ~senvo'!vin;entn .da 1 5. 000.000,00..... · · ·• • •••• 

'Produção VGgctal. · . :-·· Tnstala(ão de ·1ilma fáhrtca de produção. . 
·a.O.'OD - DesenvolvimenLo Eco-: ifar.inhn •em 'il.'t:Iú:Pú - Cr$ .o..... 1) Em v€Z de.oler-se: ·Fomento t , · · 

11ómico e 'SoCi-aL · · . . ;'íOO. 000,00.. · da Produção Vegetal em todo o . N · 543 
3.1.00 - Serviços 'em RegiriH'. .....:.!_;: - -p:lis, leia-se: .• ~. .- . 12 - Departamento N.ackmaf 

Especial de-· F'inÍl}téiatpento. ~ i::. ·.N.o .532- _. ·: D Fomento qa ~-Pr?d~çat?-,vege- ·da Pvndnção Vegetal. 
.. b' .>1. ! :.~'1-2 ~ Deparit.amento _Nac·i~Jnàl a a .tal em~ ·todo o Pf!~. lTI'ClUSlVe ~rs A3. ~- 00 - D;esenvolviment? Ecv-

3.1.03 .. - esenvolvimenlo u.t :l~rodnçfio Veget..al . :· . "i.'3.:oqo.:ooo.oo, p:ar!l o famen~o da nomico e Social_ , 
1Pro~cã~.·- . ·_, 3 O oo·- Desenvolvimento ·F~.o:· Cril't~rrª' .do dêl:Pe no Est.ado ~o 3.1.00 - 'Sê.I'Viço em Regime 

JJ2· -~·,:AJagôas. :.,:::.. ~ · .. 1• Amazonas - ~$ -66.001l.OOU.j)Q •• • Esnecial ne .FJ.nanciamente· 
·. ;..-.,_,. · ,ll(lnl.JCO e ;:,{reJa. ' '.. . 1 

3 1 
O · ··-v 

lnC:luâ-Sê;·"' · : ... . ~ ~-:.S L'OO _ ;Sen.;ioos tem·m.egime · , ·. · · 2 - Desenvolwmento da 

. !J>irr~: a ''ih:stiil~.Cão tde' ~m .cãmPo ~~in~ci~l de !!nanei·nm~tõ. . N . .536 . .. ; ~rgr)Á~azonas. . . 
·de li'ruLt~hlti)ra. ~84l .~ar Vienmelho ~~;·~· d -·~3 - iTill!ilep·volv:tmenlo ttn 12 · _ .Deparlam.ento -·'N.a{?.of!~ ·~ ·.-J:3~A .~isi"çãn -de -um !motor ma-. 
- Cr$_ 5t!"O .:,.O.QOJ}(): . ·;: F~qd~l~.l0. . : éta Prod"'~ç8o Vegetal. · ~ · ~ ;: . ntimo _para .motorização '-da !lon~ 

; .· :--·-· .• __ .. i : · .'~·;!f.nclna-se_. . , d 3 .O .00 _ nesenvolvimen-to:,_.ECG_:'~ .cha. de itr.ansmorte da 'Inspetoria "-:. 
' ~ . _N; 527 · .. 1 .;.~~!omento {I~ 0~1~-~r~ . 0 . a~T07 1 nôinieo ·e 'Soei-ai. . · , -'· . :.~ ·_.;, Regwnal· de _Fomento· Agnicolá no 
''2- . . ... • .f.fl9S Vales do Sum,mma ~ :'l'tfJl.lllffi, 31 00- Servico em. R~ime' Amazonas- Cr$ 2:·000:09000 .. 
" Deparhamenlo \llaeional da 'à• Cr$ •oo ooo 00 · · · · · · · · "· · ·· · ' · ·• · ' 

::.. !.P.roducjão Vegetal. • ~.J: :. .. /agoas- _" __ · ' · . ....,, "Espec1a1· de Fina.uei~ento.:-· -~-: .. ,. . \..,_. 
.• · . . . :"'·1 ~:,-· N ,533 , 3.1.03 - Desenvo.vimen~ . .da N~ 545 ·" j~: 

3.~.00- ~esenvôh'lm.ento ~~~- ~·'·•' · ·· prodUção. · ~- ".' •. ' · · .-·.')·. 
· nó.rntco e. Soc.Htl ~· .. ·~(·i2 _ D~p-a~Útmento Na-cional da 04> Amazonas. :::_·:· Depa·it'e:mento :Nacional da .·Pi-ctiu~ L 

3 1 Oo . .S · · R ·f' .. : p" •o' d11"a-o V.IJ•rr""'",ll. Der;:mu> .. · sas âe .1quálquer ·,Datp.te-za ~ Veg~tal, • . . 
• • u - er.vtcos em eg1me • ,_., '-'O'" • .. ... .1-'..... --.·- 3.'0. Jo·-...'- .. ·fiesenv-oJvimento E nô · 

.. E!\llec.ial. de .Finn.~ciamento.··. . .... ::~.~o. oo - .Dese.nvolVtmcntc Eco-: ·c:om ·a. fomento da :cnl~· da ,.~e: mioo e ~~çÇiaJ _ _. . co _-. _:: ~ · 
· 3;!.03_- De.senyolvimcnto da· n.O_.mico e Social. :. · . -~~~tngue1ra- Cr$ '3:000.-000,U~ .. -... · 3.l.t\31-:- 'D1'S:'ttvolvimento da ·Pro-:· 
Pnoducãa~ .·-. 3 ..d.'00 -- ~servu)OS em -.Regtmc .:..~ 'dllÇão . . ~': . ·- · · · - :·~ · ·· 

02, -·Alagoas: , V_ '.~ve,cial de Financiiâ~el!to. .1N.' .539 '-· 4> Instalaç~ e ma.nu~Qfto dé pa"< · · ·.< ;;"~.ik-1 .(03. ·- 'Desen:vohrunento da -... · ·· ·~ · trpJhas ·.mecamza.das nos Estados· ~ 
[nc"fl1a-:se: · , - .12 - De,parta.mento Naciona.\ · · Aum~e-se: ' ·. · ~ 

~ i·: ··J?".(o~nção.. da ProauÇão Vegetal. 04) Ainazonas -- Cii_ 8 .. :000.-00Ó,ÚO·~·: !.~ . 

:lilsina. de· :beneficiar ~ar.roz efu· ~-~-:J1'lé1nn·-Re·~ -.:3.0 .. 00- .Desenvolvimento Eco:.· .·.:. ,.· ·" 
Mar~agogi, Alagoas - QrS •· ·""·· ..::6_'Aquisicão mol.ohomba~ ."pR.rn ·rp_;·. nômico e sociaL ,· ·- 1 ;~::· _ .. N;o _547 -~ •. ·, ·:·. 
500.000,00.- • :·!.~~.r. .~câdà aos a:gricnltorei -~~rlianl.P,- 3.LOO _ ServiQo em Regi.m€!~ · · 

. _ :... . ·.· _ t.;:~ _''.· 'conv·~njo nom a Fcd<".rttl da. s As~- Especia1 àe 'Financiamento. ·Depa~ti-rlleÍlto. Nacional. da ~P~U::..' 
. [i, DOO 00 ção Veg.étal. . . . : - ... · 

. - . iN. 5!!9 . ,._ ci1Í(;ões nurais- Dr$ ~.-01!0. ' 3.L03- Desenvo1vimento da·- S.<O . .oo<': ~'-DeSenvolvímerrta''Ei:onô· . 
. f2 - Departa.mcntÕ Naeional ,j~: · · . .- , ;. , . '. ·-. -- -~ __ , produção. : ttrico e .Sóoial. · .: . • 

·P..roduCiio y.-.&eiaJ.. _ .... ·. ..:.. N. 534 ·. , ~ 04) Amazonas. 1.1.00'"'- Serviço_mn Regime Espe-
~ · Im,portância que se destina a Cial de ""Ffnanmamento. · · 

·n .3.~ .. 00 - ~esenvolvimento Ec~ó.:-: 12 _. DÉmartãfnento Nacion~l da aquiSição de arames farpado para 3.~1.()3 ·--Desenvolvimento da Pro-
õmJoo e .Soroal. . . . "Pi'oduc.ão Yegel~l. . revenda .aos agrlcultore.s e criado- duçao. ~ "'· .. · 

3 .. LOO -, ServJoos em Reg:~me : 3 _0 _00 ~ .ne,envolvjmento Eco- res do Estado·- Cr$'-.... ; ....... :, tO) Amazonas.· 
EspeCial de ~,ma~am~to. .._: .. ~~t.nôm10o e ':Soei-nl - 10.000 .. .000,00. - P.b.ra .aqulsição .de .uriJ. motor· mar:t-

3.1.0_3 ::::-: Deeenvolvtmento :.d.a. 3.1.00 - Ser\' .. 110S ·em -rReO'l_.ml:' . - . timo para motorizaçã.o ·da la.ncha de p d - - .. ~:~~ ~ ·tr.an&pmte ·da_ .Ins_peOOria RegiOnal -de 
ro ucao. . . . :· ; ... : Esr)~e'ohtl -do· Finnnci.amento. ~ Fomento Agrícola no. Anmzonas 
Inclua-s_?:· , . . .: .· .. 3. 1. 08- - Doo~mvo!Vlimento da ])! : 5411 . ·' Cr$ .2.-00Jcooo.oo.. • · 
fnstalacao -de .um p.Osto de A_w·: 'J>éodu~lio. ,. - 12 . ·.Départainento· · Nàclonaf · 

eultura e~ Palmm.ras ,lJ.~s ~nd.JO~. · Tnchm-se: da Produção VegetaL , 
... ""'. .oom.'ê.nrto ·oom a A.ssne.r.acao ~~..;- .'-c 'Para e:·q:u)rilneni.~:io com- Hr~m·c:- -s. :0:-00 - l)esen""VolVimento .Ecc•.-

ral Local Cr• ..1 ;()00 Nln.no · Departamento Nacional d1.._ Pro'du·· 
i· - "' ~. ·~ ·- . 1 de :tiafé _r~-iistenf..es _~_r:oga ca ... n~ic? e Soeia1. .. , . o ção.Vegetai. 

.. ,.-; .foeir' ~e .'\lagoas ,..., Ci-$ ... · ... · ·· 3.1.-00 - servlço em Regt:n. B.{).:ro ·- Desenv<>lvimento Econo-· 
.N.O 529· ' t.ooo.noo;oo: .. · Es_pecial de .. Financiamento.. : m;oo e socia1. . . 

U- Departamento 'Naciunal &' - · "~··• · . 3.1.03 - ·Desenvo1'\"imento da 3.-1:00 - Senilço em 'Regtm. Espe· 
.Produção Vegetal. ~ , ·. N. ·'fiS5 . t= "'dução.. cial de i<lina.D.oiam:eo.to4 . . . 

· ll4) . Amazonas. 3 .. L 03 - Desen•olvimento tk Pro· 3. O. 00 -' Desenvolvimento Eco-' !lÍ! D~rtarn~.nto Nacional dução. . . , 
- Mmfuõ e ':Social.· · da Proanção \TegetaJ. , Des.J>!'SaB <de qualquer natuneza 04\ Ama-.nnas. 

_:i 3.t . .OU - ···S8'n'1cos -em Regime 3 .o .. oo _ Desenvolvimento Eco~ .com ·oi tTaballios de. fomento a Desot-sas df' qualquer niltureza conf 
, Es:perAa'l ·!'le Fffiat'lclamen'to.; nômicn e Soci·al.. horticultura e pom1eultura -ho E:;-: os tràbaJ.hDS .d.e.rcnnento à·-eultura dt 

1. ll.i.-01! - --'Desoi:rvolvimento 1u. a.l.OQ _ Sornco em .Regime tado do Amazcme.s ·Or$ cacãu. no Estado do Amazolll18- Cii. · 
• · Produção. _ . . . . · ''Especial de' 'Financiamento. ' 2·.-ouo .'OilO,OO. • ' l. ~ou.-ooo,oo. · · · 

N · 521, 

N .• 525 

: 

-· 
N.0 ..548. 

'3 ... -
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N.0 550 

-Departam~nto Nacional da Prcdu-
-~ Vegetal. 

3.0.30 - Desenv-olvimento Ec9n0-
mioo e Social. ~ 

3ol.OO - &r.vlço em RegL-ne Espe~ 
clar de Finailoiameuto. 

3.1.03 - Desenvolvimento da- .fro-
dução. - ·· · · · 

05) .Ballla. 
Inclua-se: 

Para a reccnstrução d:l edifício do 
Mercado de Rio Fundo, Santo Ama­
ro, Bania ~ Or$ SOO.GiXl,OO; Pa1·a a 
reconstrução do Mercado do Dis~rito 
de Aliança, Bah13. - Cr$ ftCO:OOG,OO; 

Totn.: Cr$ l.COO.OOO,OO. 

N.0 551 

Departamento Nacional da Prodt;~­
~ão Veget-al. 

3.0.::10 - -Desenvolvimento Econõ-
Jnico e Social. · · · 

3.l.Q(> - S<ryjçes em Regtllle Es­
peciJ.l d-e Financiamento. 

3.l.()i~ - ~~volviment::t·c;Ia ·Pro­
dução. 

Acres::!ente-se: 
Para distribuição q,~ mudas de. ca­

jueiro· nQ C~ará - cr •. 2.00Q.Ol1)CQ, 

N. 0 556 

1~ -· Departam~nta N:acionaJ da 
Prtlduç~~o veget{ll_. · 
• 3.Õ.Oü ·- ~nvolvim'?D.:to EcCtiô­
mleo e SOCial. 

3.1.CO -'serviços em -Regime Es-
pe:ci:tl d-e Fina:r.ciaz.nento. . 

3.t.mt - Desenvolvimento da Pro-
dução. · 
· 4) InstalaçõEs ~ manl,ltenção de pa­

trulhas m~~~z"l-àa.s nos Ests.dos. 
06) -- ceará - Cr$ 3.o.:.v.ooo.oo. 
Awne11te-~ a dota.ç.áo acima para 

Cr$ 15.000.0Ô-9 CO (quin~3 milli~es de 
~uz.eiros) . 

N." 557 3 .1. 00 - Strv!ço em Regime Espe-
cial d.: Financiamentc. · 12 -· D-êpartam: 11t 0 Nacional da 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro- Produçii.o vege4tJ. 
dução. 3.0.00 _ D~.=nv~lvim-el!to EcCnô· 

C5) Bahia. mico· e SOcial. 
Mcdifiqu-e-ee: · S.l.CQ -._Serviços em Regiltle Es-

Onde se lê: 12) Compra e .r..s~ala- peci:tl de Fi~a11ciamer,.to. 
ção de wna fábric_a d-e farinh_ll. de . 3.1.03- _ oesenv0 lv1m:nto da Pro~ 
m.:mdiooa, no Municipio de Boa No.,. dução. 
va - Estado da B;;;hia - Cr$ ... :. Onde l'..e lê: 
400.000.00; · Despesas de qmqq~r mttúreza.. e~. 

Diga-se: 12J P!'osseguimeut-:> da · Le1a-se: 
montageil?- e instalação de_ um!t ~â~t·i- ne.spe;;as de qualquer na,ureza. cDm 
€a oe far~nha em Guaraçu, muniClplo 0 deScm•olvimento da culturã. de car-_ 
«le Conquista EstJdo da Ballia ·- C!$. óaQbera. no BaiX$):-J~go.a~·it_e 
400.ooo,oo, ·Jcr$ 1.oao.ooo.uo_. __ 

N:0 5~ N. 0 5-58 
D{partamento Nado-nal da Produ-

ção Vegetá!. , 
3.0.;}0 - Desem·.:Ivimento Econô--: 

mico · e Sucial. · 
3.1.00 -- Se;rviço ~m Regime Espe­

ei.al de Finanoi::mEnto. 
3 .1. 03 - Desenvolvimento da Pro­

dução. 
3 .1.17 - Ac{lrdas. 
2) Fomento da pr:d~ção vegetal em 

regime de , acõrdo cem- ·cs Estad~s e 
o.c; Mur.icfpics. 

• IUcluH...,: 

12 - Departamento Nacional da 
PrDctução vegetal. 
· 3.0.00 - D&-envolvim~nto EcCnô­

mico e s-oci.al. 
3..1.<.:..0 ~ ~rviç,os em R-egimt:: E<;. 

p~ l:ll ele Financiamento .. 
3.1.03 - Desenvo)_viment:> da Pro­

dução. 
Acr-escent-e-se: 

;"\ AcOrdo con-: o Estado 
Cr$ S.OJO.OOO.OD. 

11) -:· !ns~lação d-e lJI\1 põst~ ex~ 
p-~rimem.al de cultUf~· d0 arrc::.. no 
lJlUnioipJ.Q de Yá:r;zea A~~gre - O?.ará 
:._ ·crs 1.ooo.oooc~. 

da B:Ohia ..,..... 12) -· pesenvolvim~:1t0 da c~Hç.ra 
Çl<C- -c~rnaúba. no Es'adq c!o~ ç:>eru-á -

N.0 553 

,:: Depart_amento N~cional 
çfio Vegetal. 

C!S 5.00ll.OOJ 00. . . 
13) -- Patrulhas inecauizadas noS 

da Prcdu-. municíj)i.os de Camocim - Jagl,ll!i~ 
be - c;;2uixeramobim ....,.... ~uixadá 

Econo- tcó • Viçosa_ . na Estado do Ceará 
ci-$ 5.0HÇ.OOO C~. 

3.0.::!0 - Desenvolvimento 
mico e Social. . 

de um pôsto experim~n~l da cu!~ 
tura de ã.rroz, no munlCÍPio de Vár­
zea Alegr<f' - Cr$ 5.500.00J oJ. 

2) - Despesas d,_e qualquer nat~­
re.za com a instale.ção e manute0 ç&.o 
de um põsto expeilinental da cul­
tura dó fumo no ~Unicipio d~ La-
vras da Mlniil.beira - •••••••••••• 
ér$ 4.000. fX)O co. 

N, 0 ~1 

12 - Departam~nto Nacional da 
Produção vegetal. 

3.0.00 - De&:mvolvimento Ec·:nô­
mico e Social. 

3.1.()0 - Serviços. e~ Regime Es·. 
pecial !;ire Financiamento. 

3.1.03 - Dese!lv~vim-mb da Pro­
dução. 

7) - Instalaç~o e manutenç~o de 
p1trulhas moto-me·:anizadas noS Es· 
tados. 

00) - ceará. 
Altere-se assim 3; ~edao;,~o )fi.mil 

da ·câihara: · 
-iJ - Quil<~-dá - cr~ 5.C<)().ooo.oo. 
2) - OamPos s:~.Ies - ......... . 

Cr$ 1.500.000.00 
3) _ Lavras ~a Mangabeira -

Cr$ 1.500.001.00 
4) - Jaguariln - Çr$ 1.500.0JOCO 

N. 0 562 

12 - Dep.art'lm2nto Nacional da 
Produ-cão vegetal. 

3.0.()0 _ D~snvolvim-ento Ec·:nô­
mico e SOcial. 

3. 1. CIJ - s-erviços em Regim,e Es~ 
pecill d-e FinanciaJllento. -

3.1.03 - Desenvolvim-mt.J da Pro~ 
duÇão. 

00) - ceará. 
· Acresc~te--se: 

1) _ Desp~sas de qualquer natu­
:ez.a com 0 descnvolyimento da cul­
:tin: do ã.lgodão di:ret-àmente ou. -em 
ÇOopi!I'açã.J c:m o ~tadq - ..... . 
Cr$ 10.000.000.00 

2) Desp-esas de qualqu-er natureza 
Çotp. . 0 d~se:tvolViménto da cultttt:a 
da carnaúba. diretamente ou em CoO· 
p-21'açã~ com o ~tado - ........ .. 
C:$ 5.«JJ.OOO.OO. 

---, 
N. 0 563 

1:J _ nepa.rt:J.mento Nacional da 
Prüdução vegetal. ; 

3.0.00 _ Desenvolvimento EcCnõ .. 
mico e SJcial. ; 

3. I . o o - serviço em Regiql.e Es-pe­
cial de Finanoiamr:nto. 

3.LOlf- ·Serviços em Regime Es­
pecial d,ê Financiamento'. 

N. 0 5~9 3.:.00 - Desenvolvim-ento da Pro-_-

Novem!Jro de 1593 2503 

12 -
Produção 

3.0.00 

N.~ 564 

Dêpartamento Nacional da 
Vegetal. 
- Desenvolvin;.ento Econô-

mico P Social. 
3. 1. 00 - ServiÇos em reg_ime Es­

pecial de Financi~mento. 

3. 1. 03 _,_ Desenvolvimento da Pro-­
dução. 

4 -:- Instalação e manutenção de 
patrulhas mecani~das nos Estados. 

08 - Espírito Santo. 
Acrescente-se: 

1) Instalação e manutenção de uma 
patrulha mecanizada ao Município d_e 
Muniz Freire - Cr$ 1. UOO. OCO,OO. 

2) Comite Pró Melhoramento de 
Castelo p3ra sErviço de patrulha me-
CS:\)-izada Cr$ 1. 000. OOO,QO. 

N.0 565 

12 - D~partamento Nacional dn 
P~-o~t_;ção Vegf';ltal. 
· 3. o'. 00 - D::~:::envolvimento Econô­
m~c;o e S:oci~J. 

3. 1, 00 - Serviços em regime Es~ 

peciaJ de Financiamento. 
_3.1.03 - Drsenvohhnento da Pro­

du.cão. 
it - l\4aranhão. 

Inclua-se: 
Despes{ls de qualquer nntu~eza com 

a construção dos Arma.zens Gerais di!' 
C:lx~as, f! cargo da AssociP.r.ií.o RUral 
de Cax:~ns - Cr$ 2 . 00_0. 000,00. 

N.0 566. 
12 _. 

Produç5.o 
3.'0 .00 

Depa.rhrnen~o ~lac1on~l da 
Vege~al, 
- Desenvolvimento Econô~ 

mico e Social. 
3 . 1. 00 - Serviços em regime Esw 

pedal de Finencir:mento. 
3.1.03 .:.- DesenvolvimentO da Pro­

·:luçEo. 
11 - Mzranhão. 

Inclua-se: 
Racionalização e fomento da pro· 

dução go algodão Moc6 - C~S ..... 
2. 000.000,00. 

Raciona1ização e fom~n_to da pro­
dução de arro-? --.,.. Cr$ 1.~00.000.00. 

0 
Racionz.Hza~&o e fomento da_ p_ro­

dução 'dÜ h:;tbl;lÇU, inçlusive c;lesbaste 
dos palmeirais - Cr$ 1. 000.000,00. 

N.o 567 

da Pro~ 12 - Departamento N<'l.cional da 
3.1.03 '- Desenvolvimento da Pro-

dução. · 
. 1ução. _..-- ' 

12 - Depa.rt:ameuto Nacional da 3.1.00 Desenvolvimento 
Produção Vegetal. dução. 1) Onde se cli4: 

4) Instalaçõe~ e manutenção d<;. pa­
trulhas mecanizl-das nos Est2dos; 
. Diga-se: 

4) Instalação e tr:~nutenção de pa­
trulhas 'motomecaniza:das pa1;a pré.s­
tação de serviçcs _ aos agricultores. 
através das Seções do F.:ment\) Agri­
c~la ncs Ee~acos. 

2.0 
- Aumentem-~e a · ·tação pJ.ra 

Cr$ 250.ooo .. coo,co. 

N.0 554 

Departamento Nacional da Prcdu­
~ão Ver,etsl. 

3.0.:10 - Desenvclvimento ECDJ?-0-
mico e Social. -

3.1.00 - serv:co em Regime Espe­
€ial deo Finanoiamrmto. 

3.1, 03 - Desenvolvimento_ da Pro-
duçã-O. · · 

4) D}stalaçãó e manuten<;ão de pa­
trulhaR me-can:z~da.s nos Estados. 

Op_de se diz: 
05l - Bahia - C:$ 3 OOO.QOO,W; 

DigJ-.<;e: 
·OSJ Bahla - Cr$ !O.COO.OOO.CO. 

N." 565 

12 Depart'lm:ento Na_cioi;ls.l da 
P:·:;;UUçã0 V~getal. . 

3.0 00 - Oessnvclvim-ento E:c:"nó­
tnico e SXial. 

3.0.00 - Des-:nv-olvim-ento EcCnô- 5) _ F~mcnto da cultura do Algo .. 
mico e Social. dão. 

3.1.00 - S-erviços em Regim-e Es- Inclua-se: 
pecill de Financiameu~Çl. OS) Esp·irito Santo 

3.1.03 - Desenvol_vim,mt.::t (h} Pro-- 1) rristralaçã::~ de ,uma usina d~ 
dução. ben21ficiam·ento dp algodão em ca-

06) ·- C~ará choeiro do It?.pem,irim e fol'l_}€nto da 
Onde est-á: . . cultura no Estado - Cr$ 2.()®.000-~ 
- "C .. nstrução d-e campq~ de irrl- 2) · Estudos e Construção d-e silo5 

gaç?,.o c<1m. P!lrticul'lre.s. ~~ Zolfa da A armazéns n:s municípios de C:::la­
Urubl'r-et,ama. Oear~. med.l::tnt€. -~- Üna Barra d-e São Franetsco. Cas­
vênt com as prefeituras mumci[-a!s tel e Clcho::iro dO Itapemirim 
d.e Itap.ipoca e "Urutu:rc-tam_a. -etc. cr$ 12 ooo.o:<· co. -
- Çr$ .~.0'00.000 .. o 3) Fom~nto do milho h~brido 

Diga-s~~: _ .. . ; Cr$ 500.-üúO QO. 1 

~ _"Construçao d! camp_s de .. 1rr.- 4) D:spesa de qualquer nat:.:r~za 
gaçao. em coop~raçao C:Jm par~I:;ula- com a cultura da Oliveira - .•...• 
res. 11a ~~:na" ... da Uruburetlma - ··~ Cr$ l.OlXLQOO.CO. 
Çr$ 2.0CQ.OO.: .. O. 5) Despes<J. de q~lqu>er .natureza 

N." 500 com a cultura mamona -. • ....••• 
Cr$ 5{0.000 00. 

12 - Depa.rt'lmento Na-cioi.lal da 6) ·nesp~sa.·;; d-e qualqu_er natureza 
Pr.oduçã.o vegetal. com a cultura da vtdelra_. d-o. marme· 

3.0.00 - Des-.=nvolvimento EcC11ô- lo e ·dcS · citr::s - Cr$ 3.000.000 00.-
mico e Social. 7) Prosseguimento . doS. ~rabaltlJS 

3.l.CO - Serviços em ~gime Es· de recuperação e consetyação dos si-
p!'.r:ill d-~· F:...>J.anciam-ento. lOs em cooperação Com as Pref'2-it~-

3.1.03 -7---. l;)ese::r~0Ivim·mt.J- da· Pro- rns de MimoS:> do Sul. Afcnso- Çláu~ 
dução. - dio. lt?.guaçu ç. Sa::tta T-e17€sa --:' •.. 

Cô) - ceará. Cr$_ 2. coo. oco,oo. ·' 
Al~·r.z-~;e asaim: I Sl EY.e::ução- do plano d.= fomento 
1) _ D:spesas de qualqu-er natu- :!.gro-pecuá.ri-o mediante .acOrdo eçm 

reza: co-m a inst.'llaçã:> e ms.nut-~nção,o Estado - C:$ 5.COO.OOOO?. 

:r:>rodução Vegetal, 
3. O. 00 -:-- Desenvolvimento Econ6.­

n:lic:o e Social. · 
3. 1 , 00 - S9rvicos em regime· Es­

pecial de Fins~çia~~nto. 
3. 1. 03 - Desenvolvin_1ento da Pro-

durBo. 
12 - Mato G!'osso. 

Inclua-se: 
Patrulha Moto"'!lecani---:da 

~á.- c,s 6.oao.ooo.oo. · 

N.0 568 

em Çuia-

12 -;-- Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - Dosenvolvimento 'Econô­
mico e Social. 

3 . 1 . 00 - Servicos em regime Es~ 
pedal de Fir.enrian-iento. . · 

3 . t . 03 - Desenvolvimento da Pro-
durãO. 

13 - Minas Gerais. 
· Inclua-!l'e: ' 

Sociedade Rural de Curv~lo, Minas 
Gereis __: Para equisi-:-ãÓ d2 unT con­
junto motomecanizado destinado a tr~~ 
bathos de recunersção do solo. sua con­
se:rvação e .defe'!!a, formnr;ão de pasta.­
aenS: c:on.strUçao r'f' ;1cudes terrecf'i"!­
~ento· bem como .reflorestamento e di-
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fu:;2o de ta=s práticas entr~ 09 pro­
pfi€-t:lri.os rurds - Cr$. 3. 500.000,00. 

N." 569 

!2 - Departamento Nacional da 
P.ccdt:ç.S:o Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento ENnÓ·· 
mico e Soc:aJ. "' 

3 . ~ . 00 - Serviços em regime Es· 
pedal de Financiamento. • 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da Poo­
duç3o. 

Inclua-se: 
Para fomento da cultura do Fumo, 

em ·convênio com a Prefe:tura Muni­
cipal . de Natércia, Minas Gerais -­
C'$ 2.000.000,00. 

N.0 570 · 

12 - Departamento Nacional da 
Prod :!ção Vegetal. . 

3.0.00 - Dese'nvolVimento Econô­
mico e> SóciaL 

3 . 1 . 00 - Serviços ell). r::ogime Es­
pecial de Financiamento. 

3 .1. 03 - Desenvolvimento Cla Pro:r 
du~ão. 

13 - Minas Gerais. 
ln-;talação de uma Estação Experi­

ment!:!l para pesqu:sas agrOnômicas S·Ô­
bre a cultura e estudos para o apr.o-~ 

veitamento industrial das frutas · sil­
vestrca c:!e ctimà tiopical que 'desen· 
vôlvem em terras pobres e ácidas; corno 
sejam o Ba.rú, Tinguí, Araticum, Pe­
qui, Pindoba, Grão de Galo, Murid, 
Mangaba, ·Fruta de Lôbo, Cagaita, ·for­
ragens . (silvestres), na!ivas etc., no 
M~,~nicípio. de CurvE'lo, sua princrpal 
zona de ocorrência, inclUsive aquh~i­
ções e desapropriações - Cr$ ..•••• 
3. ouo. 000,00. 

N,O 571 

12 - Departamento Nacional 1la 
Prod.~ção Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Ecoiiô­
mico e Social. 

3. 1. 00 - Sendços em regime~ E,s­
peci:::-1 de Financiamento . 

3. t. 03 - Desenvolvimento da 'ro­
duçãn, 

Iilclua-se: 
o c nCspesas de Qualquer natureza Com 

o fomento' da cultura do.· algod~ci em 
Mina1 Novas. ~'em coooeração com a 
Prefeitura - Cr$ 1. 000,. 000,00. 

N.0 '572 

12 - Departamento Nacional ela 
Produção Vegetal. 

3. O . 00 - Desenvolvimento Econ8-
mico e Social. 

3 . 1 . 00 - Serviços em regime Es­
pecia I de Financiamento. 

3 . 1 . 03 - Desenvolvimento da Pro­
dut;?io. 

Texto 
13- - Minas Gerais. 

Inclua·se: 
D~spesa de qualquer natureza com 

o fo;ne-nto éh cultura da batata no sul 
de :r,tinas. em colaboração com a Se· 
crr ta ria da 'A~icultura do Estado, ·­
c,~ 2. ooo. ooo,oo. 

N.0 573 

12. - Departamento NaciÓnal da 
Prodl'ção Vegetal. 

3 . O. 00 · - Desenvolvimento · Econa­
mico e Social . 

3 . 1 . 00 - Serviços em re.Íl;ime E:s­
pe"ial .de Financiamento. ' 

3. 1. 03 - Desenvolvimento da. Pro­
ducão. 

13 - Minas Gerais • 
Inclua-se: 

dos, para a insta lDção de uma oficina 
mecânica destinada à assistência à má­
, ... ina agr:cola, nc Munidpio de ltuiu­
taba - Cr$ 5 UOO .000,00. 

2) Para aquisição de Uma patmlha 
me<:'"ânica no Pôsto A~rop2cuár:o de· 
P~in'l - Cr$ 3. 000. 000.00, '-

3) Par:::t inst<!la-:ão de uma Escola 
<!a Tratoristas no Pô:sto Agropecuário 
de P<J.ins - Cr$ 3.000.00 .... ,00. 

N. 0 571 

·12 - Dei)art?mento Nac:onal da 
Prcãur:ão Ve~etal. 

3.0.00 - Desenvolvimen~o Eccnõ­
mico e social. 

3".1.00 - Se·rviço.s em re~ime espe­
cial C: e f!nanciamento: 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
duc.:lo. 

Texto 
131 Minas -Gerais. 

Acre~cente--sc: 
Fomen o da Cultura rio algodão em 

:IDspiiiosa. Portetrlnha, Mato verde. 
Mcn':-e Azul, J!naúb-3., Rio Pr.rdo e 
Francisco ·Sá, em cioo)ei'açãJ com a 
Secretaria da Agricultura do Est-ado 
de· M!:nas Gerais - Cr$ • : .. 1 •••••••. 

2.o;o.ooo,oo. 
N. 0 575 

12 Denartamenio Nac!onal da 
Produção Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimen~o Econô· 
mico e Sôêial. 

3 .1 . 00 - ser..-iços em regime espe­
ctal: 

3.1.03 - Dese~volvimerito da Pr{\. 
dução. 

4> ~stalação e Manutenção das pa,_ 
trulhas MecanizaC:as. 

15) Paraíb-a. 

Ini::Juu--se: 
1) · Campina Granae - vrJ _ •.••• ~ _ 

3:0'JO.OOO,OO. 
2) Itabaiana. -_ Cr$· 2.00{).COO,OO. 

N -~ 576 

12 - Departamento Nacional_ d~ 
Produção Vegetal. . 

3.0.00 - Desenvolvimento Econo­
mrco e SQcial. 
. 3.1.00 - ~rviço.s e~ Regime Espe­
cial. 

3.1.03 -·Desenvolvimento da Pro­
dução. 

15 -··Paraíba. 
Acr~::scen te ...se: 

.. "s.endo Cr$ 3.000.000.00 para reall­
.zação do Planà Paraíbano de mcen· 
tivo de Palma, em cooperação eom o 
Govêrno do Estadó. 

N.0 577 

12 - Departamento Naciorial da 
Produção Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimento EconO-
mico e SOcial. . 

3 .1.00 - Serviços em Regime Esve-
cial de Financiamento. · . 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro.. 
dução. 

15 - Paraíba. 
Acrescente-se 5. 000.000,00 

destinado à realização ·do Plano Pa.­
raibano cte Incen~ivo à Cultura da 
Palma, através da Estação Ex.peri. 
mental de Alagoinha, na Paraíba, 

N. 0 578 

12 Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô­
mico e· SOcial. 

3. 1. 00 - Serviços em Regime Espe­
cial de.- Financiamento. 

3.1.03 - Desenv0 lvtmento da Pro­
dução. 

5) FOmenkJ do Algodão. 
15 - Paraiba, · 

Acrescente...se: 

t) P2ra despesas de qualquer , na­
tureza, inclusive construção de· pdifí-

5> sendo,-Cr$ a.ooo.ooo,oo·nos- mu.:. 
ntcfpi~s de Guarabira . <Rio . Guinhent l 
c AlagO~ ~i-ande (Rio ZwnbU . · 

N . 0 5'19 

12 Departamento Nacional da 
Prooução Vegztal. 

3.0.00 - Dcsenvolvimen~o Ec.onà-
mico e SOcial. · 

:1.1.00- Serviços em Re:.ime E:;pe-
cie l d2 Finan c :ah1 en t0 . ' 

3.l.C3 - Desenvolvimento da Pro­
dUÇão. 

15 - Paraíba. 
Acrescente-.:;e - Cr$· lO.c-co. t::O:> 00 

- para aquisição de ins:a1ação de 
fábricas de fari:riha de mand:cca. em 
.:~.>nvênio oJm 0 E'tado da Paraiba. 

N.• 580 

12 - Departz.mento Nacional ea 
Producão Vegetal. 

3.0.00 - Dz.senvolvimen:o Econo­
niico e SOcial. 

3 .... 00 - Serviços em ~!:ime E:~pe­
ctal dP Finanziamento. 

3.1.03 .- Desenvolvimento da P.ró-­
dução. 

15 -· Paraíba. 

Acrescente-se Cr$ 5 .000.000.00. 

Acrescente-se·. . 
t) Para o fomento da TrHicui_ 

lura cspecialmcnle" pára a aquj~i· 
cii.o de conjuntos de colheila e 
l.rilllagem - Ct'$ 10.000.000,00. 

N.0 585 

12 - Dcparlamento Nacional da 
P1·nduçüo Vegetal. 

3.0.00 ~ De::;envol\;imento Eco­
pc'\mico e Social. 

3.-1.00 - Serviços í'm Regime 
fi.::;peciál de Financiamento. 

3.1.03 DescnvnlYimenf.o da 
Prnclu\ào. 

16 - Paraná. 
Acrescente-se: 

7) Despesa de qualquer natureza 
com a construcfío oq. aquisição ( 
instalac;ã.o~ ela ser:le própria para a 
fnspclol'ia Regional de Fomento 
Agrícola no Kstado do· Paraná se-· 
diada em fiuritiba Cr$ 
20. 000. 000,00. 

N.0 586 
· dCs.inado a atender cc;nvêni(, r.om o 
Govêrno cfo Estac.o da Paraiba. pan 12 - Depat'l,amcnt..o NaC-ional da-
l'flalizaçãQ c;;e traba~ho.s experimentais 'Produção VegetaL 
Ce produção de milho híbrido. · 3 .. 0.00 - Desetlvolvimento EcO· 

N .0 581 
·· nbrn-ico e SoCJal. . . 

12 - Departamerito 
_Produção Veg-etal. 

3 .1. 00 - Setviços em Regime 
Naciona1 rta E:;pcr.ial de Financiamr.ntci. 

3.0.00 - Desenvolvimen~o Dcdnó· 
mtco e Sócial. 

3.1. 03 Desenvolvimento ~da 
Proflur;ão. 

iG - Parnnã. 
Ar.re.srcntc-sc :, 

da J~ro- 5) Despesas de qualquer na.tu· 
reza com o prosseguimento da· ins· 

. 3.1.00- Serviçoo em Retime E:ipe· 
cial de. Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento 
dução. 

· IncJuli:St!: 
Para a aquisição de inseticidas e 

puh·erizad0 res, destinad-os ao CCmha·...., 
à praga do algodão .. mediante t.:;on-· 
vênia cem o Govêrno do E;;tauo da 
Paralba - Cr$ 30.0(:0.000;oo. 

N. 0 .§f2 

12 Departamento Nac:or.al da. 
Producão Veg-etal·. 

f:tla~·iío c manutenção dos Campo{ 
rte ~ful!ipliracüo de Sementes t 
:\tuda.:: de· Pinhalzinho_ · Toledo i. 
Coronel Vividn, sendo Cr$ ..... . 
.1. ooo. 000.00 para cada um 
r:rs v.ooo.ooQ.Oü. 

-.---
N.0 587' 

12 - Departamento N'aCional da 
PJ'orluç.fio Vegetal. 

) 
/ 
-~ 

' 

3.0.00 - DesP.nvoivimen~o· Econô-
mico e SOcial. · 

}.0.00 ~ Desenvolvimento Eco.~_·-J~ 
nômic.o B Social. . 1\.:: 

. 3.1.00 .~ Serviços em Regime E:>pe· 
cial de Financiamento. 

:l.l.Oi, - Desenvolvimento da Pro-. 
dUÇáo. , -

16 ~ ParnnA. 
Acrescente-se: 

6> Despesas de quaique"r na.tw·eza 
oom o -prcsseguimento das- instala (iCes 
d-os Postos Agrover.uárioS do Estadt> 
do Paraná, criados há dez ano:) e 
ainda em 'fase de "instalaÇão :._ Cr~; 
lO. 000.000.00. . 

N. 0 583 

12 - Departzmento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimen~o Econô· 
.mico e Social. · 

3.1.00- Serviços em Regime E;pe. 
cial de F:nanciamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
duçfio. 

16 - Parru.".á. 
Acrescente-se: 

3) Despesas de qualG,uer . natureza 
com a instalação e manutenção de 
wna patrulha Agrícola d Motomecl.~i­
zada no ·-município de Curitiba, ·n::Ju­
sive ins.:alação de uma Oficina Me­
cânica central - cr$ 20.000.000,00. 

N;O 584 

12 - Departamento Nacional da 
Producão Vegeial. · . 

3.0.00 -'-Desenvolvimento Eco­
.nômico e Social. 
' 3.1.00 - Serviços em Regime 
Especial de Financiamento~ 

3.1.03 - Desenvolvimento ~· 
Produçã"o. , , 

1õ - Paraná 

3 .1. 00 - ServiçCJs em negimél 
Es11ecia! de Finànciamcnto. 

3.1. 03 Desenvolvimento da 
Produção. ~ 

1G - Paraná. 

AcreScente-se: 
4) Crilc;ão de uma pafrulha me­

r.anizada -para atender a regifío nor-­
b~ do Estado do Paraná, com sedo .. 
nn :\tunicínio de Londrina .Cr$ 
~o. ooo. ooo,oo. 

N.0 5SS 

12 - _Departamento Nacional d~ 
Producão Vegetal. 

3. O. 00 - DesenvolvimentO Ec.o­
nõmico e Social. 

3 .1. 00 - Serviços em Regimfl 
Especial de Financiamento. 

3.1.03 Desenvolvimento da 
Produç.ão. 

1G - Paraná. 
2) Para o estudo c forilenlo da 

agro.stologia, melhoramento e con­
servação de pastagens no Estado.do 
Paràná- Cr$ 4.000.000,00. 

N.0 589 

12 - Departamento Nacional do 
Produc.ão Vegetal. 

3.0.00 ....,. Desenvolvimento Eco· 
nômico e Social. 

3.1.00 - Serviços em; Regime· 
Especial de .. Financiamento. 

3.l.O::l Dcscnyolvimenlo da 
Pl·odut:-:i,. 
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Jn-clua-se: 
( Despesas de qualquer natureza 

com a Associa~·ão Pernambucana de 
Cafeicultores, para incentivar a 
cultura de cafés finO~:~ no Estndo 
de Pernambuco - Cl'$ 1.000.000,00 .. 

N.0 590 ·. 

j~ o~~p~rt:lmcnlo.~l\"~ciÔ$1 da 
Pt\oduçüo ·vegetal. . . . , 

3.0.00- Dese1ivolvimento Eco:. 
nümico e Social. 

3. J. 00 -· Sel'viÇos em Regime 
Espeé'ia! de Financiam['nto. 

3.1.03. , Desenvulvimellto ç]a 
Produ cão. 

7) ·lnstahu;"ão e m'anutencão de 
pntrulhas m2c:1nizadas nos Estarias. 

17\ ·Pernambn-co. . 
. onde se diz: Cr$ 4.000.000,00-

diga-se: Cr$ s;ooo.ooo,oo. 

~.0 591 

, · 12. - b:cpart.a.mento NncioÍ1al da 
: :Produefio Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvólvimenl.o Eco­
n,imico c Social. 

3. J. 00 - Serviços em Regime 
Rspeeial de Financiamento .. 

3. 1. 03 Descnvolvhnento da 
Pt•ofiuçãó. 

J7 - Pernambuco. 
Jnclua·se: 

Dcsp<'€nfi de q<mlqncr nah1reza 
com a cultura d.o algoiliio fihra 
longa no sel'tão de Pernambuco, 
em f'OOIJPt'IH;flO com a Secrelaria rla 
Agl'iCLlllm·a Cr$ 2. 000.000,00 
(dois milhões de cruzelros). 

N.0 592 

f2 - Departamento Nacional da 
t Produçiio Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco-
nômico c SocHll. . -

:~ 3.i.OO - Set·viÇOs em Regime 
; ~speeia! de Financiamento .. 
, 3. I. 03 - Desenvolvimento da 
: P:rodlH:i:ío. 

f8 --:::- Piauí 

.; f Incl ua·Sc: 

De::;pesas de qualquer natureza 
com fomento eslmlo e dese'nvolvi· 
mcn!o das culturas de car·nnúha e 
borracha. bem coma· a mecanizaç:io 
e ra.cionaliza('iiO da produção de 
e~ra de carnaúba e borracha. em 
coopet·açiio com o Estado dó Piant, 
nas fazenda.:: de propriedade d(l 

. Estado Cr$ lO. 000. 000,00. · 

N.0 593 

:12 Departamento Nacional da 
Produçfío Vegetal. 

3. O. 00 - DesenvoldmenLo Eco­
-· nômico e Social. 

3. "t. 00 - SNviços em Regime 
Especial de F'inanciarnenlo. 
· 3. i. 03 - Desenvolvimento da 
PJ•odnr;iio. · 

20 - Rio de Janeiro. 
1nclua~se; 

Despesas rle qualquer natureza 
com a organizaç5o de tt•abalhos 
conr.ei'nt~ntP-" à consen·3çiio rio solo 
e difw";'() on~ pr:íti.ras de irriga,;ão 
- Cr$ 2. 000. 000,00. 

EMENDA N.O 594 

12 - D~pzrtamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e' Social. · 
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3 .1. 00 - Serviços em ·Regime .S:s­
pecial de Financiamento. 

3.-1.03- Desenvolvimento da .Pc'l· 
dução. 

20 -· Rio de Janeiro. 
. Inclua-se: . 

Despesa de qualquC'r . naturéza com_ 
os trabalhos: de fomento da produção 

·de côcos no Município de Macaé · nc 
Estado do Rio de Janeiro •- Cr$ 
1.000. 000,00. 

· · EMENDA N.0 ·595 

12 - Dep.:utamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvclvimepto Econ&. 
mico e Social. 

3·. 1. 00 - Serviços em Regime 'Es~ 
pecial de FinanciamentoS 

3, 1, 03 - Desenvolvimento da Pro· 
dução . 

20 - Rio de Janeiro. 
InchúHSe': 

De:·pesas de qualquer natureza d-~s­

tinadas à ampliação das -Oficinas mE!câ­
nicaS da, Inspetoria Regional do Fo· 
menta Agrícola no Estado do Rio dé 
Ja"neiro - Cr$·3.000.~00,00. 

'EMENDA N.0 596 

12 - J Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô-
mico· e Social. . 

3 . 1 . DO - . Serviços em Reginíe Es­
pecial ·de Financiamento. 

3.1.03 - Desénvolviinento da ,Pro· 
duçiio. 

20 - Rio de janeiro. 
Inclua-~e: 

Despesas de qu:dquer natureza r.om 
a instnlação de Úsinas 'de Beneficia­
mento de' Arroz no Estado do Rio de 
Janeiro - Cr$ 2. 000.000,00. 

E]\'IENDA .N:0 597 

EMENDA N.0 598 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento EconÔ· 
mico e Socia1. 

3 .1. 00 - Serviços ern Regime Es· 
pecial de Financiamento.· 

3 . 1. 03 - Desenvolvimento da P!O 
dução. ' 

20 - Rio de Janeiro. 
Inclua-se: 

Despe·sas de Q.ualquer natureza ':'01!1 

a instalação dê uma patrulha âgrícola 
mecanizada no Município de Camp!:!s 
--" c,$ 10. ooo. qoo,oo. 

EMENDA N.'0 599 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Econô-
Olico e Social. . 

3 . 1 . 00 - Serviços em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1. 03 - Desenvolvlrnerito da Pro~ 
dução. 

20 - Rio de Janeiro. 
Inclua·se: 

Despesas de qualquer natureza eom 
a cultura do algodão nos Munieípio:; 
localizados na região Norte do Est\ldO 
do Rio de Janeiro, inclusi•;e a con~· 
trução de uma Usina de Benefíciar -
c,$ 3. ooo. ooo oo. 

EMENDA N.0 600 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. . 

3. O. 00 - DesenvolVimento Econó 
mico e SOCial. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime E'· 
pecial de Financiamento .. 

3 .1. 03 - Desenvolvim~nto da Pr~ ' de ~mentes de cevada no Municíp_i:> 
dução. de Tangará, Santa Catarina - CrS 

20 - Rio de janeiro. 1. 000.000,00. 
Inclua-se: Para manutenção dos trabalhos de 

Início da construção- da sede par;:J pomicultur:J no Município de São Joa­
a Inspetoria Regional do__. Fomen~o I quim s~nta Catarina - .Cr$ •••••• 
Agrícola no Estado do Rio de Janeiro 1 1. OX. 000,00. 
~ c,$ 10. 000. 000,00 •. 

EMENDA N.0 601 

12 - ~p;>rtamento Nacional dtl 
Produção Vegetal. 

3.0.00 - Desen~clvimento Ecor.õ 
mico e Sccial. 

3 , 1 . 00 - Serviços em Regime ~s 

pecial de Financiamento. 
3. 1 _ 03 - Desenvo! vimento d~ Pro· 

, dução. . 
20 - Rio de Janetro. 

Inclua-~ e: 
Despesas de qualquer natnreza .::om 

a cultura do arroz na Baixada do E·s· 
. tado do Ri~ de Jaoe:ro Cr$ 
2. 000. 000,00. 

EMENDA N.0 602 

EMENDA N.0 606 

Departamento ·Nadonal d&· Prod:J-
ção V Éogctal. ' 

3.0.00 - Desenvolvim~nt<J Econô­
mic~ e Social. 

3 . .1.. 00 - Serviço em Reg: me E:>· 
pedal de Financiamento. 

3 .. 1..03 - Desenvolvim<:::nto da F:::~­
dução. 

24 - .. Sant;.l Catarina. · 
Prosseguimento do plano de Ie­

cuper.ação agrícola da Ilha de San,a 
Catarina - Cr$ 3. 000.000.00. 
Instalação de um pôsto de fruticul~,t­
ra em Curitibanos. em Santa Catarina 
- c,$ 1. ooo. ooo oo. 

EMENDA N.0 607 

12 - Depaf1amento Nacional dta 3.0.00 - Desenvolvlmento Ecor.ô~ 
Produção Vegetal. mko e Sccial. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econ3- 3. 1. 00 _ Serviço em Regi. me Es-
mico e Social. \ pedal de Financiamento. 

3.1.00- Serviços em Regirne ~s· 3.1.03- Desenvolvimento da Pro· 
pecial de Financiamento.. ! dução. 

3. l . 03 - Desenvolvhnento da Pro· Destaque-se: 
dução. DesenvOlvimento dos trabalhos ~;x-

22) Rio Grande do Sul. .. petimentais de cereais e outr.as cultu-
IncJua-se: ras e produção de ,sementes inclusive 

1) Incentivo à ~ultura 'da actlcia ne... a instalação de campos de muttiplica­
gra . e combate~ ~ praga do serr?dor 

1 
ção de mudas de cana em Florian6· 

med1~~te converao com a P:efettura polis, Biguaçá Camboriú, Mandaí. 
Mumctpal de Montenegro - Cr$ · · Pôrto Belo, São José e Tijucas -
1.000.000.00. _C,$ 1.500.000.00. 

2) Despesas de qualquer ·natureza 
com a instalação e manutenção de os 
tação de fruticulturiJ, na estância de 
águas minerais de Iraí, mediante con- t 
vênio com o MuniCípio (Lei 2.661, · 
de 3·12-55, art. 2.0

, XI) - Cr$ , , •• 
1. 000.000,00. 

EMENDA N.0 603 

EMENDA N.o 

12- D.N.P.V. 

608 

3. O. 00 - ~Desenvolvimento Econô--
mico e Social. ' 

3 .1. DO - Serviço em Regi:me Es­
pecial de Financiamento; 

3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pro-
12 - Departamento Nacional 

Produção Vegetal. 
da 

1 
duçiio. 

Acrescente·se: 
3. O. 00 - Desen"olvimento EconÔ· 

mico e Social. 
3 .1. 00 - Serviço! ern Regime ~~· 

pedal de Financiamento, 
3 . 1 . 03 - Desenvolvimento da Pr~ 

dução. 
Acrescente·se: 

Despe:;~as de qualquer natureza com 
o campo de mu1tiplicação de semen· 
tes de cevada de Ibian - Tangará 
em Santa Catari_na -:-:. Cr$ 500.000,00 . 

EMENDA oN,0 601 

Departamento ~acionai da 1?rodu· 
ção Vegetal. 

3. O. DO - Pesenvolvimento EconÔ· 
mico e Social. 

3. 1 . 00 -:- Serviços em Regime ~s­
pecial de Finan~iamento. 

3. 1. 03 - Desenvolvimento da Pr~ 
dução. . 

3 - Trabalhos de conservaçã:l, etc 
. Destaque-se: 

Jr.staiação e manu~ençã~) de vatru­
lt:as agrícolas mecanizad.ars em Campos 
Novos - Cr$ 1 . ~00. 000,90. 

Serviços de conservação do solo, Co­
mento e extensão agrícola no vale do 
Paraíba (Estados de São Pau!o, Ri•} 
de Janeiro e Minas Gerais) - Cr$ 
1. 500. ooo;oo. 

EMENDA N.0 609 

12 D.N.P.V. 
3. O. 00 - Desenvolvimentc. E :onô-

mico e Social. , 
3 .1. 00 - Serviço em Regime Es­

pecial de Financiamento. 
3. 1. 03 Desenvolvim~nto da Pro· 

dução. 
Inclua.se: Prosseguimento da insta· 

lação de uma patrulha agrícola mec..1·· 
nizada em Lindóia - Estado de São 
Paulo - Cr$ 6. 000. 000,00. 

EMENDA N.o 6tr.l 
12 - D.N.P.V. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Econô-­

mico e Social. 

3 .1. 00 - Serviço em Regime Es­
pecial de Financiamento. 

3. 1 . 03 - Desenvolvimento da P, .>-
dução. 

EMENDA N.o 605 Acréscente-se: Assistência t.!cnica à 
3.0.00 _ Desenvolvimento Econô- ·cafeicultura, mediante acôrdo com o 

ml\,::> e Social. , Departa~ento de P_rodução \ 6 eta1 da 
3.1.00 _ Serviço em Regime Es- Seçt':::<ana da Agncultura do Est~d" 

pedal, de Financiamento, de Sao Paulo - Cr$ 20.000.000,'1!) 
3. 1'. 03 - D"esenvolvimeoto da Pro 

dução. 
Para prosseguimento das obras de 

iadalação do ~mpo de multiplicaçãc 

EMENDA N.0 611 

12 - Departamento 
Produção Vegetal. 

Nacional da 



3.0.00 - DesenvolV.i.m~to ltcoDÕ­
iDitO • Soclli. 

3. 1. no - Sl!l-viÇo éin ~1>11! lt"­
Pf.dal de Fina_nciamsnto. 

3.1.\:3- tl'e\envo-;v.mellto d'l Pro­
d'ú:;io. 

27 - D::.vci:sot. 
A1:4u.ls:ição de ar:>.me farpa-do e gratn 

poa 1-'dra cêrcas1 c!ss ... G.:. ...... III a. t<:;. -·- _; 

aos r.::rio.dotea do Eitado de Minas · .,_ 
...... ~ C11 5.000.IloQ,IJO. 

EMENDA N.0 612 

D~partamento Naciortãl da Produ­
ção Vegetãl. 

3.0.00 - Déféli\>"ólvlmehto Econô­
mico • ~1. 

3. 1 . 00 - Serviço em Regi ma Et­
pecial de Finéi\tlAM.êii1:o. 

3. 1. ()3 - ~sertVotv .Jtléfttó da l"ro­
ciuçlt>. 

Pt.ra ~ das }Jo§tibilidt.!es • ~ 
ar-roVéitámét\\o Pát11 á _ ii'tipçlo_ l~>~ 
ArO~ !litttadai aidt h~Jd"o8 dJ S.\h!'á, 
Pernambuco, Ceàtii, Ptràib• • 1\.io 
Grande do Norte, com aproveitamento 

·c1a água do Rio Silo Fl-'anc:IRo - CrJ 
15.000.000,00. 

BMENDA N.0 613 

N.• 617. 
12 - Óepartamento Nacional da Pro-­

dução Vegeta). 
3. O. 00 - Desenvolvimento &onôml­

co e Social. 
J. 1 . 00 - Serviços em Regime Eape_.. 

cia,l de Fina4J,ciamento. 
3.1.06- Irriga~ e energ:a elétrica. 

Inclua-se: 
lrrlgação- dos tabuleiro& próximos a 

cidade de_ Maceió - Cr$ 5. 000. OOO,OQ . 
Em redor de Mat'eló, cilpa>es dé ... 

segurar a existência do dnturl'o "verde 
hA tabuleiros de gi'allde fer!illdade aos 
quais só falta a presença d'Agua. 

llu!l P41WtelrtJ _,;... Frdta& C4Valcanti. 

N.• 618 
12 - Departamentô Naciooal da Pro­

dução Vegetal. 
3.0.00 - DesenVolvimento EconôJOl­

co e Soéiál. 
3. 1 . OÓ - Servfços em Regime Espe* 

ctâJ de Ptnanciainento. , 
3 .1. 06 - Irrigação e Energia Hi· 

drául!ca. 
Inclua-se: 

Para ~ção ~ .três perfuratriZes 
completas destinadas 1\ perfura-ç!b étt­
~'* - Cr$ I O. OOil.OOo,OO, 

N.• '19 D>partamento l'ftcl- dl À'<>dli• • 

çlo "~· 3-.0.UO - ~senvolvimento ~n&- 12 -_Depar{â'ID.ento Nácioital da P'r~ 
duçAo V egt!lll. mico e Social. 

3.1.0\J ~ ServiÇO """ ~ li:a· 
poi:l:l! à FlnlrlciaiDO!Ito. 

3.1.113- -'IOlvlmóiltil da Pto-
dliiçlo. . . 

De~ttetat de c:t.UalqU.et 1\MUréft '1"'- · 
ré o ri'&imth d\o cobviáioS com o t«t-:­
nittlkie da Atriri.ltutá ph:ra o foutitttõ 
agrícola, mocaniAçáo da hl\tOurÍI; iJ. 
rie:ação, ate. - Ct1 10.000.000,00. 

N.• 614 

D;;-part:Imeuto Nadonel da Produçao 
\ieg<.:~ai. 

3.0.00 - Desenvolvimento &:OQO.. 
miCo e 5ociéi1. , . 

3. l . 00. - Serviços em Regime Elpe­
cial de rm:anéialiie:nto. 

3.1.03 - Uese:nvolvimento da Pro­
dução. 

9) Seh>iços"_de" conser_va~io do ,spl<>, 
fomtnt, e e~têndo "agdcólio no Valé 
do l'oràiha (Esta dós de Slo Paulo, R>o 
de Jaóélro e Minas Gerais). 

Onde se lê .........• 
Leia-se ....•••••...•. 

N." 61S 

Cr$ 
7.500.000,00 

16.500.000.00 

12 - Departamento Nacional da :"ro-­
dução Vegetal. 

3.0.00- Desenvolvimeuto Ecóhôin.i• 
co e Social. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regimé Espe· 
ctid ci.e Pthantiam~nto. 

3.1.06 - lmgaçâo e l:i:nergia Hl~ 
drÀulita. 

Atrescente--se: 
3 J Serviços d_e irtiaaçao nóS Vale~ 

Ml:dos e S!Ciis ® Cear.! ~ ........ 
Cr$ 6.000.000,00. 

i) Pl'ó.,"k1fUlmén10 dos trabalhos de 
lltfgaçtó mti:Anlca, •• baCia do Jàgua­
rlbt e em o\Jtr'et bacta!, no Estado do 
C.arã - Cr$ S.OOO.OOO,OO. 

N." 620 
12 ~ t:ltportalÍI<Dló NatidDal da Pro­

dução Vegetal. 
3,0.00 ~ D'esenVofV\Ihenlo ~conóml­

co e Social. 
3. !.llb ~ !l<erv!Çós em R~ghhe ll$pe­

cial de Financi!.iliêftt(), 
3.!.17 ~ AcM!t>s. 
2) Fomento d a produção VOOélal 

em· reg:me de acOrdo cotb ds Bstttdo.s e 
MunidpjUS. 

16) Paran6 ~ Cr$ 8.000,00. 
I) Loodrlna - Cr$ 2. 000.000,00. 

N." 621 

Weve ... . k. - Ct§_ .~.~.ooo.oo,_ 
í'ara - Cr'$ 3.000.()00,Qg o doti!ÇAcl 

respectiva. · 

N," 623 
13 - Serviço de Econ-ia .RtU'IJ. 

. I. O. 00 - Ç.;u.mio. 
1.6.00 - llm:artJOO Div=O!I. 

Acreaceate·te: 
"DivtriQi". 
Para pagamento da diferença dfl alu· 

guel do prédio onde tem sede a Agên· 
da do Sef\i'tÇo 4t ltolloG1ié Rural em 
Minas Geral.s nos exercidos de 1957 a 
l'l58 -Cr$ l26.oOO.OO. · 

N.• 62<1 
13 - Serviço de llcoaomla Jl.urol. 
3.0.00 - Ueaenvol~mento l!conõmi-

co e Soçial. . . 
3.I.Ó3 - Desenvolvimento da Pro-­

dução. 
Eleve-'< de Cr$ 10.000.000.00 para 

Cr$ 15.QOO.UOO,OO, ~ dotação d<> item 
1) Despesas de qúalquer nalureza com 
o desenvolvimentcJ, do coopent~vismf!> e 
atividades ~tioéntes a cla.uifica~io e fis· 
calização dos produtos agrl)pecuúriOI 
em wdo o pais. -N." 625 

13 - Serviço de Economia Kwal -
~· de c,;.p;t;o!. 

3.0.00- t:listnvo\vim<ato lkan6mi-
. CQ Social. - _ 

3 .l. ()\) - ServiçO. em Retime l!opo-
cia,l de Flnanciaolehi.g. . 
l.l . 03 - Des'enVolviri:lent0 da Pro­

duçAo. 
1 - Convênio cotfl a Confederação 

Rural Brasileira, destinado ao fomento 
agr~co!a do pais, mediante, prihd,Pal­
men!ê, a a<julst1l\o de peqoéllii,s SilOs 
ecónGtD.ic~ Da forma dó Jirt. 1!, let"ràã 
"d" e "j", e art. 20 do Dectétó-lél 
n.• 8.127, d• 24-I0-19ts- .... _,, 
Cr$ 50.000.000,00. 

N." 6i6 

H - Serv~ço de E.xpBnslig do Trigo. 
l.O.Oo -Custeio. "' 
L L 00 - PeSAoal Civil. 
1.1.15 - GrâHfkaçâo- de Função. 
Ac~;e;:l(:e;te-~e: a . importância ele ...• 

~~ ?~~:u~ .. d~;~.à ~::.<!~~ 
dàs segwnltá fun~ gra\ilicaaas:. . 

ê$ 
- 1 funçfi0 de Chéfe 

da Seção de Adminis­
traç~o. 

De I'G-i = 3.000,00 
/pi'G-2 = 5.000.00 ... 

- 9 funções de Chefe 
de Inspetorias. 

+. 24.000,00 

N." 628 
H - 5ervlçt; k E-oslo do Trigo 
3. O. 00 ~ O.set\Vdlvimt11te. e!<, 
3.LOO - Serviçot em Resül>!, eh:. 
3, I. 03 ~ Dtltilvolvimento da Ptoo 

düÇ!li>. 
Uespesas: de qualquer natureza com a 

construção de silo.s e armazéns em Pa ... 
tos, tatiára, Pmkteàte Olegário, Pas ... 
so:.; e Mach•do· etq_ colaboração com a 
CÁSEMG, Mmh- "" ...... , ••• 
Cr$ 25.000.000,00, 

N." 629 
14 - SerViço de E--o do Trigo, 
3.0.00 - Desenvolvime-nto. etc. 
3. l. 00 - Serviços, etc. 
3. l. 03 - O.senvo!Vimento da Pro. 

d1!5,i0, 
Despesas de Qualquer oatúrua com 

o_deunvolv"""n.to ~.cultura do trigo 
em Palt>.s, ~ Utiã1o - .......... 
Cr$ 2. 5óó. óOO.OO. 

Idem, idem. em Trts Coraç6es. Pas­
~. Campos Gerais. ~eiçâo do Rio 
Verde, Três Poá'tá! e Varginha, Minas 
Geral• ~ Cr$ 3.000.000,00. 

N.• 1130 
li - Serviço de B•ptiDSilo do Trigo. 
3. O. 00 - Ut:senvolvimento Econômi­

co ,e _:)ociál. 
J. l. 00 - SerViços em Reglnle llspe­

.:iaJ de f'inanciametatào 
3. 1 . 03 - Desenvolvimento da Pro­

duçÀch 
1\umentl!-se para Cr$ 2,000.000,00 

:::alia IJma, as dota(ões dtstiaaclas ao lD­
cremen\o da cultura 'de trigO em Slo 
Luiz Gonzaga e lrái, no Rio Gi'áade dO 
Sul 

N.• 631 
li ...;;. Serviço de Êlpa'nsâo elo Trigo. 
3.0.l)() - .UesenVólViD'leh*o &onõmi­

cc e Sod61. 
3. 1 . op - Serv1ços em lt.egitne Espe-

..:iat ~ J:want:18:1Denro. , 
3.!.17 ~ ACórdos. •· 
Execuçlio dos trabalhos relativos ã 

expan .. ão da cultura do trigo W:ediaote· 
acõrdo com o Estado cte Minas Gt:rais 
- Cr$ 6.000.000,00, 

N." 632 

14 -_Serviço de Expando do 'l"rlgo. 
j.ó.OO, :- Ue-volvi....,to ec-ml-

co e social. . 
3. I . 00 - Servlçoo em regime espetiol.-~ j 

de finandatu~to. '"'1 
3.1.17- Ac.,.das. 

3.0.00 - Ótsenvolvimento Econ6ml­
«i c Social. 
· 3. 1 . 00 - Serviços em Regime &pe­
dlíl de Finlhti-ló. 

12 -Departamento Nacional da Pro .. 
duç!o Vegetal. 

Deapesas de Capital. 

De FG-i = 3. 000.00 
p/1'0-1 ~ 5. 000,00 ... 

Valór da emenda ••• 

+ 216.000,00 

240.1100,00 

Inclua-se: AcOrdo COlll a Comissâo do 
Vale do São Francisco para serviços 
relativos à expails-~ da cultura do tri­
go nas regi.CH do V al~ em regime de 
convênio - Cr$ 5.(XK).(W,00 {clrttd 
milh6es de- cruz:ttros) . 3. 1.05 ~ Sondâgem e estudos de 

Jazld!l áll!!erals . 
02- A~a. 
loclua..ae: 

Prospeo;llo e ptiqulsas das jazidas 
de. apatito de AraPlraéii e de SalgeQia e 
altlll!oo de l'atlliclra doa lacl.!os, Esta­
do de Alagoas - Cr$ I. oOO. 001),(16, 

N." 616 

12 - Oépattoll!éJ!to National dà l':o­
duçlo Vegetal. 

3. O. 00 - O.stnvolvin>ento lkon&ni· 
o:o e Sdclal. 

J. I. 00 - Serviços em Regime J!spa · 
cio! .!. fllnlllctatfte!lto. 

3 .1.00 - li'ti\1:áçãO e ~érgla elétrica .. 
Serviçoa de ilTigaÇio dos vales úmi · 

dos e sêcéi:S de Alagôãs - ....•••••••• 
C.$ 10.000.000,00. 

j,O.OO -Desenvolvimento lkon6mi­
co e Social. 

).I.IliJ ~ Servtç<IO ell! Reglllle l!spe­
cial de Pinaoçlatiltllto. 

3.1.17 - A<Orc!oa,. 
20 - Rio de Janeiro. 

Amottnte-se: 
2) Fomen10 da Prodliç!o VeQ<Ial em 

l'fglme de ~ com oa l!st•dO& e 
M\tólci:f>!M ••• 

20) Rio de Jant!to - ........... . 
Cr$ 8.000.000,00. -N.• 622 

13 - Serviço lle EconomJa Rural. 
1.0.00 - Custeio. 

1.5.00- S•rlttços de Terceiros. 
1.5.12 - Alugud ou atrttldátnento 

de imóveis, foros ou despesas de cort· 
domlnió, 

N." 621 
li - Serviço de l!xpansl!o d0 T rlgo. 
Despeao de Capuat. 
3.0.00- Desenvolvimento Ecdnbriii· 

co e Social. 
3. I . 00 - Serviços em ~eglme Espe­

cial de lilhlltlct~m•oto. 
j. I . 0.1 - U .. cnvolvtmento dá l'rodu­

çAo. 

. loclua-s~: 
08) Espírito Santo. 
1 ) Despe:sas de qualquer natureza 

com o Desenvólvtmentó dó trigo i!m:: 
I) Castelo - Cr$ 5QO. 000.00. 
2) Guaçul - Ct$ $00.000.00. 
3) !una -Cr$ 500.000,00. 
4) Afon;o Claudio - .......... .. 

Ct$500. 000,00. 
5) Muni• l'reire - C•·$ 500.000.00. 

632-A 

15 - Setviço fitorestal. 
j. o. ao - Desenvolviniento lkon4· 

mico e Social. 
3. 1 . 00 - Serv!ços e-m Regime Es· 

pedal de Financiamento. 
3.1.02 - De!..,. Sanltãria Animal e 

Vegttal. 
lnclua..-se: 

a) para o Pósto Plorestal, de J\u. 
daral, na Bahia - Cr$ l.OJO.OOO.OO. 

b) para o Põsto_. Florestal. de Ma­
racás, na Bahia - Cr$ 500.000,00. 

c) part\ o 'P&to Piórt'stal. de lta ... 
beroba, na 8Bh;a - Cr$ SOO.oo::t,OO 

d) para o Põsto Florestal. de Po· 
çõr:s í Po,õe&) na Bahia - Cr$ ..••. 
500.000,00. . 1 



Sext&-feira 28 

N. • 6.33 Nl" 638 

)S -. Suviç.o Fto.atal-.- U - _5erviço florestal. 
a .• ,et - De.tarorolvi.- l!.on8- · 3. O. 00 - Desenvcl-ento J!con~-

mica • &cial:. mico e &cial. 
J.LQQ- - Serviç,QI: ara Rcpe E,s... 3.1.00 - Set1,iriço eom Reg.fm:e &-

~dal de· Financiamento. pecial de Financiamento. 
3.1.03. - De!envolvimento da 'Pro- .1.! .04' - Proteção florn:ta1 e ~-

duçio. · flbrel'!tarnento ~ 
Despesas de qualquer natureza com 

Jm:J\m ... se-: a criação e manutenção de pi!trllihas 
r• Despes~ de: ~~~er natu:re:za com a volantes, indusfve aqulsiç~o de veículos, 
]lla1.n~tcn~o do Horto Floresta[ a carg_o OOtinadas à· Proteção e- fis€&!tzação da$ 
da Associação R'uraf de ltapipoea~ Es- RdUVaa;- Flor~ ·de. EstaOo de: Mi-
tado do Ceará - Cr$,200.00\:t,OO. nas Gera'• - Cr$ !LO()O.OOO,OO. 

N.• 63+ 

15 - 5ervíçQ Florestal. 
3.0.00 - Desenvolvimento, etc::. 
S.l.OO- ~t!'t'i~n, etc .. 
3.l.03 - O.S.JWolvnunto da P>o­

êução. 
Instalação de Hwtc:~ Flortsial ea 

Jnha,pim, Minas Geraiat ínclushte COlll 

desap-"'<õe• • .,.... ... "" - c,$ .. 
3.000.000,00. 

N.• 635 

15 - Serviço FMrestal, 
3. O. 00 - DeStavolviiJII.ento Econ6-

Jn~o e Social. 
~.r. 00 - S..-viço tt1> R<l!ltoe Espo-

N.• 639 

15 - Se:rviço Florestal. 
3.0.00 - Desenvolvimente Econô­

mico e S<xia!. 
3.1.00 - Serviços em R:e.gi·me Es­

p•cial de -Financiatnento, 
3 .1 . 0'4 - Proteção de flbrcstas e re­

florestamento. 
Onde se lê: 

15) ProsKguimenta e mantttenção 
do hõrto Lorestal do açude Estevão 
Marinho, às margens de rio Pianc6 
Cr$ 500.000,00. 

16) Prosseguimmto t manutt:nç_ão 
do hôrto flore:!ltaf do açu~ Boqu~rãEl, 
nCI município de Caba(:ei'Joas - Cr$ .• 
500.000,00. 

Dtga-..· 
cial de Fmanc a~. . lS) Pr~uimento e man~ão 

3.1 ,03 - De.s:envQlvuaento da Pro-- do hõrto florestal do açu<k E.!tcvào 
duçao, M ~n~~ro à& ma·rçpetl8 do Fie Picmcó -
~spesa de qualquer ~rez.a co~ a Cr arJ l oÔO 000 00 

instalação e manuteuçãO de. campos para- ~6 ) ' Pr~sse~ui~ento e manutenção 
J'Carodu~ão dM· mud'Ge: d~ euca~$08 em de hôrto florestBl do açw:Ie Boqueiráo, no 

3 OOO
rat•R0009iil • .-. mas ralS . . município dt Cabac:eil'U - C.$ •... 

' · ,vv. l.OOO.O"uO.OO. 

N.• 636 N.• MO 

15 - Serviço Florestal. 15 - Scrvi~o FJgre&taJ . 
3 .. 0. 00 - Ile:xnvolviaM11bo Econ6• J.Ü'. 00 - Descn-volvimeoto Ee:otr.ô-

JD)co e ~iiil. mico e Social. 
3. 1 . 00 - &twiç~ ~ Regime .E&-- 3. 1 . 00 - Serviço em Regime Espt'-

pecial de Financiamento. c.ial de Financiamento. 
~ 3.1.03- lksrln'c~-vi'mbto da ·Pro- 3.1.04- Protc.~ de flo.-esta& e tt-

dução, fl«t~taulato. 
o..; ... diz: 

Inclm .. w. l&) Aq.O.i<;l\o. no &tado de Sanla 
. .: n Otspa.as de. qualqgcr .nat.weu. Catanalar de uma gra&k área ek. ek. 

com pros-seguimento dos trabal)M)s cW _ CF$ 3.000 _000,00. 
coeatrutào ne Horto Florest.íll de Pal- Diga4 e: 
roa;es, indtaive compra <k. veku!os, t8J AqUisição, no Estadg- ele Santa 
proàw;ão dt mudas de essêDCJ.as flores· Catarina, para aquisição dt uma grand'« 
tais c ~~trviço ck ttfrore:5tamentc no Es- ã•ea, etc. etc. - Cr$- 10.000.000,00. 
tado do Piaui - Cr$ -!.000.000,00. 

2 J Pará pi'QSSeguimento dos traba­
lh-o& de instalaçao e manutmç:to do f'63.. 

" to Florastal de Valença do Piacrf -
ç,, 600.000,00. 

N.• 6'!7 

15 - Serviço PlorntaJ. 
.HJ.OO· - ~immto. Eunô­

mico e Sodtal. 
3 .1 . 00 - Snviçe& c• Re.g,imt 4-

pecial de Finaoc~. 
3. 1. 04 - Proteção ã.t Florestas- e 

Reflorestamento. 

Acre!cm~ ~e: 

1) Para levantamento aerofotog_ramê­
tríco de áreas cobertas de matas e de­
Íhn!~ilo das. resnva-s -flo:utaU prot«-­
toraJ; aqtnição- c:k ârus cobu~a de 
fknsta« ou l'J:Io co~ impor­ta- .00 o ponk> do JI<OI<>""· nge­
neração natural das esptc::ia fla«SCai! 
.I!IUXethlftJ de doaparcciinut&. aftoigrc 
de fauna • lmalidade• <Offtlalaa -
Cr$ 5.000.000,00. . 

l) Porn ·in""nláric> llonstal dao ill_oas 
cOl!IS:'Su._ ,..,_~nhs seb o pcmtQ 
de vista eco~ Ot- prot~ão data 
r-re~ fiores-t• ckJ Estado, iadu1JW~ 
' t'abor~ àt: tu1t ~ fito~OQral.ico 
:· dHtas re_:strvas - Cr$ 5. 000.000,00. 

N.• Mt 

IS - Serviço FI~. 
3.I.M - !'>~ d< h<J,..,.s • 

Reflorestamento. 
lndua-.!ie, st~bcom:ignaçã& acima, a 

importâncía de Cr$ . . . . pa-ra- f.zn f.Ke 
às despesas com a crla(:ãG, i*ta1aç~c 
e manutenção do Parqne Nacional de 
Sêo Joaquim, no- M1t1üdpio de São 
Joaquim, Estado de Santa Catarina. 

N." 642 

15 ·- Serviço Florestal. 
3.0.00 - Desenvolvimento Eco­

nêmico e Social. 
3. 1 . oo - Serviços em Regilne 

f._<;per-ial. 
3 .1.17 - Acôrdos. 
08) E'spfrito Santo. 
Onde •• diZ C r$ 66. 000,00, di ra­

se Crt 1.600.000,60. 

U- Serviço F!Me...,l. 
3.0.00- Desenvll'lvimelillo llea. 

OOmieo e Social. 
3.1.00. 
3.t.t7. 
Acôrdas. 
13 - Minas Gerq. 

Inclua_se: 
. Para a criação, em Cou.vêaio com 
a PTefeitW'a Muh.ieipa.J. oo Se•·v1~o 
"e Reflorestamento e Proteção às 
Matas, em Além J.>~ralba - Cr$ 
300.000,00. 

N.0 64~ 

Servi co Flore• tal. 
3.0.00. 
3 .1.0. 
3.1.17. 
17 - Pc-Tnnmbnco. 
.M:a.nutem;:ão da.. Reserva .t·wres.t.at 

da Ser1·a L\'egra, com· Pósêo de f\e .. 
f!Ot·estamcnto em coopet:ação com 
n Dírctoria de Defesa d'o Solo do 
Et;t.ado de Pemnmbuco e despesa 
de qualquer rratureza. em Parques 
l<"'loresfais nos municfpios do Es­
Lado - Cr$ 5.000.000,00. 

N.0 645 
15 - Servi(io Flores~al. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Eeo­

nômieo e Social. _ 
3 .1. 00 -Servi~ o em !Ugime Es­

pedal de Financiamento. 
3.!.17- Acót·dus. 
Acôrdo sôbre o fomenLD do scr­

yjço de reflorestamento com os E1L 
tados - Municfpios e particulares.. 

t8 - Piaut. 
Inclua-se: 

"Valença do Piauf - Cr. 
400.000.00. 

N.0 646 

15 - Serviço Florestal. 
3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­

nômico e Social. 
3 .1. 00 - S.et·vicos em Regime 

Es~cial de Fomento. 
3.1.17-- Aeôrdos. 
22 - l!io Graooe do SuL 
Suprime-se a verba de Cri 

500.000,00 destinada· a frai. 

N.• 647 

Servi co Fl'orestal. 
3.0.00 - Desenvolvimento eeo_ 

nàmico e sod.al . 
3 .1 . 00- Servicos em regime e!­

JICCiat d-e finaneiamento. 
3.1.17-- AcOrdos. 

Desta,.tie-oe: 
Para execução de tr:rba!ho. de 

ro-me-n·ta e defesa f1'oresta1. em re-­
gime de _.o\eórdo c-om a Prefeitura 
~-lunicipal de Mafra - Cri .••••• 
1.000.000,00. 

N." M8 

Novembro de t953 2581 

Ponta d.,. Nállfl·asad~>& e pt·•vendo 
a. ane_....-ação de- teri'as devo1ula& 8-:1. 

tent"" IH> N'giã.o - Crt ....... . 
~.000.000,09. 

N.• 6~0 
Serviço de ... I'nformacJio A:g,·rco:a. 
1.ú.W - Custeio. 

j 1. ó. 00 - Enra1·gos Díver·so•. 

I 1. 6. 13 - Serviços edueacionais 
e cuitui·airt. 

'fr·an.sftram·se as impo1~t.âncias 
de: Cl'$ 100.000',00 da. subconsig­
nação 1.6.13 - affnca 5 - /leafi.. 
l<~·ão dt se·m.anos rurali$tas, etc .. 
para a subconsign.ação t.5.02 -
Prusngens, tran.~ortes, etc.; .C'r$ 
100.000,00 da subcansignação 1.6.13 
- alínea 3 - Custeio de campa_ 
nhas 'le clubes a(}1'lcolas - para a 
.subcc.nsígna;:iio ! . 3. 04 - ComfJus~ 
ti;reis e lttb'i·iticanteJ e Ct·$" •••••• 
HJO.OOO,OO· d-a sqmcGIJSlliJGa~ão •• 
1.5.07- PublicaÇões. etc. ·para a 
subconsignaeão t .3.05 Mnt'e­
ria(~ e aces$-Ó.F'ios de mtiqttttMI, ú 
-viaturas e de apare.lhB~. 

N.O 65! 

t~ - Sel'vico de Inform~o .~grf-
cola. 

1.0.00-- Custeio, · 
1.6.00 - Encargos' Divers~. 
f. 6.13- - ServiçCJs educativO! e 

cnltura is. 
Deslaque-~e dn verba soh o nú~ 

mero 5) o quantitaLi·vo de Cr' . ~ .• 
1 200. 000,00 para a Semana. Rural ia_ 
la de São Migut>l doa Calllllflfl de 
Alagoas. 

BMBN!ilA )1.0 6.'!2 

llf - .S.rviço de Inlonnação Aarl-
cola. 

l.n:oo- c-.;.,, 
1.(.11&- .!!""""~<>•-

1. 6. 13_ - Serviços .. ""-- ·­
Clllturai•· 

lnclua~se: 

l>aapeMs de qUIIlcper IUI&wba f!OJII 
a instalação da Rádio Ru.taJ em Ç_OQI.. 

peraçiio com o De~ .. ta. de ·Açã_e 
Social da A•qui..ti ..... da ~ 
0$ 2.006.000.00. 

EMENDA N.• 6.'lol 

Jlf - ~ de Jnloo-P., ~ 
cola. 

1 . o. O& - Cwtteio. 
1.1'5. 00.--. -~ DivftiiO• 
1.ti.l3 - Serviço. J!O tíaco e 

Culturail. 

Acretcente-s-e: 
15 - Serviço Florruttal. alínea ........................ . 
3. O. Off - Dese-JIVOl'Vimento Et:o- Radiodifusão '"wal. ~..,. e.quJ.. 

nôml·e·o e SoúaL sição e instafação do conjunto de , .... 
3 .1. 00 - Serviç.o em Regime E!F · dl_......_ 4w c:.~r.., .,._ ........ 

pecial Financ. de Agyic-ultura de Aracati - Cri 
3 .I. 17 - Acõrdos. 1, 000. ooo,oo. 

·Jnr:lua-se-· 
l\e!lore5lamento rla Ea!Aa..ia BL 

flr<Jmilrera! de Jbirlt, E&!a:do !lt Sit> Dti:JrDA N.• 654 
P;rulo - Cr' 2.000. ~tltl. ~- · ~ I , · •--'-~ 

,;,ufVIÇQ OI! D~OI'ftlaç&o ~· n.uaw. 

N.o 6+9 I.ft.(Jft- Custeio. 
1. 6. 00 - Encargos Divenot. 

Serviço Florestal. 1. 6.13 - Serviço Educativo e Cut-
4.11.00 - lmestiment.os, - maio. 
4.3.00 _ Desaprttpriação M ÁtJI>Ô'. 

l!ição de Imóveis. ._........_; 
4. 3. 01 - Início de óesaprapria- · 1) Rádio difuláo ntraJ mcr.w. 

· ç.ão, e te. aflui!lção • in!talação áe con,;u.t. :ã-
24- Santa Catuil:la. dio ...._._,. .,.... • ~ da 
Para despesas com estudos de lo-- Bdt·5-'"•ção • c..ttura de l!:atâacia_ _ 

eoli""fáO, tevantametito topotráfieo Cr$ 2. soo. Ooooo. 
e desapropriação de área destina-
f1as à for~ão <I• um Pa"''ue Fie_ 
resta! no sul da Iiha de SaDia Ca... 
tariDa, compree-ndendo -Of lliQifrH 
oircundantes • ~ Õll Per> a\4 a 

KIIENDA !f.• 055 17-Son··-... 1.0.110 - Cu-
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1.6.0!J - Encargos ct:vetiios. 
1.6.23 - Re~parclh:1mento e 1e­

aen·..:ohrimento ·de prcgra:na etc. 
I i~clua-se: Instd~:;-3o e m:~m.:te:;çàa 

da uma e:.:i.a:;ão ·meteorológica em }'a­
troiiua - Estadt) de Pern9mbuco 10 

c:n·:ve para observação e ..... previsão tias 
sêc-.-.s -- CrS 1.000.000.00 (um mÍ· 
lhZ.u de cruzeiros). 

EMENDAS N.0 656 

17 - S;-rviço de Meteoro!og:a. 
1.0.0.0 - Custeio. · 
1 .6.00 - Encargos Di·,rersos. 
1.6.23 - Reapart:lhamento e de-

S'õln:;o!vimento dê program:1s, Setviç~"3 
e T:aba:hos específicos. 

lnclua~se: 

I.1stalação da 'esteçiio de meteor >1•>­
g:.a de .Canela, Rio' Grande do Sul -
Cr~ 500.000,00. 

I:MENDA N.l, 657 

1 7 - SerV. Meteorologia •. 1 
. t;c. O. 00 - Inve·timentos. 
4 .1.00 - Obras. 
4, 1 . 03 --: ProssegUimento e con­

clut~o de obras. 
1 • -· Co .oClusão da Construçã,o de. 

In"'~it':ito Regiomll de Meteorologia em 
São Pau:o - Cr$ 5.000.000,00. 

Texto· 
l.um~nte-se para Ci·$ 1a.ooo.ooo.oo. 

EMEND .... N.0 658 

17 - Serviço de Meteorologia, .. 
4. O .00 Investimentos. 
4.2 .00 - Equipamentos e instala­

ç-ões. 
Inclua-se: 

.tara aquiSição, in5talação de mobi· 
liário; aparelhos especiais e · material 
n~essários ao lâboratório técnico e 
oficina técnica do Instituto Regi..;Jn~~l 
de MeteorolOgia ·de· Salvador, a qu~n­
tia de - Cr$ 700 .OOO,OOQ. 

EMENDA N.0 659 

•o - Serviço de Proteção aos In-
jios. 

1 • O . 00 - Custeio. 
1.6.00- Encargos ·Diversos.-
1 . 6. 17 - Serviço de· Assistênr.ia 

Soda I. 
Onde se diz: 
1) Assistência aos indios (Decreto 

n.0 9.214; de 15-12-19Ú; Lei- níuÔe· 
ro 5.484. de 27-7-928 e Decreto ~~ú­
mero 736, de 6-4-36, artigo 8.0

) 

Cr$ 13 . 000 . 000,00. 
Diga-se: 

1) Assistência aos _índios, etc. 
CrS 20.000.000,00. 

EMENDA N.0 660 

tS - Serviço de Proteção aos ln-, 
dios. . 

1.0.00- Custeio. 
1.6.00 -...,.Encargos· ~.iversos, 
l.6.24- Diversos. 
Aumente-se, de Cr$ 36.300.000,00 

para Cr$ 40.-580.000,00 a dotação 
consignada ·para .Manutenção de Ins­
petoria e Postos Inc\Ígenas. 

EMEND .... N.0 661 

19-61 - Superintendência do EÓJino 
• grícolà e. veterinário. 

f.o.oo - Custeio: 
1. 1 . 00 - Pessoal éivil. 
1. 1. 04 - TrabalhoS Çe tarefel tJs: 
Aumente-se para - Cr""$ ..... , • • · • 

,o.ooo.ooo,oo. 
EMENDA. N.' 662. 

1.0.00 - Custeio. 
l .5.C:J- Se:vi,;os ~e Ter::e'ros. 

Assistência à M;_;tcrnidade e a à Infãocia, 
para equipamento - Cr$ 500.000.00. 

t. 5.14 Outros· serv:çqs c:ontra- Lc-la-se: 
1:uais. 

Trxto 

13) M·nas Geca;,. 
2) lnst tu to de Laticínios 

Tos~~s"' Cr$ 320.000,00. 
Aume-nte-s\!: " quantitativo 

pura Cr$ 700.000,00. 

li Escola de Economia Domêsticu 
Rural. da Associa\-ãO Verãnense de 
Ass:stência à Matern d~dc e à [nfâocia, 

"Cfmdido, de Vcraoópolis, pRra equipamento, com~ 
· I ;tcmcntaçã0 de obras e descnvolvh_nen 

da verb::t .o c!os cursos.- Cr$ 1.000.000.00. 

' 

lndua-..e: 

4 ·- Instituto d.e Laticínios Cândi .... 
do Tostes. Juiz de Fora, Minas Gerais 
- Auxííiõ para o reaparelhamento de 
Fábrica de Leticínios do Instituto 
c,$ 7. ooo. ooo.oo. 

justificaçãO 

A instituição em aprêço yisa ao fo. 
mcnto da industrialização do leite a é, 
por conseguinte, básica no sistema de 
produção do País, merecendo todoJ 11 EMENDA N .. " 663 

f9-0t - Sup.:rintcndencia do En~ino 
19-01 -- Supc-rintendê1:cia d..., r:.u:>ino qpoío da União. 

A'í]ríco!a e· Vcter:nárlo. 
1.0.00 - Custe-io. 
1.5.00 - Se1viços de tcrce:ro:t. 

f .5. 14 Outro.<; serv;ços coutra-
tuais - Ampliação dt:; at.vidades didã­
ticas·etc .. 

Inclua-se: 

Agricula· c VeterinánU, 
1.0.00 - Custeio, 
1.5.00 - Serviços de t.:rcc~ros. 
1.5. H Outros serv!ços contra: 

tuais. 
Cr$ 2.00G.OOO.OO (dois milhOes) para 

o Aprendtzado Agrícola D. Ricaldon 
- Rio do Sul - Srmt<t C<ttartna pa: 
amparar os. demais Aprendizados 
Estado do Rio Grande e Paraná. 

N." 674 

19.01 -Superintendência do Ensi~ 
no Agrícola e Veterinário. 

2 .0.00 - Transferên:ias. 
2 .1. 00 - Auxílios e SubvençõeS. 
2.1.01 -AuxílioS!, 
7) Outras Entídad98. -.. ' 
Aumente-se parO Cr$ •••• , • , .•••• 

Escola Doméstica ·de Petrolina, em 
cqoperação cÕni a D~occ-se Cr$ ..... , 
t .qoo.OOO.OO ·{um mi~lo de cru;:dros) ." 

EMENDA N. 0 661 

EMENDA: N.• 569 20;000 .. 000,00 a dotação· consigtÍacla 
a Universidade Rurat de Minas GeraiS, 

do t;. .. .,tno em Viçosa (Lei n.o 2.470, ·da· ~28-4 · 19-01 -- Superintendência 
de .1955). ·· 

19-0l - SUprfiut..>ndência do En~Jno 
1\.'áricola e Veteririârio. 

1.0.00- Custeio. 
1.5.00 - Serviços de terceiro:'f. 
l. 5. l4 Outros s:rviços c~ntra-

tuais. 
1) Ampliação das atividades didâtl· 

l·.as n<ls· E5cola3. 
08 - Espírito Santo. 
Inclua-se: 

.Z - Escola Nor:nai Rural e Ginásl ... 
''Mar:a-Matos" - Anchieta - Cr$ .. ; 
200 :ooo.oo. 

3 ...:.... Escola Agro-Técn!ca - Santa 
. Tereza - Cr$ 1.000.000,00. 

-1: - Escola de ln:dação Agrícola de 
Itap·na - Cr$ 500.000.00. . ' : · 

5 - Escola Agro-Técni..:a de B.clve 
· Alegre - Cr$ 500.000,00 .. 

EMENDA N. 0 665 

19-0l - Superintendência do Ensino 
Agricola e Veterinárlo. 

"l.O.OO.- Custeio. 
1 . 5. 00 - Serviços de terairos. 
l .5.14 Outros serviços contra-. 

tums. . 
Inclua-se Cr$ 2':000.000,00 '(dç.~is mi·· 

lhões' de cruzeiros~ pai-a o Aprendlza~ 
do Agrícola do Institu~o Santa CruZ 

Corumbá - Mato G~os~ •. 

EMENDA N. 0 666 

19-(Ü - Superinteudênda do Ensino 
Agrícola e VeteriÕ.árlo •. 

·1.0.00 :..:..._Custeio. 
1 . 5. 00 .:.- Serviços de terceiros. 
I. 5. 14 Outros· serviços ·contra· 

,tuaís. 
13 - Minas Gerais. 
Acrescente-se: 
DespeSas de qu'a\qucr n3tureza com 

a in.<>tâ'aç"ão de um aPtronato ou Esco~ 
la Agrícola em Curvelo. em :ooi'>era­
çà0 com· a_ So~iedade Rural de Curvdo 
- Cr$ 2.000.000,00. 

EMENDA N. • 667 

19-01 Superintendência dó Ensino 
Agricolá e Vcter:mírio (despesas ordi~ 
nári!M) . 

1.0.00- Custeio, 
1..5 .00 =- Serviços de terceiros. 
1 . 5. 14 Outros serviço~ contr.a~ 

tt.i.au: 
1} Ampliação das atividade.1 d:dãtl-:-

cas · das escolas. 
23 - ·Rio Grande do Sul. 
Onde se lê: . · 

Agrícola e Veterinácio. 
1.0.00- Cus~cio. 
I . 5 . 00 - · SerViços de terceiros. 
I .. 5. l_i Outros serviços contra-

tuais. 
lnclua·se Cr$ 500.000,00 (qUinhentos 

mil cruzeiros)· . para o Aprendizado 
Agrícola São Marcos, de S. Marco~. 1 
'mantido pela Casa d0 Pequeno Operá· 
r.io- Rio Grande do.Sul. 

EMENDA N.ó 670· 

19-0t - SuperiO._ten_dência do1 Bnsíno 
A.grícola e Veterinário • 

1.0.00 - Cu.steio. 
1.6.00 - Encargos diversos. 
1.6.13- SerViços educativos e cultu ... 

rais. 

Indua~se: 

Despesas de qualquer natureza para 
instalação e funcionamento de duas es­
colas pioneiras de indústdas rurais no& 
Estados· de Minas Gerais e Esplrito 
Santo, coilfoi-me estudoS fettos Peto Ins­
tituto de Tecnologia Industrial de Mi­
nas para . os referidos EstadOs - Cr~ 
Cr$ 30.000.000,00. 

EMENDA N.• 671 

1.0.00 - Custeio. 
1..6.00 - Encargos Gerais. 
1. 6. 13 - Reaparclhamento e ãesen­

volvimento de programas, serviços e 
trabalhos específicos. 

24 - Santa Cátarina. 

N. 0 672 

19.Ól - Superintendência do El)· 
sinÓ Agrí.co1a e Vetirinári&t.· 

1.0.00 -.Custeio. 
1. 5. OQ - Serviços de Terceir-Os. 
1.5.14 - Outros Serviços Contra· 

tuais. 
05) - Bahio. 

Inclua-se: 
Patronato .Silviô Mansão, do· Institu .. 

to de Proteção d·e. Assistência à ln.fân­
cia da Bahia - Cr$ 10.000.000. 

N. 0 6'73 

, : 19. ()1 - Superintendência do EnSi­
no Agrícola e Veterinário - DesPesa~ 
Ordinárias. 

; 2 . O , 00 - Transferênciaà. 

N. 0 676 

19 - Superintendân :ia 
Agrícola e Veterin_ário. 

do li;nsin~ · 

2. o·. 00 Tranderênci.as. 
2 .1. 00 Auxílios e Subverições, 
2.1.01 .Auxílios. 
7 - Outraa Entidades. 

Inclua-se: 
Ceittro Sociâl. Rurlll 

Cr$ 1. oqo. ooo,oo .. 

N. 0 676 

~oeió 

19. 02 -:- Superintendên:ia do En·. 
siilO Agrícola e Veterinário ·(Encargos 
Gere.is) --;- Despe~s ordinárias. 

2. O . 00 - Transferências. 
2 .1. 00 - Auxílios e· SubVeaçÕe,s, 
Auxílios. . ··· 
2) - Entidadea Autarquícas. 
1) - Universidade Rural de Pe'r­

nambuco. 

Par.a atender a despesas de qualquer 
natureza. com o prosseguimento das 
<!bras d ~ pãvimentação de variante que 
.liga a Rodovia PE BR-25, à Escola 
Agrotécnica de São Lourenço da Ma~ 
h. a Manutenção da sua Fazenda Ex-.­
perimental, inclua-se o quantitativo de 
Cr$ 20.000.000.00 (vinte milhõ« rle 
cruzeiros) , 

·N. 0 677 

19. 02 - Superintêndêncie do En· 
sino Agrícola e Veterinario (Encargos 
Gerais) - Despesas ordinária. 

2 . O , 00 - T-ransferência~. 
2.1.00 - Auxflios e Subv.ençõe:;. 
Auxilias. 
2) _ Entidades Autárquicas. 
1) - Universidade Rural de Per· 

nambuco. 

O quaÜtativo de Cr$ .... _., .•..•. , 
50.000, 000,00 par8 atender as despe­
sas com manutenção, adaptaçõ~s de 
de locais e instalações, de acôn1.o com 
o que se segue: 
· Adaptações,· instalações e manuten­
ção do Biotério Gerei - Cr$, ..•••. • · 
3. 5oo. ooo.ao, 

Adaptações, instalBção e manuten· 
ção do PaVilhão de Inseminação Arti­
ficial .- Cr$ · 2, 000. 000,00 

19-01 
Agricola e 

Supei"itltendéncia do E.Mi~o 
Veterinário, 

. l) Escola ·de Economia Doméstica 
Rhral, da .Associação ' V ccant-nse de 

'2.1.00 '-Auxílios e tiubewenções_. 
. 2.1.01 .. - Aw:ílios. 
· 7) Outras Entidades. 

AdaptaçõeS, intalações e manute:t• 
ção do Departamento de Fitotécnfa ·......: 
CrS·L500.000,00 

.I 

Ç. 
• 
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Adaptações, instaláções e manuten­
ção do Ot>partamento de Solos - •• 
Cr$ 2 . 500 . 000,00 

Adaptações, inst~laçõe_S: 
ç.ão do Departamento de 

· · sicaS e Matemáticas -
2.000.000,00 

e manuten­
Ciêncies Fí-
Cr$ ...... 

Ampliação e manUtenção da Granja 
Experimental - Cr$ 3. 000.000,00 

Adaptações, instalações e manuten· 
. rão da Cosa dO ~Estuda'nte - Cr$ .•.• 
6.000.000,00 . .. 

Ad8ptações, inst!llações, equipamen­
tos· e manutenção de Ofi:ina Mecânica 
- C•$ 3. 500,000,00 

Complementação e manutenção ·do 
Restaurante UniverSitário - Cr$. , •. 
3. 000.000.00. 

Manutenção do Gabinete de Quími­
ca Biológica - Cr$ 1. 500,000,00 

Equipamento e manutenção d:> Hos­
pital Veterinário -:- Cr$ 2. 000.000,00 
·Adaptações~ equiparoerttos e manu-

tenção des Fábrices Pí1ôtos de LatiCÍ· 
Jlios e Óleos - Cr$ 2. 500.000,00 

ll - Manutenção de Centros e 
Escolas de ·Aradores, Tratoristas e 
de Mec.ânica Agrícola. 

Onde se diz: Cr$ 100.000.000,00. 
Diga-se: Cr$ 150.000.000,00. 

I I N. o 681 ' \ 

19.01 Superintendência do 
Ensino Agrícola e Veterinárío. 

3.0.00- Desenvolvimento Eco­
mônico e Social. 

3 .!. 00 _;_ Serviços em Regime 
Especial. 

3.1.03 - Desenvolvimento da 
Produção. · 

1) Manutenção de Centros e Es' 
colas de Araradores, Tratoristas e 
de Mecânica Agrícola. 

Aumente-se a verba de: Cr$ ... ·. 
100.000.000,00 para Cr$ ......... . 
150.000.000,00. 

N.O 682 

Instalações e manutenção da Biblo- 19.01 Superit. no Ensino 
~é.ca Universitária - Cr$ · · · ·. · · · · · Agrícola e Veterinário. 
s.- ooo. ooq.oo 3. o. oo - Desenvolvimento Eco-

Addptações, eparelhamentos e manu- · nõmico e Socià}, 
tenção da Imprensa Unív.ersit~ria ...:._ 3 1 O · . . O - SerVlços em Regime 
Cr$ 3.ooo.ooo,oo Especüi.l de Financiamnto. 

Imtalação e m~nutenção do Museu 3 .1. 03 - Deserivolvimento da 
de Ciêndas Naturais -.Cr$ • · .. · . · · Produção. 
l.Ooo.ooo.oo '02 - Alagoas. 

Aparelhos de ··Laboratório em gera1 Incluâ-se: 
- C•$·1o.ooo.ooo,oo Escó)a Normal Rural Mon.senhor 

Total Cr$ 50. ooo. 000,00. Freitas, em Pão de Açucar ..::_ 
N .• 678 Cr$ 500.000,00. 

19.01 Superintendência do En-
tino Agrícola e Veterinário. 

2 . O, 00 - Transferências. 
2.1.00 - Amdli~s e Subvenções. 
2.1.01 -Auxílios. 
7)" - Outras E~tidades. · 

Inclua·se: 
Universidade Rural de M'~nas Ge· 

tais. Para conclusão de obras da Es­
•--... t:ola Superior de Agricultura - Cr$ .. 
~· s.ooo.ooo.oo . . 

N.O 683 

19. OI Superintendência do 
Ensino Agrícola··e Veterinârio. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e Social.· · 

3.1.00. - Serviços em Regime 
Especial de Financiamento. · 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da 
Produção. 

02 : ... : Alagoas: ·· '\ 
ldenl. idem da · Escola Superior de 

Çíências Domésti :as - Cr$ •.. , •.• . . Inelua~E€: 
5 · ooo · ooo.oo . . Escola Artezanal mantida pela 

Idem, idem da Escola Supenor , de -Associação Rural de são Miguel 
'Veterinária - Cr$ .... · · · · · · · · · · dos Call)..pos _Cr$ 1.000.000 00. 
5,000.000.00 . ' 

Pera· ampliação 
de Agricultura de 
5. 000.000,00 

da Escola Média 
Florestal - Cr$ .. 

N. 0 679 
19. 02 - sUPerintendência do En· 

lino Agrfcole e Veterinário. 
·2.0.00 - Tnmsferência!l.· 
2. 1. (10 - Auxílios e Subvenções. 
21.01 - Auxílios. 
7) - Outra !I Entidrdes. 
2) - Univ-ersidade Rural de Minas 

Gerais. em Viçosa ~Lei n.0 2 .470, Je 
28-4-55) . 

Inclua-se: 
1) Pra a Escola Média de A!!"ricu1 

lura de Floresta! - Cr$ 5 000. 000.00 
2) Para e Escola Superior âe AgÍ-i· 

ruitura - Cr$ !.000.000,00. 
3) Para a ·EscÓla SuperiOT de ye 

terinárie - Cr$ 5. 000. 000.00. 
4) Para a Es :o la rl.!' Ciên::-ias Do· 

rné-stioos Cr$ 5. OQO. 000,00. 

N. 0 680. 

19.01 Superintendência ·dD. 
Ensino Agrícola e Veterinário.·. 

. 3.0.00 - Desenvolvimento Eco .. 
· ili)Jrilco .e Socla.l. 

3.-l.Oit' ~ Serviços em ,Regime 
Especial de- ~lnancinmento. · -
· 3 .!. 03· · ~ De,envolvimento da 
Produção.·. · ·· 

N. 0 684 

19,- Superintendência do En­
sino Agficola e Veterinário. 

3. o. 00 - Desenvolvimento Eco-
nômico e Social. · 
• 3 .. LCO - _Serviço em Regime 
~PeCJ.aL de Fínanciamento. · · 
. 3 .1. 03 - Desenvolvimento da 
Prc-dução. ~ . 

04) Amazonas. 
Inclua-se: 

Patronato Agrícola de Issana -
Cr$ 600. 000,00. 

Aprendizado Agrícola de cau­
burl- Cr$ 600.000,00. 

N. 0 685 

19. 01 - Superintendência do 
Ensino Agrícola e Veterinária. 

3. o. 00 - Desenvolvimento Eco­
nônrtçp e Social. · 
i 3 .1.00 ·- serviços em. Regime 

Ffspecial de Financiamento. , 
3.1.0~"- Desenvolvimento da 

.Produçao. . · 
05 - Bahia. • \ 
~ara os serviçOs de assistência 

so~ial e escolas 'da· Federaç~'o doS 
Pescadores da ·Bahia: ... ~ Cr$.; .. 
100. UVO,OO. . 

N.O 686 

10 Superintendência do En. 
sino Agrícola e Veterinário. 

3.0.00 - Desenvolvimento Eco­
nômico e Social. 

3 .1. DO - Servi~·:> em Regime 
Especial de Financiamento 

3.1.03 - Desenvolvimer{to da 
Produção. · 

1) Manutenção de Centros e 
Escolas de Aradores, Tratoristas e 
de Mecânica Agríc'Jla. 

Onde "" lê: Cr$ 50.000.000.00. 
Leia-s~: - Cr$ 100.000.000 00. 

. , 

N. 0 687 

. 19 - Superintendência do En­
smo Agrfcola. · 
. _3. O. 00 - Desenvolvimento Eco­
nt•mico e Sccial . 

2.1. 00 :... Ser~iço em Regime 
Especial de Financiamento 

3 .1. o~ - Desenvolvimento da 
Produçao. 

06 "- Ceará: · · 
Inclua-se: 

Aprendizado · Agricola _ .são 
Jose - Jc-azeiro - Cr$ 300.000,00. 

N. 688 

i~.(H - Superintendência . do 
Ensmo Agrícola e Vcter1ná1·io. 
3.~.00 - Desenvolvimento Eco-

nl)mtco e Social. . 
3 · 1 : 00 · - Serviços em Regime 

Especmf de ll'innnciamcnto. · 
3.1. 03 - Desenvolvimento da 

Produção. 
06 - Ceará. 
Inctua-se :· . 
Pa.ra despc·sas de (}nn.lquer na­

tureza com -a aqnie.içíi.o de eqni­
pamen(os para laboratórios biblio­
teca, salas de , aulas, ü:nplemcnt.os 
.1.gr!co1as, _i·cstaurante e serviços de 
rádiO e ct.nema educativos na Jt~s­
cola Normal, Rural JoaQuim Ma-
galhães, no Cear:\ _ Cr$ . 
3. 000.000,00. . . .. .... 

N. 689 

1~. 01 ~ Su"crintendencia do 
Ensmo Agrícola e Veterinário. 

3.0.00.- Desenvolvimento Eco-
nômico e social. . -

S .1 :00 -: Serviços em· Rcgimt' 
Espec1a\ de Financiamento. 

3.1. 03 - Desenvolvimento da 
Produção. \ 

()7 - Distrito Federal 
_Fnndac.ão Mi.'isionflrin dns Fron­

t.mrns .• para dcscnvrHvimcnto agrf­
cola- Cr$ LOOO.OOO,OO. --· . 

:t·!..-J': !';.~~~~ 
N. 690 

19.01 Suncrinfcndêncin do 
Ensino Agrícola e Vrlerinário. 

3. O. 00 - DC'senvoivimento Eco-
nômico e SociaL · 

3.1:00 - Serviços em Regime 
Especwl d~ Financiamento. 

·.-o3 .1. 03 -=- Descnvolvimcrito i7n 
Produção.· · . · · 
'.1 ~- Mnnutcncão de CentrOs f! 
Escora~ dê Ia:vrnrlorc.s, tratoristas: 
e meefwica·.ngrfco1a. ; 
i lnclua-~fl: , · "'~-~- "!Ri"P.f 

()8 - Espfrilo Santo. · · -~··-

3. O. 00 - Dcscnvolvimenlo Eco­
nômlco e Social. 

3.1.00 ~ Serviços em Regime 
Especial de Financiamento. 

3.1.03 - Pc~envolvimcnt.o da 
Produção. 

2 - Escola de Jníciaçáo Agd-
cola. 

10 - Goil.is. 
Inclua-se: 
}:se o las Ag.dcolas ~ 
1 - Dom Bosco em Siivânin 

Cr$ L2oo.ooo.oo. 
2- Uapaci- Cr$ 1.000.000,00 
3 .....:.. ~<lo Lufs dos Montes Belos 

-. Cr$ 800. 000,00. 

N. 692 

19.01 - Supcrintcndõncia dO' 
Ensino Agrícola e Vcterinál'lo. 

3. O. 00 - .l}esenvolvimento Eco­
nômico e social. 

3 .I. ~O - Serviços em Regime 
Especial de FinmJCiamento. 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da 
Produção. · 

10 - Goiás. 
Inclua-se: 
Aprendizado Agrlcola no Pi.rN 

do l\io- Cr$ 1.500.000,00. 
Apl'codizado Agrfcola de R!o 

Vet•<Jc -·C!'$ 1 .500.000,00. 
Aprendizado Agrfcola· de Jalaf -

cr.~ 1. 500.000,00. 
Aprcndízarto Agrfc.Oln rle Pon .. 

talina - C•·$ !.500.000,00. 

693 

19.01 Superintcndi:ncia do 
Ensino Agdcola e Veterinário. 

3. O. 00 - Desenvolvimento .Eco­
nômico c Social. 

3. 1 . 00 -· SerViços em R~gime 
Especial de Financiamento. • 

3 .1. 03 - Desenvolvimento da 
Produção. 

13'- Minas Gc.ra.is. 
1) DespesM de. qualgucr nnft;· 

t'('Z3. tnclusivc conslrucues de {'dt­
Úcio para instalação de uma ofi­
cina mecà.nica em Ituiutaba - Ct·S 
5. 000.000.00. 

2) Pará instalação rie uma Es­
cola Agríc<lla no mtwicfpio de Car­
mo rl:\ Mala, em fazcnrln de pro­
priednde da União - Cr$ •....• 
5.1}00. 000,00. 

3) Para insl.a1ação de i1ma Es­
cola Agrotécnica no municfpio ile 
Carmo -da Mafn, em fà1.rnrla de 
pronri~;:lnrlP da 1Jnião - Cr$ •.. • 
5. 000. 000,00. 

N. 69i 

!9 .01 - Supcrinten~êncin do 
Ensino Agrícola e Veterinário. · 

3. o. o o - Desenvolvimento Eco .... 
nômico ·e Social. . . 

8 .1.00 - Scrvicos em Rcgnne 
Especial de Financiamento. 

3. 1. 03 - Desenvolvimento dá 
Produ~ão. 

13 - Minas Gerais. 

Jnclua-se: 
CrS to'. ooo. ooo,oo· (dez milhiles 

de cru:zeiros) pàra a contiJ.macão 
das obras da. Eséóla Agrlcola de 
Montes Claros, Minas. . Centros de· T1·atorisfns: em Ttantt­

mirim. f!oH.inà e Linbates - Cr$ 
1 .. 500. ooo,bo. . .. ~, , • .,,. -~.. N. 695 
.- .. ,.-, N. ~· '":'~ !9.0! Superintendência dO 

Ensi"oo Agi'fcola ··c VCterin:\rio. 
·UI. O!.- c!luperiníerldin~fa do s,CI'.OI>- Desenvolvimento Eco-

El!~ino. M!r!coln .e Veterlnrtrlo .. - ililmico ~ Social. . . .. 
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3 .1. 00 - Servi c os em Rcgírile 
Espe0ml di:! l<':nancmmento. 

s:.t.oo - serviç.Cs em Regime Es­
p-Núal _de Finanf?i-:tm.::nto. 

.3.1.17 - .&c6rdos. 3.1.17 - Acôrdos. 
2 - Esccla.s de Iniciação AgrícOla, 21 Escólas de Iniciação Agri. 

3 .1.03 - Desenvulvunenlo da 
Produção. 

õ--.1.03 - Des<.nvolvim n~~.n da P~:o-· 
dw;ão. 

05 - B3hia. · 
Inclu.,;,-se: Colâ. · 

Para a· Escvla de Iniciaçãc Agrícal•J 10) Goiás. · IncluJ:.se: 
· 14- - Pará. P:..ra c~nstrução, insta!açã-::>, · equ~pa­

m.ntr.Js ·e manu~mr;:.ã0 do CiÚtr 0 s:­
cial Rural junt~ à Esc..:la Agr~té.:mca 
Bt:o.jamin Constant .;_ 5t.::rg:p~ 

.de SãD Gcnçaio d-tS CamJYlS - Bahia Inclua-se: 
- Cr$ ·5vo.ooO.Otl. · · · Movimento de Assist{!ncta e Incfua-se: ....:. Id In. E. I. A. Sérgio de Ca:-7&~lho, Educação do· ·Sudoeste -· :RiO 
S. Francisco \lo CJI]d-e - f::-$ -Verde - Para a Escola de Inicia •. Casa do Filho · do· s~rin:;nr;-iro. 

, para · dest·nvolvintcnlo agTícula· ·­
_ Ct·$ 8GO, 000,00. 

Cr$ 3.000.~~00,00. - 500.0DQ.OO, . . ç~o Agrieola da FaZe'nda Cabelei-
.. To;~l Cr$ LOOO.OOO,OO, C,.. l ~ OOOO 

N .. '696 

19.01 Superintendência do 
EÔ.::;mo Agdcola e Veterinário. 

3. O .e o - lJesenvolvunenlo Eco­
nômicO. e Social. 

3 .1 . o-o - Serviços em Regime 
Especml de Finaneiafncnlo. 

a .1. 03 - DesenvoJvimeuto da 
Produe.ão. . 

24 - Santa Catarina. 
p-- Inclua-se: . 

I)atro!HlLO Auxiliadora. para de­
~ scuvolyjmcrilo agrícola _- Gr~ 
( 600.000,00, 

- N. 697 

i!J.Ol - SU[)crintendência do 
\Ensino Agdcola e Veterinário; 

3.0.00,- Des\!nvolviment.o Eco­
nômico e Social. 

3 .1 . ().() - Servicos em Regime 
Especial de E'inanciamento. 

:;.1.03 - Desem;olviment.o da 
Prvduçiio. - ' · · · -

. 1) Centro ·de Tratoristas de Ca­
noinhas --Cr$ 500.000,00. 

2) Ce.nt.ro de Tratoristas d'P Pi­
rabciraba - -Join\'ille· - Cr$ •• 
500' 000,00. . 

I , 

$.01 - ~urerint ndênC-J& do Ensi~ 
no Agiicola e Veterinário. A 

3.0.00 - Des<:nvolvrmento Econo­

N.0 'jl{)2 

19.01 - Supermt ndência do Ensi­
uo A.gricDla t Vet-:erinári.:. 

i!.() uo - D€:senvolvirnento Ecunõ­
mi,~o e &oe1a1. 

;:t, 1. 00 - Serviç.<Js em Regime Es-
pe<.:k~_l .de .PinanciJmõntv. · 

::: .1. 03 - Des:nvolvim- nt0 da PrO· 
dn•;ão. -

InclU•3. -se: 
IJespEsa de qu'alquer natureza para 

-eqúlpanlfnt-) e meih.:rammt0 d-~s lns­
taiações . da .Escola Agmtécnica de 
Quissamã ser,gip . inclusive inici0 dJ 
üu;.alaçãÓ di> Núcleo d.e. lnà.úStrils 
au:n:..ís - Cr$ 3.000-~.oo. 

N,>l 7&3 
\ 

19. :)1 - Super,int ndênciâ do. Ensi. 
no A,o-ricola c Veterinán(·. 

:LO~OIJ - Desenvolvimento Econô-
mico e Social. ~ 

:1. 1 . 00 - Serv!Ç{!s em Regtme F..s-
per::bar de Fmanciatne.noo. 

,\cõrdos. 
:0 Acôrd-as etc. 
:L _ . ~la.s Agrotécnicas: 
:Z5 - São PaulO. 

lnc..!ua-se· 
TUpã - Cr$ o.OOO.QOO. 
Olimpia Cr$ 5.000.000. 

N.0 7M 

19.01 - Supe-rint ndência d~ EnSi­
no A.gricoLi t. Veterinánt', ~ 
- 3. o. ou - Desenvolvpnent...J Ec..:no-
roico- -e Social, . 

3 .1. 00 -. 'ii.)erviç,cs eni R~\ me. Es­
p-e-cir.;;l :de Financi:lm.mto. 
·. 3.1.03 ,- Des::nvolvim:nt., da Pr~­
dução .. 

N. 708 

19.01 ·sUperintendência. do 
Ensino Agrícola· e Veterinário. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Eco~ 
nórnico e Social. . 

3 .1. oo - Serviços em· Regime 
E~ecial de Financiamento. 
. 3.1.17- Acôrdos. 
, 2 - Esc9la de Iniciação Agd~ 
cola. 

10 - Goiás. 
Inclua-se: 
Escolas Agrícolas: . 
1 - Dom BÕsoo ém Silvânia 

CrS- I. 200,000,00. ' 
2 _ Itapací - Cr$ 1;000 .000,00. 
3 - Sãõ Luiz dos SaD:_tos ~elos 

- Cr$ &00.000,00. 

N. 709 

19. OI Superintendência · do 
EnSino Agrícola- e Veterinário. 

3.0.00 - Desenvolvimento Eco-
nômico e Social. ..- . 

3. r 00 - Serviços· em . Regime 
Especial de ·Finllncíamento. · 

3.L17- Acôrdos. 
3 - Entidades Agrícolas., 
10- Goiás. 

Inclua~se: 

mic(J e Social. 
a-: 3.1.00 - serviç.os em Regime Es-- Acôidos. 

pecira-1· ô:r FinanCiamEnto: - 1· _ AcórdGs, Etc. 

Construção, instalação, finan­
ciamento da Escola Agrícola de 
São Luiz de M{)nteS Bellos. no 
Mu-nicípio do mesiii.o. nome em 
Goiás ~ Cr$ 2. 775;:,0110,00. 

---~·:· 

3.1.03 _ Des:nvo1v:im.nta da PN- 2 _ ·Escoius Agf(.técnicas: N: 71~!~. 
duçã~~staqu-e""Se: -~ 08 - A.lagôas. 19.01 - Su'periliteridência. do 

prcs.<;eguíment0 da instalação e :_ma- -·Inclua-se;' Ensino Agrícola e· Veterinário. . 
riutmção dos Cmtrcs de Tra~onst-1s Santalla no Ip-lncma - ~Cr$ • • · · ' . 3. o. 00 _ DesenvolVimento Eco-
rios Mtin!cipios de Chapeeó, Joaçaba, 3.000.000,00. ,__ nômico e &lcial, -.· _ • 
Cr!eiUmi, · Catanduvas, çanoin:ry.:.~. . N." 705 · ·3 1.00- _: serviços·:· em· Regime 
Fl::Jrianópolis, Lajes, par mte1·meà1o , ·- t 
das Prefeituras Municipais -':--Cr$ Í9.0:i. SuperintOIIldêndà. de EnSi· Esuecial -de Financia...-nen o. 
l.!QO.OOO,OO. no Agrícoll e Veterinâri...,. 3 .. 1.17- Acô.rdos_:-.~ -~-A , 

3.0 00 - Dz.s~nvolviment0 Ec~nõ- 2) Escolas de Imctaçao gn-
N,0 699 

.. 19'. 01 ·- Superint ·ndência d:J Ensi-
no Agrícola. e Veterinári-o. . -. 
. ~ 3. O. 00 .;... D2;senvolvimeUt'J Ec.O!J-0-
inico 'f Sucial. · . . · _ 
~3.1.0() - Seryiç-as em Regime _E&·t 

p-ec'ltll dt Fi.nanclamen~. 
'3.L03 - I)esenvolVim~I).tn da -.rr-o· 

dllção. ·_ . . 
JnclU'l-S.? 300.000,00- (trezentos.- m1l 

cruzeircs) para o Aprendizado Agro­
Indústrial do Inst1tuto. N. S. Amd~ 
na.dora. · de Araras - "ES~ado ·de ·S. 
Paulo. 

mico e SaCia~. · ' cola. ::- ·--
3.1.00 -:-- _ serviç.os em, Regime Es- Inclua;se: -·, · . 

peciral ele Financi:ament;o:. · c ·, • • 

Acõrdcs. . Movimento de ·Assistência e 
i> ACordos, etc. Eduéacão do SudoeS-te~ com · · sedé 
2) EscQlas de Iniciação Ag-dcola. em Ja-taí, para sua:ESco1a de Ini-
25 - sã.o· Peulo. . ciacã;o- Agrícola. ·erii. Rio Verde, 

Inclua-s•: C • F.s1ido de Goiás :·: Cr$ , "-" . 
São José do~- Pardo- r ..... 1.000.000,00. · 

1.000.000,00. 
Mccoca - Cr$ 1.000.000,(10. · 
Tapiratib, - Cr$ 1.000.000,00.-

-c 

. . N.' 7UÍI 19.01 · superiilteii.dência do 
19.01 _.. Super:Jnt<:ndêneta. do Ens:i· Ensino Agr~cola e Veterinário. 

uo Agrieela <! veterinário. 3.0.00 - Desenvolvimento· Eco-
.. N.o _70° -"-- t. · 3.().00 -· -Desenvolvimen~ Ecl)nõ-,. nômico e Social._ .. -

19.01 - SuperintE'ndê:ncia .... ao Ensi- _roico.e Social. -. - 3.1.00 - Serviços .em Regime 
. no Agrieola e Veterin~rl(). ·- - 3.1.00 ·_. servíç-)S em·· Regime Es-JEspecial de Financl. amento, ~ 

3.0.00 - Desel}\_'Olvnnento Econõ- p~cilal de P:inanciamento. 3.1.-17- Acôrdos,, • · 
míco e Social. . ... · 3.1.17 - "Acôrdo&. · 10) Goiás · _ . 

ra - ,, .uuu. , . 

N. 713 

19.01 - Superintendência do 
.E:nsino Agrícola e Veterinário. 

.3 .O .00 .- Desenvolvimento Eco: 
r,ômico- e SoCial. 

·3 1. 00 - Serviços em Regime 
E:.soecial de Fi~anciament_o. 

3.1.17. - Acordos. 
21 Escolas de Iniciação Agrí-

cola.' · 
101 Goiás. 

Inclua-se: 
Movimento de · Asffistência e 

J~dJICa~ão do Sudoeste JatRí 
Gr$ 2.000.000,00. 

N .. 714 

. 19 _ 01 Superintendência do 
J~nsino Agrícola e VeterináriO. 
·. {Desnesas ·próprias) . 

3 _o. 00 - Desenvolvimento Eco-
nô'riiiCo e Social. . 

3 .1. oo -:: Serviços em Regime 
E:soecial de Financiamento. 

3. L 17 - Acôrdos. · 
1) Acôrdos estabelecidos pelo 

:Dec. 22,-470, de 20-1'47, etc. 
1 l Escolas Agrotécnlcas. 
Para criação de uma Escola 

Agrotécnica no município de Ca 4 
: 

•ta~uases - Está do- de· Minas Ge-
rais: -Cr$ 5.000.000,00. · 

N. 715 

'19. Ql Superintendência do 
Ensino Agrícola e VeterináriO. 

3. O. 00 - Desenvolvim.ento Eco-
nômico e ~ocial. .• 

3 .1 . 00 - Serviços em Regime 
Esoecial de Financiamento. 

3:1.17-- AcÔrdos. 
2.) Escolas de Iniciação · Agrí- · 

cola. 
15) Paraíba:' 
_Acrescente-se: 

1 l Para conclusão da EScolà de 
Iniciação Agrícola· de · B€i3m 
CrS 3. 000. 000,00 . 

2) -Para a conclusão da Escola 
de Iniciacão Agrícola de Cuité -
Cr$ 3. 000:000,00. 

N. 716 

19. 01 --,- Superitendêricia do En-' 
lsino Ae-rícola ·e Veterinário. 

3 _O. 00 - Desenvolvimento Eco­
riômiCo e _Social. 

3. I. 00· - Serviços em Regime 
Esnecial. 

3 . .~.·.17 - Acôrdos. 
3 l Escolas Agricol:u;. , 
22-- Rio Grande do Sul . 

Inclua""se: · 

3:1.00 _ ... _servi_ços em Regime Es-- 2) Escolas de Iniciação Agrlcola. · ·rnclua.-s~· · · -,_ -· 
peCI!3.1 de FmallClame-noo. . Indua-se: . .~ I t't t ·A ·Pror"•i nal dC 

3.1.03 - Desenv~lvimen.t.'l da Pro.:- Despeso:s de qualque-r natureza. e-1~ _ns .1 U o gro- I~ O 

Escola- Agrícola Santo Afónso, 
de São Leonoldo, para constru4ão ::.· 
do novo p'rt~din e comura de má--
oulne• ogríCQias- Cr$ ....... . 
5' 000 :000,00-duçãO: -· _ . a. ínsta.Iação de. uma Escola cte Int- Gmarua. 

Inelwwe Cr$ 2.000.000.00 'CdoJS. nu- ciação Agrícola em Santana do IP>' ·Goiania - Cr$ 2.000.000,00. 
lhões de cruzeiros) pàN Es~oh! Agro- :nema. ~ Cr$ 1.000.000,00. · · N, 717 
Artesanal s. PascOal --: Campmas - N·. 712 
1:1• P•uJo; 19.01 - Superintendência do En-

19.01 - superintenÇêncla. do. ~~ino· A9rícoht e Vett>rinário. 
N.ct·~ 'rol. _ / 19.01 - Superlnt:ndência 'do- Ensi:. Ensino Agri~ola e Vet~rináriO. 3 .o. 00 ·-· Desenvdtvimento Econa. 

· no A~rícola e Veterinário. . 3.0.00 - Desenvolvimento Eco-· mico e Social.-
.·. ' -.~ê-- "- d- Ensl a.o 00 - J>es.envolvimen~ Ec-Jnõ-19.-01 - Sup-ermvon"' nc1u o ~ ~ nômico e Social. 3.1.00 - Servias em Regime E!l 

Do Agrícola e Veterinário-.. ~- mico ~ .. Social. - . 'P.-..1 . • I 
3.(),00 __ De&.?nVolvimentQ. EcOnô- ·.· 3.1.00 ·'-- servrQCs em Reginle E:.s- 3·.1.00 - Se_rvlÇOS em I .,....,_me· ~cta. , 

I'I\Í-CO e SoCl.a.l, •
4 

~"-1 cte FIDanciamenOO. Especi3.1 de Financiamento. 3.1.17 - J\côrdos. 
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2 - ]S:sc()l(!s de Ipiciaçãp Agricçl?. 
22 - R~o Qrande do Sul. 

lnclua-,.se: _.,. 
_ 1 - Etcola de Iniciaçãq Agrícol~ 

de Cãçapava do Sul, Rio Grande do 
Sul - Cr$ 2 . 000 . aoo,OO, , 

2 - EscoJa Agrotécnica de Santa 
Maria, Rio Qraqde qo Su! - Cr$ ••• 

. 3.000.000,00. ' 

N.0 718 

19.01 - Superintenflêncfa ao En~ 
sino Agrícola e Veterinário, 

3. O. 00 - Desenv~lvimento Econô~ 
miCo e Social. 

3. 1 . 00 ....:.. ~erviços ~ Reg~me Es~ 
pedal de Financiamento. · 

3.1.17- Acôrdos.· 
2 - Escolas de lnici~ção Agrícola. 
22 - Rio Grande do Sul. / 
Aumepte-se, para Cr~ 2. 000.000,00, 

cada urna, as dotações da Escqla dé 
Iniciação Agrícola de Encantado e da 
Inspetoria Salesiana do Sul do 9ra­
sil, tnàntE'n!'!dora do Aprendizado A gri:~ 
cola Presidente Dutra, de Taquati. 

N.0 719 

19.01 - Superintendência do En~ 
sino Agrícola e Veterinário. 

3 . O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Soci;:~l. 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime Es· 
pedal de Financiamento. 

3,1.17 - AcôrdoS. 
2 - Escolas de lnici?ção Agrfcola. 
22 - Rio Grande do Sul. 

Inclua-se:· 
Cachoeira do Sul - Çr$ .•• , • , •• 

·1.200 (100.00. ' 

N,0 720 

19.01 - Superintendência do En: 
sino Agr1co1a e Veterinário. 

3, O, 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 1 . 00 - Serviço em Regime Es-: 
pedal de Financi<;1mento. 

3.1.17 - Acôrdos. 
2 - Escolas dr lnjcjaç~o Agr!Çola. 
24 - Sant;3 Catarjf!ij. 

Onde se diz: 
Araguari - Cr$ ,2.000.000,00. 

Dig~-~e: 
A .. __ ,,,._., l- Cr$ 8.000.000,00. 

N.0 721 

19.01 - Superintendência do En­
,sino Agrícola e :Veterinário. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô-
mtco e Social. ' 

3 . 1. 00 - Serviços em Regime Es­
pecial ·de Financiamento. 

3.1.17 - Acôrdos. 
2 - Escolas de lniciaç~o A~ricola: 

Onde se 'diz: 
Escola de Iniciação Agrícola em Ma­

dre (Laguna) - Cr$ t:ocro.ooo,oo. 
Tubarão --:- Cr$ 1: 000.000,00. 
Pôrto. União - Cr$ 1. 000. 000,00. 

Diga·se: 

~edre (Laguna) 
t<ao.ooooo. 

Pf.rtn União - Çr$ t.son~nnn.ao. 

N.0 722 

19.01 - Superintendência do En­
sino Agrícola e Veterinário (Despesas 
Próprias). 

3. O. 00 - Dtu:envolvimento Econô­
mico e Social. 

3. 1 . OU - Serviços em Regime Es-
pecial de Fio::!i.!deniento. 

3.1.17- j\côrçios. 
2 - E~mlas d(' Iniciação Agrícola. 
24 - S:mta C:~tarin .. 

j)IARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11, 

OD.de se diz: 

3) Escola de l!liciação 4\grícota Ma­
dre (Laguna) - Cr$ 1 . 000. 000,00. 

4) Tubarão - Cr$ 1 . 000. 000,00. 
5) Pôrto Un!ão -·Cr$ 1.000.000,00. 

Diga-ae: 
Madre (~aguna) - Cr$ ....•••.. 

1.500. 000,00. 
P~-+o União - Cr$ 1. 500.000,00. 

3.1.17 - Acôrdos. 
1 )_ Acórdos usto .. belecidos etc. 

AcrescentEi-se 
Instalação de uma \Escola de Trato· 

ristas junto à Escola Prática d .'\~ri-
cultura jos'é Bonifá-::o, Jaboticabal, 
EEtado de São Paulo C $ • ~ ••• , 
5. 000. 0001~' 

EMENDA N.o 728 

N.
0 

723 19 - Superinte~dência do Ensino 
1?.01 - Superintcndgncta ao En-, Agríc. e V~terinária, 

IJino Agrícofa e Veterinário. . 3. O. 00 - Des. Econ. e Socia1. 
3. a. 00 - Desenvolvimento Econô- 3 1 00 . 

-·~- ----~-~~m-nanciamenta. 
3. 1. OU - Serviços efu Regime Es-

pecial de Financiamento. 
~!1.17- Acô~QoS. 
2 ~ Escolas de Iniciação A9ricola. 
24 - Sa~ta Cat~~inS . 
Escola de JnicjaçãO Agriçol~ c!e Va­

tões, Município . de Pôfto União -
Cr$ soa.ooo.oo. · · 

N.0 724 

19.01 - Superintendência do En­
sino Agrícola e Veterfnário. 

3 . O. 00 - Desenvolvimento Econô­
mico e Social. - . 

3. 1 . op _,... ~~rv~ços ~ Regime Es-
pecial de Financiamen~o, 

3.1.17 - Acôrdos. 
2 - EscolflS de Iniciação 1\gricoJa, 
24 - Santa Catarina . · 

Acre~cente-se: 
Para a instalação de uma Escola 

Agrotécnica, anexa ao Campo Experi­
mental do Trigo e~ Caçador Crf 
3.000.000,00.-

N.9 725 

19.01 - Superintend~ncia do En· 
sino Agrícola e vet~rinário. . 

3. O. OQ - D~s~~vol~imento Econô-
mico e Social. · 

3. 1 . 00 - Serviços em Regime ;Es­
pecial de Financiamento. 

3.1.17- Acôrdos. 
4 - Escolas de tratoristas . 

... Para instalaçãO e manutenção d~ 
duas Escolas de Tratoristas em Cri­
ciuma e Ibirama · em regime de acôr~ 
do com as -Prefeituras Municipais -
Cr$ 3.000.000,0U. 

N.0 726 

3.1.17- Acôrdos, 
Escolas Agrícolas 
25 -· São Paulo. 
lncluà-se;_'. Escola Agrícola da Uni~ 

versidade Católica de Campinas ~ 
Cr$ 2. 000, ÓOO.OO. 

E}4~~DA N. C> 729 

19.01 ~ Superintendência ao En~ 
sino Agrícola e Vetarinãrio. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econô~ 
mico e Social. 

3.2.00 
nais. 

Dispositivos Constitucio-

3. 2. 04 -;- Manutenção . e drllenvcl­
vime~to dq ensino (art. 1 ~ e parágra· 
fo Único. do art. 171, da Constituição 
Federal). • 

Onlie se Qiz: 
1) Plano de Educação para o de­

senvolvimento - Cr$ 140.000. OOO.GO 
Q .. Diga-se: 
1) Plano de J:i;duca~ão para o de­

!?~pvolvi~ento --..,. Cr$ 200.000. 000,0(1. 

EJ\4E!'IJ?A N. 0 730 

19.01 - S~perintendênda do En 
s~no ~gricola e Veterinijrio. 

3. O .·ao - Desenvolvimento Econô­
mico e Sqcial. · 

3. 2. 00 , Dispositivos Constitudo· 
nais 

3. 2. 04 M!inutenção e desenvol-
vimento do ensino (art, 169 e pará­
grafo único do ~rt. 171 da ConstitUi-
ção Federal), · 

1 - Planº de ed~çação para o du­
senvolvimento. 

19.01 - Syperh1tendência do En- Restaure:s~ na qufl,ntia de duzentos 
sino Agrícola e Veterinário. mill!ões de ~ruzeiras a dp~~çãQ• -QUe !l 

3 ~O. 00 - Dese~volvi'!lento Econô- proposta do Govêrno destina ao de-
mjço e Social. senvolvimento dos· progr~mas de edu-

3. 1. 00 - Serviços em Regi~c Es- cação. 
pedal de Financiamento, 

3.1.17 - AcôrdoS. 
1 - Acôrdos etc. 

Inclua-se: 

EjlffiNDA !i-0 731 

.~ovembro de 1958 25 ·j 1 

EMENDA N.0 733 ' f 

19 - Superinten~. Ens. Agríc. e 
Vet. 

· 4. O. 00 - Investimentos. 
4.1.09- Obras. 
4. 1. 03 - Prosseguimento e conclu­

são de obras, 
Acrescente-se: Instituto de Bctânica 

de São Paulo, para estudos e obras ·ii­
versas - Cr' 18. 000.000,00. 

EMENDA N.0 734 

20 - Escola de Agronomia do Nor4 

deste - Areia - Paraíba. 
1 . O . 00 - Custeio. 
1. 5. 00 - Serviços de terceiros, 
1.5. 06 - Reparos, adaptações, re-

cuperação e conservação, de l;léns mó-
veis. ~ 

Aumentar para Cr$ 700.000,00 (se-­
tecentos mil cruzeiros) uma vez que 
a E~cola tendo adquirido um 11chassi.s" 
de caminhão neces~ita fazer uma ad:sp­
tação para carrosseria de ônibus rural 
de~tjnado a p~quenas excursões e F~r­
viços de extensão agrícola já manti­
do por aquêle estabelecimento de ~n­
sino. 

Sala da& Comissões, em . . de no4 

vembro de 1958. Senador Rr:y 
Carneiro. 

}!MENDA N.0 735 

20 ---,. Escola de Agronomia do N:::r-

- Custeio. 
de:;te. 

1.0.00 
1.6.00 
1.6.13 

~ Encargos Di ve;sos. 
- Serviços EducativDS 

Culturais. 
Onde se diz: 

~anutenção e ampliação 
ço de Exte"nsão Agrícola -
2.200.000 00. 

Diga-se: 

Manutençã9 e ampliação 
ço de Extensão ~grícola 
4 .. ooo. 000,00. 

EMENDA N.0 736 

do Servi· 
Cr~ •.•. 

·.< 
do Servi-
Cr$ •.•• 

17 - Serviço de Meteorologt...__ 
1.0.00 - Custeio, 
1. S . CO - Serviço de Terceiros. 
1. 5.14 - Outros serviços contra4 

tuais. 
OnQe se diz: 

1) Pagamento à Missões Salesiana->, 
conforme contrato, de serv~ços de ob· 
!!ervações meteorolég~cas, em est~çõe1 
situadas nos Estados do Amazonas t 

Mato Grosso - Cr$ 3. 968.000,00. 

Acrescente-se: 

1) - E~~ola Prática ae l\grtcultur~ 
«Cônego José Bento)- - Jacarei - Cr$ 

19 - Superintendência do Eqsino 
Agrícola e ·Veterinário. ~- Construção da estação meteoro· 

3.000.000,00. I 
2) Escola PrMica de Agricu1turP 

São Manqel -· Cr$.3.000.000.00. 
3) Escola Prática_ de Agricua11ra 

- Presidente Pntdente - Cr$ ..... 
4.000.000,00. 

4) Escola Prática d~ Agricultura 
"Dr. F€'fnando Costa" - Piraçunun­
ga ~.Cr$ S.OOO.OOO,OU. 

5) Es-::ola Prática de Agriculturn 
- Jaboticabal - Cr$ 6.000.000.00. 

6) Escoia Prática de Horticultura 
-. Jundiaí - CrS 3.000.000,00. 

7) EséÔia Agrotécnica "Dr. Caroli­
na da Motta e Silva" - Pinhal -
Cr$ 4.009.000,00. - · 

E~ENDA N.0 72i 
19.0!- S.E.A.V. 
3. O. 00 Desenvolv. Econ. ~ociaJ. 
3.1.00 - Serv. Reg. Esp. Finan.::. 

4. O. 00 - l:r~vestip1entos, lógica de Manaus, a cargo das Missõe2 
4, 3. 00 - De8ilp.ro-priação e Aqui- Salesianas - Cr$ 800, 000.00, 

sição de ~óveia. - - Construção da estação meteoroló· 
4.3.01 - Início, etc. gic~ de ISsana, a cargo das Missõ~s 
Início desapropriªção terras para J S"1 -"j~11as - Cr$ 300.000,00. _ .. 

ampliação da área da Escola Agrotéc- ---
nica de Crato - Cr$ 600.000,00. N. 7 37 

EMENDA N.0 732 

19-02 -.Superintendência 
no Agrícola e Veterinário, 

4. O. 00 - Investimento'>. 
4.1.00- Obras. 
4. 1 . 03 :__ Prosseguimento 

são de obras. 
Inclua-se: 

do Ensi-

e conc!u-

Instituto Salesiano Pedro P8ládos 
(Venda NoVá .,- MUnicípio de Ca~t'l· 
lo -. Espírito Sar:tio ~, para const::u· 
ção de uma ,escql.!l ~e iniciação agri­
cola- Cr$ 2.000.000,00 

12 - Departamento !\'aciona! da 
Producão Vegetal. 

3.0.00 - Desenvolvimento Eco~ 
nôm~co e Social. 

3.1. 00 ·- Serviços em l{egimo 
Especial de Financiamento. 

3 .1. 03 - Dc.'3cnvolvimento da 
Produção. 

05 -~ Bahia. 

"Inclua-se:· 

Casa· N. S. das Mercês - Sal-
vador para desenYolvimento 
ugricola Cr$ 1. 000.000,00 
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N. 738 N. 7H Inc:lua-se: 

i2 - f)ppnd~Hn<.•nlo N:2ciona1 rla 
· Pn:du~:i'lu r~.•gt!ta!. 

0'7 .O't.02 - l>l\·isiio do Of.ça_ 
'IIH'IllO. 

1.1 .20 - Gr~t1f!cação pela execu-çao 
d~· tr~r)::lhu ~e natureza especial, com 
ri.t:::~ ~-e v~rta C li saúde ..... , •••. 

, :J.U.UO - Ucsenvl~!vim."nto E:c· 2 .. 0.00 - 'l'nmsfcrên;;ias. CT$ 62.400.00. • . 
' nrim:•·o r• S'.lCial. 

3.1. o-o - 8rt:vi1;o~ em :tegdn( 
2 .. 1.00 - S:.!t·v:eos eri-1 RPgimr 

l~ ·p~TlaJ· rlc 1-'inaneiamcnto. N." 752 
E~prci:n d1• Firwnc1amcnto. 

o;) - B:;itia. 
Im<ua-sP: 
C;."''l .\'. :-i. Sol~d:-~rir 

p:1~·n (J,'.~P~l\·rdv:mcn!·o 

- Cr$ 1. oca. coo.eo. 

N. 7:J9 

S:tl\·adni· 
agt·írola 

1'2 - Drn:u·tamento Naciopal rJ.1 
Pr::dtJ~,';'io \'Pge!.al. 

:1.0.00 - · OA:<envolvimPnln l!:ro 
nôm;f'n f' ~·Jrial. ~ 

3.1 .r.o - Sl-'ryir:ns Pm n·~~iifl!' 
j;r-E.'\•W•·:rH de Fi~"'<HH'iarnf~n!o. 
•.:: ::l.f.(t;~- 1Jesenvo!vimenfd.d~ 

PJ•rrlu~.:fin. 

f'7 - l>is't·i!n Fnderni. 
~E.-:rola J'~mPstiea Profi.-:~do;1ai 

cio:-- S:tni n~ Anjos nF . ..:_ p:t!'<l ric­
f'"nvnh·:nwPfo agrícola - Cr$ 
2. oco. 000,{)0. 

N. 7lj0 

12 - Drnartamcnto Nacion:il du 
Pl'cduci'ín Vr-gc[al. 

3.0.00 - flc,;cnvolvimellto EcÜ­
nóm:ro f' Social. 

3 .1. 00 - ~ Scrvil;:.os em Hcgimr 
Esprr.ial.rlf~ Fin:mciamcnlo,. 

04 - Amazonas. 
Tnrlua-sr: 
.E~r.ola p;•nfissionnl Salcsiana 

l\lanáus - C I'$ 1. 500.000,00. 

N. 711 

07. 04 . 02· ~- Di visão do Or~a~ 
. mcnfo. 
-· 2. O. 00 - Transferências. 

... ; 2. f .00 - SF!:.·vi~.:os· em RcgimC' 
-Especial d·~· Finandamenlo. 

2. f .02 .- Suhvrm;ões Ordinárias 
I) Adendo •·A". 
14 - Pará. 

·Inclua-sE": 
Casa 'do ITilho ·rio Seringueiro d~ 

Ananinrlena - r. r$ 200.000.00. 
Ep.cnla PomP~tica de Ananindena 
~ Cr$ 2CO. OOO.GO. · 

N. 712 

{)7 .OL02 - Divisão do Orça­
mento: 

2.0.0-0 - Transferências. 
2. J. 00 - Serv.i.;:.o . ., em ·Regime 

Especial de Finnnciamcnto. _,.. 
2 .i. 03 - Sub\'CIJt;.õcs Extraor-

dinárias. 
1) Adendo "B'' 
H - Porá. 
Inclua-se: 

2 .,{.03. - Sul.Jyen~~e~ ~xtraúr-
uinaJ<us. 

1; Adendo "B".· 
():i - Amazonas. 
1nrltm-sf': 
Palt·onato Profi!::f.Íon~l Agricolr~ 

de lss:J.TÚl - Ct·$ 200 .. 000,00. 
Prtteonato P!'ofiss;onal Agt'icolil 

de C~uburi - Cr$. 2(_}0. 000,00 .. 

!\'. 71J5 

C7. Of'J. 02 - Divisiío ·do PeSsoal. 
1. o.HJO 
1 .1 . no 
1 . t . Olt 

la.~ !) 

Cnsleio. . 
Pr.:;soat Civil... 
Sal:írios rlt• mf'nsali.::­
DispoÕilJilidade pat·a 

4.!1 MinLSrér!o da Ag~icultura. 
09.U'l lO - Ii,.sti!UtÕ A3 Onômk.'Ó d·J 

Snl. ~ . _ 
1.0 f?() - Custeio'. 
1.1 . (•0 - P.t>sscal Ci.vU. 

Iu('•Ua..se-: 

1.1. ·~o - Gratifica-cão pela ·ex:citçãn 
de Jra',alho le nattl'!'tza especial, com 
·ri.c:co ne v!rt ... t'U saúdé - ......... .. 
Cr$ 91' . 880.00. 

N ." 753 

4 1~ - Mi •. :is:ério da AgrlcultU!'a. 
(}:J Q4 - Se .viç-o .Médico. 
1.0 !)I) - C•tsteio. 
1. L m - P.r..sse-ai Civil. 

Inc•ua-se: 
<1\ Pnricl', rdc. 1.-1. 20 _ Gratif'caçãJ pela execução 

Atrmr-n!C'-Sf'. ci~ Cr~ ...•••••••. - d~ tr9nalho rle n!:'tUreza ~special. com 
1!11 .C!H. '!00.0 para- Cr$ ••••••••• risco rje vtda ou saúde. 
250.000. ÓDO,OO. AUT".nte . ..se tle Crl.i 1 tO. 640,00 

Para Cr$ l 199.520.00. 
N. 7lj6 

0'7.0~.02 
1. o. r o 
I.!. 00 

- Divisão do Pessoal. 
f:IJSf('jO. 
Pcs.::;oa\ Civil. 

i .1. 04 
!as !) 

S:ll:lriM rlr mtmsali.~­
Disponi!Jilidade para 

at0'ldcr. '"f.c. 

• 
Al!mPnle-s.c rlc .Cr$ 

17. r.ro. OOO.flil para Cr$ 
37 :GOO. ()(){),00. 

. ....... ~ 
N.O 747 • o 

4.1~·......, Min'sté-rio ~1 Agricultura. 
O'r 05.01 Dtv:São do 0~oal 

r~~snes~s Prf)prias} . 
1.0 00 - CUSl-E'io: 
1.1.0/l _ Pt-sscal Civil . 

t.,r,Iua-se: , 
t .1.20 - Gratlficação pela mcPcttção 

d·e t:·?.balhc de •1atuTeza especial, c::m 
risc'l de vitla 1u s9üde. 

F:l~ve-re de c.rs :no.400,0() 
Pa~1 Ct$ 1 R59.520.oo.-

N. 0 748 

·4.13 - Ministério da Alricultura .. 
07 .(17 - Secviçn. (le Comunicaçô€5. 
1.0 GO - r.ustef(>. 
1. i O()·- Pe.x~al Civtl. 

I• rtua·se· · 
1 .1:20 - Gratificação pela P-xecuçã ~ 

de trabalho de namreza especial. eJm 
riseo dé vida·,ou saúde·- Cr$ 44.080.00. 

N .0 749 

4.13 - M:n)stérlo da Agricultura. 
09.'12 04.- lnstituto de óleos. 
I.O.CO - Custeto. 
l..l.!}() - PE'SSOal Civil. 

Inf";lua-se: 
1 .. 1. 20 -·Gratificação ·peta execução 

de tr~balho especial, com risca de 
vida ou saúde - Cr$ 28.80Q-,{)0. 

N. 0 754 

4.13. - M1nisterio da A~ricultura. 
10 - Dep:trtamento. · Nacional dll 

Prot~ud'i.o AnimaL 
1.!1 i~o - -C•JStek'l. 

·1.1.00....: P~oaJ·civil. 
1. t tO - Griltificaçâo ·pela ex7cução 

de trnl:oalho de 11 atureza esp-ecial com 
r~ro f're v~da ou saúde 

Elev.--se de ·CrS 292.8[1{\,GO. 
Para Cr$ 1. 674.720.00. 

N. 0 755 

4. t3 - MlniB•&rlo da A?,"ricultura.. 
1t Dep .. tnamerito Nacional l1a 

Prodn('áo Mt.-te·al. 
1.0 rx,-- Custeio. 
1.1.00 - Pl~SSé al CivU. . 
1.1. ::.Q -; Gmtlficaçâo pela execUção 

de trat}alh.J de patureza espechl, com 
risco d(' ·.vida ou saúde. 

AumEnte-se dE> Cr$ 3. 822. 720,1)0 
Para Cr$ 4.129.92000 .. ' 

N-0 756 

15 - serviço Florestal. 
1.0.00 -- custeio. 
1.1. 00 -" PessOal Civil. 
Inclua-se: 

1.1.20 - Gratificação pela execução 
de trabalho de natuerza especial, com 
risco de_ vida ou saúde - 55.200, 

N.o· 1'51' 

19.01 Superintendência do EnSi-
no Agrícola e veterinário (Despesas 
próprias). 

1.0.00·- custeio. 
1.1.00 - pessoal Civil. 
Inclua.se: 

·1.1.20- Gratificação pela execução 
de trabalho de natureza especial;: com 
risco de vida ou saúde - 803.520. 

N.0 7sa 

Onde se lê: . . 
• ::21 Lnsta;.ação de pOStos de fomen- " 
to da piscicultura em cola.baraçãO ·oom 
a Superintendência do: Ensino .Agrí­
co:ta e VeterimUio ·e cwn particula­
re.:;, 

Leia-se: 
:t2J tnstiiaçã.o e· manutenção . de 

po,;tos d~ fomento da discícultura, t>m 
co:·.aboração com a Supe-:intendência . 
dü Ensino Agricola e veterinário e 
co·31 quaísquer ·outras repartições do1: 
D. N. P. A. e fl1a.D:Utenção dos já exis- . 
tentes. 

N.11 759 

)7 .04.02 - Divisão de orçamento. 
LO.CO - Transferências. 
:Ll.OO -Auxílios e Subveilçes. 
:! . 1 . 03 - Subvenções Extraordiná-

ru~s. 

·· 13 - Minas Gerais. 
Inclua-se: 
Sociedade Rural do Triângulo 

ne-~ro :- Cr$ 2.{){)0;000,00. 

N." 760 

Ml-

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal. .. 

1.0.00 - Custeio. 
1 . 6. 00 - Encargos Divergos. 
1.6.23 - Rt>aparelhamento, etc. 
Diversos. 
07 - Distrito Federal. . 
Acrescente -~e: 
Asseei ação Protetora das Missões - ... 

Distrito Federal - Cr$ 1:000.000.00~ 

N.o 761 

12 - Departamento Nacior.la.l . ·da. 
P:.-.od:.ção· Vege~.l. .. 

3. o. OQ ..:... D~envolvimento Econô­
mico e SOCiaL .. · · 
~ 3. 1·. ou - serviço em Regime Eipe­

ciaJ. ue Financiamento. 
3.1.03 - Desenvolvimento' da. pro-

d•lçã.o. . ' . 
01 - Dist.Í"ito Federal. 
'lncluaAse · 
Associa.ç~ protetora das Missões -

Cr$ ·500.000,00. , . · 

N.>J 762 

Divi&.o do orÇamento (Encarg'9s 
G1era1SJ. . 

TransferênciaS. 
Auxthos e Subvenções. 
AUXlhoS. 
7J outr1-s Entidades. 
3J ·onae se lê:~ 
Entreposto de Leite do Distrito .Fe­

deral - Cr$ 5.000.000. 
3J Leia-se: 
Ent-reposto de Leite do Distrito l''e­

deral - -10.000.1)00, 

N.O 763 
Dep.rtamento Nacional da produ- • 

ç,l.o v~getal. 

Desenvolvimento Econômico e So­
cial. 

Serviço em Regime ESpecial de Fi-
ll ancmmento. 

De.senvu!Vlmento da prcdução. 
10 Go1âs. 
i> Oncte· se lê: Casa dn Filho Õf' ·~f'rín~neiro de 

Anunin~enu - r:[·$ 200 .O()().OQ. 
11:. Esr,.o!t~ DnrnP.:;.:I ica de Ananindcna 

-~ Cr$ 200. 000 00: 
N.• 750 

4.13 - Mln'stério 'da Agricultura.' 
09.02 06 - InstitUto Agronômico do 

10 - Departarnent.õ Nacional da 
ProduÇão Animal ... · 
· ·3.0.00 -· Desenvclvimerito da Pro-· 
dução. 

FOmento da. ·pr.:J ... J.ção veg:etal r.o . 
novü D1st.rit.o Federal mediante cvn­
vêmo et.c. - 5.000.000. 

1> Leia-se: 
Fon~lto da produção vegetal no 

11(.. '. u Distrito Federal medJante con­
vçnw etc. -. IO.QOO.COO. 

L 

. c?·. 0-'1. o~ - Dh·isão do 
menta. 

2. O .00 _;Transferências. 

· .Leste. · 
l)r_ca-. 1.!).00 - Custeio . 

1.1.(1{1- PC'SS{Jal·CiV'il. 
Inclua-~~ 

3.1.00 - Serviços em Regime Espe­
cial de Financiamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da pro­
dução. · 

Onde se lê: 
.. 2.1.00.--:- ~ervico.s.-em negime 
Especial .de Finnnciamento. , 

. 2,1. 02 -:-- Snhvencões Ordináría.s 
1.) .Adendo -'.'A". 

1.1.20 - Grauficação pela execução 
de trabalho de natureza .especial, com 10) Criação de trutas. ilo Põsto de 
ri.c:co de vlrla ou saúde _ • • . . . . • • . . Biologia e piScicultura da ·serra cta 

, Bocaina, em Bananal, EStado de São 
Cr$ 55 .200,00. . Pauto e insta!aç~o dé ri ovoS pastos. 

.: .. , . N. o 751 Leia-se: O!t - Amazorias.- · 
Jnclna-~e: 

4.13 - Mi:li.sté:i() da Agricultura . 
. Pnirnnato Pl'nfissi-nnnl- Agrfcola 09.<Y.? 09 _ Instituto Agrc 11ômic:> do· 

10> criação d~. trutas no Põsto de 
Biologia e piscícultura da serra da 
Bocáina, i em Bananal, Estado de S§.O 
Paulo e instalação ·de -noVos· postos de T"nna - f:r$ 200.000.0(). ·, •. O'Bte. · ••· · 

Pn! ronalo - Prnfi~sinnal Agrie:ola· l'.o:oo .....: 'chl:Stelo. 
de Gnuliuri· ~ Cr$ 200. O'oO,OO. - . I. \.00 - ~oal CivU. -

j 

r: e manutenÇão'-e atilp!la-Ção d<M já (!Xis­
.,· tentes. · · 

N.0 764 
de ' o'r9álnento (.Er.ca.rgJS Divisão 

Gerais'. 
Transferências. , 
Auxtiios e Subvenções. . . 
.Subv~nçõe.s Extraorainárias. 
10) GpiáS. . 
Inclua-se: 
Cr$ 2. 000.000,00 pal;'a a Associa,çã.o., 

Rural da Cidade de GOiás, p~ra aqut ... 
fiição. de um . trator :·agrícola de ~· 
teiras. · 
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N.O 7õó 
07~04.02 ;..:_ DivisãO de Oiçamento. 
1.0.00 - custeio. . 
1.6.00 --EOcargos diverSoS. 
1.6.23 - Reaparelha.rnento, etc, 
Inclua-se: 
Pata ampliação e melhcrarnento das 

()bras assistenc1au; da Missão de 'Tara­
cuA no Rio Negro, Amaz.onas 
Cr$ 12.000.000,00.' 

N.0 766 

12 - D.::pa-rtamento Nacional da 
Produção 'Vegetal. 

1.0.00 - CUSteiO, 
1.6.CO - Encargos Diversos. 
1.6.23 __ - Reaparelhamento, etc. 
D·versos. 
24J Santa Catarina. 
Inclua-se: 
Patronato AUxiliadora 

Novos :- santa -Gatarlr>a 
1.000.000,00. 

. 'N.O 161 

campos 
Cr~ 

Departamento ~da .rro-.:!ução Mine~ 
ral. 

Para a ligação do serviço de ener­
gia elétrica de Senhora dOS RemédiOs 
ao sistema da CEMIO, em MinM 
Gerail! - Cr$ 2. 000. 000-00. 

N.0 769 

Departamento da ProduçM Animal. 
Desen voJv·irnento Econõm1co e &?~ 

eial. · 
Serviço em Regime Especial de Fi~ 

panci.amemo. · 
Desenvolvimento da Produção. 

Onde se lê: . 
Fomento da prOdução animal nJ. 

tegiã.o do Novo DistritO Federal em 
eooperaçã.o corn a Companhia Urba­
nizadora aa Nova Capital - Cr$ 
b. 000. ouo 00. 

Lela-se: · 
Fomento da produção animal na 

região do Novo Distrito (<'ed~ral e-m 
(:ooperaçâo com a COmpanhia Drba­
nizadora ·da Nova ·capital - Cr$ •••• 
-~0.000 .ooo.oo. 

N° 110 

S.E A.V.E. <Despesas propz:_tas). 
servJÇos de xercetros. 
Outr::;.s serv:ços contratuais. 
1> A.mpnaçâü das attvtctactes didá-

ticas d.as E.sc-o1as. 
12J Mar.o Grosso, 
Acres&.;nt.e-s~: · 
Pacnmr.t.o Agriccla '1BEato Roque" 

• Cr$ 2.000.000,00. 

N.O 7'11 

Divi:ão de Orçamento. 
custe~o. 
Encar::;-os Diverscs. 
Reaparelhan:.ento e dtsenvolyimen-

ro.- etc. 
Onde se 1ê: 

ProjEto n.0 15, C.o Escritório Téc­
nico de Agr:cultura, mediante oonvé­
J>fO - Cr$ 3.ooo.ocn.oo. 

Leia-se: 

Projeto · n. 0 15, r:o ~crltório Téc­
nico de Agricultura, mediante COnvê-
nio, e~c. - Cr$ lO.OQO.OOO.OQ. . 

Bene::Wo Valadares 

N;Tia 
12 - Departamento Naclcnal 'da 

Produção Vegetal. 
3 .0.00 - De!5em•ctvimento Econõ!nL 

00 e Social, · 
3. 1 . 'JO - Serv:ço em Regime Es­

J*Cial . de FinatJciem.e-nto. 
31.03 - De~;envolvimento da Pr9-

dução. 
{14 - Amazonas. 

Inclua-se. 
Patronr.to Sar..ta Terezinha d-e ca­

Choelrinha - Manaus - Cr$ •..... 
1.000. ooo.oo. . 

Patronatho A!;tlcola de Tapuruqua­
ra-- Cr$ 1.000.000.00. 

"Anrend-z::tdO p;ofis<:ional Agricola 
de bemeni - Cr$ 1. 000.000,00. 

N.' 773 
07,04.02 - Div:são' de Orçamento. 
1.0.00 ~ CUSt-e\o. 
1.5-.00 -SerViÇo 'de TerceirDs. 
1.6.23 - Reaparelhamento e De-

senvolvanento, etc. ~ 
04) AmazOnas. 

.rncJua~se· 

Patronato Prol.'ssiohal Airt'ic-o1fl. de 
Pari~ cachOeira- Cr$ 1.ooo.ooo.oo. 

Aprendizado Agrtcola de .B~celoa 
- c;r$ 2.000.000,00.' 

N." 774 

07.04.Ó2 - DiviSão de O~çamento 
1.0 I)() - ·custelo. 
1. 5. 00 - servtçO de Terceiros. 
1.8.23 - Reaparelhamento e De-

senvolv.mento, etc. 
04} AmazDDas. 

Inclua-se: 
Aprendizado Profissional AgríCola 

O rupcs - Amazorias - Cr$ 
2 .oou .000,00. 

Patronato AgrJco1a 
Cr$ 1.500.000,00. 

N.o 775 

07.04.02 - Divisão de Orçamento 
1.0.00 - Custeio. 
1.5-.00 - serviço de Terceiros. 
1.6.23 - Reaparelhf!.rnento e De~ 

senvolv:mento, etc. 
Inclua-se: 

04) Amazcoas. 
Aprendizado Profissional Agrícola 

de Tapurucuara - Cr$ 2.000.000.00. 
Patr-onato Profissional Agrfc.ola de 

cauuurl - Cr$ J.5oo.uoo,oo. 
N. o 7·76 

12 - Departamento Nacional da 
Produção Vegetal 

1.<1.00 - Custei1. 
1. s. 00 - Encarg{)s Diversos 
1.6.23 - ReaParcl11amento, etc. 
Diversos 
')4, Amazonat. 
()4) - Amazonas 

Acrescent.e=-se: · 
- Pitronato Ag"ríoola de Uaup~s -

AmazonaS - Cr$ 1.000.00000 
-·Patronato ·sa.nta Terezinha da 

Cachceira -' Maoaus .....: Amc.zonas -
Cr$ l.OOO.OOQ,OO. 

N.o 777 

07.04.02. 
1.0.00 - custeio 
1.5.00 - Se.t'dp de Tercelro 
1.6.23 - :Reaparelham!:11to e De-

S211Yolvirn~nto. etc. 
lS> • ....:..... PernambuCo 
Inclua-~e: 

Ginésio Rural Padre Rinaldi ~ 
Gat--pina para d-esenvolvimento agri· 
oola - Cr$ 1.000,00,00. 

N. 778 
12 - Depa.rtamento No.Cional da 

FTodução Vegetal. IIQ-
3.o.eo - De.senvolvím-2nto Econõ­

mi::o e Social . 
3. 1. 00 - Serviço em Regime. Espe­

cid d-e Finandamento. 
31.03 - Des:nv-olvimento da Fro­

ducà:J, 
17} - Pe:rna.mbuco 

Inclua-se: 
- G-inás~ Rutal Pa.dre Rinald1 

Carpina, para d.rsinvolr1imento 
agrfcc!a. - Cr$ 400.000,<10 _, 

N. 0 779 

07.Q4.t}2 - D.it:isã.o de 0rç..1mento 
1.0.00 - custeio 
1. 5.00 - S~rviç."' de T:rcei.ro 
1, 6. 23 - Rea.parelhame.nto e De~ 

~e-m'Olvimento et". 
24 - Santa Catarina · 
ln~lua~: 

Pa~rv~ato Auxi!jaõorn Campo 
Novos - Cr$ 2.ü-"lt.OOO.CO, 

N. 0 7·80 

12 - oePartalll€nto . N.act;nal da. 
Prõdu<'ão. Veg-et.-1.1. 

3.0.00 - De~nvolvime.'lt.a. E:onô­
mlc.o e Social. 

3.1.00 - S:rviçOs em l'~gime ~, 
p€Cial de Financiamento. 

3' 1. 02 - tJe~2.Sd. eanitária An:mnl 
e VegetaL · 

Inclua -&e: 
"Destina-se à Inspz.toria Regional 

do F'omento Agri:ola a quantin d·2 
Cr$ 10. o:;o.ooo,GO p~a. reapan~Hta-
menta e r-eequip'a~ento do Pôsto 
Agro-Pecuárb (P AP) de Entre 
Rios". 

N .0 781 

20.01.9-'J - Ser.vi~o de AlSiStênc!a a 
Menores. , 1 

~.o.oo Transf-erências. 
2.1.00 - Auxflios e Subvenções·. 
2.l.QJ - Su!Jvenç-ões F.xtraordJna... 

rias. 
13 - Minas Gerais. 

Inclua-se-· 
!Ilf-títU~o s"c'uza Lima - BeiQ HO· 

rtzonte - Cr$ 2.000.000,00. 

N. 0 'IS2 

07.()4.02 - Div;sã.o de Orçamento. 
2.0.00 - Transf-erências. 
2.1.00 - Auxilias e Suln·ençõe.s. 
2.1,02 - Subvenções Ordinárias. 
01 - Territór'io do Acre. 

Acre&ente-se; 
Federa!}ão das Associações Rura1A 

do Território do Acre - Cr$ 
30.XO,OO. 

N.ll 788 

10 - Departame11to Naclonal da 
Produção ."'..nitnal. 

3. O. 00 - Desenvolvimento Econt; 
mico e Socíai. 

3 . 1 . 00 - Sen1ÇQS em R".egime O; 
pecial de F:nanciamento. 

3.1.03 - Desenvolvimento da Pro­
ducão. 

Item 27k DeEenvolvimento da l:::li:!n~ 
cicultura, 'apicultura. suinocultura. 
~:~.vicultura, cunicultura. caprinocultu~ 
ra. ovinocult.w'a equinocultura e I» 
vinOCulturâ. ' 

Onde se lê: - Cr$ 6.000.000,00. 
Leia-se: :- Cr$ 20JjtY.>.OQ0100. 

N.• 134 

19.02 - Superint€ndêndt\ do En 
sino Agrícola e Vet-erinário <Encaxgo.;; 
Gerais). 

2.0.00 - ·Tl'an.sferências. 
2.1.00 - Auxllios e SubvençõeS., 
2..1.01 -·Auxilias. 
7) - outras entidades. 
4) Escola Superior de Medicina Ve­

terinãria !Barretos - São :.?aula) 
.Cr$ 3.00j_O,O,OO. . 

N. 0 7~5 

11 - DepartamentO Nac:onal d~t. 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvim-ent.._, Econô­
mico e, Sccial. 

3.1.00 - Ser•i~S em Regim~ Es. 
pecia: de F:nanciamen o. 

:l.l. OG - Irrüzacã.o e Ent-rgia Bl­
dráulica. 

. lO -·Go~. 

Inclua.se: 

Inclua~se Cr$ 4. 1100.000.00 para. a 
Usina Hidrelé!;!~ca de .Arraias. 

N. 0 786 

11 - Dep.a.t·tamento Na.clonaJ ·(ta 
Produção Mineral. 

3.0.00 - Desenvolvimento EeonO­
wico e Social. 

3. 1. 00 - Serv:'çcs em Regime Es­
.Jecial de F~nanclamen.o. 

3 . 1. 06 - Irrigação e Energla Hl· 
Qráulica. 

Inclua-se: 
10) QOiés, 

CO*-ttução da usina htdNlétrica 
para Ita.pira.puan e JUISara - -Cr$ 
S.CO'l.OOO,OO. 

I 

N.' 787 .-i 
O'l. 04.02 - D1v:são de C:rçamenfo,· 
:&..0."...<.1 - 'I:aru;i.zrên~HlS. 1 

3. "'. 00 - .::Jernços em Regime ~ 
;)ccia1 de F.nanciamen.o. 

2.1.02 - Subvençóe:.s Ol"d!rláriza. 
l} Adendo "A''. 

lnclUa->'>e: 
Casa N. S. Soledade 

150.000,00. 
• o •• : 

.. ~ 

Casa ~;. S, das Mie~õe:S Cr$ ···~ 
150.000,00' 

N. 0 788 

G7 .04.02 - Div:.são de Orçamento. 
2.0.00 - Translerênc.as. 
3.1.00 - ben.ças em .t..:eglme &s ... 

pectal de F.nanc:..amen.o. 
2.1.03 - Subvençó2s .l!:xt.raordiná,.. 

rias. 
lJ Adendo "B" 
05) Hahia .............. 

lnCJ.Ua-se: ,.... 
Casa N . .!;. soJedadc - Salvador -

Cr$ :,mQ.Q'.>ú,l.rO. . 
· Casa N, S. da.s Mú;;sões 
Cr$ :.mo.o..:o,<Jo. 

O grupo de emendas com pare-:eres 
contrários da Com.ssão de F ioanças é 
o seguinte: Emendas n°S, 13, 50, 53, 
88, YJ. 100. 131, 133. 157, l9ó, 503, 
537, 544, 516. 519 e 768. 

Em votação o grupo de emendns com 
pareceres coDtrMios. "" 

Os· Senadores que aprovam a.s emen.­
das ·queiram permanecer sentados lPau" 
••). 

Estão rejeitadas. 
São as segu:ntes as cm~ndas re .. 

jcitadas: 

N."' '!·3 
07.04.02- Divisão de Orçamento..,_ 
1.0.00- CusNio, 
1.6.00 - hnêai'gos ·n~vcrso.s. 
l .6.23 - Reapürdhall:lento, etc. 
AJinea 7. 

Onde se lê: 
.. ~s~ciaçáo ~ulir.a ~~ Crédito e As~-...! 
SJ:.tenCJa Rural (1-iSCAN.j, medinute 
conyénio, Cr$ l2.000.U00,00 {doze 
milhões de cruzc:ros) . 

Lei<l-.'iC! 

Assccia~~o Sulina d~ Ürêdito c As~ 
sisti!nc,a Rural (ASCAk), med.anle 
convênio, Cr$ l3.00U.OU\.J,ll0 {treze 
milhões de cruzcirosJ. 

N.· 50 

07.04.02- Div:sào de Orç'-mcnto. 
0.:-spcsas Ordinárias. 

1.0. ao Custe:o. 
1.6.00 - Encargcs Diversos. 
1.6. 23 - Reapwrc-Ihamcnto e des:-n~ 

volvimcnto de progr<lmas, serv;çc.s e . 
trabalhos especif.cos. 

07 J Distrito Federal. 
A<:rescente-se: 

&cela Ruml do Orfotlato ·Teresa 
Cristina, p<!rLJ as cbrus de sua sede 
sccial. aquisição de equipamento 
Cr$ 1.000.000.00. , · 

No" 53 

01'.04.02 - Divisão úo 
1.0.00 - Custeio. 
1.6.00 - Encargos diversos. 
1.6.23 - Reaparelhamento, etc. 
13 - Mínas Gerais. 
6) Aumente-se de Cr$ 1.000.000,00 

·para Cr$' 1.500.000,()0' a dotação con ... 
signada à Soc!edndc Rural de Curvelo. 
para com:trução de arquibancadas, alo~ 
jamcntos paTa técnicos. luncionârios e 
trabaihadcres e restauranto:-s, no Par .. 
que de Exposições Getúlio Vargas. 

N.' 8& 
07: Oi. 02 - Divisão do Orçamento 

(Encargos Gerais}. 
2, O .-00 - Transfercnc.ias. • 
2 .l . 00 - Auxilios e Subvenções, 



2.1.01 - Auxlllos. 
~ 7) ~ Ou_tras b:ntidadcs. 

25) São ·Paulo. 
Para reconstrução do Estádio Ooptor 

Alfredo C<~st,lho do EspC"•rtc C!ube .No­
-rceste, B_.:wrú ...__ Cr$ 15.000.000,00. 

N.0 93 

N.• 503 
12 - Departamento Nacional da Pro-­

duçã.:> Veg"Ctal. 
, 3.0.00 - Dcs~t_tvolvimento Eccnô­
m·ca e Social. 

3. l , 00 -:- ServiçOs 'em Rcg;me Es­
Pr1 ial dP Pimmc!amentl-"; 

07 01.02 o·, ·são- c~ Orçamento e 

3. I . 02 -- Def.;-sa Stii:litária Anim~l 
Vegetal. 

(Enq:~rgcs Ge~a:s) . 
2.0.00 - Tran3l:erências. 
2 .1. 06 - Auxilio~ c Subvenções. 
2.1:03 S·:.~bv::nções extraordinâ-

rias. 
1 - O~tras ent;dà_des, 
06) Ceará. . 
Fcdera-:ão das AssociaçÕ<'!'; RurC~'s do 

Estado db Ceará -'- Cr$ 1 . SOÕ 000. 
N.o !CO 

07.04.02 - Divisão' do OfÇam?nto 
.;Encar~JOS Gerais) - DespeSa Otdi~ 

Ítária. , 
:i .0.00 ...- Transfc-rrnd!ls .. 

Acn·scente-se: 

06'1 - Ceará. 
1) ~ Entreposto de p('SCa 

!eza - c,$ 7.000.000.00. 

N.• 537 

de _Pbrtrl-

l:l ~ IJepartamento Nacional da Pfó-
dnção Vegetal. ~ 
3. O. GO .-..:... Deser.volv!fneiito Econê· 
mico e Sotlal . 
. 3.1.00 -· s~rviÇo em R-egime Ef'­

Qec:at de Financiãmento. 

3. I. 03 DeschVOIVimcnto da, pi'h-
dução. 

~2. .. t .00 ....-. AuxíHo~ c SbhWnç"õ?s."_-
2.1.Ó2 - Subve-nções Ord;nãriaS. 
7 _., Outms _~ntidodes. 

·11 - Marat~hãc. 1). Em vez de h·r-se: Fomehto da 
Assoclaçâ_t"l de Reç:;'~tl}) Gô."nealó~·.-:') I Produção Ve-gt>tal em todO ó país, leià-

de Raça. "Sdtw~tz" do Brastl Cr$ se: 
200.00à. 

N.u 131 

07 04·.02 .-.i:... Úivb;ão c!o OrÇamcilto, 
2 .0.00 - Tr<Hlsferências. 
2.1 .00 Auxílios e Subvenções. 
2. 1. 03 -'-- ·SubvençÕes.· Extraordiná-

ria~·. 

26 - s ..... rg'pe. 
Atimente-se: 
A~scciação. Rural de Estância Cr$ 

500.000. 
-----. 

N. 0 133 

07.04. 02 Divisão do Orçameritb. 
~2.0:00 .- Transferências. · .. 
~ 2.·1 :b3 - Suhvepções t;.xtraOrdin~.:.:. 
r 2. I .00 -::- .AuxnioS .e SUbvenções·. 

rias .. 
26 - Sergipe .. 

· Incluam;-se ;. 

t) AssoêiaÇão Rural dê Mãrohn 
c,$ soa. ooo.oo. 

2) Assoc·a_ção Rural ·de Riachitelo 
c,$ 5oo.ooo.oo. 

3) Associação Rural d~ CarmópoJ:s 
c,$ 5oo.ooo.oo. 

N.' 15Í' 

09.02.03 - lnst!tuto de Pefmeti~.a-
:·~ão. • . . 

3. O. 00 __: De.'IÉmvolvimento Econô= 
mico e Social. 

.3. l . 00 - ....:.. ~ Serviço errl 'Regime E'i-
pedal-. · .. "' · · · 

3. J :03 - Desenvolvimento da Pro~ 
dução. · c 

j Onde- ·se'" lê: 
{· · 1) DesenvofviiÍlen~ó d~ vitivinicultura 

lllileacional. - ~c$ 4. 900.000.00, 

I 
... Leia-se: " · . . 

1) Ócse.n.vcilvim~~tO -da ~.itivinic.ult~fa. 
nacional inclusive· em -Goiás - Cr$ 

r 4.ooo.ooo.oo. 

N. 0 .. i96 
10 _;_ oePàrtame~to Nacionaí da Pro. 

duÇ~O Afiim"al. . · · 
1.0.0Q - -Cust'eio. 
t . 5, 00 -:- Srrviçcis de f e;ceiros. 
1.5.14 . ....:.. Outros ·serViços -Contra-

1) Fomento da produção veçtetal em 
tcC.o o -país, inclusive Cr$ 3. 000.000.00, 
Pára o fomento da cui•ura do dendê no 
q;:t:,rln dn .a. maz:onas r- Cr$ ....... . 
66. coo. 000.00. --·--

Dtpartamento. Nacional élà PróÔuÇflo" 
Veaeta1. · 

f.o.on - De.Senvcilvimcnto Econõ-:­
mico eo Social. 

1-.J .00 - s~fViÇO em Rê9inl.c EqJ!.>­
dat de· Financi?mento, 

'J;"t..03 ..:..... Desenvolvimento. da P;o. 
dução. 

1) "Q<"Spesas de qualqUer nature·m 
com a continuação dos trabalhos do 
fome alo e racionaliZaÇão da ·cultura do 
gu<,1raná_ no. Est~do "do Amazonas 
c,$ s.ooo.ooo.oo. 

N.• 546 
Departamento Naci_Oilal da·· Pioduc 

çflo . V cgetal. 
3.0.00 - De.Senvolvirrienfo Econô­

mico e Soc·at. 
3.1.03 - Desenvo~vimento da PrO­

dução. 
04) Amazonas. 
impOrtância que s~ destina à aqui­

slçiio dt> arame farpado para r~ven­
da ao~ agricultores e criadores do 
Estado - Cr$ lO.opo.ooo.oo.: , • 

---· 
. N. 0 549 

Depa~tametno Na'cional da Pfodu­
ção V cgetal. 

3.0~00 .;...._ Desenvolvim<irito ~cõnô­
mico e SoCial. ·_ 

:-'3 .. 1:00 -Serviço em .RegimeAÊs_' 
pec:ial de Financianiento, 

3 ."1. 03 - Desenvol~iirién~• da PrO-
dliçâO.-

p-4.) Amàtonai. 

· Oçspesas ·de· ·qualqqer. natureza com 
C' fomento da juta .:......· Cr$ s-. (ll'\l'l Mr(oo .. 

tuais .. · · · ·. 
15) Associação dos Criadore~ ~ Ga- N · 

0 
768 

· do'Holandês .do Rio Grande do. Sul. D.O. (Encargos Gera"s)." 
Onde se Jê: Cr$ 8Ó~OOO,ÜÓ i.....;tã-. · Çusteio, ____ · .· · _ .: 

se: Cr$ 300. óóo:Oo .· · . EnCargos . DiVersos, 

. "· ' 

Reaparelhamcnto e dcscnvolvime~ 
de programas, etc. 

Alínea Í) 

Aumente~se de Cr$ :20.000.000,00 a 
verba de manutenção do Escritório 
Técnico ·de Agricultura par·a execuç~W 
do programa de cooperaÇão . técnica. 
de conformidade com o estnbêleddo 
no acõrdo Btasil-ESt~doS linid':ls. 

O SR. PRESÍDEtlTE: 

- Em vótação o projNo ass:m em:!rt· 
dado. / 

Os Srs. Scn<!dbtes que áJ)rÇlVaru. 
queiram conservar-se !:ientados \Pausa) 

Está aproyado. A matéria vai à 0?­
lhissão .de F1i1anças patu redação f"naL 

Lembro aos Srs. Senadores que a 
primeira parte da hora do expediente 
da sessão da tarde foi reservada. its 
comemoraçõ~s do Dla de Ação de Gra= 
Ças. 

Está eSg~iada a niatéi"ia da Ordem 
do Dia. · 

Não há orador para esta opor~uni-. 
dade. 

:Nada mais havendo que tratar, vou 
e.:1.1:errar a se8são. Designo para a pró­
:idíila a seguinte 

ORDEM DO DIA 

·1 - Votação, em d'scussão umca. 
~o Prçjeto de Lei da C~mara n, 0 141, 
~c 1958, que tcviflorai pelo _prato de 
c_io s onos, o crédito esp~cial de ..... , 
Çr~ 500. OCO 000,00, iiutorizadó pela· 
Lel n.0 3.035, de 19 de dezembr0 de 
19')6, para ocorrei' a despesas de exer­
Citiós enêertados, terido Pareceres Fa­
vo·âvcis ao Projeto e à émenda de Pie~ 
ri,á:io, s.ob ns. _·400 e 509, de 1958, da 
Ccmi~são de FinançaS. · 

:! - Discussão ímicà do Projeto de. 
Lei da· Câmara n.0 155; de 1958, que 
it>enta de todos os impostos e tax3s 
feCei'ais õ MuseU de Afte Moderna do­
R'o de Janeiro, terido- Pareceres Favo .. 
rriPcÍS (sob os n.s. 533 e 534, de 1958). · 
da,:; Comissões de Economia e de ·Fi--. 
nanças. 

Estâ enc:êrrada a Sessão. 
[.evanta·sc· a sessRo às 12 heras e 5 

rid,iutos. 

ATÂ DA 172;• SESSÃO DA 4: SESSÃO 
LEGISLATlVA, DA il.' LEGISLATURA, 

EM 27 DE NóVE!\1BRO DE ~1958 

PRESiiJ~NCIA Dó SENH!JFI APOLô~J!
1

0 SiiLLES 

Sumário· 
DISCURSOS PROFERiDOS 

Senadores Gilberto Marinho, Ezechlas. da· Rot:i.t e Fr:~nds~o tG:l/!ottl: Dia de Àção ·de 
Grata~: . 

S~toador Victorino Fhite: Le-vante de !935. 

Scn<J.dOf Nove.es Filho: Áumento de vencimentos" do funcionalismo; 

Sinador éohillmf l11ie,;<J: Cón~tfl.iÇão e conseivação da mdoví;~ Santos Brosílía. 

SC""toador lluy CarÍ1eiro1 Protesto c01ltu· pióp'agànda des .. irosa da caPital d.t R.epútilícà; fêita 

n'? trilusatlantico ..:Dei _.Norte~ através. de exibiç5.,.· de ur:1 filme c!n~cmatogrâfico. · 

.MA'mRIAS VOTADAS 

RcqÚetirncnios ·ns-;··496 e 497, do,.S~.' Francis_cc, Ga!loÚi, de displnsa.de intit.stíclo, pata 
inclu~ão em ordem do dia, do~ an~xos orçatn~utâl"ios rclõltive~ ~ Cu,uar" dos Deputados e 
::>cnado Feder<~ L (Aprovddos). 

Projetos de Lei Ja C,iniara: 

;...;: n.<> !Ho~de 1958. que revigora, Pelo ·praio· de dois -anos. o crfditO espcciaÍ de. Cr$ 
500.600.000.00. aúioriz·a·do p.!la Let n." 3.035. de 19 J., dezembro d., 1956. para ocorrer a. 
despesas de exerc1cios enceriad6s, {Apr~vado co"m emeitda). 

- n. o ISS. de 1958 .. que isenta de todos. os impostos e taxas fe"deralS o Museu dC 

Arte MOderna d~ Rio dê }a11eiro. (AprOvado), 

Às 14 horas c 30 . minutos acham~se 
presentes o§' Srs. Senadores: 

Saulo Ramos - Daniel Kríeger 
Mem de Sá. 

O SR. PRESID>·NTE: ·" Vivaldo?Lima - Móufiid Vieira 
Prisco dos Santõs ...:.- Lamcira Btttencôutt · V ·· · A lista de J)réScii~a acusa o· .comp._a-
_.:.., Sebastião Archf?L-:- itfoi-ln.o fie~- rêcimento de Si Srs·. Senadores. Ha~ 
re'- Páblio de Mello - Waldemaf v~ndo número le9al. está. aberta a sesw 
·Santos ~ Mathias Olymp{o. - Leoni­
das Mello - Onofre Gomes - Parsifal 
Barroso· -- Fernandes· Tavora - Kêi-­
fiinaldo .Cavalcanti - Reginaldo -Fer­
n"an·deS ~ Ruy Cafriéii'o ~ Argémira 
de ·-Figit.êi"redo -. Ap_olôni~ SallcS. 
Novaes. Filho -~~Ezechias da Rocha'~ 
i~reitas .Cavglcanti --~Rui Palmeira -
Túlio Leite tL. Jorge Maynard - Lau­
rluai Fõilfês - NêVes da Rocha .....:.... 
fUra'.:!y MagBlliães ,...- Li111a. Teixeira -
Carlos Lin~enbcng ·-, /lttflia Vivacqúa 
--;. ·Ary ·:.Vjaf!_na -: Moréira FilhÓ ,~-: 
Puu/0 Fernande.s - Arlindo .Rodrigues 
·- · A!encastro Guimarães ·- Caiado de 
Castro -= Gt!bertd .Marinho ..;...... Bene.:: 
·dieta Valladares - LiniB. "Gtluímarãcs ~­
Lino de Mattos -= Moura Andrade -
Domingos Vellasco - Cc·fmhra Bueno 
.....=.. Pedro Ludovf.co ..- Mário Motta . 
João Vnlasbõas ·- Fflinto Müller ....:_ 
Othbtl Mãdêt .-..:... GasD,~r· ." Vello$0 ---" 
Gomes dr; Oliveira ...- FranciScO. Gatlotti 

são. 
V ài · ser lidâ a .ata. 

O Sr. 4~' Secrefúfio, seivindo de 
2~', - procede à leitura da ata da 
sessão antetior, qué, pasta em di.s~ 
CUS§ãO, é SC11J. dCb[!.lt; âprovada. 

O Se.- 311 Secr"etátio. servindo de 
19

, dá conta db seguinte' 

· Expediente 
MENSAGENS 

. Do Sr. Presidente da Re-ptibliêa, .ntí~~. 
m'eroS- ISO e 18_i. I-estitui~do "autógrafos, 
sãdcionãdos, dos s'"eguinter; Projetos . di 
Lei da Câmara: 

::--.1. 140, de 1958, que dispõe sõbre 
;-~ · Consi_gnação de Cr$ 300,000.000,00-
no subancxo do· M:inistêrio d~ Viaçãô 
e· Obras PUblica& \DNER}, ·durante 
ckcc exerCic 1os. con ;ecu.tívoS, f)ára a 
cbilstr~Çãb rla_ tfova: rodOvia'- São PaUlO~ 
Curitiba. ( BR-2-): 

• 

., 
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.\ ·N. 188. de 1957, que autoriza o de arte sõbre o rio Paranaiba. na ro- Parecer n. 553, de 1958 
Podel' Executivo a abrir, pelo Minis~ dovia BR-31 .. 

ÍJ.ad.o Federal para 1959, com as alte~ 
ri.lçü s constantes das emendas anexas 
ns. 1 a 4. .\ tfrto da Viação e Obras Públicas, o OP1CIO 

'i;rédito especial de Cr$ 20.000.000.00. Da Câmara dos Deputados n. 1.310, 
.:.destlnadct à s:onstruçâQ de nova obra nos seguintes têrmo§o. 

\ Rio~ile Janeiro, 26 de novembro de 1958. ~ 
'~. 1.310. . . 

Solidta modificações de dotações orçamentária~ 
__ Seção de Expediente, 

-,- Expedido em- 27 de novembro de· 1958.J 
Senhor Primeiro Secretãrio, . 
Solicito, de Vossa Excelência as necessãr1as providências no sentido de 

que nO Anexo 2 - Poder Legislativo - Subanexo 2.01 - · Câmara dos 
Deputados - no Projeto de Orçamento para o exercício de-1959, -ern díscussão 
nessa Casa do Congresso, sejam modificadas as dotações das• .subconsignações 
abaJxo discriminadas: --

VERBA LO.OO - CUSTEIO ' 
. Consignação 1.1.00 -· Pes,oal Civil 
Subconsignações: 

'1'.1.02- Subsídios e representaço.::s -•••• ~-
Füca 

'126. 360.000 159.300.000 
35.000.000 1. 1.09 - Ajuda de custo ............... . 

1.1.18 - Gratificação peJa representaçao 
de Gabinete 
2) Gabinete do 1'<' 

Secretário • 300.000.000 ' '1. 920.000.000 3) Demais Gab. 1.620.000.000 

'1 .1. 2.3 - Gratificação adicional por tempo 
t.· ~ de serviço .- ••••••••••••• _ ••••• o; ~1.000.000 

126.360.000 2.145.300.000 

2.271.660.000 

Aproveito o ensrjo para reiterar a Vossa Exce1ência meus protest<yi de 
1"' Secretário. ~levada estima e distinta cohsideração. José Bonifácio~ 

A Comissão de Finanças. 

Parecer n. 552, de I~S 

Da Comissão de Finanças ao 
projeto de Lei da C-âmara tl11 113, 
de 1958, que estima a Receita e 
iixa a Despqa da União para o 
t'.:t<Crcício financeiro de 1959 -
SubaneX'O 2.01 - Câmara dos 

Deputados: 

Relator: Sr. Vivaldo Lima. 
t A Comissão doe Finanças é de pa­
recer favorável ao projeto de orça-. 
menta da Câmara das Deputados para 
1959 e às emendas ns. 1 e 2, apre­
.sentando a de o.o 3-C. 

Sala. das Comissões, CDl 27 ck no­
vembro de 1958. - Vivaldo Lima~ 
Presidente em exercício e Relator. -
Daniel Krieger, - Othon Mãder, -
Paulo Fernandes. - Ary Vianna. -
Parsifal Barroso, - Lima Gaimarlie3. 
·- ÚJmeira Bittencoart. - Francisco 
Gallotti. - NovaiS Filho. - ]ü1io 
Leite. - Lino de Matto.s. 

N.• 1 

2.0! - Câmara dos Deputados. 

l .0.00 - Custeio. 

'1.5.00 - Serviços de Terceiros. 

l . 5. 07 - Publicações, serviços de 
fmpres.-s5o e encadernação~ 

Acresc~nte~se: ! 1 

a) Biblioteca· da CãmaTa dos Depu~ 
tados. Para a impressão do Boletim 
ela Biblioteca - Cr$ 300.000,00. 

VitoTino !rei[e. 

N.• 2 
2.01 - Câmara dos Deputados, 

~.O. 00 - Investimentos. 

1.1.00 - Obr•s. 

j 

4.1.04.- Reparo.,, ad~ptações, con~ 
&ervação e despesas de emergêntia com 
h-os imóveis... \. 

Inclua-se: 
- Paora mobiliário da Câmara no 

prédiO do Congresso, em construção 
em Brasllia - Cr$ 100.000.000,00. 

Justificação 
Sendo intenção do Govêrno F-ederal 

efetuar_ a mudança da Capital da Re­
pública no primeira semestre de 1-960, 
é preciso cogitar já para o próximo 
exercido financeiro, das instalações da 
Câmara, cuja principal p<:~rte é cons­
tituída d0 . mobiliário. A dotação· pre .. 
vista baseia-se em orçamento realista. 
à base dos preços vigentes. 

' Coimbra Bue"rto . 

N.• 3·C 

2.QI - Câmara dos Deput<!'dos. 

1.0.02 - Custeio, 

1.1 , 00 - Pessoal O vil. 

I . I . 02 - SubSidias d-e tepresenf:a­
ç~s. 

Parte {jxa - Aume.cte~se pa{a Cr$ 
126.360.000,00. . . ' 

Parte Variável - Aumente-se pã.ra 
C..$ 159.300.000.00. 

1.1.09 - Ajuda de custo. 
Aumente-se para Cr$ '35.000.000,00. 
J .1.18 - Gratificação pela repre~ 

sentação de Gabinete. 
1) Gab.inete do 1.0 Secretário. 
Aumenté-se para Cr$ 300.000,00. 

Iaclua-se: 

3) Demais Gabinetes - Cr$ •• -, • 
1.620.000,00, ' 

1.1.23 - Gratificaçáq adicional por 
tempo de serviço. 

Aumente-se para Cr$ 31.000.000.00. 

I ustlficaçil,o 

Aite:rações propoStas pelo . Sr. t .• 
Secretário da Câmara dos Depútados 
em Ofício n.0 ·1 .}l\J1 de 26 de DO-­
:V,ezobro de 1958 .. 

Da Oomissiio de Finasças ao 
Projeto de Lei da Câmara ·n: 143, 
de 1958, que cstirila a Receita e 
fí?ta a Despesa da União_ para o 
C:fe,·cício, financeiro de 1959 -
Subanexo 2.02- Senado Federal. 

Relátor: Sr. Vivaldo Lima. 

A Comis.!?ão de Finanças é dê 
tecer: favorável ao orçamento do 

pa­
Se-

Sala das Comissões, em 27 de no,. 
vembro de 1958. - Vivaldo Ltma, 
Presidente ~m exercício e Relator. 
Novaís Filho. - Daniel Krieger. --.\ 
Othon Miider.- Paulo Fernandes.­
Ary Vianna. - Lameira Bittencourt. 
- Francisco Gaflotti. - Uno de 
Mattos, _...,Júlio Leite. 

N.0 1 
Emenda. ao PcojcÍo de Lei da Câmara n.11 143,. de 1958, que 

Estima a Receita- e Fíxa a Dl:spe/la da União para o exercício fi~ 

\ ' 

(
. nanceiro de 1959, Anexo 2 - Poder Legi:S]ativo, Sobanexo 2.02 

- Senado Federal: 
Rubricas da Despo;"sa 
DESPESAS OIWINARIAS 

, VERBA 1 .0.00 .- CU~TEIO 
coNSIGNAÇÃo 1.1. 0Q - Pes.soal Ciu il 

SúbcOnsigmrções: . 
OOTAÇAO 

/ .fixa Variável 
... - ... - Cr$ Cr$ 

·r.t.O·I-Vencimentos ..................... 63.078.000-...... 
1-.1:02- Sub.sidios e representações •.•••• 27.990.000 34.242.000 
l :t.d5·- Salários de contratados ......... •! 4.000.000 
1.1. 08 - Auxílio-doença •.• : . ........ , .... t 200.000 
1.1.09- Ajuda de custo ... ~ ............. 1 18.120.000 
} .. l. H :...... Substituições ... •• ... • ........... 140.000 
l.l.l-4- Salário-famllia ................... 2.000.000 
1.1.15- Gratificação de função ......... , 672.000 
1.1.17 - Gratificação pela prestação de ur 

~ 1 
viço extraordinário •... · · · · .. · · · · · 10.000.000 

1.1. ~8 - Gratificação pela representação de. 
') -o .~ • gabin_ete ...................... , .. 

I .1. 23 - Gratificação adicional por tempo de 
serviço , ....••.....•...••.•.•••.• 

1.1.27- Diwrsos ............. ---.-- ... . 

2.45 .. 600 

'19.975.500 
7.000.000 

--~------------
111.71S.500 78.159.600 

Total da Consignação 1. f .00 •.•• 189.875.100 ----------------
CONSIGNAÇÃO 1 . 3. 00 - M aferia! de Con.svm0 

e de Tcàns[ormaçfio 
Subconsigruações: 
1. 3. 02 - Artigos de iixpediente, desenho, en--

sino e educação ..•••........... , • 
1.3.03- Material de limpeza •. ÇQIJ~e.rvação e 

· d~sinfecçãó ..•••..•.... , .. , ..•••• •1 

1 . 3. 04 - ~n'lbustivds e lubrj{iç:antes ...••• 
1 . 3' .05 - Materiais e acessórios de máquinas, 

de viaturas e de apa_:-elhos .....• 
1 :3. J 1' - Produtos químicos, bic1ógicos, far .. 

')_ macêuticos .e_ odontológicos; arti~:Jo.S 
......--: cirllrgicos eoutros de uso nos b.bo--

- ratórios ...•......•......... · · ..• 
1.3 .13 - Vestuári<ls, tJnifonnes, equipamentos 

e .acessórios; roupa de cama, mesa e 
b~nh0 ••••••.••••••••••.••••••••• 

To tal da Consigrurção 1 . 3. 00 ·: . •• 

./coN-srcNAçXo 1.4 .00 - Material Perma~nfl 
Subconsigneç&s; 
1. 4.03 - Material bibliográfico em tJl~·aJ: 

f_ilrnes .•.•••. :· • ... , .•.•..... : . ..• 
1.4.05- Materíaís e acessórios para instala· 

ções elétricas ..•.........•.•. , •.• 
1.4.09 - ~Utensíli~s de copa, cozinha, dorrni .. 

tódo e enknnaria •. , .. , ........• ; 
t. ~. 1 ~ - Mobiliãrio em geral ............ ,.· 

Total da Consignaçfto f. 4.00 ..• } 

coNsiGNAÇÃo 1.5.00 - Se,.-vlçru de Terceiro, 
Subconsign,eções: 
1 . 5. 03 - AsSinatura dt órgãos of-iciais e de 

. recortes de publícaçôes periéd'fcas ,. 
1.5.04 - lluminaç!\o, fôl'"ça motriz e gãs .•. ,, 
1 . 5. 06 - Reparos, adaptações, recuperaç~o ~ 

· cónservm;;~o de ·~ris móveis ....•• 
1.5.07- Publicações, serviços de impressfio to 

de encadernaçao • , , .•. ; .......••• 
'1.5.1 1 - Telefone, telefonemas, ~Jegrarnas_ 

radiogramas: porte-postal e assina .. 
tura de caixas. postais •.••••.••• •I 

l. 5. 13 ~ Segui'os em . geral -.: ............... .. 

,:l'o~al da Con•lgn<~~5o l. S. 00 • :. , 

' 2.000.000 

700.000 
1.200.000 

\ 400.000 

'150 .000 

800.000 

5.250.000 

300.000 

100.000 

'100.000-400.ooo·_.. 

fJ()() .000 

. 800.000 
500.000 

800.000 

2.000.000 

800.000 
400~000 

,,300,000 
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/ . 
CONSIGNAÇÃO 1 .6.00 - Bne~.rgos 'D:vcrsc.s ....._ 

Subcc11signa·ções: 
1.6.01 - De:>pcsas miGdas ck pronto paga~ 

n~ento •.••. •• : ......•.. :: •••••.••. 
1.6.14 

1.6.24 

E~pcsições, congressOs e confer&ndas 
1) Grupo B~asile:ro da União lnw 

terparlam;::ntar •......• , ..... , 
2) Grupo Brasileiro da Associa•;ão 

Intoerparlainentar de- Turis'mo .• 
3)-.. Para a _Conferência, Intcrparla~ 

mentar Pró'-Govêrno 'Mundial :. 
41 DiversOS .... , ·: .. , . ...... ·: . .• , 
Divirsos- - . • .. . 
1) Oe~p~sas de _q_valque:" natur-eza . 

com o 'Gab"inete do Vki'-Pr~si~ 
dente da República •••...... 

2) Para a assinatura de revistas 
têcnícas e aquisição de Hvros 
indispensáveis à assessoria _téc­
nica do Senado a cargo _da Di­
retoria das Comissões_ .......•. 

3) Para despesas de qualquer na .. 
tu~cza com os encargos da Ld 
n.• 3.27} de 1-10-57 · ....... . 

4) Para reequipamento e instalação 
de novos serviços na Díce\:.<Jri.a 
do Arquivo .. :::.: .. .: .......• 

Total da Consignação 1·.6.~) : 

380.000 

3.000.000 

500.000 
"1.000.000 

230. ()()~ 

150.000 

- 5.000.000 

56ó.óo6 

16:sw.ooo 
~· .. --~~------~-----

Total da Ve'ba ·1.0,0() " .... · 

. Total d.as" Despesas Ordinárias 

DESPESAS DJi CAPITAL· . 
VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS­

coNstcNI\ÇÃo 4, l.OO - Obras 
'Subconsi9na-ç:ões:. · · 
4. t .04 - R~aros. adap_tações, conservação ~. 

-." . despesas de ·emergência ·com ·bens··· 
imóveis .•......... -... · ... · ..... · .. · .• _ 

Total d; Consign"'ão 4; l . 00 ... , 
CoNSIGNAÇÃo 4:.2.00 - Equipamentos t 

Subccnsign"ton::ões: 
1111.2. O 1 - Mâquinas, 

ln:-.talaç6cs 

m.otor~s .e apa~lhos 

_Total da Consignação 4:.2.00_' .. ... ) 

Total da V-erba 4.0.00 .........• · 

21B.IB5.100 · 

21s .185 .1oo-

• 
- ' & 

600.000 

600.00~ 

.soo.ooo 

. soo. 000 
; 

1.406.000 
--------~--~--

Total das Despesas de Capital· • . . ·1.4ÓO ;OOÔ 
------------~--

Total Geral • , • , , . , · ........... , .. , 219.585.100 

laia das Comissões, em 26 de novembr.o de 1958. Freitas Cav..l!Jcanfi. 

N.• 2 

2.02 - Sena<kl Fed<ra!. 
Inclua-se: ... 

2. O. 00 - Tran.sferêndas. 
. 2. 1 . 00 - Auxi1l.os e Subvenções. 

2. t .OI :.__ Auxilios. - · 
M1Hu::~ Parlamentar Cr$ 

300.000.00. 
fusti[icaç-ãO 

sári'os às familias que perdem os seus 
chefes e cuja situação reclama recursos 
imediatos. 

.Justifica·Se,· ·JX)l"tanto, o auxilio pro~ 
posto na emenda, o quat coristituirã 
reserva para ponto atendimento a 
bendic:iãrios. 

D"aniel Kriege-r .. 

N.• 3 

. . . N.•.i, 
1.0.00 - Custeio. 
l.b.UO - Encargos 
1.6-.24: -·Diversos~ 

Inclua-se: 

. -. ,"-:". 
Diversos. i 

-~~-

Dcsp:-sas de quãlquer natureza com 
a colaboração técni..:a de representa-ntes 
do Senado nas ob:as de construç&i do 
prédio do Congr::sso Nacional em 
Bra.silia, de acõrdo com a Lei vn."' 3. 27'3, · 
de 1.0 de Otltubro de 1957 - Cr$ .,; 
5.000.000,00. 

~ · J ustifkação 
' Trata·se de verba ·jâ incluida ·no 

orç<:rmento de 1958 e objetiva a sat;s~ 
fazer_ o Lei n. 0 3.273, d-e 1.9 de outubro 
de 1957 que .fixa a data da mudança 
da Capim! Federal. para :flras!lia. -: ~-

Domingos Velasco. 
O SR. PRESIDENTE: 
Está finda ~ leitura do _Expediente. 
A primeira parte da hora _do Expe-

diente da sessão de -hoje foi· destinada- à· 
comemOraçã" do Dia de Ação de Graças. 

Tem a palavra o nobre Senador Gil­
bcrtC' Marinho,.orador inscrito. 

. I) SR. GiLBERTO MARINH~ ç::,· . 
Com muita honra. • ( · 

O Sr. Fernandes :[ií~ora -:- f:olos. d1aa \. 
atu.argu_rado~ ~m qUe·. vivemos, é um ·, 
'cou~ôlQ _ ye._rif_!c_ar t. que a hy.nw,nif:!ttde. ao_ 
menos uma vez poi- ano. dobra os joe,.. / 
}~o~ ante a -Qivíüc;!a~~. · pafa de.c91ibecer !/ · 
as suas faltas e homcna.gear. 1> _TOdo .. ! · 
m~nte <:S". f!1telha:res ·bene:Hcios: · · .: 0, 
me .. 1te· osme lhores beneficios.· ~~ · 
· O-. ~r.· NJv'aes .F~Iflo .....; Permite ~~~ f 
E!~· s"R'-"&([~kto ~À~INHÓ ~ 
Po's não; ~om ~uito ·praZN,. : 

q Sr. Novaes Filho - Em no§!ç. da 
Ba11ca.da do. partido Libertador, n!!Sta ai 
Ca;a, assôcio-me ~ justa manifestação. · ,· 
de Y. Exa. no dia em qu.e todos os ~· 
que· têm fé· rendem graças 'a Deus .. 
Nes.ta oportunidade, temos, ~inda, u1U 
intimo e grande mo~ivo para renct·er~gra.:. 
ças a Nosso Senhor. Qual seja a fefíz: ( 
escolha do novo Chefe· da· Cristandadef ~ •. · 
po~·q~~. j~. 9 Santo Padre João XXIII l. 
prc•vou ao mundo que, nas auas mãos,­
o nran'cfé c~jado ~e Chefe, da Crlstall..­
dade é muitQ leve. 

O SR. GILBERTO MARINHO: O :SR. GILBERTO MARINHO ~ 
·Sr. • Presidente, que pode haver de Agradeço' os.· ãpartes com qUe os em.i ... 

mâis justo· c nlâis imperioso na qiatura ner.tes Senadores Fernandes Távora e 
racional dO que se elevar pela sua in~e- Novaes Filho ·deram ao meu· discursa-· cf 
ligênc_ia a tê ·p Soberano criador de tu?o •. l?tilho ~~ ql!~ cat~cia. . . . 1 . 

que existe e tribuwr.-1he, com a aquies.- O .Sr. Mourão Vieira - Na reali ... 
cência da vontade, o mais_ livre reco- dade, hâ uma pausa entre as ambiçõetJ 
nhecimento de· gratidão e lealdade? humanas e suas aspirações maiores. 

Como pode ser de outra maneira «se Dê~emos aproveita:r êste _dia pa.rrt. nre 
tõdã introspecção Óo hoinem tem que recondliarmos conosc:o mesmos, acre..­
ser no mesmo tempo uma .. c:ontetnplaçã9 ditando_ que fõrça_s superiores regem oo 
dó· seú Deus», espíritó Soberano dO qual 'de-Stiôos ao· MUndo, esquêcendo as amar .. 
o homem procede:. ~ · guras a qu~ se referiu há pouco o nobre· · i ' ~ 

Cada um de nós. no mistério de suas Senador Fernandes Távora, elevand() e-r.;---4.. 
vidas pessoais, ,dentro dos epLs.ódioo de pensamegto bem para o ~!to, a fim di'~. 
sua peregrinação quotidiana ~ncontra _agradecer ao. Todo Po?er~~· prin._d;{... . 
moti\-'OS para agradecer a Qeu.s os nossos palmente, o -dom. do racloctn:o, de po ... 
caminhos e os ·nossos descaminhos, os dermos pênsàr por nós ·mesmos. 
grandes acertos das horas decisivas·como· O .SR. GILBERTO MARINHO -l 
as peqUenas fraquezas dos momentos Os· bri 1hantes pronun~iame!J.tos de (V, 
seffi grandeza, tudo isso sob o céu aberto E,cot. e dos_ ilustres/coleg~_s Senado~· 
de upta. Prov}dêncía que vigia. . Fel'D~ndes Távora é-Nova.es Filho ~lÇ~· 
. Mas o culto, peSsoal e priva?o de d~ncmm que o Senado cumpre cow-.: 

cada um de nós, úo r"eccsso das cansei ... emJção o seu ~~ver, o prímeiro par~1 
ências individuais, _traduzindo a intimi... com Deus,. como enSina v~ Pio XII, um~­
dade da gratidão, se -psíc:ologicamentc dm. mais sabias condutoras da barca ie 
nos satisfaz, ·UãQ coirespcnde integraL. Pedro de todos os tcmpoo. 
mente às exigêncili-s de uma vocação !ir. Presidente, aó Bràsil, pelo seu 
comunitária que aglutina homens, fa... notável episcopado. coube a honra Je 
zendo ... os todos sol!dários -nuin mundo desfrald<lr· esta bandeira da Cruzada Pi.'i' 
sô. , · Dia Universal de Ação de Graças, inf 

Os povos, também sentem Deus em pira.ndo..:se, · parâ essa campanha, nL 
sua· história. ~ sentimentos. de 1raternidade cristã qUe 

Aquela permanente presenç<t na Vida devem unir todos os póvos c na necesl· 
individual insere.;se: na tecedura social, sfd:1dc de congregar .. toOos os que crcerrl, 

A história .não" Ç apcÕas a lembrança em' Deus, na defesa da Fé. -:í 
de comportamentos humanos, traduzindo E, ··assim como os ·dõgmas cristãoS. 
conHitos e espelhando lutas· e incem~ não são invenção dOs· Papas ou dos 
preensões; é .a· mã~Hestação do Deus Tc5logos, mas apenaS '6e definem ou~' 
que governa· os homens através dos manifestp~ extraídos das Sagradas Es:.;.·~ 
seus êrros e,das suas contingências. cri1:uras ou da tradição, ass:ni a· nobr~ 

Para cadá plano que ã sua c:ria,tura virtude da gfatidão para com Déus· não· 

·só podem 5t>:f admitidos no -quadro 
sOcial da «Mútua Pa-rlamentar» os 
rnemhros da Câmara dos DeputadOs e 
do Senado Federal e os funcionários 
da Secretaria das duas Casas d~, Con· 

t_grrSso. 

2.02 - Senado .Federal.' 
4:.0.00 - Investi'mentos. 

livre inuti!iza, D.-us desdobra situaç:õc!l constitui invenção modCrna:· ·é algo in... ..., 
<;:. subseqüentes; colocando sem.pre os ho~ tirr:.amente ligado 'à natureza do homem, ) 

mens dentro dos ·seus grandes desíg. é mâ.is um fio dessa admirâvel" tela que.---· 
aios"" que jamais se· frustram e que _jamais formam as .relações da c-riatura com(l ' 
.Se perdem, doutrina, em notável ora. seu .Cri~dor. . , :'\-

4.·!.00 - Obras. ·, 
4. t .(H ~ Reparos, adaptaçÕes, con' 

Trata-se de uma associação de assis~ 
tência. ·Por falecimento de cada ·as~ 
sociação ·os demais contribuem com 
uma quota, e tôdas as quotas teunídas 
formam um pecúlio a s-er entregue a 
qu""m o extinto haja designado. 

ser.vação c despesas de emergência eo~ 
ben .... imóveis. 

Inclua-se: 
1\robiliário' do Seriado no prédio do 

CowJresso, em construÇão em Brasília 
- Cr$ 50. ooo .ooo.oo·. 

. JustificaÇão 

.Acontece, que por motivos óbvios, Sendo intenção do Govêrno Fe-deral 
a coleta .das contribuições é demorada efeluar a mudança da Capital da Re~ 
e os beneficiários, -. na maioria dos pUblica no .prim-eiro sem"estre de t 960. 
casos uma família pobre - ficam na é justo que o Senado Federal· cuide 
contingência. de rec-eber o pecúlio com desde. já das futuras instalações do 
longo atraso ou recebê~lo aos r1td~os.· prajeta·do 'PaJãcio do Congresso;· Dal-­
tornando nlenos ·proveitosa a sua a~ li~ a necessidade de prever, no orçamento 
~a-~ã.o. Alêi? disso:. às vêzes· Ocorr~m de 1959, de ':!ma dotação para a aqui.· 
à.óiS e ~a1s fal~c1mentos num·· mes,' slçZio do mob1liário destn Casa do Con-~ 
freando amda ma1s demorado o· paga~· ·gresso: · · 
rnento dos auxiliaS. tão tlteis e neces- "' 

ção, D. Carlos Coelho. · Bs:m e a voz do Senado da República,, 
Já foi aS-sinaladÓ que .no Brasil aPCsar pat·a ~o Qual nos apelaram em vão os 

de separados os campos de atUação do bispos e arcebispos da Nação, quando 
ll<>der político w e do poder espiritual. há mais <. tres década;; o exortavam a · 
nunca 'elltre êl-es" houv~ choqu~s de reconhecel ~ sociedade "civil a obrigáção,· 
maiOr extensão respeitam-se e a.uxi_.!. naturalde prestar seu cu!to à Divindadi;f 
liam-se. O Estado. deixaodo à Igreja e agradecer ... lhe seus benefícios, suste:,;.' 
ampla liberdade de pregaçí.<O. e.ssegu- tandoq\te a qualidade de secu1al' ......... 
ro.-llle ambiente propício a expandir- lciqa não exclui aquelas conseqüênéta-' 
se. .e ... a ).mpliar ·o· seü domftlio sôb:fe oe•:cSsãrias. .:? 
as almas: os sacerdotes e mif&(:ná- .... 
rios- colaboram com o Esta.:l.o. tim- .?\'justiça, Virtud~ cardíal e base i_~:., 
brando em ser Cidad.ãOG exempfa.reG, dispensávet cs.senda.I de"tôda sociedade.· 
obedl.mtes à lei _e~vil, compreendendo para,ser ton\pleta, dever<l. dar a DeUsFõ' 
qtie sem e a.· o.S coStumeS Se corram- qu~ é de Deus e aos homens o que~~ 
pem, o _sentido, de dígnidad·e sumana dm homens. - ~ .. 
&e apaga e tbdfi a vida es-pirit\~t\1 ~e Dando-lhe agor. a .pUblica ·expressão: ~. "' 
est&nca.""' • · · • o ·que apenas se deseja é unir tôdaa r 

O Sr. Pernande.~ .Tiwora - Permite as voZes irmãs da "terra, forrilaf: um 'só; 
v a Exa_. um ?P<l(te7. córo, proferír um só brado 'Ua:tissono, -po .. ! ' 

.1" 
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dercso, que encha com o seu comovido 
éco as vinte e quatro horas dêste dia 
es.:olhido pe:os hcmens e ab:nçoado por 
D~üS. (.lVJu:to b;:m.' Muito bem! Palmal!J. 
O ota.dor é cumprimentado). 

segundo· Santo Agostinho, "a tran:-:ui~ 
!idade na ordem". E não a temos, por­
Cíue escas:::eia em nossos cora, ões n 
boa Vontade de que fala a Mensagem 
de Natal, virtude capaz de remover 
todos os tropeços que se antepõem à 
felicidade dos homens e ao bem estar 
do.• povos. Tanto é dizer de que não 
observamos o grande mandamento da 
t::-.- teruidae cristã. Não temos sabido 
ser bons irmãos dos nossos irmãos. 
lr.tpende-nos a todos "voltar atrâs e 
retomar o antigo caminho:', como acon­
selhava Chesterton: o caminho p-:.thn: .. 
lh3do ·pelos nossos antepmsados que. 
embora pecadores também, mas temen­
tes a Deus, apegados· aos . velhos e 
eternos padrões morais. ·souberam. cons­
truir a nosas grande Pátria, que nos 
cumpre legar, mais engrandecida ainda, 
aos nossos filhos. 

esparzindo a mancheias, sôbre o Brasil. 
(Pau,a) 

Tem a palavra o nobre Senador Lino 
de Matos, primeiro orador inscrito. 
(Pau,a) 

Não está presente. 
O SR. PRESIDENTE: 

Continua facuitad<:t a palavra ao Se­
nador que de~ejar falar sôbre' o Dia 
d.: Ação de G~aças:. 

Tem a palavra O nobre Senador Othon 
Mãder, segundo orador i n s c r i t o. 
(Pausa). 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA: 

Sr. Presk!ente, peço a palavra. 

O SR: PRESIDENTE: 

I Tem a palavra o nobre Senador 
, Ezech:as da Rocha. 

O SR. EZECHIAS DA ROCHA:. 

, (Lê o seguinte di:..curso) - Sr. Prc· 
sidcn~e. transcorre hoje o D~a de Ação 

· de Gfaças, efeméride das mais_ gratas 
aos corações dos homens que nao per 
deram <:t fé nas promessas divinas. 
Pór isso e porque r .:-p:es-::ntamos um 
povo cuja história surgiu e se confunde. 
muitas vêzes, com a história da F~ 
Católica neste pedaço do Continente. 
cumpre-nos hoje, nesta Casa, elevar 
nossos corações aos céus e dar graças 
a Deus pelos b:!ns que desfretamos c 
também pelas provaçêes que sofremos. 

Diz a Escr·tura Sagrada que um 
homem chnmado Jó. modê o de virtudes, 
diante do Senhor, foi pre~a de muitas 
. desgraças, chegando até a sofrer de 
_ma chaga que lhe ia da cabeça aos 
pés. 

Sr. Presidente, ali estâ a imagem 
do Crucificado, sinal de que eSta Casa 
deseja ser fiel ao seu passado, que é. 
por sinal, um belo capítulo da h:stória 
da Cristandade. Vamos continuar a 
escrever êsse capítulo com as me~mas 
tintas, o mesmo entusiasmo, a mesma 
diretriz com que a escreveram os nos­
sos maiores. E, par isso, nesse dia de 
gratidão e fé universal, em que rende 
mos graças a Deus por tudo quanto 
nos tem dado. comecemos por pedir ~ 
merecer a paz, a sua paz, de que tanto 
precisam os corações dos brasi!e:ros, 
a vida.5lo regime, a marcha da Nação • 
(Muito bem: muito bem. Palmas. 
O orador é cumprimentado.) 

O SR. FRANCISCO GALL\JTl'I: 

Sr. Presidente, peço a p3lavra • 

O SR. PRESIDENTE: 

Alguns amigos que o foram con­
solar, viram em tantos e tão grande~ 

....... fdmentos' claros sinais de gravíssi­
~ ...1os pecados. Nâo obstante pro1estar 
su;- inocência, ló não consegu:u con-
vencê-los. E 0 própr!o Deus, justo e Tem a 11alavra o nobre Senador Fran-
misericordioso, pa:ecia surdo aos seus cisco Gallotti. 
b.mentos e à sua desgraça. Entretanto. 

t 
sua confiança na justiça do céu 

"lunca &minuiu. Nunca deixou de dar 
rnças ao· Senhõr. 
Ora, ló era inocente e justo; nó~ 

omos injustos e pecadores. As atri~ 
buições que nos afligem, merece-as. o 
. osso destemor de Deus, a nossa cob:ç<t 
rrefreável. as nOs::: as iniquidades. Maü; 
0 · que nós sofrem nossos irmãos da 
t{.Jeia do Silêncio, naquelas desgraça 
:1J terras, onde se cspezinha a digni· 
.. de da pessoa hi:lmana, a ponto de 
~:t~ar-se à con:c:ênda sua prôpria ra· 
-~0 de ser: 0 dire:to de crer e Cle 

~~<ns3r. E a Igreja do Silêncio, como 
1"ô levanta nesta hora o olhar para 

~0..,' céus e dá graças a Deus. 

, A despeito das tribu ações dêstes dias, 
ct .. vemos considerar-nos um povo feliz. 

i. :1. PrOvidência, sempre dadi "'usa. •udo 
I.< vi> deu. Nós é que, menosprezando 
c(.1divas ou dilapidando êsses tesouros, 
somos os responsáveis pela preamar de 
males que torturam nosso povo ·e as­

õ...-;obcrbam a República. 
· ; "Confessemos nossas culpas, peçam.:s 

sr.:l,l ... áuxilio e demos sempre .9fdÇaS d 

D.:uS. Sem sua ajuda nada podt!mos. 
'lein ela não pOderemos realizar a vr-r­
d~deira dem 1cracia. 

~ 
... E não esqueçamos nunca a definiçã.~ 

:i: Abrahco Lincoln: "Govêrno do po'vC 
t:;:ra o povo e pelo povo". 
~ão esqueçamos também· as pa:avras 

cl~~B~rgson: '"A democracia é. da es~ 
sC-.-:ia evangêlica". Nem tão pouco 
esta. opin"ão de Jacques Madain: 
··o ideal democrático é o nome profano 
do. '.ide-al da cristandade". 

Com esta convicção, veremos claro 
q\ll!. e~tá nas .fontes das águas vivas 
d;:, que falou· o Divino Mestre, o re 
~edio dos grandes mates que mina>u 
o regime e atribulam a Nação. 

o SR. FRANCISCO GALl.OTTI: 

(Niio foi revisto pelo orador) - Se­
nhor .Presidente, nobres colegas: aca­
bamos de ouvir a palavra do eminente 
Senador Gilberto Marinho, que com 
tanto brilhantismo· falou sôbre o Dia 
de Ação de Graças. 

O Sr. Gilberto "Marinho - Bondade 
de V. Ex.". 

O SR. FRANCISCO· GALLOITI 
- Em t>cguida, o inteligente poeta 
a:agoano, Senador Ezechias da Rocha. 
proferiu página não menos express:va. 
Não nos· devemos, porém, esquecer de 
que, há anos, 27 ·de novembro foi um 
dia tristissimo para O Brasil .. Nossos 
irmãos· mUitares foram traiçoeiramente 
rr.assacrados pelos desalmados comu­
nistas. 

Juntemos, po~s. Sr·. Presidente, Se~ 
nhores Secadores, nossos pensamentos; 
e com a inspiração do coração, supli· 
quemos a Deus possamos sempre render 
graças por não mais assistirmos a fato 
tão degradante, tAo infamante para a 
História_ brasileira. 

Que Deus inspire a todos os brasi­
leiros, mesmo os distanciados dos sen 
timentos patrióticos, para que, pela 
Graça Divina, não -mais procedam par:I 
com o Brasil e sem. filhos tão d~sgra­
çadar.-::nte como o fizeram. naquele 
triste 27 de novembro. (Muito bem! 
Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Antes de passar à segunda parte da 
hora do expediente, as~ocio~m.e, em mPu 
nome pessoal e no dos Membros da 
Mesa, .às man=festações do P·enário em 
homenagem a0 Dia de Ação de- Graças. 
pelos beneficios concedias por Deus ao 
Mundo, especialmente "ao Brasil, 

Também está ausente, 
Tem a palavra o nobre Senador 

Novais Filho, terceiro orador inscrito. 

O SR. NOVAES FILHO: 

(Não foi revisto pelo orador) Se­
nhor Presidente, tenho recebido .nume­
rosos _ telegramas de associações dos 
servidores da União, de diferentes Es­
tados, de apê'o a esta Casa para que 
examine e resolva o momentoso aszunta 
da Reclassificação. 

Respondendo a êsses reclamos, ca­
bê- me esclarecer que, da tribuna, an· 
tecipara rr..eu apeio a tão ju.::ta pre­
tensão, e ·assinara emenda elaborada 
pelo eminente Lider da Minoria, Se­
nador João Villasboas. pela qual se 
concede ao funcionalismo em aeral um 
aumento de 30%, a tittilo p;-ecár!o e 
vigorando a partir do prõximo exer­
cício financeiro. 

Desejo tornar bem' c'aro que o pen­
samen!o da Minoria do Senado é co­
laborar, tanto quanto possível. nos ~s­
tudos a que, certamente. procederá d 

Mabria. 
Não temos qualquer dúvida em acom­

panhar a bancada majoritária, a fim 
de se soluc:onar prohlema que, tão 
de perto, interessa aos servidores da 
União. 

Se, porem, não se puder conceder 
ao funcionalismo brasileiro o que re 
dama, então. nôs, da Minoria, nos ba­
teremos, com o maior entusiasmo e 
interêsse, pela aprovação da emenda 
do nobre Senador João Villasboas, a fim 
de que os funcionários, diante do alto 
custo de vida, não fiquem sem melhoria 
no próximo exerci cio financeiro. 

Sr. Presidente, êsse o pensamento e 
a orientação da Minoria desta Casa. 
que desejo fique bem c aro pura co­
nhecimentà'" dos interessados. 

O SR. PRESID~~:TE: 

Continua a hora do expediente. 
Tei..il a palavra o nobre Senador Ruy 

Carneiro, quarto orador i n s c r i t o. 
(Pausa) 

Não cstã presente. 
Não há outro orador inscrito. 

O SR. VICTORINO ':'REIRE: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Victorino Freire. 

O SR. VICTORT"(O FREIRE: 

(Não foi revisto pelo orador) Se­
nhor Presidente, há vinte e três anos. 
no dia. de hoje, a Nação brasileira 
surpreendia~se com o levante comunis­
ta. Tomando o 3." Regimento de In­
fantaria e ·o t.o Regimento de Aviação, 
assassinavam companheiros adormed~ 
dos. . 

"Paz na ,Terra aos home~s de bon 
vontade" - é a grande promcs>u do 
~a1vador. Mas não temos paz, ·qu.e ~. 

Ncnhuma virtude exalta mais o co· 
ração e a alma humana do que a da 
gratidão pelos favores ·que Deus vem 

Não podemos, nesta data, esquecer 
a figura ímpar do General Eurico 
Gaspar Dutra, então Comandante da 
I. o. Reg~ão Militar, que atacou, pes · 
soalmente, a Unidade revoltado. Na 
E::::cola de Aviação, o Brigadeiro 
Eduardo Gomes foi ferido ao procurar 
dominar o levante. O c:oronel José 
Joaquim de Andrade, Comandante da 
Vila Militar, colocava a tropa em po­
sição, e o Chefe do Estado Ma!or. 
hoje Gzncral Landry Salles, bombar­
deava o Regimento revoltado. 

Sr. Presidente, na Praia Vermelha. 
quando o General .Eurico Gaspar Dutra, 
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à frente de sua tropa, expOndo a vida, 
procurava posição para· atacar o Re~ 

gimc:nto, vi tombar a seu lado, morta:.­
mente ferido, o Capitão Ribeiro Pi .. 
nheiro, seu AjUdante de Ordem. 

Já, porém, ao meto dia de 27 de 
novembro de 1935, o General Eurico 
Gaspar Dutra abafava a revolta do 
3.9 Regimento de Infantaria; c a Nação 
respirava tranquila. 

Djrigindo-se, em Ordem do Dia, ao 
Exército e à Nação, terminava o Ge ... 
ncral Eurico. Gaspar Dutra com estas 
palavras: 

"Mães brasileiras, miseras espo • 
sas, não deploreis os filhos r:.cm 
consortes. O que a Pátria lhes deu 
à Pátria deram: o. br:o, a honra 
e a fama. Mortos hoje como herôis, 
ressuscitarão Deuses na derni .. 
dadc". 

Na manhã de hoJe, o Exército na 
pessoa do bravo soldado que é o Ge ... 
neral Henrique Te!xe·ra Lott, a Acro­
n.flutica e a Marinha homenagearam, no 
Cem:tério de S. Jodo Batistl, nquê"es 
<jur morreram em defesa do Brasil. 

Sr. Presid!'nte. deixando consignada 
nos Ana·..s a bravura do General Eur:co 
Gaspar Dutra, então comandante das 
tropas que dominaram a intentona ver .. 
melha. e a do eminente Brigadeiro Edu. 
nrdci Gomes, que abafou a revolta no 
1.0 Reg:mento de Aviação, rendo minhas 
homenagens aos mortos da Revolução de 
27 .de novembro de 1935. (l.!uito bem!), 

O SR. PRESIDiNTE: 

Sôbre a mesa dois re,:rucrimentos de 
dispensa de intersticio. 

São sucssivamcntc lido e aprova ... 
dos os seguintes requerimentos. 

Requerimento n. 496, de 1958 
Nos têrmos do art. 123, letra a, do 

Reg:mento Interno, requeiro dispensa de 
interstício para o Projeto de Lei da Câ ... 
mara n. 0 143-58 (Orçamento) Anexo 
n.0 

- Poder Legislativo - Subunexo 
2.01 - Càm<1ra .dos Deputadcs, a f•m 
que figure nu Ordem do Dia da pro .. 
xima sessão. 

Sala das Sessões, em 26 de novembro 
de 1958. - Francisco Gallofti. 

Requerimento n. 497, de 1958 
Nos têrmos do art. 123, letra a, do 

Regimento Interno, requeiro dispensa de 
lntersticio para o Projeto de Lei da 
Câmara n." 1-43-58 (Orçamento) Anexo 
n," 2 - oPder LegislaLvo - Subanexo 
n.0 2.02 - Sr-nado Federal, a fim de 
quefig ure na Ordem do Dia da prõ .... 
xima sessão. 

Sala das Sessões, em 26 de novembro 
de 1958. - FranCisco ·Gallotti. 

O Slt. PRESIDENTE: 

In-As matérias ora dispensadas do 
terstício regimental · serão incluídas na 
ordem do dia da próxima sessão. 

r Votação, em discussão. única, do 
Projeto de Lei da Câmara n.0 IH .. 
de 1958, que revigora. pelo prazo de 
dois anos, o crédito especial de Cr$ 
500.000.000,00, autorizado pela Lei 
n.o 3.035, de 19 de dezembro de 
1956, para ocorrer a despesas de 
exercícios encerrados: tendo Pare .. 
cercs favoráueis ao Projeto t à 
emenda de Plenário, sob ns. 400 e 
"509, de 1958, da Comissão de Fi ... 
nao~Ça!'f. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação ã emenda n.0 1, substi ... 
tutlva dos arts. 1.0 e 2.0 do projeto. 

Os Srs. Senadores que aprovam a 
emenda· ·queiram permanecer .sentados.~ 
(Pausa) •. · 
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' 
Está aprovada. · Fü am · :;r~jüdir;::.dos J dcsti.n.ado. ~ n o~orrcr ao· p3g<!mento. da do a misüia dâs favelas. e o perigo dênda, fatos "áéssa natureza scriatll ~Vi· 

01 arls. ·r." c 2." do projeto.. t' gratih-~~çao pela prest~ção de serv1ços qtfe. representava para ·o turista ,os ~ãdo.;. porque ~Ze órg5.o faria a nosas· 
E' a seguinte a ctnen:!a 3pro ... <.:xtr>!a:rdin(dos, com base:·no ·art. · 145, tJs,.;altos tealizados ·fi mão armada propaganda no estrangeiro c aqui, tvj-

vad3.: . item l.ll, ~ na forma do estipulado no ·pelos malandros, em 'p!exia Cine- tando que· um tresloucado .como êsSe 
· · !'.f." 1 · ' art. 150, inciso I. da Lei n.o 1. 711. de lãndia·. do De! Norte ludibricu;sc a. boa fé· de 

o b .
1 

.• 
1
. p . ., o 1 .t·1 

28 de outubro de 1952, aos fuuCion·árioli RecomC'ndou ·-~inda que ning\~ém i cstr.angeiros que_ de;:conhece-m os -fofos 
WU::ihllH'OliO rO].-;;fon. ~-:•[d,· ad •. d ., •hd b' · · J "dd j•'d "f z,. 19 ~8 d Se aci· Federal estgn cs p.m, procc erem .. o_c7 1 o e e,,e;:;se agua.nem comesse, em.ter~j e ct a e civi1Za o como a nossa,- i-

c- ' ' 0 n ° ' 1 preparo dos pro.::essos de exerctcws cn,.. ra, pois a cidade e:;tG".'a _ .. chei<t "de ~ando ·temcrc,sOs de· no:<> visitárem. :como 
Art-. 1.". F_ica o Poder E::.::ecutivo cerraC:os existentes na Diretorb da Des.- frebr<:"s · malígnas e c-utras epide-, se a no:.sa.ddade fõsse. tudo .aquilo que 

·· autori::ado a abrir ao Ministério da F a.. 'pzsa ,Pública. mia~». : •. I a m:1ldade ou o cérebro enfermo impu~ 
ozenda um crédito· especial de Cr$ Ait. "3," ·EStâ lei entrará em vigor' S~. Pre."iidi.'nte, sabemos que nem 

0 
·tou 1lQ Rio de. Janeiro, 

-700.000.000.00 (setecentos milhões de na d<.ta de sua publicação, rcvogüda:; ·povo Í)eril 
0

· govérrio ~mericano têm D.! qualquer formas, Sr. PreSidente. 
:cruzeiros) para ocorr.er a despesas de as disposições em contrário. b 1 d d d o que- o .Cml}íss5o do Del Norte. pra .. responsa i i a é po;- .essa atitude f~e-
excrdciós encerrados. . . , v,· •• ,, .. · .. f'.o 

0
.,,,:ca do p.

01
.,

10 
~c ticc-t:, exibindo um filme· desairoso para 

1 ...... """" • legànte, grosseira do Coinissário do na- C R 
§ 1.0

• Dessa imo. ortância dCstucam- 1 Cc a :1pita! da -...epublica, n1'io podia pas~ L e,· da Câmara na 155 de 1958 que v1o Del Nor}e, da mp<mhia de r""'l"a- E Jõe Cr$ 2.00.000.000,00. (duzentOs mi- ·~ . ' ' - . D ' . . sar sem -.protesto. stamoS certos· d<Z t;;cnta de todos os tmpostos e taxas vcgaçao elta Lme, laaçando a facr 
0 0 

.d . · . ·' 
lhões de cruzeiros), para pagamento das- I d . M 1 A !{- .d d 1 - .l • • 1 do R· d J q c. o corn o ecoara pessimamente en-
d

. d l d bed í~ erats o useu cc rte ..:110 crna 1 a popuaçaa ua c:aace 10 e a-,_ t • ã. l d 
ívi as cuja iqui ação ° Cce às nor- do·· Rio de..JanejC>êJ, tendo Parecct·cs joeiro tanto, mentir<l, tanta infâmia e Mtan-' ~reBos~~ls ra_~g'ealros que: u- 0 c?111_ecen ° 

mas estabelecidas pelo l\rt. 78 do Có... f · . . ( b 5, 3 53 , d 1 . . . . - · o ra~1, vlaJ ram nc.,sc navto c, na-
avo:-avers so rts, J e T,. e a tnjuna, · . ._ . t ra·rri~· .. =- ·~ h C'd d 

digo de ContabilidRde da União. 1958). dlls Comis.S{/O:s de Economia . A Capital da Rcf.>úblicâ está cheia r~j .. ~j~e, qtu.,eramlc~n fece,r ad ·1 a e 
§ 2.", Não Se incluem nesse destaque e de Finanças. de estrangeiros; e não ·me: constá que : ara~d·1 csa •. abq

1
ua cc.:;.ru a c natu~ -. 

os proc:es:::os já relacionados pelo Mi... . ~ t -h ·d · d f b · .cza as mms e as. 
nistério da Fazenda, de acôrdo com o O SR. PRESIDENTE.: ~mgll m en a morn ° e .e re .m.a- O Sr. ·Fernandes Tiivora ·- Permite 

..f A B • hgna ou enve!1eJ?-ago. ;Pela n~ssa -ág\1a V,. Exf1.:-.úm ·aparte? ....._ · 
·§ 4.

0 

do menciona ... o rt. 7 , cujos E~t discuss-5a-. ou nossn_s co!Ju~as.. . ... .-. O SR. RUY CARNEIRO ·- Com 
pagamentos já ·estejam .autorizados por Não hãvendo quem pecz: <1 palavra 1-!t..~ nao havm hdo a nohcta, mas 
lei · muito Praze. r_. ' • encerrarei a "discuS"sãO. (Pausa). um-paraibano dirigiu·me Carta ch:unán· 

§ 3.~. A OIUtariz~ção-para pagamefito Estô"encerr3da. i do-me a atenção para elá.- ' o s·r. FernandeS Távora - E:sse 
dessas de-spesus e da competência do Os Srs, $enadorc.~- que aptovam· o Acentuou· qUe, .embora não fo,ssemos Comis;;ârio não é apenus desaforado. 
Diretor da Despesa Pública do Tesouro projeto queiram permanecer sentndoS. carioCas, habita":'amos iiésta cidade aco~ Seu;' ato trznsccnde· a ôrbita do desafôro, • 
Nacional, que poderá delegá-la. _ {Pcw~a) . lhedora, a .. Metrópole: dÕ Pafã. _ Assim,J p~n. _ entr<i~ nn da aliem1ç~o. Fazer o 

§ 4."', O processamento das despesas Está aprovado. pedia-me historias~e o fato, da· tribuna I qué. fêz no pôrto ·Je u~1a ,nação qu_e o 
de que trata êste artigo,. obedece1á à E' 

0 
segUinte 

0 
projeto aprovado, .ib Senado, _h:vr~mdo veem.enfe protesto. I at:cilhia •. é .. priva de insanidade· n~cntal. · 

ordem de c .. ntrada dos _pedidos no Mi,.. Sr. ·Presidente, deveria ·eu transmitir O SR •. RUY. CARNEIRO . ...._ Foi 
que vai à sanção: · · b · C 1 ·b·d 1·1 d · nistêrio da Fazenda. a mcum éncia aos. eminentes o e no.~ ~x1 1 o um 1 me espn:morcso para o 

PROJETO DE. LEI DA CÂMARA .representantes do Distrito Fcdero.i.- Se- Rio de Ja.t-ieirÕ .. Há, porto.flto - -cmi-
Art. 2.". Do rcíerido crédito será N. 155, DE 1958 nadore:> Caiad~ de _Castro,~ Alenc<istro cluq·.__:.. plãno prc:;:ouccbido. Sei que 

destacada aindà a parcela de Cr$ Gubnar:les e ... Gilberto Marinho, todos tant,:) o povo como o GovErno dos-Es-
1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos ('N. 4.295-B, de .. 195~. na Cãnmra tão devotadoS _aos intcrês~es desta ·me_~ tadcs Unidos-. s5o nossos nrlliQos e não 
mil cruzeiros). destinada a ocorrer ao . dos Deputados) Jópole e de sUa hospitaleira população. lhes cabe· a resPonSabilidade: no caso. 
pagamento de gratifiCação pela presta... Isenta de todos os impostas e O . . . t t t t d' .. ~- .'A película mos:toâv.:t a nossélj Capital 
ção de serviços extraordim'i.rios e com ta-.:as fe_dcrais 0 Muséu de Arte ·. mi~SJVIS u,: en re ~n °• mglll~Se: a ·como cidade abandonada. sem poli-, 
base Do Art. 115, item. li! e·Art .• 150, Mo.dema do R.io de ]aneiro. 111!~·pelodfat~ â~.ser eu seudcorrelegto- .cianiento, onde O-cortem, até na Cinelân~ ·, 
inciso I da Lei 1.711. de 28 de outu~ nario, e eSCJar que a voz a·pcquenn. d' . 'nh S d I. . ... - ~· 
bro d~ 1952. O Congresso Nacional decrCta: CPara!ba~ ~eib~rar\s:>e a atitude do refe_rido a~~~3J~~~ a aes~~angl~~:-a3°' ~~i:a~~fro~ d~~ ·~ 

E Art. 19 E' concedida isenção de tc::dcs omtssano. ame cano. • .- nav:os que' aportam ao Rio de Jnneiro. 
O ~R. PR SIDENTE: os impostos,. e taxas federais, exceto Sr. Pl"esidente, e1ltendo que_ devi<t·. O Sr. Fernandes Tát•ora -_·Permite 
Em votaçpo o -projeto, ass'ru çmcn- a de Preví~ênci<> So~íal, ao .l\'I~.<:.eu de existir um órgão do Govêrno Federal V. Exa. outro aparte? 

dado. ~ . ~rtc Mod~r?a do R!o. d:. Janetro, .se- pa.ra cuidar do \urismô, riã.O sõincntéti.a o~· SR. RUY CARNEIRO - .Com 
Os Srs. Senadorl;!s ·que o aprovam ctedade c:tvli .sem obJetwo lucr<!,hvo, C<~pitàl da RepUbllca, mas em tc<los- oS pra:;:cr. . - · 

q,ueirarn permanecer sentados. "(.Pausa)~ com sede no .Ü1~trito Federa}, ~ 8 !cdos Estados do Brasil. _ O Sr:: Fcrnândes Távora ·-- E' tão 
Está aprovaào: · 03 bens c. dtrettos de que seJa titular . Temos no Distrito Federal Uni De~ gro~.'seira <f afirrna:ção, que qualqtrcr ci .. 

E' o seguinte projeto aprovado, aqucl~ et!tldad~; _ partamento-MU.nicipal .de Turismo, mas 'dadl!o pode~ia verificar-lhe· a .falsidade:. 
com emenda, que vai â Comissão Art. 2 A tsençao, a que se refer.e êle ó por si n~ bast · · · 
de Redação:: - o art. P desta lei; compreende, para OLb_ -~ 't po d'- la. - d -- . C SR. RUY CARNEIRO - ·Per-

os portos administrados pela Uniªo ou lA .1s.n ° bcle .. ~ra · ,a?e:~~!' é a ~ua _feitamente. Acredito que a Delta Line, 
PROJETO DE LEI . DA CÃ'IARA A . . cl t • /opu enc1a em c~as nn l.rrus.. apenas t . .,. 1 R· d J . · •~ fUas utargUias, ·as taxas e capa az1a .,. 1 · - -que em cscn oro no_ 10 t! · anetro 

• N." l·H. DE 1958 c mais despesas pOrtuárias e inclui, para peql!-!Ja parce a, · _ . e é.muito·bem acolhida pelo povo. pelas 
(N.'' 3 .391. de 1957, na ~Câmara OS p:.~imeiros. trin~a dias de arma:::ena-~ Por todo ... o .B.rasil há o qu~ m'ostrar a"utc•ridades e. pela S<_?.ci.OOade de:;ta · 

gem, nos armazéns ·portuários, franquia ao estrangeiro; dade, contestará a insinuação do filme. 
dós Deputados) das respectivas despesas, Na .Câmara dos D~put~dos foi criada exil:ido. pelo Comissário de um de _seu.".. 

Revigora, pelo pl-nzo de dois- Ar:. 3~" Esta lei entrará ~m vigorluma Comissão de lnquêrito, para estu· nav:.os. . 
anos, o cfêdito ·especial de Cr$ • . na data de sua publicação, revogadaS paf _os problemas do turismo e próp. o1· C Sr. Lima Teixdra - .Pêrmitc Vo5· 
500.COO.OOO,OO, ·autorizado pela Lei as di~posiçõcs em contrário, as medi4_as· l~gislativas adequadas.·-· sa Excelência U1U<l interrupção? 
n.o 3.035, de 19 de dezembro de 0 sã. PRESIDÉNTE: A matér~a. poré:.in, não_ se enquadra o· SfL RUY CARNEiRO _ Poís 
1956, para, ocorrer a dc~pcsas df bem nas fmahdades das· Comissões· de não; 
e.xcrddos encerrados, · Esi;rotad<l a matéria da Ordc!Ú do Inqu~rito. que, em última anâlise, ·são jl_ 

- Dia. . . . órgãos de. fiscaliiaÇão ~ le-gislativa. O Sr. Lima Te.ixeirâ -:- E' J·us;o. o -
Q. Congresso. Nacional decreta: · ·· - ~ -·Tem· a~ palavra õ.-nobre Senador Rui Ficaria. melhor numa Comissão .Es- protesto de V. Exa.; o procedimento 
Art. 1." E' revigorado, pelo prazo Carn.eiro, inscrito pã.ra esta ôportu'ni- pedal. quando. não. numa Comissâo Per~ daq•Jele Comissário ating-e às. raias do. 

de 2 (doiS) anos, a partir de. 1_958, dade:. manente. ..~. - · · desc1fõro. O indderite faz:-me lembràr 
0 crédito especial. de Cr$ .......... U_SR. RUY. CARNEIRO.: . O-CoÍlgr~ssÕ Nacion~I:'Úm.um·gtupC> qtte;-~ certa feita, na Quinta Avenida, 
500.000,000,00 (quinhentos milhões de. .:. . .~ . . S de. Deputados -e Senadore·s,. filiado à em . Nova Iorque; um arne'ricano me 
cruzeiros), auts.r~ado, pela Lei nu ... (Nao fo_t rev1sfo pelo orador}·-: ~e~ Associação lntupãrlamentar ~de Turis- per{[untou - c·oino, aliás, temos·-Óc .. 
mero 3.035, de 19· oe. dezembro de- ~hor Prestd~?t~, o <tO. Jornal», orgao mo, que poderia chamar 8 ·si 0 'e:studQ tlcic,s de perguntai idênticas·- se -era 
1956, para oc·orrcr a despesa;_s de exer- l1d~r dos J?Janos Ass~1ados, nos ~eus/dêsses problemas· e· a .proposta das me~ fácil encontrar:...se cobr~s na Cinelândía: 
cicios encerrados. · registros sobre o mov1mento do, Porto d'd 1 ·s1 f , - · Res_pondi~lhe que, a Julgar pelas no,_ 

de:' Ftio • de Janeiro, insériu, · no dia 20 
1 

·Nla· ~ eg~~dvoa~;s~ nfió parera possivel tíclas che~adas a~ · ~rasil, naquela d~ 
§ 1., ·A autorizaçãO· para. pagamento deste r&es, nota que:, talvez, tenha pas- ' q - .. . dad,! amencana exJsttam tantos «gangs4 

dessas despesas é da cmn.petência do a d , b cl' g· S ao grupo, ao menos que se: 01asse, em cx1 • I 
Diretor da. -Despesa Pública do T. esouro sa o e:sperce i_ a aos ~nhores e~a· cada Casa uma ComissãO Especiàl -para ters.lto que p e_rJarnos ser ·assa tados .a 

.:;leres, como ocorreu comtgo. · . tud dA bl qua quer momento .. Eu, no entanto, 
Nacion:::~I, que· poderá dclegá...-la. - • Por ní~ parecer de grande· interêsse, ;sN-~-1- •1~esl dpro • e~as •

1 
·
9

:
51 

ti a de nad.3 reé.eava •. Desde que cheg.ara fôra. 
. § 2." O processamento. das despesas . d . I . . h es e ma e sess<~o e 1 a v e. .,. b . t d . ~ 
de que trata êste artigo obedecerá à v~u _prece er a .sua- Citura, para _!=On e- legislatura não seria aconselhável ~ inl· mUJ.o Nem tra ~ 0 , e mnguem ~ ~ta~ 

c1m-enl:o da C::i.sa. · _ -. . ti . · carél. o Brastl da-se· a mesma cotsa •. 
, ordem de entrada dos ped!dos no Mi.... -MAS REoER~NCIA. s· AO cta va. . O caso da Cia. Delta· Line, a que 
.nistério da Fazenda. . · 1

. No '"Cé>mêço" da nova ·legislatura, -po· V. Exa. -se reporta, é, repito, uma de· 
§ 3." Indepelldem ·de novo requeri- BRASIL~ rém, -a medida teria cabimento, safêro, uma propaganda negativa; com 

meflto, ·para· serem proÚssãdas, as dt.. · ·«Por ocasião da chegada do (Del Lanço a- idéia - repito da- criação intuito pr-econcebido; e .múece nossa 
vidas de exerctciõs findos resuftantes da ·t~torte»,à ,baía de. "Guanabara, ncon- de um -órgão federal. encarregado do repulsa. O proteste de V-. Exa. ·tem 
liquidação das desp~s«s decorrentes dê teceu um fato ainda inêdHo em turismo atraVés de todo o Pais, a exem: inteiro cabimento c dmnos·lh·e integral 
solicitação feiJa a .qualquer título. dcn- :nosso pôrto, quândo 0 comis~âriO p!o de-:: outras Nações, coino o MêxiCo apolo. ' ~ 
tro· da prescrição-legai.. ·. · - · ·.;to. navio, reunindo todoS os pas- a ltãlia a França a Suiça e riluitos ou-· O $r,- Gilberto Marinho - Permite 

Art. 2." Do reférido ·crédito serâ ·.~ageiros ·que sé.de:stiuâvam no Ric-, tros pD.ises- para as quais essa ativdiaàe V. Exa. um aparte? __ 
destacada 'á parc_e:a- .de Cr$- .~ ...• • :·.~ passQu . para êles um_. filme .sõbre rcpt-e.senb aprcdá,.·el· fonte_ de réceüâ. O SR. .. RUY CARNEIRO - Com 
l.OOO.OO'J,OO (um milh~o de'"Cru~::iroi).•- ._a otÇidade- Maravilho-~<'!'::.~ m0~tran- Alêw do mai!l, mm ~emelhante pl'ovi-.pra.::er. 

-· 

>. 



DIARIO DO CONGRESSO NACIO~JAL (Seção .11) 

Sr, Gilberto Mcrinhd -~ Agradeço 1 portanto - o Pcüs rccupcl'ólrá nada 1 tar, serviço i$te quC: dt.'\.'erâ csbr. com~ l /ustiJ;:icdiva 
referência de V~ Cxa. à) menos do -que setecentos e dezesseis I plehtdo 110 2" s.:-mes,tre de 1959. Há tllÍ1 ~umc~·o de Cr$ •••••••• 

atuaç5o nesta Casa, bem comO milhões 9e cruz:ir~s. São dados con~ '?3 627 l~z::s: re~tantcs,; _a cargo_.da 22':1:.00V.úúJ,\..'IJ, ·~~,suil:mt.; da inclus~o 
nobres c~I:gas NCalado de ~::a~~l'O ·cr~to:;_. o c es~.ahsttcas l:v~ntadas .P~lo ll!lllâ?· ter~ltonos CC . Goi~S 'e r~~~~~s' de Cr$ 35.000. OOJ,OQ,. para uhil!l<!Çfia 

bummrae.s, Dou mte1ra p~opno Depa:~amento ~üc-..~on<ll_ de Es-~ G~~ill~:. est~o-;· com : sua. ~paV.n)en:a:a~ I do asfaltamento· de tecla trecho, _que 
ao protesto formulado por tr.1da de Rod<!gem. asf-altH.:a prc\tSta p.o.ta 19J_9, l,la d.p.n sé acha dividido cru 7 sub-trc1:hcs, ad-

Exa. Pelos apartes de apoio que Ass~m. ·~Sr~ Presidente, o ap~lo qu(': dênda, ;P_r.ncipahnen~e, ·dos recursos or- judicãdos por Concorrê-ncia PUblica, de­
recebendo fica cvidenciõJ.do que su~s faço. a C:&ruara. dos D~putados, e que\ çamentanos rccem a?r~\ ados pelo S_:- vendo a. entrega _de· tódas as obra:; ao 

pa.,,n·ms exprimem o pensamento una- espero seja apo1ado. peJOS n~~us nobres f tlado, e do seu aco1htmento pela. C~- tráfego, ser feita utê fins de 1959, caso 
da Casa. n co1eg_a~ do Si't_Jado, ~ 11;0 sentido de 9u:-~ m~ra dos Deputados •• que· or<: s~ ple~- sejll.m r~cu:tr.os entregue-s em tempo hábil 

SR. RUI CARNEit-..0- ~gradc- 1 prestlgt; a Let_ ~a mua':n~a da C_aplt<:d tem - Nestes 627 Kms., e7t_ao mdm~ 
1 

E' e~sencial, para a trc.nsferénda do 
np~rtc d? nobre Sc_nador e pr!!- \em ~960; pre-stJgt~ ? ~<;ao do Emme~te dos_ os __ 132 }\ms., entr-e ~rastha e Ana- i Govê-r:no para Brasília, em abril de 1960, 
amtgo Gtlbzrto Marmho, que t_uo Pres:~cnte da _Rep~bl,1;a, Sr. )u~~e-hno I pohs, ;a_ p~atJca::u~ntç as.3ltndos.. , I que êstc trecho esteja integralmente pa­

reprC'senta o povo cano- Kubsttch~k, CUJO Go\etno necesstta de I Em ... naas do Scn<~do ns, 21. 22 c 6,, vimcutado, uma vez que estabelece co-
Senado da wn cammho- para o mar para prossc- ao anexo do M.V.O.P. (D.N.E.R. nexi!o .:om nada menos d~ 3 vias do 
Prrsidente, minhas con- guir na construç5.o. de Br<~s.ilia, em ce>n-~- BR), bem como «Rclatórío apresen- sistemu ferc~viário nacional (R. M. V. 

I>~~;;',.;~L;:,~:,~~:a~ que a Delta Linc cl!çõcs mais econêmi.:as. tado pelo D.N.E.R. em .H.-11-1958, a F. _E. F. Mogiana e E.F. Goiás}, 
r: , qu~mtu ao procedi- Permito-me solicitar que a Comissão\ que ~e re~erc o Senador Ccimbl·a Bueno Vale notar, que centenas de máquinas, 

Comi~;sâ;-io daquele navio. de Orçamento e 0 Plenário daquela I em seu d1scurso. representando bilh?e_s de cruzeiros, es· 
êle esta cidade, que não ° Casa <b Congresso aumentem 0 teto N' 

2
.
1 

tão em franca ahv1_dadC neste _trecho, 
pelo acolhimento que disp~nsa a dado ao "Senado para as e:B.R.~ e con- cucutando os trob<tlhos de pa\'unenta-

os csti-angeiros, sobretudo· aos cedam êstú q,uatroccntos e treze milhões (}:!:.03.02 -Divisão do Otçamcilto. ção rm ritmo acelerado, de acõrdb com 
que Vêln ao Br;;~si1. ll'.Iuito c quinhentos mil cruzeiros, csscnci<:is, 2.0.GD- "fransfe:rênclas. determinaç5o. e~pressa do Sr. Prcsi-

Muito bem!. vitais, para ·a realização do lll<lior de 2.l.ô0- AuxílioS c Subvenções. dente da Repubhca, 
2.1.01 -·Auxilias. 

todos os· prob!en:ms jamai_s equ~cionad?s 3 _ EnUdad-et.> Autárquicas. ·Assim, nada menos de 7 dos mai.'> 
~ no".-c c,·,11,d,.1- er<I n<:.'ls.1o Pais - que e a const.rúÇ-ao 1 D t t' ~1 · 1 de E"~ reputadas -firmas especializadas do País, -.. u ,,, '-' ..., d B -1. . t . . - d r~ - cpar am~IJ...., ._. ac1ena ~ ~ 

e rilstm e a m crwn.:açuo a \..--d-1 .. d d '' d sofrerão pesnàas perdas, se os recursos · · d R 'bl" Lra as e h..O aocm. 
pttal a epu H.a. 1 _ Pur.:-~ ('studo;; projetos, prossegui~ compromissados não constarem do Or-

Lerei a seguir as emç-:-!.das ns. 21. mPnta c clusão de obr<ts desnpropria~ çamento para 1959, o que.as obrigarão 
[ci..rwisto pelo oradpr) 22 e 68, 10 anexo do M.V.O, (D.N. ção e ::~quisição de imóveis, obras ·de a pleitearem indeiJ.izações ou rrajusta-

COIMBRA BUENO: 

f,F~c,<identc,, o~upo no .momentO a E. R,) qae desejo sejam examinadas acesso di! pavimentação, rep<!ros, pél- menta de preços Caso se verifique para 
par3, a exemplo do que .tenho pzla Câmara dos Dt--putàdos e cuj:'ls I vunentaçclo dos trechos Urbanos e ou- ligação dos trabalhos ou dilatação do 

anos anteriores, fazer, uma justific<>çõcs d..:monstr<.un c.:~halmente a tras obras n<!s seguintes rodovias: prazo de cumprlmcnto desta importante 
a pêlo. que espero sej<l o UI- essenc:rdic!.ade da u:ttmaç~o dos trechos 1 - Rodovias do Pkmo Rodoviário meta· 

Câmara dOs Deputados, no rodovüírics em causa. Nacional. . . Aléni dêstc ónus direto, a puraliza..-
de que dê a~olhimento às c-men- Aos argumentos ji1 ·aprcscntadcs, Jc-m- ~ll ----:- BR-14 - Belcm - Guama ,..- ção ou --reduçJo do rítruo de trabalho. 

desta Casa, complentent<Jndo a pro- br:-tmos aos Senhores Deputados, que Porto Frai!CO - Porang3.tU - Ceres 
1 

abalará 41 confiança que as fh·mas cons~ 
posta orç<lmenh'lria dn União para 1959 a ultimação em' 1959 do asfaltamt>nto .......... ~nâpoli-'? - _Goiân~a- ~- Frutnl.- trutor:J.s vem tendo na açéo governa· 
em rcbçeo ãs rodovias BR-H c BR~56,_ , B '1" S t . .· .. 1 Ounnhos - Iratt - hrechnn - Cruz mental determinando como conseqüén· 

I - . ' . 1' ·o oa « rastm anos» so sem possJ\e Alta St~nta Mari" S5o G~bricl- .. 'd.. ' . I d. nos trec 10s que m.eressam a 1gaça com a consignaç&o das verbas ora plei~ •. - ... ~ ~. eta tme wta, preços ma1s e eva os. 
d J . d d 21 Lwramemo. 

S d I d 77 ,:;_·• t J<1.:::9 - u ·s.z,ua-sz os z etls a m.,o e 
o ena u Nltá in c.•rma 0 ; no -- e vo, .,~~0• orçame-n ° ~t<l~a 7!-' • 0 mím~ro.s 6 e 11 refrmdind~se no tiOL'O 

tea as peéis c1ta ns- cmer. as ns. 'li) S 0 ,., . 'I b ·~ d 

do mCs corrente, o Sr. Prcsi- que perm1 tra aos ernpre1 ctros evan- .,. 9 ~ • ~ • 

da República, em soleuidade que tarem àinheiro, pcil llntecipaç~o. em d~m _n. • d' · · ., . qut: Vile logo a $t;9f.!tr 
assm.:tlr.cla como um marco de estab~leci~entos de crêdito, _para o a~a-, tscrzrurna_ o; Cr$ 

para toda . o InteriOr, sobre- que tntenstvo das obras, a~n<la em Ja- 6 T h A . 1· 
I I C B I · f 'f"d 1 · - - re-c. o napo ts · o P ana to entrai rasi .eira" netro p, . - o a e qtJ.a quer pro- - r: t 

1 
· t . • d ·ct· - - .._. n ·o n camen o 

parte em terra, parte em as- _tcJaçao ou_ p:·omessa. e cre :tos, outros1 BR-71, inclu.:live uma 
Br3 síHa-Santos. coJn «em prespectiV.:l» ter a como re.<.:wtado o I t -b . p 

Km. ext-:nsão, - Sr. Presi- Cldi~mento Jo at~que intenSivo e pro~ra- ;~;a~b:o :~ 0 

1[~~bi~= esta ligação ê de- vital importfm.- m;_tdo dos servtços, Uma dns mmtas I • t 
a instalação da Cnpital Fc· conseqüências nefastas, scr-J. a estagna- ,ta, ~celssdD ao pon ° 
B ·r !9cO - 1 · d !959 • . d . ermm3 a nova roJ eu1 rast ia, em u . , çao para a em e , n~o se e) d . «B .1.-pessoal técnko c administrativo. mas ( Ao\:ta 

1
. ~ rbst !a 

não asfaltamento, sobretudo dos 
que in~crcssam às ligações ·daS 

fcrroviãrias com Brasiiia, acar~ 
um:t a!ipiral- ascendente dos prc~ 

de tôdas a~ utiHd-.des. 

;!~a~,~~'"",;'~;u~mf,'i';n~h:;";;o carregado -- é t• -- para trafegar 
de chaO b3tido, sofre dcs­

tremendo, ficando com .sua dura­
reduzida a pouco mais de um ano. 

resultado é que os transportrs par_a 
.aquela cidade estão sendo feitos a pre­
ços a.stronômicos. pdas dificuldades de 
ooncorrér.da_s cscasse~ de veículos, que 
deveriam cnt;.;~r uaq;.telc roez-cacto de r.rc· 

também de um imcnso parque de mt:.qui-1 napo JS», · cmt co~n_o, 
nas rodoviár:ns atualr.1ente openndo, aci a~esslo dao tpon

1
o er· 

I . . . ·. mma o ;:ec 10 as~ 
oní]o dói «Brastl:a-S.:~ntos», e cuja pro- f· lt d d BR~il ~ 

dutn:idade irá se-r btrtlml'nte diminuída; t d d 0 M t Al P
9
'f 

numa época em que 1.1ma simples 1nâ- do , 1e_ on e d 'c~i 
. ,. , d ·rh- · p . e- L' mas, sert o r~ 

q~m~ es a cus.ar: ~- nll oz-s. e o a1s lO.üOJ.OOO,OO ;>ara 
d1snce de escasSISS!mo-s recurllo::l c<:~m- . t • d · . 
b . ·, · - d ( \' .1 p~vunen açao o aces-ms para tmportaçao e novas. l·luto . I d' . d bé 1) so as l epen enctas o 

m. DNER em Morrinhos, 
O Estado de S-ão Pauh já ~.:ompletou inclusive pavimenta~ 

o asfaltamento de dois trechos da \<Bra- ção dos trechos Ur-
síli<1-Santos» e.nl seu território; o ·1 9 da banos .. : ......... , 5<:_.). COO. 000.00 
Colômbia a Barretos com -:1-5 K!T'...s e o 11- Trecli.o Itumb:ára-
2"' de Matas a Santos com 381) Kms.; Monte Alegre de Mi-
o 310 e Ultimo trecho inh'rmcdidrio, entre nas, inclusive liÕaçiJo 
Barretos e Matas, deverá estar ultimado com Ube-rlib.dia e paM 

Os compromissos já assum:dos para 
1959, de acôrdo com as metas estabe ... 
lcdclas no Plano Quinquenal de Obras 
Rodoviárias, exigem que o Orçamento 
dn União, consigne as verbas necessá­
rias à preservação do ritmo de trabalho 
que V(;'m s.·ndo observado. 

-Outm fator que impõe o acrêsdmo de 
Cr$ 2·H:.OCO.OOO,OV às verbas já vo­
to.das pda Cãmartt, ê '-JtlC segundo o 
relatàrio aprc-:;~ntado pelo D.N.E.R •• 
no nto da inaugunJ~·_::ío em terra da ro­
dovia «Bra$ília-Santoi::.\ no dia 1 i do 
corrente mê$, ê.stc trecho já tinha uma 
freqüênci~ diúri.:l de 700 veículos .. Com 
u ace!eramcnto d;:s obras de Bra~ília· c 
com a implant<v;ão do asfalto, a fre­
qüência, dever <i aumentur para 1. 200 
veiculos, sendo 80% do tráfego em ca~ 
rninhõrs, çonforme comprovcun os cstu• 
dos já cfetundos pelo U.N.E.R. 

Admitindo-se uma freqüência diária 
de- 1. 200 veiculas, e considerando-se 
um trãiegc de õO'Yo em caminhões, parn 
o trecho em cau.s;:~, cuja cxtcm:ão é de 
327 km, e c.:.so o ac:résdrno ora pro-­
posto .seja aceito pelo Congresso, tere-­
mos um<:t economia para o Pais da 
.SC\Jl:inte parcel<1: 

'freche- 327 km, 
O asfaltamento da estrada é, sem 

--f:dida essencial para a cm~­
Ja mudança da_ Capital em_ no 29 semestre- de J 959; a União assu- vimentaçáo dos tre-

miu sérios compromissos com São Paulo chos urbanos 37.000.000,00
1 

- Eccnomia média aceita ?do DNER 
para a conjugação de esfôrço:;, rto sen- por velculo/km, passando do pêso de 
tido da «Brasilia-Santos» ficar ultimada ·Total 537.000.000,00 terra·para o de asf;llí.o - Cr$ 5,00. 

Casá, para o Depar- em ash·llto em~ 1959, ;;>inda cn! tCm.po • - Número de "dias do ].0 an0 di' 
de Estradas de Roda .... de atende-r·Ds Íilses de constrüção e da 2) Pelo t:cguinte c noL•ó abertura ao tr<ifeao em as~ulto (1959} 

interessa à ligação inauguração de Brasilia; será inadmissí- item: - 365. 
i~-Scmtoso•,::Ol"i.gnmr a soma de vcl que a União, que ê ·a· parte mais Item n° .•. ) Trecho - Núme-ro· de \'cicuJos 

cruzeiros. Não interessada, deixe de cumprir a sua Anápolis - · Entfon- per dia l Estimative. p<.ira 
trafegando 
19591 

·atualmente, parte. Tal cumprimento só :;erá "pvssí- camcnto da BR-71. 1.200. 
trafegam., vel co"nsrguindo-sc em n'ovembro, setÍl Inclusive: - Ecouomiu média por dia e, por 

levan- mais delongas no orçamento para· 1959, a) ponte sõbre o rio veículo no tr~cho - Cr$ 1.635,00. 
Nacional de as ~'erbas essenciais, e que darão lastrO Paranaíba em Itum.. - Economia média por dia, pa1a os 

nada t11cnos de aos empreiteiros para obterem _em dé: biarã, b) acesso aq l.200 veír::ulcs - Cr$ 1.962.000,00. 
Presume-se que êsse nú- zembro ·as "recursos bancários, necessá- ponto terminal da ro-: - Economia n::édia anual oara o.s 

, ao ser inaugurnda a pavimentação rios, ·para l.ilte-nsificarcm o ataque as dovia «Brasília-Anã-- I. 200 veiculas - Cr$ 716.130:000,00. 
trecho, se elevará para cêrca de ohras,_a partir-de janeiro de 1959, possa polis», c) acesso pn: O acréscim-:> de verba pleiteado pela 

e duzentos Veículos por dia, A· dal-as prontas· até dezembro do _mesmo · vimentado às· depen· presente emenda, de Cr$ , , •• , , , •.••• 
base, poderemos concluir fàcilmentel ano. . - . dências do D N E R, 244.000.000,00, possibilitará a condu~ 
pela inversão dos quatrocentos e Assim do trecho_ de 5-54 Kms. do ter~! em Mortinhos; d) pêk são~ de todo trecho c:u 1959, e prepor· 
miJbõcs ;:o quinhento,s mil _çruzciros, rüó;-io de São ~aulo, _ e a cargo <lêste 1 vimrntação dos trr-- danará uma economia anual ao Pais, 

1959 --- em ilpeuas um exerci.:.io. I Estado só restam !29 Kms. POI" asfal- • cho.s.. urhano.s .• ' ... 78 l . 000.000,00 li[:; Cr$ 715. no .ooo.oo. 

.. 

..... 
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252{:) Sm:ts:-feíra 29 D.IAJ:IO DO CONCr!E:SS:l ftiAC:or~AL: (S~<;ão ll)' 

~===-~~-=-========--=-=-~==-~-~ 
l'llo·•~mbro de 1 'lS8 

t!'.stes cinco cru.:z;cir,:s da eccnom:a por 

1

1 . }.J:._r.s.:;c. o<!ntc-se: l.ecc.ncw.ia b:·:::.sil::::r-3, ali:a::J &'O .ktcr I p:.-::i:.is scm:1ram 1 , 031.'.0 ml. dos quais 
CVeicu1o-quilômctro», que ~c::orrem de 

2 
T 1 F • 

1 
C 

16 
, , sô:::.::-p~L:::o ao qc;;.l .inàL::::.:~'dmcn- J9 p:-...::.;;::s com a e:::cn~~o axial de 

pZ!ss..-.geCl da cstrürlu de te.ra p~ra a . -, r_:c.t~ 
1 
r~lil · .c :n, iJt~, para tC' te a~:.:c::::.::~. . [151.~::1: n:l e 6 b::.:i:"S esp~cia1s cem 

,.r.-1 ;: .,.:- . ,. I d ;., p::n·.m~lha _(lO. me U'-Vé' C::>S r~c.l05 Ut- L•n-~-· 1--~" li -. .- s-. • . ...,. t.:l ••. , ···------ ..... '-! .• , 1"2 50 I ll.,<dltaç::m,~uoaiilCgra epoup:ln·,...,.s b _ C$l-"6 oor~c~OO;) _..,.~···:J~~·_,ea .g •. _uo .. n~._.t;-D ... ·ja.C., _____ __u: ........ c .. o, m. 
de ma~eriol, cornbu~:íveis, lu!:ll·H~t::~n::es, :mos r " ' "· v ' · :::ília. t:o tr~c::o d.: •:L. 9 !:m que o lJ~.i1if!. · p~a~::s w.:.b:-.Jm 52 milhõ~s cle 
pesso~d e tempo mnl gas:os, e te-m Jme- Tus!ilic.:tiua v~m d:> c:.md:.t:r, da {o.rm.:t se;.Ju\1~~:) :·o:; c. c.s bu:i;-cs e·:J:;o~ié>.iS, 6 1 
diatos e ben~fico::; r~Dexos na s!tua-:ão A . 1 _ d b 1 .1 .:1 n:::r~;n::o C.:c Cclômbi:I, SP. é cr•c.tdo d~ c·:.t:::::i:-.-..s. P:'!r,l a · 

b .. 1 d p . . ~n::: u:no a ver <:~ -o:rP p e1 ~~~.1, · _. C • _1 • G · d · Dt'FR d d cam m 0 - ms. . ... . - . 
1 

u ll:l~·.::n:.c p:.a_ p:::!!!.::> <- ·um~rc.:: · s:;.·v • .c:c:s o -.: -~ :spen cu a 
Dotaçõe-s assim destinadas, jamais /.vrs~ ~rcl'orn~nar ~1 ~;_05 _c,::p:::~h.::.! {;,.c- P.:n~:::::::.c~. cc:n 6.:;;) m t:~ -e;:t~n.:.:o, e tâ:1::~ tc::al d::- ~91) miihC::-s de 
d , . 1 rl d ,· fl· r·~ •• • ,. me\<'"· a (JDVLt:Jcn.aç~.o co- v<--. .• o '.u- .,,·, .. ,' r:,..·-~~ 1 '~'<Ir· ~ G00- . 'r •. " ~ <'S'J !· ~ -.-. po trao~'ic-r axr;_as e ((tn <-kl.n<---rra ... », t~Lr 1. b" .rl DR ~ 6 .~ ~~~~ ,., ••.. lll-•1'-'0 o ~__;.~c .. ..:o c;c 1· ... n~s .r .. L •• c, c.:n rs . ,m era c .. t.~<IUC <'10 

e llRsmo .feito a Custa de -em'ssões, l'"S· ·<. ..... .o om 1af 
1
• 0 t ,-do •

1
. c.~,~~n ..... ? em i.:l:::w.u .• t- D.-:í o sc---;m·nta de 12 l:i11 tr:h.::~o. D.:::!S p "'~s l.ô~<.:." em cc:n:r1'~~ _ . · , a assun, ,o as a ~am-<:n ·3 a ;çpçao ur~r!:~· . !ln t:-" , >.:' 1 , )' _,_ 1 '6 B~ , 3 ~~ tarao automahcnmcnk .<JStrca ::s. 1. S t · d:J. -~ .A) .-.:::-.... ·:~::~ __,_~ru~;::, cu scp (o nro.~ uu, na .•. h f" na u , 

Coimbra Brreno. la- ~nos. r1o G· ... ::::~ at:: ;) i:J~!;' :::-ç;D d:ts DR-SG e·~~· .. c:r. 13 r.-:n \',-c<: ~t-5 50 m: S 
~ orça~_:nto _prevê .re.:u~sos _pat:l. .o e- D:1-14. De .r:l'l.'.::l p~o:S:'"ÇJ:•c. _p:-!n 1 v.::~" en~ c lj3 c 75 m: e un::. QU"' 

trec,w M:uw::3. urretcs da lJçpt_:uo Bru-~ BP..-11. pJ.·.::::1.:.o per Pr:.t:l, 1'\'IG, e) r-1:1.3 c:;:~cr: '• cem 110m. so~re o 

O< 03 D d O s1li.:!s-S::mtos_; Lv.cm·.s cp.c.tun:d~d.: ú at.n1, :r..::' o o c;:-u: :ITil'1:lo ccm a B~ 711 Tci~~co. Os h·,~;-cs cnqu2d-ar.'c~ ,., .02 - ivi;ão o :çamcnto., 1 
2.0.·.0. _ Transf.2rências. · ;rpres:;optar crn:::nda J;~.oponio <':r~dr.;.o nULJ.:I c::tc:r::::-,.J dQ: 120 1~. Dê:.:>:" co:u-

1 
tip3 de' r!:::rac:: ib-te f"S'":':::'CÍ"is 

N.' 22 

2~1~00 _.Auxilio e Subvenç.ies. p:Jra a dotaçfu> d.es.tlnz.da nQ Or:.c.P.:en- :::am::-:1to " BR-14 dc:!'ar.::::~ a d!vis::t ~" ,..., c:~t~nWes que v~o de 

2.l.Dl _ Aux.ílios.. to ao treCho Entronc·ur . .::nl'o :-em ,a MGIGO e at::::v~:s:1 o no 'P<~·<:::J:'!Ó::lll ~6,50.m. 
3 _ Entidaaes' Àntârquicas. · "BR-71 - An<3polis. da BP_~-14. ccns:dc- p::r.rn nl:::-:m~cr I umb,,:rJ, no Fs~<I~c de 0 SR P3~"'IDENTE· 

rMdo que o tr~c-ho Frutal-Entr· ncam,•n- G:Ji:,s. nu:"tm t>::t~ns::o .--b 57 km. De -..J: • -·""" • 1 - Departamento Nacional de Es-
trad.:ls de ROdagem. ·to com .é\ BR-71 ·tem os Tecur::os pre-. Lu:nbm·a 'prc::seC)ul' a DR-14 em d •~·1 - N.5o há cutro crador 

1 _ Par.a estudos c..' to 'vistos no pro;e.to de Lei n.o 3.717--58 çãoJ ·a -G~::~:::.b. ó~b:tm~o à d~rc:ta z~ t {P,--.u.~..:l\. --... 
pr Je s, ·prcs&."- ,... --< .. h E · 1 ·f· ·.t ..1 d '•l · L p· · I ' • 1 - -o,ov<>CC guimento ê- con lurão d oh-, d, - 1...-"t:Ul.-Q specm - ver. tc..<-se~ que n:.c.~:s . ~ n cr:-u11:os, rr<.c<:np_ua i• J-1-h:><; ae- ?nccrr~r a ~e:ssao, '-' 

propriaç5o e aq~~siç.,ão de ~móv.rl:, 'ob:: Tr..sta a"!)enas a consignação écs r~c-w:--cs ~id-:-clib:Jfa, p:lfi-l chcÇJD.r~ i:.=Iu~Ia. C:trj·· cs S~:-J.hGres S-:na:'o-cs p:tra 
de -ace~so da .navirr:.entaçêo, ren::J.rc-s, I·.BPaRra

56
o trecho Frutalt.._:- Cnl6m~1i<1 -ddo I t

1
?I cbo;n ·um ·pp~rcu1 r"~ .d(' d210c''ll"_l.~_~s..:<! t;~c::-d·n6.-ia, hoje, â; 21 horas, 

pav!rnenta:;ão d~ trechos urb~o-s e • - '. pa:-a 9u::- tentdm~.-11 as~:crun <~i Au~i ~~· "'ma r.n~nd:'Bn ~J cmd'·~ H seguinte 
outras ob-as n..1s -segrúntcs Todr·•;das: I a:1_pa5v1m~entnçao tota . a _gaçao r.a- -.n"?

1
·. 1s,_ s

6
0T.
0 
.• ):-~ n

1 
.. , h..< ~1- 0~. ~~9:-.n1 -m ORDEM DO DIA 

1 - 'Rodovie:s do Plrmo R.odovi<'liio swa .. anu.>S. r b B 01 u tlr:-J' , :mÓ~éR_'3 D 05 J\, .. 1• ;:
11 1 - Di:;ccssl:!o úniC<J do P.rnieto 

Nacional. -.....oim ra ueno. cc:!l·:tru~c.o:; p::=Jo 1 :: · "' .nn_:·:co .;: Lei da C.amüra n.9 143, de tQS8, 
11 - 'BR-14 - Bdém-Guamá-·Pi'kto TfE L A T -ó R I O APRESENTADO a R·astfm, na c::-:cas;c;o de .132 ~:m. n c::~ima a· ·r~c-e:tn e iixa a desp~sa 

Franco-Porang~tu~C~-Anápolis-Goi.ã- PELO D.N.E:R., EM 1'}-11-1958, cct.:Jtr~!:;~o e p:wimcntaç~o cst'vc!'am ;: Hni.-'1o p;ra " C'~:::-rdcio financPiro 
nia-FrntalJOurinhcs-lrnti-Erechim Cruz POR OCAS1Ã0 DA INAUGURA- c::u:go d:t NOV1'-.C/\P: r d::-. Santos a 1959 -- f-nexo n.' 2 - Poder 
Alta-Sta. Maria-São Gabri~l-Livramrn- ÇAO DO: C::Uõ:nb~a. sõb-rc <.:'1 Tio G·and--.. ·na C'X- 1:::tivo - :;nb<!nr:-xo n.• '2 .01 -
to. tcnsf1.0 de 551 bn c·m r'S tr:r-c}.cs NVi· r:1 ct"'s D,·put.,do<:: Unclrtido em 

Onde se lê: Trecho Anópolis (90) - Colôm'bial M~ntados San:cs-M<:tto (380 k!!l) e do nia' em vir~u~e de dispem:a dr in .. 
. (S.P.·)~ -completanào a -ligação %B>a~ B:~r"Pfot,-Cdômbi~ (-4S kml,_. conb". <t•l t.:-r-.~~icio conc~a·ct'J na !lessão ant?rior". 

t) Entrcncamento com a BR:56 .zíL-a--Santos». . DFR;SP ccnst~tn-lcs c p:~vtm~nt<-~r a a t'CG!• ... rimf:n{o do 'Sr. ·S?nador Fran- • 
Anãpolis, inclusive 'POnte sõbre o rio · l.nuilometr?.cr:-m as~in:~l:!da. Di!>ta. :o~ssim. 
Pm-aíba c- -pavimentaÇão. dos trechos A .entrega ao traf~go pdó DNER Bra~;illEJ. d~· San~cs o tcbl de- t. !75 1-m, c!tco r;-.{1cfti). tzr.d-. Pe.rPcer n.Q ·-:52, 
urbanos. _ CT$ -56 . .-500.000,00. 'de mais '12 ~-de .. rodo~ias íntegran- ou s:iam <êrGl àc 213 da lia:rã<'"~ rc•- de 1953. da Com~s~ão de: Pinanr::a~, 

tes do Plano Qumquenal ae Obras Ro- dovi5rin 'Rlo-Põrb A1zare ou 1 14 da -f:·vc:--:1vd 5s e_mencb~ ~e ns. 1 ~ 2 
Lêia-se: délv.iárias .Federais tGm dois si{-]lli:ica- ·rli.~·-~r-,..ia r~o R:o de Tan~iro a Sn1v<::.do:. o~ ... rzcc:.--lr, A dí' n." 3-C. 

H Entroncamento com a BR-71 En- dos: 0 primeiro, _a Jig.:~ção djretu em .m~!a R:o-B.1hirt. 2 - D;o:cus-s2o {1:-lc~ do Proieto 
trancamento com a BR-56. pat:a condu- e-stro.das de rodagem de caracte:isd.c.J.s ~ Lr-i da C5mmn n.0 '!'4:3, de 1958, 
são da ·te'Taplenanem e obras ae arte, de 01!to padrão, c;ltre Snnt·os.e Brasília. 1 Características -da ii;:]ação S.Jntos-- ""tima a rece-ita e 1'1-xn A 

inclusive -e-studos e nrojeM de --pavimen· .com a conclu~ão de 489 km Oas BR-S6 B:-.n.silia rr~""o P<'Ti'l o l:'"xcrckif\ fi~~~,~~,~~~ti~ 
tação. Ct'$ SO.OOO.OOO,OO, , -e BR-11, o segundo, a pavimenta ;ão As rodovias co:!struidas ;nlo DNER 195() - .Z\n.,.xo 2 - Pede-r 

Tustificativa de primeira clnsse da BR~7-l-com 83 km para l'Std'btlece-r a. !iÇJaç1lo S::mto:o:Bra· -·'Sp_}lanpxo "Tl.' 2."2 - · 

O acréscimo -de apenas Cr$ .. ·-···-· 
23.500 .000,00, .possibilitará, a u1tlma-· 
ção das obras de arle -e tcrraplenaÇJe::tt"L 
já ~preitadas, cuja comp!Mnen1:.-1.:â::t 
depellde Unicamente de -vcrha, bem .;;o-. 
mo. setam iniciados os serviços -de es-­
tudos ,e projeto de :navàncntação. 

entre Uberlândia e .a .BR--14. 3ília des:::n•Jo'lvem-se parte em i•:ma on- d~rd ({n ... hli-lo ·Nn 0:-Cle-m do 
dulnda e pafte em t:en_ iô:o>s d<> top-", ra· · ·ufrf,-fe- de di~tô'nsB de fnt~rstfcb 

Importância Econômica da Ligação ~~ "' :--1 1·..1 - f • -•m•"'i'm<on· • 
Santos~Brasília, . , fia mat'> t)f'sada. Apr;;osentaru:1o ~ c~- cea 0 r!l sr"<:(!O An c-ror. ·a-, 

A ligação Santos-.Brasília rep~J.'Senta 
muito mai.> do que o acesso ,do mar ·ê 
futura Capital da Re.púWica. Na ver· 
dade ela integra, ao -Çlrande centro pro· 

E' de "tôda conveniência que os ser .. · ·dutor, coasumidor c distriliuidor que 
viços de 'estudos e projetos de pavímen.. é ~ão Paulo, vasta tegião que, numa· 
taçãn sejam feitos com ·bastante ante .. · faixa d{' 50 km do -ejKO ora entregue: 
cedência, posStbilitando a locali:taçãa aos usuji_rics, abrange 11 .!-.'lumcipios, 
de jazidas de materiais de melhores do Estado de Minas .e 20 do .Est<!do~ 
quàltdades. que determina uma écono- de Goiás, cruzando OJ:l .férteis val.es dos·: 
mia substancial nos serviços de pavi- Ti~s Grande~ e Paranaíba, 't.Uia .u:odi-: 
meotação, q.uer pela menor espessttra -dl> glOsa produçao encantra -doravante .tner-~ 
pavimento, qu_..'"I' pela 'Incnor distância :çado fãcil para ser .colocada, .com .al 
de transpcrtes. recíproca de ganhar cada vez -maior• 

.poder -a.Juisitivo para adquirir . Produ-~· 
tos manufaturados~ · Especialmente ·O· 

vale do Paranaíba. está cla.ssifi:cado co-'. 
mo constitiíido das ·ro-ethore.s -terras :do-; 
mundo, fato atc.stado .pela ·excepcionaf 
produtividade das la:vouras .existentes. 

O at:réscimo Je ·verba Pleiteai:lo pela 
presente emenda de -Cr$ 23.:500.000,00, 
possibUitarã a camplementação de todos 
os -serviços de terra'J)ienage.m. .e obras d.e 
arte. E' o inicio dos estudos, _proporcio­
nando uma ec:ona·mia futura "'com os 
servlros :de (!a'l?ime-ntação. 

Coimbr.a Bue:nn. 

N.• 6ll 

. Acrt'sce atnda -a circun..">tância .de que, 
etn Colómbia, .SP.. encontra-se a ponta 
dos trilhas ,d<t :Gia,. Paulista de Est:a­
aas de Ferro, significan-do :i\z~r que­
o trecho orà conduid.o pelo DNER ·vai! 
e-:ntribuir, de maneira positiva.. :W.n·· 

04:.03.02 - Divisã_o ~o OrçaJn~nt(). t cionando ccruo col!!tor, 'Para aumentar. 
2-D . .OO- T:ransfm:~cms, _ 0 tráf{\10 dessa ferrovia. à .qual c.:aberã 
.N. 2.l.OO ~ J?-~xtho-e Subvençoes. 0 transporte dos ptodu:tos compatíveis 
2.1.01 ~ Auxthos. com a sua finalidâde 
-3 - Entidades Autárquícas. • 
1 - Para estudes proj·etos, ·prosse- Em ligeira síntese Ocve assinalar«· 

gtrlmmto e conclusão de obras desa- que B ligação continua Santos-<Br..silla 
propriação e aquisição de imóveis, ob-rm representa principalmente -a articulação 
de acesso de -pavimentação, nparos, rodoviária das rcÇ!iõrs Centro-Oeste e 
pavimentação dos trechos urbanos J~ Sul do País, de tão diversas caracterls­
outr.l'5 -obras nas seguintes -rodovia~:: tOCas çreoeconõmicas: e pode ser consi· 

l - Rcdovtas 'do :Plano Rodoviário derada. como outraR mc:t<>.s .que no mes-
Nadorra1. -mo sentido-o Gov'érno :Federal vem fi-

-43 -- BR.:56 -- -Prutàl - Ar<rL'.:lA -r.ali:::;3~d~. mais um aos s6Hdos marcos 

q"""'. --para a r.t'al integração do Oeste na 

raeteri~tica~ da. ClasS(> ·z das Normas to ifn ~r· Sr?rJ:':H
1

C'!'" P:;mc:~,.."' ~l'!ltmftt, 
Brasil~ir::ts, tõdn.s -elas têm a larqura de t~nd~ P'"'r•"r": n., .c;~. de !qsg, '.h Co .. 
7,00 m de .pista. mais ~2.50 .m ~rn cada mh;<'l<'"~ de Ftrr<"n.-as. f-.V':lravel, 
ar::ostamento, ou sejam 12.00 .m de oh-. C'ttlendfls ns. 1.C a 4-C. 
t<t'form<~. A ter-rapknaçrc-m ;~tinq~u n::m<' ERtã -enc.~rada a s-Essão. 
miJhõr!l, .quatrocentos <' ·trinta e .dc<is (-Leua11ta-se a sessão à!$ 
mil mr:t~os cúbicos e-~:> obras darte es- -40 minato'.s). 

A'rA·DA 173.' 'Sl8}SSÃ0 DA 4;• SESSÃO 
L'EGISLA'TIV A, UA 3;• LEGISLATURA, 

EM 27 DE NOVEMBRQ DE 1958 
Extraortlin ária 

P.RESID:tldCJA :oos :SENHORES DOMINGOS VELLASC:O 
E li!CTORINO FREiRE 

Sumár.jo 
PROJETO .DE LEI -CHEGADO DA ,CAM'ARA ·nos "DEPUT:A.nOS 

Projeto de I.d aa C5mar3 tt. 0 172 • .de '1938. {n.0 2:6!!4<C. >de 1957, 
Oeputai:ios.). --que ·êonet'lle "IS~Çãn ·de dirtltos ae impo:ct.::o;ão, mnis taxas .,,,7".·:~··;· . .-~·'": 
de .. cuuwno pa:a ·m&tcritü& impnrtadol> ,pela S."A. -Rãdio Tupi, tom 5éde no-· 

..DISCURSOS 'PRÓFERIDO 

.Senador "Nov;Jes 'Filho: InfJat,ão, 

-MATARIAS -VOTADAS 

.Ptcw:to .ae l.ci .i:/a 'CDmant •D o 1·43. --de 1958. que •esUma a 'Rt'l!êUa <e -l!Jro ft 

Unlão._,para .o e-te:cll:io fi:lnnc~iro Ól'" !959.~tdatiVamcnte ilOS "5C'!Jlltntes .-aubane::os: 
.2.01 - Câm;u~ dos .D:-put.ados (Aprovado .cem emendas); ,e 

:2:02 ~ 5enaC.o 'Fcder;:il (Aprovado tom cm.endi!S'). 

As 21 'hor .. 1s ·acham:ose presentes 
Srs. ·senadores: 

·os - Kerg-lnaldo 
: Fcmanaes - Ruy ·Carneiro -

Vivaldo Lima _ :Maurli.o Vieira· ' miro de Fi_gueiredo - Novaes 
PriscO .dos .Santa:; - :L-ameira :Bitten-. - 'Ezethias da 'RoCha -

V?.k;mti - Rui "'Pálmeira -
court - •Sebastião 'Archer - V.ictoôn;): 

W - lorge .Mavnard - Lourival 
Preire - ·Púbtro ae. ·Mello - · alde · - Neves. da Rocha - Jutar:y 
mnr Santos - Muthias O!ymp'o ·-· 
Leõnid<rs -Me-:-lo _ •OnOfre- Gom~s - lhães -.Lima Tc-ixc--·ra -·Carlos 
ParsJa-1 'Barroso ~ ·Fernande:s 'Tá~rora' dderg - Amlio :Vivacqua -
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lD'-~ - ' . e ~Vianna_ ~,Iordra Filho o- Paulo Fcr·~1 -da··Fazenda-de pôr em· prática, como1ça.- pede ser homem impetuoso.J Ainda urna vez, Sr. Presidente, 
~\ uandes _ Arlindo Rodrigu~s - Alen-... ctesej{l.va; o já _conhecido e õ.ebaUdoj cvmo êle próprio- .tem repetido, e de.- apelari~ desta túbm1a pc1ra o hom·?.àCJ 
y tcastro Guimarães _.:. Caiado de Castro Plano de Estabilização Monetária. sejcso de realizar Cofi!- l?recipitaçfto o I Sr. Presiclenle da Repúbl~ca. ~a firn 

r._~· _ene lcto .. u.ao" es- lmao!-- : deSta cidade que jã se dispõe, o diguJ!é que dot:."do, que é, de boa vontade triótioss, chamasse à sua presença cs 
, maraes -'- Lmo de Mattos ~ Moura . titular. dJ. pasta dn Fazenda; a. sub~ c r:a_trioHsmo, cl~ria,. lli2'St.u · hora, 110- 1 homens de maiOl' exp2riêi~cl::t p::tra um 

Andn1de - Domingos- Velbsco - C?· meter à apn.)vação do Sr. Presidem-e bre exemplo (j.e se.u alto desejJ Ce 1 reexame d<> ~.'::Junto. Tal providência, 

, B d' V-']- _j r L' Gui j De outra parte 1Ilfonna a Imprmsa, pr.;gl'e..%'.0 de nossa PatrHl, mas cerb I de que, d~ntr0 de su:s asp1raçoes pa-

·- imbr~ Bueno- Pedro Ludovico- Ma~ da República nevo programa de con~ aeertf!r e de retirar o P."asi! de&3. i ele n"cd:J algum diminuiria o 3lto 
çu· ...,io MOtta - Jb5õ Villasbõas - Filirttn .tqnçã.o. de despes3_:;, de cortes de yer- cUfi.:::il co~juntur~, à qw:u se. tem 1\'?- 1 cor.ccito em (g!e .o. l~)!·usn todo tem o 
zt..~ Müller _ Othon -M.id:C'l"" ·--:-·Gaspar .llil.s..~c~ .d·estmaça.ç> possa ser adtada po1·~a~J. l!:suspel_lCs tu em Pro~- da:. honrndo Sr. ~mlRCrv Lucas Lo;>es. 
brL\ve.lloso _ Gam~!t·de-0liveira·--Fr~u-] ~em. mamre~ pr:JUIZO.S P::-ra ·? serviço Mn:ona,, eüma .:mnc!<1 o!1te:11 o h~z _o I per cm:to estudw:::o e competente. m'ls 
ca f:., G 11 tf _ S 1 · R·{ ·-~-Da· e para os :nteresses naCionais. erntp.ente sen::do1· Are-~mlr0 d:: Fi· qu:. so ttgJ;ra. comes:~_ _a .c;ent!r, na. 

st~~oK.r· a~- 1 f>l a~~~-c.·'.mo~SO··--· .• ?}': !'!?~_qen~e. o }!.[Jinem põe e D.?usl [!UC1_:eàe. : . - ~ . p•·atica. as .. ~p=tYCS dlflCUldr:.cle.ii da. 
~ider:?t'; tcg....1 - tem ... ...,~\ .-. • tUspoe; _ Naú estc.tJ. fnzerd:J apê:o a:gmn -' Ps.3ta qu~ mr:ge. 
torne 10 SR. PRESIDENTE: Acredito nté que as circur.stüncias note tem e SanJ.lio; :1,P:!·l'JS Let:hrot e:, ·I S E· . r t 1 ~ "~~ 
tn"'!lt• ~~que. aludo venhRm a tornar-se em(qae. se tiY-E.Se credenc:H., d!'l-.:1 .•• ~ 1 .'."'er.tn... J~a .• ..,c,_uJ ,oc.s 0 ;: 1 
I 

- 1 - A lista de •prl"":rençn ocu~e o com-
1 

beneficio e rendir~1ento para os pró- 1 ·:~"emenb.~ t''}lCibçáO a v ll·J.:"·i,~tc S;: .J 11~e.ü, . ~ .nctn. de . .1<' m.aç~to 111P~~r ... u.. 
nsu . S d ·u te ~ _ p d t R . , 1 r,lnf'U.IW l:llJa un c t. pre..:cup ... 1.:u e 

mermrec::mcnto de 50 Srs: ... ena Ol'L"S".~'~•"-~ V.:'o.'i. m rezs~.s nactona.J.S.- Al!!IJa .resi ,en ·~ d.a ept:-2 }ca. • ' a;;cr1ar tLl g:slá,1 da Importante Pas-
. vendo númerO 1€:gal, csttl aberta a se.s-JIMUS, nesta hora de contençao ng.v- O Sr. Ga~pa_r t ,_.zooso ~=- '\/, Jb.a.l t l RPpubllC' fm \ :z de constnm-

to<o. :.- •. -·~-~·-..-~---·· . rr,Ra de de:-;pes::;s e de esforços so!)r~- est1\ em con<ncoes de faz>!-l,). a.ca ~~ :;. n t 
aln"1ao. I humanos para o eQuilíbn:J orçamcn- O SR. NO"vAE'S FILHO - s, u gwo, .re~tlr~sC-la _!t-nrado em de_bd er 
bc t V cu s.::r lida a -ata. tário, ~ acredit-O numa. política de d1- n·uito grat-o a V, Exa. ms~ e nli:eç.· I a. questuo com

1
. h ... m~ns Bque 

1
n:c• ecfôm 

- -~ · · - t d 't b . d · d a maiol' o:m I"Jnr.a a:> ras• , u nn 0 Sr. Francisco Gcl[('ltti, .~erut 11• nH~UlÇao ae n In(_? e m~u as oJJras, tm o. lugar resetv:t o- 1103 qu,..,. t(~ rl.., • 'r , "' ,.,· 
do d• 2 o S;:çre(-'rto pr c • il le

1
- c:nfun. d:J. supressao de toda dcapesa d~ .. pJllt1c3 nacional, a.os w~d sto.: ·~,1 ;q~ed,..,n.o-~:.s e s ~urospn;~0·., .,e~!n 

c · · i-1 ::· • oc c~e oue fõr ou parco~r aduivel contanto plbntactcrcs d.e c.1na. 1 1 n'-~~cc. ~s ,).,ra qu. 0 m:-; s...ta ua:s 

S•, ~ 
tr1b1 
fetl; 

wrn dn tlta .da se:sao _c.ntcr1or, qu;, ciue se demfague a situação angus- Ape!urla, sim, para q•Ie S. Exa. d1.flculd~\d-€s em que se encontra. 
posta em casc:ussac. c .sem debw•~ lt10sa. que o Brasil atingiu com r:> e:~~ de.<l::OC ao Br::.Sil inteiro testemunho I Meus vot!'R, Sr. P:·esidente. de br!l-
apcouada. ~ vad:> cusro de vida, CUJa tendên~la, wequhccn de sua v~.ntade de a.cdbt.' sti'f,iro s::-b1etudo de nord.,.stmo -

e · • a c~~ a.,~~ ~=~:1:1!t~.-~ . ~:ral}~.ç.ô;,e~ .... de tõda ordem. fícil conJuntura· a qu~ chegou, p:1ra. d.;ç5fs de ehma, p.cmperí::.mo e con .. 
- Expediente neconhc,c.J Sr L as Lepe 1 tanto convocando ... s hcmen .. "l lle P-.'l!or) juntur:::.s de tôt~a a ord€m - mcw: 

OPICIO modesto u nâo. se " ill h'" d~ prática no trato dcs nego_?ws twan- I e ccnUr.u!lm sen•lo para que ·o Go-v c. 
r 

O S i o. St:ttc".:ír.o•. seroirrdo S21ll~.cjljyida, é· o de gerar ã:::scl).nt~n~ dC; c:Orngir e>!To.:- e tracar rumr.s se.: \

1 

ps-:s no N'''-tdP.stc n,. dif:culd:':lde::: sr.o 
d 10 ('d· · t d • • '. lt!lnlt'nt .... s, vexames. ccn!rar1:::dade~ cl5m'OS. peumtindo ao Pais <;;air tia cll~ uHUf' acP.1ttuo.das, pcl ~ próp1ias c.m-

· ~· · ~·---"" hQ~1cm comp~?:nte' c~~az s;b~~"~,;n

1
. ex.pe:iêncw, c2pJ.clt:!c1Js r>:l'? S.lhl'r e\ ·: .. tcs. Sr Pr<>sidc1:te sempre foram, 

. al i õe' e ~-e . H· .ço pan. a • cetrcs e ccnnóm1cos da Naç:.'!o, 0s qH<t~r; l vêmo da Hepúbl!ca, dentro' da aJ!a 
Da Câmara cloo DIO'putados n.'J 1.30-l, 'in~ lç 0 s rpo.lhca.s 11 • ~latas Pvr Ill~J opin:ifw.m, cem in~lt<::cutí"el autmi- mi.:-"o que 0 povo bra.sllell'O lhe conw 

tncaminh::mdo autógrafos do seHuint~ sôbr~1 ~c C!•~o~~~a~· e~~-· m~d~ta~U"ICI/ dade. Traçado a~lrn um plano p•1ra. r~1·iu n's urnas ,s.:-bcl'an:l...<:, lance 1r,•àõ 
Proj~o de. Le:1: - dlr~Ç.ã.o éJ'~cni.t;ará s~ 1 e~:icr~., .,~ ~ j snur:1cs df:."ó . .>aS d:fi;;uld ~d~G. <l 8t. I de h1dos 0.'1 n•cur.::~s. d€ tõd.a a enêr-

l 

tic ldad.e 1 \r n ~ 1 I Pre:.:tdentc d.:l R:puohca t:nu dn'ldt- ( g:;a, para enft·entar os pt•ob1emus sem 

dc_s ~1!-~?::t_&..doo) I a que chegr ... TUos. a e .onuc:~. i rc.epmsablhd!l.c.:es nesta. hera. · ;Jl"CYid.Jnci::s mais drást!<:a~, a fim. d~ 
(N.0 2.684-C,. d~ 1957, na Cã.xr,•arn r:ll~iar a s'g-r~n~al~gj~0nt~~equ~2~· p'lra d{l com 9: p.~.vpna N:'ll,'aoO suas gr.~vcs·~ t1mice-... Fem r~celos n_a arloç. ~o das 

Concede iset,ç&~ de ãireUo.s de. - . - I Re'eve-me o Sen:J.do a trenid·( .. ;;..., que o no~Fo Pais pc~sa. ja não dl~'Cl 
C. importaçáo,..,.JJL{l'l.tt_ .t~:çg~ ... fLP.uane~-j Sr. Pt~I~cEt!~, "'~~ minha vez tn;e.s-

1 

que ~lSo no debooter Oi' s;>Stultcs '~~~. l'ajr das difí~nlclades, m::r~ sentir-se. 
dia ras c Lmpostv de consumo p.ms ~:e. maio~. f'~xpre~ao, se reJ. tr'l~r<~ ll-Chll se encontr.a.,dcvoumdo ~w de.r-'·\o ~tenos ~hvi~:Jc d .. e parte d€las. 
dcnl: i7Htteul"~L~ tm.pwtadcs pela s. A. r _q~a.lq~~l ~D~I:~~nCia., no~ alt. s quld. i\, I nld-c:iras cnel'g!aS dJ p1'0 .1 bt'asllflro. I 'Muz~o b'!'"l, lnl~l!O b"m. Pa~mas) • 
fica Radto T_upr, .. c:nn .-:e,tc""nfJ Drut"~'r.~ ~;VC1P"t:~d;t:ls,dnp ... ~x%atlrrt 0 Ex.tll''·l Sl·. Pre~Ider.tc. te11hG, de:-t~ tnbu-/ Durante 0 d:scurso do Sr. No-
pr~· -~etleraz. .... . . ... _ . f.ZatÍo s; .. ~~~list~oR da b:~0~1J.t,ho~;~l n_a, cOl:tin;tamcnte.,.c~aJl!n~o a ntcn-~ rafs F1l~~o. o Sr. ~umingos V'~l-
tuii< 0 C • ""' N . •J d 1 • { ~clltldo de qu• ê <"" d ., · em n .... t"'~ çno c!"S h,.,mcns r"sp liJ~av~Js pm·t~ cs lasco dc·xa a cauetra da vrest-
. ong1e.~ ac1ona ecre a ~ "" ~ vo 0 s 1 .. n '"'·' · V<'S , r-o: <I" 11fl1 •o era ri" a• ''nác "r 1··cto m.T, Art 1 o E' o ..,,.~;d ~"' :- d. di bras!lelr\s n<"') tlves.sc-m qua' u"rl g::.a pe!~g,~ ... e a l , c~. enc I encla .... sU7.L! ~a v ~. • .-
fc t"''t '• d. !me .r;,c-14'- ;;~ •1~=\1\t~Q te. • constro1:..,.im.en"to e nfa"tn<>~Pm ,1~ ·,1 aq1'i e alhu1·rs. 'o QUP a filstólk ll05[ nn.o ]i'rc1re. 

- l • oo e · pvr ac;:wv, maLS ax:le ~. ~ t-" • .. '.... " ens•ra é que a"' grande.:: e m 'JS pre-
~'1· aduanen·.s, exceto a de Previdêncl-:.t melmdre,;; .ormndos da Yaidsde vu ao! u~t·d·-is cnr:n·'n·L!õ" dos ov·s tê,11 ! O SR. :P..,!.:SJDF:iTt: 

• (1; Social, e 1mpôst~ de conSumo p8.r.t_os annr v:·opric. _Uma vez. que o_ P::lnO iJO/ ~l~otiv~ ·as g;~mdes ~ifl~uid..'1:.!~s \ 
11eguintes _matenrus importados .Pela dr ~-·!"blli~nca(. Monet~ma na, _tem ccr:uonllens qu~ cs atmg-em.· i Pas.'3P.-seO~DEi\1 DO DL'\ 
S. f\. RádiO 'l"upi, com ·sede no Dh>~ .::on41Ç.(..es de ~er conduzido à r~al!cta· . . ~. . 
tnto Federa-l, pa.ra. USO, !'eSp~cti'la-, a. e. que nlmeJaVílm. ~ qt~e SS. EX;lS , 0_ Sr, !Vgeuuro de F~gu~trctlo . -1 
mente. de sua estaçãO de b!"OtHLcast-1 com o alto e merhórlo pcnsam~1ltú Murto. !::em! · 

tr1 il!g e de telf;Vi~ão, instalact3:1 _na Ca.· d~ acert.ar, em ~enefíc!o da coletivi· 0 SR'. NOVAEs FILHO ·_:_ ))cSia 
ter\ pttal da Republlo:l, uma estaçao com- d.1dc que, acreditO, os ac0mpan~r:tm I .·•, , - . ~ . ~ , 1 · _, 
ret• pleta de cnda nlédla com a potênr1a em todos c.s instantes, a-proveitassem. ~uoma, te11ho s~emple C0I·0•·-.I~l.lf!O. ~" 
· d ·nqüent k"lo tta .: 0 e:n"ejo e conve~cas·--m pa.ra um de-! -non1ens rcspot'.~::n·e-s a que çlem m~­
~m e CI a l wa ·:~. ww· "€_3~a- . b;t~ ~ rofl·ndo ara· uma arg-umen· 1hGl' a.t.enção u ê...."'Se prv'i.Jlcr .. --:a Ohe-

( ('ão completa de te1ev1sao de cmco _ P . • · P_ • - l gu"'" u. 1uigar que 0 gr·vc êrro c .. a 
. kilowatts de potêoci.a 0 _equipamP.ntcs t~çao séna c.- l,wfl_esta. O.."l altas res:~r~ I ~· . Jf·•lt: .C:. bs ·n", , t·~ 
Jus· par-a manutenção de t:nulSmiss ... r de •r"Js que o U.ras\1 ~ssui, àe c·1paci- meu, ·1 -'· a e ~ en .. ç,w ~.1 a mi 
crr t-elQVisão. - r,ade e ,experiência, pu_ra .o exame e nha, ·de _Lanto clan:,tr pa~~ o P10blel!ln 
!F tfato ctcs-.alto...~ problemas económiccs ,que .1!1au_; m!la~ ~"fz Lc<.hZO. As cu;~' 
_. Parági·àfo único. Os materiais, a c lllUtllt'eiros do País. · 1 ~~ms,unclas. p .. rem. os. fatos, • .as. d~-+ 

q_ue- se t·e:f:ere &te-· artigo.. foram .. ad- ~ . I f:cu!daG,e~. ns mqmetaçc~s -. e mau; 1 

-Discussão ü.ntca do Projeto de 
J,ei· ·da C{wiaru n.U 143, de 1958, 
qu.e estima a receita e fixa a des­
pesa da Unláo para o exertício 
jmunc~:-irü de 1959 - · AneXo n. u 
2 - podr?.r Leghlattvo - suoane­
x0 nY :!.01 - Cürnara dos Depu .. 
taàos dncluido em Ordem do Dia. 
em ..-irLU<ie de dispensa de inters .. 
tido (.."tJUcedida na ses:~ão ante .. 
rior· a requelimento do Sr. Se­
Il<l.dor .F'nmcisco Gallotti). tendo 
l'arecet n_o 552, de 1958, da Co .. 
mi8.~iio de Finanças, /aVGrável às 
emendas de ns. 1 e 2 e oferecen­
do a àe n.u 3~C. 

ctull'idú.<; nca têrmos da.." hct'nçi'S de ·ACredito, Sr. Pi-eBictente, qu~ à- op:- fiUC fss') - os b'l3tOS Ql~e ir.t:-anquili-~ 
importações 00·48/.3016-!iOO~. ~emiti- niOO pública_ brasileira receberia eum ;.;:un a família brusilcira -confortar:· 
da em 10 de maio de 1948, pt·ocessc' •grande connançJ. e respeitO o 5C'D~v rr.e, ·de certo m,octo, ~purque m~ d:~o, 
na. Alfândega do Rio de Janeiro n.0 do honrado Sr. Prcisldente <il Repú~ n ccnvicção de qup na.o cst~va crrndo 1 

61.117·/55~DG-49-26S3i28510, ~ êfiiJt1dã. "lillCa ·e do seu eminente tituLu· da ao pedir a atençao JXtra. eSse· grore 
eM 20 di inâio de.1049, proccsms na Fazenda. se cham.&.ssem homens· do p:r.::b!cma nem foi· obtusa-"'minh·~ ob- O SR. PRESill:ENTY.: 

---._, Alfê.ndega ns. 65~\96/49•e·6!l-'21l-55·e pcrte de Jo::ó Maria Whitake1 Eu- sel'v~:çi\o üe mQtle:o.t-o plantadox dii: Em di~ct.tS.São 0 projeto e a's emen .. 
creti .';JG-51/13987.;16275. emitida em 13 dê gêni0. Gudin.- HoráciO Laíer e cutros cana da· massup& de P~rnambu~o. d3.s. (Pausa). 
196(' fl,brll· de 1957,. tôàas• ·expedidas pela que ag".Jra~ ~ão me nood~m 1 memó- t Cheguei a. apreSentar vários· proje- Não h~ rendo qmm faça uso da 

·S:li~<:a do Brasil S. A . .! através d-' sl!-a ria. os qua.tS poderiam A.eva.r-!hes or. tos vl..-mndo a· combater a esp,i.rai in- palavra, encerro a discussão (Pausa). 
As '= . .-a-.de Ilnport:;tç~o e E,c.portaça.o conselhos da sua experle:t?-cla, ... d2 s~ .. "i na{üonária. Infelizmente, t.odoS par~- Encerrada. 

aprovaa,~rtclla do comercJtO ~xtetinr. sabe~: enfim, (lOS conhecimen_..c., 11:~ ·ceram desne~s.:;{~rics prtra enfrentar Enl rotação as emendas ns. 1, 2 e 
tamentl Art. 2.o Esta lei entra"râ em vigor colhwos no estudo_ e na. p~~tll"~'!. a conjuntura, mas .i •!e!'dade, Sr. Pl·e- 3-0. 
-gêm., -~• data ae sua publicação, revogadas h 0 : Sr · Gcmey d'k Ottvet· a M~ De sidcnte. "é que· 0 despenll.açleil"o L~ os Srs .. senndores que nproYam na 
«Brast', ... di.!JPOsiçõ<>.s em ·contró.rio. · r.m~~ 00DJ.0 · · xa. ex.-. 1 ,.tro aprt:senta_caàa wz mais pengow. ~e d · 1 1 -':1:13 m· As comissões tf.: EconCtnta e de d';b~stado, ~ oom exv~rlêl_lfia dn Ytda onde reo.::>lho .:;:~•agraàt;,·ei-oonvlcçao ~~en{~~u~i~ ram permanecer .sen a ... 
,;ignific: Finanças. Plf ca - q~e O rasl · necess fL • p::ra minha con.~ciência de brasileiro · " · 
entre ' . Somente ~om figuras dêssp.natpe en- e de pernarnbucann .. de.Que. roe.assis:-... Estão a.p.ravaQ0-3., 
<J:àriar SR. PRESIDENTE: contraremo~ c:lmlnhps melhores. tia muita razão· d;l11 vezes em que sã.Q· as gcauintea n.s ~mendas apl'<l• 1 

' .• , • O Sr. Lm~a. Gutmaráes.- Multo 1 'b · ·ai t - ad. • " 

tadas ~tá finda a leitura do expediente. be 1 · ocupe a tn una :P:lra_ er ar cs rea:- v us. 
EstraC..~o há orador inscrito. ~1 SR NOVAES FILHO - S pensáveis pe.ra .c~.P;C!~g,·~ . . n,s_~i?Q.Uie: ... _ ·N' J .. 

. 700 • r . · . ~.. .ou taçóea e as proprtas limeaças à or- · 
.. O SR.· NOVAES FILHO: muito grato ao aparte ·do Uus .. e- s~- dem legal que ó setor eoonômko €5-. Repartição: 2.01 - Cã.mara dos 

dm_~~r(, nador Gom~ de Qliveir_a. -e oon_~esso tava. ·oferecendo, 'em"c<m:se:1Üêneia"d"':.f>~putadC'S. · 
.... Sr. Presidente,. peço a pal.&vra. que, ~e.sde aue aqui conv~'VO. sll_loo inflação .deva&tadJ?rn que até hoje não! verba: I.Q.OO - Cust_eio. 

mH 
ess~ 

O SR. PRESIDENTE: - no trat<> com S._ Exa. a_ pedr!J. _de pôde ser-contida •. ~~ . . . . .. . . . . . • consi ... naçao· 1 5.00 _ seniços de 
Tem a p.alaVYa o nobre Senad-or· No~ t?que· de fidalgum; ~~s, agora., ,,.~-~ • · · Tercei~. · · 

qi~ vaes Filho, _rlfico 03 .extremos d sua generosl- Sr. Presidente, sou homem sempre- Suboonsignnçã:o: 1.5.07 - Publlea-
tre.. O SR. NOVAES FILHO: dade. venções. pGr índole e educação estou .çb~?S. serviços de impressão t enca. .. 
jâ e'" t O Sr. Gmnes de Oliveira -:-- Não sempre pronto a colaborar, a fRZJ!r dernação. 

(Não fol revisto pe~o orador) . há •generosidade; apenas jUstiça. justiça, a dar o quinhão que mé cabe 
Sr. Presidente. atra-ve.s dos JrnnatS O SR. NOVAES ·.FILHo-·- Acredi- na comunhão braSileira para. que nos.. Acres:-ente-81:!: 
~e hoje Já se tem conhecime~to ~as to ·que o honrado sr. Presidente da sos problemas m.ã.!s tm·p:n•tantes· re a) Biblinteca da. Câmara d:Cs Depu-. 
~~o~J~ades surgida~ e que vao 1m· Rlc:pública, - como membro da Mino- encaminhem, :c:;;omiill,j;aj';<;;êr;,to;::;,·~P;;•;;;r.:•:_::o:_::bC::'::n:JI_.t;,:•::d:JOl<õ:i. . .;.P.,;•:,:r:;:•;..;•;,.;i:;;m;;:pr:;o,;e;;"';;'ã;;;o;;.;õo;;;,.;B;;;ol;;e•t';;:m-. ___ _ 

W5.2Ibllitar o honrado Sr. Ministraria 0 oroclamn nor esnfrfta rl~ in~t.l- rln n~v ..... ,. h'll•" · • ·· · 
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OlAR!O DO CO?JCRESSO NACIONAL: (,Seção 11)' tllovembro de 195b 

N.O 2 

Re-;.s..rt~çã.,c. ~ 2 .01 Câmara C.cs 
D:pu~z.ti,.s, . 

\l.:rns.: 4.0.c.n - Inv-.::stime:nt:s. 
Co1IS.;:,naçaa: 4.1.CO - (:C.t:.S. 
Subc·~ r.si:;na:;fr;:.: 4 .J.. 04 - t~~J;a:..::s. 

a.c: . .:pa;út:s, c~n::.·::~·vaç~a e d:s;c-3-.as de 
-dncrúr:.cla oom t:r!s i;nóv~~­

Incllia-.E-::: 
Pa:ra mcb;l:é.!'io da c:ima:a nJ pr2-

dio do C~ngrcss~, LLll c:n~struçb.o em 
B.J.silia - Cr$ lO'J .O:..J .OG{},\JO: 

N." 3-C 

2.G-l - Cà!T:.,'l.ra d:s D.:,putad"=S. 
1.{1 02 - uus ... ::1_~. 
l.i.o:J - 1-'.::ss~::;.l Civil. 
1.1.(.-Z - Sub.:ü.:-Js ae r.e~res•.mta­

çõ:.:.. 
P ... rte fixa - Aunu:n.~ .. se pr:.ra -

çr~ l:C:õ. ::. ... u. frUQ,!:•.:. 
Pa.1'tz nu.t.;.H.l - Aumeni..:-se para 

- C;t; 15!J :i·OU.tJ.J[',OiJ, 
1 • .1.09 - 8.Jt;.t..a ci.z cu.sto. 
Au.:n~nte-.&e r;ara CrS ::l"J. C'OO. COJ,(l.O. 
1.1.13 - G~·.ltHicaçio p-::la repl·e-

.sen:a~ãu de Gab.n:.~-~ 
2> Gabmet0 do lY secr-aár1o 

Alll1-ent:-se .Para Cr$ 300_.00-0,00o 
Inc:ua-se: 

3) D.:.ní-ats G-ab!n·~tes • •·H ••• o.: .. 
CIS'l'.6::0.0C0,0'3. , 

l.l.ZJ - G~atificaçao adicknal p-ci 
temp-.. d'-~ se:viço. 
. Aum<.nte-,,e para Or$ 3l.CCO.OG0,00. 

O SR. ·l'R.ESIDEN~'E: 
Em \KtaÇ~ c p:;:-oj·:to assim emcn;. 

da ......... 
L.; srs. S.n:::.dcre.s qu-2 o aprov.am, 

ciu:.o •. .un co.J.Sz:..va.::-~e .. eu:ad,.:.s. (Pau­
m). 

. . .D~scussê...o ún:ca do Proje:. de 
La ua (;~ ..... uo~·a l!,u 143, ue ··n • .Jó, 
f['.J.C c:; .. r.:a a r.:.ccz~a e ]I..Xu a des­
!<e~.~ u.ã. U':t..o~.o t-ara o e:tc.f( .cio 
jm~.;t[;:--ro ãe 1Sc:J - An~xo n.0 

2 - PG'-Cr. J..eg~stat~vo - ::;uuane­
xu n.v ~-0~ - :-JC-nado l"eae;-at 
t!.t:.Ul.:iJ na OTdem. do Dia tm 
v1. tua.;; de aisp:n:-.a· d.e ime.sticiô 
c:..uc:::t.ua. na S"".:..-E::>~o 'antEri·cr, a 
r:qu.r.:.m:n'"':; do Sr. Seno.d~Jr 
F-a.1c~s~.:; GJ.lWéti), tênáo Pare­
cer n .... 553, de 15.Sl3, da comis~ão 
de· ~'i'iiw.nças, faVorável, cem as 
emendas que ofErece fi .... ~ Q 1-C 
a 4-C. 

O SR. PRESluL~Il: 
Em di.S:;;ussãc o pro~t;to e as emen­

d:.s. (.t'c.:usaJ • 
l~ãCJ nahnuo qu:·m íaça uso da- pa­

I-lvra, en:e1·ro a di~cussáJO. (Pausa) .. 
.llincerwoa. 

· Em \r:taçao as emendas ns. l~C a 
4-C. 

ús Srs. Senad.or.:zs que aprovam as 
. em.nnas qu;iram Permanecer senta­

d.l.S. {PauSUJ. 
Estã:l a~rcv:::.d-as. 

São es s-eguint-aa aa emendas 
apr:vadas: 

RubriCas ,f_: Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

Verb~ 1.0.00 -_Custeio 

Cons:gnação 1.1. 00 ___: Pessoal Civil 

Subcotts:anaçôes: 

1.1.0!- Vetlctmentos •••.......•• ,,,,,,,, 
1.1.02 - Su .... s:d.~s e rep;~s~ntações , • , ••••• 
l.Lló - ~.::.ár:cs de contrátdos •••••••• h 

l.l.LtG- 1-\c:x.ho-dccn_a .... · ..•.••• ••••••··· 
1.l.G9 - J.\.juda ae cu.:;lu ....• , , , ••• , •• , • , , 

F:xa 
Dotação 

Variável 
Cr$1 C c$ 

63.\J>$.000 
27.990.000 

J. ,1 .11 - Subst.tu_ çi..·:s ...... , , , , , , •••• , • , , , • 
L 1 .14: - :::i.-dt.rio-í:a..-nu:a , .•.••••••••••••••• , • 
l-.1.1} - ürat:t:caçã.; de funçi;o .... · ..•... u 

t._l.17- lirat:f.cn~:.~o pe:a pres'z.ção d" ser ... 
V'i.ço e::t.acrdinat.o .•..... , •..... ; ... ~ .•• 

lt.l. no:;· - Gratificcs~o ~la r:prescntação de 
ç;·2b:aete .• -.•••.•..•.•.••.•••.•••••••..• ., 

l.l-_.L:3 - G.a:-ifrcaçi:o adicional por tempo de 
se:rviço ......... , ..••..•.•.••. • • •. • • · · · • 

J..!, 27 - D.vccsoo , , . , , , ; , , , , , , • , 

6n.ooo 

,19.975.500 

111.715.500 

31.242.000 
4'. 000 .wo 

200 .wo 
18.12C.Wv 

110.00U 
2.000.000 

10.000.000 

2.157.600 

7.000.0QO 

78.159.6GO 

I Total da Ccnsignação 11
• l.OO •• 189.875.100 

ConsignaÇ[io 1.3.00 - ft.'laterial de Consumo e 1 de· Ttansformação 

Swóconsi!f7U:.iões: 

1.3.02 - Artigos de· expediente, desenh11. ensino c educação 
l'o3.03 - Material de limp-z-za, conservação c desinfecção • , 
1.3.04 _. Combustíve:s. c Jubrifican~es •...•.. o. o ............. o 
1 .. 3 .05 - Materiais e acessórios éie máquinas, -de viaturas .c· 

de aparelhos ...•...•.•..•....•........•... : ........ ·-~ .•. 

Dotação 
Variâoel 

Cc$ 
2.000.000 

700.00C 
1.200.00C 

~0.000 

Li .. 09 - UtensWos de copa, coz.:nha, dOr.mitóriO e enfermaria 
l.i.12- Mobiliaria em geral ••• ,,0,,,.-•.••• ..-•••••••••••••.••• 

To tal da Ccnsignação 1. 4. OG , •••••••••••••••• • •••• 

Consignação 1.5 .OD -- Serviços de Terceiros 
Subcon~dgn~çõ.zs: 

1. 5. 03 - Assinatura de órgãos oficiais e de r!!cortes de pu• 
blicuções per:ódicas ..•.••....... ; ..• o ••• _. o ••••••••••• •I 

1. 5. 04. - lluminaçãc, fôl'Ça motriz e oás , • o o •• , o o •• o ......... . 
1.5 .06 - R_ep~ros, adnptaçôes, tecu;::cração e conservação de 

bens , moveiS ••• • ..•.. o o o o ............ ~ : ..... o ••• o •• o ..••• 
1.5.07 - Publitações, serviços de impressão e de encaden:ação 
1.5 .11 - Telefca~. teldcaemas, t.zles·ramas. radiogramas, 

porte-postal e assinatura de caixal: postais o •• , .... o. o o o ••• 
1.5.13- Seguros eni ,geral ...... ,o ••.! ..................... . 

' 
Total da Consignação lo5.00 ••••·····•••••••··~·· 

Consignação 1.6.00 ~ Eno:.rgos f?iuersos 
Su.hcom:ignações: 

1.6.01 - Despesas miudas· de pronto pagamento •••••••••• :1 

1 .6 .. 14 - Expo-Sições, congressos e confC'rêacias 
l) Grupo Brasileiro da .lfaião lnterparlam~tar _ • r 
2) Grupo Brasileiro àa k:sociação Interparlamentar 

de Tunsmo . o• o• ••••• o o• o••• ··o o, ooo•·· •• o• • 
.3) Para a Conferência Interparlamentar Pró-Govêrno 

Mundial o ••• o •o •••••••• •o •••••••• ·.o •• ··: •• o •. 
4) Divcx:sos •••• , , •.•••••• , • , •• o o ••• o ........... . 

lo6.24 - Thverws _ 
1) D~spesa:s de qualql!er _natureza _com o . Gab!aete 

do Vice-Presidente da República • o.• ...... o ••• , 

.2) Para a ass:oatura d~ revistaS técnicaS e aquisi• 
ç~Ó de livrus indispensáveis à asses$oria técnica 
do Senado a Cargo da Diretoria ·das Comissões 

3) Para despesas de Cf_,ualquer natureza. com .os .en ... 
c•c~;Qs da Le1 n.• 3:273 de 1.10.1957 .......• · 

4) Para reequitammto e instalação de novos ser­
Viços na Dir.etoria do ;}t'quivo o ... o •••••••••• , • 

1 Total da Coosign•ção 1.6.00 ......... _. ........... . 
I ;l Total da Vecba 1.0.00 ,,, •• .. •••• ...... •••• ,. 

Total das Despesas Ord:Cárias ••!•···~··•••.••••;,,, 

Dli:SPESAS DE CAPITAL 

.Verba· 4.0.00- lnuestimen.t01. 

Consign~ção ~:.1.00- Obras 

Subcan~.ignaçõe.S: . . 

i ,1..0"1 - Repart:~s, adap~ações. ccnser•.,ação e despesas de e-mer .. -
géncia com-.. bens imóv.eis ........ •.· .. ,o •••••••• ·-·· •• o• ••• , 

Total· da Consignação 4. 1.00 -. .. -o ..... •••• ... o. o. 

Consign&;ão 4. 2.00 ...,.... Equipamentos e- [t".stalações 
'Subconsignações: 

1:.2.01 -Máquina~, m?tores e aparelhos ............... , ...... .. 

Total da. Coosignação 4.2oCO .................. , •. 

" Total da Vecba 1.0.00 ........ , • , ... , ........ . 

Totãl das Despesas de C8püal ••••••• : • • , ........ , • 

-· ~otcti Geral ·, •••••• ,. ••.••• '· •• , ••• • • •• • • • • • •. •·• 

' 
N.0 4-C · 

~ 
.'<.}_-

100 000 
~00.000 

900.000 

A 
800.000 
500.000 

800.000 
2.000.000 

800.000 
~00.000 

5.300.000 

380.000 

6.100.000 

3.000.000 

500.000 
1.000.000 

230.000 

150.000 

5.000.000 

500.000 

16.860.000 

218.185.100 

218.185.100 

., 

oOO.OOO 

600.000 

800.000 

800.000 

1.~00.000 

1.100.00C 

219.58.5.1~0 

N.0 2-C 

2.00 - SenadO ~dera~1~ 
Inclu.a-.se: 

2.0:00 - Transf-erências. 
2.1.00 - Auxílios· e subvenções. 

·2:1.01-...: Auxmos. · · . · t 
2.02 - smado Federal. 
1.0.00 - C'tl~teio. · 

. . 1.6 .00 - Encargos DiverSos o 

1. 6. 24 -· Diversos. · 

Inclua-se: 1-..3.ll - · Protiutos quimJ.COs, biológicos, fannacêutkos e <Jd0rl­
tol6gico.s; artrgos c.rür9:cos c ouh'M .;. v-,o .1os laboro ... 
tórios · .... , .......... , ...•...........•................ -. 150.000 

Mútua Parlamentar - Cr$·· 30Ó.OOO 00 Despesas de qualquer natureza. 
' -·-- • - • ' 1 com ·a colaboração técnica de repre-

J .3.13 - Vestuários,. uniformes,. equipamentos e acetsórios: 
l'Oupa de cama; mesa e bauho •..•. ~ .... o •• o ••• ! ... ,. o ••• , . 800.000 

J' o tal d• Consh)nação l. 3. 00 • o J • o., o o o o 'o o o o o • o o o o ... , 

Consignação 1 . 4·. 00· - M,aterinl Pennanen~ 

Subconsignações: 

}.4-.03 -Material bibliográfico em geral; filmes 
)-,4-.05-.:.... Materiais c acessórios para mstalacõcs elétricas ... 1 

--..,.---
5.25Ô 000 

300.Q0ü 
100.000 

N.0 3-c· ~ Sentantes do Senado ·nas obras de 
2.02 senàd~ Federal. c<in.c:trução· do prédio do Congresso 

Nacional ern Brasília, Ce ncõrdo coro 
4.0_.,1)0 - Investimentos... .a Lei' n.O J.2'73. de 1.o de outubl'O de 
4.1.00 - Obras., 1957 - Or$ 5.000.000,00. 
4.1.09 -· · ~paros, adaptações. 

conservação_ e de.tpesas de emergên- . o' SR. PRESIDENTE: 
cia Com bens imóveis. I · 

Incltm-.lse: .' .. . , em~~~~- votação ~ projeto s.sshti 

Mobiliãrio do Senado no 
Congre~so. em ctmstrução 
síYia - CrS 50.00o.ooo.oo 

prédio du · Os · Srs. senadores que o a pro­
em :ara- vam, c;:ueiram c<mservar-se sentados 

J· <Pausa). 

--------------------------------

~ 

~ 

?-
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Estã •3JP«m·&d.o. A matéria vai à 1.ram _fiscnlizar-me na minha Rção' e!ll1 4.ue ' era . ~patentemente . inocente, órgãos fed~1·ais que ficaram à di.s~ 
comisH8.o de Finan~a. s para redação pról ctos interesses t!o t:ovo d~ suo I mz.·.s servm~ de trampolim para, pcsiçã{) de Goiás, a reclassificaçfw e 
final. ~ Paulo. . · . , Jlfais tarde .. propor e ganhar, na Jus· enquad.ra1neno de todo o pessoal, com 

A rera·ção das em€ndas de n1mha! ilçr~., ~uceE.:OlVas causas e perceber, no melhor rennmerar.ão, Principalmente, 
O SR. PR.ESID.E!~TE: · · aut()!·ia é a se-o·uiute: , final, trinta e três tnil cruz-eiros men~ prtra aquéles que~ \'ivia:m com salâ~ 

"' cai"" Pois '"""m di"~e me tempos de- rios miscrávéis e ínfimos, como E.--+· e"'2'0J·s.<ia a nutt"--ia d" Or~ ·····~········ .. ··········••o•·~····o• ~ "· . '.1'1:' • ··-=- • 
. - '.=>va0.~·o ~ .... ·· i •• , •• : •... , ........... ••••o•••••o••"' pois, que de. acôrdó com o esquema, rwont.e<.•e com a maioria dos .servi~ 

o.em ao lh. . I .............. , : ..................... a que ~e referira, hoje tin\l:J. o.s alme- dores públi.Jos dos Esta.dos. 
Antes de. cnr.errar a. Sesst;.o, 0011'- D!SGV'P..s'o PRONUNCIADO PELO 1 jados \'enc!mruta::;, Sa.hro melhOl' juí~o. a partir d'€-

voco t;~ St1ü10res senadores ·para/ SR. SEN.o\DOR OC>J:MBl=i:A BUE··~ casos como .êst-e, est.:unos can.<;ad_os b.ajc propouho a divisão do fuucio-
uma ·extraordínária, ~ O.ez lloras e NO, NA SESSAO DE 7 D:E NO- de a11tev~r .. quando votu~?s proJe~ naliSlno fcdt.:ral, em duas classes: 
trinta. minutos, com a seguinte VEi\IBR.O DE 1953, QUE SERIA, bls que mc1dem na cla-s::nfwaçao do funcionários público~;; e !unciQnários 

D.l.!..-~.v! PaiS. Os nobr-es colegas sab€m que, Como juncionárWs púb!ico.s ciassi-Oll ·. = DO DIA PUBLICADO PO.STERIOR.l\IIE.~TE~ qu~dro g·eral do funcionalismo . do politioos. 

8"-...&t,ã.o de 28 de noVcn1bro d~ 1g58 O~SR. COIM.BRA BUENO: · ao p3rt!culárizarm.os, e.staremol'l ge- fico aquê1es que traPalham e que, 
1 ~.votação, -em discUS6ão única, _ St. Pi·~si;::entc, 05 debates tra- r ando direi~os que, no SéU <:ODjll.nto, nós, Senaciores e Deputados, encon-

·J·do« , 01 to'rl'O do pr·o1·et" ·0 11 t-ela I fere~. n~ .-:ua qual:e t,otalldacte, <;> ramos n€Sta e na outra Casa do 
do Pt"ôJ~zto d-:! Lei da Cãntara n." li4, " "'~... , : .. r v 

1....,e " ftmmonahsmo ·federal, criando os ja congresso, nas rcparLlções públicas. 
de 1938, que cria no Tribunal Rt:- ~'E::um m~: .• J;od€cre1!~11~~P-1f1ear 0:'at.r~;~.pn·~-~ I citactu.s: pr!vilêgios e cem êles, a u.e- quer civis, quer militares, dando o 
gional do 'l'raba,lho da 2.a Regifu> .· _• .,_ : •! ; ~ w1·gam:.:::J.çaQ da pessoaL • melhor de seus esforços muitas vê­
dois (2:) cargos doe Juiz, e dá outras r:oslç.oes q~e,- m;~ü?'n:~ntel n~s :~~{ Um "Poder. que viv~ s<>b ameiças zes ·,.~em honorários, scin quaisquer 
providencias, tendo pe.re!A!re.s faso- colocado na con~Igenc.a .ae "?tá L de a:-ées judi(:iais de grupos de seus restnções, :para o cumprimento, não 
• · l '" C'ilt,·ár1·o3 ,,. pràticametltc no escuro Isto. e, sem . ~. ·,, - :. . , .. . ·, .1 d "'''~e '"dO' ~~ .. ·e.s 00 pro e....., e ·~ '"' <>.:. con.hccimento d·DS refleXos dos. casos proprw.~ .~e1·~·1u.o1·es •. na.o poue ge~~ .ra.o {'XceMllO, uO ev~r. ~s~ s, V<'! ., 

emenda.s de Plenário· (:O..'l. 1 e 2), sob isolados sóbre 0 conjunto administra- l:Om efl<_:H~r:cia nnntos setores vitrus sabemos, em ge~al nao ,s[U) devldl\ .... 
ns. 300. 301, 530 e 5~H. de 1958, das tivo d P 15 da _colehv~c;ade; ó 9 que se dá com mente remuneraoo~, . 
Comi.~ões de Serviço PUblico Civn 0 ciov~n~ Federal maLt.ém custo· m~ut?s diSPÇ>Stv~.s de exceção, que RE:~rvo-me pnra, em outra opo1·~ 
e p;_nançM. sas Reoattlcõ.es esuecializadas em or- -ct-e1.xa~. o. E~ecu.,lVO; qa mll'a de SCU§ tu.nidade, \'Olt.ar ao aBSU~tto, no SCJ1<~­

2 - DlsC~ urncn. do Projet.o d'E! ganizâ.~ão é pessÕãl: cnyia Mensa-, b1ene,fl~lârK'!l,: em ,d-ctrrmcn.to do tun- do, a fim ~e trazet~ mal.S pon~enon~ 
gen.s ao Oongt·esso, onde geralmen· c~onano que, scne, _e do Povo que ,zada um~ lnf<!:maçao que obtn-e, l1á Resoluç.ão .u,Q 10, de 19~8, r!e autorifl 

do Sr. Senador Filinto Müller, qne 
acrescenta pará.grafo.'i ao a.rt. 154. do 
Regimento. Interno~ tendo· Pareceres, 
rob ns. 541 e 542, de 1958, da.s ou .. 
missões de C<>n.<;tituição e Juetica. 
favorável, cem a emenda: que· ofcrêOP.. 
de n.9 1-C, e Dir<3tora, favcr.·àvef a{! 
~rojeto e à emenda da ComissãO d"e 
Justiça. 

t.e são substancialment-e alteradas, paga. , . poucos d.1.as, soõJre a qual, no cntan .. 
I:C!o mcr.os na parte qUe se refere No d.Q{:umento. C}:~~ _som:!!nte ?~tem P?• ainda não tenho. con!h"n1ação ?fi .. 
&o ·Senado, com a qua..o:;e camplet:l à tarde nos fol. !l~s .. r.puído relat.JHo flo Clal. ·Outros Scnactores também tive .. 
ignorância. do.<.> reflexos diret:Qs que Pl.~u~ ~de Esta.bl1lzaçao_ Moneutr!a., na. ram conhecimento' de· que o núme.nL---' 
as intJvações JXJ-d.erão t-er u.as finan- Pl:Vlsao. _vara 0 ~~~eu-o sem~stre de. de funcioná.rics federais. no nlOnÍen ... 
ças ~a Ur::ião,. ·~em t'Omo indit·etos, ~~v;ám~~totlL~: ~~~ .. 1 c:I~tl~·~ 

10e I?~~~ to, é da crd~m l\-e 9u~t~centos e dez 
qunnco dao ongem a. numero-sas t' "' ,.1 h C . ""..,_ t 1 cl l mil (410.000) dos quais uns duzent<Ja 
c;uestões judiciais, . que desautorir.n.m · 1Y?. ~n"' ~h a . n. cem 0. cus -e 0 e em- 'e noventa nlil (290. 000) servem na 
e emper::-am n máquina admini~tra.. prestimos in.te.rnos, c~ernos ~ de ju- C ·t h • bli lo · · · · · · - I""OS Go-staria de deixar neste mo- ap1 al da .<:tcpu cu. e uns ccn e 
~~vn, ge~:n~r por•l vezes, d~scrantpa· inclilú. meu ;tpêlo â.o Sr .. Mini.'ltro. da ''~ntP: mí! . 020.~00) no ~sto do Br~­
çoes e . J? ... ças c amaros~. · Fazenda para que (}eterrnine a. se- sJl, mclns1ve Sa.o Paulo~ que é hOJe 

Ainda l'..á pouco, ouvimos dos Se .. paraçào d<!s.s~.s r<:b1·icas. Ê preciso tnnJ.s pctpulosa do que o J.'Uo de JUJ.lCi ... 
. ~ • -Let,anta-$~ a sessão às'":Jl)Jora& .uadore.s Qne discutiam a matéria. em (!Ue tóda. a Naçã.o. saiba quanto está to. 

Está e1~cerrad~ a ~~ão. 

e 40 mi'ttutos. pauta, á çonfi..<~São de que, pOsfivel .. sendo · exigiqo da contribuinte para · E' €·vident-e que, dê:;li'R 410.000 -
menta.. a sua· o-provação contrariatia rer. gasto com pessoal, civil e militar, se êste número sp. confirma!' - :t 
t1. orienütção do próJ>rio Govêrno de:. ( r.tivo ou innth'o. maior pBrf.e é compo.:;t.fl d.e funcioná­
fendida perante esta Casa, ~lo Se-~ Ao ou;'ir a lo11_gn palestl·a do Se- ~·ios políticos, os quais têm urna outra. 
nhor Mini::>tro da F~~da. · nhor .Mhli.<>tl'o da ·I<~m;;enda._ c de-pais ~gêr.cia ou sucursal THt Pr~feitura do. 

' TRECHO DO DISVURSO PRONUN-
Ó!ADO. PELO SR. SENADOR. 
J;,H<o DE. MATOS NA SESSAÇl 
EXTRAORDH<A!UA <MATUTINA) 
DO DIA 25 DE NOVEMBRO DE 
1953, (ltJE . SE REPUBLICA POR 
TER SAlDO COM INC'ORRE' 
ÇõES. 

P_ergunto, então_: .no caso de_ . o 1 de tres anos de ma17-dato nestj\ C:'JL..~ Dist.rlto Federal, cnde sP. afi!11,_:t ('Xis­
prOJCt•J acarretar m)us S"\lbstancW.lS, l do Parlamento Na'Jional, chegU€I a ti r Cêrcu de duze-ntos mil fUiw!anã.rios 
quem_ respor:_derã por êles? COU1que utlla óe.fi?Jç~o quanto ao f-qni?i011a- (200.000} t\Os anais uns vinte mil 
dotaçoes sera.o pagos_? l1smo p~h1co. q~c :mbmeto o Jtpzü de f20.00D) essenciais. · 

C t • . d meus Oíl\'11tes. . ..... · 
~.t: a Vez, no P1:1me11·o . ~!l.O ~ Sempre fui favorá"\·el à sua boa Há poucos instante~, IJ.?lls::mdo n.<;s .. 

~x:_rc1;io no Senado, subscrevl· e:rne~- remuneraç&Q, quer seja êle civil, ou tss afirmações recebida.s () :ünda não 
0~ que, _aoarentemcme, segun-do di- militar,. :DOis· drt sua. noção de curo- confirmnda.s, eiaboref um csPôço ain~ 
zia~. resultaria 1_1um. ônus par~ .a prilnento de' dever clepcnde o êxit.o da incompleto de 11m quadro, como 
~mao da . or~m de qumh~nt:'s e se~~~ I da adminb'tração pública. .uma tentativa de :fixa<;i'in da classifi~ 
cent<H:l nnlhces q-e cruze!Ios . anuru". Do c;ue afirmo. nliás, dei prova vos caqão,. dú pessOal r. que passo às 

SR." L!NO DT~ M '.T'!'C·S: 

(Lê o seguinte discurso) . - se­
nhor Presjd€l:rte .. não acredito no re­
~,ultado prático ·de· 110venta por ·cento 
das emende.s que of-ereci ao Orça~ 
menta_ da ·União para 1959. 

~a.Ls" tarde; quando o proJeto ,se ooucc,:; mese1 que exerci o Govérno - t · f i i 
uansrormou f;ffi !ei. venf1cou-s~ l!a-J de m·•u Estado· promovi 'ltr· vés dos nw.os da aquurra ia. parn. nciu -lV 
ver despesa superwr a quatro bilhoesl ' • · ~ a en1 Sé'guida <1 estas palayras: 
de cruzeiroS. O impaoto dêsSe au- • 
mento imprevistO sõbrc a economia A - QUADRO DE PESSOAL UiCO:i\iPLE'I'O 

Embora aptovadaS pelo-seriado nà9 nacional foi desastroso· e talvez c 
dispõe a Câmara dos Deputados de inicio· da derrocada (\Ue vimos asRi!=:-
tempo·· material parà conhecê-las. tindo nos -ultimos anos dn moeda j 

Repete-se ao que àssisto há ttuâtro bra.silen·a; aesencadeou-sC a .tremen-~ l!'..;:ii>tentes 
anos: a ·câmm;a. dos DeputadQS ·re- da cri.~e. e em resultado, o~ que. erani l 
mete no Senado os anexos orÇamen- n1enoS attuilfhoa.des ·continuam cadal -·· ---------- -----·~-~ tãrios às vés-peras -de· findar-o prazo vez: ~enos ·aquinhoados,, apesar dos ___ _ ____ _ _ __ 
constitucional para {1. sUa aprova-= ~ucess1vos ·aumentos, -que -geraram n. I 
ção, cozn-o cQnsequência fica, ao final. desen.f.rea.dn. corrida,· entre ·os preço5 • 
a própria· Cârnara- dos Deputados serri. das utilidades ·e o.~ ~alários.- -: 1 - :Funcionários da União em to[ 
cutra solução que não seja a ·rejei- . · O· !ato -~ · que.· paEsados os 11nos, ·do o Brasil, exceto no Rio .. ·j 
•a-o i11 lltltl·"e da maioria ah-olut:> 05 . as.salarlado.s l-evam para cnsa me- 2 Ftm ío ár· d Uru·,.;o · 1 
,; '~ M:} " r.os utilidades,· com os milhB.res de - . c n 10S a "' ' somen-das emendas. dos sen:a.dot:es. t"' no R! 1 

..J cruzeiros Que recebem hoje, do que ... ' o · · · · • • · · · · • · · · · · · · · · 
Estou no Senado· há. qi.tatro ·a.rlos é, levaram êorn .as éentenas quO perce- 3 - FUnciOnários da Prefeitura do! 

há. quatro aucs, ~e· repete êsse cir:: }Jiam ·quando .. 11a·i-ía cstubilidad.Ei ti~ Distrito :Federal, nnturaimentci 
cuio Y1doso. - - - - na.nceira. · · só no· Rio ................... ! 

· · Tenho, vl\r!as vêzes, ·apelado para · I 
Apesar de saber. dês~e dé.•;U.~.<l ine~ emJnent~· colegas, sobretudo para oq 4 '--7 ;oto.is • , ....................... J 

xorávei, não zne furtei a obrigação de .<'ou-e têm· respOn!õabqid'í\d-e nas Conlls- I 
'atender às solicitações qUe me foram sões, no se11tído de Se. criar o uso e · 
encaminhadas ·e que me pareceram e~ntume, -n0> .CongNs..~ Nacional, de I 
merececto~ de consideraÇões ê âP<?io. não· Serem. ·apreciados, · isoladamente, 

'i 
I 

12o.ooo I 
I 
I 
I 
! 

390.000 

200.000 

610.000 

saldos 

...... -·.o .. 
40.COO o ••• o o 

20.000 
···~·· 
...... 

Relaciono, lllais ndlaote, cada uma piote~oa rela.tiv'Js .. a peoo.~l. · A roht­
-das Instltu1ções favorecidas pelas Ção~ que 'SCtnf)re ·nos par~C€u lógica 
arrendas <i e mlnba aut.oria. t a ma~ .:>era ~ agregaçã.o- p~~s.s1va de to~ 
neira pela·qual. os interes~ados pode .. ~os o.s projetos de~ta nat~reza.. ~um 
rão tomar ·conhecimento ·direto e l!nlco; em cada Ie~Islatul.'a: ·O _proJeto 
-pesroal de q_ue os seus J)edidds 'foram un1co poder_ia, -entao, ser .v?tado de­
atendidos. Ao coritrárlo do que. 008• P'?1s .de .Quvtdas as :Repattl~<_?es e .téc: 

. B L CLASSIPIÓAÇ.\0 E:\! ENSAIO 

1 Funcionários públíco.o:; 
2 -- ~t:tc!onâr.tos políticos 

n.• 
n.• •••••• •••••• ••o •• fú.<; necc!'i~ãrios). 

••••• ••• • •• • •• • (o.! sa.1t1Ds. .o.cirna l. 

tumam fazer . ·alguns parlamentaies. mcos especla.Hza-dos da Umao e per- ·AS mesmas informações adJant..ava.m 1 á 
não tP.leÇafnreJ aos· lnteressadQi p"ara feJtamente -~enquadrado.~- no. eSquema_ que par• uma ·administra~- descen- tttnci<;m rfos J;Olflicos para :t conjun-

lze · · O'eral do pess al feõeral '""'ltl o rtsco "" .,.n.v ura "Uhião-Pretelt.ura do Dish·íto d r-lhes que deterUlinada verb~ foi " c . . · ,.... . tralU:S.do. eeriam . neceasá.rios apcnas ~d • 
conseguida par mim. As instituiçQil~ de _estabelecer _prlvtlégios e injustiças uns Stl a 40 mil tuncio_ná.rios pliblicus -d cr:ll ', {) QUe nlC Pl\l'ece Uio o.bs.ur-
~ t 1 d · ---~Jl muitas vêzes insanáveis e que desls- o, rme deixe[ d~ ""!'~~·.·cher 0 nua·'ro, ...... n .ernp a as com ai.UJ os orçamen~ . · . · da União na Caplt9l da: P.epúbllca, ,. ., " 
tárlos recebem tantos c tantos te~ ttm~am o. funcion"a1ismo publico . de meiimo sendo nrovi .... órlo, com . ü.:;t.es. 
legr~.'as de donos dêsses aux.illos carrelra e des~!Uculam ·o quadro do a.o invés de 290.000, bem cOrno uma dados, passando a. f(\1',er, !\<!st.~ mo~ 
que rerolvi não ·dar êsse tra.ballto ·ao pessoal .da. limao. fraç~:dos atuais 120.000; no f#'..Sto do ment.ô, um. anêln M OASP para fR-
telét;rafo -Há anos. en~ntrel-me com deter- País: e Quanto à. Prefeitura do Dls- T.e.r nresetit-é n~ta Cfu~a do Pn;rtamen .. 

· · · rr.inado advogad~. que me declarou trito Fi"deral. ba.st&.rla.m uns 20.000, • 

J 
Recorro ao Diário. do· çon~resso haver propo~to na Câmara dos ve- ao invés dos 200.000 existentes: isto, ~o. uma estatisU('a oompletn on in-

mesmo porque com essa pro~·idên.cia readores ® Dkt1·ito Federal medida ~ grt'l:;.o;o rr,octo, resultaria uns 100.000 !Orma~ão df"tRlhada, qw~ no;;; pe!.'tH.itl · 
fa-cilito a compreeu.são àos que que1-: que haveria ~e fazer aprovada, por- f!!_n~lo1]âri~s-- "J~rJ_E~a -~~ .... ~~;;; __ oo

1
.0!!t.c-r~CWI"ltM~n.- · 

• - • -.-- .,..., ..,.....,,.,,,..Ittlul ta em P:ã.1Jca 
omnzrr::s .. sõ-ii de-0J;'izifJí0 .... q~:_, e:;~~ contrãr·o.s 2.r:~ 1n er~Ese:;, d1 Pc.!s. c i~ O SR. PRF-SIDENTE _ Lembr~ ao. 9 SR.· COIUERA .EUENO: 

11 an~~ não é conv:rtido em Iei.' não a~r;o dpr.vile..,los e sat sfaz~llt!D até nobre omdor (!U.e ~fitá quase es o~ad~, Sr. Pl'l'l,·n ...... t ... '--··1 --~·-
11 aquéLe pôsto na corporação. Não Jt~ac:-rJ_:s_ ~.,;:_J~s~. e que estao S<lCl"!- o te:mr." A ... ....... ~, __ _ 
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oia. não só pru:n. 0 regime democrâ- /até que a Dcfn:OOraciá e&tda deiiuiti- O Sr. P.:dro ·I.udovieo ~ ~ COisa.\ a. deta.pto})lhçáo da. área destinada 
tlco em 11osso Pais mas, sobretu~o, j v<;mentc conSOhdadg, na ,tel'l'a bra&- ;púb]lca e nOtória., Por demais eenhe- à nOva .. _capital" da R13-públiça. Num 
/Para 0; 1·enascimento da nNsa Pátna, !erra, -ntrayé.o;; de Uln; penodo de uns cidá. em GOiás, que foi a. Oposição . dos s-zus Ptimeirc.<~ di.s.cttrzos sôbre 
ê. base da. interio!.·ização . da- Cap1tal. 30 a 5-0 anos, de tnagem. sem qual- q.ue maio; Se bateu pela. _pr.OfN!gac;:ão Brasília, Cvt1fessou S. Ex.• q.ue em 

1 o primeiro tó. piCo encsrra um_ a sé-= l-quer. at_en.tado ao l'egime .. ou soluç-ão do mandato do GoYernador. o ~nobre todos -oS comíciOs a que comtmre4 
'l'ie de declarações ao "Jornal do ·de cCntlnuidade. - O cru::o dos Esta4 colega sabe que, os DepUtados não cr:u .como candi-dato. - c comO disse 
I:Bra&il" em 4 d~ste mês pelús ilus- .dos· Unid-t;s da Arnérica.·do Norte, não tomariam essa _atitude sem ouvi-lo, ainda. nã-o est~nt. com o -Problema. 

rtres senadores Lameiro 
1
Bittencourt, r tem_ n:_uira semc}?ança Col"m a atual_ porquanto _V. E?,.• 6 um .dCB cheftS de Brasília_ amadurecido no seu cé. 

Alcncastro Guimarães~ Gilberto M.a- ev-e:luçao ; do rcglmc dem-ocratlco no da. Opasição no meu· Estado. . r-&bro - em todos oS ·comfcíc.S d-e sU1 
', :rlnho, pauio Fernandes, Alô Guima· noSw .P~JS. . 0 ~--o ,-v.,. · -. Campanha, desê:e o Amazonã.s S:té 0 
·rA-es Daniel K.rieger, João Villasbôas, O Sr. Pedro Lu.dcr~teo - Pel''ll1ite . ..;.:...... vvl:MBR.A BUENO - No extrem-o sul dn Pais,· admiraVa.se de 
. Carlos Lindenberg, Maynarg. Gomes, V. Ex." um upnrtc? . momento, devo fazer uma declaracãv que.. :.nvaria-1---elmentê lhe "fizessem 
iJ'mneisco Gallotti, Domingos Velasco, _O SR .. CO!MBRA B'QENO Pois multo séria. a. V. Ex.•: Os ·DeDu- perguritas sôbre· Brasília. 
:Prisco dos Santos, Fernandes Tá.vorn n~o. . . _ Wd~ das correntes que 11°-!1 anoiãm. Mal sabia S. Exa. qu-e. tuntamos 
Le 0 orador que se cncontt·a na· tri- · O Sr. Pedro Ludm .. ~o. - V. EK. li. gera me~te rf'_SOlYem. ·.seus ~untoS no coração do Pais, uma Pod·crcsc. 
'buna · • e .seus companbeircs, lá- em Gk:ás.· ~~ no.:. COnsultar.· Y· Ex.• e chefe· f rádiu-...r:miR~Qra d.e ondas curtas, m~- ' 
: :Referem-se essas declarações à pre- })!orrogarttm o mandato_ de GoVel'!la- ~e nt}:i~ávchl. f Nas nossas corrt'nt~ diãs e longas. a Rádio Brnsil Ce11. 
·teridida prorrogação de ·mandatos que d~r de Estado. Eu, que .sou nm1g0 n~ c e es absolutas. ·Vl\•e-maa tral (RBC) .. : que é uma das ma-i0 .. 

"'",.,·~elll. sendo debatida pela: lmprensa dele e,.' a_té, pma d~ se~ tnai<lreS ~ aP~ena evoluç!i.o demúcrá.tica. V. ·res do Bar.:;il, diSpondo de nada me~ 
~rasileira. O· segundo tóptco, 1·efe- cabos .eleJtora.~s, manlft.>Stci-me Contra. · ' ~ente. é chefe, Velho .chef~. nos de 12 transmissores, . nas três 

re-se 'BO número de 110 Cruzeiro", ·no a med1da.. ~ se, n f fez valer_ então SU:l VOt1tad"' ondas. ~ que c0'brem tôdas as_ Amé~ 
·qual saiu uma longa entrevista· do Sr. 0 SR. COI.MBRA _BUENO _ La-. ~~~;e! :to seu mcl? fo.r p"::-rquc r-.)iCas .. Dufanbe .anos seguidos a· ~-. 
P.·esidente da. República, em- que;- de men'to que v. Ex."· não eStivõo;se pre-- q ' F.. C .. mnlhc.U o .a.c;sunto da mu_ 
Uma vez por tôdas, desfaz o boato sente há cêrca de trê.s· -dias; quando O Sr. 1Cer(Ji,1aldo Cava~rti _ c!an.ç.a _ da capital, QU<e ecoava Por 
espalhado pQi' tôda a. Nação, de hn.· o 11-0-bre Senador VICtGl'inc Fr~ire me . Não é chefe tão veiho a...<:S1m. toqo.s os recantos d.a NMão," - co&d-
ver Sua Excelência. estimuludo o mo- lllJ)a.l'te0\1 a propósito do assunto." De-- O_ SR. CO!MBR.A BUENO _ Di«o -juvada pelo "Jornal de· Bra.sllia" •. 
virnento da. prorrogação de mandatos, ve _·eStar lembrado 0 nc·bre ·colega. de Velh:o, não quanto- _à ida.dP., mns qu_an- d~ntro .do .~-emanár!o: "Singra". com 
jé. fultniuado pélo· Supremç Tribunal· que ()S.·Detmtadcs nã.o OOtnenfe da. to ·à_ sua manefrn de exercer a.· <tir- trragem sema.nal superior a 500.000 
Federnl no easo concr~to de Goiás. corrente de v. Ex.•. em GoiáS, mas ção ·partidária .. Já· pOderia até- 65tar exemplares. . . ~ 

·?"~, Con~>'ratulo~me,' hoje, Com ·0 Senhor_ também. os doo Partidos .Coligados a.PoSem·ado, na direção absoluta. de Na. _camranha. pras1denczal ~e _Ht.,l 
Juscelino Kubltschek por essa decla~ QUe me ~elegeram..- Sem nOO vuvirem, seu grupo. . - V. n:x. t~Yez só agora sc~a disto 

·..:- acoroara.m a prorrogação de" manda- Evitam I ·et-'A . - 1nfortna.do . - ·~te!ecomandam.cs" to-
Taçã.o definitiva. que n~ deixa mar .. ·tÓ como sendo issunto de iUS "êca. sutcs--da ~a o~ier!n't'rse,~a.d~, a;!~- doS· os comicic.s. de todcs os· e~\Tidl~ 
gem. a qualquer dUVid-a relati;·a1p--enW 11o'min. interna. - d ~ G iás 1.:'-·'-'n u• "!-- · n e na. ou pOl t.a;a. da.toB. ·Nã.o_ havia um só comici('o 
eo seu PensSme-n·tri: cOntra a pl'Ol.To· __ c. 9 • P31'.S. n!:\o t0ma.l'moa o ~em-_ .re2.lizado pell).<;. candidatos à . Presl-
gação de- seü mandato à. Presidência . ·ISS() foi fei~, e~:-ab~'Upto'. pelo pepu •. ~ da Nnç~ co~ problem~s QUe l'K'· ,ãência. da R-epública - __ e eram qua~ 

... da República. Há. anos quando.eu Ju .. tados_-das duas. faeçoes, sob a. super~ e~. s~r re~olvi?~s Perfeitamente. Jl'o .:...--que n~o fô~ "WleC(tma.ndado-
tava pela. iutcriorizaçã,.o -da Q-a.p1tal, visA.o do Governador do ~~ado que ~~~ da. ... nessas. d1VLS!15 no rio P.!U'a- auanto, à Jr.t~rioriztcão do. Capital 

· •chegUei certa vez a admltli, em- en- era ·o ma.icr !ntcressa-do. Nos · ettten- 1l<hi.M. '! p._ orientayao-. que_ sempre: F-ederal.-.. Inú!!_leros eD.tusia~taS rece­
trevistã a um jõrnal, que ri certo se~ demos que ser1a Inócuo, combatel'~?S te~~ ~gu,o.o. . . . . bir:.m t'1st~~ãc- \1.?.- rádt6. -ptu~a faze~ 
1'ia. que o Pl'psidente· da República. que cs próprios eotr..pa.nhe1ros em decJSao . _

1
u ~ VeZe!:l, anelamo~ -pa.rB com.. rem pergumns <Urdas a.c~- c:-ndidn-

inici.asse-· a const.ruçãn da nova ·Capl- que. já.. ha.·vtazn .tomado. ;sem n'03sa. !')a_n_ le.ro~ n0:33-c~-. da Cã.Illa.ra, ·no IDc3-· toS nos ·comfcics. - . _ ; , 
til-1 fôsse reeielto_ pm: mâis um 'pe- audiênc~.a- prévia., -· c também, por~· nto senttclo, - , - . - __ ·-
1·iodo. a--fim -de-tertnh'lâ-,la. Então eu que tinhamçs s. 'certeza. de QUe. a· mcs-- k in~·· ' · · T~i.s-perguntas· e,:-,nst-ituir·am '\o"á!'ic~ 
er" um eiigerihelro dir,·g•nte de.hbl'~-s n "- r-· i · · f lmi ;::s ' temos :Proceeldo tmra. clef- u J ns" qu tid 1 • 

1 
v . la lli1o-U P ..... a eCeria.. e: seria. u - -xar. ·tCdo· 0 nosso tempo na- SCnado .r.; ogs .. . . e- t>ram rep-e os pe o 

e nts.o tinhrt ganha, anda,- un1 pouco nada, como o rol, peio· Supremo. Tri- e na Câmara. dedicado a. prcsta:oma; País à ·fara. Vários e. reputadoS_ téc­
de experiência e cont.o.t.o .com os p1·o- bunal e: Tribunal. Superior ~titoral. tóda tt c011tribuição, ao :nbss.J alcan· nicc-s Clll Ptopagãnda. .- colabõraram, 
blemas p-:::>lfticas de --UO!SO PaíS. Hoje_ Me""~· eivado· de dúvid-aS ::õbre a ce, à. Br~sflia e outrc'fi probh·mas .no bem sucedido ·plann de divulgação 
:reputo -flãn só. a pl'orrc-gal}ãO de· man- -~-v r.a f d da \cl.é!a da tra,nsfcrênc.ia da Ca,pi~ 
da.to, c.omo ta~~lbém:.a rcnovaçã.:J de ~ão prevalência. a medida foi ràp1dâ- t n:.cw entes, _pa.ra_._qtte assim Se tnl fed{'.ral, P?-ra o Planalto Central. 
ma:ridato de Preside. nte da, República, ~nte v;:tada por maioria· de 3ü dD'S.J .t<lrnom realida,d~. o qun.nto' ante.s ~-

22 Deputados Estaduais; apenas dois sível. E . ...o Presictênb;. -· .Juscclir~o Kubits-
por no_vo p'ericdo, \U!Ht forma háhtl "' b 1 ra eS • d . 'cl 1 . , chek. em -discUrSo -pronunciá.do no !Para. 0 . cain brasileito, ·de evolução .. e. re ~a m a.p RI e terem 1111 a- Esta. a· razão por qtie nik, 11cs ti-
pata a ditadura. ~st{) é. um ·meio de mente, coucorda.~o. Se n~ me~ eng~- mos_ servido desta Tribuna' QUt! ·é á, Catete. para rec-~ber as eoorituras 
1,stabelecer oligarquias em nossa uo,. o Governad..-r con.segmu de ~nfcro melhor pOsição ·âe que dí9lJ('mos., p~ .... dPs te-rrM. de. Br_asi\ia, confessou que 
terra . - · ~ . as8-tnaturas cem o de acôrd6 da t<>-. ra tratar de a.ssuntO.s_ que ct:z~m· l'e~i- em todos os romfcios em a.u-e- a<bl·ia 

· · · talida.de- da- AssemQléia. Finalmente. peito. '('Stl'itamcnte. a noss11 Fls:tad,..,. r-.s ·debate:; .Un'H das primeiras per ... 
o sr. ·_Kcrgi:u!ld.o .Cava!cnnti - V. I vCtaram -.Contra: s DePUtada · ·A1me- Sempr~ entendi QUe é d-e ncs::;o dev~:r gumas que reqebfa. invaríanlmente 

El:.l'• petmité um apai-tet · • · · rinda A<antcS c oUtro rept·eseutante. apla_ina:r. me-'Smo a: cu:::to·- de ~trnnd~~s se rela~ir-nãvâ coÍh~ B_!'il . .sll!a_. ·_ · 
o si-t. ·COIMBRA :SUENO -: Com.[ cuJo . nome n. ão rcec-rdo; talveZ V. sacrifíctos, 0 campo de açã, federal v. Ex-~- b~ sz.be, -q_Ue. a ~C\n.~Li1l. 

muito p!:fl.ZE-r. ." • E"L" se_ le-mbre.· em. ~oh\s._ inclm:iYe o pOlitico,. para çã0 de. Brasília.~., n-ã;. estava mt·-or-
0 ST. Êe.1·"g'nn!do _ Ccivalcanti -_Não _ O sr: P~dro Ltt4ovica - OS que . famlltarmos. tudo.· o que estiver no ._dem do cpa. _nem dçs Partid,os .. I} em 

sel ae -v. Ex_ a e~.tá se exprimindo .com vct:u:a.ln ccntra 11ão ·pertant:Clll a. U.· ú~~s? alcance, para o suces~ c,le·Bm· dos Cand.i<!atos -e StLlÍãD fõ~se· reJe. 
muita felicida-de, ·ou se ·serei· eu que D. -N. nem ao ·p. S-. p·. l<'O:fam.· s 1a.. Co-Jlla.ndada, fláo poderia;- estar pre:. 
não" comprer~ndi bêm ·os objetivos do justamente, a. Deputada· Almeri11c:Iã _ o St. Pedro·Ludovf.co _.A _politÍ- s_ente ·em tcdos- -cs comlcios. Há de~ 
tlrci~do ~C?lega; m~s~ tnna coi~q.. é Ar~utês. dó P. T. B., _e õ Deputa-do ca _do Estado;. a económia iUVt;rna de .zói~õ anos· Vinha moS ... _U.p.Iei~iindo- 0 
prorroga.çao de _mnndato e outra. ~.i Ja;r Estrela. d::> -P. S. D. Estranhá. n ~ - t · d t ca.mPo· para· um Presidente eleito. 
-eleir.~.o. Qualquer uma delas, .depen~ vel. porquanto os que .htais· se. deba· Boss~ll erra ·na a ~ que' ver e(l.rn-· <nle alçar vóo;~ê.St:e ·delÚoi'ou muito 
derá de emenda à Consti.tUição. A ·tcram Pela. Prorrogação _do _Go,•e.rna· · !'a.s a. S.e fõ§semos cont·ra BrasL riien·õS, dl' qUe nós. mesmo· previam,..s: 

· · f · d ~ d f c1 · !la. ·mesmo as.slm ela ser.la c0nstr.zl~ - · · ,_ prorrogação de niandato, com e e1t~. or. do _..,,..,ta o Oram-o~ emcntosa da., po-rque 0 Sr. Presidente· da Ee.:- 0-~<?~nd!dato _de :-1~5:? Jol'llo'!..t!e o 
foi reputada, geralmente,-.·como amo- da._ Oposrcão. TOdos ficaram sabendO pública f .,_ ã d 1 . Pr.ss,o:ente de, Br.asfUa: e· emp:unh-ou 
ial em ml3sa- vida politica; se bem que QUe cu era. -abSolutamente. contra ·e; . o: - • a« quoest 0 e _ ey.ar ava.utc coni fir;mezà..a nossá_peQ.u-ena. flâmula 
muitos dos nossos eminentes colegas medida, taúto. ·q~ cheguei- a dlzP.r. e.$.'; a o;br.a, N§-o serfaz:t-os. · PQfS: nós_ da. Interir).físaçâo dà ca.mtru Federal. 
d • c•~. ·'ra dcs Deputados se houves- ~1a tiibu~1.n .do Se,,ado, que· " cons!de· quem Com desentendun~stos mt-er. 't r· . an· d-- . .I - . · ·~ .. ~u"" ..., ·n08,_ irlamos jmpedLl ~. ld 1 '" :~ans ... onn __ q-:a· !1&- · m.e.n.sa . ·bandel-
~e..-n-- m·~.nif-estado ,f:\Yorà.v-eJmmte. ·A rava: incinstftucíonal c imoral .. Nas adiante ~u ideal _ o r e ~.ar l'a· __ c!o re_?asclmE-~to _49 Bra.sil.- _-
:reel-eição. pcrém. nã.o tmportn· na. di::- jq?"nais do_ me~ Estado. diz· d_cclara--; · · - - · ~ 
ta.duri como diz V-. Exa·., se_bem que çoes peremp-tónas .contra ela. · ·O -S.r;· Kerginc.Zdo~ CavalCanti·-·.· QuS-ndo ô" Sr.~ Jus-:ieUriO · KU.bits-. 

~;tlA--o s~ja acoru:elhá~:'êl em nosso f'af.s. 
0
· eo:R; OO:t:a.-""T'>-'" B. •=•o - ~ Aliá.s, é_·-, uma obrigação _constitUdO.... chek:a.ssumiu- a-Presidência: dt\_tio!'!Pú"-

-- Tanto .assim que há.. 0 exemp-lo .dos éf lá . ~~.&..0~ -~':~: •• l... Co ·nal_. -: ·- - blica. Brasilla_ estava ·madura. para 
Estadcs Un.idcs .da Américã. do Nor~ tno. CC rel a _V. Ex.:. na. C!'Jnara 9:SR. Co!MÊR.( llm:NO~·Pode·_ ser -:el?~]\t!_da;~.i.ne\l.lsiv~-e. :~ cinco 
te, ollde um -~.seidente da República de~ -Deputados e no Senado. nao .de- rta ·pedir <I testernunhcr do próprio ~n9s" CQmo a prãtica._ 'llen~ d~ons. 
jA. foi eleito 001:'·-três quatriêni'os. hau·:moo 0 assunto, por julgarmoS_ ull Sr.· Presldente'·da. Repkbllc-' ;;;A.__0 .. tra..."ldo. o SR~. ·coThmRA BUENO _ Mui~ debate Completamente . .inócuo, p?is, u. .., ()VUk 

to agradeço 
0 

apar+-...e de v.~ Ex,;~ .. , mas além do mn.-18, a maté!'úl !c;lMreSOivzàa e3ta ·decla.ra.ç-!Q de_ V. ·Ex.~· :- V. A .História. fa.rã. justiç9. .. n:.os ·pi0 M 
-eu ia. ·,;ust:l.mente nbordar êste pOnto. e

0
m ,definitivo em Gotâs. Nao -fomos Ex.• deve· ~ta.r l-embrado ,'de que. tleiroS· .:porque ·as geraÇões contem. 

Entendo que muitns coisas dos F.sta- !lVldcs -Pe_los. Depuu~d.o.s E'stadUlÜS, para realizar Bx:_a:sma no; curttss:.m0 ry.-.rA.nea.s. geralmente pr(1cura.m ~· su- . 
"dos ünidos da Aménca do Norte sã-o qUando-.ac-crdara.m eom o-Governador Pl'a.Zo de cJnco a.nc-.s. era. neoess!i.rlo foeá.lo q~a.ndn·.nã0 os enterram.-.Fe~ 
-perfeitam~nte aplickel ao B::::-asil; na pro::rog.nçã..o-:_do seu· mandato. _e pe-- que __ nós de Çloiã.s estivés-semos_- pre-- li"'IOI!te no rileu eas0 pesSoal e.stoU 

·mas muitas outras. não 
9 

sáô. la. râplf:J.tz eom ~uf' fizeram tra.mitar senteS. Durarit-e- vtnte -ahoS. dEMoe. -múlto moçopara !l-Ceitru: lJI'P.."~l d~ 
Pal'a 0 _1-t<:::sso Pais. onde a• Demo~ a lei.;- noS _cer~if1eamos de qUe nlo oue_ terminamos'. a,. construção de tino: 

voltariam .atrás Gniânia.._ noSSa Preocun.a..-.ão prtnci- , · · a 
era.cia. 5<:! instalou, por assím dizer, . . · _ · ·. - '"- . J)al era. tnterlnrisa.r . a. ~a.J)ital -Fe- _ Q _Sr. Pedra ·Luáot1ico - V., Ex. 

,___.no ·atual·-século e ,cndc temas assls- . Qunnto. à declnrilc(ão de V; EX.•, d~: foi problema. _nrsso- e furtda. é multo-prollxc .. d_e tn'oc!o.Qu-e é _pre­
tldo a i11úmeros cstert(•res- do regime; de que fóram_ a UDN -e 0 ·psp_ -cn- ·m-ental.- inclu.f.la -e nlantê.la. sempre. c.fso gue e~ ~a um .momento-· de 
c-onsidero tOta.lnl(>ntc lnoonVeniente. _ pe- fim, fol . o COligação Dcmocráticâ·- .a na, oTd·em do dia, das realizações Na-, ,atençao .. · N_ão_. estoU- dlstu~ndo: o 
tos exe-mplos que. tem-os tido ·em vál'kos PT!ncí~at. reFtpOn:sá.vel, não é exata ctOnais. , . . • c_a.cr.~:de.BtaSI1Ja •. _. _ , . 
1!2tad~s. u. im.plantfi-Ç-i'!..o de sistema em PorqUe o .Governador tinha maio:ia . ·. . ._ - . O SR. COI'MB:a.A Bt!ENO _- :Fel 
llUe () Pre-sidente da. República. prn;sa para pwmovcr a re.forma em dois Qua.nc1 0 o Sr: .Juscelino Kubits<:hek V. Ex 6 · que-tn levantoU ·a questão. 
Si.':T 1'ecle!.to. l.lclllOr tc:rln., cntãn, ele· a11m-~ o qUI.': dio tinha. ern m:'!Jo:la OS3Umitt ·R Presidêne!a da :R,e-púhlica. Pira.- 'tT. _Ei.": é "táeil; mas parn. < 

Rc·l'Dlr..S o Chefe d.a. Naçi:) por periO- de 2/3 para preciptá~l::• .. t,um só a-:i.r,, P.pc,..,nt.r.-.u à sua tib;.u0siW.0 • -emamlda r.ós: ·é -Ctif!cil. cnildén!'iar 18 alkS de 
; la ado .. Por exemplo de o qUe obteve Pu!' um •.tcô··<io da maiO- 1_, pró;Jrin Ret:ad 0 • ,(': ,_.,:'...,-la- um ano. l'ixrltlOS • .tlaba.Ilir>S em p:i-ól d-e B"rt';- ~ 

• • 1 a ru1ncria dos Deputados_ !\.ntes. a ,~t"rba "l:'çam-e,..,ria de .::.en. t;Ília.. uttirta. ~impjes r'espo:;ta ac · 
•- ·f i hõen de entzelros para a.p~1·te de V ... Ex.!.\, 
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O Sr. Pedro Ludovtco Faz ·V. 
E.."{.a., co:nt é· natural. propaganda de 
sua atuat.à<. em ta v, r da. cnn.~tru­
çio da .a. va Caplta}. O de que trato. 
no ~'l1tant·: é da Política m·nne do 
Estado, que ·n .. da ~m a ve:r com 
BrasiliP.. V. EX.8 e seru amigot; prn­
puse:-um mf erncilla,cão pnlitica que 
.:rep.?Ji e rt:·tet emb- ra o G- Vfrnedc1r 
do Estadr- a quizesse e a-.. tnlera::;s:e. 

O SR OO!MBRA BUENO - E' 
assim r . .~u:.m 0 : psra V. Ex a a Pr>líti. 
ca d" Estado nada tem a ver com 
J3ra,c;flia, Com t'S fntfrê"S'êS. nnrtalltr .. 
do E:.-taà· Essas pa1Rvr::ts dE' Vr!'=."a 
.Ex.a C!'·Dfirm"m eMa menralid 9 d" 
QU· nós combatemos: - Pa'~''"' r: ..o:." a 
:Política· tem tudo a ver em Bra~fHa. 
V. Ex.2 deforma os fatos a seu mo­
do. 

O Sr. Pedro Ludovico 
verade. 

O SR. COIMBRA BU)l:NO - Sn· 
lllcS da. Op('siçã.f< e a Our'ISif'ãn oe 
Goiás. em 'todo o temon. _farn!li::: teue 
a. fnt-enr:ãn ci'e ac"lri<'i9.r a gPrHE' n,... 
!Poder a.b"'nlutn. V. Ex.a o abe me. 
l!hor do qu-e eu, 

O Sr. Pedro 
V. Ex.a que me 
li,ç!ic? 

LUd(l1Jic;:J - N~1ta 
pro-pôs uma conci. 

111ado, uma conciJiação. 

:p!oPosta de eoncllia.ção. foJ 
eonversa 1igeira. 

O SR. COIMBRA BUENO - Pera 
mim a -pa.1aVl'a de V. Ex.6 não é 
ccusa ligeira. 

0 Sr. Pedro LudoVlco - Nd.n {Q"n(l. 
!!'a 0 ilustre co!er-:ra oue reure..c;entan­
tes da Q.o·s!cil" de Goié.s moE> nr,.,nu. 
seram ennciHaçãc. anrP.o;PntàiJd(l 

·-como ce.ndld?+n a Gnvernl'trkr um 

~
amigo meU. Sabia eu. pr>rtsm. ner­
feitamente. qu. e aquela cnnciU.acr,.,.. 

.f!ra um embu."te· Ull'1 ci'r<:1<~ P..., '"'-? 
náo cai. vet~l-a ·e ela n~r> f..,J ~>rli"n­

t te. Est:::va C·ert.r. h.ai11 v\r.::ta q d~"-rn­
~1a f,...nni1ável d-e ~f'i<; ""~rtirlr>\': r,...n 

$!"a dos, do.s quais fazem pE.rte v. 
Ex 11 e seu lrmã0 • que foi candfdatn 
a S"nad0r. 

O SR. COIMBRA BUENO - Obrl. 
rra-rue v' Ex !I a f;r2'er ,., l"t'e nã ..... d"'­
se.fava - ttsar esta triblma p"ra Cr"I"'J. 
tar cnmn [:e proe~saram ·as eleições 
em G'·iás. 

F.s...-.~rava natura1mrnte. tt pre~en. 
ça. de V. Ex 8 . nf'~ta C?sa oara 
eventua"!rre'1te. tecer ahruns cn.mel"ltã~ 
lrlrs- P.m tômn do a~snntn ma!l. n,r 
:princíPio. 1ama.is us-ef d(':C::ta tr'hu. 
na tYra debatpr aF."':t.TTitn dP tnt.·r-~s­
se "PI'Iítfcn e~•ritan"ente t.-esl. c.--mn 
o nf"'b!"e c le'!a. nnrt'm P.c:tn. cnm seus 

d<> hi"I.1E' n!"nV"('fi"!Jdn n tlS­
v,..ltar à f'lll"'-"'tq,r: ,,.e_ 

}!'}r" ColJ"I ~nter-ef!~!'C'fa 
oue .o nn-bre- ct~lE'!!a eSteJa pi-a. 
se f'.ssim r- d.P.c:PfaT. 

8r. P"'tl.Tn "Lud'lvfcn - V. F..::: a 
f~tar l'\ otHI1rmer h,.,fa. Ffiij~e 

cme s:-e· resH&'H·il"m nn n,...c;_ 
- n"r'"'ue froram as rrtais 

Po~Sfy~(s e ·as m~is-- demo-

SR. COIMBRA BT"'="O ·- Cor. 
o !Pncf..., de V. Th.11 ; mas Snb 

lo,;coo'o cl'a dem"craciá V. Ex.n não 
afn!""1-1as . 

. O Sr. Pqdrn Lud0 vieo - Co!!"' o Vv. 
K.as. perCeram .• . . O chbr.- é llvre 

O SR. COIMBRA BUENO - V. 
!C.a está eno;an.udn: as eielç:ões é 
!e d::vem ser livres. Se quíE<esse cho­
r já o t>erla fdtn. n0s · ttinta dias 
'Ós a.s eleições estamos a dez ·d-e 
vem·br .... 

OIARIO DO CONGRESSO Nf.CIONAL (Seção 11) 

Prjljeto .de Resolução 
'de 1958 

n· 21. 

Altera o Quad.To da Ga·;tigem 
àO Senad.o F'ederal. 

Art. 1.° F!éam crla.d·JS, no Quaw-o 
da. sec.re·taria. à.'O s:n: do, 17 cargoS 
dr> Mot.ori~ts. Amc:.l:..a-r, padrão "J''. 

,;!ovcmbro de 1::;sa 

A:.cr:d· nc.o àS r~a f ne..:-.s.,:;.1,Jd .'i do 
-;;;.J.T.•,.{;. d•2Ha CJ~.:.t. lL:.>~lV'~ C .J..: 
m.~..;,~.:; 1J.!<: .(.J',a ~.UG!ll·e.:::l ft. C:J'tO:::.~,~~~ 
:-_::..<;~:.1 õ.o J:.:en:3.r;:._.~, o p;es. n<~ ;;~,·~.:~:> 
t ., 1·v::clu;ã~ que v . .::a a am.Ja.rar a 
s:tuação J:~-'-l:> ;;,HV1C1J1€:>. · 

S3.l.'! d3.-'l E<:&õ.es, em 41 ac- ':!.~~ 
rr.rn!J::v de 1Z58. -- A.p:;ton1ú ::,C:/1 s.~­
. . Fi eitas Cav..tzcanti. ~ v ~·v lnJ · · 
?<·e.n~. D:n:~lnç.:3 vc~ra~et'. 
rat 1du~ Olzrn-:.p:~. - P;·:sco dos s=-n­
t:.s 

As Conl:iss&:s d-~ C.n.::t.:ttw;ê.o 
e .:rus~:ç:J P J-.' F·:nflnç..:.:~ 

(*) RC;;t:lWra-se r;fl1 ler ;az.do 
com :ncc:.Trc~õf's. 

nzferin, em s::::;u:ta, o Reqcsri!":.'lt-n­
to n°. 144. d~ JS"53, C::l qL·c Muria 
Riza B:p~:~t·l ·Dutra, Ofi::-:cl V·~·.-·a ... 
tivo, cl:::!:~S 1'L", ~olic:tn li··::n•-:J, nos 
tê:-n:cs da .eo.r.i.~o 101. i!.o Lei ~" ...• 
1. 7ll, de 1952, a p3;t1r da 11 de cu-.. 
tubro il.o corr~·nte ano, 

Indeferiu ·o Rcquer:roento no. 130~~ 
58,'de Ado~p:~o Perez, Tequ:;;;rdo. cL::s· 
se "N'', m~ntendo o d·::-:~cho antzrior. 

Em rt.1r fio ao Rcqc:erimento no .. , 
35-58, de Godofre-do Corrêa de To!e­
do, Auxil:sz de !>a-taria, cl::·s·e "r', 
entencleu que a aplicação da Lei no. 
616 49, l'!Ó poderá ~er eY.-:tminacla qunn~ 
do de sua aposentadoria. 
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